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PREFACIO 
Conhecer um facto não é apenas saber da sua rea-
lisação mais ou m enos minuciosamente. Penso que, pa-
ra que esse facto seja bem estudado se faz mister serem 
as suas causas bem esmerilhadas e esclarecidas, as·sim 
como as suas consequcncias b em vislumbradas e pro-
phetisadas. 
Eu sempre me havia impressionado com a situaçãÕ 
de S. Paulo, revelada pelas eslatisticas em confronto 
com as relativas ás partes brasileiras. 
Porque esse desnivel flagrante? 
Porque essa disparidade immensa entre regiões po-
liticamente ligadas? 
Sim, porque a gente sendo a mesma a principio, só 
os ambientes divergindo pro.fundamente poderia ser 
explicada a differença d,e estagios entre S. Paulo e as 
varias communidades luso-americanas.? 
As estatísticas attestam e a simples inspecção vi-
sual testemunha que, existe uma magna diversidade 
entre S. Paulo e as partes brasileiras, não só sob o pon-
to de vista 1economico, mas sob o aspecto social, cul-
tural, etc. 
Se isso é bem uma verdade, a qual ninguem mais 
pode contestar honestamente ·deante da soberana evi-
dencia que cada dia se faz mais eloque1üe, devemos 
buscar a causa desse phenomeno. Tudo está alicercea-
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do em causas. Não ha nada, na vida humana, que pos-
sa dispensar um motivo causal. 
Assim sendo, temos que buscar uma explicação 
para o facto que tanto nos fére a attenção. E' justa-
mente isso que eu pretendi realisar com o presente li-
vro. Eu quiz expor a situação, de um modo mais ou 
menos minucioso, buscando para clla as causas. 
Sim, porque do contrario nós ficaríamos na contin-
gencia imperativa de acceitar como explicação do des-
nível v,erificado, a superioridade grande do habitante 
·de Piratininga sobre os brasileiros desSJas regiões em 
evidente s.otoplanura. 
óra ,eu não sou adepto de grandes superioridades 
raciaJes. Não posso reconhecer razão nos que pregam 
as theorias gobineanas ,das vantagens dos homens louros. 
Penso que todos os homens são sup·eriores e todos 
são inferiores, dependendo ,do ponto de vista no qual 
elles sejam encarados" Todo individuo t·em superiorida-
des e inferioridades. Para\se julgar dessas superiorida-
des e dessas inferioridades é preciso se conhecer da 
applicação dessas vantagens ou dessas desvantagens. Pa-
ra certos casos O.!. contornos de certos indivíduos podem 
ser desvantajosos. O que para certas actividades é van-
tajoso, para outras pode não ser. 
Dess,e modo nós não pndcmos nos conciliar com a 
superioridade racial, tal como ,a queriam Gobineau e 
seus seguidores. (1) 
(1) Por eu ser contrario a thése de Gobinean sobre a superiorida-
de racial do homem louro, o nordico, o europaeus, não se conclúe dahi que 
eu sou pela nivelação absoluta das raças. Nada disso! Estou firme-
mente convencido de que ha raças mais efficientes que outras e conforme 
as especialisações em que se defrontam. Como eu disse, em meios taes 
que são exigidas qualidades proprias para esses meios, as raças que as 
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possuem em maior quantidade são mais efficientes e portanto desni-
veladas. 
No meio em que vivemos, de accordo com a civilisação em que 
commungamos, o elemento africano é inferior em efficien cia . Isso é 
questão pacifica. 
Estou, assim, a esse respeito, inteiramente de accordo com as ideias 
manifestadas pelo illustre sociologo Oliveira Vianna, no seu magnifico 
"Raça e À.~s-imitação", que recorrendo ao que ensinavam Sylvio Romeiro, 
José Verissimo, Baptista Caetano, Baptista Lacerda, :Moura Brasil, 
Erico Coelho, Jansen F erreira, e principalmente Nina Rodrigues, diz : 
"Este grupo de espiritos 1m sua maior parte medicas 
estavam então empenhados cm estabelecer a discrilninação, 
sob diversos criterios rigorosamente scicntíficos, dos ca-
racteres differenciacs das tres raças formadoras da nossa 
nacionalidade: a negra, a ,americana, a caucasica. Elles já. 
haviam observado que essas raças, esses typos antbropolo-
gicos como diríamos hoje não reagiam de uma maneira 
identica aos diversos estímulos vindos do meio social ou 
do meio cosmico: cada qual parecia ter uma individuali-
dade propria, uma maneira peculiar, uma forma especif-ica 
de reac~ão." ("Raça e Assilnilação", collecção Brasilia-
na, 21). 
Mais adcante a paginas 37 do mesmo livro citado, Oliveira Vianna 
produz períodos magníficos a respeito, os quaes eu faço meus, data venia: 
"Os typos ethnicos não são typos morphologicos dis-
tinctos f sim, são. 
O typo do Nordico não é, distincto do typo do Cel-
taf sim, é'. 
Este não é differente do typo do Nordico e do Ibe-
rice T sim, é differente. Por outro lado, estes typos arya-
nos não differem dos typos negros e dos typos amerindios'I 
Differem, sem duvida. Logo, se, para se empregar a ex-
pressão de Draper, cada uma dessas raças apresentam um 
"painel anatomico" distincto do das outras, porque não um 
"painel psyco-pbysiologico'' tambem distinctof Em face das 
revelações da sciencia. contemporanea, porque continuar a 
contestar que haja differença no ponto de vista da men-
talidade e do caracter entre o Negro e o Indio, ent re esses 
dois typos e os typos brancos e, no grupo desses brancos 
entre o Celta e o Germanico, entre estes e o Iberico e o 
Dinarice, se estamos de accordo em acceitar o facto de que 
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todas essas raças d.ifferem entre si, cada uma dellaa re-
presentando um typo somatologico distinctof". 
Como eu disse acima, não ha duvida que o negro seja inferior, na 
nossa civilisação, no nosso ambiento. Abi elle é constantemente derro· 
tado nos prelios sociaes em que incouscientemeute toma parte. O já ci-
tado Oliveira Vianna, a esse respeito citando Fritz Müller, apud Hove-
loque, "Les Races humaines", 38, diz : 
"0 negro 6 em todas as cousas um sensitivo, em que 
a fantasia domina. O fundo do seu temperamento é urna 
serenidade expansiva. E' a esta fantasia sem freio quo 
elle devo o seu · amor aos enfeites e a sua frivolidade, 
assim como seu gosto pelos espectaculos e pela dança. Elle 
esquece as suas preoccupaçõcs como as suas penas e se 
reconcilia com a sua sorfc triste. Vive, por assim dizer, 
au jour de jour; não so inquieta nem do futuro, nem 
do passado. 
Desta falta ds- energia resulta uma certa bondade de 
tempcramc,nto para os seus camaradas o para os seus 
hospedes: clle tem a mão e o coração abertos; partilha com 
ellcs a sua fortuna suppondo que farão o mesmo para com 
elle. Cheio de bencvolencia para com os amigos, ó cruel 
para com os seus inimigos; mas, como acontece com todas 
as pessoas sanguineae, a sua colera, o seu rancor acabam 
com a morte da victima. 
Elia níio co11l1ece essa especio de crueldade canibalesca 
eom quo costumam saciar as su.1.s paixões, outras raças, 
como a malaya e a amerindia. A vida do negro se passa 
em contrast es; os sentimentos mais oppostos acham lugar 
no seu coração. Da alegria mais intensa e mais insensata 
elle passa ao mais amargo dos desesperos; da esperança 
sem limites ao extremo terror; da prodigalidade inconsi· 
derada á avareza sordida." 
Oliveira Vianna continüa: 
"Não é este o retrato do ciclotbimico que dá Kret-
schmer J 
"Sente-se que o typo morphologico do negro é fre· 
quentementc correlativo aos t emperamentos expansivos, como 
o dos cicloides kretschmerianos". 
Não é esse o retrato dos "morros" do Rio de. Janeiro'! 
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Exemplificando, temos que o ho:mem nordestino, é 
um individuo admiravelmente bem conform ado para 
o ambiente geographico do Nordeste ou da Amazonia. 
Ahi, ellc é incgualavel. Sobrio, incan çavel, conformado, 
luctador, etc., o nordestino é nessa1s regiões equatoriacs, 
o homem dotiado· de "·efficiencia" em maior gráu do 
que qualquer ou tro. 
Ninguem lhe iguala nas caminhadas, nos esforços 
a serem dispendidos nesse "inferno verde" amazonico 
que estarreceu Alberto Rangel, -ou nos soffrimen tos ine-
ZONA TOF>RIDA 
IZON/1 TORR1DR 
.....,_ _____________ - - - - - - • .. .... ____ ,. __ ,.,. __ .,_ ., . --l'RoPt<rJDlr,APRIC'ONIVt(J 
{GIIANDf(AWII} 
Quasi toda a area do paiz em zona torrida. 
narraveis nesse abrazado Nordest,e, ou naquelles "Ser-
tões" que Euclydes pinta com as cor.es tragicas de sua 
riqnissima palheta. 
O "nordestino", graças a sua civilisaç4P-, ainda ru-
dimentar, as suas apoucadas necessidades indispensa-, 
veis, ao meio agreste e rude de onde é natural, possue 
* * • 
Se a.iisim é, se faz logico que as regiões onde haja maior porcenta-
gem de sangue melanico, a mentalidade, o caracter, devem, por força 
ser differontes das regiões onde essa porcentagem se faça m(lnor, I sso 
ó fatal. Dahi não ha outra sahida. 
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um physico, um moral, um psyquico, um physiologico, 
inegualaveis se se\procurar o collocar "in lhe righl pla-
ce", isto é, na região equatorial a realisar esforços cor-
relatos com as suas qualidades. Se porem · se arrancar 
e sse sob erbo "animal castiço" do seu " habitat", exigin-
<lo delle esforços ,dispares com as virtudes que manifes-
ta dentro da area geographica a que está adaptado, ou 
em ·desuniformidade com o gráu de civilisação que elle 
attingiu, por certo que os resultados tem que ser máus. 
As!-im querer julgar o nordestino, sem relatividade, fó-
ra das. suas adaptações ou f óra -das suas especialisa-
ZOIYII TéMPf/MOll 
••• •• •••••••••• /ROP1(Q,u(Jl1YCER(6-IJ11111 r11u ; 
/1),fJ f(U/11/U 
_________________ f ~i!JIIJIJ~/HArtl'<llflltOI/) 
S6 a ponta do paiz mergulhada. cm zona torrida. 
ções, é o mesmo que classificar de máu, um excellente 
a lfaiate, só porque é um pessimo jockey, ou um avia-
dor malaventurado, ou um "chauffeur" atrabiliario. 
Querer que o nordestino &eja um optimo elemento 
em qualquer circumstancias é desejar o impossível. Elle 
não pode, evidentem ente, íiazer milagre. Por força tem 
que se inclinar ante outros mais especialisados do que 
elle em especialisações, em ambientes, cm actividades 
que não lhe são proprias. 
E' por isso que nós não podemos alimentar a pre-
lenção estulta de querer que o Brasil esteja em pari-
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dade com os Estados Uni·dos, não obstante ser 100 annos 
mais velho do que a grande republica Norte americana. 
Penso que todos os homens tem que s,er julgados 
relativamente ás circumstàndas qiu,e in:1per,am nos seus 
descnvolvimen tos. 
Penso qu e o ·paulista, sempre se revelando em es-
tagio mais avançado que os demais nucleos humanos, 
foi mn:is afortunado do que ,estes ·elncontrando cir-
cumstancias mais favoraveis. 
ZONA ToRlhDR 
\ 
• - - . - • •••. - • •• ffeOPICO bl (nPRKOR/o/1o((,II.IN~t<ll<OR) 
ZONA 7EMPER11Dll 
Quasi toda a area em zona temperada. 
Estou no firme proposito que essas circumstancias 
longe de serem humanas são naturaes, ,de ordem geo-
graphica, e portarlio immutavds, e in<leclinaveis. Nin-
guem tem a minima re sponsabilidade na ex!isbenclia 
dellas, as quaes agem de forma incoerciv,el e irreprimi-
ye l, e só sensíveis atravéz do exame das estatísticas ou 
visiveis cm observação ,de massa:s. (1) 
1) Como se verá no decorrer deste livro, em que eu exponho 
varias théses de um modo mais minucioso possível, entre as quaes a 
de que o meio geographico 6 o r esponsavel pelo dcsnivel que se verifica 
entre as varias partes luso-americanas e que é constatado em estatís-
ticas irrefut:iveie, 
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Ól'a, se esse desnível é obscrvavel nas estatislicas, 
l'>e essa situação dis.par é evidente do thermom etro so-
cial, que é o quadro estatístico economieo-demographi-
co, em absoluta coincidencia com as delimitações geo-
graphica:s da região, se faz claro que o ~rupo hrumano 
Mostra-se do mesmo parecer que eu o illustre Gilberto Freyre que 
produziu run livro notavel que logo conquistou f óros de grande relevo 
nos nossos meios literario-scíentificos. Pelo 'menos, elle assim se ma-
nifesta a pagina 18 de seu livro eítado; na nota 3: 
" Os antigos acre<litavam que as doenças viessem todas 
de " miasmas" e de "ventos" - crença que se prolongou 
em de "doenças tropicaes" attribuidas ao clima, éem maia 
discriminação. Não lia duvida que, indírectamente, varias 
doenças se associam ás condições de clima - a malaria en-
t re outras. Como generalisa o professor Carl K elsey em 
The Physical Basis oi Soüiety (New York, London, 1928) 
"bacterial diseases are likely to be more numerous in the 
warmer and moister regions o[ the earth to be least in evi-
ilenoe in high mountain oountries and polar. regions". Dal-
gado (op. cit.) nas suas pesquisas sobre effeitos do clima 
na população . portuguesa· verificou que na r egião quent e 
(sul) preponderava a diarrhea, a enterite, etc., correspon-
dendo a maior morbiuade nessa zona que na do norte aos 
resultados geraes de investigações de AdolpJ,ie Quetelet 
(" Physique Soaiale", Bruxelles, 1869) relativas ao norte e 
ao sul da E uropa . Reconhecida a influencia patl10logica 
do clima quente accusada pelas estatísticas de doenças, cri-
mes e suicídios e pelas de efficiencia economica e capaci-
dade de t rabalho (vejam-se E. Hmitington, "Civilisation 
and Climate", Huntington e Williams "Business Geogra-
phy", Robert de Courcy Ward "Glimate Considered Espc-
oially in Relation to Man", New York, 1908, Edwin Grant 
Dexter "Weather Influenoes", New York, 1904) , é preciso 
não o~agorar tal influencia, como é tendencia dos que con-
fw1dem a acção do clima per se com a de causas sociaes 
e economicas, pobresa, mi.seria, ignorancia, síphilis, inef-
fícicncia de defesa sanitaria. Defesa sanitaria não só do 
homem (contra os germens que o ataquem directamente) 
como das suas fontes, animaes e vegetaes, de nutrição e de 
agua potavel. Semple insiste nisso ( op. cit.) em que se 
discriminem com rigor os effeitos directos do clima dos in · 
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ulista ou antes planaltino, deve ser resa ltado e posto 
1 evidencia ·que é a demonstradora de um estado so-
1-economico que não se confunde com o dos grupos• 
manos que o cercam. 
fasa absoluta e nítida disitincção que se evid encia 
s es ta tis ticas, caracterisando o grupo humano pau-
ta, sob o ponto de vista economico, social, anthropo-
ico, cultural e portanto m oral e psyquico, não pode 
r nivelada dentro do ambi to politico. A ligação po-
ica de S. Paulo com outros grupos humanos sul-ame-
anos não é sufficiente para fazer desaparecer essa 
orme differenciação sob todos aquelles pontos ·de 
ta mencionados igualando tudo no m esmo dlapa-
directos, os transitorios dos permanentes, os physiologicos 
dos psyrhologicos. Ao seu ver varios dos effeitos directos 
ainda se acham imperfeitamente demonstrados. Reconhece 
entrC"tanto que o clima modifica nos individuas muitos pro-
cessos physiologicos e affocta nelles a immunidade a certas 
dor· nças e a susccptibilidade a outras, a energia, a capa-
cidade de esforço, continuando ou apenas intcrmittente, de-
terminando-lhes portanto a efficiencia como agentes econo-
micos e politfros. De modo g'eral, as conclusões de J i.Zius 
Hann, "Handbuch der Klimatologie (Stuttgart, 1897), de 
E. Hunt inqton, "Cii•ilisation and Climate", de Griffith 
Tay lor, "Environment anll Race", de Robert de Courcy Ward, 
"Climate Considered Speoially in Relation to Man", de M. 
R. Thorpe, e collaboradores, Organio Adaptation to Envi-
ronment (New York, 1918), de Jean Brunhes, "La Geogm-
phie Humaine" , (Paris, 1!)12), de Robert Russel " A tmos-
phere in relation to Human Li/e and Jlealth", Smithsonian 
Institution, misc. oolleotion, vol. 39. Com relação ao clima 
nas suas influencias sobre a vida brasileira, veja-se a Bi-
bliographia do Clima Brasilico (Rio de Janeiro, 1929) de 
Tancredo de Barros Paiva onde veem indicado os principaes 
trabalhos nacionaes e extrangeiros. 
Sobre o clima do Nordeste do 'rlrasil preparam inte-
ressante ensaio ,Josué do· Castro e Aluísio Bezerta Cou-
tinho. 
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são. Esta ligação politica é méramenle artificial e por-
tanto precaria e sem consistencia, ao passo que as di-
vergencias de situação entre S. Paulo e os demais gru-
pos humanos sul-americanos, são de natureza irremo-
vível, são implacavelmente indeclinaveis, não depen-
dem da vontade wos agentes humanos. 
Eu estribo etisas disparidades em motivos de or-
dem geographica. Estes, a meu ver, são a causa pri-
meira de todos os phenomenos qu,e se vem desenrolan-
do cinematicamente no nosso scenario. E' preciso sa-
hel-os comprehender. Elles não ,estão estribados em 
ocos sentimentali.~mos, por mais fortes que sejam os 
motivos de existencia. Bastará um simples raciocínio 
para que sejam vislumbrados motivos scientificos. Que-
r er contrarial-os é o mesmo que querer colher aaua em 
cesto; é querer agir contra a natureza. 
Veja-se, por exemplo, o lmperio Britannico. Seus 
componentes. podem, porventura, desejar uma organisa-
ção politica unitaria? Isso seria muito mais bonito. Mas 
não tem sido possível aos estadistas inglezes impedir 
que a marcha descentrica persista, cada dia mais accen-
tuadamente demonstrando que no Imperio Britannico, 
a verdadeira as.sociação de nações britannicas, com-
monwealth como é chamada a organisação britanni-
ca, vem marchando do homogeneo para o heteroge-
neo. A principio o mundo inglez era uniforme em tor-
no das Ilhas britannicas .. Mais tarde, na proporção em 
que os ambientes geographicos dispares actuavam nos 
homens diversamente espalhados pela sua immensidão, 
cada grupo humano, a principio semelhante ao inglez 
foi adquirindo caracteristicas proprias e diff erentes 
umas das outras, em conformidade com as pressões 
geographicas. Consequencia disso era que a organisa-
çâo britannica tinha que se ir adaptando a esses factos, 
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tomando uma marcha descentrica qu,e se pode observar 
com nitidez, a ponto ·de que, esses grupos humanos co-
loniaes britannicos espalhados p·ela immensidão impe-
rial do mun do, a principio apoucados e uniform es se 
bitolavam pelas Hhas do arquípelago inglez, foram au-
gmentando em ·direcção descentrica, até que hoj e cons-
tituem varias nações independentes que possuem força 
milit ar , naval, ou aerea proprias, , representações exL,er-
nas proprias, etc. 
Os grupos humanos na vcllra America portugueza 
estão nessas condições, porquanto se tra ta de uma por-
ção do continenlc americano, que dispõe de i mmen-
sidão territorial, de grandeza de distancias, de commu-
nicações internas apouca das, etc. 
E' oerto, existem paizes como a Allemanha , a Fran-
ça, a Italia, ele., que ao envez de acertarem seus passos 
pela historia pelo caminho descenlrico, fizeram ao con-
trario pelo caminho cenlripeto, ou concentrico. 
Mas •são paizes que ,s·e des,assemelham prof noda-
mente da America lusitana. São paizes pequeníssimos 
sem as distancias immensas separadoras dos grupos hu-
manos. São paizes que se cqrtam de communicações 
entre os nucleos de população que assim mesclam com 
inten~idade seus inleresses economicos e caldeiam suas 
populações, misturando as suas idéas, os seus costu-
mes, a sua civilisação, etc. 
Pensando assim, tendo deante dos olhos o e~pelho 
do passado, e as pcrspcdivas do futuro, eu quiz appli-
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Com o fün de contribuir ú elucidação do gravissi-
mo J>roblema, que se nos depar,a nesta encruzilhada da 
vida-brasileira, é que reunj os capitulas do presente li-
vro, na presumpção de que e lles servirão de -alguma 
fórma para esclarecer o <lebale, que se irá travando a 
riespci to do assumpto. 
O livro presente não é zzm grito regionalista. Não é 
uma obra de puro paulistanismo, em que eu reivindi-
caria justiça unicamente para S. Paulo, cuja situação 
na União Brasileira, está reclamando uma revisão. 
E' antes, uma exposição em que a justiça para to-
dos vem sendo advogada. 
Cada povo requer uma organisação política de 
accôrdo com as condições particulares que lhe são pro-
prias. Se estas, não forem satisfeitas por um regímen 
correspondente ,e prorporcionaido, haverá por força o de-
sequilibrio, e des:,:,e desequilíbrio a série de eventos, que 
cons tituem o máu estar e por fim a anarquia. 
Assim a fórma de governo é determinada pelas cir-
cumstancias de varias ordens, como por cx·emplo pelas 
circumstancias geographiéas, sodae,s, raciaes, cultu-
raes, etc. 
Cada povo tem essas circumstancias especiaes a 
demandar um certo e ,determinado regímen politico. 
Cada regímen político te m, ·pois de ser fabricado 
sob medida para cada povo. 
Não é indifferente que cada povo use de regimens 
proprios para outros povos. 
Em these, é facilimo verificar ,a certeza do que 
acima ficou dito. Basta uma simples observação, para 
a verificação da justeza do afirmado. 
Assim o Brasil requer uma determinada fórma de 
governança. 
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As circumstancias .especiae,s do Bmsil são differen-
tes de qualquer outra região do mundo. As n ecessida-
des brasil.eiras são outr as. Não s,e podem satisfaz,er, nã,o 
se pódcm' amoldar a regimens, que nã·o sejam os ela-
borados 'de accordo com essas necessi,dades. 
Querer que o Brasil se organis.c politicamente oom 
uma constituição copiada de um parlamentarismo bri-
tannico, ou de um presidencialismo norte am,ericano, é 
querer comprar uma roupa foita. Não haveria equilibrio, 
e dahl o máu estar e a anmrqui1a seriam fat a,es. 
1-hsim, o Brasil tem que adop lar uma organisação 
política ,de accôrdo com as exigfncias das condições que 
lhe são unicas. 
Quaes seriam essas condições? 
O I3rélisil é um paiz immenso, em area territorial. 
No planeta não se encontra senão ,a Republica norte 
amerie,ana, que é simHar ao Brasil, ness,e particular, a 
China estando em anarquia, a Russ1a s•endo um grupo 
de paizes, e o Canadá, tendo a maior parte de seu ter-
ritorio em regiões geladas e despovoadas. 
Os Estados Unidos possuem uma área t1erritorí al, 
que é sens.ivelmente igual á do B11aisíl. Serão iguaes ás 
do Brasil as demais circumstancias peculi ares aos Esta-
dos Unidos? Vejamos. A gente que lá habita consti-
tuindo o povo norte americano é similar á que fórma 
o povo brasileiro? 
Naturalmente que é muito diffterent~ ! 
A população lá é muitissimo mais homogenea. A 
mentalidade norte-americana é muito mais uniform,c, 
muito mais solida. O sentimento geral é mais uno. 
Mas como? Não há lá tantos elementos exoticos? 
Sim, mas o paiz é muito maí,s agitado, muito mais 
vivo. Lá ·ais conunuufoacões se f az,em com muito mais 
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400.000 kilometros de linhas f:erreas, ,de 4.800.000 ki-
lometros de estradas de rodagem, além de 93 m ilhões de 
kilometros ide fios de telegrapho. Com isso, a mentali-
dade lá é muito mai,s I"evolvída e homogenisada. 
No Brasil são os nucleos hum1anos, que se isolam 
incommunicaveis, tendo o paiz com a mesma área ki-
lometrica, 32. 000 kilometros ·de estradas forre as, (12 ve-
zes menos do que os Estados Unidos), 56.000 kilome-
tros de estradas. de rodagem (90 vez,es menos do que 
os Estados Unidos) e 90.000 kilometros de fios te legra-
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phic9s ou 1.000 v,ezes menos do que nos Estados Uni-
dos. Lá, nos Estados Unidos a imprensa lem uma cir-
culação formidavel, emquanto que no Brasil a impren-
sa tem um circulo muito limitado de acção. Lá a peque-
na porcentagem de analphahetos permitte a homoge-
nisdção intelectual. A ninguem que tenha um ligeiro 
conhecimento do que seja o isolamento em geographia 
humana, pódc deixar ·de ver o que o isolamento dobra-
sileiro, em nucleos, que se não communicam, representa 
quanto ao conjuncto. 
Como querer que um povo, que disponha dos meios 
de communicação 'como o nort·e americano, tenha a 
mesma homogeneidade m •ental que um outro que vive 
em isolamei;ito, como o brasileiro? Seria desejar um 
prodígio! Seria querer um milagre ! 
O Norte brasileiro está lá, sobre o longínquo equa-
dor, sem a menor ligação rodoviaria ou ferroviaria 
com o Centro. Este se liga ao extremo Sul, apenas pelo 
cordão umbelical e pl'ecario que é a São Paulo-Rio Gran-
de. Apenas a navegação de cabot•agem, pelo litoral, faz 
as pessimas ligações, ,entre as partes brasileiras, que 
vivem segregadas umas das outras, cada uma com a 
sua mentalidade propria, com a sua sentimentalidade 
regional, etc. 
Como querer uni/ ormisar todas essas partes, se ca-
da uma dellas modelou a sua particular mentalidade 
no isolamento a que tem sido condemnada? 
Mas essa verdade ainda não penetrou na intelli-
gencia dos que vivem de olhos tapados a buscar exem-
plos f óra, para quel'er os applicar ao Brasil. 
Quando falam em nacionalidade brasileira, repre-
sentam-na oomo se fosse uma entidade tão una, tão 
sólida, tão compacta como o franoeza, a ingleza ou a 
-
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110rte americana. Não querem observar com a rela·ti-
vídade, que cousas differentes exigem. Por isso t•em sem-
pre a visão deformada. Partindo de um ponto, d e vista 
falho, a myopia e o estrabismo são fataes. Jámais pó-
dem chegar a uma conclusão exacta. 
Para considerar hem o problema brasileiro, é pI'e-
cis.o conhecer bem ·os factorcs, que exigem ser postos 
em scena para a elucidação do mesmo. 
Não basta uma visão panoramioa do paiz, como se 
este fosse uma área limitada e não abrigasse uma po-
pu,1,ação complexa como é a brasil~ra, formada de 
gentes as mais differcntes entre si. 
E' preciso não se esquecer do que Capistrano de 
Abreu já dizia no seu "Capilulos de Historia Colonial": 
"Cinco grupos eihnographicos, ligados 
pela communhão activa da língua e passiva 
da religião, m o·ldados pelas condições ambien-
tes de cinco regiões diversas, tendo pelas ri-
quezas naluraes da ferra um enthusiasmo es-
trepitoso, sentindo pelo Porluguez, aversão ou 
desprezo NÃO SE PREZANDO POREM UNS 
AOS OUTROS DE MODO PARTICULAR 
eis em summa ao que se reduz iu a obra d e 
ires seculos." 
Essas palavras de Capistrano espelham uma níti-
da v,erdade, que ainda não entrou na intelligencia dos 
que têm reflectido no problema. (1) 
(1) Todo o trabalho do Gilberto Freyre, o magnifico "Casa Gran-
de e Senzala", está vasado na influencia dominadora do ambiente ex-
terno. E' assim que, data vcnia eu reproduzo o seguinte trecho desse 
livro, o qual é bem sugestivo: 
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E' preciso cncaral-o a frio. E' preciso examinal-o 
com o espirito livre de prejulgados e de paixão. 
Não é mais cousa de professor de Direito Consti-
tucional. A visão do problema escapa á acção do ju-
. rista, que terá a missão unica ,de acondícionar em nor-
mas juri-dicas, o que f ôr concluido, pelos observadores 
de outros phenorrienos. 
O sociólogo terá a sua parte na solução do pro-
blema. Mas é ao 1nathematico, esse mathematico, mes-
mo o que sabe realisar as primeiras operações, que 
compete resolver o assumpto. 
"Salienta Spengler que uma raça não se transporta de 
um continente a outro; seria preciso que se transportasse 
com ella o meio physico. E recorda a proposito os r esulta-
dos dos estudos de Gould e de Ba:x-ter, e os de Boas no 
sentido da uniformisação de media de es tatura, do tempo 
media do desenvolvimento e até, possivelmente, da estr uctura 
do corpo e da forma de cabeça a que tendem indivíduos de 
varias procedencias reunidos sob as mesmas condições d/l 
"meio physico" ( Oswald Spengler · "A decadencia do Ocei-
dente") . 
De meio biochimico, talvez mais do que do physico; 
as modificações por cffeito possivelme11te de meio, verifi-
cadas em desccudentes de immigrantes - como nos judeus 
sicilianos e aJiemães estudadas por Boas nos E stados Uni-
dos (Franz Boas · "Changes in bodily forms of descen-
dants of immigrants"), parecem resultar principalmente do 
que Wissler, chama de influenci a biochimica do meio (Clark 
Wissler, "Man and Culture"). Na verdade, vac adqui-
rindo cada vez maior importancia o estudo, sob o críterio 
da bio-chimica, das modificações apresentadas pelos desceu· 
dentes de immigrantes em clima ou meio novo, rapidas al· 
terações, parecendo resultar da maior iodina que contenha o 
ambiente. A iodina agiria sobre as secreções da glandula 
tiroide. E o systema de alimentação teria uma importaneia 
ccnsideravel na differenciação dos traços physicos e mcn-
taes dos descendentes de immigrantcs." 
- . ~ -
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Em linhas gemes, até um alurnno d·e ensino prima-
rio, pód e comprehender. E' questão clarissimal Está 
tudo em tanta evidencia! 
Por isso é que eu resolvi escrever este modestissi-
mo trabalho, que vae penetrar apenas no terr,cno ele-
vado ·das idéias. Não m e deixo l evar por questões subal-
ternas, nem pela paixão ,de um doutrinador, e muito 
menos pela <lc um sentimentalista. 
Falará o manuseador d·e estatísticas, de algarismos, 
um observador absolutamente itnparcia1, de factos so-
óologicos, psychologicos e economicos. 




Este livro forma systema com outros anteriores que 
publiquei nesta collecção brasiliana. Ainda que verse 
assumpto diverso é sempre a m esma doutrinação fir-
mada nas linhas basicas que visam explicar o pheno-
mcno consignado nas estatisticas e que é riep,etido a to-
do o instante. 
O livro sobre as "Populações paulistas", esmiuça 
em todos os seus d etalhes a composição quantitativa da 
gente planaltina em comparação com as de outros gru-
pos humanos conhecidos. 
O livro ,sobr,e "Os troncos paulistas e os primeiros 
cruzamentos euro-americanos", estuda ·a formação no 
planalto de Piratininga da primeira camada da nossia 
população, sedimentada sobre esta magnifica região 
geographica. · 
O livro "Bandeirismo paulista e o recuo Uo m eri-
diano", estuda a magna 1epopéa desses seculos Ion-
ginquos. 
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O livro "Nossa guerra" publicado alhures e cuja se-
gunda edição procuro •aprimorar e melhor d ocumentar 
iconstitue o estudo da nossa maior gloria novecen-
tista. 
Todos estes trabalhos r,eunidos constituem estudos 
sobre as actividades planal tiuas e visam mostrar como 
se comporta a gente ncst•e ambiente geographico. 
Entrego •este volume ao publico com igual since-
ridade com que fiz acompanhar os ·anteriores, pedindo 
para elle a acolhida identica que mereceu da g,cnte des-
ta parte do continent,e da America do Sul. 
* 
* * 
Este trabalho não é assim um manual de estatísti-
cas ,espelhando a situação actual de S. Paulo. Eu não 
pro:curei, com este livro apenas buscar exterioris:ar a 
situação paulista por m eio de uma collecta mais ou me-
nos bem ordenada dos algarisnrns qu·e fazem a sua 
grandeza ,e que testemunham a sua pujança. Eu tratei 
porem d e apresentar a ·situação m aravilhosa de S. Pau-
lo como uma consequencia de causas que eu faço por 
apontar e esmerilhar. Assim o p resente trabalho alem 
de constatar a situação de facto, é ainda uma serie d e 
estudos sociologicos, ,economicos, dcmographicos em 
qu,e se buscam as explicações. naturaes do estado actual 
da situação paulista. 
Como um medico a, não só testemunhar o estado 
de facto· do paciente diagnosticando e apresentando a 
situação exata do mesmo, ,eu tratei de conhecer e fazer 
conhecidas as causas desse estado. 
O util disso ,está em fornecer ao estadista elem en-
tos para que dle saiba porque isso aconteceu assim a 
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S. Paulo, fazendo-o ministrar com facilidade a tera-
pcuti ca se houver algum mal, ou a persistir na linha 
traçada se houver beneficias. 
Quer me parecer que assim procedendo e u faço 
cousa mui to mais aprovdtavel para a nossa collectivi-
dade paulista do que se apenas apresentasse a situação 
cconomica, financeira, humana, inlellectual, ele., sem 
buscar as origens dellas, de modo a não poder-em ser as 
arestas aplainadas, os males desvia<los, as angustias 
evi tadas, etc. 
0.i; livros e trabalhos apparecidos, mostrando as si-
tuações de fact o, attingi,das pela collecti vida de p aulista 
são muitos ,e repetidos os dizereti sobre a grandeza pau-
lista e sobre a superioridade ,da nossa gente nesta face 
da America sulina. Todos sabem já as ·proporções dessa 
superioridade. Todos os dia,s estamos tendo manifesta-
ções do quanto S. Paulo é pujante. 
Niio se diz, porém, porque, essa situação assim se 
e~-pelha. 
Está claro que se o estadista souber das causas dos 
phenomenos, poderá nellas persistir ou evitai-as, remo-
vel-as, ou ainda incremental-as, accentual-as, alimen-
tai-as, ou as deixar agir dando modelagem especial ao 
grupo sociologico que dirige. 
Eu penso, assim prestar um serviço á gente pau-
lista, fazendo-a conhecer a si mesma e, além disso, mos-




Eu li algures, ,em um dos livros de Fustel de Cou-
ilanges, se não me falha a memoria, que ao historiador 
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necessita ser tão imparcial que deve f1obrepor esse senti-
mento de imparcialidade mesmo ao do patriotismo. 
E' o que eu faço da maneira a mais rigida passive!. 
Verifico ,e é fa.cil o fazer que os que passaram p·elas 
paginas do passado do Brasil como his<toriadores, não 
souberam observar esse sabia conselho do grande mes-
tre francez. Tudo quanto se tem escripto em materia do 
passado ,da colon isação lu:sa na America sulina está bi-
tolado pelas paginas carcomidas da famosa carta de 
Pero Yaz de Caminha e ,das le tras amarelecidas de Ro-
cha Pittft. Nada disso aproveita ao estudioso do passado 
e ftinda menos ainda ao estadista contemporaneo, que 
queira buscar na experíencia ,do passado elementos pa-
ra a solução de problemas do presente. 
E' preciso que os quadros do passado sejam fiel-
mente interpretadas pelo cer ebro a raciocinar, deixan- ~ 
do de lado o coração lyrico a sentir. Isso só é passivei 
graças a imparcialidade. Sem ella o caminho errado, 
prenhe ele damnosas consequencias conduzirá a lugar 
diverso do que foi ohjectivado e cons,equencias fals,a,s 
seriam tiradas. 
Não obstante a minha grande dedicação, o meu en-
tranhado amor por S. Paul0, eu obj,ectivei esbe trabalho 
dentro das linhas da mais estricta imparcialidade. 
Só algarismos alioerceiam as minhas conclusões. 
A critica honesta, só poderia ser recebida como tal, 
s,e esses algarismos puderem ser atacados. Quem, por-
ventura encontrar alguma cousa nesse sentido, e se ma-
nifestar com lealdad·e, fará obra méritoria, pois que se 
isso acontecer ,eu desde já me compromctto a r ectificar 
as conclusões deste livro. Acho diff icil, porem, isso acon-
tec•er, tal o cuidado que empreguei ao collecionar ele-
mentos para essas conclusões. que por css,e motivo sãg. 
para mim, seguríssimas. 
CAPITULO I 
POPULAÇõES PAULISTAS 
§ 1.0 - LIGEIRA SYNTHESE HISTORICA (1) 
Em 1'532 Martim Affonso cápitaneando uma vulto-
sa expedição colonisadora das terras luso-americanas, 
aportou S. Vicente e ahi ·desembarcou a sua gente fir-
mando este ponto do litoral paulista de hoje, como de-
vendo ser o inicio deste pres,ente grandioso dos nossos 
dias. Quanta consequencia deriva do facto de Martim 
Affonso ser aportado justamente em S. Vicente e não 
1) A historia tal qual vem sendo ensinada não é, de modo algum, 
o estudo- do passado de uma forma proveitosa para a interpretação do 
presente e a previsão do fu turo. ·O que se tem feito em relação ao es-
tudo da historia é um desenrolar de factos encomiasticos e patrioticos, 
!eguidos de uma fastidiosa repetição de datas. Sim, de factos encomias-
tícos para sat isfazer o patriotismo lyríco de cada aggregado humano 
que escreve o seu passado. Hymnos de grandeza, de magnitudes, de bel-
Jezas magestaticas aos agentes e ao theatro onde se passam os acto11 
admira veis do passado. Heróes são rememorados com enternecimento 1 
Quadros magestaticos são evocados com paixão l Dramas sombrios a 
formar o fundo escuro para rosarios de poemas são imaginados com 
mystico fervor de fanaticos t E entre isso é declamado o ".Minha 
terra tem palmeiras ... 1 " 
Essa é a mentalidade doa que se occupam das paginas do passado. 
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em qualquer outro ponto litoraneo ! Imagine-se se Mar-
tim Affonso hou\"esse marcado a 1sna colonisação em 
Cananéa cm vez de o fazer em S. Vicente, o que teria 
acontecido? Se ess1e evento tivessie tido materialisação, 
quaes as phases da evolução do povo paulista? 
Assim, ve-se a importancia maxima desse facto, 
tão cheio de consequencias no desenrolar dessa evolu-
ção de quatro secnlos que tem o povo pailllisfa. 
Imaginem-se Cananéa, Iguarpe, ou Itanhaen, como 
portas de um hinterland como é o paulista de hoje, 
com o seu desenvolvimento gigantesco! O que se teria 
passado? 
Quaes as acções e as reacções que isso teria deter-
minado no paulatino oorrer desses quatro seculos? 
Mas, sendo assim tão importante o facto de Martim 
Affonso haver éscolhido justamente es1se ponto vicenti-
no para arribar a sua empreza colonisa:dora, pergunta-
se qual a causa disso? \ 
Porque Martim Affonso hão realisou a "aterriza-
gem" de ·seu emprehendimento em qualquer outro pon-
to da coSita? 
Nós sabemos que ao longo <lo litoral luso-america-
no haviam pontos convidativos. O proprio Martim Affon-
Entretanto isso não é historia. Esta só tem interesse pelas causas 
que determinaram os acontecimentos, ou pelas consequencias que delles 
sortiram . 
Phcnomenos que nada produziram de importante, não interessam. 
Factos que surgem sem explicaçúo só importa serem conhecidos d.o--
pois de bem elucidadas as suas origens e sabidos os motirns. que os 
determinaram. Se factos, que não se sabem as causas, salpicam o nosso 
passado não devemos dar a clles magna importancia. Se no nosso pas-
sado existem factos isolados· que não se conhecem consequencias ó pre-
f erivel deixal-os na obscuridade. 
E' assim que eu interpreto a historia. 
Penso que fora disso ella não tem importancia. 
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so, esteve com sua ·gente em permancnda durante lon-
gos dias na bahia de Guanabara. Porque não teria ahi 
se fixado? 
Penso que foi o facto de João Ramalho, que então 
estava integrado aos guayanaz•es, o motivo basico para 
que a colonisação portugueza se effecluasse nesse lugar 
e sobre isso se edificassem tantas consequencias as quaes 
se multiplicam cada momento que se passa. 
João Ramalho, o genro de Tibiriça, hrunem dispon-
do de prestigio enorme entre os indios dessa parte da 
America sulina, ~eria conseguido que o seu r,enom e ti-
vesse bafejado os reccm vindos na bahia da Guanabara 
em fins de 1531. Ah i teda Mar.tim Affonw sabido que 
João Ramalho era o grande senhor da região planaltina. 
Para o Norte a ·temperatura era muito quente, pois 
era ,cm fins de 1531 que Martim Affonso havia perlon-
gado o litoral ·desde a Bahia até o Rio de Janeiro. 
Para o Sul, havia o temor de q,u1e a colonisação fos-
se realisada ,em térras hespamho]as, de modo que Mar-
tim Affonso resolveu ,deixar a sua gente nas proximi-
dades de onde João Ramalho a pudess:e auxiliar. 
Os companheiros de Martim Af foriso de Souza, fo-
ram os que são Delatados por Pedro Taques e por Sil-
va Leme. Elles onde haviam arribado, firmaram o mar-
co com a fundação ida villa de S. Vicente em 1532, de 
Santos •em 154·5 e penetraram no planalto no amago 
do prestígio ramalhano, se estabelecendo ao r-edoT delle 
João Ramalho e de seus filhos, no lugar denominado 
Sto. André da Borda do Campo. O povoamento ia-se 
realisando paulatinamente com o filtrar de uma tenuis-
sima corrente immigratoria de Portugal. Para ser emi-
grant,c para esses lugares ,era preciso ter um espirito de 
especial conformação. Sim, porque para se resolver atra-
vessar os mares, no lenho das caravellas rudimentares 
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dessas éras distantes, quando as superstições e a igno-
rancia eram s,enhoras absolutas de todas as almas, afron-
tando nesses fragílimos vehiculos toda a sorte de bor-
rascas, para urna região bravia e sem recursos, povoada 
de anthropophagos ,e s·elvagens, era preciso ter urna 
tempera de auidacia e temeridade inirnàginavel nos dias 
de hoje . Tal foi, S1ern duvida, a selecção que presidiu 
ao nosso povoamento. Não tivemos degredados nessa 
incipi,ent,e civilisação que se esboçava em nossa terra. 
E que os tivessemos, as },eis de então, dessa epoca lon-
gínqua eram ridículas, ante os nossos espiritos, de modo 
que a violação dellas não queria ·diz,er infarnia peran-
te a ,nossa moral moderna, mas talvez irreligião, irre-
verencia em relação a algum dogma do catholicismo, 
ou alguma ascendencfa que aos olhos dos de então era 
perniciosa, mas que, aos nossos olhos, não é senão um 
signal de que o semitismo teve grande influxo na pe-
ninsula iberica. 
O elemento ·israelita abundou nas primitivas entra-
das d,e povoadoires a se crer que os povoadores do sólo 
paulista fossem da mesma ex,tracção que os que nessa 
epoca demandaram outras regiões luso-americana& Pe-
los documentos ,encontrados nas visHações do Santo 
Officio, nos ominosos tempos da Inquisição, os quaes 
foram publicados pela Sociedaide Capistrano de Abreu, 
ve-se como abundou nessa região das colonias lusas na 
America o elemento israelita. Creio que na colonisação 
vicentina, se deu o m esmo phenomeno. E' m,esmo possi-
v,el que ti vesse havido •então uma verdadeira selecção 
a favor das regiões novas. Os elementos israelitas para 
esicapar,em das perseguições inquisitoriaes na Europa 
buscavam as solidões americanas e entre ellas a coló-
nia vicentina. 
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Assim se procedeu ao povoamento da nossa terra 
pau1ista, sem duvida a primeira epopea a aureolar a 
fronte da nossa gent,e. 
O desenvolvimento humano-so.cial das oellulas 
vicentinas determinaram a expansão. Com ellas hou-
ve a ascenção ao planalto ,e a fundação da agglo-
meração de Sto. André e depois •de S. Paulo em 1554. 
Então o bandeirismo tocava os seus primeiros accordes, 
em timidas razzias que se faziam em estreito raio em 
torno ·das villas. Em 1562 houve a tremenda arrancada 
contra S. P aulo, por parte dos índios em revolta e j á 
nos fins do seculo quinhentistà aportava em S. Paulo 
D. Francisco de Sousa que iria imprimir uma nova fei-
ção ao bandeirismo. 
Os nucleos humanos ,da colonisação vicentina eram 
economicamente muito pobres, d e que resultava não 
possuir.em recursos para a acquisição do negro africa-
no, cousa ao alcance das bol~.as mais recheadas dos co-
lonisadores do norte, ,então mergulhados na prosperida-
de com o assucar. óra, não podendo ,dispôr do braço ne-
gro para attenrler as necessidades do cultivo de suas 
rudimentares lavouras, os paulistas se entregaram com 
af.an em conseg,uir no sertã o o elemento aborigena que 
supprisse o elemento escravo que lhes fazia falta. 
Dahi o bandeirismo. Como os jesuitas desejavam 
conseguir a catlíechisação ·dos índios empregando para 
isso a doçura, a suavidade, e m elhodos antagonicos aos 
paulistas que só usavam da violencia e da.s guerras., .da-
hi resultou a lucta dos paulistas contra os jesuítas. 
Com isso vemos que o bandeirismo, foi uma ma-
nifestacão das mais exc·elsas virt,u,des humanas, mani-
festand·o o homem que o praticou, audacia, temeridade, 
espírito de aventura, bellicosidade, tenacidade, tudo 
elevado ao max.imo índice. Mas querer que o bandei-
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rante Uvesse tido por escopo dilatar territorialmente a 
parte portugueza na Amedca sulina é um absurdo. 
Nunca o paulista ,do bande irismo leve sem elhante ideia 
em mente. EU.e obedecia unicamente ao objectivo uti-
litario-economico, se clevolanc.lo inf.egralmente ao que 
pretendia. Foi unicamente com o fito de caçar in<lios 
qne os companheiros d e R aposo Tavares, destruíram 
Guayrá, Tape, Itatincs, ou que o acompanharam na em-
preitada homcrica que foi até,. o Amazonas ou ainda 
com esse fito que Luiz Pedroso foi morrer nos Andes. 
Foi para descobrir m ctaes e pedrarias que F•ernão Dias, 
os Anhanguéras ou Borba Gato se lançaram nos sertões. 
Foi p ara capturar negros que Domingos Jorge Vclho es-
magou Palmares e foi pàra arrebanhar escravos qiU.e 
Barbosa Calhe iros, ou Estavam Bayão P.arent'C e seus 
companheiros foram aos sertões bahianos. 
Não tenhamos ·duvidas, essa gente prodigiosa não 
objectivava engrandecimento de patria nenhumµ. Para. 
ellcs a patria .era ·apenas o torrão pauli~ta que cUes em 
1641, acclamanc.lo Ama·dor Bueno, quiz,eram fazer inde-
pendente, ou cm 1709 na guerra contra os emboabas 
quizeram •destacar de qualquer outro paiz. Essa patria 
eHes amavam. O resto da America sulina era para e lles 
o theatro para as suas f aç·anhas, mas era lambem o 
sertão, que elles sempre distinguiam do povoado. (1) 
1 ) Ali.ís a historia de S. Paulo muito pouco de commum t em com 
a historia do Brasil. Os capítulos da historia de S . Paulo são partes 
perfeitamente autonomas sem ligação com o passado de qualquer outro 
g rupo huD!1l no, e os que porventura falem de a lguem de f óra dizem 
qur. Pssc alg ucm surg iu na vida paulista como aJversario, ou como ini-
migo, e jamais como alliado. 
Aliás - já o -i10tavel historiador cearenso Capist rano do Abreu no 
seu Capitulas de Historia Colonial" , dizia: 
"Cinco grupos et.huographicos, ligados pola cornmunhão act iva da 
liugua e passini. da religião, moldados. polas condições ambientes de 
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ciuco reg1oes diversas tendo pelas riquezas naturaes da terra um en-
thusiasmo estrepitoso, 'sentindo pelo Portuguez, aversão ou desprezo não 
se prezando porem uns aos 01ttros de modo particular - eis em summa 
ao que se reiluziu a obra de tres scculos." 
Vicente Licínio Cardoso, o illustre pensador o sociologo tão cedo 
roub:vlo pela morte ao nosso convívio, escr eveu cm palavras ma rcant es 
essa estado no seu magnifico livro posthumamento publicado "À ' ma.r-
ge.r.1 da H isto ria do Brasil, pags. 63 a 65: 
"AS TRÊS HISTORIAS; OS BRASIS". 
" Porque tudo indicava o tramava a desaggregação: o espiri'to 
de fedoralismo das capitanias ; a dualidade de governo inicial; a diver-
sidade de proeessos da couquista do solo (missões abnegadas ao norte, 
bandeirantes destruidores da catcchése ao sul); a differ enciaçiio do 
climas; a inYersão iuteressantissima de irtvernos (chuvas), como primeiro 
observou Liais, entre o Sul e o Nordeste; as difficuldades de navega-
ção (vt•ntos) impedindo a união ao longo da propria costa, como apontou 
Southcy sagazmeute (naquelle ponto em que explicou a subordinação 
directa do Pará a Lisboa e não a Bahia ou ao Rio); deficiencia e 
irreguJaridade de colonisação portugueza ; o desequilíbrio entre as re-
giões menos eseassamcnte occupadas; a variedade de culturas; e, sobro 
modo grave, a febre de ouro e dos diamantes, deslocando abruptamente 
a sérle do governo da Bahia para o Rio. 
E, mais aiuda, a conquista sulina para baixo de Cananéa pela 
costa, e de Piratininga, pelo interior, feita á revelia da corte por-
tugueza, e demais em contacto franco com os espanhoes durante mais 
de meio secu lo, como demonstra o episodio de Amador Bueno naqucllc 
gesto dos paulistas denunciador do interesse pequeno pela denominação 
portuguesa naquelle tempo cm que a restauração era r ecebida festiva-
mente ao Nor te. 
Do r!'Sto, os maiores e melhores depoimentos historicos tornam bem 
flagrantes as condições propicias ao desmembramento. Quero crer que 
'l'OS lembreis das palavras do grande Vieira ou <laquella outra, menos 
pomposa e mai~ honesta, do Frei Vicente Salvador, naquelles pontos em 
que falou do estado de indopendencia do :Marauhão e Pará cm relação 
a.o governo central." 
Não houve passado commum entre as partes do Brasil. 
A chamada Historia do Brasil é a reunião de capitulos heteroge-
neos, referentes á historia de cada um dos grupos sociaes no territo-
rií} brasileiro. 
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Com a descoberta e povoamento do Brasil pelos ibericos esse po· 
voamcnto se fez, a principio, ao longo do litoral, que era arranJ1ado, 
como por carangueijos, na expressão de Frei Vicente do Salvador. 
Nucleos humanos se isolavam na vast idão do litoral da possessão 
lusa. Não havia continuidade de povoamento e as communicações entre 
grupos isolados, só se faziam com grande precariedade por mar o d.if-
ficilmcntc por terra. 
Esses grupos humanos se iam evoluindo pelas paginas da Historia, 
com eventos completamente extranhos uns aos outros. 
Cada um dos grupos humanos, isolados na possessão portugueza, 
foi tendo a sua Historia, com as suas epopeas, os seus soffrimentos, as 
1mas co11vulsões, os .seus heróes, os seus super-homens, os seus ídolos, etc. 
Os portuguezes sabiamente para impedir a união desses agrupa-
mentos es parsos, haviam er igido um systherua de gornrnança, que im· 
pedia a ligação entre essas partes. Dahl o regímen das capitanias. 
Elias se entendiam com a metropole .lisboeta e a governação central 
no Rio de J aneiro não tinha alçada sobre as demais capitanias, rcsumin· 
do-se a sua aéção brasileira a muito pouco, além do poder que exercia 
aobre esRa região central. 
Assim sendo, cada uma das capitanias brasileiras foi tendo a sua 
Historia a parte. 
A conquista do valle amazouico, é facto absolutamente extranho 
ao r esto do paiz, que chega mesmo a ignorar corno ella se procedeu. 
Os eventos maranhenses, como a revolta de Beckman, a acção do 
Padre Vieira, etc., são cousas completamente desarticuladas do reato 
do paiz e chegam a ser tão exquisitas ao sulino, por exemplo, como 
a, r.ampanhas de libertação de Sucre ou do Bolivar, ou ainda. de 
0' Higgins, ou de Belgrano, são aos 1naranhenses. (") 
A conquista do N ardeste e seu consequente povoamento é ainda 
uma pagina· do pas~ado, que não enternece os elementos desta parte do 
pâiz, cujos antepassados não forám actorcs nesse palco . 
Nas guerras hollandczas, só por oxcepção e espaçadamente commun-
garam nellas as expedições do Sul, que iam em auxilio aos bahianos e 
aos pernambucanos. 
*) "O evidente divorcio que este caso do Maranhão mostra existir 
ontre as grancles unidades administrativas da colonia não é um caso 
esporadico na tradição brasileira. 
"A famosa questão dos indio.r que, por dilatado.r anno1 gerou co~-
flictos entre paulistas e jesuitas, é mais uma prova da tendencia 1ep•· 
ratista, entre o governo do sul e o do n,orfo". 
Sousa Lobo - "8. Paulo na Federação", pag. 21. 
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Henrique Dias, Camarão, Vidal de Negreiros, Souza d 'Eça, Barre-
to de Menezes, Barbalho, Cavalcanti, Francisco de Moura e outros não 
logram com seus feitos, arrebatar o enthusiasmo do fluminense ou do 
paulista, quq são surdos a essas vozes que tanta bravura e tanto Cii · 
toidamo evocam ao pernambucano e ao bahiano. 
Caramurú, Thomé de Sousa e muitos heróes bahianos, tambem não 
rcsoam bronzeamente na evocação do passado, levada a effeito por ou-
tros habitantes deste paiz. Muitíssimo mais do que elles, são Salvador 
Correia, Estacio de S:í, Ararygboia, para o ca.rioca, ou Tibiriçá, .João 
Ramalho, Raposo Tavares, FC'rnão Dias, Amador Bueno, para o paulista. 
Nomes como dos padres Miguelinho, Roma, Frei Caneca, Paes <le 
Andrade, Vieira de Mello, e outros são extranhos 110 Sul ; como Gome11 
Freire, Feijó, Brigadeiro Tobias, Bento Gonçalves, Canabarro, são e:i;o· 
ticos no Norte, etc. ( •) ' 
") "Si nenhum vinculo social, nem político, nem administrativo 
prondia as unidades da colonia, outro motivo mais grave, do ordem 
essencial traçava sulcos profundos de antagonismos entr e as duas meta· 
de~ do domínio por tuguez na America : era o modo como a nação se 
desenvolvia ao norte, em funcção directa da metropole o como surgia e 
se organisava espontaneamente ao sul, com 11eu:i proprio11 recur11011". -
Lobo, loc. cit . 21. 
" no modo porque vemos o ~rescer e o formar-se a ~iío ame-
ric:ma, apresentam-se-nos na America Portugueza, como duaa grandes 
provincias, cuj a historia é diversa, porque os seus caracteres naturaea 
adquiridos f oram difforentes até a unificação scllada com a indepen-
dencia . .Já anteriormente notamos esta diversidade que se evidenciava 
desde os primeiros t empos coloniaes entre o norte e o :.ui do Brasil". 
Oliveira Martins - '! Brasil o as Golonias". 
"Nesta segunda epoca, em que a occupação e a colonisaçiio ss e•· 
tendem, pelo norte até o Equaclor, pelo sul até o Rio da Prata, os doi1 
Brasil extremos de outróra, são hoje as duas metade do centro: Bahia-
Pernambueo de um lado e S. Paulo-Rio de Janeiro do outro. O c11tado 
do Maranhão pelo norte, o Rio Grande pelo aul, con&tituom 11.11 froll-
tei.ras · dessa nação cujo centro está formado. 
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Entretanto é fóra de duvida que o dualismo existe ainda no pe-
ríodo a que agora nos referimos (Brasil pombalino). A nação Brasileiro. 
desenvolveu-se colonialmente ao norte, organica e espontaneamente ao sul. 
Semi-independente, a r<'gião de S. Paulo-1Iinas, com a bahia do 
Rio de Janeiro, capital natural do imperio futuro, está na sombra ela· 
borando uma construcção organica: emquanto o Brasil offieial, o Brasil 
brillmnte, opulento, o Brasil dos vice-reis e governa<lores, assenta o.o 
norte, na Bahia e em Pernambuco". - Oliv. Martins, loc. cit, 76. 
Não póde haver duvidas que sob o p'onto de vista historico as 
nai;ões européas se relacionam muito mais do que as colonias portuguczas 
11?, .Ameri ca cn tre si. 
E' certo os paulistas bmrdcirantistas, fizeram nos quinhentos, B'lÍS· 
cenios e nos setecentos o. conquista das terras de além Tordezilhas. 
Todo o Sul, todo o Matto Grosso e Goyaz, foram elles que bus-
caram d8 armas nas mãos, para integral-o na soberania portugueza. 
Elles realisaram essa obra de devassamento e de conquista, eu· 
tretanto, para augmentar as possessões portuguezas, pois que elles ou 
oram portuguezes, ou filhos ou netos de ibericos. 
Não foi para que seus descendentes ficassem escravisados, que elles 
fizeram prodígios nos sertões da .America do Sul. 
Se naquellas épocas longínquas, era passivei tomar, para Portugal, 
uma tão vasta porção de terras, hoje, quasi t rez seculoa passados, não 
será maia possível, dadas as condições diversas do mundo a continuidade 
de um unitaris1no integral. 
.As partes que foram paulistas conquistadas pelos nossos maiores, 
de ha muito, que nos foram arrebafu.das, durante o unitarismo imperial. 
O Rio Grande do Sul foi formar outra circumscripção, denominada, 
a principio, Província de S. Pedro. O Paraná, o velho Guayrá, que 
com tantas e tão ternas recordações tange nos corações paulistas, forma 
uma circumscripção a parte, desde os mciadoa do seeulo passado, arre-
batado dos paulistas de uma fo rma que cm erudito artigo publicado 
no "Estado", Eudoro Ramos da Costa, relata. Minas Geraes, que os 
nossos maiores revelaram ao mundo, foi destacada de S. Paulo, ainda 
no inicio dos setecentos. Goyaz e 1fatto Grosso foram igualmente arran-
cados de 8. Paulo. Só restou o terreno pequeno que hoje forma o 
Estado. 
Não foi para isso que os bandeirantes fizeram a conquista de tão 
vat1tas terras. 
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Assim, nessas correrias s,ertanislas permaneceram 
os paulistas até o inicio do se tecentismo, quando um 
objectivo ieconomico mais poderoso chamou a si toda 
a activid:ade do p aulis ta, impedindo-a <le continuar a se 
dispe rsar p ela vastidão c01llinenlal. Foi a exploração 
das minas de ouro em terras 1die além-Mantiqueira, nos 
sertões de Cuyahá, ou nas paragens ,d,e Goyaz, que fez 
com que parassem as caçadas de ind ios nos sertões da 
America iherka. Uma v·ez que as entranhas da terra se 
mos travam ao paulista mai s. promisso'ras sob o ponto 
de vista economico, para ellas se voltaram todas as 
fainas. Os mais ambiciosos, os mais ave nturosos, se 
abalaram para as minas. Em ~- Paulo, só ficaram os 
mais timidos, os mais imper1neaveis á ambição. Com 
isso sob1,eveiu ao planalto o periodo -da !decadencia. Du-
rnn te um secnlo S. Paulo amargurou essa sotoplanura 
em qu,e o fiz-eram cahir a sangria da quantidade de gen-
te que emigrou para os "El-Doradôs", como a albumi-
nuria da qualidad·e de população que emigrou para on-
de o ouro chamava os mais audaz,e~, os nl'ais valentes 
e os mais varonis. (1) Com esse phenomeno d ebilitante, 
S. Paulo ficou sem poder reagir ante o que Portugal 
timbrava em fazcl-o r etornar a communhão por.tugueza 
da qual ,~spirilualmente sie havia desgarrudo. 
Nessa lethargia S. Paulo, p ermaneceu por mais d,e 
um seculo, até que no oitooentismo causas varias fize-
ram o planalto sahir aos poucos da sotoplanura em 
que era obrigado a se manter: Essas causas foram: 
1) S. P aulo chegou a perder, nos meiados do seter.entismo ( em 
1748), !r sua individualidade sendo incorporado ao Rio de Janeiro. 
S6 mais tarde verificaram os da metropole o et·ro que isso l'e· 
presentava . 
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a) Augmento da população, graças a inunigração 
e a demographia. 
b) Lavoura de café que se formava. 
Graças a esses novos elem,entos que s,e faziam con-
comitantes, S. Paulo, ia galgando as primeiras posições 
no paíz ,a qu,e politicamente estava ligado. 
A raça era formidavel e o ambiente geographico 
era predeterminado á pujança, e com esses dois ele-
mentos S. Paulo attingiu a primeira linha sem que a 
libertação do negro fosse lhe caus1ar mal, p ois que seus 
estadistas cuidaram a tempo de remediar o que lhes 
faziam, libertando-lhes o braço de suas lavouras. 
A immigração europe·a suppriu todos esses incon-
venientes e S. Paulo foi rao·s poucos se d istanóad°' aos 
mais, até que hoj,e a situação é de só S. Paulo valer 
mais do que o resto do paiz reunido. 
CAPITULO II 
POPULAÇõES PAULISTAS 
§ 1.0 - ÜJVERGENCIAS QUANTITATIVAS ENTRE ESTATISTICAS 
FEDERAES E ES~ADUAES 
Antes de 1930 já os Annuarios cstatisticos provc-
ni,entcs da r epartição Demographica Sanitaria do Es-
tado 1aocusav,am caloulos ,sobre a população p·aulista 
acima ,de 7 .000.000 de indivíduos. Baseava-se essa re-
partição ,em manipular ois algarismos referentes a po-
pulação paulista, nos dados da mortalidade, da natali-
dade, da municipalidade, bem como nos ,dados que iam 
fe assentar n o Recenoeamento federal ,de 1 920, cal-
culando-se ·sobre elle os augmentos que resultavam do 
excesso ,d a natalidade qu·e constituíam os saldos vege-
tativos, e os excessos •da Immigração sobre a Emigração. 
E' assim que já pela ultima mensagem do sr. Julio 
Prestes, datando de Julho de 1930, S. Paulo Estado ti-
nha uma população que era calculada em 7 .160. 705 
habitantes e a população da Capital era de 1.070.986 
habilanles. Isso em 31 de Dezembro de 1929. 
Se - ti vermos - como base · essa população - e - a - ella 
accresccntannos o augmento razoavel em que vinha 
crescendo a população ·do Estado, temos que em 1935 a 
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população ,do Estado deveria orçar por 8.550.000 ha-
bitantes. 
Os calculos federaes poriem exprimem uma popu-
lação menor para o Estado de S. Paulo, pois segundo a 
Dircctoria Geral de Es ta tística cujos numcros rcfcr~ntes 
a população de todo o p aiz são os seguintes no que 
dizem respeito a São Paulo: 




7. 340. 900 habitantes 
7 .601.827 
" 
7 .871. 750 
" 
O Recenceamento estadual procedido durante o pe-
ri odo dicta torial, accusou um numero hem menor, pois 
r<:gistrou apenas 6 .433 . 327 habitantes em 1934. 
Dahi uma divergcncia que não é p equena. Fique-
mos porém com o I"esultado do Rccenceruncnto estadual 
de 1!)34 ainda ,que se reconheça que esse foi f cito com 
muita d.efficic ncia. (1) 
1) Antes de serem publicados os \resultados do Reco11ccamento 
ostadua.l de 1934 um jornal publicou o seguinte trabalho que achei 
muito interessan te e que r eproduzo, data venia : 
QUAL SERA' A POPULAÇÃO DE SAO PAULO 
Um calculo aproxim ado, realizado por 1im f unccionario 
da Repartição de Estatística 
Capital : 1 . 193 .103 habitantes - :Estado: 8 . 077. 666 habitantes 
Dentro em breve será apurado o r ecenceamento a que ultimamente 
e~ procedeu no Estado e, apesar de suas falhas, é possível que saibamos 
qu1<n tos somos. 
A Directoria da Repartição Estatística e Archivo do Estado acaba 
de realizar um calculo "a priori", pelos processos mais commummente 
adaptados, sobre a população do Estado e da capital, embor a com u 
utilização dos dados mais ou menos insufficientcs com que se poderia 
c0utar. 
Eqsa tarefa coube ao dr. Belfort de 1fattos Filho, funecionario 
daqlli'lla Directoria, que escreveu bello t rabalho do qual ext rahlmos o 
SPguinte: 
"Qual a população do Estado de São Paulo? Esta pPrgunta, que 
vem sen do feita ha varios annos, est á prest~ n ser respondida. 
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Não ha d.uvi,da ,de que ·a ,diverg,encia entre as esta-
tísticas fcderaes e o recenceamento estadual faz com 
que se procure saber onde está a verdade e com isso 
A necessidade de supprir a falta de recencerunentos determinou, 
ba varies aunos, os trabalhos do dr. Antonio de Toledo Piza e dr. Al· 
berto Sousa, nomes assás conhecidos entre os technicos estatistas. 
As tentativas de calculo do dr. Piza, em 1897 e 1900, fundaram-se 
sobro o augmento médio arithmetico, a correcção de 20 % e 25 % so-
bro os recenseamentos de 1872 o 1890, e, ainda, sobre o coefficionte de 
natalidade. 
Alberto Sousa adoptou criterio diverso, qaseando-sé no movimento 
extrinseco e intrínseco da população (processo Block), augmento ari-
thmetico médio :rnnual augmento geometrico, formula mista de Wappaus 
e cocfficiente de natahdade. 
Ambos apresentaram, como r esultados definitivos, as médias dos 
valores, obtidos pelos varios processo!! enumerados. 
Di\-ergimos, quant.o no criterio Piza-Alberto Sou.sa. Não nos parece 
mais veridicn a média, cm que entram parcellas, ma.n.i.festa.mente exag· 
geradas . 
Os numcros, obtidos pelo augmento médio geometrico, - variante 
do ra.lculo dos j uros compostos, com o juro-homem, capitalizado annual-
mcnte, não pódem ser confrontados com os algarismos obtidos pelo me-
thodo Block, sem artifícios. 
Essa opinião, corroborada pela mór parte dos estatistas modernos, 
eerá verificada, quando tivermos em mãoe oe resultados f i.nacs do 
teccn~e:1mcnto pauUsta. 
* * .. 
E foi com de.!pretcncioe11. curiosidll.de scic.ntific11, que toma.moe 1. 
iniciativ11, de dekrminar. pelos processos enumerados, os dados censita-
r ios provaveis para o Estado e para a. capital, o que permit tirá um 
confronto assás inter.eesante, ent re o prognostico estatístico e os dados 
ceneitar ios rcaes. 
Evitando erros de imprensa doe rolatorios e annuarios, org11.nizados 
quadros numericos com os dados colhidos nae proprias fontes, r efizemos 
todos os calculo8, adoptanuo como base 011 recenseam,entos de 1900 a 1920, 
Determinflmos, então, o augmento arithmetico médio, encontrando-o 
egnal a 70, 72 % para n. capital e 50,6 % para o Estado. Dahi os 
accrescimos IUllluaes 1·espcctivós de 40. 938 e 232. 365 habitantes, quótas 
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se conclua que o recencerunento estadual deva se apro-
xjmar mais da situação veridica. Entretanto eu estou 
na fi rme crença de que o Estado de S. Baulo possue 
fixas que accrescemos annualmente, durante os 15 annos 1920-1935, se-
guiudo o criterio observado por Alberto Sousa, Aldo Contento, etc. 
E, partindo de 1920, fomos encontrar, para 1935, as populações 
seguint es: 
S. Paulo (Capital) 




Por méra cu riosidade, calculámos o augmento geometrico médio, 
empregando a formula simplificada de Baquero Gil. Os prognost icos são 
fabulosos e afastam-se de t udo quanto se queira admittir como vero-
similhante. 
Com r - 1,09214 na capital e r - 1,07242 no Estado, capitali-
zando annualmente as populações accrescidas, chegámos aos resultados: 
S. Paulo .(Capital) 




Mas, tentava-nos a formula de Wappaus, encomiasticamente apre-
ciada por Alberto Sousa, que a preferiu aos demais meti.todos, como 
ee vê nos "Estudos Demograpliicos". 
A mathematica, applicada ao problema, revelou-nos novos coef-
ficientes. 
Muito mais baixos que os anteriores, reduzindo-os a 41,42 % para 
a capital e 33,6 % apenas para o Estado. E vieram os augmentos 
annuaes de 23. 972 habitantes para a cidade e 154. 298 para o Estado 
inteiro. Sommados, annualmente, aos dados censitarios basicos, surgiram 
os prognosticos abaixo, que nos parecem assás desfavoraveis: 
S. Paulo (Capital) 




O "augmento médio annual" poderia fornecer-nos algo de novo e 
aproveitavel. E, para argum entar, confrontámos os dados publicados 
pelos annuarios officiaes durante o quinquennio 1925-1929, deduzindo 
os augmentos de 44. 852' e 304. 870 almas, para a capital e para 9 
Estado1 respectivamente. 
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uma população muito maior do que o Estado de Minas 
Geraes. Essa crença arraigada se assenta não só, no 
est-ado agrícola em que se encontra S. Paulo, roç.aJ1do 
Suppondo-se esses nccrescirnos constantes, ao fim de 6 annos, isto 
é, em 1935, deveríamos contar com: 
S. Paulo (Capital) . 




Deixamos para apreciar, em ultimo lugar, a previsão pelo mcthodo 
M. Block. Aconselhado e applicado em varios paizes, o referido pro-
cesso determina o quantum da população, baseado no movimento intrín-
seco e extrinseco da ·mesma. 
O primeiro clcrneuto, corno se sabe, tambem denominado cresci-
mento vegetativo, physfologico ou natural, é constituido pelo saldo dos 
nascimentos sobre os o bitos, occorridos annualmente. 
O movimento extrinseco ou niigratorio é dado pelo saldo ou deficit 
dos· immigrautes sobre os emigrantes, entrados e sahidos de um tcr-
ritorio em estudo. 
A população de um anno qualquer será cgual á sornma algebrica 
de população do anno anterior, saldo do crescimento vegetativo e saldo 
do movimento migratorio. 
A' primeira vista, nada mais logico nem mais seguro. Na pratica, 
porém, surgem osbtaculos quasi invencíveis. 
Facil de controlar o movirnepto migratorio pelo porto de Santos, 
torna-se desde logo difficil de registar a vinda ou o escoamento de 
levas de colonos, através das fronteiras inter-estaduaes. 
Corno deterrninàr com rigor o numero de camaradas, capatazes, 
peõos, etc., que rumam para S. Paulo, ou delle s:ihn"' pela Central do 
Brasil, pelas linhas Mogyana, Noroeste, Sorocabana, attrahidos pela 
nlta de salarios ou escorraçados pela crise do caféf 
Entabellados os dados demographicos a partir de 1893, tivemos 
que suspender o nosso registro de 1929, anno em que deixaram de ser 
publicados os trabalhos de estatística demographic:i. 
Q"uanto ao movimento migratorio, não nos foi possivel obter dados 
completos, a não ser os obtidos no porto de Santos, onde se totalizaram 
as entradas e sahidas, durante o periodo 1893-1933. 
Verificámos, então, que nesses ultimos 40 annos, o saldo de co-
lonos entrados superou de 932. 606 o de indivíduos sahidos, o que não 
se póde adoptar como total verosimil para o movimento global. 
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em alguns lugares do seu territorio com o estado in-
dustrial, o qual é o mais concentrador d e populações, 
estando Minas Geraes, ainda em fase cultural infer ior, 
pois está m~rgulhado no estado pastoril, o qual não é 
dos que mais 1~quer ,densi dade de gente, mas ain:da· em 
estatisticas. Manoel Olympio Rom eiro "S. P aulo e Mi-
nas na Economia Nacional". No anno de -1930, foi pu-
Suppríndo a lacuna do perío do 1030-1934, determínfünos o cresci-
mento vegetativo pelo aug:m,ento medio annual e, feitos os demais cru-
culos, fomos encontrar, pelo processo Block, a população; 
Estado de S. Paulo: 5. 074 .150 habit~uites. 
Bem se vê quão longe do total cc'nsitario dcveir!i. estar o referido 
prognostico. E assim se patenteia o grande desfalque que decorre da 
fa lta de arrolamento dos colonos em t ransito por via f errea e do ro-
dagem, aos quaes já nos referimos. 
* .. * 
Mas, estamos a ouvir a pergunta, que o leitor repet e impaciente: 
- Qual a população do Estado de S . P aulo T 
Fundamentámos, ainda que auccintamente, cinco respostas "diversas", 
apesar de assentes em base acientifica e desenvolvidas segundo processo 
tochnico. Mas, qual a prefc riveB A menos inver osimilf A mais exacta 7 
Podíamos apresentar ao leitor a media de 5 resultados, como o 
fizeram P iza e Alberto Sousa, 
Preferimos não fazei-o, deixando aos estudiosos o encargo de apre· 
ciar e escolher . J\fas, dadas as r.ausas varias e os índices que nos in-
duzem a formar um juízo a respeito, parei:o-nos que os "valores cal-
culados pelo aug:m,cnto arithmetico médio" serão aquelles que maia perto 
estarão dos resultados censitarios, ora em apuração. 
Esperemos, pois, a palavra da Comruissão de Recenseamento e te-
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blica,da a seguinte es~atistica federal referente a 1929, 
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(Esta estatística é Federal e consta <la Mensagem em 
que o Presidente da. Republica em 1930 relatou ao 
Congresso os negocios publk.os). 
1) Graças aos dados dessa estatistica official consegui apurar a 
f ecundidade de cada Estado, dividindo os na i.cimentoll pelos casamc11to1,, 
obtoudo dahi o numero do tilbo11 por casal, o que figura no quadro 
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óra por ,essa esta tística insuspeita verifica-s;e que, 
S. Paulo accusa 244.141 nascimentos, emquanto que 
Minas Gcraes apenas accusa 216 .457. Isso seria uma 
a1101-Í1-alia, caso Minas fosse mai,s povoado qu1e S. Paulo, 
pois é sabido que a gente em estado i'Ilfcrior de civili-
sução é mais prolífica, e ninguem pode honestamente 
contestar que o paulista se situe em fase mais adean-
tada de cultura do que o mineiro, que está ainda n,a 
ab:üxo, e os quars de,emos comparar com, os dados de varias nações: 
(Ellii, "Gcographia Superior e Estatistica", 200 a 202): 
MEDIA GERAL DO BRASIL: 52 
Alagoas . . . . . . 5,5 
Amazonas . . . . . . . 5,4 
Bahia . . . . . . . . 5,7 
Cenrá . . . . . 5,3 
Districto Federal 5,3 
Espfrito Santo . . 4,9 
Goya,; . . . . 6,0 
Maranhão . . • . . . 5,3 
Matto Grosso 4, 7 
l\finas Gera.es . . . . 5,2 
Pará . . . . . . . . 5,9 
Parahyba . . . . . 4,6 
Pa.r:wá . . . . . . . 5,3 
Pernambuco . . ·5,0 
Piauhy . . . . . . 4,8 
Rio de Janeiro . . . 4,6 
Rio Grande do Norte 5,6 
Rio Grande do Sul . 5,6 
Santa Catharina 6,0 
São Paulo . . 4,8 
Sergipe . . . 4,6 
Acr.e . . . . 5,1 
Essa media geral do Brasil está em correspondencia com o gráu 
de éivilisação da gente que !.ia.bita esta face do coritinento da Ameriea 
5ulina. Compare-se essa media com a consignada por outro11 povo11. 
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infancia da dvilisação. Mas alem desse indicio vehe-
meute o qual por si só seria sufficiente para se alicer-
cear sobre elle uma certeza de população maior a fa-
vor de S. Paulo, temos que este Estado accusa 117 .072 
obitos, emquanto que Minas apenas canstata •102 . 837 
obitos. óra sendo S. Paulo um Estado onde as condiçõ,es 
sanitarias são muito mais aperfeiçoadas e os elemen-
tos medicos muito mais efficientes, evidenciando uma 
mortalidade maior, faz com que se chegue á certeza 
de que a população pauHsta é de facto muito m aior, 
tanto mais que o num~ro de casamentos é cm São Paulo 
de 50.174 e em Minas de 41.601 apenas. 
Isso tudo está a nos obrigar á certeza de que a 
pop,uilação paulista é de 15 a 20 % maior do que a de 
Minas. 
§ 2.0 - GENTE PAULISTA 
Vimos o numero dos habitantes ,do planalto de Pi-
ratininga; firmamos o ponto de vista sobre a quanti-
dade dos occupantes do torrão paulista. Falta cuidar 
da qualidade dessa gente, que :mora neS1ta região, que 
como mais adeant:e irei mostrar é prcvilegiada. 
Não é no Tef.erente a quantidade que o grupo hu-
mano planaltino mais se destaca, esta é sem duvida uma 
das suas faces de relevo, mas, devemos convir, é uma 
face pallida. 
A população planaltina mais se destaca é na sua 
qualidade, como vamos ver. 
Quem habita ,a região planaltiua é o p•aulista, esse 
homcrfada que se salient,a marcadamente no scenario 
do mundo pela impressionante actividadc de sua affi-
ciencia incomparavel. 
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As populações paulistas para serem analysadas de-
vem ser divididas em duas repartições que de facto 
formam o blóco monolithico perfcitament.e soMado a 
constituir a gente ·da nossa innegualavel "republique-
ta", com cerca de seis e meio milhões· de habitantes, 
segundo o recenceamento realisado em 1934: 
a) os paulistas preexistentes, cujos primordios já 
estudei cm livro anterior a est,e. (1) 
b) os paulistas provindos de immigração reoen-
te. (2) 
Aquelles são os chamados paulistas de "quatrocen-
tos annos". São d les, os pauli,::tas que vieram do ban-
deirismo, da mineração, da plantação da lavoura de 
café, esse prodigio oitocentista da nossa historia que 
nos enche de tanta ufania. Seus antepassados, viram o 
povoamento nascente, naquelles rebordos vicentinos, 
quando a faixa alvi'nitentc -do lagamar da capitania de 
Martim Affonso se pontilhava dos primeiros povoado-
res que aportavam ventureiros, nos primordios do se-
culo de Anchieta, de João Ramalho, de Nobrega, de Ti-
biriçá, de Pequeroby, dos guayanazes lendarios. Seus an-
tepassados, viram o bandeirismo tamborilhante, a sahir 
daquella corruucopia de h eróes que foi a nossa immor-
tal Pira:tininga, a patria dos maiores hom'eriadas sul-
americano . . Seus antepassados, viram os f aisqueiros e 
mineradores ,do ouro a descobri r, debruçados sobre seus 
soccavões, os pactolos bojudos, que foram dourar a 
corte dos Braganças portuguezes. Seus .an tepassados, vi-
ram a guerra dos emboabas, com as suas batalhas hor-
1) "Troncos paulistas e primeiros cruzamentos" (Coll. Brasiliana). 
2) Eu já estudei essa segunda camada do modo igualmente maia 
minucioso em livro publicado na Collecção Brasiliana: "Populações Pau-
lilltas". 
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ripilantes, os S'eus mulatos bahianos e pernambucanos, 
seus reinóes, os exercitos de Calibans que os forrastei-
ros moviam contra a gente salüda do nosso augustal 
planalto. Muito delles tombaram nos refolias das trai-
ções .desses emboabas maquiavelicos. E' por isso que 
nós nunca nos esqueceremos do Rio das Mortes, do Ca-
pão da Trahição, da Ponta do l\lorro. Ahi se passaram 
capitulas ,de tragedia que Dante não viu no inferno 
da sua Divina Comedi,a. 
Seus antepassados viram a derrubada da malta do 
nosso interior. 
Eu ainda estou a ouvir o rimbombo socturno da 
quéda dos jequitibás nas nossas florestas, tendo como 
côro o rilhante machadar nos troncos bojudos das pe-
robeiras, ,das jangadas, ou ,das cabreuvas.! Elles cm lu-
gar dessa selva que de,rrubavam plantaram o maior 
monumento agrícola ,do mundo, que é a lavoura de 
café 'paulista. Eis os paulistas de 400 annos. Eram ibe-
ricos com mestiçagem com o índio guayaná ou o gua-
rani, ,daquelles arrebanhados pelos bandeirantes seis-
centistas nas ,suas av,ançadas' pelas selvas da America 
do Sul. Gente de escol, ,essa gente paulista oito.centis-
la, que fni a dos nossos, recentes antepassados, esses que 
formam os alicerces de unia das camada.s da nossa e lh-
nia. Amorenados pela raça e a trigueirados pelo sol dar-
dejante ,do nO!sso hinterland, ,clles exibem os titans 
paulistas da nossa pujança. Grandes, de barbas ao ven-
to, pareciam guerreiros o<linicos a frente de cohortes 
de caboclos paulistas, esses infatigaveis batalhadores 
da nossa grandeza. Eu ainda tenho dessa gente a im-
pressão 11itida na retina, pois conheci muitos dessa le-
gião indomita. Me u avô foi um ,delles, meu pae foi ou-
tro e com elles tantas dezenas de paulistas formaram 
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t phalange oitocentista que ergue os creditos da nos-
>rosperidade. Quantos são os dessa estirpe? 
O reoenceamento federal ·de 1872 registrava ... 
. 000, dos quaes apenas 50 % eram de pura raça 
hca, sendo 20 % de negros, e 21 % ,de mulatos. Isso 
.a com que 435 . 000 fossem brancos, 17 4 . 000 fossem 
;ros e 182.000 mulatos. ~ 
Era essa, mais ou menos a reparticão dermochro-' . ,a da nossa gente. 
A elevada proporção d,e negros e mulatos se justi-
1va pela lavoura de café. Os paulistas quinhentistas, 
!iscentistas ·das éras primordiaes da nossa terra, não 
1am dinheiro para comprar negros na Africa ou no 
sil, por isso caçavam índios e dahi o bandeirismo. 
:s não se faziam corredores do sertão, unicamente 
que gostassem desse nomadismo guerreiro, mas ,a 
essidade de braços, essa ncoessidade que ainda está 
·os premir, os obrigava a correr pelas terras caste-
nas. 
Mais tarde o ouro ,dos alluviões setecentistas porem 
aos nossos avôs o dinheiro para poderem comprar 
!ros na Africa ou no Brasil. Como o trabalho rural 
!lista, com a abertura da industria agrícola de café 
sia mais gente, o paulista se dispoz a in}ectar pre-
:no nosso hinterland. Isso foi feito em tal escala que 
Paulo foi dos lugares onde mais abundou o negro 
America portugueza, se enfileirando ao lado de Mi-
t Geraes, do Districto Federal, do Rio de Janeiro, da 
~ia e do Maranhão . 
. Mas o nosso planalto é uma região predestinada, 
~ seu clima, pelo seu sólo, pela sua natureza, e a 
iSa gente era agglomerado humano que não se mis-
ava, que não se igualava na America do Sul. Parecia 
: ~'vinho de outra pipa", "fariulra de outro sacco". 
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O metal, a t:emp,era, a liga, da g,ente paulista em tudo 
e por tudo diffeda de qualquer outro aggregado hu-
mano na America do Sul. (1) 
1) Nos quatro primeiros seculos, para cá s6 affluiu, o elemento 
hispanico, não como gente de immigração, na accepção restricta do 
termo, mas ·como povoadores dos quaes provimos. O portuguez do Minho, 
do Douro, do Alemtejo, das Beiras, do Algarves, do Traz os Montes, 
dos Açores, e da Madeira aqui se fundiram com os hespanhócs da 
Andalusia, da Galliza, da 'Granada, da Extremadura, e das Ca,etellas, 
que sem distinção de proveniencia iberica, no planalto paulista, se nive-
laram e compactamente se encorporaram aos portuguezes e j untos absor-
veram e diluiram o sangue indígena que nesse dois primeiros seculos 
ao infiltrou no organismo sadio e forte da gente biapanica. No pla-
nalto, apagaram-se os odios do portuguez contra o hespanhol, e do 
castelhano contra o lusitano, nessa região de promissão esqueceram-se 
M animosidades, morrendo nas quebradas do Paranapiacaba, e nas 
fragas do Cubatão, os écos longinquos, dos prelios estrepitosos, e d;ts 
lides eshondosas de S. Mamede, e de Aljubarrota. 
As duas correntes provenientes dos dois povos, se uuiram no pla-
nalto, resultando o iberico, que da infusão do indigena resultou o 
paulista. 
Nas éras planaltinas primordiaes, foi o indio o braço rural. Tra-
zido dos descimentos bandeirantes,, elle foi o elemento de trabalho das 
lavourinhas do planalto, e o soldado das organisações semi-militares das 
entradas. 
Com o advento do ouro, e do consequente abandono da caça ao 
indio, surgiu, em massa, o negro. 
Foi a immigração africana. 
O negro foi o braço, operoso, humilde, robusto, e formidavel, de 
que todos se recorda m. 
Como outróra Portugal esteve pejado do africano, assim se saturou 
o Brasil do negro. A principio abundando apenas, nas lavouras de 
assucar de P ernambuco, o da. Bahia, esses foram os seus primeiros nu-
d eos de expansão . O ouro das minas foi o segundo grande f6co, qup 
adensou no centro brasileiro o africano, e as grandes lavouras de café 
do Rio e de S. Paulo, foram o terceiro e ultimo dos grandes centros 
do elemento negro no Brasil, sem falar da Capital do paiz entreposto 
e mercado importador dessa cara mercadoria humana. 
No norw, o negro mais antigo, e numeroso se mestiçou com o 
branco, e quiça mais inte?-samente com o indio, de modo que hoje é 
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Por isso a nossa gente já havia começado a corri-
da para a prosp€rida:d€. 
difficilmc11te encontrado cm estado de pureza absoluta, como trunbcm 
nessas regiões é o branco puro, difficilmente achado . 
Em Minas, o negro, embora no processo de caldeamento, ainda 
esparsamente, perdura em estado puro, cercado de uma infinidade d,e 
mulatos de todos os padrões da dermochromia, e da morphologia capillar. 
Isso tambem ·se dá na Capital do paiz. 
Em S. Paulo, porém, por circumstancias varias, o negro, mais r e-
centemente importado, e talvez tambem cm numero muito maior, dada 
a importancia economica da lavoura de café, sobre os demais esta-
belecimentos da industria rural, ou extractiva, vao desap:irecendo mui· 
tíssimo mais rapidamente do que nas demais r egiões apontadas. Não 
sed. tanto, pela mestiçagem, e conseq,uentemcnte por absorpção que 
esse phcnomeno se dá, porquanto se assim fosse t eríamos os vestígios 
concludentes nos mest iços, mul:.itos, pardos, etc., os quaes proporeional-
roento são quasi que imperceptíveis em S . Paulo . 
A principal causa do rapido desapparecimento do negro em S. Paulo, 
repousa em outros factores. 
So é innegavcl, que a mestiçagem e a absorpção encorporou um 
certo contingente negro na população paulista, é tambem positivo que 
a força das selecções, evidentes e palpavcis, é do~ factorcs mais im-
portantes na eliminação do negro no planalto paulista . 
A tendencía notaria do negro para o alcoolismo, é sem duvida uma 
torça eliminadora e enfraquecedora potente de indivíduos dessa raça, 
mas não ó ella a principal. O alcoolismo, existe no Brasil em toda a 
parte, assim como essa intemperança do negro é evidente tambem em 
todas as regiões onde ellc existe. Em Minas, no norte do Br~U, na 
Capital do paiz, e em S. Paulo, o alcoolismo entre os do sangQ'"afri· 
cano é um f acto innegavcl sendo que, talvez, mesmo a escala desse 
alcoolismo, seja em São Padlo, muito menor do que nas demais r egiões. 
Entretanto é aqui que o negro desapparece, emquanto que mais 
demoradamente perdura nos outros Estados. 
A força eliminadora do negro, não sendo a que repousa no al· 
coolismo, .pois que em maior intensidade ella se exerce nos demais r ecantos 
'do Brasil, sem logra"r os r esultados que aqui vem sendo observados, 
nos obriga a procurar o phenomeno em differente causa. 
Oliveira Vianna e muitos outros já tem estudado esse problema, 
mas o tem feito gcnnicamento a todo o Brasil, tentemos pois o fnzer 
ém relação a S. Paulo apenas. 
A meu ver a causa primacial do desapparecímento do negro, sem 
· deixar vestígios de mouu, repousa em duaa origem, que ao conjugam, 
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A nossa gente já vinha em galões sucoessivos pas-
sando todos os demais contingentes luso-americanos ~ob 
o ponto de vista economico. Eis qu,e cm 1888, surge a 
de clima e de altitude, as quaes no Negro, geram a tendeneia á tu-
berculoso e fL outras affccçõ(•s do a pparelho r espiratorio, que os elimina. 
rapidamente, a ponto de não poderem ser a bsorvidos pela rnestic;agcm, 
não ficando delles signaes, portanto . 
* * .. 
O negro não supporta o clima do planalto paulista, sem que lho 
resultem perturbações psycologicas taes quo o não deixam sobreviver. 
O clima do planalto paul ista, que repousa nas variações bruscas, de-
vido a intermittencia com que sopram o frigido ve.nto sul, o o noroeste 
f er vente o abrazador, exigem um a pparelho r espiratorio resistent e e 
adaptado a ellas . 
T odas as raças do climas fr ios, e mesmo temperados, possuem o 
nariz lcptorrhinico, isto ó, longo ., estreito, conformação nasal essa que 
pormittc uma aspiração do ar frio e humído o qual é aquecido antes 
de attingi r os bronchlos. 
O negro com um apparclho respiratorio constituído para o clim11 
africano com um nariz chato o curto, não pode impupemente supportar 
um r egímen de temperaturas que se alternam profunda e rapidamente. 
(Rípley, "The races of Europe", 566). 
J ousset affirma que os negros têm o thora.x menos desenvolvido, 
e que, o seu poder r espiratorio é me~or, do que os das raças européas. 
Ellcs :respiram menos livremente, o a sua pellc é mais densa do modo 
que a oxygenação pelos pulmões é mais necessaria, o que os t órna cxccs· 
sivamcnte sensíveis ás mudanças de athmosphcra (Jousset, "Trnité da 
l 'accliniatement, et de l'acclimation", 85 e 111 ; - Hun t, "Orr. cthrr.o 
oli71latology, etc.", 131) . 
A essa circumstancia oriunda da anthropo-physiologia em relação á 
climatologia, accresce a da altitude do nosso planalto. O negro não 
supporta as altitudes em climas que niio os africanos. J ousset, loc. cH., 
Ml, diz que, mesmo na Africa a alttiude de 1.000 metros é fatal no 
negro. Talvez, por esse motivo, não poude se realisar o projecto de 
emigração de 20 . 000 negros do Alabama, e do Mississipi, para as regiões 
altas do E stado de Durango no Mexico.. W allace, confirmando essas 
ídéaa, cita Spruce, a proposito da enorme mortalidade do negro nas 
plant ações de café da Colombia, situadas a cerca de 4 a 6 mil pés 
de altitude. 
Essas seriam as causas primaciaes da eliminação do negro no Esta.· 
do de S . Paulo . As uossas estatísticas comprovam bem essas asser1;õcs. 
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famosa lei de 13 de Maio. Isso determina a immigra-
çiio, mas em 1890 qu ando se operou o recenceamento 
federal, ainda a immigr'ação não havia se precipitado. 
Então os 1pa:ulistas eram 1.390.000 habitantes 
dos qtrnes 63 %, ou 875. 700 brancos, 1'5.7 %, ou sejam 
218.130 mulatos ,e 12.9 %, ou sej am 179. 310 negros. 
Dahi conclue-sc que houve um grande augmento no 
numero -de brancos os quaes tiveram um desdobramen-
to em 18 annos apenas. O numero ,de mulatos teve li-
geiro augmento e o de negros perm,aneceu es!laciorna-
rio. E' is1so que se vê do quadro annexo que eu o,rgani-
sei de accôrdo com dados dos Recenceamentos Fede-
raes ,de 1872, com ·elementos tirados da "Historia do 
Brasil" de Rocha Pombo, refer,entes ao anno de 1890, 
e com elementos fornecidos pelo pernambucano Coro-
nel Dr. Lobo da Silva, os quaes foram provenientes de 
exames procedidos ·em r,ecrutas do exercito e publica-
dos nos Archivos do Museu Nacional <le 1931. 
Por ahi se verifica o quanto S. Paulo vem aJvejan-
do a sua populaçã o, mas tambem verifica-se que esse 
proaesso de alvejarnen lo não se accelerou de 1 890 cm 
deant,e com a immigração fazendo em 40 annos o ele-
mento negro cahir de 12.9 % para 6.0 % e o elemento 
mulato cahir de 15.7 % para 12.0 %, 
Ora, nos 18 annos qu,e antecederam 1890, o inicio 
da immigração, já o elemento colorido ia em progres-
são descendente mais rapida, pois o negro que era 
20 % da população passou a ser 12.9 %, e o mulato 
que era 21 % passou a ser 15.7 %. O branco que era 
50 % apenas em 1872, passou a ser, 18 annos depois, 
63 % tendo tido um augmento de 13 % em 18 annos, 
emquanto que ·com a immigração de 1890, em 40 annos, 
apenas augmentou para 82 %, isto é, um augmento de 
19 %, 
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Com isso ve-sc que não foi a dmmigração que mais 
clareou a população de S. Paqlo. Ella já vinha se alve-
jando rapidamente antes que a immigração tivesse ti-
do lugar. Não é pois a immigração a credora principal 
de ir o paulista se div,ersificando do brasileiro. O paulis-
ta já caminhava nessa senda. A immigração apenas o 
confirmou nella, mas não innovou. 
l\1as, além disso, outras conclusões podemos tirar 
do que ahi fica. 
Com isso vemos que em 18 annos houve um des-
dobramento da população ,de paulistas brancos, e se 
essa marcha tiver continuado, e nada nos faz crer que 
elia não tivesse, nós conjecturamos que em 1908, isto é, 
18 annos depois de 1890, o numero de paulistas brancos, 
conservando a mesma progressão cresoente, f asse de 
A EvoLUÇÃo DA ECONOMIA PAULISTA E SUAS CAUSAS 61 
1. 750. 000 individuos. Dessa dat,a a mais 18 annos, isto 
é, em 1926, continuando ·a m esma progressão cr€soente 
cm que vinha desde 1872, nós encontramos os paulistas 
brancos, de ,pura estirpe em n umero de 3.500.000 inidi-
viduos. (1) Se nos transportarmos para 1935, e con-
servarmos a mesma linha ascendente de crescimento 
na população de •paulistas ide velha estirpe nós vamos 
encontr ai-os ·em numero de 4. 375. 000 individuos, isto 
é, 66 % da população de 6 . 500. 000 apurada em 1934 
para o Estado, ficando 34 % da população, isto é, o 
restante para o elcme1lto negro, mulato, e provenient,e 
da immigração recente. · 
Isto evidentemente é a theoria que nos faz con-
cluir. E' possível que não haja exatidão na sua cor-
resvond,encia com a verdade; e'm todo o caiso, todos os 
methodos theoricos de que lançamos mão nos dão iden-
ticos resultado,s. O elemento paulista no Estado regula 
mais ou menos 'POr 213 emquanto que o elemento pro-
1) A esse proposito convem citar o que diz o illustr e escriptor 
Gilberto Freyro, em "Casa Grande e Senzala" : 
"Vi uma vez, depois de mais de tres annos macissos de ausencia do 
BrMil, um bando de marinheiros nacionaes - mulatos e cafuso8 -
descendo não ·me lembro si do S. Paulo ou do Minas pela neve molle 
de Brooklyn. 
DERAM-ME .A.. IMPllESS.IO DE O.A.RICATUll.A.S DE HOMENS. 
E veiu-me a lembrança a phral!e de um livro de viajante inglez ou ame-
rioano q1ie acabara de ler sobre o B rasil " THE FEARFULLY MON-
GREI ASPECT OF TIIE POPUL ATION" . .A. micegenação resultava na-
guillo. Faltou-111e quem 111e dissesse então, como em 192!l, Roquette Pintp 
aos aryanistas do Congresso Brasileiro de Eugenia, que não eram 1im-
ples111ente mulatos ou cafusos os individuas que eu julgava represen fo· 
rem o Brasil, inas cafU$os e mulatos doentes". 
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veniente de immigração recente e ou elemento colori-
do, ,deve orçar por 1 J3. (1) 
Quanto a segunda camada constituidora da gente 
paulista é referente a que veiu r ecentemente, principal-
mente composta ,de gente exotica a estirpe iberica. 
Em theoria essa gente teria cerca de 1.457. 000 de 
individuos. 
Vejamos a pro\"eniencia dessa gente. 
Em 1890, com a libertação do negro, teve inicio a 
onda immigratoria. 
Desde então, S. Paulo recebeu até o anno de 1932 
os seguintes emmigrantes: 
Italianos .... 
Hespanhóes . . . 
Portuguezes 
Brasileiros . . . . . 
Japonezes . . . . . 
Austríacos . . . . . 
Diversos .. , . . 
Não especificados . 
\ 










A maior parte desses immigrante volveu a origem,· 
ou morreu sem deixar v,estigios entre nós, de modo que '. 
eu calculo que 66 % do total da nossa população tenha · 
uma origem paulista e só o r estante scjà a contribui-
ção do ,exotico na formação da nossa gente. 
1) Examinando milhares de nomes de sor teados para o Exercito, 
de alnmnos de gymnasios, etc., encont rei apenas 25 % de nomes de· 
nunciando ori~em italiana, 
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E' bem certo que, isso em theoria, pois que como 
sabemos o elemento provindo ·da immigração recente 
está tão entrelaçado com o, preexistente que é verda-
deiramente impossivel se fazer um calculo com certo 
viso de exatidão a res.pcito da dosagem de cada um 
no tocant,e á formação do paulista· aclual. A primeira 
vista pode parecer que os numeras que acima eu mos-
trei como devendo ser em theoria os referentes á nossa 
gente são muito optimislicos em relação ao paulista de 
400 annos e muito pessimistas em relação ao concur,so 
da segunda carnuda, isto é, ,da provinda da immigração 
recente na formação das populações pruulis tas.. Se po-
rem nós tivermos cm mente os baixos coefficiemtes da 
fixação elos elementos que nos buscaram e que de 1908 
a 1932 nada menos de 470.000 nos abandonaram pela 
emigração, sem aqui deixar vestigios na cstiI'pe etlmi-
ca, comprehende-s1e que ni.io devemos andar longe da 
-verdade em calcular respectivamente em 66 % e 34 % 
o concurso ,na chimica humana de cada uma das cama-
das formadoras do paulista de hoj,e. 
Mas que •especie de gente é a que vciu pel a immi-
gração recente commungar comnosco no planalto pau-
lista? 
Temos ,em primeiro lugar o elemento italiano. (1) 
1) Por grande felicidade nossa, ao se libertar o negro, amputan-
do-se bruscamente á lavoura, o braço de trabalho, a Italia, politicamente 
recem-unifica da, formidavl'lmente adensa\•a a sua população, quo pre-
cisava de um escoadouro, quo desse vn.zão a esse crescimento espantoso. 
Em 1890, quando iamos receber o italiano em larga escala, já os Esta· 
do! Unidos da America do Norte haviam recebido 182. 580 immigrantea 
italianos, do modo que S. Paulo não foi a primeira região a receber a 
imrnigrnção i talica. 
Entretanto, o que aqui tem acontecido com essa immigração ita-
liana e com qualquer outra que nos tem procurado, não é dado a nin· 
gucm observar em outras regiões . O italiano, que se tem dirigido aos 
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Justamente quando nós os paulistas tinhamas ne-
cessidade de braço, formado no planalto uma zona de 
baixa pressão attrahidora de immigração, sugadora de 
correntes humanas, a península italiana soffria de um 
E~t ::.do! Unídoe, é o verd:ldeiro immigrante, o mesmo acontecendo~ 
o que procura a Republi ca Argentina; - ao passo que, os quo para. 
cá tem vindo, não se tem limitado a exercer as funcções de inunigrante 
em bueca de trabalho renumerado, elles são verdadeiros colonisadores, au-
thentícos povoadores, e prehenchem a mesma missão dos ibericoe de 
outros t empos . Firmam-se ao sólo, e apoz haverem durante largos a.nnos 
trabalhado nos latífundios caféeiros, 88 tornam proprietarioe, o tra11s-
formo.m-11e em nacionaes . 
Nos Estados Unidos, os italianos, apenas ganham uma somma, que 
pela dífterença cambial, na Italia, poderá lhoa eorvir de capital inicial, 
volt:l.lll á patria. e ahi se firmam, pelo que deb:am de ser colonisadoree, 
p:ira. eer o que os americanos pittorescamente denominam, "birda of 
passage" (Hall, " Immigration"), cousa eru que, o~ italianos são espe-
cialistas. Muitos vão e voltam e tornam a. ir, seis, sete, e mais vezes. 
Naturalmente, a. força de tanto ir, muitos se incorporam. final-
mente á população americana, ma.<1 a grande parte, a immenaa maioria, 
n~o chega a cortar o cordão umbelical que os liga á patria.. 
Na Argm1tina, observa-se, quasi que, identico phenomeno . Oa immi-
grantea sn.hem da Itnlia, para colhor o trigo argentino, ganham os sa-
lai·ios e tornam á Europa . Por isso a população argentina, ha muito 
que efltá noa 11 milhões. Em a'lguns annos, o balanço drui entradas e 
sahidas na. Arge;ntína, tem, mesmo, rosultado def icits, cont ra a immi-
graçíio. 
Dir·se·á que e~se phenomêno que acontece em S. Paulo a propo-
eito da immigração italiana, é o nat ural resulta.do da cultura do café, 
que constituiu o motivo das immigrações. Cultura essa peronne, que 
ncceseita do braço para a colheita e para o trato annua.l, cousa que 
niio póde dispensar o immigrante, qoo assim tem trabalho remunera-
do o anno inteiro. 
Se e~se argumcnt.o pódc colher cm relação ao que 110 passa com 
os i=igrantes na Argentina, onde a cultura do trigo, só e:rige o braço 
para a colheita, faltando ahi uma industria organisa.da. que occupe os 
braços excedentes da lavoura, parece que, o mcgmo uão se dá em relação 
aos Estados Unidos, onde os italianos, em vez de se entregarem á 
agricultura como no Brasil e na AJ"gcntina, preferem os centros urbanos, 
onde trabalham sob contractos (Hall, "lmmigratio1t") . Nos Estados 
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mal que era exactamente o inverso do nosso. Lá ha-
via superpopulação. Lá havia alta pressão demogra-
phica. Lá havia necessidade de expansão humana, sob 
pena de explosão. 
Unidos a immigração italiana, tem de preferencia ee loc.alisado no& 
Estados industriaes do nordeste, como N ew York, Pennsylvania, Illinois, 
Conncctirut, New Jersey, Massachussets, etc., sei11 Estados de grande 
concentraç:w industrial, e de nulla agricultura, onde em 1900, estavam 
localisados 74. 7 % dos imnúgrnntes italianos nos Estados Unidos, em-
q11a1~to quo nos outroR Estados onde a agricultura era predominante 
como na Luisiana, no Ohio, ou na Californa, só eristiam então 10. 6 % 
dos immigrantes italianos. ( Hall, loc. cit.) . 
Talvez, seja esse o motim da não fixidez do italiano no& Esta-
dos Unidos. 
F icam nas industrias, nos centros urbanos, nessas grandes agglom&-
raçõcs ilos F.stados da New England. Ahl embora encontrando um tra-
balho permanente, não são immctliatamente ligados por solidas laços 
que os prC'D<lam ao paiz de immigraçiio, não são logo absorvidos, imme· 
diatamente assimilados por questões de antagonismo ethnico-psychologi-
co, etc., em um meio que profundamente se desassemelha do seu, e assim, 
apenas reupem elles ufu modesto capital, tornam li. Italia. 
Em S . Paulo nada disso acontecendo, o italiano, se acommoda 
com tal rapidez, se assimila com tal presteza, que a porcentagem dos 
que ficam é. grande. Certo, a cultura permanente do caf6, é um ma-
gnifico elemento de rotenção, mas não é menor o meio, com :i sua 
identidade com o italiano, o organismo social, a Jingua affim, os cos-
tumes, e mais ainda o grande poder do assimilação quo têm os pau-
listas, de fundo iberico, que sem cscrupulos raciaes se ligam a qualquer 
gente, seja clla qual fôr , cousa que, não se dá com o norte americano, 
que npozar de tudo ainda conserva o fundo orgulhoso do britannico. 
Por isso, os resultados da immigração italiana, em S. Paulo, não 
podiam dei::mr de ser os que aponto, em tão flagrante contraste com os 
e~ineuciados na Argentina, o nos Estados Unidos. 
Emquaato que nós encorporamos immediatamento o italiano ao 
nosso organismo etlmico, a Argentina não faz o mesmo, pela intermit-
tencia da sua cultura do trigo, o os Estados Unidos, não só pela sua 
organisação de trabalho, como tambem pelos seus preconceitos raciaes, 
pelas suas poucas affinitlades cthnicas, pela sua pouca elasticidade, que 
determinam essa impermeabilidade aos_ cruzamentos com outras raças 
quaesquer que não sejam de fundo, germauico .ou koltiCO'. 
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Da coincidencia concomiltante desses dois pheno-
menos a immigração correu impectuosa e revolta da 
Hali a para •cá. Mas que gente era a italiana? 
Gente de estirpe mediterranea na maior parte, des-
se typo iberico meridional atrigueirado que já conhe-
cíamos pelo portugucz ou pdo hespanhol, com eUa vi-
nha lambem gente do typo alpino, esses brachioides tar-
jados de louro, de olhos claros dos pés do Carso, dos 
Julianos, ou dos Apenino.s, dos 1~boridos do Pó, do Bren-
ta, do 11agliamenlo ou do Piava. 
Mas que •psycologia trazia essa gente que vinha dos 
alcantis rochosos ,dos AJ)ruzzo ainda com o éco dos can-
tares maviosos dos rebordos fumarentos do Vesuvio, 
com a ·retina ainda impr,egnada do "mare nostrum" 
mais azul do que o céu que ia locar nos niv,eos roche-
dos tyrolez,es? 
Por -certo esisa gente trazia uma alegria que se 
transparecia nas m·elodias com que suas samphv as a 
gemer tarantélas vinham temperar a tristeza melauco-
lica e sizuda do paulista sempre de sobrecenha, car-
regado. 
Por certo que essa genrt;e trazi.a das plagas longín-
quas do Adigc, das margens tépi,das de Volturno, ou das 
ribanceiras amenas do Tibre, aquelle espírito f ebrici-
tante de trabalho ,e de ambição e subir, e enriqueoer, 
que tão bem se casava com actividade do paulista. (1) 
1) A immigração é sem duvida um dos mais transccndenta.ea. pro· 
blemas da nossa expansão economica. A ella, certamente nós muito de· 
vemos da nossa actun.l. prosperidade. 
Merece. eUa porém, ser estudada, ainda sob um aspecto, igual-
mente de summn. importa.ncia que é o que se r efere a sua influencia 
na nossa formação ethnico-social. De facto, a immigração não nos traz 
s6mento o braço imprescindível para a nossa lavoura ou a. nossa in· 
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Mas com tudo isso é preciso que se saiba que o 
Haliano que aqui aportava em fins <Cio seculo passado 
dustria, é ainda a ella em grande parte que temos de recorrer para o 
povoamento do nosso vasto hinterland, ainda com diminuta densidade 
de população. Se para ·a importação do braço productor, agrícola ou 
industrial, não nos i11t<:ressa saber das condições ethnicas o sociaes do 
illlllllgrante, a introducção do elemento humano, para o povoamento ou 
a colonisação, requer um meticuloso couhe_cimento da gente que cncor-
poramos á nossa população, e a quem entregamos o papel de formadores 
das nossas populações de amanhã. Um estudo, uma analyse, e um co-
nhecimento exacto da gente que recebemo·s, faz1J1J1-se necessarios a bem 
do nosso futuro e a bem da nossa nacionalidade. 
Assim, para que o immigrante como povoador ou eolonisador sa-
t isfaça as nossas necessidades é preciso apenas que elle ou a sua 
prole percam os característ icos da nacionalidade de origem; abando-
nem o seu idioma primitivo de origem, os seus costumes, as suas tra-
dições, etc., e se deixem assimilar, pelos paulistas, de modo que dentro 
de algum tempo, desappareçam os traços de um agente extranho li. nossa 
comfilunídade para s6 se r evelar um todo compacto e homogeneo de 
paulistas . 
Isso seria certamente o ideal do processo de assimilação. 
S. Paulo, tem recebido intensamente o italiano, e o iberico, o 
allemão, o syrio e o japonez, ma.is r ecentemente do que aquelles. Ora 
desses elementos, os coeffic.ientes de permeabilidade á assimilação, 
variam muito . Uns se de ixam logo oncorporar á naeionalidade com per-
da da origem extrangeira, outros resistem mais dando mais trabalho á 
assimilação que por isso é mais demorada, etc. 
O meio mais seguro, do assimilação, e que mais rapidamen te faz 
puder a nacionalidade do immigrante deturp:i.ndo-lhe mesmo a propria 
raça, na acccpção zoologica do t ermo é certamente o cruzamento de 
uns immigrantes· com outros de outras provcnicncias que embora nao se 
façam assimilar tão promptamente, entretanto fazem abalar a fixidez 
racial de origem de ambos os elementos que se cruzam. 
O cruzamento, pois deverá ser estudado, como meio de 'se conheeer 
a permeabilidade ã asRimilação. 
Houve-se habitualmente falar em raças, que não se deixam assi-
milar, que não cruzam, que se eukyst:l.m, que não abdicam a primitiva 
nacionalidade, a qual transmittem aos seus f ilhos, etc . I sso se diz até 
em pleno recinto do Parlamento Federal. Por emquanto a inda ninguem 
appareceu estribando essas asserções em algarismos e em estatisticas. 
São simples affirmações sem sustentaculos e por iaso mesmo não podem 
eer levadas a sério. 
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não trazia um espirito ,de patóa bem ·definido. De fa-
cto a ltalia era •ainda uma méra expressão geographica. 
s: Paulo, r egião do intensa immigração, para onde affluem vultuosos 
contingentes extrangeiros, cujas raças se poderiam contar ás dezenas, 
ainda não creou um lillltituto Scientifico, onde fossem estudada,i todas 
essas questões referentes ao immigrante sob os pontos de vista zoolo· 
gico-social, o fornecidos eleI!J/3ntos especialisados aos nossos dirigentes, 
habilitando-os a proceder clarividentemento. 
O simples exame por alto, nos primeiros individuos de uma cor-
rente de immigração, não pode servir do base a conclusão, afim de ser 
determinado o seu gráu de permeabilidade á assimilação. Varias são 
as circumstancias q uo deverí:un ser pesadas para o estudo da questão . 
Assim os i=igrantes, italianos, hespanhóes e japonezes, sendo con-
tratados nos paizes do origem, como braço de trabalho para as nossas 
lavouras, são trazidos em familias já constituídas, de modo que elles 
em grande maioria, são individuas já casados, não podendo assim, logo 
após a sua chegada evidenciar uma elevada proporção de cruzamentos com 
nacionaes, a menos que se queira admittir a bigamia. A familia do 
immigrante já vem constituída de modo quo para que os cruzamentos 
comecem a apparccer intensamente é preciso se esperar em média duas 
dezeru1s de annos, afim de que os filhos das familias vindas, quer os 
nascidos em além-mar, quer os j á nascidos aqui, attinjam a edade de 
procreação, e se liguem aos individuas preexistentes. Só então o pro-
cesso assimilador se fará sentir. Antes disso, só casos esporadicos e 
sem significação apreciavel, se farão notar, quando de todo não passam 
desapercebido, o que não póde s\1'vir para j ulgamento seguro. 
Segundo o Recenseamento Federal de 1920, eis a proporção de in-


















Por essa estatística ve-se <Jue os italianos, hespanhóes e japonezes 
têm o numero de homens quasi igual ao de mulheres, o que quer dizer 
quo vieram em f amilias, já constituídas, ao passo que os syrios e portu-
guezes, o numero de mulheres é muito menor do que o de homens, sendo 
que entre os syrios é mesmo de metade apenas o que quer dizer que 
teriam vindo muitos homens solteiros, e portanto os portuguezes e syrios 
principalmente deveriam se cruzar muito mais intensamente do que os 
italianos, hespanhóes e japonezes que já vinham casados. 
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Politicamente a unificação se havia feito pelo Resurgi-
men to, nos uWmos instantes que precederam a emigr,a-
çifo de lá. O renome militar italiano não trazia r ecor-
dações de grandes glodas colhidas no campo de lucta. 
As victorias de Solf erino, ele Magenta, de Palestr.o, de 
San Martino, tinham a sua contrapartida nas derrotias 
de Custozza e d·e Lissa. Emfim não haviamos recebido 
italianos com esse espírito nacional endurecido, mas sim 
calabrezes, !':,ardos, apulios,. ba,silicatos, napolitanos, ro-
manos, toscanos, genovezes, venezi,anos, lombardos, 
friuianos, ou tyrolezes. E' que o espirito nacional não 
havia se feito ainda na Halia, onde uma nacionalidade 
não havia s,e firmado com nitidez. Alem disso os immi-
grantes italianos eram humildes pois vinham de gente 
pobre e rude, mal limada, sem cultura, de modo que 
não tinha a lhes recordar gloriosos feitos de altisonan-
ci,a bellica. Apenas alguns garibaldinos se vestiam em 
dias de festa com aqueUa famosa camisa vermelha e 
se alinhavam a sombra de algum es tandarte multicolo-
rido e de aureas bordaduras, ao som de alguma ban-
da Fieramosca. 
Nisso deverá repousar a idéa basica de quem queira conhecer o 
gráu de permeabilidade á assimilação por cruzamento. Querer empregar 
uma só medida a todos os elementos irnrnigratorios, exigindo um llUID\C• 
ro identico de cruzamento logo ao inicio da corrente immigratoria, ti 
desejar um absurdo. 
As conrlições pois em que vieram O! immigrantes, e principalmente 
:. data em que começaram a engrossar as correntes immigratorias, são 
elementos que não devem ser postos á margem sim, embora aa condi-
ções de immigração do italiano, do hespanhol e do japonez sejam iden-
ticas, isto é, tenham vindo já em familias constituídas com poucos ele-
mentos solteiros, os resultados não podem ser observados igualmente, 
porque o itaiiano iniciou a immigração em S. Paulo em larga escala 
desde 1890 ao passo que o japonez só em 1916 começou a se fazer 
notar com incremento entre os irnmigrantes. Não se podcrií. exigir, pois, 
sem grave injustiça os mesmos resultados para ambo11 os elementos. 
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Oh, as ba11das Fi·eramosca ! Como me recordo dei-
las com saudades! Ainda na minha infancía, que era 
tambem a edade do berço da ·assimilação do elemento 
italiano, eu as ·alcancei. Então, as bandas Fieramosca 
abundavam em S. Paulo e seus musicas com os seus 
chapéus negros e lustrosos com suas pennas de gallo, 
elles bigodudos, muito ventrudos a soprar em seus tro-
bones ,e bombàrdinos, acompanhavam os enterros, com 
suas mal'cha langorosas e funebres 1 
Mas o italiano vinha bem distinctamente separaido 
em duas camadas. Os italianos da alta Italia, e os ita-
lianos da baixa Italia. Aquclles eram mais altos, 
mais louros, mais vermelhos, mais adiposos, mais cla-
ros, mais delicados, mais instruídos, mais industriosos 
e mais urbanos. A elles devemos em grande parte o 
surto maravilhoso das nossas lindas cidades, a maior 
da,s quaes é a nossa adorada Piratininga que passa do 
seu primeiro milhão de habitantes. A ·ellcs devemos, em 
grande ,parte, o augmcnto espantoso do nosso parque 
industrial. Foi essa gente vinda da planície lombardo-
veneziana, esses aporta1dos da Toscana, ess,es parmegia-
nos, esses padovanos, esses monfovanios, esses g,enoveses, 
que fizeram sahir ,dos centros commerciaes paulistas, 
,aquelles antigos commeroiant,es lusHanos, carranças e 
traidicionaes a monopolisar o commercio de objectos 
que importavam de alem mar. Quer,eis o itali,ano da 
alta Italia? 
Eil-o em suas··aranha,s de rodas muito pequenas com 
seu cavallo tordilho muito alto, a trotar des,ahalada-
,rnente pelas nossas ladeiras a correr as friegu ezias dos 
seus açougues, ou as suas construcções ! Eil-os a vender 
peixe, fructas ·e vassouras ou a amolar facas e the-
sourasl 
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O italiano da baixa Italia, esse era profundamente 
rural como o p1aulista. 
Eil-os morenos de cabellos e bigodes negros, so-
braçando seus podões ·ou as suas encha-das a partir 
pelos. carriadores dos cafosaes. São os famosos cal,abre-
ses, ou os renomeados napolitanos, que tão bem S'e ada-
ptaram ao nosso meio agricola ! 
Esta foi a primeira phase da magnifica immigração 
italiana . 
Elles a principio não se casavam com pau.Jist·as. 
Era natural. Vinham em familias de 4, 5, 6, 7 e mais 
pessoas. Todos os chefes casados, com seus filhos pe-
quenos. Elles eram bem patriarcaes e deveriam t,er sido 
as:sim os nossos avós portuguez,es dcss,es primeiros annos 
no ·quinhentismo . . Colonos dos nóssos velhos latifundios 
agro-pecuarios, ·esses italianos patriarcaes se estabele-
ciam nos an tigos solares paulistas nas suas oasinhas 
caiadas de branco, mas em torno dellas havia um qua-
si que dominio delles. Eram os seus paióes, os seus chi-
queirões, a sua horta, os seus pomares, os seus cercados, 
os seus pastos. Ahi eHes feudalment.e commandavam e 
se iam aos poucos enriquece ndo e envelhecendo, com 
sua ninhada de filhos. Eil-os donairosos, em seus tr a-
jes domingueiros a fumar seus cachimbos asphixian-
tes, montando seus cavallos, nos quaes iam fazer com-
pras nas viHas ou nas cidades dos arredores das fa-
zendas! Haviam recebido seus pagamentos e iam dis-
pendeT o . necessario para o passadio do mez nas vendas 
citadinas ou engordar o seu pé de meia em algum 
banco üaliano urbano, pois que ha muito que não en-
viavam dinheiro para ·a Halia. A traz desses senhores 
colonos, iam a pé as suas esposas. Precocemente encar-
quilhadas, cheias de filhos e v,azias de vaidades., traba-
lhavam na roça de sol a sol a ajudar seus maridos e 
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assim iam caminhando para o espigão final da vida, 
com um unic .. o Meal: enriquecer. Es•ses homens da baixa 
Halia, eram como os lusos nossos ant-epassados muito 
autoritarios e violentos, senhores ,absolutos em suas fa-
milia e rixentos nas reunrnes domingueiras que faziam 
com seus patrícios em torno de garr_af ões que esvasia-
vam com pr.esteza e principalmente com fortaleza. Essa 
era bem a gente que nos serviu para completar o nosso 
quadro demographíco. Gente quasi que em tudo seme-
lhante a ilierica, ella ia bem se synchronisar com a 
nossa gente paulista inj,ectando-.Jhe sangue novo, ener-
gias novas, ambições novas. 
Não é verdade que essa corrente immigratoria ita-
lica, haja aiasta do o caboclo paulista, o isolado e triste 
desbravador dos S>ertões. 
Não, o italiano do sul, dessa Italia maravilhosa e 
calida se misturou bem com o nos·so homem rural, esse 
caboclo de pelle semi-curtida pelas maleitas e pela mo-
tuca. Mas só ago~a depois de passada a epoca das pri-
meiras ondas, ,e depois ·de t,erem os filhos desses ita-
lianos attingi,do a edade da adolescencia essa syncro-
nisiação teve incremento. 
Eis um mutirão na belr.a .de um rio, onde se ergue 
uma choça ;cobert·a de sapé de um caboclo do nosso 
meio campezino 1 
Lá está o chefe da casa, glabro, tisnado pelo sól 
tropical, com seu cigarro de palha a enovelar · aquelle 
ambient.e festivo onde uma samphona preludia as no-
tas de uma valsa, ·dess;as enrodilhantes, que é a musica 
dos sertões paulistas. 
As filhas do caboclo, moças m uito formos as, desse 
mor.eno cor de jambo, pallidas por via das maleit,as, mas 
muito r equestradas pelos filhos dos colonos italfanos 
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aquelles mocetões vigorosos e corados, enroupaido,s de 
escuro, com seus cinturões enfeitados de botões bran-
cos e seus sapatões amarellos de elastico. 
Nas cidades tudo ia marchando de modo diverso. 
A principio saturava o ar um grande· amor a dinas-
tia dos Sa voia. As folhinhas, os chromos multicoloridos, 
recordavam as dfigies de Humherto Primo, do bigo-
dudo Vittorio Emmanuel II, o vencedor de tantos pre-
lios ardidos na,quellas ribanceiras do Pó, .ou do Adige, 
ainda emolduradas por lendas de heroísmo vigoroso. 
Depois, isso já na siegunda decada do nosso seculo, 
quasi que haviam desaparecido os velhos colonisadorcs. 
Não havia mais banda Fieramosca, não havia mais 
garibaldino, não havia m~ ... s hersaglieri, não havia mais 
ent-en-o musicado em S. Paulo, mas em compensação 
haviam os famosíssimos Juó Bananere a fallar aquella 
algaravia, mixta de resqujcios de italiano com um por-
tuguez descuidado e tosco. 
Hoje já nem 1se houv,e mais essa algaravia, tão do-
ce ás nossas recordações! Ella foi morrendo com o de-
saparecimento dos velhos patriarcaes colonisadores ita-
lianos. A segunda e mesmo a terc·eira geração de ita-
lianos, isto é, já de filhos e netos de italianos substitue 
aquella que eu conheci na minha infanda. Oh, como é 
doce r ecordar, aquelle passado tão ameno! Mas como 
é ,encantador o presente que aquelles colonisadores it-a-
livnos nos proporcionaram l 
Nunca se viu ex,emplo tão perfeito d.e as1similação 
de uma n acionalidade ,a outra como foi a gente italica 
para a gente paulista. Hoje , como é fagueiro pensar! 
Os filhos desses italianos são bem nossos irmãos! 
Mas não é para menosd Seus P'aes foram os com-
panheiros inseparaveis dos nossos, lá naquelles dorsos 
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ondulados dos quaes se es'corriam as filas d:e ca!f eeiros 
alinhados como se fora o. pelo de um animal bravio 
em repouso. Juntos, elles pelejaram o mesmo combait1e 
contra ,essa natureza, que era a mãe selvagem desse 
animal bravio. O suor ,desses italianos colonizadores se 
misturou com o dos nossos paes no regar semi-s,ecular 
dessa terra roxa do nosso interior. Foi com esseis Ha-
licos d·e ,eleição, que os nossos paes soffreram todas as 
vicissitudes, todas· as mortificações que as intemperies 
não lhes poupavam. 
Ah, eu me lembro bem, daquellas apavorantes gea-
das, aquellas seccas terríveis ou aqueUes trepidantes 
granizos qrne destruiam. em poucas horas o esforço her-
culeo de tant,a gente em communhão estreita, lá naquel-
les rincões ens1olarados ido Mogy-Guassú ! 
Mas não é para menos! Esses filhos e netos dos 
v,elhos italfanos coloni•sadores foram os nossos compa-
nheiros de infancia. Com eUes crescemos nos terreiros 
das fazend,as, com elles ·démos os primeiros passos nas 
letras como as primeinas corridas nos rebanhos de ca-
britos, através dos carriadores ~ se despenhavam das 
pedreiras, naquellas lombadas íngremes desse nosso in-
tedor de magi1a. 
Mas não é para merios ! Esses filhos e nétos dos 
velhos colonisadores italianos foram os nossos insepa-
rav,eis companheiros nos bancos collegiaes nos folguedos 
da adoleoencia rumorosa, como nas Academias e nas 
luct1as da vida pratica, essa que corr,e diuturnamente 
por entre ,escolhos e rosas. Com esses filhos e nétos dos 
velhos italianos fomos vivido no ·acompanhar simples 
da escalada da vioda. 
Mas não é para menos! Esses filhos e nétos de ita-
lianos, desses velhos colonisadores foram os nossos com-
panheiros na guerro de 32. Quando foi preciso S. Paulo 
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lançar o grito de guerra appellando para o tribufo de 
sangue da sua heroica mocidade, então os descendentes 
desses velhos italianos não trepidaram um só instante. 
Comnosco elles ·se 'alistara,m pressurosos nas phalanges 
que partiam para a guerra. Eu os tive Jado a lado na 
fornalha das batalhas em que me empenhei. 
Era então de vel-os hombro a hombro com os de-
mais paulistas, esses que se diz~m de 400 annos., esses 
outros filhos de syrios, de teutonicos, ou de japonezes! 
.Juntos todos supportav,am todas as agr,uras da 
guerra, todas as al.'estosidades daquellcs momentos an-
gustio~os ,em que não se sabia bem se era o fim da 
vida ou o principio ,da morte. Com os mais, soffreram 
os descendentes dos italianos colonisa,dor,es, as mesmas 
horas andadas, correndo os mesmos perigos, vivendo 
com ,elles. os 1nesmos martyrios, vencendo as 1nesn1as 
victorias, se alegrando pelos m esmos motivos, ou ainda 
se -deleitando ante as m·esmas noticias. 
Todos tinhain os mesmos anhélos, suspiravam pdas 
mesmas esperanças, imaginavam os mesmos capítulos 
para o futuro glorioso do nosso S. Paulo, e se acalen-
tav,a:m ante as mesmas ideias. 
S. Paulo era assim, homogenco, uno, compacto com 
toda a ,sua vibrante moddade em torno da maravilhosa 
bandeira das treze listas. 
S. Paulo ha de ser sempre assim aind,a que apa-
rentemente a política haja produzido a malfadada di-
visão. Esta é ,só a supe.rfide, ella não tem imporfancia, 
pois os desviados da ,mentalidad~ geral. t.ão muito 
poucos. 
Era natural que com essa gent,e se fizesse um bló-
co granitico de solidez inamolgavcl. 
Tal é o pa!ülista. Tal é a conjuncção das duas ca-
madas, uma a idos preexistent~, essa de origem ibero-
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americana, e a outra a recentemente vinda d as plagas 
cxoti cas. Nós passamos em rapi<la revista a gen te ita-
li ca, a m ais numerosa, a rriais importante, a mais antiga 
em commungar comnosco, mas com as demais se deu, 
ou antes vem se ,dando os mesmos phenomenos. 
S. Paulo assimila tudo. S. Paulo transforma todos 
em paulistas. O nosso ambiente é como se fora um p a-
p el malta-borrão a sugar a gen te exotica e a os trans~ 
f ormar em paulistas, sim em paulistas porqu,c nunca 
viram outras terras das quacs só tem noticias p elo fisco 
ou pelo éco das balburdias em que alhures são orques-
tradas em muitos diapasões. (1) 
1) Tem-se crendo um verdadeiro "tabú", a respeit o de a.ssimilação 
dt' correntes de immigração. Affirma-se com uma leviandade un ica que 
ha determinadas correntes immigratorias que são inassimilaveis, incal-
deaveis, formadoras de kystos, etc. Nada mais falso. Não ha corren-
t es im.migratorias, raças etbnicas, civi]isações, estirpes raciaes, inassimi-
la ,·eis, incalrlea veis, etc. Nada disso é verdade. Quem nos ensina é 11 
otscrvnçilo, é a experlencia. 
O que ha é meios sociacs mais ou menos inassimilaveis, ambiente! 
sociaes ruais ou menos impcrmeaveis. Esses sim se fazem mais ou menos 
plasticos aos olcmentos exoticos. Ha gente, que, em certos ambientes eão 
inassimilaveis, appareccm romo que dotados de grande rigideza, com ca-
racteristicas nítidas, perfiladas em linhas implacaveis e que transplanta-
das para outro meio se torna dnctil, fusível, caldeavcl, etc. 
O vulgo habitualmente affi rma a eristencia de raças o de povoe 
que não se deixam assimilar, no paiz de immi~ação . 
Entre nós, sem o menor dicernimento, dizem que a japonez é inaa-
eimilavcl, pelos seus caracteristica_s de nacionalidade. 
Nada mais errado . Não são raças dctcrmina,das, ou antes, não são 
povos que pelo arrai gamento do seus cost.umes, de seu idioma, de eua 
civil ização e de sua religião, de tudo emfim que caractcrisa a sua na-
cionalidade, que são iuassimila,eis. 
O principal factor, para que não se diga radicalmente o unico fa-
ctor, da inassimilisação é o ambiente, ou o meio social. Este é que pr ci-
detcrmina as consequcncias decorrentes d!' um movimento immigrntorio. 
Ensina-nos a historia e o presente com uma clareza e uma nit idez 
taos, que admira ,não hajam suas licções brotado con.hecimoutos nos 
A EVOLUÇÃO DA ECONOMIA PAULISTA E SUAS CAUSAS 77 
A immigração hespanhola foi mais ou menos si-
milar a italiana. Começada mais tarde um pouco do 
espíritos desses palradores habituacs do que o japonez ou S)'l'io, etc., 
são inassimilaveis entre nós . Conhecem-se povoa, actuaes, para não re-
correr ao passado, que secularmente vivem enkystados entre outros, ás 
vezes da mesma raça, da mesma religião e da mesma língua, etc., sem 
que se hajam caldeado ou misturado. Pois bem, apenas modificados os 
ambientes sociaes esses mesmos povos, que secularmente se repelliam, 
c0mo dois pólos electricos oppostos, se misturam, se assimilam, com uma 
facilidade notavel. 
Assim nada maia relativa do que essa questão de assimilação. 
Tudo quanto a priori se diga a respelto dessa questão é sem base 
e eivado de erros, muitas vezes os mais grosseiros. 
Assim vejamos. 
Nas Ilhas Britannicas, dois povos das mesmas raças (dolico-loura-
dolico·moreua), de costumes semelhantes, obedecendo as mesmas inati· 
tuições, apenas divergindo no tocante aos idiomas e ás religiões: o in· 
glez e o irlandez; - durante quasi 10 seculos se odiaram, se repelliram, 
e encarniçadamente se bateram em luctas cruentas e em lides memo-
raYeis, sem que um accordo ou entendimento puzesse termo a. essa se-
pnração. Durante quasi mil :moos, o inglez e o irlandez se tem conser -
vado inassimilaveis. Um a.o lado do outro, apenas separados pela in-
transponivel barreira do odio . 
Pois bem, esses mesmos inimigos emigrados para os Estados Uni-
do~, esquecem todo esse passado trubro, para se unir indissoluvelmente 
em uma communhão na qual os elemen tos componentes são absolutamente 
indistinctos. 
E' que o ambiente 11ocial americano tornará possivel o que na patria 
de origem sempre fora um absurdo. 
Na velha Russia vinte milhões de polacos viviam enkystados, re-
cebendo a herarn;a de mais de 12 seculos de inassimilação, ao lado de 
outros elavos como ru!sos, . tcheco-slovacos, ruthenios, etc., gente da mcs· 
Ína raça, do mesmo idioma, de costumes identicos, etc., só divergindo 
a religião de cada um . 
O odio, as luctas. as dissenções, etc., sempre foram barreiras á 
assimilação mutua dessa gente, quo examinadas aos olhos do vulgo, quo 
leviana.mente se d,c.ixa !ovar pelas opiniões aprioristicas, seriam absoluta-
mente inassimilaveis. 
Entretanto, levados para a America pela emigração tem-se visto 
osses mesmos polonezes, russos, tchecos, ru thenios, etc., entrar para a 
communhão americana, completamente C8quecidos dos velhos e entranlrados 
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que a italiana, ,ella apresentava os mesmos jnrlices que 
a sua congcncr,e. Cerca de 370. 000 hcspanhóes foram 
introduzidos em S. Paulo. 
preconceitos; para essa mesma communhão americana que absorve o 
judeu polaco, perseguido pelos "pogroons", mas que não póde assimilar 
os 15 milhões de negros enkystados. 
Esses mesmos italiauos tão presados como immigrantes e colonos, 
não podem escapar á citação. 
Varios milhões dolles, na Lombardia, na Venezia, no Frioul, no 
Tyrol, no Trentino, na Carniola, o em Trieste, durante largos annos 
foram subditos dos Habsburgos austriacos, gente da mesma raça alpina, 
da mesma religião catholica ultra-montai,a, só divergindo nos idiomall. 
Em odios, luctas e dissenções saturou-se a athmosphera dessa gente 
encorporada á monarchia da aguia bicephala, sem qu.i o.- menor preludio 
de assimilação pudesse ser vislumbrado. 
Entretanto ninguem ainda se lembrou de accusar o italiano de ele-
mento indcscjavel por inassimilavel. Pelo contrario, o italiano é fülo 
corno dos elementos migratorios dos mais plastfoos. 
Allemães, ilhados na immensidão lmngaro-rumaica <la Transylvania 
<lo vale do 'l'heiss, ah_i vivem, ha mais de oito seculos sem mistura, não 
obstante serem todos alpinos, e obedecerem aos mesmos costumes. Não se 
uniformisaram elles com os hungaros o com os rumaicos, no tocante ao 
idioma e a religião. 
Não obstante esse exemplo notavel/ os allcmães nos Estados Unidos 
se caldeiam aos milhões com os demais elementos da gigantesca nação. 
Eis que não se póde predeterminadamente dizer; tal povo ou tal 
ra~a se enkysta, sem que primeiro se estudo os resultados da convivencia 
desse povo ou dessa raça com a gente do paiz da immigração. · 
Assim entre nós, ninguem p.pderá dizer que o japonez é inassimila· 
vel sem que, antes, estude e analyse os resultados da immigração ja-
poncza. 
Para iss.o seria preciso um estudo minucioso, basea<lo em estatis· 
ticas, etc., antes do que, porem deveria ser fixado o conceito do que 
seja assimilação. 
Quaes os contornos do que se quer chamar assimilaçãof 
Quer me parecer que assimilação é o processo pelo qual estrangeiros 
immigr:u!tes se transformam em nacionaes. 
Essa transformação póde ser realizada pelo cruzamento de .estran-
geiros com nacionaes, e pela educação. 
O cruzamento é na verdade um poderoso agente de assimilação. 
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Ainda qu e gente mais semelhante a paulista pela~ 
naturaes affinidades ibericas que possuimos p,elos nos-
sos ancestraes, entvetanto esse elemento iberico, não 
veiu tão pJastico quanto o italiano. E' que vinha de um 
reino secularmente constituido; elle vinha com um es-
pirita nacional enduveódo a sombra de um passado 
em que havia homogeneidade de historia, de literatura, 
de tradições, de folk-lore. 
Por elle indivíduos mestiços podem se tornar nacionaes não obstante um 
dos paes ser estrangeiro. 
Parece-me todavia que o agente tn.ais, eficiente 6 a educação. 
O individuo sendo filho de paes estr11ngciros, e sem caldeamento 
p6de ser um nacional. E' este o processo que mais tem concorrido para 
a nacionalização dos filhos de italianos entre nós. 
O filho de paes nipponicos p6de s.er um nacional, dependendo do 
nosso meio social em educai-o, etc. 
Assim para se conhecer o grão de fusão do nipponico seria preciso 
se estudar o analysar: 
a) caldeamento do japonez com o paulista; 
b) a mentalidade dos filhos dos japonezes, educados no nosso 
meio social . 
Essas analyses deveriam ser feita profundamente, e por gente capa:.1, 
de comprovada competencia. P ara o primeiro item deveriam ser levados 
em conta dois fac tores do grando interesse : 
a) a idade da immigração; 
b) a forma da immigração. 
Assim um elemento imrnigra tor io mais velho, deveria. em regra 
apresentar, porcentagem de cruzaml)ntos mais elevada_ 
Tambem se uma dada imtnigração é composta em alta d6se de ele-
mentos solteiros, é natural que apresente maioria de cruzamentos sobr e 
uma outra que se constitua de gente com .familias. Assim os portuguczee 
qu~ vem, em immensa maioria solteiros tem fatalmente que se caldear 
em dósc mais elevada do que os ita,lianos que imtnigram por familias. 
Com esses elementos, nós temos que, os nipponicos como immigrantee 
são novos entre nós, pois datam elles de menos de 50 annos. Não ó 
possível collocal·os em pé de igualdade com os italianos que comnosco 
convivem ha 50 annos. Os japonezes; como os italianos, têm immigrado 
em familias, com o que, não se pódo delles exigir uina porcentagem de 
cruzamentos igual â dos portuguezcs, que immigrnm isol11dos e solteiroo, 
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Patriarcaes como os italianos, os hespanhóes vi-
nham por familias e se integravam bem na lavoura ca-
feeira, de modo que logo a principio não houve assi-
milação dessa gente por criuzamentos. Esses tiveram lu-
gar quando os filhos de hespanhóes foram attingindo 
a edade de matrimonio. Só então elles se foram inrte-
grando na massa geral. Quando isso S'e deu, nenhuma 
distincção se poderia encontriar, nem mesmo nos nomes 
dada a g11ande similitude dos idiomas, cousa que evi-
dentemente não se deu em relação ao e lemento italico, 
pois os nomes sonóros deste ficaram marcando uma 
estirpe que se incorporou comnosco. 
A immigração portugueza foi muito differ,ente. Elles 
não eram do typo rural e patriarcal, dos elementos hes-
panhol e HaHano, mas sim do •typo urbano e solteiro. 
O portuguez não vinha casado, ou ant·es se era ca-
sado na terra, lá ,deixava a sua esposa e immigi~ava 
sosinho e não raro aqui contriahia novas nupcias aban-
donaindo a que ficara em Portugal ou para esta voltava 
dei~ando a que aqui se ligara. 
O portuguez, não ia para ,a lavouria, e em regra 
se deixava ficar nos centros urbanos onde ia exercer 
a sua actividade no commedo, ou ia ser trabalhador 
das companhias de triamways, como conductores ou 
motorneiros, ou ia ser padeiro ou leiteiro, ou ia ser clia-
oarieiro; só excepcionalmente o portuguez ia ser colono 
de café ao systema patriai-cal tão ao sabor do italiano 
ou do hespanhol. 
Se o portuguez não era inteiramente urbano, i•a ser 
f,erroviario no interior. Nunca eu vi melhores empre-
g,ados de estriadas de ferro que os lusitanos. 
No Rio de Janeiro elles mostram uma grande ten-
dencia pela mulata ou pela negra. 
Não é o que se vê em S. Paulo. T·alvez pela falta 
da mateda prima! 
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Elles •aqui preferem se casar com alguma cachoupa 
vinda de Portugal e aqui a exercer nos centros urba-
nos as funcções de copeiras, de arrumadeiras, ou de 
lavadeiras. Os en tregadores de pão ou de leite, portu-
guezes por certo sempre se mostram cahidos por essas 
moçoilas. 
A descendencia desses lusos se incorporam na mas-
sa geral e não deixam o menor vestigio mesmo porque 
os nomes dellcs são iguaes aos nossos, falah1 o mesmo 
idioma, possuem a mesma, literatura, ef:ic. No Brasil elles 
são os melhores elementos clareadores da população, 
mas possuem um indice de fixação muito baixo, pois 
volvem para Portugal, mal sentem o peso de suas eco-
nomias ser maior um pouco. Em S. Paulo é differente. 
Elles ficam entre nós até morrer. Depois de casados, 
cm regra se fazem proprietarios nas pequenas chacaras 
cm torno da nossa Capital ou então nos sitios das zo-
nas novas. Ahi elles se fazem patriarcaes como os ou-
tros. Ricos, viviendo em conforto, entretanto os portu-
guezes nunca perdem o seu sotaque ao falar, nunca s·e 
esquecem daquelks fados, -tocados a viola, a produzir 
musica tão maviosa, ou das quintas que deixaram do 
outro lado do Oceano. O portuguez jamah,. se esquece 
da sua terra. Elle é sempre o proveniente daquelle 
"atomo de terra que Castella comprime mas o ooeano 
alarga". O italiano não! Eu conheci italianos que se 
confundiam bem com caboclos, mas o portuguez guarda 
sempre o traço da sua origem. Elle será sempre o tri-
gueiro, ventrudo, bigodudo a falar carregado, qne se 
distingue ás Ieguas. Eil-o o sr. Manoel, vendeiro, pro-
prietari o de serraria, ou tirador de areia do Tieté! Sem-
pre com a sua pesada corrente de ouro suspensa no 
"cebolão" do relogio, ainda que de collarinho e gravata, 
o nosso portuguez pa.r.~ &et ~~mpre o homem de ta~ 
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mancos, muito forte a quebrar pedras o dia inteiro 
naquella canicula, que não nos sahe da retina ao nos 
lembrar do portuguez. Os seus filhos porem são os 
maiores inimigos do portuguez. Sejam elles brancos 
ou n1ulatos, n ão querem saber da "santa lerrinha", da 
quinta, ·ou da aldeia que o "velho" deixou na Europa. 
São reedições ·dos seus antepassados cristãos novos. 
A imrnigração syria foi muito differente. (1) Os sy-
rios não vieram subsidiados, mas expontanearnente. 
Elles não aportaram em familias, mas sim em cabeças. 
Não se foram para as lavouras mas ficaram nas cida.-
de~Commercianles inveterados, não querem saber de 
agricultura senão para explorar os fazendeiros, venden-
dÕ-JhÚ 1as. suas bugigangas. Mais tarde se fazendo ricos, 
ellcs se tornam industriaes e passaram a morar na Ave-
nida, em ricos palacetes, qu-e mais parecem "bolos de 
casamento" tal a prodigalictade com que enfeitam as 
suas casas. E' um resto da imaginação oriental da qual 
nunca se desp1egarn. Gente forte physicamente ! Elles são 
grandes, altos, macissos, de uma resistencia assombro-
sa. Eu ainda ,estou a vel-os, com suas mãos pintadas, 
e seus 1perfis a lembrar aquellas estatuas de Taglath-
Phalasar, ou de Sargão, em Ninive ou em Babylonia. 
Gente morena, muito braquicephala, de- systema piloso 
muito ·des,envolvido. Eis os padres syrios, muito bar-
budos! Eis os commerci~ntes da rua 25 de Março! 
1) De ha. muito que o elemento syrio, chamado de t ureo-ar:i.be, pelns 
estatísticas officiacs coucretisadas no "Annuario Demographico", se in-
troduz: em São Paulo . 
Ultimamente, porém, t em tomado um incremento enormo a immi-
gração syria cm S . Paulo, a ponto de terem sido recenseados cm 1920, 
cerca de 19. 290 em todo o Esta do, devendo hoje, vinte e sete annos 
depois desse ceUBo, ser muito maior o numero desses asiaticos entre nós. 
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Seus filhos porem são hem piau1istas. Tivie muitos 
commigo na guerra de 32. 
Antes do iniciarem a vinda em larga escala para S. Paulo, os 
syrios, já haviam emi grado para os Estad os Unidos, onde, entretanto, 
uão eram apreciados em razão de serem os immigrantcs ma.is doentios 
dos quantos aportaYam á grande Republica do Norte. Hall, ("lmmi-
gration", 85 e 86), affirma com dados estatisticos· que os syrios de 135 
immigrantes, um era d~nto (diseased), Yariando a proporção para ou-
tras correntes de 1 por 1. 000, a l por 7. 000, 
Entre nós, porém, p:ucco que os syrios não vem com esso grave 
inconvenient e que constit uo uma immensa desvantagem em relação :is 
demais correntes immigratorias. 
E' o syrio, uma gente forte, robusta, de grande physico, alta es-
tatura, de appai;encia superior a de qualquer outro elemento immigratorio. 
Com isso, sou dos que pensam que, o syrio, será absorvido por cru-
za.mento, a ponto de os seus vestigios só perdurarem se a corrente immi-
gratoria fôr continua. Talvez leve mais tempo, mas a absorpção por 
cruzamento será um fa cto, porque, apezar de em proporções menores 
do que em relação á outros elementos immigratorios, os cruzamentos 
entre syrios e nacionaes e entre syrios e individuos ext ranhos a essa 
gente asiatica, já são em numero elevado. 
Assim o principal inconve1úente para nós, • que o syrio é porta-
dor, não se acha na impermeabilidade á assimilação r.c.lativa aos outros 
extrangeiros que nos procuraram pela immigração. Acho, antes que essa 
desvantagem que faz o syrio menos desejavel pelas nossas necessidades, 
repousa no espírito excessivamente urbanista que positivamente imbuo 
esse tronco immigra torío. 
As nossas precisões economicas e sociacs exigem que a immigraçíio 
introduza elementos agrícolas, e colonisadores do nosso vasto hi'nterland, 
ainda com <l.iminuta deus idade de população. Para ellas são indesejavcís 
os elementos que se concentram nos centros urbanos, como a capital. 
O tcrritorio es tá por povoar, e o nosso presente eco nomico e mesmo fu-
turo ainda por largos annos, repousa e terá forçosall)ente que repousar 
no esforço agricola, que demanda o braço rural. Temos que nos con· 
tentar cm ser um pa.iz productor de matmias primas o uma industria· 
lisação excessiva do nosso meio, 6 errada e nos acarretaria prejuizoe 
sem couta. 
Assim, precisamos de gente, de muita gente, mas pr.cferencialmente 
de gente que demonstre preferencias ruraes, e apego á agricultura ou 
á pecua.ria. 
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Tive muitos, como meus alumnos, nos gymnasios, 
e elles enchem as ,academias, sem a menor lembrança 
S. Paulo ainda é como Antbeu, que da terra; recebe toda a força 
pujante, t:oda a seiva generosa que lhe tem alimentado o que lho ha 
de avolumar a sua evidente prosperidade. 
Por isso todo o elemento excessivamente urbanista, contraria as 
nossas conveniencias e s6 deverá ser admittido em uma determinada 
prnporção, que estará em relação directa com a.s nossas necessidades UI · 
banas. 
O syrio, como dissemos é excessivamente urbano, e por isso seria 
do desejar que não fosse admittido em proporções taes que viria a dar 
um desenvolnmento pernicioso aos nossos centros urbanos com prejuizo 
notorio do nosso esforço rural e principalmente do povoamento do nosso 
interior. 
Não é s6 o eyrio, porém, que está nestas condições. Segundo os 
dados apurados cm 1920 pelo Recenseamento Federal, são os seguintes 
os numeros e as porcentagens dos elementos que se fixam na capital 
e no interior segundo as nacionalidades: 
No Interior Na Capital 
Nacionaee 3.383.691 ou 90.1 % 374.788 ou 9,9 % 
Japouezes 966 ou 96.0 % 23.469 ou 4.0 % 
Italia11os 307.253 ou 77.0 % 91. 544 ou 23.0 % 
Hespan.h6es 146 .387 ou 76.7 % 24 .902 ou 23.4 % 
Syrios 13.302 ou 69.0 % 5.988 ou 31.0 % 
Portuguezes 102.511 ou 61.3 % 64 .687 ou 38.9 % 
Allcroiíes 6.505 ou 58,7 % 4.555 ou 41.3 % 
Dessa estatistiea interessante, se evidencia que o clemen to mais 
agricola de todos, incluindo o proprio nacional, é o japonez, que dá uma 
media do 96 %, após o qual segue-se o nàcional, o italiano, o bcspan.hol, 
o syrio, o portuguez, e o allemão. 
O syrio, é levado pela sua inclinação irrefrcavcl pelo commereialis• 
mo a um urbanismo iunegavel, 'apesar de que fica em inferiores con-
cliçõee neste particular ao allemão, que é um elemento essencialmente 
industrial. O portuguez tambem, talvez por não ser importado da pa· 
tria em familias já constituídas, vindo cm elementos solteiros e espar-
sos, não seguem para o interior em cuja organização agrícola da lavoura 
cafeeira a familia de colonos é a unidade desejavel, de maneira que elles 
assim se fixam nos centros urbanos, onde exercem misteres varíos de 
serviço domestico, ou relativos a profissões varias, como industrias de 
construcções urbanas, etc . 
Essa diversidade de inclinações preferenciaes manifestadas pelas va-
rias correntes immigra.torias e quo agora obser vo nos muitos elementos 
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das suas origens naqueHe rebordo tepjdo do Mediterra-
neo Oriental, onde as vagas alvinitentes do azulaido mar 
que constituem a nossa população do origem extrangeira, já os norte 
americanos nota ram no recenseamento que fizeram em 1900, segundo 
assevera Hall, ("lmmigration", 171), pelo qual poude ser apurado o 
seguinte quadro estatistico, relativo a tendencias urbanas ou rura.es doa 
diversos elementos immigratorios nos Estados Unidos: 
N orueguezes . . 
Dinamarquezes . 
Gallenses 
Suiasoa . . 
Suecos . . .. 
Hollandezes . . . 
Escossezes . . . . 
Inglezes . . . . 
Allemiies .. . 
Irlandezes .. . 
Italianos . 
Polacos .. . . 














25. 1 % 
Urbanos 
22 .4 % 
28.1 % 
32.3 % 
35 .3 % 
36 .3 % 
44.1 % 
46.0 % 
46 .3 % 
50.2 % 




Essas porcentagens, não podem ser comparadas com as nossas senão 
em parte, porque as que obt ivemos, são referentes á Capital e ao inte-
rior em geral, comprehendendo de algum.a forma as populações das pe-
quenas cidades do interior, do modo quo não traçam e:xactamente os li-
mites da gente urbana com a gente ru ral, dando apenas disso uma idóa 
approximativn e comparativa entre as nacionalidades da nos8a gente 
im:migratoria, ao passo que a estatistica nmericana delimita perfeitamcnto 
o elemento rural do das cidades, comprehendendo nestas 160 das mais 
importantes cidades dos Estados Unidos. 
Mesmo assim, porém, é de se ver n tende'tlcia de cada tronco ethnico, 
resaltando não só da nossa eatatiatica como da americana, o que repre-
senta assim um elemento j ulgador para a determinação doa elementos 
mais desejaveis pelas nossas especiaes exigencias. 
Pelo que se verifica dahi, o syrio não está enquadrado nessas ne-
cessidades, é possivel, porém, que se modifiquem com o correr das gera-
ções de modo a sua progenie ir se adaptando melhor com o nosso ambiente 
que é rural por e:xcellencia. 
Acalentemos essa esperançn., afim de que esse elemento de futuro 
venha pelas suas extraordinarias aptidõea cooperar verdad11iramente na 
nossa prosperidade. 
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interior vão beijar a pedra do caes de Beyruth ou de 
Alexandria. 
Não tenho duvidas que o elemento syrio forma um 
exceHenl,e factor para a nossa e thnia paulista. Os dessa 
origem são tão paulistas como o,s mais e luctam pela 
sua terra com igual ,efficiencia com a sua alma ardoro-
sa de prov,eniencia oriental. 
A immigração germanica, hungara ou slava, essa 
que vem nos buscando desde 1920, vem sendo diffe-
r ente. Ella é urbana, é mais rígida, se concentra mais 
em nodulos que custam mais a se integrar na nossa 
communhão ,paulista, não lenho duvidas porem em pen-
sar que clla irá como as mais temperar o nosso "mel-
ting pot", que vae formando a nossa gente a quem nós 
desta geração entregaremos o bastão da paulistanidade 
para proseguir no que nós já fizemos em beneficio de 
S. Paulo. 
Assim lambem são os j aponezes, estes mais nu-
merosos. 
Eu conheço essa gente ha cerca de vinte annos, 
quando ainda no alvorecer da minha adolescencia tive 
de ser agricultor para auxiliar o palrimonio de meus 
paes. Então conheci o japonez, na sua mentalidade, na 
sua aptidão ,ao trabalho, como na sua ambição, e na 
sua constituição social. 
Mais tarde eu estudei a corrente nipponica sob to-
dos os aspectos scientificos. Agora vim novamente a co-
nhecer os nipponicos sob o ponto de vista pratico, pois 
lecionando nos gymnasios, tenho encontrado dezenas de 
filhos de japonezes que sedentos de instrucção se en-
tremeiam ,nos bancos gymnasiaes ou nos corre dores das 
A1caidemias. Sei deUes os habitas, conheço de11es a ri-
gidez de mentalidade, as predisposições, as qualidades 
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e os defeitos e posso diz,er bem alto repetindo o que 
venho pregando por toda a parte na minha carreira 
jorn,alistica, parlamentar e scientifica. O elemento ja-
ponez é um optimo factor d a nossa integração, da nos-
sa população. Elle se vae adaptando entre nós com a 
rapidez meteorica inimaginavel porque S. Paulo tudo 
absorve e tudo assimila. 
Não ha r aças inassimilaveis, culturas inaglutinaveis, 
genk enkystadora. O que ha são ·ambientes mais ou 
menos impermeaveis que não permittem a aproxima-
ção de outros elementos com os quaes convive. 
S. Paulo assimila todos, porque sabe dar valor aos 
que trabalham, e ,estes encontram entre nós o ambiente 
que lhes serve. A•qui não ha prejulgados, aqui as clas-
ses são f.acilmente attingiveis, nós não temos uma ruis-
tocracia. 
Esses e lementos de immigração, se integram bem 
comnosco e seus filhos serão os nossos irmãos, esses 
sim, são positivamente ligados a nós p elo laço da fra-
ternidade de vida em que todos juntos nos bitolamos 
pelos mesmos ideaes, e marchamos para os mesmos 
objectivos. 
Mas ,diluídos na população paulista existem ceroa 
de 320.000 negros segundo apuraçã o calculada por mim 
no livro "Populações Paulistas", ou sej am 5 % sobre o 
nosso total. E' certo que o Coronel Dr. Lobo da Silva em 
pesquisas procedidas •em sortea dos do exercito brasi-
leiro achou a porcentagem de 6 % para os negros em 
S. Paulo, mas o Dr. Lobo da Silva manipulou mat,erial 
exclusivamente paulista nascido aqui, quando eu o fiz 
em relação a toda a população do Estado que afom dos 
nascidos aqui, contem muitos milhares de elementos 
exoticos, mas brancos lambem. 
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De modo que não é demasia-do o meu calculo de 
320 . 000 negros no Estado de S. Paulo. Em ,1872 havia 
em S. Paulo cerca de 174.000 negros e em 1890 o nu-
mero delles era de 179. 000, ou sejam 20 % em 1872, e 
il2,9 % em 1890. · 
Houve ·portanto um augmento de 141 . 000 negros de 
1890 até 1930. Ora e u conclui er;n provas incontrastaveis 
que a mortalidade do negro em S. Paulo é maior do 
que a natalidade dos mesmos, com isso se faz obriga-
torio que o augmC1nlo da g,ente negra de S. Paulo s,eja 
r esultante da imrnigração brasileira, essa immigração 
proveniente dos Estados de Minas, do Rio, ou da Bahia, 
alem ·do Districto F,ederal, attrahida pela prosperidade 
paulista que acarreta a elev,ação dos salarios. 
Mas fodos tem de reconhecer a inferioridade da es-
tirpe africana. (1) 
A simples observação nos levaria a essa conclusão. 
uma vez que se dispa o _pieguismo sentimental que nos 
embota a visão costumeira. 
Não se ve grande numero de n egros a exercer pro-
fissões livres. Eu nunca vi um alfaiate negro, um sapa-
teir o negro, um tintureiro negro, um barbeiro negro, pro-
prietario negro, •etc. Medicos, engenheir os, advogados ne-
gros, são verdadeiros phenomenos. Estudantes negros, 
eu nunca os vi, e cm compensação tenhq tido · muitos 
alumnos, syrios ou j,aponezes, que já enchem as nossas 
1 ) O negro, abandonado a si mesmo nunca conseguiu att ingir a 
uma civilisação elevada. Politicamente elle não constit uiu nunca uma. 
grande unidade nacional; religiosamente ello não passou do fetichismo. 
Foi preciso que elle se misturasse com o sangue berber para collaborar 
na civilisação egypcia ou para se organisar mediocremente no actual im-
porio abyssiuio. Em um paiz de alta civilisação como a America, esses 
progressos, comparados aos da raça branca são mínimo!!', e mesmo ao 
lado da emigração asiatica elle é geralmente inferior, em previdencia, em 
disciplina para o trabalho. (Cornejo, "Sociologia Geral" ). 
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academias e mais ainda os nossos gymnasios e os nossos 
estabelecimentos de ensino primario. 
Mas o phenomeno notavel é a e liminação do ne-
gro da nossa região geograph.ica p aulista. Em 1872, 
S. Paulo era um dos fócos de negros ,da America do Sul 
em razão da sua actividade agrícola das mais intensas 
do mundo. S. Paulo possuía na sua população nada me-
nos ,de 20 % de negros e 21 % ,de mulatos. 
Pois bem, 18 annos depois, sem que a immigração 
tivesse tido inicfo, sem que qualquer outra causa ti-
vesse interf erído, alem ·da anthropogeographica, da in-
ferior~dade do negro e do mulato, as porcentagens del-
les baixaram para 12.9 % e 15.7 % respectivamente pa-
ra o negro e para ô mulato e em numeros absolutos 
eUes eram 179. 000 negros e 218 .130 mulatos. 
De então para cá conjugadas a essas forças anlhro-
pogeographicas, S. Paulo teve a lhe clarear a gente, o 
concurso immigratorio e com isso as porcentagens dos 
negros ,e ,dos mulatos foi segundo "Populações Paulis-
tas", 5 % ide negros e 6.5 % de mulatos, ou sejam . ... 
320.000 negros e 357.500 mulatos. 
Isso são ciffras tão pequenas que significrun uma 
pequena gotta ,dagua na nossa população. E assim vae 
desapparec,endo no horizonte essa estirpe que esteve 
amarrada ao poste da escravidão até 1888. 
Mas porque esse phenomeno indeclinavel na ana-
lyse do nosso system a racial? 
Sim, porque só a causa dessa situação evidente de-
ve ser procurada, por quanto · as suas manifostaçõ·es, 
essas que se mostram a qualquer observador. 
As causas a meu ver são varias, umas de natureza 
sociologica conjugadas a outras de natureza biologica: 
a) A inferioridade patente do negro no campo de 
lucta pela vida, em concorrencia com os elemen-
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tos brancos, mais capazes de maiores ganhos e 
portanto de subir em ,escala social e economica 
com mais facilidade, deixando o elemento colo-
rido nas camadas mais baixas, com um padrão 
de vida inferior, o que lhes dá um desconforto 
para todas as manifestaçõesi de vida. 
b) O ·negro e o mulato tem uma facilidade muito 
grande para ,a contracção de affecções no 
apparelho respiralorio, com o que morrem com 
uma pasmosa int1ensidade de tuberculoses, de 
peneumonias, -de grippes, etc. 
e) O negro e o mulato provindo aquelle da Afri-
ca, onde são desconhecidas as varias molesti,as 
que ent:r,e nós affectam os apparelhos resJlirato-
rios, como a tuberculose, as pneumonias, etc., 
dellas não se defendem com vigor, mesmo por-
que não tem as s4as auto-defesas, essas que 
cada ,organismo oppõe ás invasões microbianas 
em estado de desenvolvimento, como acontece 
aos brancos. 
d) O negro tem em declinio o coefficiente da na-
talidade, porqu,e vivendo mal, em desconforto, 
em regimen ,de infra-nutrição, não se multiplica 
como o branco qu.;e realisa o inverso. 
E é pelo concurso desses factorcs conjugados que 
com rapMez a gent-e paulista vae se alvejando. 
E' certo que no Brasil, as porcentagens do negro, 
tambem vão em ·diminuição, com a cessão do trafico im-
portador da mercadoria humana da Africa. Os nodulos 
de ebano vão se, diluindo, a população vae perdendo 
aquelles kistos raciaes africanos que a ne¼essidade bra-
çal para o trabalho ru~al havia em t,empos feito vir do 
continente fronteiro do outro lado do Atlantico. Mas em 
toda a part,e no Brasil a desapparição do negro não é 
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uma eliminação mai~ ou menos drastica de toda a es~ 
pede de convivia humano. Entre nós o negro desappa-
rece sorvido pela morte, sem que deixe vestigios na po-
pulação e se porventura deixou esses vestigios vão de-
sapp,arecendo por sua viez. Lá no Brasil, não é isso que 
se dá. Não é a morte que vae devoran<lo essa gente in-
ferior. O elemento negro no Brasil vae s·endo sugado 
pela mestiçagem. Elle vae-se diluindo na população, sem 
desappareoerem os seus vestígios. E' uma cafeteira que 
vae esvasiando o seu conk.údo em um.a terrina com 
leite, •fazendo o :resulltado ficar lamulatado. Eis por 
exemplo: 
Maranhão que tinha em 1872 20 % de negros pas-
sou a ter em 1930 15.0 %, mas tinha em 1890 37.0 % de 
mulatos passou a tel-os em 1930 45 %. 
Piauhy que em 1890 tinha 36.2 % de mulatos, pas-
sou a ter em 1930 58 %-
Alagóas que em 1890 tinha apenas 40.3 % de mu-
latos, passou a ter 55 %. 
Bahia que ,em 1890 tinha 46 .. 1 % de mulia1tos passou 
a ter em 1930 47 %, 
Rio <le Janeiro que em 1890 tinha 28 % de mulatos, 
passou a ter em 1930 35 %. 
Districto Federal qiu•e em 18!)0 tinha 21.6 % de mu-
latos, passou a ter em 1930 26 %. 
Esses augmentos foram pos~ivds a custa de dimi-
nuição ,das porcentagens de . negros puro sangue, que 
se for.am diluindo, diminuindo em quasi todas essas cir-
cumscripções citadas. 
Ora isso é signal que a população do Brasil vaie 
continuando tisnada, emquanto que a nossa vae se al-
vejando rápidamente. Lá as porcentagens de brancos 
não tem tido augmento em meio seculo, sendo que em 
alguns Estados ha mesmo diminuição dellas. Eis por 
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ex,emplo no Piauhy, no Ceará, no Rio Grande do Norte, 
na Parahyba, onde em 1890 os brancos tinham as res-
pectivas porcentagens de 28.3 %, 44 .1 %, 44. 1 %, e 
46.9 %, :passaram a ter em 1930, 24 %, 38 %, 37 % 
e 32 %. 
Em outros Estados as porcentagens de brancos fi-
caram ,mais ou menos estacionarias. Eis o exemplo do 
Districto Federal que em 1890 tinha 62. 7 % de bran-
cos, passou a ter 40 annos depois 64.0 %. Onde a me-
lhoria? Onde a europeanisação? 
E' por isso que lá ainda se faz apologia do mu-
lato, do morro, dos sambas, ·dos batuques, dos maxixes, 
das congadas, das emboladas, dos remeleixos, etc. 
Eu não tenho preconceito contra o negro. Falo 
scicntificamente. Externo o que vejo. Communico aquil-
lo que f.eôu o meu raciocínio. 
Em regra aqui em S. Paulo não h a preconceito de 
raça. E' esse o estribilho que ouço estufadamente repe-
tido. Mas é preciso não exagerar, porque se isso acon-
tecer, um erro daltcrnisará a nossa visão e as conse-
quencias resultantes dahi não sierão muito felizes. 
\ 
Sinto que os paulistas desconhecem odio de raças, 
cm compensação sentem pelo colorido um sentimento 
de certa repulsão na qual entra muito de piedade. Sim 
de piedade, porque ainda não desappareceram de todo 
os daquella geração que viram o negro amarrado ao 
tronco ·da escravidão, soffrendo as agruras de uma si-
tuação dolorosamente infer ior. Quem sentiria prazer 
de misturar o seu sangue com o desta gente que dege-
nera ao contacto com a liberdade, como a mariposa se 
céga ao contacto com a luz attrahidora? 
E' ·por isso que ·,em S. Paulo não se dá o pheno-
meno d,e m0stiça&',lll intensa que se observa. no Brasil. 
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Aqui, o negro passa, sem deixar residuos. Eu cal-
culo para q,ue ,dentro de 100 annos não haja mais n e-
gro ou mulato em S . Paulo, como hoj,e não s,e vê mais 
índio ,entre nós e houve tempos em que o ,guarani era 
a língua aqui fala'da. 
Segundo ,eu apurei em "Populações Pruulistas", S. 
Paulo tinha 354.000 brasileiros, em 1927 esses vinham 
tangidos por t:r,ez dessas forças originarias. 
a) T~cados pelas intemperies do Nordeste, elles 
buscavam um refugio, contra as seccas. 
b) Os salarios elevados do estado de prosperidade 
paulista os •attrahia, bem como o gráu de ci-
vilisação em que se achava a nossa gente, como 
um phanal attrahe para si as ·borboletas. 
e) As necessidades de braços para as nossias adi-
vidades ruraes e urbanas, faziam com que fosse 
imperativo o appello ao braço vi·esse elle de 
onde fosse, para occorrer ao nosso desenvolvi-
mento, mormente depois que as nações euro-
péas resolv,eram tDancar a emigração. 
Quanto a prove nienda d essa gente tambem tinha 
varias origens: 
a) O Nordeste brasileiro, onde uma densidade 
apr-eciavel, tornara passivei um expatriamento 
,de lá para cá. 
b) O Estado do Rio e o District,o F,ederal, cuja den-
sidade demographica apr,eciavel exigia uma ex-
pansão. A decadencia economica do Estado do 
Rio, ,depois •da lei ·de 1888, tornou a emigra-
ção de lá l11ID imperio. 
e) O Estado de Minas Geraes, r egião montanhosa 
e mai•s 1convidativa para as actividades pastoris, 
de modo que os que exigiam uma expansão 
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agricola tinham que a procurar f óra das raiM 
mineiras e isso ,encontraram na emigração pa-
ra S. Paulo. 
Sendo proveni,ente de trez regiões diffeventes, ·a gen-
te brasileira para cá affluida em tres cen tenas de milha-
res e meia de iindividuos lambem o fizeram de modo di-
verso. Assim o immigrante Nordestino, trazia para cá 
com mais abundancia sangue indígena. Gente escoteira, 
sem familias constituídas, formavam nas fazendas esses 
assalariados que os paulistas chamavam de "bahianos". 
São os famosos "platycephalos", tisnados de sangue 
negro, por certo, mas transparecendo em seus crancos 
chatos e largos, ,em seus zigmos sali,entes, cm sua côr 
de -charuto, a grande influencia do indio. Felizmente 
não é dessa natureza a maior p arte da gente brasileira 
cntrie nós. fü;ses não se fixam. Como eu disse acima, gen-
te sem familias constituidas e escoteira na sua maior 
parte, ella não tem nada a lhes prender a terra. (1) 
1) E' muito commum so ouvir incluir entre os latinos, os brasi·· 
leiros. Nada mais falso! Si o laço politico reune os 40 milhões de 
brasileiros, formando uma immensa nação; - si toda essa massa bU· 
mana se liga. ainda pela identidade de lingua e de religião; - não ha 
entre olla a. menor ligação rací:i,.I. 
Mesmo a.bstrabindo os elementos de imroigraçã.o recente, o povo bra.· 
11ileiro, que so extcnde em uma arca formidavel, não t em absolutamente 
unidade de raça, dada a grando heterogeneidade dos typos que o compõe. 
For!Dlldo de elementos ibericos, africanos e indigenos, mesclados na 
mais variada proporção, pódc-se dizer que em cada região geographica 
brasileira existem varios typos anthropologicos det erminados. 
J:í. abstrahindo os factores de ord,cm mesolàgica, os qua.es, dada a 
immensidão t erritorial do Bra_sil, tem por f o1·ça de ser differentes, 
agindo sobro o homem, é preciso notar que, sendo o elemento iberico 
uniforme e homogenqo, no seu typo anthropologico de "meridionalis", 
o mesmo não teria a? ontecido aos elementos indigenaa e negro; - este 
rocrutado na Africa, onde as raças diversas imperavam, embora sempre 
dolieocephalas; o nquelle grandemente hcterogeneo na America, percÓr· 
rendo toda a escala da. cra.neometria, desde os dolicoccphalos pata~o 
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\São volantes, como o nomadismo que os trouxe. 
tenor J!Oticia de chuvas no abrazado Ceará, ou no 
quido Rio Grande do Norte, bem como nas calei-
botocudos o prineipalmente os restos paleontologicos dos samba· 
"proto-dolicomorphus a1nerícanus", a tó os brachyeephalos tupis do 
,1te, ou arwaks da região amazonica, para não falar nos puclches, 
raucanios. nos aymads, etc., que demonstram uma tão diversa 
,ipogenía. 
:ra, natural, pois, que, àada a diversidade anthropologica desse 
ilto indigena no Brasil, e havendo pile entrado para o systhema 
. brasileiro, em gráu muito maior do que commument e so pensa, 
0s resultantes e actualment.e oxistentce np Brasil, acompanhassem 
versidade . 
~ isso é que observamos es!lô differeneiaç:ío craneomorphica -entre 
. .,i!eiros, a qual reflectc os t)"pos indig'enas dos quaes deriva. 
:.o sul, os elementos despidos de influencia extrangeira, immígra- · 
são dolicocephnlos, porque t inham essa conformação os ibericos, 
ndios que, caldeados, fiz<'ram resultar o sulino . 
.To norte a popula(}ão mostra uma média brachycephala muito elc-
porque, não obstante, o iberico, o indígena que foi o elrmento 
rdial de formação tinha um ind.ice que subia bem alto pela casa 
tenta. 
.. . . 
Jtre os brnrhyoidcs brasileiros, do t ypo mongoloide, isto é, de 
índice vertical, existe, porém, um typo imperante no nordeste, 
•rcsenta uma interessant íssima morphologia. 
nordeste, constituido pelos Estados do Ceará, Rio Gran11o do 
P arahyba, Sergipe, t em um nucleo de população de cerca de 6 
-s de habitantes, que apresentam essa interessantíssima conforma-
·achy-platycephala, tão digna do um estudo especial que determine 
origem. 
·'aneos ev:identemente mongoloides, os nordestinos, entret anto, pa-
pão soffrer parallelo quanto a sua platyccphalia: 
;mo teriam surgido na extrema região brasileira de nordeste esses 
erados caracteres, quando não se acha em outras regiões sul-a.mcri-
nenhum outro nucleo humano com tão accentuadas formas cr::i-
·s, que tão profundamente divergem das iberieas1 
tendo certo fJUIJ os ibericos dolicoides foram os colonizadores do 
~ e portanto do nordeste, segue-se que a apparição actual dos car a· 
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nadas margens do S. Francisco, bem como ao menor ru-
mor de elevação nos preços de artigos nordestino's, pa-
ra lá volvem pressurosos. Aqui não deixam o menor 
cteres brachy-pla tycephalos entro os nordestinos tem de ser f ructo do 
dilema : 
a) da mestiçagem dos indios do conformação brachy-platyccphala, 
que pela lei da hybridação de raças do 1fondel, fizeram passar aos seus 
mestiços actuaes os seus caracteres dominantes crancanos, com abstracção 
dos caracteres dolicolides ibcricos que teriam sido eliminados, tanto mais 
deante essa selecção teria podido ser coadj uvada pela mesologia que 
teria, indirectamente eliminado os ibericos. 
b) da mesologia agindo modificadoramente sobre o craneo do in-
clividuo, transformando-o e passando pela hereditariedade aos descen-
dentes deste os caracteres adquiridos. 
A. se cre·r na primeira hypothese, que acho a mais provavel, temos 
que admittir haver sido isolado no nosso nordeste, em tempos remotíssi-
mos, um nucleo indígena, que reunia os caracteres exagerados do bra-
cl1yplatycephalo, relativamente immuno dos typos dolicos existent es na 
America, e, assim isolados e adaptados á mesologia nordestina, t eriam 
feito os seus citados caracteres craneanos adquirir tal fixidez que até 
hoje como dominante prc,alcce grandemente nessa enorme r egião. 
Que indios ter iam sido esses 'f Tu pis; - Arwaks; - Caraibas f 
O primeiro w upo no sul tem o indice mesaticephalo, ele,ando-se, 
á. medida que se approxima do norte. 
Os Arwaks, que imperam na bacia amazonic:i, são brachyccphalos 
o mongoloides, mas ápesar do seu indice elevado não apresentam a pla-
tyccphalia dÕs nordestinos, o que os faz um ~ ypo áparte . Os Caraibas, 
disseminados entro os Arwaks e os Tupis amazonicos, são mesatiee-
phalos, nada apresentando de co~mum com os nordestinos. 
Aesim á possível que esses índios brachy-platycephalos tivessem pro-
vindo de um outro grupo independente dos citados, ou quiçá, mesmo de· 
rivado do Arwaks, brachyoides, que tivesse· passado ineolume ao r egisto 
dos ethnologos linguisticos, por haYerem adoptado um idioma tupi. 
Talvez fossem os Karir is do Ceará os vestígios ultimas desse gru-
po, cuj oe descendente!! implantaram os caracter isticos nessa gente nor-
dest ina. 
A segunda hypothese, a mesologica que se me afigura a menos 
provavel, nem por tal é indigna de um r egisto especial pelo interesse 
que ella encerra no campo scientifico. 
Será essa mesologia do nordeste por qualquer dos seus a ttributos 
a responsavel por essa morphologia craneana f 
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vestigio de su a passagem. Por isso fe lizmente está o nos-
so sy1t,e?n,a ethnico livre, de soffrer a foflu encia dessa 
genf.e, qr1.11e no momento actual está sendo importada pa-
ra a nossa lavoura, por força de uma disposição iniqua 
dentr,c as muitas con; que a Constituição brasileira a l-
gema S. Paulo, a qual impClde que se lance m ão d e ou tra 
corrente immigraloria. 
Essa gente por em não off erece perigos. ao nosso 
corpo racial pelas razões que acim a ficaram expostas. 
Vem ,e voltam, logo q ue lhes aflàra a menor esiperança 
de melhoras nas respectivas regiões. Aqui não deix,am 
vestigios raciaes. 
Si f'or, teremos então por terra todo o bello e<lificio ela anthropo· 
metria e da propria an thropologia, pois que o meio seria capaz de mo-
dificar o que de mais fixo têm as raças humanas. Teriamos, ent:i.o, o 
domínio pleno da anthropogeographia, e mo.is ainda do lamarckismo 
applicado ao homem elevado aos exaggeros que os seus adeptos jamais 
haviam ousad o a ttingir e, finalmente, por terra esmagado o néo-dar· 
winismo com o seu derivado néo-weissmanismo, com todos os que negam 
in extremis a transnússibilidade ilos carac teres rulquiridos. 
Si é ce rto <]Ue toilo incÜvifluo transplantailo para a mesologia do 
nordeste brasilei!O tomará a forma craneanica brachy-platycephala, a 
qual transmittirá pela hereditariedade aos seus descendentes, qual então 
o agente modificador que se mostra tão podcroso1 
Apparentem ente iuverosimil, essa hypothcso, entretanto, uão so tem 
visto confirmar no que o professor Boas, nos Estados U11'idos, dedu,.iu 
a proposito ele craneos j udeus, que segundo clle, o índice se elevava 
logo ' á:. seguuda geração depois da chegada á America, independentemente 
da mestiçagens' 
Além disso obscurecer a acção de meio, como agente modificador, 
não é negar a propria di.fferenciação das raças pela Evolução; pois 
que, como dizia Spencer, negar a força da adaptação ao meio, não 
é negar a propria Evolução? 
Eis como a Espbínge da scíencia até agora nos deixa. no dominío 
dae bypotheses. 
E', entretanto., a conformação cr:rneaua dos nordestinos uma these 
bem digna de um profundo estuao elucidador, tlo qual a sciencia muito 
. teria a lucrar. 
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As outras duas correntes de immigração brasil-eira 
são muito diff.erentes da que ligeiramente vistorjanws. 
Elias são sob quasi todos os aspectos muito melhores. 
E' certo, o's seus componentes, não são anginhos. 
Assim por exemplo ha entre elles uma porcentagem 
bem elevada d,e sangue negro, principalmente nos que 
vem do Estado do Rio, onde ainda ha 35 % de mulatos 
e ,17 % de n egros, com ap,enas 47 % de brancos. 
EUes porem ,s,e fixam ent11e nós. Gente provinda 
de regiões mais affins ao nosso planalto, ella vem em 
familiás constituídas e se ligam bem aos nossos habi-
tantes, não tendo como os, nordestinos os olhos sempre 
voltados para traz, para onde· se dirigem os seus an-
ooios. Os mineiros e flurn_inenses parecem que cortam 
os laços que os prendem as regiões de origem e se in-
tegram hem corrmosco. 
Ha por certo excepções, mas a regra geral é essa. 
Logo elles não se fazem notar n~ massa na qual se 
confundem misturados apenas um ou outro se distin-
guindo pelos seus caractêres somaticos pendendo mais 
para o typo africano, mas nelles o typo iherico por 
oerto que prepondera, e assim eUes se misturam bem 
comnosco. Essa immigração é bôa, t'Ànto como elemen-
tos de trabalho irnmediato para as nossas necessidades 
prementes, como ,elementos ,d,e colonisação. Quanto as 
elevadas porcentagens de negros, ,ellas no ambiente geo-
graphico e social do planalto vão se purificando e se fa-
zendo alvas com as selecções que tendem a apurar. 
Esr:1as são em linhas geraes as gentes que para cá 
vieram e que formaram massas de oerto vulto, as. quaes 
convivem comnosco. 
Resultou mais ou menos o seguinte quadro, das di-
versas correntes immigratorias entre nós.: 




Mulatos .. . 
Negros .. .. . 
84.1 % ou 
15 .9 % ou 
87.0 % ou 
6 .5 % ou 
5.0 % ou 
5.466.000 individuos 
1.035.000 individuas 
5. 655. 000 indivíduos 
357 .500 i·ndivíduos 
325. 000 individnos 
Essa é mais ou menos a nossa composição ethnica. 
A tendoncia é para caminhar cada vez mais no sentido 
de se apaulistanisar a populaçã\>, e se alvejar cada vez 
mais a gente do planalto. 
Essa é a marcha fatal da predeterminação. 
Pode ella agradar ou não os m aioraes. 
Podem elles fazer o que quizerem. Nada modificará 
uma só li nha nó processo chimico a que vem sie sub-
mettendo as gentes da nossa terra . 
E' esse um ·dos motivos, eminentemente scien tificos, 
pois é baseado nas esfatis ticas, na sociologia, n a a nlhro-
pologia, com ramificações no campo da historia, da 
economia política, etc., para que S. Paulo caminhe se-
guro, imp~vido na direcçâ'o desoentrica dentre os povos 
sul-americanos. 
S. Paulo forma um corpo cthnico perfeitamente 
ni tido e destacado na immensidão sul-americana. Como 
querer o prender a gente que lhe é prof,undamente dif-
fr"ente? Elle só poderia ter especial consideração pelos 
que tivessem com a sua gente laços de sangue e de raça 
que permittisscm e m esmo obrigassem aos paulistas. ter 
os demais em conta de irmãos. Os que lhe são tão pro-
fundamente differentes são muito m enos seus irmãos do 
que os curopéus, entre si. 
De facto seria mui to mais r acional, um italiano 
chamar de irmão um franoez, um hespanhol, um por-
luguez, ou um rumaico, <lo que um paulista filho dç 
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Haliano a um mulato do Norte, a um "platycephalo", 
do Nordeste, ou a um negro da Bahia. 
O que 1constitue fraternidade nacional não é ape-
nas o laço politico, es te as vezes inconsciente e de a 
contragosto, mas é o complexo de affinidades que ligam 
os individuos de um ou mais grupo humano. A affinida-
dc linguística e J.'leligiosa unicamente não bastariam pa-
ra impedir que inimigos se olhass,em como taes e que 
corressiem aos campos de batalha onde se defrontariam 
encarniçadamente. 
Foi o que se deu em 32. 
Como se verifica é o nosso sentimentalismo paulista 
embaseado em motivos profundamente scientificos ten-
de a faz,er remarcar todas essas particularidades que 
saltam aos olhos dos que estão se familharisando com 
esses assumptos. 
Eu falei com sinceridade a interpl'etar a verda-
de cristalina que comei demonstrei com evidencia está 
gritando que, o grupo humano paulista é sob o ponto 
de vista racial viceralmente div,erso dos mais aos quaes 
está politicamente ligado, que, não é o argumento racial 
que deve servi,r de pretexto para a perpetuação dessa 
ligação politica que não se ass.enfa em motivos humanos. 
Nós paulistas formamos um grupo liumano perfei-
tamente destacado na immensidão, da America do Sul. 
Não desejamos dominar, subjugar, pr,ussianisar, esma-
gar, quem quer que seja. Como exigimos que nos res-
peitem, lambem l'espeilamos aque11es que não tiveram 
o destino de serem como nós. Se porventura lança-
mos mão de estatisticas qu1e nos favorecem e dei-
xam os mais grupos humanos nesta parte do conti-
nente sul-americano, 1em .situação m,enos brilhante, 
não é com o sentimento de os ,deixar em lugares pejo-
rativos, mas sim de fazer mais nítida a nossa situação 
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de absoluto relevo. Com isso, não me enfiiero na côr-
te dos que sustentam a superioridade r::tcial, thése mui-
to tentadora ,e que s·oh certos aspectos quer me parecer 
f1er a vcrdadeii ra, eu tenho em mira não deixar que o 
nosso S. Paulo seja m isturado nessa multidão que rui-
dosa, carnavalesca, faz a appologia do mulato e do ne-
gro. Por toda a parte na Europa, nos Estados Unidos, 
na Argentina, ,pelo cinema, pelos j ornaes, pelas revis-
tas, somos larnentavdrnent,e confundidos com os que 
têm muito sangue ,africano nas veias. Nós somos brancos. 
§ 3.0 - CONDIÇÕES GEOGRAPHICAS 
E' ,difficil encontrar característicos de um determi-
nado grupo humano mais ·dependentes do meio geogra-
phico do que os que constituem a sua demographia. 
Sim, porque cada grupo humano, maior ou menor, pos-
sue as ~m,as con<lições d·emographicas proprias, i:sto é o 
seu inidice de natalidade hem como o seu índice d,e mor-
talidad,e, os quaes não são communs a varios grupos. 
Esses índices demographicos estão na estreita de-
pendcncia do meio geographico, que com as suas li-
nhas rigidas, os seus moldes inamolgaveis, impõe as ca-
racterísticas que 1dev,em ter os índices da natalidade e 
da mortalidatle ,de cada grupo humano. 
Assim, a maior ou menor extensão ,de t,erras em 
que vive um determinado grupo humano, o seu iudice 
referente a nataHdade deverá es,tar em correlação ao 
tamanho desse terri torio. Dessa extensão territorial 
adv,em uma sede enorm,e de consequencias de ordem 
economica, de ordem sociologica, como de ordem psy-
cologica, as quaes se fazem causa,s ,de phenomenos de-
mographicos que caraclerisam um determinado grupo 
humano. Um estado economico, determina um estado 
de civilisação, um gr,au de poder aquisitivo, um estado 
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de maior ou menor necessidades, um gráu de capila-
ridade social, uma nuance de estado social, etc. Iss~ 
tudo faz çom que o grupo humano seja mais ou menos 
fecundo, como se def.enda, melhor ou pcior dos inimi-
gus externos, ,esses que lhes causam uma determinada 
mortalida,de. 
Eis que o planalto paulista não possue os mesmos 
índices demographicos que as demais regiões sul am.e-
ricanas. A principio, isto é, no quinhentismo, no s,eiscen-
tismo, ou no setecentismo, a densidade demographica 
do planalto era muito pequena, mUito menor do, que a 
que caracterisava as :veg1ôes assucareiras, do N ardeste. 
Só com o advento da lavoura cafeeira no planalto pas-
sou ·essa região a engrossar a sua população. 
Outro tanto não ,er,a de se constatar quanto a na-
talidade. 
Em virtude da grande extensão de terras que o 
grupo humano tinha a disposição de sua expansão, conw 
do •estado sociolog.ico neHe determinado pelo ambierit.e 
geographico, o estado patriarcal e marcadmnente com-
munitario, o planaltino possuía um elevado índice de 
natalidade. (1) 
1) Os indices da natalidade nos primeiros seculos, S!Jgundo as pes-
quizas por mim feitas cm abu11da t1te material, o publicadas no meu livro 
"llaça de Gigantes", eram os seguintes: 
Media de Nurnero àc Numero àe 
Meà·ia ge-
fecundi. casaes f ilhos 
ral àe to-
ào o perio-
dade do do ban-
àeir·isrno 
Seculo XVI 6,11 63 385 1 ) 
Seculo XVII 5,48 1.170 6.ü15 1 ) 5.151 
Seculo XVIII 5,11 5 .086 25.488 1 ) 
Seculo XIX 5,39 5.123 27.660 1 
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Em virtude do fraco poder economico regional, co-
mo do atrazo m en tal em que s•e ·encontrava em civilisa-
ção, o grupo humano p1an allino, como -da rudeza do 
seu ambiente gcograph ico, elevado era tambem o índi-
ce da mortalidade no planalto. 
Mais tar<le, com a evolução do secu]o XIX, a intro-
ducção do café no sys thema economico do planalto, 
produzindo ahi toda uma serie enorme de consequen-
cias de ordem psychologica, d~ ordem economica, d.e 
ordem sociologica, a r egião soffreu a passagem de ca-
pitulos nolaveis na sua constituição economica que pro-
J·ectou uma seri·e volumosa de consequencias sobr,e o 
scenario sociologico, psychologico, e tc., planaltino e da-
hi para o palco dem o1:,rraphico a distancia não se faz 
~·entir muito. 
Assim o café fez a ugmentar sensivelmente a civili-
sação planal tina . 
O café fez subir immensamente o poder acquisitivo 
do planaltino. 
O café fez crescer espantosamente as necessidades 
do planaltino. 
O çaf é fez evoluir o estado sociologico do planai-
tino 'Cio patriarcal-communitario, para o individualis-
mo. O latifundio agro~pecuarjo dos primeiros seculos, 
teve de ceder ao pequeno latifundio cafeeiro, com o qu•e 
evoluíram tambem os moldes h,umanos que passaram 
a ter coloração a mais diversa. (1) 
1) A evolução planaltina no seculo XX continuou de modo a 
tender a supprimir esse pequeno latifundio cafeeiro, para dar lugar a 
pequena propriedade . A velha propriedade de café do seculo XIX, a 
<]Uai oscillava 'por 400 a 500 alqueires, vae desapparecendo em favor 
da pequena propriedade : · 
E' isso que se v'e das ' estatisticas. 
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Isso tudo fez com que os indices demographicos do 
grupo humano planaltino soffr.essem as evoluções que 
a historia testemunhou. 
A ,natalidade decresceu. A mortalidade cahiu, gra-
ças ao ,aperfeiçoamento dos meios de civilisação, como 
o crescimento do poder aquisitivo e a diminuição do 
isolamento do mundo ext,erior. 
Foi o café, producto adaptado ao meio geographico 
planaltino, que produziu essa verdadeira I'evolução de-
mographica que analysamos, e entre as muitas conse-
quencias dess.e phenom~no e portanto consequencia in-
directa do meio geographico nós podemos ass.ignalar a 
importação da immigração. Este phenomeno immigrato-
rio, consequencia indirecta do meio geographico, veiu 
por s:U:a vez se fazer causa de um sem numero de con-
sequcncias. Entre 1essas consequ,encias foi 'ª d e introdu-
zir elementos, ethnicos diversos no planalto, com a sua 
div.ersida,dc de caracteres physiicos, psyquicos, s,enti-
mentaes, moraes, sociaes, etc. Um adensamento de popu-
lação, uma ~xpansão ide civilisação, uma diminuição de 
natalidade, um 1cr,escimento em cultura, etc. 
Só S. Pau lo possue cerca de 85. 000 fazendas de café e cerca 
de 250 . 000 propriedades agricolas {lm geral, com o que ve immensam.cmte 
roduzidas as proporções de suas fazendas. Com isso a agricultura ex-
t ensiva cede lugar a agricultura intensiva e caminhaníos decididamente 
para o regimen de uma verdadeira jardinagem agrícola. 
óra, isso terá de causar niio poucas consequencias no grupo huma · 
no planaltino que eYoluirá ainda mais em d iversidade aos grupos cir-
cumvizinhos, os quaes possuem características diversas, com um regimen 
rural de propriedade maior, uma densidade de população muito menor, 
um índice de natalidade mais elevado, um gráu de · capilaridade social 
muito menor, um indice de mortalidade muito maior, uma nuauce pa-
triarcal e communitaria muito mais accentuada . 
Tudo isso é visivel, e é méra conscquencia do meio l;l'eOl;l'raphico, 
com as 11u1u1 caracteristica11 analysadas. 
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Pode-s,e distinguir trez nítidas importações <le immi-
grações causadas pelo café: 
a) A immigração negra, no inicio da plantação da 
lavoura cafocira, a qual v,eiu tingir as popuJ.a-
çõcs planaltinas, ele. 
b) A immigração branca que tev,e inicio em fins 
·do seculo XIX e que ainda continua, acarretan-
•do para o planalto uma seriação interminavel 
<de conscqu:encias '<le todas as naturezas. 
e) A immigração nortista-Brasileira, a qual ainda 
continua, como siendo uma outra et·apa da des-
locação da 1população brasileira para o Sul, ten-
do sido a ·primeira a immigração nas minas no 
scculo XVIII. O planalto, com seus salarios mui-
tíssimo mais elevados, o uivei de sua civilisa-
ção em progrcsw rapi,do, etc., attrahe nalrural-
ment,e massas ,de população <los grupos huma-
nos drcumvizinhos que acreditam que no pla-
nalto ,encontram melhores condições d,e vida. 
óra, ·essas lrez cspecies de introducção de gente 
nova, iünda que ess1as gentes sejam impiedosamente cei-
fadas pelas selecções m esologicas, de ordem geographi-
cas (1) t·endem a causar conscquencias no conjuncto 
da collectividade. 
1) A introdncção de gente nova no grupo humano, em regra é um 
pheuomeno heterogeuisador desse grupo humano, dando a elle uma co-
loração racial, psyquica, moral, social, etc., variegada, mas logo a seguir 
a chegada do elemeuto ext ranho elle t ende a sentir as f orças emanadas 
de meio geographico. 
O exotico, logo a sua chegada, e quando não depois, ou então nas 
gerações subsequentes extra11ha a mudança do ambiente e.x:terno. Quando 
essa crtranheza é grande, elle se ve em uma dilema: 
a) ou se modifica e se bitola ao typo preemtente. 
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b) ou elle reage é não se quer modificar e entra em lucta contra 
o ambiente geographico e dessa lucta elle sahe vencido natural-
mente, porque as forças do meio physico ou geographico são 
insuperaveis. 
Com isso, dentro de duas ou trez gcraçõe~, o exotico se terá modi· 
ficado, bitolado ao lypo preexistente, o que se chama adaptação, ou t erá 
se elimjnado. Objectivcmos a questão para melhor comprehensão : 
O negro, elemento exotico, possuindo caracteres physicos, psyquicos, 
physiologicos, moraes, sociaes, etc., differontes, foi importando para a 
lavoura de café aos milhares. 
Ao defrontar com o meio geographico planaltino elle negro, soffreu 
de inicio uma serie de alterações que se fizeram obrigatorias para que 
elle não fosse supplantado . 
Entre essas originalidades, para o negro perniciosas do meio geo-
graphico planaltino, eis o clima, 'qUe como um cavalleiro apocalyptico 
o elimina impiedosamente ("Populações Paulistas:' , Alfredo Ellis), eis 
o quadro de molestias planaltinas, contra as quaes o negro não tinha 
o seu systhema physiologico em defesa. A tuberculose por exemplo, 
desconhecida na Africa, de onde o negro proveiu, adaptado durante 
milenios ao ambiente gcographico africano, que não dotou o negro contra 
os microbios de Koch, que ceifa rapidamente essa gente cromatisada. Dahi, 
dessa !lifferença do meio geographieo planaltino, nós temos que o negro 
que não se modifica in totum para se accomodar ao novo meio geogra-
pbico ó eliminado por uma mortalidade que transparece nas estatísticas 
em gráu mais elevado do qus a natalidadé. 
Com o que ficou acima ve-sc que o meio geographieo por suas 
forças iucoerciveis t ende a homogeuisar os typos humanos que vivem 
ncllo mergulhados. 
CAPITULO III 
O MEIO GEOGRAPHIC'o PLANALTINO 
§ l.0 _____.!. Ü MEIO GEOGRAPHICO PLANALTINO (1) 
O meio geographico paulista é uma porção territo-
rial situado na parte oentro oriental da Arnerica do Sul, 
delimitada por accidentes physicos de difficil transpo-
sição, e que possue caracteristicos proprios e profunda-
mente differentes dos que marcam as regiões circum-
vizinhas. 
1) O elemento objectivo, ou externo, extrinseco, ou material, está 
ainda mais na dependencia do meio geographico, de accordo com as pa-
lavras de Vaccaro que diz que todo o progresso objectivo de evolução 
social não é senão phcnomeno successivo de adaptação. 
Eis como o citado Corncjo a elle se r·efere: 
"A adaptação dos organismos aos ambientes é um facto que tem 
sido prcsenticlo pelos sa.bios de todas as epocas de alguma maneira, foi 
Lamarck, porem que precisou estabelecendo que o grúu attingido pela 
viela correspondente ao gráu da evolução planetaria e que a intensidade 
da vida está sempre em relação com o ambiente. Um ambiente simples 
e homogeneo só pondo prodm1ir seres, por sua vez, extrem:imente simples. 
E' por isso que a complicação da vida, é menor no fundo uniforme 
c1os mares do que na superficie variada da terra. O processus biologico é 
parallelo ao processus geologico. A evolução organica depende dos estados 
physico-quimicos suceessivos do globo. Lamarck, explica o caracter im-
mediato dessa correspondencia. Segundo as suas theo1·ias o meio impõe 
necessidades, as quacs determinam as funcções, cujas repetições engen-
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Esse meio geographico é denominado planalto pau-
lista, possuindo caracteristicas as mais diver sas das que 
são particulares ás regiões limitrophes. De facto o pla-
nalto paulista é uma immensa area territorial cercada 
por todos os lados por accident-es gcographicos taes que 
dram habitos que criam e modificam os orgãos. Essas modificações se 
transmittem e se fixam por hereditariedade . 
Lamarck estabeleceu então dois factos fundamentaes da evolução 
organica : as modificações produzidas pelo habito, o a transmissibilidade 
dos caracteres adquiridos, pela heredit arie,lade, que accentua e a caba 
as variedades . Sem duvida os estudos posteriores demonstraram que os 
organismos não têm a plasticidade absoluta e permanente que lhe nttri-
buia Lamarck. Parece que para isso existem factores int rínsecos, cuja 
acção não é const.ante, mas periodica. Nem por isso deixam de ser 
mais ou menos complexas e limitadas nas suas r epercuções as contin-
geneias do meio, que ficam factor essencial da evolução organiea, seja 
por uma acção lenta, sobro a f micção, seja por uma acção decisiva 
para fixar segundo sua utilidade, as mudan·ças bruscas . 
O processus lamarckiano consiste no processus directo da adaptação 
ao meio physico, que condicciona a vida. Entretanto Lamarck, não o • 
precisou nitidamente, neste mesmo processus directo, as duas formas de · 
adaptação que n6s falamos acimA: a assimilação, propria aos organis· 
mos inferiores e a resisteucia, propria aos organismos superiores. Em· 
quanto que certos animaes, como os peixes se resfriam ao mesmo t empo 
que as aguas do mar, outros, como os mamíferos defendem o calor do 
meio primitivo e o conservam em si mesmo ; emquanto que certos orga-
nismos t endem sómente em ·evitar o perigo, seja pelo mimetismo, que 
os torna semelhantes ao meio, seja desenvolvendo os orgãos de locomoção 
que lhes permittem f uga rapida, outros como os caruivoros desenvolvem 
os orgãos de resistencia e de lucta . Essa distinção é de uma par.ticular 
import.ancia em sociologia, porque nas sociedades a intervenção progres-
siva da intelligencia dá o primado a rêacção . 
Ao lado do processus directo que n6s chamamos de L amarck, a 
adaptação por outro proccssus indirecto egualmente importante, estu· 
dado por Darwin e que depende de forças concorrente entre ellas. Quan-
do se accumulam numerosas cellulas da mesma ospecie como acontece 
entre os polypos ou as esponjas, cada uma dcllas acha nas outras uma 
forço. que tende para os mesmos fins e ella deve se adaptar a esse fncto. 
O processo pelo qual se r ealisa esta out ra adaptação foi chamado por 
Darwin, selecçã,o. Os organismos se multiplicam em maior numero do 
que os que podem viver, sendo limitada a quantidade de a limentos . Da· 
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o tornam nítid o ,e ,difforençado em suas particularida-
des. Elfo é essa immensa porção territorial que s·e limi-
ta do lado leste e ao norte com a serra da Mantiqueira 
e o rio Parahyba onde est e faz uma volta em direcção 
do Oceano Atlantico; ao sul com o Oceano Atlantico, 
na sua orla litoranea sobr,e a qual se debruça do alto 
da ·serra do Mar em uma crista ,de cerca de 800 a 1.000 
metms; a oeste com o vale do rio Paraná, onde a alti-
tude do planalto paulista se abaixa a eerca de 300 me-
tros. (2) 
hi a concorrencia com dois resultados: 1.0 - Os organismos os melhore~ 
adâptados e por consequencia, os mais fortes monopolisam os meios de 
subsistencia, e Os organismos mal adaptados, os mais fracos portanto, 
são excluiilos, sucumbindo ou emigrando, em breve desaparecendo. Este 
resultado foi luminosamente esposto por Darwin e por Spencer. 2. 0 -
Como este monopolio e esta exclusão nunca são absolutos, para diminuir 
11 concorrencia, todos os que fica m, fortes e fracos, soffrem modificações 
que lhes permittcm viver juntos." 
Eis como Cornejo, um sci.entista contemporanco ainda cons,)rva essas 
idcas referentes a adaptação emittidas no seculo passado pelos raciocí-
nios de Lamarck, de Darwin e de Spencer. Não fo ram estes porem os 
descobridores dessa acção do meio geographico sobre os individuos vivos . 
Desde a Grecia classic,a com Aristoteles, Hypocrates, Platão, e Roma a 
civilisadora da antiguidade com Polybio, Galena, Lucrecio, etc., jã vis-
lumbravam essa acção formidavel e modernamente Bodin, Montesquieu 
e Buffon, della se fizeram appologistas no que são continuados agora 
IJClos anthropogeographos da escola de Ratzel e outros scientistas que 
tornam mais intensa ainda em certas r amif icações desse ambiente ex-
terno. 
Analysar portanto o ambiente geographico paulista, buscando co-
nhecer as suas minucias e como ellas teriam influenciado o homem é saber 
as causas que vem determinando as paginas da vida evolutiva do nosso 
grupo humano pelas paginas da sua historia, e poder antever com grande 
numero de probabilidade os dias de amanhã. 
2) "Emfim é inconteetavel que as grandes cadeias de montanha 
exercem a influencia de verdadeiras barreiras climaticas. E' sufficiente 
citar na Europa, os Alpes, e os Balkans, na .A.sia o Hymalaya, na Ame-
r'.ca a Sierra Nevada, na Australia os Alpes australianos." 
(Em. Martonne, "Traité de Geographie Physique"). 
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Para o norte do altiplano paulista temos as serra-
nias mineira~, em um cavalgar de marraria em que al-
titudes mais elevadas são attingidas, mas que formam 
com distincção perfeita uma outra região que se desta-
ca com absoluta nitidez em toda a sua configuração. 
Para o 1sul e leste é o litoral ardente e baixo e o Ocea-
no Atlantico e para oeste são as planuras do Matto 
Grosso, destacando outra região geographica com cara-
cterísticas profiundamenle diffe:rentes. 
U-planalto paulista pois é ·uma região elevada com 
uma altitude que varia ,de 300 a 1 . 000 metros, onde 
um clima mais ou menos i·dentico impera com as suas 
particularidades, onde uma configuração de sólo corre 
pelas mesmas parallelas, onde uma composição quími-
ca desse sólo é similar, onde uma conformação geolo-
gica se •asse1nelha, onde os aspectos d a natureza são 
parecidos, etc. Dahi decorre que os sêres vivos, com-
ponentes ,da fauna ou da flQra dessa area são tambem , 
semelhantes e por sua vez influem de uma maneira 
uniforme no homem que assim tende a se homoge-
nisar. 
De facto o planalto paulista é uma região absoluta-
mente nitida nesta parte da America sulina, se d·csta-
cando pelas suas peculiaI'idades que tendem a modelar 
differentemente os seres organicos. situados nesse am-
biente. (1) 
1) Muito antiis que eu constatasse essa diversidade já Oliveira 
Vianna o notavcl sociologo e escriptor_ fluminense escrevia no seu ma~ 
gnifico "Populações ltleridionac,,": 
"E' costume entre nós falar do povo brasileiro, como se fosse u 'a 
massa homogenea e unica, clistensa, com perfeita igualdade, através de 
uma vastissima superfície de oito milhões d<' kilometros quadrados, e 
guardada por toda ella a mesma densidade social e a mesma unidade 
de comp(ISição e de estruetura . Dos que assim pensam nenhum se deu 
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Eis a causa basica de haver o grupo humano plan al-
tino atravessado as paginas da sua historia de uma ma-
neira assás differente dos demais aos quaes eHe t em es-
tado ·de certo modo jungido e politicamente ligado. 
Aqui .se faz necessario nós previamente estabelecer-
mos a difforença entre povo, nacionalidade e E stado, 
ou ·entre grupo humano, grupo economico, e grupo po-
lítico. 
Um povo é um agrupamento humano que ~ desta-
ca em uma região gcographica. 
Nacionalidade é ,um agrupamento humano que pos-
sue identidades varias no que. diz idiomas, costumes, 
religiões, mentalidades, aspirações, interesses, de. 
Estado é a disciplinação juridica e governativa de 
uma ou muitas nacionalidade~. que se subordinam. 
Grupo humano é a reunião de indivíduos ligados por 
certos liames moraes ou materiacs, de ide ntidades. Gru-
po economico é a r eunião provisoria ou definitiva de 
individuos com identicos interesses materiaes, os quaes 
ao trabalho de desmontar as diversas peças e elementos de que se com-
põrm esse vasto organismo, para ver como elle se formou e como elle 
funcciona. E' natural que delle tenham apenas nma idéa vaga, uma 
idéa incompleta, ou uma idéa falsa. 
Levam cm conta a unidade da raça, da. civilização e da língua, 
e não sei o que mais; mas não querem levar em conta a diversidade dos 
"habitats", a sua acção durante tres ou quatro seculos, as variações 
regionaes no caldeamento dos elementos ethnicos e principalmente a 
inncgavel differença das pressões historicas e sociacs sobre a massa na-
cional, quando exercidas ao norte, ao <'entro e ao sul . 
Mesmo que fossem homogencos os "habitats" e identica por todo 
o paiz a composição ethuica do povo, ainda assim a differcnciação era 
inevitavel; porque - Jeyando sómente em conta os factorcs sociaes o 
historicos é já possivel distinguir, da maneira mais nitida, pelo menos 
tres historias differentes: n do norte, a do centro-sul, a do extremo-sul, 
que geram por seu turno, tres sociedade~ differentes", 
,oo 
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t<~ndcm para as mesmas directrizes. Grupo politico é a 
união mais, ou menos intensa de um ou mais grupos hu-
manos ou grupos cconomicos, para a concepção da sua 
organisação jurídica ou governativa, t-éndo cm vista o 
mundo exterior. 
O grupo humano paulista mais tarde se reforçou 
com os liames de grupo economico e clle possue uma 
ligação de dependencia política ao Estado brasileiro 
que é uma m éra associação política. (1) 
1) Em resumo, a pressão dos factores externos, primitivamente 
tão sobcraúa e absoluta diminuiu a medida que o desenvolvimento da 
civilisação ensinava ao homem a toruear os obstaculos que pareciam 
os mais ' fortes. Sem embargo disto os factores physieos conservam 
o conservarão sempre uma influencia poderosa. A producção economica 
está em relação intima com a fertilidade do solo e a r ique1,a do sub-solo. 
E como a situação econornica age mais ou menos sobre todas as insti· 
t~ições, vê-se que os fact ores physicos, dircctamente ou indirectamente, 
interessam t odas as manifostações da vida social . ( Corncjo, "Sociolo-
gia Geral") . 
* * * 
Esse inimigo externo de que se fala acima consiste em qualquer 
força que se f aça sentir do exterior premindo o grupo humano . 
Em r elação ao planalto paulista o inimigo externo consistia 110s 
grupos circumvizinhos que premiam o grupo planaltino exercendo nclle 
uma pressão mais ou menos forte . 
Ko primeiro seculo, isto é, no quinhentismo os grupos circumvizi-
nhos ao planaltiuo-paulista, era representado pelos grupos selvagens de 
tupis, carijós, guaranis, tamoyos, etc., existent es nas. proximidades de 
Piratininga. 
Logo porem o grupo luso-americano, · do plaualto paulista se foi 
e:xpandia<lo a ponto de ir tocar com outros que cm direcção opposta 
tambem tendiam a crescer. L ogo no seiscentismo foi o grupo humano 
hispanico-jesuitico-guarani que no Guairá vinha do Paraguay em lli-
recção de leste, buscando o Atlantico. O planaltino-paulista t eve um 
rneontro violento com esse grupo e o venceu na chamada conquista de 
Guairá, de Tape, de Itat ines, e do Urnguay. 
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Mas o crescimento ainda para maior do grupo humano planaltino-
paulista fel -o entrar em cotit acto com o qne partia do Rio de Janeiro, 
e com o qne se formou cm Minas Geracs com o concurso dos paulistas 
e dos emboabas. 
Accidentcs geographicos importantes separavam esses agrupamentos 
humanos dos paulistas. Era a Mantiqueira, a serra do Mar, alem da 
distancia e da falta de meios de locomoção. 
Com o grupo humano do Rio de Jnnciro o encontro do grupo pla-
naltino-paulista foi pacifico e dahi as r elações da região planaltina 
paulista com a metropolc brasileira, relações essas mais int ensificadas 
com o advent o da ferrovia, já na segunda metade do scculo XI X. 
Com o grupo humano de a lem Mantiqueira, o contacto do grupo 
humano paulista-planaltino, foi violento, em razão dos interesses an-
tagonicos. O aceidente geograpbieo, serra da Mantiqueira separa porom 
de uma forma nitida os dois ággrcgados humanos . O advento da fer-
rovia na segunda metade do seculo XIX t ornou menos visível o anta-
gonismo dos dois grupos humanos, mas realisou muito menos para .a 
aproximação dos dois do que a Central do Brasil fez para a aproxi-
mação dos grupos do planalto e do Rio de J anciro. 
O grupo planaltino foi assim, premido, por grupos exteriores, com 
uma f orça sensivel, durante os t r ez primeiros seculos. 
O advento do seculo XIX, não diminuiu essa pressão, pois que 
os grupos circumvizinhos ao do planalto se t omaram muito maiores, 
mais poderosos, cont inuando a exercer força em direcção contraria ao 
planalto paulista. . 
E' verdade que o npparecimento da f errovia e o desenvolvimento 
da rodovia, agiram no sentido do annullar as differenças regionaes, 
mas temos de convir que o antagonismo dos grupos humanos, entre oe 
quaes o planaltino se exacerbou pela conc'orrencia economica e pela 
força de expansão de cada um, pela multiplicidade dos attrictos que 
Be repetiam mais constantemente, pela diminuição das distancias em vir-
tude do aperfeiçoamento dos meios do communicação, etc . 
Com o exposto, ve-se qu~, o grupo humano plana1tino t ende a con-
t inuar nitido, premido por forças contrarias partindo de grupos hu 
manos circumvizinhos. 
O grupo humano paulista naturalmente reage contra essa preaeão 
e dahi os attrictos que definem, cada vez com mais precisão os do· 
lineamentos do grupo humano paulista. 
Assim vej amos: 
O grupo lmmano de alem Mantiqueira, por exemplo . · Foi elle cons-
t ituitlo em região mesologica completamente d iversa da do planalto . 
'frez vias de penetração, deram accesso as gentes que o foram for-
mando; 




a vindn de S. Paulo pelo rio Parahyba, guganta ·ao: Embahú, 
na. serra dtt" Mantiqueira, fair;endo penetrar ahi uma particula 
da. gente plana] tina. 
a vinda do Rio de Janeiro pela est rada nova que Garci a , Ro-
drigues Pacs havia aberto em fins do seculo XVII e no· inicio 
do setecentismo. Era essa a via que tomou aos poucos maior 
importancia, sendo aos poucos todo o trafico .da região feito 
por ella. Por ahi penetraram os lusos, por ahi foram impor-
tados, cm maior parte os negros quo serviram lia. formação do 
grupo humano mineiro. , · 
a vinda da Bahia pelo rio S. Fra.ncisoo . A descoberta do 
ouro agiu na gente até entito occupada .no plantio· -da. canna 
em P ern::unbuco e na Ba~a como uma bomba de sucção, attra· 
hindo para os soccavões da~ qeraes uma verdadeira onda de 
mulatos do norte que com os forrasteiros portuguezes foram 
formar os emboabas que tanto d&am que falar de si. 
Essa gente min1Jira provinda · de estirpes diversas, evoluindo em 
meio geographico dotado de cóndições tão dífferentes por força tinha 
de caminhar por vias muito outras. Essa região continuou na con· 
tcmplaçií.o mais ou menos inerte de seu sub-s6lo opulento, retirando 
C.i! restos do ouro escapo a sanha setecentista, e o ferro em proporções 
verdadeiramen te ridículas ao consumo desta parte da America do Sul. 
·Bem como explorando o pastoreio, onde o meio não havia permittido 
que o grupo humano s.e dedicasse a agricultura., mister ma.is r endoso, 
e mais adensa.dor de populações, com um sequito enorme de exigcncias 
e de resultados . Isso tudo foi aos poucos formando uma mentalidade 
mais conservadora, mo.is o.patlúca, menos febril. Dahi um systhema 
de ferrovias o <le rodovias foi aos poucos so enredando pelas monta.-
nhas rudes de uma r egião abrupta cujos centros <lo ligação faziam 
com que a região de alem Mantiqueira girasse em torno de outros nn-
cleos f6ra. do planalto paulista, soffrendo delles as consequencias re-
flexivas. 
O grnpo humano ao sul do planalto, possuia ainda mais as euaa 
caro.cteristicas em ealiencia. Ahi o meio gcographico, fizeram o chão 
plano e descampado. 
O clima, mais frio, cm uma r egião situada em mai.or latitude geo· 
grapliica, livro do bafo candente e resequido do noroeste abrazador, 
engolphava logo um typo social, profun:damentc differentc do planaltino. 
O sólo sem a ubertosidade do planalto, apenas se vestia de um 
tapete verde de vegetação rasteira, se ondulava em configuração topo· 
graphica macia em coxilias que pareciam um oceano enfeixado entre 
dois rios, o Iguaseú ao norte, com uma. matta crespa a lhe niarcar o 
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curso sinuoso e o Uruguay, a assig nalar a se.a passagem calma em uma. 
r egião de pastagem. 
Com o cavallo e o boi, essa região tinha fatalmente que ser pastoril. 
Dahi o gaúcho com todas as suas conscqueucias, resultados e ro-
fleros nos var ios sectores, o psychologico, ou o cconomico, etc. 
Isso di_fferençava nitidamente esse grupo hwnano do planaltino. 
Um isolamento secular plasmou essa differeuça que hoje não ha 
mais commuuicaçõrs que a faça ext inguir. De nada mais adcantaria 
querer promover a integração da mentalidade, do ty po sociologico, da 
constituição economica, etc. 
Qualquer esforço 11cssc sentido iria irritar e ser contraproducente. 
Com essas marcas tão accentuadas esse typo de grupo humano 
exerce considera,el p ressão sobre os g rupos huD1anos :ios quacs ellc 
está politicamente ligado e por isso obrigado a uma serie de conse-
quencias . Surgem dahi os antagonismos, as ri.alidades, constantemente 
postas em acção, os interesses que se contrariam ou que por sua vez 
contrariam aos demais, etc. 
Já por trez vezes, os planaltmos sentiram a pressão violenta do 
grupo gaúcho a querer se expandir para o norte. A p r imeira foi em 
1893, a segunda em 1930 e a terceira em 1932. Quantas virão ainda f 
A verdade é que o t ypo sociologico, psychologico, racial, do gaúcho 
está vincado, e querer dissolvei-o ó impossível. Elle por isso, exerco 
uma cert.a pressão nos demais que lhe são dizentes llob qualquer aa-
pecto, e particularmente naquelles que lhe são circumvizin hos. Essa 
p ressão não é mais sensivel cm r azão da dista.ncia, pois cerca de 1.500 
kilometros de região pouco povoada o isolam no sul . 
• • • 
Na E uropa os grupos humanos se fazem muito mais distinctos o 
nitidos, suas linhas e características se t orna m muito mais rigidas e 
seguras, porque esses grupos humanos identificados em paizes sobera-
nos, são comprimidos por outros grupos humanos que possuem linhas 
e caracteristicas diffcrentes, que seguem marcha evolutiva di,·ersa, pres-
sio11ando se uns aos outros e os obriga~do a uma maior concentração 
psyquic.a, social, etc., do modo a se irem tornando cada qual mais 
rígidos. 
S. Paulo não sente uma pressão tão accentuada de grupos hu-
manos vizinhos. J á. pela i=ensidão t erri tor ial de cada Estado da F edera-
ção, ellcs não tem necessidade de expansão territorial e dahi não alimen-
tarem a mbições gulosas de conquistas bcllicas. Cada grupo humano cstâ sa-
t isfeito com o tcrritorio que lhe eoube e ainda não attingiu nenhum 
dellcs, prcciião de augmentos, pelo quo as questões de limite\ não attin• 
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Voltemos porem a mesologia planaltina. 
Dizíamos qru,e o planalto paulista forma uma níti-
da região geographica com as suas características pro-
pria s. 
Que car acter isticas são essas? 
giram a impor taneia de que se revestem essas contendas na Europa, 
onde os grupos humanos se comprimem a per tados dent ro de lindes ter-
ritoriacs que os fazem ambicionar crescimentos e expansões. S. P aulo 
e seus vizinhos ainda não chegaram a ,possuir densidades taes de. p o· 
pulação que os abriguem a esses desej os de crescim~nto, os quaes na 
E uropa sendo antagonicos ref orçam enormemente os laços de soli darie-
dade entre os grupos humanos que se comprimem . 
De facto, S. Paulo tem do lado Sul o nucleo humano que se 
confunde com a unidade politica do E st ado do P araná. Enorme dist an-
cia porem separ a S. P a ulo desse nucleo humano, consti tuida por ex-
tensões t err itoriaés immensas e despovoadas, de modo que não ha 
contacto entre S . P aulo e Para ná, e não ha pressões ent re ambos, pois 
que essas pressões se amortecer iam pelas distancias despovoadas . 
Mais para o Sul, S . Paulo tem o nucleo humano riograndense . 
Mas desse separado pÓr cerca de dois mil kilometros de dist ancia, quasi 
não entra cm antagonismo· com ell e, da fo rma que se ve na E ur opa 
entre os diversos nucleos humanos que se disputam mais ou menos 
encarniçadamente t o-r ri torios que lhes fazem fal ta atrozmente. 
Do lado Oeste, S . P aulo tem o Mat to Grosso, r egião despovoada. 
e que de maneira alguma contendente com S . Paulo em antagonismo 
e.x-pansional . 
E' do lado N orte que S. Paulo sen t e mais pressão . 
Nessa direcção está 1fi nas Gcraes, a lem do Rio de J aneiro, que 
exercem sobro São P aulo uma certa pressão. Sent imos isso na quest ão 
do limites que o grupo humano paulis ta cont ende com Minas Geraes. 
E ' desse lado de São Paulo que mais se adensa a população, de modo 
que abi é mais sensível o a ntagonismo . 
Não é pois pela pressão externa que os grupos humanos nesta f ace 
do .continente sul americano mais se dest acam; mas com o t empo, a. 
proporção que as populações se adensam, a medida que os ter ritorios 
de cada um se fazem mais escassos, esses grupos humanos vão se f a· 
zondo mais r ígidos pela pressão que receberão dolil vizinhos . E lles 110 
vão solidar isando mais a exemplo dos européus . 
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O que caracterisa nma mesologia geographica são: 




O SOLO na sua composição quimica e na sua 
configuração geographica ou topographica. 
O SUB-SOLO na sua composição geologica. 
A SITUAÇÃO GEOGRAPHICA, mais ou me-
nos longe do mar. (3) 
e) A POSIÇÃO TOPOGRAPHICA, a cavalleiro em 
um planalto. 
Examinemos cada um desses <lois factores do meio 
geographico, e depois vejamos as consequencia$ desses 
fadares. 
1) "Uma varieda de infinita de climas r esult a da combinação dos 
elementos metereologicos dos quaes estudamos as leis e mostramos a s 
relações complexas". 
(Em . Martone, " Traité àe Geog. Physique" ). 
2) "Os raios solares não chegam d.irectamente a superfície da 
Terra, como se suppunha a té agora; elles tem a atravessar uma camada 
de ar de 30 kitometros de espessura, mais ou menos, a qual não deixa 
passar senão uma porção relativamente fraca de seu calor . Mas se a 
athmosphera tira da superfície terrestre uma parte do calor solar , ella 
a protege tambem contra o resfrlamento particularmente accentua do 
durante a noit e . A funcção da athmosphcra é então de amortecer as 
va riações do calor na superfície do s6lo . Assim se explicariam as con-
dições climaticas especiaes das altas montanhàs. A camada de ar sondo 
menos espessa ahi e tambem menos densa, as variações de t emperatura 
do s6lo são considera veis. Essas variações são as causas das rapidas 
decomposições das rochas o que ·contribue a dar aos picos alpinos suas 
formas rendilhadas." (Em. Martonne, "Traité àe Geographie Physique" ). 
3) "A primeira das causas differenças t hermicas entre as regiões 
continentaes .e as regiões marít imas é a differença do calor especifico 
da terr a e da agua. O calor especifico da t erra é de 6J10 em relação 
ao da agua, isto é, que a mesma quant idade de ca.lor elevará , durante 
o mesmo tempo, a temperatura do sólo cerca de duas vezes mais i!o 
que a da agua (se a temperatura da agua s6be de 6°, a do sólo subirá 
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durante o mesmo tempo, de 10°). Ou ainda a mesma elevação de tempe-
ratura será adquirida pelo sólo, cerca de duas vezes mais depressa do 
que pela agua (6 horas contra 10 horas); mas em seguida a agua se 
esfriará ecre.a de duas vezes mais lentamente do que o sólo. Uma segun-
da causa vem augmentar os contrruites: a agua aquecida se evapora, o 
c1ue teude a abaixar a sua temperatura. Calcula-se que a energia calo-
rie.a do 6\10 do calor solar que bate na superfície do.s mares equato-
riaes, é empregada na em poração. A agua evaporada fica suspensa no 
a,r; ora nós vimos que a transparencia do ar depende de seu gráu de 
humidade. O ar hum.ido retem uma forte proporção de calor solar, não 
deixando chegar ao sólo e as camadas inferiores senão uma fraca quan-
tidade delle _ " 
(Em. Martonne, "TraitJ de Geographie PhJ;3ique"). 
"A repartição das terras e dos mares tem uma inf luencia muito 
grande e facil de comprehender sobre a distribuição da agua na atbmos-
phera. Os mares são onde se r ealisa, com mais intensidade as evapora-
ções. E' então sobre os mares que o ar ó em geral mais carregado de 
humidade de nebulosidade a mais forte, o que contribue ainda para atte-
nuar as variações tbermicas nos climas maritimos. Os continentes apre-
simtam as minimas as mais baixas de humidade athmospherica. E m 
Koufra, no Sahara, Rohlf observou uma humidade absoluta de 9=.8 
e uma humidade relativa de 17 % . Em semelhante gráu, ve-se a agua 
post:i. cm um pires se evaporar em algumas horas, os Iabios seccam, e us 
uuhas quebram-se. 
A humidade do ar ~endo em media maior sobre os mares, rui pre-
cipitações athmosphericas são maia abundantes em geral nos oceanos e 
nos litoraes . Os climas marítimos são geralmente mais chuvosos do quo 
os climas continentaes. 
Entretanto ha excepções que são influeneiadas pela :w;ão do rele-
vo, ou pda acção da direcção dos ventos . 
.Â. repartição das terras e dos mares tnmbem exerce importante in-
fluencia sobre o regimen dos ventos. Nós vimos já a differença das 
temperaturas entre os mares e as terras a noite e a manhã produzindo 
as brizas da terra o do mar. Semelhantes differenças tem por collile-
quencias os ventos de estações chamados do monções, que regulam todos 
os phenomenos vitaes das regiões do oceano Indico, e das costas da Asia 
Oriental. Mesmo nas zonas temperadas, os contrastes do temperaturas 
entre o mar e os continentes, modificam, particularmente no henúspherio 
Norte, o regimeu das pressões athmosphericas. E' a ellcs que aão do-
120 ALFREDO ELLIS JUNIOR 
§ 2.0 - Ü CLIMA PLANALTINO (1) 
O clima em geral tem os seguintes factorcs : 
a) T emperatura. 




R egimen de ventos. 
Pressão barometrica. 
·e) Variações, temperaturas, barometricas e pluvio-
metricas. 
E' o conjuncto des~es factores em uma equação al-
gebrica que formam o clima de uma determinada area 
territorial. Para que um clima seja similar é preciso que 
esses factores coincidam mais ou menos. 
vidas as mínima baromctricas do Atlantico e do Pacifico Norte, as altas 
pressões da Sibcria e os ventos d.isso resultantes . 
Os vPntos passando do mar para a terra levam para os continentes 
as influencias oceaniws . Na zona. temperada particularmente, clles mo-
dificam o r egímen thermico dos litoraes, abaixando as wm·peraturas na 
estação quente, e elevando-as na estação fria. 
Esses ventos em geral são humidos e chuvosos, sobretudo na zona 
temperada . Ha excepções, mas alias sé explicam sempre, seja porque o 
Tento sopra de regiões de latitude mais elevada e por consequencia mais 
fria, seja pela influencia de uina corrente fria perlongando a costa." 
(Em. Martonne, "Traité de Geographie Pllysique"). 
1) "Uma raça sente as maiores difficuldades de se transplant.'.lr 
do uma zona onde os períodos de calor e de frio não são os mesmos 
quo na ern que clla habita . O européu não póde procrear na zona t ro-
pical, seu organismo se debilita; a causa parece ser a falta de um pe-
ríodo frio. As raças curopeas que conseguem melhor se acclimatar, na 
zona subtropical ao menos, são originarias da subdivisão quente da 
zona t emperada. (Hespa nhóes e portuguezes) " . 
(Em. Martonne, "Traité de Geographie Physique") . 
• • • 
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Em 1928 já eu escrevia a e9so respeito no meu livro "Pedras Las-
cadas": 
Com a suppressão do trafico africano, de escravos, e com a expan-
são rural paulista, ao sobrevir a libertação de 88, S. Paulo, para não 
ver sossobrar o seu esforço collossal, no nosso hintcrland da terra r oxa 
por falta do braço, t eve que recorrer á immigração européa. 
Deparou-se-nos, então o empolgante problema, que até hoje nos in-
teressa, e que até o presente é con t roversia scientifica. 
Trata-se da adaptabiliilade do européo no nosso clima t ropical. 
Muitos até hoje affirmam convictos que, cada povo tem uma res-
tricta arca climaterica de habitabilidade, f óra d:t qual se resent e nas 
suas fun cções de ordem physiologicas. Knox, foi um dos maior es a po · 
logistas dessas idéas exageradas. Não só o org:m ismo de um immigrantc 
estaria exposto sem defeza, aos ataques d{ls novas molestias, o do novo 
clima da região de irnrnigração, como tambem a esterilidade, ou ao menos 
a diminuição sensível da fecundidade seria <lo uma fatal superveniencia, 
dizem elles. 
Wallace, "A colimatisation" , Encyc. Britannica, 9. 0 ed., diz: 
"With plants and animais a sudden change o/ habitat wi.ll 
o/tcn produce a temporary sterflity, wich àisapears only after a 
serie.Y of chance variation." 
A' esse fa cto Knox e Brace, attribuem o decrescimento dos nasci-
mentos na Amcrica. Até Virchow concorda com essas idéas (Ver. B er-
liner Ges. f. Anthropol.", (1885, pg . 213), Ripley, (loc. cit.), menciona, 
entretanto, muitos casos observados, em contrario, pelo que se chega a 
conclusão inilludivel de que essa esterilidade so dá, quando as mudanças 
são acccn tuadas e bruscas . O que porém, não r esta a menor duvida, é, 
conforme a raça, existe maior ou menor grãu, de adaptação. 
Assim, o negro, como já vimos anteriormente, mudando do seu 
habitat africano, se rcsente no seu apparelho respiratorio, transtonw 
o~se que se reflecte na fecundidade e na mortalidade. O europeu, pelo 
contrario, tem o seu ponto fraco no apparclho digestivo, etc. De todos 
os typos, o que em maior gráu parece demonstrar uma adaptabilidade 
real é sem duvida o mongól e seus derivados. 
Âssim o chinez apresenta um coefficiente formidavel de adaptabi-
lidade, supportando tanto a enregelada. Siberia, como o Indico equa-
torial . 
O mongól, segundo Bordier, "Japonais et Malais", é isento de 
molestias enflammatorias, do beri-beri, etc., pelo que seria bem recom-
mendavel sob esse aspecto a Amazonia. O japonez e o malayo, raças 
mestir,as, não se. apresentam com a mesma resistencia. 
Do européo, já temos a larga e concludente experiencia dos ibe-
ricos, aliás a gente mais adaptavol de toda a Europa. 
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No norte do paiz, o iberieo, apezar da sua resistencia prodigiosa, 
só se tem mantido, pela continua e interrupta imnúgraçíio. Elle se t em 
cruzado intensament e com o in<lio, e tem perdido o seu typo physíeo, 
para se perpetuar apenas o do índio brachycephalo. Em estado puro 
o iberíco não perdura, sendo eliminado pelas selecções . O typo anthro-
pologico, no norto e no nordeste prevalece apenas na faixa litoreana, 
onde o íber ico se evidencia, unícamento pela iro.migração ininterrupta . 
Em S . Paulo e em Minas, etc., porém, o iberico t em mostrado uma 
adapta bili d ade perfeita. 
Das r aças europfas, como disse é a iberica a de maior gráa d<> 
a.daptabilidade, e Ripley insiste em isso affirmar, (loe. eit. 582), 'li· 
ta.ndo o Bollet. da Soe. de Ànthrop., 1886, pag. 269, que r eproduz os 
aeguintes quadros referente ao norte da Afriea : 
Nascimento, Obitos 
Hespanhóes 4 .6 % 3.0 % 
Maltezes 4.4 % 3.0 % 
Italianos . 3.9 % 2.8 % 
Francezes . 4 .1 % 4.3 % 
Allemães 3.1 % 5 .6 % 
O Dr . Ricoux, observou, por seu lado as seguintes médias de mor• 
talidade infantil de menos de 1 anno :. 
Hespanhóes . . . . . . . 
Maltezes ...... . 
Italianos ......... . 
Franeezes .. . . 
Allemães .... . . . 
• '· * 
18.0 % 
17 .0 % 
19 .4 % 
22 . 5 % 
27.3 % 
Vê-se dahi que, as estir pes mediterraneas, são as mais adaptaveis, 
cousa que para nós não é nenhuma novidade, e no extrangeiro, procla-
mam Ratzel,. Jousset, Montano, Felkin, Bordier, Levasseur, e tantos 
outros . 
Os italianos têm até agora, maravilhosamente supportado a mudança 
do habitat, pelo que é de se esperar não se alterem nesse comporta-
mento de futuro. (*) 
*) Entre nós o italiano tem demonstrado uma grande fortaleza.-
nos seus apparelhos respirativos e digestivos, claudicando porem quanto 
ao apaielho circulatorio. 
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A mortalidade entre clles causada por affec(}Ões no aparelho eir-
culatorio é muito eleva.da e nelles a artcrio sclerose, as embolias, os 
insultos cercbraes, etc., são muito frequentes segundo affirmam as cs-
tastisticas por mim examinadas. 
No referente ás molestias mcntaos os italianos so mostram tambem 
inferiores, cowo attestam as estatisticas de erimioalidade, do suicídios 
e dos aliena,los de toda a cspecie. 
Acredito porem a causa não repousar na má adaptação e sim no 
alcoolismo . 
O franccz = sua tentatirn de colouisação do norte africano, teve 
a eupportar as maiores hecatombes para vencer, o os allemães entre nós 
tom provado •mal, degenerando physica~cnte como os de Santo Amaro, 
e os de Limeira . E' possível que cm melhores condições de hygiene e 
com a vida mais urbana, se possa receber com mais successo casas raças 
mais sensíveis do nort~ e do centro da Europa, mas mesmo assim, cllas 
serão sempre inferiores ás medi terraneas, que pela maior fecundidade 
e menor mortalidade terão de prevalecer f in almente. 
Ripley, diz que (loc . cit. , 551), summariando ne vistas da, autO" 
ridades sobre o caso a opinião mais universal, parece ser de que a 
verdadeira. colonisação dos t ropicos ptila raça branca é impossível. 
Ao planalto paulista, porém, não ao põdc applicar rigorosamente 
essa conclusão, porque, comquanto esteja situado nos limites tropicaee, 
com a zona temperada, está tambem em uma. altitude de 500 a 600 e a 
800, 900 e 1. 000 met ros do nivel dô mar, que muito attenúa a latitude 
tropical pelo que se póde considerar o planalto na zona temperada, e 
portanto fóra da sentença de Ripley . 
Por isso, talvez, é que o i!Jerico, e o italiano, t em 150 adaptado 
bem, e quiçá, por isso, os povos do centro da Europa e os de raça nor· 
dica, embora não se adaptem da mesma manei ra, não degeneram tão 
rapidamente, e não ·se rescntem cow tanta violencia, a ponto de aerem 
eliminadós, "t°n totum", como se daria em regiões brasileiras do norte. 
Sempre esse reseutimento physiologico, o qual não póde deixar de 150 
dár, será no planalto menos accentuado, de modo que, dá tempo a que 
esses elementos do centro e do norte da. Europa, se cruzem com a gente 
preexistente, resultando filhos perfeitamente acclimavcis, . ou mesmo 15e 
reproduzam c1ítre si, gerando filhos, que, serão mais adapta veis . Certa-
monte que, mesmo assim a mortalidade entre esses elementos será for ço · 
aamente ma ior, e talvez, mesmo, a natalidade resultante do cruzamento 
delles com os preexistentes, ou delles entre si seja menor do quo a 
mortalidade, mas os effoitos não serão tão virulentos que os anniquille 
completamente antes de se poderem acclimar do vez, 
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Assim, por exemplo, se porventura aqui chegarem 100 . 000 nordicos, 
e 100. 000 mcditerrancos. Emquanto estes se reproduzem linemente, dando 
uma natalidade maior do que a mortalidade, algum tempo depois, exis· 
tirão, digamos 150. 000 individuos oriundos na raça mcditerranca, cm-
quanto que só encontraríamos, 75. 000 nordicos, porque a natalidade 
destes seria menor do quo a mortalidade. (Isso é simples hypotheses). 
Acreditamos que, só assim os elementos, que não mediterraneos 
B'l possam incorporar no nosso systema ethuico. A sua força numerica, 
para produzir os mesmos effeitos, terá de ser duas ou mais vezes maior 
do que a de qualquer r aça moditer ranea . Por isso, é que estamos fada-
dos a ser sempre um povo filhado a mediterraneos com ligeiro afluxo 
de elementos alpinos. 
• • • 
Concor dando com essa thése, a proposito de aeclimaçl'ío do elemento 
luso, o erudito Gilberto Freyre tem as seguintes palavras a proposito 
do assumpto, na pagina 16 do seu "Casa Grande e Senzala": 
"De qualquer modo, o certo é que os portuguezcs triumpharam 
onde os outros européus falharam: de formação portugueza é a primeira 
sociedade moderna constituída nos tropicos com característicos nacio-
11ae3 e qualidades de permanencia. Qualidades que no Brasil madruga-
ram em vez de se retardarem como nas possessões tropicaes de ingfezee, 
francezes e hollandezes . 
Ontros ouropcus, estes brancos puros, dolícolouros, habitantgs do 
clima frio, ao primeiro contacto com a Ameri ca equatorial succnmhiriam 
ou perderiam a energia colonizadora, a tensão moral, a propria saude 
physica, mesmo a mais ri ja, como os Purit.anos coloniz_adores de Old 
P rovidencc; Oh quacs da mesma fibra que os pioneiros da Nova In-
glaterra descntesaram-se todos ao calor dissolvente da ilha americana: 
este é o que os espaçou J!._Uns dissolutos e molcirões. 
Não fo i outro r esuTf.ido da emigração de "loyalists" inglezes da 
Georgia e de outros dos novos estados da União Americana para as ilhas 
Ilahamas, duros inglezes que o clima tropical em menos de cem annos 
amollegou em "poor white trash'\; o mesmo teria provavelmente sue· 
cedido aos calvinistas francezcs que no seculo XVI tentaram muito 
anchos o triumphalmente estabelecer no Brasil uma colonia exclusiva-
mente branca e daqui se retiraram quasi sem deixar traços de sua 
acc;ão co louizadora. Os que deixaram foi em areia de praia, ou então 
cm recifes por ondo andaram so agarrando os mais persistentes com· 
panheiros de Villegaignon antes de abandonarem definitivamente o 
Brasil." 
A EVOLUÇÃO DA E CONOMIA PAULISTA E SUAS CAUSAS 125 
Em abono de suas .ideias Gilberto Freyre cita Newton, "The colo· 
nising activities of the English Puritans", H untington, "Oivilisation anà 
Climate"., 
Oliveira Vianna, ao correr do seu magnifico "Raça e Assimilação", 
já citado, mostra-se a favor dessa thése, isto é, do não aclimamento do 
Nordico, do Germanico na região equatorial, ain_da que seja possivel ao 
l berico. Elle eita Germano Correia, "Les enfants et les adolescentes 
luso-descendants de l'Inde portugaisc· " : 
"0 problema da influencia degenerativa do clima tropical sobre os 
grupos ethnicos de origem e_uropeia, é uma questão ainda a estudar e 
a resolver, pois cada vez se recouhece mais que ha varios typos de 
climas tropicaes e que as diversas ethnias européas não se acclimatam 
com a mesma facilidade em t odas as regiões quentes" , 
Entre os mais sugestivos periodos do notavel escriptor f luminense 
e aos quaes eu não posso resisti r o desejo de reproduzir, figuram aque!lea 
om que o illustre escriptor :iccentua mais o seu modo de encarar a 
questão se firmando entre os que não encontram duvidas quanto a não 
acclimação da raça Norilica nas zonas tropicaes e equatoriaes: 
"Com effeito, em face das experiencias colonisadoras da Afriea, da 
Australia, da Asia e da America os grupos formados por ethnias de 
raça Nordica, parecem revelar sensível i ncompatibilidade com os climas 
de typo tropical, principalmente os equatoriaes , E' u nanime o conceito 
entre os anthropologistas e teehnicos em medicina· tropical, de que o 
Nordico não pôde acclimatar-se nas regiões megathermicas do globo, en-
tendendo-se acclimatação no sentido que lhe dão os modernos ecologistas 
e anthropogeographistas, Glenn Trewartha, Huntington, Griffith Taylor, 
Eykmann, Sapper, etc. Nos centros tropicaes do colonisação nor dica, 
o~ estigmas de degenerescencia se revelam de uma maneira muito fre-
quente, entre os "descendentes" . E' o que se observa na Australia Tro-
pical, na India, na Africa I ngleza e na America Insular. Ainda agora o 
ultimo rccenceamento de 1921, realizado na Africa I ngleza, assignala 
uma reducçii.o muito forte 110 crescimeutó da população branca nestes 
ultimas dez rumos e, ao mesmo tempo, manifesta a sua inquietação anto 
o desenvolvimento alarmante dos "poor whitcs" e "crackers", isto é, fra-
cassados, degenera dos e indigentes". 
Confirmando o que acima ficou exposto, Oliveira Vianna cita Bol-
drini (" Biometrica") que diz: 
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A TEMPERATURA 
O referente a temperatura é preciso se estabelecer 
os seguintes factores para ella : 
1) L atitude. 
2) Altitude. (1) 
"Os indivíduos de eabcllos louros e os de cabellos brunos, os de 
oll1os escuros e os do olhos claros, os de pelle trigueira não são sujeito, 
a acção dos agentes morbigenos na mesma proporção". 
E isso naturalmeuto porque, diz Cuonot, apud Oliveira Vianna, loc. 
cit., "os olhos azuos apparecem em geral associados a um temperamento 
physiologico, qut> torna os seus portadores extrema.mente ausceptiveis a 
acção das altas temperaturas". 
Ainda a commungar na thése que acima estú marcada O professor 
Roquette Pinto, meu prezado amigo e mestre, affirma. no sou livro 
"~eixos Rolados", 171 : 
"Os alpinos e medi terraneos é f 6ra do duvida que se acclimatam 
muito bem sob os tropicos. Dos nordicos j á não se póde dizer o mesmo" 
\ 
Concluindo o que querem dizer essas trcs grandes summidades men-
eionadas, sobre a matoria, temos que as selecções tcluricas teriam agido 
impiedosa e drasticamente nesse uirreno de disparidades de resistcncias 
fazendo com que as populações ao longo dos 40 gráus de differente1 
longitudes brasileiras fossem as mais heterogeneas. 
Sobi"o esse assumpto, consulte-se um optimo livro "La race àa~1 
la civilisation", do Professor Hankins, da Universidade do Northamptou, 
ji traduzido em fran cez e editado pelo. casa Payot. 
1) "O relevo do só lo das regiões montanltosas tem um clima tüo 
particular que nós sobro isso; faremos um capitulo especial. Tambem 
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3) Distancia do oceano, se região maritima ou 
continental. 
4) Veget,ação de cobertura. (,1) 
5) Topographia do sólo. 
6) Systema potamog:raphico. 
nós nos contentaremos de indicar rapiéÜmente em que consiste a in-
fluencia aa altitude sobre os diversos elementos metereologicos: 
1.0 - A alti tude augmentando, a camada de ar se faz menos es· 
pessa e menos densa (dimimtição àCI p-ressão athmospherica). 
2. 0 - Em virtude disso, o ar absorve menos calor solar ( diminu ição 
àa ,nedia anmwl, attenuação e oscilação 'àittrna e oscilação annual àa 
t~mpera tura ào ar). 
3.0 - Augmcnto do valor da insolação durante o dia e :perda de 
calor, pela irradiação durante a noite, bruscas e fo rtes oscilações da 
temperatura do aólo contraste muito grande entre as partes ensolaradas 
o sombreadas. 
4. 0 - A humidade relativa augmenta para u:na mesma quantidade 
de agua contida na athmosphera., quando a tempera tura abaixa. Em 
virtude disso a humidade r elativa augmenta com a altitude . As mon-
tanhas são cm geral mais humidas, mais nebulosas e mais chuvosas do 
que as planicics. As chuvas augmentam quasi sempTe com a altitude, 
mas esse augmcnto t em limites. 
5.0 - Com cffcito a humidade absoluta diminue com o augmentar 
das elevações, assim, alem de urna certa zona de altura variavel, o nr 
eo torna cada vez mais secco . Nos cumes dos altos picos equatoriaes 
(.Ki limandjaro, Kcmia), acha· ec uma flora semi-dcsertica. 
6.0 - A montanha age ainda sob re o regímen dos ventos . O con-
traste tbcrmico entre 08 valados e os altos cumes determina a. altcrnan-
eia quotidiana das brizas da montanha e dos valados. Outrns '\"entoe, 
sem ser inteiramente crcados pelas montanhas são inteiramente trans-
formados por ellas . " 
(Em. Martonne, '.'Traité de Geographie Physique"). 
1) "P6de-sc citar ainda., entr e os agentes que produzem modifiea-
çõe9 locae9 dos climas, a vegetação. A iufluencia das florestas, sobre a 
trmperatura f oi bem estudada nas cercanias de Nancy, no Saxe, e na 
Bnecia. 
Constatou-se cm toda a parte uma temperatura media mais bai:r.a 
nos districtos flornstace. Esse abaixamento da media annual, 6 devido 
sobretudo aos meies de verão, menos quentes do que em planicies des-
cobertas. 
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Quanto a latitude, o planalto paulista está situado 
na parte centro oriental da America do Sul em plena 
zona torrida, isto é, entre o Equador, a linha de calor 
maxim:0 e o tropico de Capricornio. Isso só, faria com 
que a temperatura do planalto paulista fosse elevada, 
não fossem os demais factores que se conjugam para 
faz.el-a mais amena. Politicamente ligado ao paiz deno-
minado Brasil, tem a maior parte da sua kilometra-
gem em plena zona torrida, o planalto paulista figura 
nesse territorio como um oasis climatico em meio de 
um calor jmmenso que impera nesse paiz. 
E' que a altitude em uma região a cavalleiro do 
niv,el ,do mar em cerca de 300 a 1.000 metros corrige 
os rigores temperaturaes, dando a toda ella uma media 
de 2 a 4 gráus a menos na columna thé.rmometrica. 
Isso amenisa ,extraordinariamente a temperatura dan-
do urna suavidade de calor qu1e é muito mais propicia 
e agradavel para a vida humana. 
Se compararmos o que ,diz temperatura do planalto 
paulista com o que existe em outras regiões continen-
taes sulaII1ericanas temos: 
Nos paizes equatoriaes, a floresta virgem que cobre immenaos 01!1· 
paços é a causa de um abaixamento muito sensivel da temperatura 
media e de uma diminuição de oscilação thermica diurna, devida ~o-
pretudo a humidade do ar e a nebulosidade . A influencia thermica da. 
floresta, é devida, de facto, não sómente a que ella abriga o sólo 
contra a insolação e a irradiação, mas no que ella reafü:a na produc~ão 
de uma ma1ma bastante grande de hum.idade . 
Os aeronautns assignalnm em cima elas florestas nm resfriamento 
eeneivel que os obriga a um lançamento continuo de lastr o para ahi 
se manterem. 
(Em. Martonne, "Traité de Geographie Phy.!ique") . 
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Ili w Ili ;â ., ., = ;a a ., a o ., ... .gi o o ,:1 ~.s ~., ., 't:I., <>',t:, 'C o "à :::1 :::1 .... ... ~ :::1 ... . e' ..... ., ... o • e' . .... .... 
i:,..., i:,.. ,e;g. !~ i:,.. . i:,.. ã s ·; S·á bO 13 .!!l 13 .~ 
~a ~s ~i ., ta ~ s 1 ~ ~ 
Belem 26.5 25,1 1.4 Ama.z. 34.6 18 .0 16.6 
Turiassú 37.4 25.0 1.9 
" 
37.6 15.1 22.5 
S. Luiz 27.2 26.5 0.7 
" 
33 .1 20,2 12.9 
Natal 27.2 24.4 2.8 Nordeste 32.6 16 .1 16.5 
Parahyba 26 .1 23.5 2.6 
" 
34 .6 17.0 17 .6 
J aboatão 25.2 22.6 2.6 
" 
33.2 15 .5 17.7 
Aracajú 27.1 24.8 2.3 
" 
35 .9 18 .6 17.3 
R. de J an. 25.6 20.1 5 . 5 Litoral 39.0 10.0 29.0 
Santos 25.5 19.0 6.5 
" 
41.8 5 .0 36.8 
Paranaguá 24. 1 15.7 8.4 Lit. Sul 38 .0 1.0 37.0 
Florian. 24 .7 16 .7 8.0 \ 33 .8 1.3 32.5 
" Port. Aleg. 24 .6 13 .6 11 .0 Sul 39.6 1.6 38 .0 
Curityba 27.4 6.6 20 .8 planalto 34.5 4.8 39.3 
S. Carlos 27.7 9.1 18 .6 ,, 35.4 o.o 35.4 
Bandeiran. 28.6 9.7 18 .9 
" 
35.8 3,1 32.7 
Carn p. Jord. 22.4 1.4 21.0 28.8 0.2 28.6 
" S. Manoel 29.2 12 .0 17. 2 37.0 o.o 37 .0 
" Campinas 28.2 10 .2 18.2 ,, 36.7 0.2 86.5 
S. Paulo 26.9 9 .0 17 .9 ,, 34.4 - 2.0 36.4 
Alto Ser. 26 .l 11 .6 14.5 
" 
34.0 o.o 34.0 
S. J. Camp. 30 .6 8.4 22.2 
" 
37.3 - 3.3 40 .6 
Apiahy 24 .9 10.3 14.6 
" 
34.4 - 2.8 37 . 2 
P . Grossa 25 .3 6 .0 19.3 
" 
33 .1 - 4 . 2 37 .3 
Guarapuava 27 .1 6 .6 20.5 ,, 34 .0 - 4 . 8 38 .8 
Mattão 31.9 8.7 23.2 ,, 39.8 0 .5 39 .3 
Araras 28.4 8.0 20 .4 
" 
36 .6 o.o 36.6 
Vassouras 29 .6 12 .6 17.0 
" 
q7.0 0.6 36.4 
Rezende 30·:5 11.1 19 .4 
" 
37.7 - o.a 37 . 4 
Poços Cal. 25.5 6.8 18.7 
" 
33.9 - o.o 33.9 
Avarõ 29.5 8 .8 20 .7 
" 
39.9 - 0.2 40 .. 1 
Ang. Reis 28.8 15 .7 13.1 litoral 42 .1 9.4 32.7 
Blumenau 32 .3 10.7 20.6 sul 41.1 0 .2 39.9 
Rib. Preto 31.0 9.4 20.6 planalto 40 .0 0.4 39.6 
Trez Lagôas 33 .6 12 .9 20.7 centro 41.0 1. 5 39.5 
Corumbá 34.3 17.9 16.4 ti 40.6 0 .8 39.8 
Uberaba S0 .0 12.3 17.7 ll 36 .2 1.0 35.2 
(1) - (V, nota. pag. seg.) 
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Por ahi vê-se que no tocante a temperatura se des-
taca com nitidez a zona do planalto paulista, se diffe-
rençando bem ,das zonas circumvizinhas não sómente 
quanto a elevação temperatural mas tambem quanto as 
amplitudes ou variações mensaes. Esse destaque é par-
ticularmente nitido em relação aos limites leste e norte 
do planalto, sendo que para os lados sul e oeste não ha 
tanta precisão na delimitação do planalto em sua tem-
peratura, pois que ha regiões em que o regimen se asse-
melha ao do planalto paulistà, no que diz respeito a 
temperatura. 
Esse regimen temperatural é causado em grande 
parte pela altitude em que se acha o planalto. Elle está 
sob:ve uma elevação a cavalleiro do nível do mar, em 
uma medida que varia desde 300 metros a cerca de 
1.000 metros. Isso faz com que sejam attingidas cama-
das athmosphericas mais frias que se compõem de uma 
1) Verifica-se pola lista atraz que S . Paulo nem sempre offerece 
temperaturas mais baixas que alhures. Assim, por exemplo, Santos t em 
maxímas mais elevadas que muitos pont o11 brasileiros, J aboatão, por 
o:xemplo ; bem como tem mínimas mais elevadas que não poucos lugares 
brasileiros, Blumenau ou Corumbá ou ainda Uberaba, por exemplo . Mas 
Santos não é o planalto e no Brasil existem muitos pontos elevados. 
O planalto paulista é que instituo quasi que toda area do territorio pau-
lista, e os pon tos de temperatu'l'a baixa no Brasil são raros e não en-
globam area grande como no planalto paulista . Eu não poderia tomar 
como base esses " oasis" . 
Alem de tudo, é preciso accentuar, nã o é a temperatura maia Õu 
menos fria que gera a efficiencia, é sim a maior ou menor amplitude, 
isto é, a dif ferença entre as maximaa e mínimas que produz as con-
dicções melhores para a ef ficiencia. 
Infelizmente no Brasil essas differenças não se fazem notaveia e 
quando existem são em areas pequenas, a não ser no planalto paulista 
em que isso se verifica em area grande, comprehendendo uma grande 
massa humana. 
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massa gazosa mais diaphana, ·menos ·densa e assim 
prendendo menos os raios caloricos do Sol. Com isso 
essa massa gazosa se torna mais fria, resultando dahi 
uma temperatura mais amena para a r egião, que essa 
massa gazosa envolve como athmosphera. 
Isso quanto a temperatura. 
Quanto as amplitudes ellas são em razão da situa-
ção continental em que está o plan'alto. Sabemos que 
os climas maritimos são mais constantes, e os continen-
taes mais variav,eis. (I<-::m. Martonnc, "Traité de Geogra-
phie Physique"). 
A causa disso está em que os climas maritimos, 
particulares a regiões litoranéas, soffrem a influencia 
da immensa massa liquida dos oceanos que perde e ga-
nha calor com muito mais difficuldadcs do que as mas-
sas solidas. Ahi as massas liquidas dos oceanos func-
cionam como immensos reguladores, que conservando 
o calor de uma forma muito mais constante assim nesse 
sentido influem a orla marginal que naturalmente tem 
um r,egimen temperatural baseado na constan cia ther-
mometrica. 
Seria pois natural que o planalto, sendo uma re-
gião geographica que se distancia progressivamente do 
oceano não soffra a influencia estabilisadora desse gran-
de conservador de calor. Dahl as altas e baixas ther-
mometricas que se observam em toda a região planal-
tina. 
Isso é ainda accentuado pelo regimen de ventos. 
Sabemos que sopra alt,ernadamente no planalto o 
quente e resequido vento Noroeste, e o frio vento Sul. 
O vento Noroeste, vindo de regiões centraes da Ame-
rica do Sul, onde o calor abraza regiões deserticas e 
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desnudas, traz comsigo a elevação thermometrica e o 
vapor sorvido ao pe netrar elle no planalto paulista onde 
não é pequena a quantidade superficial onde ha liqui-
dos a se evaporarem. 
O vento Sul se afunila, vindo da Republica Argen-
tina, trazendo comsigo o abaixamento da temperatura 
e vae b ater contra a muralha da serra da Mantiqueira 
que se eleva, limitando do lado Norte o planalto paulis-
ta. Esse sopro provindo de latitudes que se aproximam 
do Pólo Sul e s,e canalisa tendo um dos lados formado 
pelas geleiras andinas, varrendo as planícies da Pata-
gonia e as coxilias do Rio Grande, onde tem os nomes 
de "minuano" ,e de "pampeiro ", chega ainda frio no 
planalto paulista, onde provoca uma quéda brusca de 
temperatura. 
Dahi as alternancias, as altas e baixas bruscas de 
temperatura, as amplitudes registradas pelos observa-
torios e consignadas na lista comparativa acima. 
Isso dá ao regímen temperatural planaltino uma 
particularidade que o faz "sui gen eris". 
A HUMIDADE (•1) 
O planalto paulista ,é'uma região regularmente hu-
mida. Menos humida do que a r egião amazonica ou a 
litoranea, mas mais humida do que o Nordeste. 
1) " De todos os phenomenos climatologicos, o qne, por suas va· 
riações locacs, t em a maior 1·epercm;ão sobre todas as formas de acti-
vi.dade do mundo physico e organico na superfície do globo, é sem con-
testação o das chuvas. A quantidade e o regímen das precipitações re-
gulam as condi<;ões do modelado terrestre, a decomposi<;ão mais ou me-
nos rapida das rochas, a formação dos sólos, o escoamento, a erosão 
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e o allmião dos rios . Elles regulam t.ambcm a vida das plantas e dos 
animaes. Ellcs são impor tantes para todos os productos da actividade 
humana, que derivam da exploração do sólo, e as trocas comrnerciaes 
de que são obj ecto e além de tudo são um factor de variaçõc3, o qual 
cada vez mais se apr ecia a importancia ." 
(Em. .M:artonne, "Traité de GeograpJi-ie Phy~iq'll,e"), 
"A humidade do ar 6 interetisante á geographia, não sómente porque 
ella é a origem das precipitações, m~ ainda porque mult ipl as conse-
quencias biologicas se fazem scp.tir de suas variações. E' impossível, 
sem se t er cm conta a humidado do ar, comprelJender a influencia da 
temperat ura sobre os organismos . Em um ar humido, um :fraco abaixa-
mento de temperatura ou uma fraca elevação da mesma, produzem uma 
impressão m uit o viva no homem, assim como sobre os animaes, A seccura 
do ar torna, ao contrario, supportaveis- as t emperaturas as mais extre-
mas. Os 40° de frio dos invernos siberianos, os calores saharianos, são 
relativamente faceis de serem supportados, graças ao abaixamento da 
humidade relativa que os a companha (n a Siberia a humi dade absolu ta 
ó tão fraca que máu grado o abaixamento da tempcrutum, o ponto de 
saturação fi ca m uito distante). O explorador Foureau not a a impressão 
pcnni vel sentida por elle e seus compa nheiros entrando na zona do 
Sudan, ond e entretanto a.à temperaturas são menos elevadas do que 
no Sahara . 
Differenças reaes separam as raças humanas, adnptadas aos climas 
ecccos das adaptadas aos climas Jmmidos. Mais nervo e menos muscnlos, 
um temperamento mais activo, de mais m obilidade e de espirito do 
in iciativa parecem ser a característ ica das p rimeiras. O cont ras te é mais 
accentuado ainda na Africa entre os H amitas ou Semitas da zona de-
11ertica e os negros do Sudan . Poder -se-hia explicar p elas mesmas con-
siderações a lguns fa ctos historicos os mais importantes que offereee a. 
1ovolução dos povos européo-asiaticos . 
P ara faz er sentir tão nitidamente sua inf luencia sobre o homem e 
as manifestações de sua actividade, esses phenomenos devem estar entre 
os factores preponderantes da vida animal e vegetal. Nós veromos que 
na realidade, são as variações da humidade do a r, bem mais que a 
pluviosidade, que determinam os aspectos tão variados da vegetação xe· 
rophila e hygrophlla. " 
(Em. Martonne, "Traité de Geographie Ph'Jl11iq-ui" ). 
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E is um quadro comparativo do qual ,15-e pód,e.m 
concluir com mais firmeza: 
Belém do Parã 
Santarem (Pará) 
S . Luiz do Maranhão 
Turiassú (Maranhão ) 
Manáos (Amazonas) 
Fortaleza (Ceará) 
Quixeramobim ( Ceará) 
Qui::i:adá (Ceará ) 
Iguatú (Ceará) 
Nova Cruz (R. G. do Norte) 
P esqueira (Pernambuco) 
Garanhuns (Pernambuco) 
Pão do Assucar (Alagoas) 
Recif e (Pernambuco) 
Alagoas (Capital ) 
Iihéos (Bahia) 
Santos (8. Paulo) 
Morretes (Paraná) 
P aranaguá (Paraná) 
I!'lorianopolis (S. Cathnrina ) 
F:1xina ( S. Paulo) 
Avaré (8. Paulo) 
Taubaté (S. Paulo) 
Campinas (8. Paulo ) 
8 . Manoel (8. P aulo) 
BandcirantCll ( S. Paulo ) 













































































" Litoral Nordeste 













1) A Amazonia. apresenta muita humidade no ar, com Jí:ra.ndc q= -
tida<à· de chuva1. Quer iu o dizer que o 16!0 não ab11orvo toda a liu-
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Com isso vemos que o planalto paulista se destaca 
~
rum ar mais secco, ainda que possua terras mais hu-
1decidas por uma quantidade de chuvas maior, ainda 
e fiqu e distante nesse particular da Amazonia ou do 
oral. (1) . 
E' natural que o ar seja mais secco, pois que o pla-
:alto recebençlo as evaporações marítimas as condensa 
JI1 chuvas abundantes que logo se escorrem para o in-
~rior para o grand,e collector, denomin&do rio Paraná. 
A grande quantidade de chuvas recebida: p elo pla-
alto paulista é resultante não só das evaporações ma-
l.limas, como tamhem das supe'rficies liquidas que abun-
lam do lado occidental com o systema potamographico 
!os rios Grande, Paranahyba, Paraguay, Paraná, Par-
lo, etc. Essas evaporações são cond,ensadas pelo resfria-
n.ídado das chuvas, de modo que a athmosphera fica saturn.ela de hu· 
nidade que o calor immenso mantem em forma de vapor, em suspcnção. 
O Nordeste é se eco. O ar é secco e as chuvas são poucas. Por isso 
, sólo é resequido. 
O Litoral e o Centro apresentam certa humidade de a tlunosphera 
iruhora menos do que na Amazonia, mas as altas porcentagens da ltu· 
~idade do ar mostram que o sólo 6 impotente para absorver a grando 
luantidade de chuvas. Phenomeno identico ao ela Amazonia, a inda quo 
µ1 escala menos intensa. 
1 
O planalto paulista reecbe grande qYantidadc de chuvas, menos que 
f Amazonia ou o Litoral, mas muito mais do que o Nordeste, seu sólo 
~ bem humido, mas a sua athmosphera é secca, mesmo porque seu sólo 
lhsorve quasi toda a humidade das chuvas . -
1 1) "Si se examinar um pouco mais pr.ofundamcnte a posição elas 
ha::timas, é de se reconhecer que a zona ma.is extensa de forte pluvio· 
t
dadc é uma zona equatorial, correspondente ás pressões mais fracas e 
zona dos alizeos. Sua extensão principal é na America do Sul (Amazo-
a e Guyana: Pará, 2. 023mm.; Manáus, 2 , 202mm.; Georgetown, ... 
1.138mm.) , 
1 (Em. Martonno, "Trait6 d, Goographú P11yliq'Ke"). 
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mento causado neJlas pelas grandes superficies fJores-
tadas do planalto paulista, provocando precipitações 
que se faz.em frequentes, com o que o numero elevado 
em milímetros que o quadro supra registra para as 
chuvas cabidas nos varios pontos do planalto assigna-
lados. 
O planalto paulista era outróra vestido luxuriante-
mente pela matta virgem tropical possibilitada por um 
sólo f.ertil e bem .dosado em elementos nobres. 
Mais tarde es~a malta virgem foi sendo derruba-
da, mas não ficou um sólo resequido· e desnudo a re-
ceber os raios solares que retostam e calcinam um só-
lo desprovido de vegetação arbor,ea. No lugar da antiga 
malta virgem os abridores de fazenda paulistas planta-
ram uma nova matta de cafesaes que substituiu a massa 
vegetal outróra ahi existente a funccionar como um im-
m·euso condensador. 
Fosse outra cultura a preponderante no planalto 
paulista, ·uma cultura herbacea, por exemplo, uma cul-
tura ,provisoria e não uma cultura arborea e definitiva 
como é o café, nós não t-eriamos a continuação do clima 
existente no planalto, como foi -encontrado pelos nossos 
antepassados colonisadores. · 
Mas a massa enorm-e de caf.esaes substituiu bem a 
antiga massa florestal, fa~endo com que continuasse 
a existir e a f unccionar o condensador das massas aereas 
de vapor que provinham da orla marítima ou do cen-
tro continental. 
Dahl ·a constancia das chuvas constatadas no nu-
mero de milimetros do quadro acima, mas a agua dellas 
,escorre em grand,e parte para o valle do úo Paraná, 
não offerecendo como na planície amazonica 'uma su-
perficie liquida grande a evaporação de modo qu,e assim 
a athmosphera fica I'elativ,amente secca como .os alga-
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rismos do mesmo quadro registmm para as localidades 
do planalto assignaladas. 
A toppgraphia do sólo planaltino é enrugada em 
ondulações mais ou menos rapidas ou suaves segundo 
as circumstancias de outras naturezas. 
Esse enrugado, formando espigões, baixadas, as ve-
zes se gera ,cm serranias asperas e eril grotões profun-
dos q1,1e recortam os vallados e as depressões, marcando 
maior ou menor fertilidade do sólo. 
Ao contrario disso a Am\1zonia não aprcs,entando 
grande ,declividade as aguas não correm, ficando à en-
charcar o sólo. 
Elias não 'São ·drenadas ficando a formar grandes 
superficies de evaporação ao contrario do que acon:te-
oe no planalto paulista onde ha um dr,ena1nento con-
tinuo dos exoessos da h!umidadc. 
O systema potamographico é influenciador do clima 
pela maior ou menor superfície liquida offerecida á 
evaporação. 
O planalto paulista é uma região bem irrigada de 
aguas, sem possuir entretanto o exagero amazonico e 
nem a insufficiencia nordestina. Zona bem equilibrada 
não tem elementos no seu systema potamographlco que 
contrariem o seu regímen climatico estabelecido por ou-
tras circumstancias como ficou apontado acima. 
PRESSÃO BAROMETRICA 
Pressão barometrica é o peso do ar em columna. 
Facil seria concJuir que a pressão barometrica não 
poderia ser uniforme em toda a superfície da America 
do Sul. 
I-Ia lugares onde ella se faz mais accentuada, como 
ha outros em que a pressão é mais suave. Claro que 
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quanto mais elevada é a altitude geographica menor 
é a pressão barometrica. Com isso conclue-se perfeita-
m ente que as regiões sulamericanas situadas em ele-
vações possuem um certo a llivio em materia de pres-
são. Como o planalto paulista é uma região situada en-
tre 300 a 1. 000 metros sobre o nivel maritimo, lambem 
se faz evide nte que ahi a pressão deva ser menor. 
Assim o planalto paulista se destaca com nitidez 
pela sua pressão barometrica suave, dentre as r egiões 
circumvizinhas, como se poderá ver do quai:iro abaixo. 
Belém (Pará) 758.5 Amazonia 
S . Luiz (Maranhão) 758.8 ,, 
Manáos (Aniazonas)' 756 .8 ,, 
Fortaleza (Ceará) 756 .2 Nordeste 
Quixadá (Ceará) 744.6 ,, 
I guatú (Ceará) 742 ,, 
Natal (Rio Grande do N orto) 742 ,, 
Parahyba (Ceará) 759.9 ,, 
Recife (Pernambuco) 7 59 . 9 ,, 
Alagoas ,761.4 ,, 
S. Salvador (Bahia) 758.5 ,, 
Ilhéos (Bahia) 763. O ,, 
Campos (Rio de Janeiro) 762 Litoral Centro 
Rio de J aneiro 757 .4 ,, ,, 
Angra dos Reis (Est. do Rio) 761. 2 ,, ,, 
Paranaguá (Paraná) 761. 4 ,, ,, 
Santos (S. Paulo) 763 Litoral Sul 
Paranagu:i (Paraná) 761. 4 ,, ,, 
S . Paulo (Capital) 694 Planalto 
Alto da Serra (S. Paulo) 695 ,, 
.A. varé (S. Paulo) . 698 ,, 
Campinas (S. Paulo) 705 ,, 
Campos do J ordão (8. Paulo ) 632 ,, 
S. Manoel ( S.P aulo) 700 ,, 
Rezendc (Est. do Rio) 727 ,, 
Mattã.o (S. Paulo) 714 ,, 
Franca ( S. Paulo) 679 ,, 
Eis a nitidez com que se dif ferencia a regiao pla-
naltina do r esto continental no tocante a pressão ba-
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rometrica. Claro que existem outros pontos geographi-
cos de baixa pressão barometrica nesta parte oriental 
do continente sulamericano. Mas são pontos pequenis-
sunos, não possuindo sufficientemente area territorial 
para se constituir uma regiã.o. São pontos isolado s nas 
elevações das serranias, os quaes não tem a conlinujda-
de de uma arca kilometrica de cerca ,de 400. 000 kilo-
metros quadrados em uniformidade climatica como n 
planalto pa,ulista que pela sua extensão, com uma po-
pulação grande, forma uma região climatica perfeita-
mente ,dif.f.erençada na immcnsidâo qu,e o cerca. 
V ARIAÇõES TEMPERATURAES 
As variações temperaturaes pódem ser de duas es-
pecies: , 
a) As variações interestacionaes. 
b) As variações diarias, isto é, dentro das vinte 
e quako horas. 
Ambas estas •especies d e variações produzem um 
effoito tremendo no homem. 
Est,e tem que possuir todos os seus apparelhos phy-
siologicos regulados para supportar constantes amplitu-
des thermometricas as quaes podem ser mais ou menos 
rapidas. Naturalmente quanto mais rapidas são essas 
mudanças, mais ella influem no individuo. 
Ellsworth Huntington no seu magnifico livro "Civi-
lisati-On and Climate", diz: 
"Uma outra importante condicção climateri-
ca, é a mudança de temperatura de um dia para 
o outro. Ninguem trabalha bem quando a tem-
peratura p ermanece constante. As condicções 
i:leaes são mudanças moderadas, especialmente 
um resfriamento do ar em frequentes intervallos. 
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Contanto que não haja esforço demasiado no 
systema circulatorio, nf o ha nada melhor como· 
estimulante da circulação. As mudanças de tem-
peratura são agente magnifico para isso." 
Esse sabio norte americano, professor da Universi; 
dade de Yale, elucida a sua doutrina baseada dos "cy-
clonics storms", ,estudando, as mudanças tempera:turaes 
no homem atravéz de varias geraçõ.es. 
Assim não foi gratuitamente que o sabio norte ame-
ricano chegou a fim de sua interessantíssima doutrina, 
que tanta luz projecta sobre o nosso problema da civi-
lisação no planalto paulista, mas sim depois de estudos 
profundos e acurados nas estatisticas da efficiencia do 
trabalho agricola e industrial nos Estados Unidos, como 
nas estatisticas de climatologia mundial, comparadas em 
relação ao gráu ·de civilisação attingido por grnpos de 
população que vivem mergulhados em certas regiões 
climaticas. 
Fazendo resaltar a pobreza das regiões de climas 
constantes e de temperaturas que não mudam, Huntin-
gton prova que ahi vivem populações inferiores, ou gen-
te degenerada a desconhecer o "stimulus" das mudan-
ças bruscas das temperaturas. Assim é' que Huntington 
assim se refere em uma das suas paginas: 
"A Africa Meridional gosa da l'eputação de 
ter um clima admiravdmente adaptado aos eu-
ropeus, e eu compartilhei dessa opinião até quan-
do comecei a ·Colligir idad·os esta:tiisticos sobre os 
eff eitos do clima na efficencia. Estes dados mos-
tram conforme ,demonstrei, mais ad.eante, que 
a:pezar de ser agradavel o clima sul-africano, elle 
carece de qualidades estimulantes que são tão 
importantes na Europa e na America do Norte. 
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Outro caso, ainda mais notavel que o da Afri-
ca se depara nas Ilhas Bahamas. Na época da 
Revolução Americana, consideravel n umero de 
legalistas foram tão fieis a Inglaterra que sacrifi-
caram tudo para escapar a nova bandeira estrel-
lada. Deixando suas casas na Georgia e nos ou-
tros Estados do Sul elles procuraram o territorio 
bri tannico das Ilhas Bahamas, oncle se lhes vie-
ram reunir immigrantes da Grã-Bretanha. Ago-
ra, passados trez a cinco gerações, o novo am-
biente teve mais opportunidade ainda que na 
Africa Meridional para produzir todos os seus 
effeitos. EM NENHUM OUTRO LUGAR DO MUN-
DO, HOMENS DE RAÇA INGLEZA VIVERAM 
COMO PUROS COLONO$_ POR DIVERSAS GE-
RAÇõES EM UM CLIMA TROPICAL. E QUAL 
FOI O RESULTADO? NÃO HA SENÃO UMA 
RESPOSTA: FOI DESASTROSO. 
E entre tanto o clima parece exoellente; não 
ha molestia alguma endemica e a fertilidade do 
sólo é admiravel. Entr.etanto, muitas pessoas di-
zém que a vida ali é demasiado .facil". · 
J-Iuntington diz ainda em outra passagem de seu 
livro citado: 
"A uniformidade do clima parece ser mais 
mortal do que o seu calor. Essa uniformidade, 
ainda mais do que a alta temperatura e a alta hu-
midade é provavelmente a causa a mais podero-
·sa da debilidade que ,affecta os brancos nos tro-
picos." ("Civilisation and Climate", 136) . 
Miss Semple (Ellen Churchlll Semple), no se u li-
vro "Influences of Geographic Environment", diz que 
os norte americanos que se estabeleceram em Hawai, 
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em duas gerações soffreram de identico phenomeno dos 
"poor whites", o enlanguecimento. 
E' por isso que ella diz que os movimentos euro-
péus nas zonas tropicaes da Asia, da Australia, da Afri.: 
ca, da America bem como das Philippinas não são mo-
vimentos de expansão ethnica, isto é, de colonisação, 
mas sim de simples exploração economica. De facto os 
inglezes, apenas exploram economicamente as suas pos-
sessões situ adas nas partes tropicaes do mundo, taes 
como a Guyana, a Nigeria, o norte da Australia, a No-
va Guiné, etc. O mesmo se póde dizer do que os fran-
cez,es fazem na ilha de Madagascar, ou na Conchin-
Chlna. O mesmo fazem os hollandezes no archipelago 
das Sonda, ou na Guyana. 
O mesmo fazem os norte americanos nas Phllippi-
nas, ou os italianos na Erytréa ou na Somalia Italiana. 
Não é Huntington o unico sabia que assim se refere 
sobre essa natureza de clima. 
Curcy Ward no seu "Climate considered especially 
in relation to man ", a pag. 'J:27 diz: 
"Dentro dos tropicos, sob o sol equatorial, e 
onde existe ahrUiildancia d e humidade, a vida 
animal e vegetal alcança o seu maior .desenv'Olvi-
mento. Alli estão as terras de maior valor para 
o homem branco por causa da riqueza de s,eus 
p:roductos tropicaes; alli se acham as espheras 
de influencia e as colonias que são as mais cubi-
çadas posses. E' nessa zona que o alimento é 
obtido pelo homem, em todo o anno com o mini-
mo de trabalho onde a geada e a secca não são 
de t·emer, onde o vestuario e a habitação são fa. 
cilmente alcançados, e, muitas vezes são pouco 
necessarios que a vida se torna excessivamente 
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facil. A natureza trabalha demais e pouco deixa 
que fazer ao homem. 
Em um clima d,ebilitante e enervante, s,em a. 
obrigação de trabalhar, a vontacl,e de progredir ec 
de desenvolver os r ecursos dos tropicos, ell e fal-
ta geralmente. Não é de esperar que haja esforço 
voluntario para alcançar typo mais elevado d• 
civilisação; dahi provem naturalmente a reputa-
ção geralmente attribuida ao nativo dos tropicos·i· 
de serem indolentes e de não m erecerem con .. 
fian ça. Evidentemente não se dcye acceitar aO' 
pé da letra tão alta generalisação, pois as baixas: 
latitudes tem produzido µmitos homens qu e nã~ 
podem ser accusados de defficientes em potcnill 
cial intellectual e physica." 
Não seria de se desejar que individuos adaptados, 
com todos os seus apparelhos physíologicos, a climas 
de temperaturas estagnadas, como são os da maior par~ 
te desta banda do continente sulamericano, pudessem 
se igualar aos que tem a supportar mudanças mais ou: 
menos bruscas. Tudo no homem se resente, quando'; 
por ventura elle é trànsplantado de um ambiente clir; 
malico para outro. Todos os apparelhos se mostram des~· 
regulados para uma modificação. Quando não se dá a 
modificação desses appar,elhos humanos de modo a Sei 
adaptarem ao novo clima, ha a eliminação fatal. Dah!; 
a enorme mortalidade de exoticos no planalto paulista 
que eu estudo?º meu livro "Populações Paulistas". (1: 
1) Até os motores de explosão precisam de nova r egulagom, quan 
d~ passam de uma r egião de uma determinada pressão barometrica paro 
outra, de pressão different e. Os appar elhos physiologicos animaes aind~ 
,ão mais delicados e f unccionam mal ou não fun ccionam dJ todo quamlç 
t e condicções ambientac~ se mqdificam. Isto é rQ<limentar, 
144 ALFREDO ELLIS JUNIOR 
Mas como vimos no quadro estampado ao se tra-
tar das temperaturas, o planalto paulista possue um 
.regímen de temperaturas que são consignadas as mais 
:tfotaveis amplitudes mcnsaes. Amplitudes que variam 
de 17 a 23 gráus são que caracterisam o clima planal-
tino, emquanto que nas mais regiões comparadas as 
j._mplitudes não vão a 10 gráus ficando ellas em muitas 
regiões entre 1 a 6 gráus. 
Quanto as amplitudes entre as maximas e as mí-
nimas só temos que o planalto paulista se destaca igual-
mente com nitidez espantosa registrando amplitudes 
-~té de 40 gráus. Estas são as amplitudes diarias, que se 
passam dentro de 24 horas. 
Essas amplítudes mais ou menos pruscas eliminam 
ps indivíduos não adaptados a ellas e que soffrem esses 
rigores. Assim acontece com o elemento negro no pla-
nalto que vae sendo rapidam'ente seleccionado, como 
demonstram as estatísticas, a ponto de a nossa popula-
ção paulista caminhar na senda de um alvejamento ra-
pido. Era de 20.6 % a s,ua porcentagem de pretos em 
'1872 e 50 annos depois passou a ser de 5 %. ("Popula-
t:oes Paulistas"). 
§ 3.0 - Co:NCLUSÕES 
Pelo que summaria ,e rapidamente verificamos, a 
região planaltina forma uma verdadeira ilha climatica 
tia America do Sul, apresentando características que 
füv,ergem de um modo absoluto das demais regiões. 
Quer no referente a temperatura, quer ainda no que diz 
respeito a humidade, ou a pressão barometrica, quer do 
concernente ao regimen de ventos, quer o referente ao 
regímen temperatural, quer ainda se fossemos syndicar 
o que se ref,eve a luminosidade ou a irradiação solar, 
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nós chegaremos a conclusão de que o planalto paulista 
é uma região profundamente difforente das circumvizi-
nhas, a ponto de se destacar dellas de um modo parti-
cularmente nitido, quando as características climaticas 
reduzidas aos seus algarismos indioes que as exprimem 
s50 .comparados em tabellas. 
E' justamente por isso que o eminente geographo 
Emmanuel Martonne, um dos sabios mais acatados no 
mundo contemporaneo na sua espedalidade, collocou o 
planalto paulista como tendo um clima quente de alti-
tude, entre os climas subtropicies, com a denominação 
de clima chinez, e de clima mexicano (1.ª edição do 
"trailé de Geog. Physique"), êmquanto que as regiões 
circumvizinhas ,estão figurando como possuindo climas 
sudanez, senegalez ou amazonico. 
E' claro que uma collectividade submettida a esse 
re'gimen climatico ,planaltino differcnt·e de todos os mais 
que o cercam, e nelle viv·endo durante dezenas e cen-
Hmas de annos, venha a se modificar profundamente da 
maneira que es tudamos. (1) (2) e"(3) na pag. seg .. 
1) O clima me'Xicano é favoravel a colonísação. Sua doçurn pa· 
rece haver sempre att rahido os homens, e é notavel que onde elle r eina, 
encoijfrnm-se traços de civifüações antigas, testemunhando culturas muito 
adeantadas. (Em. Martonne, "1'raité de Geog. Physique" , l,• edi ção). 
2) São do eminente Oliveira Vianna (" Raça e Assimilação") as se· 
guintes palavras que bem esclarecem o seu ponto de vista sobre a questão 
que cu acima encarei, mostrando estar de accôrdo com o illustro so· 
ciologo citado, com o que eu manifestei: 
"Os europeus do norte não t êm conseguido constituir, nos planaltos 
tropicaes, senão estabelecimentos temporarios. Elles têm t entado organi-
sar nestas regiões, uma sociedade permanent e, de base agrícola, em 
qne o colono viva do seu proprío trabalho manual; mas em todas essas 
tentativas ·tem fracassado," 
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Outr o illust~e- eseript or brasileirq e nortist a, o no~avel Gi~ber_to F:ey-
re 110 seu magmf1co "Casa Grande e Senzala", 14, cita BenJamrn K1dd, 
"The coutr ol of the t ropics") depois de o fazer em relação a Taylor, 
Huntington e Dexter, r eproduzil\do as palavras daquelle escriptor, di z: 
"Todas as experiencias nesse sentido tem sido vãos e inuteis cs· 
forc;os desde logo destinados a fracasso." 
3) O já tão citado quão notavel e erudito Gilberto Freyre no 
eeu explendido " Casa Grande e Senzala", 18, diz, confirmando a t hóse 
da grande importancia que eu at tribuo ao clima : . 
"Embora o clima já ninguem o considere o senhor deus-todo-pode-
r oso de antigamente, é impossível negar -se a influeucia quo exerce na 
formação e no desenvolvimento das sociedades, senão directa, JJelos 
ef f eit os immediatos sobre o homem, indirecta pela sua relação com a 
productividade da terra, com as font.es de nut rição e com os recursos 
de exploração economica accessiveis no povoador." 
CAPITULO IV 
O MEIO GEOGRAPHICO PLANALTINO 
\ 
§ 1.0 - 0 SÓLO PLANAL'.flNO 
O sólo para o ,estudo da anthropogeographia deve 
ser encarado sob dois aspectos diff erentes: 
a) na sua composição chimica. 
b) na sua configuração physica. 
De ambas essas maneiras o sólo influe na modela-
gem do grupo humano que nelle vive. Assim sob o 
ponto de vista da composição chimica é o sólo que 
produzindo certos e determinados vege laes offercce ao 
grupo humano uma determinada alimentação. Assim o 
grupo .humano toma sob os pontos de vista physico, 
psyquico, moral ou intellectual, uma certa feição de 
accôrdo com o genero de alimentação. 
Se essa a limentação é phosphalada, azotada, hy-
drocarbonada, calcarea ou forte em gorduras. De accôr-
<lo com as condições climalicas a alimentação deve ser 
dosada em gorduras. Se não o for o homem submettido 
a essa alimentação soffrerá desequilíbrios que serão 
mais ou menos ,profundos. Assim a necessidade que o 
organismo p ossue de calorias, as quaes podem ser for-
necidas pelas gorduras, está sempre na razão inversa 
das elev,ações thermometricas. (1) 
1) - Vejam-se-os excellentes trabalhos nesse sentido do escriptor 
illustre Josué de Castro. 
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A alimentação hydro-carbonada dev,e estar sempre 
em razão directa com as temperaturas. Os calcareos de-
vem ser dosados na alimen lacão de modo a ser clle 
absorvido em concomittancia • com uma proporcional 
irradiacão de raios ultravioletas, e assim os seres or-
ganisacÍos que os assimilam poderem desenvolver os 
seus esqueletos osseos, etc. (1) 
As terras planaltinas não parecem ser mais opulen-
tas em calcarcos, possuindo um theor mais elevado de 
azoto. E', pelo menos, ,o que se verifica com as terras 
roxas, que são o producto -da decomposição do diabase. 
Isso não quer diz,er que no planalto não hajam sólos 
calcareos, elles existem, mas a generalidade dellas é 
mais rica em azoto. E' isso mesmo que faz a riqueza 
economica do gru po humano paul,ista. Elias produzem 
café, em abundancia e em duração, de modo que o gru-
po planaltino vive em surto de grande prosperidade eco-
nomica em razão da fertilidade de suas terras. Isso é 
uma poderosíssima infl1,1encia, pois que se não tivesse 
1) A influencia da composição chimica do s6lo na alimentação hu· 
mana é immensa, assim como não é menor a influencia desta na confor-
mação racial da população de uma região. A maior ou menor ingestão 
de proteinas, a maior ou menor quantidade de calcareos, ou de phos· 
phatos nas alimentações, são factores que modificam extraordinariamente 
os· individuos que são obrigados a se sujeitarem a certos e determinados 
ambientes. Sobre isso veja-se P edro Escudeiro, "Influencia de la ali· 
mentacion sobre la raza", ou ainda Lusk, Simonds, Me. Collum que sobre 
isso escreveram, sendo mencionados no livro de Gilberto Freyre, "Casa 
Gran~ e Senzala", 
• • • 
Eu em outro livro "Raça de Gigantes", estudei a influencia da 
11limentação nas primeiras camadas paulistas. Appliqucm-se as linhas 
mestras que eu elucidei então ao palco da actualidade. ("Primeiros 
troncos paulistas e o cruzamento euro.americano", ;Ellis). 
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as terras planaltinas essa composição chi mica que a faz 
productora do café, nós não teriam os podido testemu-
nhar um surto tão grandioso de puj ança economica, 
como o que se iniciou no seculo passado em sua segun-
da metade ,e que caminha para proporções ainda maio-
res. 
Resumindo essas considerações pôde-se considerar 
a influencia do sólo no homem que vive nelle d,e duas 
maneiras sob o ponto de vista chimico: 
1) O directo, por meio da composição chimica da 
alimentação, fazendo do homem um individuo alto, ou 
baixo, bem constituído ou racbitico, etc. (1) 
2) O indirecto, por meio da economia, fazendo 
com qu-e o sólo possa produzir certos elementos cco-
nomicos que poderão ser em maior ou menor escala a 
fonte de maior ou menor riqueza do grupo humano, o 
qu-e se reflecte em varios outros sectores da civilisacão 
e da vida humana. · 
Eu ao tratar da situação do grupo economico pla-
nallino procurarei entrar em maiores minucias a pro-
posito desta acção indirecta do sólo actuando sobre o 
grupo social. Então este assumpto deverá ser mais apre-
ciado. (2) 
1) Essa actuação directa tanto póde ser sobre os orgams dando 
a elles morphologia completa com a sua intensidade, como pódc ser 
ainda através do systema endocrinico, actuando nas secreções internas de 
modo a dosal-as. 
2) 1:nagine-sc um desiquilibrio de nutrição, coisa que :facilmente 
poderia se ter dado, desde que não houvesse paridade ou correlação entre 
a alimentação e as temperaturas! 
A carencia de nutrição, caUllada não só pela miseria como ainda pela 
falta do elementos, produziria consequencias as mais dolorosas. 
Como exemplo do que ,ae afirmado eu quero reproduzir a impres· 
1ão tida por Gilberto Freyre no11 Estados Unidos ao ver marinheiro11 
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Sob o ponto de vjsta physico o sólo tem a sua maior 
actuação no homem do modo indirecto. E' des te modo 
que o sólo facilita ou difficulta as communicações dos 
grupos hum anos, sendo elle o verdadeiro dosador do 
maior ou menor isolamento em que vive o grupo hu-
mano. E' elle qu,ern orfferece pois as communicações 
com o mun do externo, dando ao homem a possibilidade 
de sahir da sua pureza r acia l, como elle a inda é o crea-
dor da maior ou menor facilidade da locomoção com-
mercial, dos grupos humanos, transportando com faci-
lidades relativas os productos de sua agricultura, de sua 
industria ou de su a actividade pastoril. 
E' o sólo mais ou menos enrugado, mais ou menos 
arestado de obsta culos rudes, mais ou m enos pl ano, que 
off.ere ce ao grupo humano que trabalha e que p roduz 
elem entos para. a sua constituição de maior ou menor 
riqueza. 
O sólo planaltino é enrugado. Logo no rebordo sul-
oriental do planalto ha um immenso degráu de cerca 
brasileiros do Minas ou do S. Paulo andando pela neve mole de Bro· 
oklyn. (" Casa Grande e Senzala"). 
P olo que diz o notavel escriptor se tr atava de gente desnutrida . 
P elo menos é assim que o eminente Roquet te P into, explicaria "as ca-
rica turas de homens" que eram os mest iços vistos por Gilberto Freyre 
uas ruas de Brooklyn. 
E ' que a gente de fóra do planalto paulista não tem capacidade 
aquisit iva para se nutrir . 
A alimentação de farinha de man dioca. não suppre o t rigo mais 
caro que ella não póde a dquirir,. 
A carne secca ou o peixe não equivalem o que o planaltino absorve. 
De modo que este está sempre bem nutrido, o que quer dizer bem con-
formado physica, physiologica e psychologicamente, 
E dizer-se que ainda ha quem se admire de figurar o Brasil com 
grandes porcentagens de analphabetos 1 
"Primo vivere . .. " dizi~m os .latinos. 
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te '800 metros em media de descida a pique que o isola 
la faixa litoranea, difficultando com o mar as suas com-
frnnicações. Em cima do taboleiro, elle é eriçado de 
norros ,e depois ao descambar para o vale do rio Pa-
·.,·~ná a rugosida~le do planalto va: !mainan_do em sua-
. 1dad~s de declives mansos e esp1goes mac10s. Um es-
esso manto de malta tropical cobre com a sua vesti-
' enta verde escura esse Qndular preguiçoso e aquella 
i orraria adusta, sombreando os grotões e mascarando 
! s ulceras arroxeadas dos chapadões de diabase de-
iomposto. ' 
: Essas difficuldades que fazem do planalto uma re-
' ião düficil nas suas communicações e ·nos seus trans-
, orles em relação aos pampas sulinos ou as planicies 
o norte amazonico ou nordestino, são porem menores 
m face das :r:ugosidades mais asperas das serranias mi-
eiras de alem Mantiqueira, ou das que eriçam o sólo 
• spirito-santense. 
O planalto paulista, porem nesse particular é bem 
ifferençado, pois que de lado o Sul-Oriental está o 
. egráu da Serra do Mar que o separa da orla atlantica 
, o lado Leste, está o descampado do baixo rio Para-
~yba, onde esse rio vae com suas aguas preguiçosas 
,,orneando para o Oceano Atlantico, ou os graniticos tó-
·~e<; da marraria da Mantiqueira que se eleva, delimi-
.'ando tambem o Norte, o planalto paulista, a Oeste o 
1 lanalto vae morrer nos alagadiços planos matto-gros-
enses, em alem rio Paran~. (1) 
1) O planalto paulista apresenta uma configuração physica de 
uita ondulação, com a sua altitude maxima do lado da serra do Mar 
om cerca de 800 n 1 . 000 metros de elevação, formando uma espeeie do 
1rista da qual o planalto vae como em que um suavissimo plano in· 
'ilina.do descambando para o valo do rio Paraná, até o attingir em 
~rca de 300 metros maia ou nienos . Isso se dá com um.a inclinação 
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Assim essa região está bem marcad_a em diff ere'nça 
com o restante do continente sul-americano. 
minima do modo que para chegar a cota de 300 metros de elevação 
b planalto demamla cerra de 600 kilometros, o quo faz com que o 
declive seja de cerca de O . 1 % em media de declividade. 
O interessante 6 que C99a declividade se faz no sentido do mar 
para o interior, com o que os cursos dagua todos t êm esse sentido 
predeterminando com isso uma serie de consequencias que S. Paulo 
vem incoercivclmente testemunhando no decurso de sua historia quatri-
eecular. Muitas dessas consequcncias t em sido favoraveis a progressiva 
evolução do grupo huma1:o planaltino, como por exemplo a outorga a 
humanidade isolada nos rincões planaltinos de um clima absolutamente 
proprio, de condições de s6lo composto chimicamcnte de modo a pro-
duzir certos e determinados generos que são exclusivamente planaltiuos, 
a expansão sertanista partindo do Piratininga para o interior, em bus-
ca de terras sempre melhores sob o ponto de vista de composição chi-
mica, et c. (Vê-se por exemplo que as regiões luso-americanas que não 
tem essa conformação planaltina como a expansão foi differente o li-
toranca). 
Out.ras consequencias, porem dessa conlormação planaltina, com 
nma declividade para o interior deram orientação a evolução historica 
paulista uma feição contraria. Assim, por exemplo os rios sendo vol· 
tados para o interior e não navegaveis fizeram com que fosse impos-
sivcl o aproveitamento de vias fluviaes para a exportação de geueros 
que não supportam as elevadas tarifas ferroviarias ou rodoviarias de 
um s61o ondulado e fartamente accidentado. Veja-se por exemplo a 
Amazonia com a sua maravilhosa rêde de viação fluvial a dispensar 
f erro ou rodovias. O planalto paulista se viu privado dessas arterias 
liquidas por onde se escoaria uma producção cercalifera abundante, 
como o milho, o feijão, o trigo, o arroz, etc. 2\fas a circumstancia dos 
rios serem encachoeirados e 11. correr para o interior, prohibiram ao 
planalto a exportação desses cereaes e o obrigaram a se entregar ao 
cultivo e a exportação de um producto sufficientcmente caro, como o 
café e agora o algodão que pelos seus altos valores supportassem as 
tarifas ferro, rodoviarias e portuarias que o planalto poderia lhes pro-
porcionar. 
Em virtude, pois, dessa configuração physica é que S . Paulo tem 
viato a evolução historica do seu povo correr pelas fazes que o passado 
testemunha. 
E' o determiuismo mesologico actuando de modo absoluto 11obre o 
desenrolar dos capitulos da evolução de um grupo humanQ. 
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§ 2.0 - Ü SU,B-SÓLO PLANALTUW 
E' apenas a influencia indirecta a que constatamos 
r esultante do- sub.:sólo, nos grupos humanos. O snb-só-
lo exerce profunda influencia economica nos agrupa-
mentos humanos, como se sabe. A civilisação em seu 
complexo de exigencias imperativamente attribue ri-
queza aos grupos huma nos que vivem sobre sub-sólos 
opulentos daquillo que clla civilisação consome na sua 
louca corrida ascendente para o progresso. 
Com a invenção da machina a vapor, os sub-sólos 
ricos em carvão mineral tomaram uma tal importancia 
que passaram a exercer um domínio tyrannico sobre 
todo o globo, e os grupos humanos que viviam e vivem 
sobre esses sub-sólos passara:rµ a dominar os demais. 
Isso é indiscutível, e qu,em se der ao trabalho de es-
tudar a marcha dos povos possuidores de sub-sólos 
opulentos em carvão mineral, verá que essa riqueza 
se reflecte em todos os campos de actividade humana. 
Povo que não tem carvão mineral tem que se conten-
tar com suas reservas de carvão vegetal e povo como 
• * • 
E' a configuração physica do sólo planaltino conjugada a sua com-
posição chimica que devemos o não ir a sua exportação buscar uma 
ealrida pelo Prata. 
Supponhamos que os rios planaltinos fossem navega veis . Vamos 
admittir quo os r ios Tieté, Mogy Guassú, Pardo, Grande, Paraná, Pa_ 
ranapanema, Tibagy, Iguassú e outros fossem na vegaveis o pudessem 
dar escoamento a sua producção. Ella iria sahlr por Buenos Ayres, se-
guindo na linha de menor rcsistencia economica, procurando sempre ou 
por onde encontrasse tarifas mais baixas . Isso faria do planalto uma 
regi ão subsidiaria do Prata, a produzir outros artigos agricolas que 
não o café ou o algodão. Disso eonsequencias va.riai advfrfam, o que é 
facibnento imaginavel. 
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o planaltino que não te m nem isso, fica na espectativa 
de que em seu sub-sólo ainda venham a encontrar 
aquillo que constitue hoje cm dia a seiva vital d o pro-
gresso. E' possivcl que o sub-sólo planaltino constate a 
cxistencia daquillo que constitue a força propulsiva da 
civilisação, mas esse sub-sólo ainda não estudado não 
revelou senão esperanças. (1) 
1) Digo sempre que, o Brasil é um paiz pobre, porque não tendo 
combustivel na éra da machina não t em podido realisar o phenom<'no 
de civilisação, que outros povos, mais bem aquinhoados pela natureza 
t em podido. 
Os Estados Unidos tem 100 annos menos do que o Brasil e já 
marcham a frente do munclo. 
Antes de haver a machina a vapor tomado a preponderancia que 
tomou, o Brasil esteve entre os "fig five", as grandes potencias mun-
diaes. Hoje conserva com difficulclades o segundo lµgar na America 
sulina. · 
O planalto paulista tambem não foi mais favorecido do que as re-
giões circumvizinhas. Não foi até o presente marcado o seu sub-sólo 
com descobertas de combustíveis. 
A importancia do combustível\ p6cle ser verificada em que os es-
tallos norte americanos possuem valores de varias dezenas de bilhões 
de dollares. Entre elles destaca-se o estado de Nova York que ó ava-
liado em 30 bilhões cle clollares, emquanto que São Paulo que é o 
Estaclo mais valioso da communidade brasileira, vale apenas ..... .. . 
1. 650. 000 . 000 de dollares, isto é, dezoito vezes menos do que o valor 
de Nova York, que tem urna população de vez e meia a clo Estado 
de S. Paulo. Isso quer dizer que o néoyorkino tem a seu dispor um 
pa t rimania de cerca de 3. 000 dollares, emquanto que cada paulista tem 
apenas um patrimonio de cerca de 260 dollares . · 
Isso é méra consequencia do sub-solo. Lá existe carvão e po-
troleo . Aqui ainda não foi descoberto combustivel mineral algum. 
Imagine-se se algum dia, o petroleo jorrar do nosso sub-s6Io ! 
São perspectivas que se abrem de modo a enriquecer de momento a 
nossa gente multiplicanclo o nosso patrimonio por dez. 
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§ 3.0 - A SITUAÇÃO GEOGRAPHJCA PLANALTINA 
O planalto paulista é uma vasta area de terra~ 
sulamericanas do lado oriental do continente, situado 
a uma elevação de 800 a 1 .000 na parte que mais se 
aproxima do Oceano Atlantico. 
Apezar de tão perto ,do litoral atlantico, entretan-
to o planalto paulista está em r-elativo isolamento das 
vias liquidas maritimas, em virtude do asperissimo de-
gráu da Serra do Mar que o delimita em enorm:e ex-
tensão do lado Sul-Oriental. 
Distante apenas de 5 a 100 kilometros do mar e se-
parado deste ap enas por uma orla litoranea que au-
gmenta ou diminue ao longo de sua delimitação suli-
na-oriental, o planalto de facto dista muito do Atlanti-
co, sob o ponto de vista economico porque tem um. pro-
blema muito arduo a ser resolvido para que as cargas 
produzidas pela população do planalto possam buscar 
a sua sabida para os mercados de consumo. 
Com essa particularidade só pódem ser objecto da 
exportação planaltina cargas que possam ser vendidas 
a alto preço em relação ao s,eu peso, taes como o café 
ou o algodão. Por outro lado os productos de importação 
mcarccídos pelo alto fréte exigido pelo transporte da 
rrn~rcadoria o. se ele'var nesse as pero degráu faz com 
que o grupo humano planaltino se prive de muitos ele-
mentos de civilisação, e se não fosse o elevadissimo 
gráu de poder acquisitivo a que e1le chegou não se po-
deria aprovisionar de um sem numero de objectos de 
producção exotica. 
Assim, ainda que proximo, muito proximo á orla 
litoranca atlantica, o planalto está em relativo isola-
mento em razão das difficuldades e da careza da trans-
posição dessa pequena distancia, · delle planalto até o 
mar. 
CAPITULO V 
A ALMA PAULISTA 
§ 1.0 - IDIOMAS, COSTUMES, MYTHOS E RELIGIÕES (1) 
Todos estes attributos de um grupo humano refe-
ridos neste titulo são directamente derivados do ele-
mento interno ou psychologico dos individuas compo-
nentes desse grupo humano, o qual está submettido a 
intensa acção do meio geographico, como vimos, por-
tanto, todos esses attributos acima mencionados são 
consequencia indirecta ,do meio geographico que ana-
lysamos. 
1) Geralmente cada nacionalidade tem o seu idioma proprio. 
Não ha, porém, obrigatoriedade na coincidencia do grupo nacional 
com o grupo philologico. As' vezes, ellcs não correm por identicas 
estradas. 
Eis que se assim não fosse, o Brasil não teria largado Portugal em 
1822, o mesmo acontecendo a muitas colonias hespanholas que já haviam 
deixado a Hespanha, bem como a,s da New England que em 1776 aban· 
donaram a Inglaterra. 
A Belgica, sem embargo de falar o francez não se une â França, 
o mesmo acontecendo com a Suissa. que deveria ser tripartida entre a 
Allemanha, a França e a Italia. 
A Austria rcpelle. a união com a Allemanha, o mesmo acontecendo 
ás nações balkanicas que falando o mesmo idiollla vivem muito separadas, 
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Assim sendo -esses atributos deveriam ser differen-
tes nas varias regiões desta parte da America sulina e 
differentes na proporção em que -ellas o são. 
A Italia não consegue a Coraega, Malta ou o Norte da Africa, como 
a Frnnça não póde obter o Canadá ou o Haiti. 
Por outro lado lia nacionalidades bem unidas e cohcsaa que usam 
varios idiomas, sem que isso fracture a solidez das respectivas estructuras. 
Eis na Belgica, o francez falado na W allonia, e o flamengo no 
Flandres . Eis a Suissa, falando 4 idiomas sem que se abra fenda na 
eua organização de povo. 
Mesmo no Novo Mundo, t emos o Canadá, com duas linguas offi-
ciaes: o francez e o inglez. , 
O idioma, pois, mais ou menos isolado não tem a virtude de ci-
mentar uma nacionalidade qualquer. Não tem a força necessar ia, para 
!a.zer coincidir entidades linguísticas com · entidades políticas. 
A identidade de religião é sob esse aspecto ainda maia fragil que 
a. da lingua. 
Outróra esse factor se revestia de importancia muito maior. A in-
tolerancia, a intransigencia, o fanatismo, o mysticismo, faziam o :!'a~tor 
identidade de religião muito mais seguro como ligador do nacionalidades. 
Hoje, a evolução dos tempos, tirou delle a acção. 
Ha paizes que admittem a cocxistencia de muitas religiões, sem 
que disso advenham consequencias . Eis os Estados Unidos no Novo 
Mundo, onde 213 credos differentes coexistem. 
O mundo catholico, não está politicamente unido, como não o está 
o protestante ou o mahometano, ou -qualquer outro credo. 
O nexo religioso, não é senão muito tenue. 
Elle nada obriga. 
Se outróra já o christianissimo Francisco I se alliava ao sultão, par11 
combater o catholico Carlos V, imagine-se bojo! 
Se esses laços referidos de idioma e de religião, são de pouc& 
valia, o mesmo não se poderia dizer do tocante á mentalidade. 
Eis um attributo que vem modelado pelos ambientes pbysicos e 
eociaes, pela sentimentalidade dos individuos, pelo passado commum 
reuniclo nas paginas da h istoria, etc . 
E' uma só mentalidade a que reune o italiano da Lombardia on 
do Piemonte, brachy-alourados, que fa lam dialectos que lhe são proprios, 
que têm determinados usos e costumes, et c., ao '3iciliano, ou ao calabrez, 
dolico·morenos, que se utilizam de differentcs dia lectos, e têm usos e 
costumes, ainda mais divergentes, como todos sabem. 
Mentalidades differentoo alimentam a marcha descentrica dos re~io-
nalismos que se vão engrandecendo. 
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E' por isso que a Europa occidental, menor do que 
é o Brasil, ,em area territorial, pois que emquanto que o 
Brasil tem 8.500.000 kilometros quadrados, a Europa 
Mcntalitlades antagonicas, cavam fendas, augmcntam fracturus, abrem 
frinchas, furam aberturas, entre os indivíduos. 
Soldar centralizadoramente mentalidades differentes, nem mesmo 
com herculco esforço. Isso s6 seria possível cm pequenos paizes, do 
arca territorial diminuta, onde não houvesse grandes distancias separa· 
doras, onde o isolamento não segregasse nucleos humanos, onde as eom-
munieações fossem rapidas, faceis, multiplas e constantes, dando o 
mesmo nh·el a pensamentos, dando idcntico diapasão a sentimentos, etc. 
Eis o que fizeram Luiz XI na velha França do scculo XV, Ca-vour 
ua Italia, Bismarck, na Allcwanha, Washington, nas 13 colonias, etc. 
Paizcs de area t erritorial i=cnsa, on de imperam f 6cos r Cb'10llaes 
isolados, sem co=unicação, onde a cultura mental é baixa, nem mesmo 
uma tarefa cyclopica poderia r ealizar a marcha centralizadora. 
Só uma accidentada vida commum, as communicações varias, etc., 
poderão ir paulatinamente realizar o que fo rças sobrehumanas não· po· 
dem co nseguir 110 momento. 
Uma das causas de factura das mentalidades está no ambiente 
physico ou geographieo. 
Para que pu desse haver o laço da identidade ou da semelhança do 
ambiente geographico, o paiz deveria ter uma <>special confignraçã.o 
geographica . 
Se uma pequena area territorial não f ôr o apanagio· physico de um 
povo é prcfcrivel uma cxte11são ao longo de paral!elos geograpl1icoe 
onde a conscrva~ão de uma semelhança de regimcns climaticos dão a 
possibilidade de maior homogenização , 
Dm paiz de graude extensão territorial, tem sempre grande diver· 
sidade de ambientes, ou antes \em muitos ambientes physicos. 
Estes o os sociaes, em isolamento -vã.o modelando os grupos de 
individuas de modos differentes, dando a elles morphologia diversa e 
regional, adaptando-os aos seus contornos. 
Traçam rumos evolutivos em divcrgeneia, para cada um dos grupos 
isolados; - obrigando-os a uma marcha descentrica do homogenco 
para o l1etcrogcneo. O r egionalismo vae tomando proporções enormes. 
Veja-se por exemplo o Imperio Br itannico . 
E' um mosaico, composto de unidades situadas em ambientes geo· 
grapl1icos dispares e muito distan ciados uns dos outroM, 
O Canadá, na Amcrica gelada. O South Africa, pouco abaixo dq 
Capricornio. A Austra!Ía mais ao sul. A I ndia a cima do Equador 
A EVOLUÇÃO DA ECONOMIA PAULISTA E SUAS CAUSAS 159 
occidental tem apenas 5. 000. 000 de kilometros quadra-
dos mais ou menos~ tem nada menos de que uma trin-
tena de idiomas os mais diversos <! variados. E' que 
A Inglaterra, JU1a no Atlantico, nas brumas, humidas e frias do mar 
do Norte. A lrl:tnda sob o morno Gulf Strcnm, etc. 
Os ü1iliv:iduos sahidos da matriz commum e homogeneos, vão ca-
minhando na srnda da diversificação, da hetcrogen:ização. Os espiritos 
regionaes vão se separando . 
Não póde haver communicações fuc eis entre esses grupos. Cada 
um delles se situa longe dos outros, em relativo isolamento. 
Estamos a cada insta nte a verificar a marcha centrifuga accelerada 
em que caminham esses grupos sociacs. 
A bhtoria contemporanea da organização britannica outra cousn 
não d~monstra . Eis o que fazem ambientes gco1,YTaphicos dispares, em 
acção conjuncta com o isolamento. Não querer ver isso, é mostrar 
muita paixão, ou demasiada dóse de Jl\á fé, ou ainda :intolcravel e 
abusiva ingenuidade . 
• • • 
"La philosophie du Langage" de Albert Dauzat, citado por Mario 
Marroquim, "A Língua do Nordeste" ·ccollecção Brasiliana) ao escla-
recer e orientar o mechauismo ela formação dos dialectos, diz: 
"L'histoirc externe des langues peut se grouper autour de deu::i: 
phenomàne: la segmentation des idiomes, et leurs luttes reciproques. 
Toutc languc parlée pa'.'r un nombre important d 'individus et sur 
un territoire assez vaste, TEND A SE SEG~fENTER, EN RAISON 
Mf:ME DE SOX EXTENSION. LA SEGMENTA TION S'OPERE EN 
FONCTION DES MILIEUX GEOGRAPHIQUE OU MILIEUX SO· 
CIAUX . 
Dans le premier cas, la langue se scinde cn dialectcs; cnv:isagée 
sous le second aspect, elle se subdivise en langues speciales. 
Apres lcs facteurs sociaux, vo1c1 les gcographiqucs souvcnt connc::i:es. 
L'observation montre que la verité des dialectes augmentc ou diminue 
en raison de la configuration du sol ; clle est plus grande, par exemple, 
uans les montagncs que dans le plaines" . . 
"Realmente", diz Mario Marroquim, loc. cit., "nas planicics cm 
razão mesmo da configuração do sólo que faci lita a intercommunieaç._ã.o 
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esses idiomas são méras consequencias do ambiente 
geographico e do maior ou menor isolamento em que 
vive ram nesses ambiente geographicos os differentes 
grupos humanos que falam esses idiomas. Seria natu-
rnl qu,e as mesmas regras que foram exercitadas no ve-
lho continente lambem servissem pára o caso sulamc-
ricano. 
De facto seria impossível que falhasse em relação 
á America aquillo que na Europa temos comprovado. 
Mas ainda tal não se dá. Em todas as regiões geo-
graphicas da parte oriental da America do Sul se fala 
um só idioma, o portuguez. E' que o tempo ainda não 
foi sufficiente para realizar na America sulina o que 
na Europa é um facto positivo. (1) Além ,desse facto 
dos individuos, conservam as linguas aspecto igual e homogeneo em 
toda a r egião . 
A montanha difficultando as commnnicações, isolando QS indiví-
duos, congrega-os em nucleos que raramente se entendem com outros 
grupos humanos . 
As suas modificações linguisticas fixam-se, dofinem-se e acabam 
por formar um typo espeoial. 
Um exemplo interessante da acção isoladora das montanhas é o 
vasconço, falado pelo povo basco . " 
Não 6 isso que so passa no_ BrasiH Pelo menos Marie Marroquim 
diz: 
"Dentro do conceito gorai, t emos no Brasil, não um sómente, mas, 
varios dialectos ou sub-clialectos, através da immensa extensão do nos· 
ao ter ri to rio". 
Anthenor Nascentes tambem 6 dessa logica opinião: 
"A enorme extensão t erritorial sem faceis commuuicaçõ es interiores 
quebrou a unidade do dialecto, fragmentando-o em subdialectos" (Anthe-
nor Nascentes, "O lingua}ar carioca", 1922). 0 
1) A modificação de um idioma, exige muito tempo, eis o exemplo 
do elemento frnn cez no Canadá britannico, o qual não obstante haver 
recebido uma grande camada de colonisação iugleza, continua ainda a so 
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ainda temos circumstancias outras corroborando n esse 
sentido. 
Quando o povoamento se fez nos seculos XVI, XVII, 
XVIII e XIX os nucleos humanos de colonisação euro-
péa só recebiam gente de Portugal, ademais com cujo 
paiz só niantinham contacto administrativo e politico. 
Isso teria concorrido para que o i dioma de Camões fos-
se o unico, official e m todos os grupos humanos. Era 
natural que todos o adopl'assem e só elle servisse de 
base linguística p ara todos. 
Por esse mot ivo, é natural que, não tenha ainda h a-
vido divergencia de monta mas' mesmo assim já um 
inicio de diversificação se desenha com nitidez, sendo 
o falar do nortista logo ,descoberto e differençado do 
:falar calmo do planaltino 1e do falar mineiro ou o do 
falar gaúcho. 
Um maior laps0 d,e tempo cm isolamento fará, por 
certo, ess,e falar ,differentc na pronuncia e no signifi -
cado de alguns termos, b em como na prosodia, um 
grande numero de dialectos que com o tempo terão as 
caracteristicas de idiomas. As communicações porém 
perturbarão, por certo esse isolamento necessario para 
a formação de idiomas diff erentes, de modo que é pro-
expressar cm fraucez. Quasi dois seculos não bastaram para supprumr 
o idioma francez no Canadá . Muito mais de cinco seculos não impediram 
que o idioma allemão persistisse cm certas regiões da Transylvania e 
do Caucaso, como do Doubrouàj a, onde existem nucleos de colonisadores 
saxões para ahi emigrados . De fa cto o isolamento é que impede a pe-
netração de influencia circumvizi nha. Quanto mais impcrmeavel é um 
grupo humano, tanto mais firme elle conserva a língua com a qual se 
communica com os seus e que receberam de seus maiores, o r esto il.a 
humanidada se modifica e ellcs permanecem de modo que logo a. diffe-
rença existe. Os isolamentos com o progresso da cívilisação diminuiram 
dP modo que os idiomas novos não tiveram mais opportunidade do 
apparecer. 
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vavel que o portuguez s,cja a lingua falada em toda a 
parte oriental da America do Sul, em nuances <liak-
ctaes com accentuada diff.erença nas pronuncias. 
As communicaçõe~ de linguagem, cada vez mais 
vem privar o isolamento primitivo causador das diffe-
r enças idiomatkas. Com segurança se pódc prever que 
não leremos idiomas novos nascidos em nucleos civili-
sados. Hoj e os fócos de humanidade se communicam 
muito activamente para que isso se dê. E' o radio, o 
cine1na, a imprensa, a estrad,a de ferro, o auton10vel, a 
nav,egaçã-o aerea, etc., 1 ndo concorr,e par a a uniformisa-
çã o dos idiomas . (1) (2) 
1) Nós temos a explicação porque a Europa occidmltal tendo uma 
superfície t erritorial igual a da Russia, al imenta, entretanto, uma meia 
centena de idiomas emquanto que a Russia com uma vastidão ter ritur ial 
igua.l tem, apenas um só idioma em t orno do qual varios d.ialectos se 
evidenciam. 
E ' que a E uropa occidental é accident ada, entrecortada de barrei-
ras naturaes que difficultam, quando rião impossibi litam as cornmunica · 
ções, emquanto que a. Russia forma uma só immcnsa v lanicie que va" 
desde os Carpathos, até os U raes, facilitando os transportes e possibi-
litando as communicações, não só pela ,·ia terrestre como a inda pela 
via fluvial, pois que em terreno pla no todos os rios são navega veis. 
No Caucaso, onde a. regtio é montanhosa e accid entada existem 
mult idões dê idiomas, que ós russos não pódem uuiformisar. 
Disso é faci l concluir-se que a homogeneidade linguística está na 
razão direct a da conformação plana do 8ólo . Quanto maior for esta. 
maior tambem ser á a homogeneidade linguística; quanto mais accidentado 
fôr o sólo, em maior numero serão os uucleos humanos isolados e menos 
homoge11eo será o idioma. 
2) Temos a notar , a pplicando as r egras geraes ao caso par ticular 
brasileir o que até 1850 o Brasil só recebia pela immigra<;iio gent e lusa 
que mesmo depois dessa data continuou a atravessar o At lantic.o em 
:walanches e s,, est abelecer as centenas de milhar es indistiuctamentc nas 
plagas sulamerieanas da parte orie ll ta l do continente . Ora i sso faz com 
que o idioma portuguez, j á estabelecido uniformemente a través de todas 
A EVOLUÇÃO DA ECONOMIA PAULISTA E SUAS CAUSAS 163 
Muito mais dutis do que os idiomas. são os costu-
mes. Esses sem a rigidez dos idiomas se moldam com 
muito mais focilidad,e aos ambientes geographicos. E' 
por isso que temos a observar na Europa uma immen-
sa multidão de costumes r egionaes que reflectem as 
diff.erenças de cada zona ou de cada local. Temos que 
chegar, na America a igual situação, porque sendo o 
nosso continente de maior extensão territorial que a 
Europa, temos que t·er proporcionalmente tambem dif-
ferenças de costumes. Essas diff.erenças já são acoen-
tuadas e mais ainda serão com o correr dos seculos, pois 
que ainda não attingiu o nosso._ continente uma traje-
ctoria de vida que permittisse ·uma differença tão mar-
cada como no velho continente européu. 
Entretanto se nós pudermos observar com per-
cuciencia chegaremos a conclusão que cada região geo-
graphica da America Sulina tem os seus costumes per-
feitamente assigualados dos demais. 
O planalto paulista não escapa a essa regra. Elle 
tem os costumes de sua gente marcadamente em di-
versidade aos das mais regiões circumvizinhas. Eis por 
exemplo o modo de vestir, o modo de se conduzir em 
publico. Quem depois de haver observado as ruas do 
Rio de Janeiro, fizer o mesmo nas de S. Paulo, notará 
as vdhas colonias luso-americanas, assim reforçado, continuamente em 
ondae annuaes, r esistisse ás modificações. 
O Norte do Brasil, a Amazonia por exemplo situada ha uma dezena 
de dias de viagem. maritima de Portugal só recebe gente lusa, pela 
immigraçiío ininterrupta dessa gente que é a unica em supportar os ri-
irores de clima equatorial . 
Por esse motivo a persisteucia idiomatica no Brasil, se faz mais 
dura e esclerosada do que alhures e com isso o processo da evolução 
heterogenisadora dos idiomas é mais tardo o lerdo . 
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uma diffcrença tão profunda que se .sentirá em p aiz 
diverso. (1) 
óra o que se observa nas ruas da Paulicéa não é se-
não o indice do que se vê em todas as cidades do pla-
nalto paulista, onde se nota absoluta homogeneidade em 
materia de costumes populares . Com isso vê-se a for-
mação independente de um folk-lore, de urna musica, 
de um corpo de lendas, de uma litteratura, de danças, 
1) A phisionomia da cidade de S. Paulo, em contraste nítido com 
n c1as cidades brasileiras demonstra isso que ficou affinnado. Em S. 
P aulo a população educada se apresenta lustrada em indumentaria que 
faz a nossa cidade parece r uma. capital européa . A população urbana 
paulista só apparece em publico vestida, calçada, educada em uma frie-
za e uma linha de comportamento que a distinguem com flagrnncia. As 
populações brasileiras, do Rio de Janeiro, por exemplo em nada se asse-
melham as gentes urbanas paulistas. Entre e lias a exhubcrancia ro-
çando mesmo com a licenciosidade, lhes offerece uma tonalidade escaldan-
te de temperamento, o que é desconhecido em S. Paulo. A populaçii.o 
descuidada se apresenta pelas ruas em roupas apoucadas deixando ver 
partes do corpo que o pudor do paulista tudo faz por occultar. Os bra-
sileiros do Rio de Janeiro, pouco vestidos, surgem em proporção assus-
tadora sem sapatos ou em t amancos pelas ruas. O elemento colorido 
e lusitano se casa bem com esse estado de pouca rigidez de costumes, 
contrastando muito com a austeridade ríspida da phisionomia urbana 
paulista a qual não tolera essas violações do codigo do bem parecer. 
Isso pódc querer dizer frieza em relação aos brasileiros, mas não é tal, 
pois quando se faz mister demonstrar vibratilidade e a rroubado enthu-
aiasmo o paulista o faz com plethora de coração, mas sempre se con-
tendo dentro de limites de uma linha que o particularisa. 
Para isso demonstrar com mais espírito objectivo recorramos, por 
exemplo a uma instituição que annualmente se reproduz cm S. Paulo e 
fóra do seu territorio . Tornemos o Carnaval como exemplo. 
No Rio o Carnaval de rua é todo exhuberantc, saturado do espírito 
dos "morros", com os seus sambas, os seus maxixes, os sous rcmeleixos, 
os seus mulatos, a sua negrada, a sua licenciosidade, a sua promiscuida-
de, os seus "ranchos", os seus cordões a sua folia desregrada, os seus 
blócos', etc. 
. Em S . Paulo é tudo differente, por mais que os poderes publicos 
façam por uniformisar. Entre nós o Carnaval de rua é sempre chocho. 
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de mythos, de crendices populares, etc., que são forma-
dos segundo as pressões ambientaes influindo ahi po-
derosamente o meio geographico. Ahi está o espelho 
dos velhos continentes para neHes nos mirarmos a pro-
posito dessa formaçào de costumes. E' claro que isso se 
irá acoentuando a proporção em que vae correndo o 
tempo. E' certo que o isolamento r,egional é um podero-
so factor na constituição dos costumes, e o isolamento 
diminuindo, claro que diminuirá a marcha diff erença-
dora <los costumes regiouacs. Esse isolamento regional 
do planalto p aulista tem ,diminuido, mas ainda assim 
esse isolamento continúa e tambem continúa a produ-
zir consequencias; (1) 
Limita-se a um " corso". E ste annõ, os poderes _publieos municipaes qui-
r.eram incentivar os grupos, os prcstitos, a illuminação, et c. Nada con· 
seguirão esses poderes publicos sem embargo dos milhares de contos des-
pendidos. Só ficará na lembrança do povo, a foeriea illtirninação das ruas 
ccntraes, 
P or outro lado, em S. Paulo o Carnaval dos bailes é na verdade 
notavel, 
Nisso os paulistas resumem os seus fo lguedos. 
Nas demais manifestações populares, ,em que se póde estudar o perf il 
psychologico de ambas as cidades, vem-se sempre os mesmos contrastes 
nos quacs se verif icam as profundas diffcrenças do nosso grupo humano 
sempre diverso dos vizinhos, cm razão das forças externas de ambientes 
geographicos que lhe pressionaram de modo diverso que os seus vizinhos. 
Uma maior d ifferença não é de se notar em virtude das commu-
nicações, quer pela ferrovia Central do Brasil, quer pela rodovia, quer 
ainda pela via marítima . Isso impede que o dcsni vcl entre nós e os ha· 
bitantes do Rio de Janeiro seja mais profundo. E' possível que uma 
maior o mais int ensa viação entre as duas cidades produza resultados 
mais homogenisadorcs, mas as differenças cxistiriío sempre como na 
Europa existem entre as cidades de paizes diversos, sem embargo das 
muitas communicações existentes . 
1) "Os pontos differenciaes, a que jâ nos referimos, nas r egiões 
dos paizes europeus, só abrangem modalidades de costumes, de rnças 
o tendencías. Mas, no Brasil, pela vastidão do tcrritorio, variedade de 
climas, condições de existencia e correntes ímmigratorias, a diffcren· 
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Com isso é facil se explicar as differenças da mo-
ral nos grupos humanos, o paulista e nos seus vizinhos. 
Cada forma social modela de algum modo a moral. 
Pascal já dizia: "Verdade a quem, erro alem dos Pyri-
neus". (Fernando d,e Azev,edo, loc. cit.). 
óra, como a forma social é modelada pelo ambiente 
geographico que por meio de suas forças de pressão a 
perfilam, temos que a mora_l de cada grupo humano 
está na dependencia do m eio geographico. 
* * * 
Mas não é apenas a moral que varia de accôrdo 
com a forma social, esta é sempre uma consequencia da 
forma geographica. O espirita democratico do grupo 
huma no, os seus gostos estheticos, as suas crenças re-
ligiosas, as suas idéas politicàs, etc., es·tão na es treita 
dependencia da forma social, que tambem influe nas 
necessidades juridicas, nas actividades artísticas, etr .. , 
d e cada grupo humano. 
ciação se faz em escala. muito dil~tada. E, si outros factores de equili-
orio não intervierem como agentes reductores, cm breve as grandes 
unidades do Sul differirão das outras unidades do Centro ou do 
Norte, como a Inglaterra diffcre da Italia e a França da Allema-
nlia. Demais nesses paizes os cont rastes regionaes não affectam 
o sentimento de solidariedade nacional. Nos grandes casos, quando o 
interesse commum está. em jogo, todos são inglezes, italianos, france-
zes, allemães ... Não se bostilisam dentro dos seus limites territoriaes ... 
No Brasil, pelo contrario, a hostilidade é constante, havendo mes-
:mo uma corrente que procura aliIDentar um antagonismo irreductivel 
entre o Norte e o Sul, e, cm cada uma dessas regiões, identicos senti- · 
mentos de Estado a E stado. 
Na Europa ba convergencias de sentimentos nas causas nacionaes, 
ou que affectam o interesse commum; ·no Brasil ha, em casos identi-
cos, divergencias de taes seu t imentos" . 
Sousa Lobo, loc. cit. 28. 
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E' todo ,esse conjuncto que forma a alma de um 
grupo humano qualquer. Como vimos ,elle está n a cle-
pendencia das formas sociaes que por sua vez são mé-
ras consequencias <los ambientes geographicos com o 
que é facil concluir-se qu,e a caus1a de tudo é o meio 
geographico. (1) 
E ainda ha quem acceite a continuação do estatuquo a. respeito da 
navegaçãq de cabotagem ! 
Não vem que, em grande parte, é devido ao pessimo serviço de na· 
vegação de cabotagem, restricto a ser f eito pela bandeira naeional, que 
o paiz augmenta o isolamento em nucleos separados e diminuo as com· 
muuicações que tenderiam para a homogcnisaçãoi 
1) O coujuncto de todas as linhas psychologícas e sentimentaes, 
as quaes são moldadas pelas forças emanadas do ambiente externo, ou 
dv meio gcographico é que formam a alma de um _povo. 
Assim é Gustavo Lebon quem diz ("L'Evolution dcs peuples", 24): 
"Cet agregat d 'elemeuts psychologíques observable chez tous Jes 
individua dune race constit uc ce qu 'on appelle avee raison le caractér 
national. Leur ensemble fo rme le type moyen qui permet de defini r un 
peuple. Mille França.is, mille Anglais, mille Chinois pris au hasard, 
different notablement entre eux;. mais ils possedent dependant, de par 
l 'heredité de leur race, des caracteres co=uns au moyen des quels 
peut être construit un type ideal du Français, de l 'Anglais, du Chinois, 
analogues au type ideal que le naturalis te presente lorsqu 'il deerit dune 
façon genera le le chlen ou le cheval" . 
Esse pensamento do grande escriptor gaulez é completado pelas 
suas palavras seguintes: 
"Cotte identité dans la cons titution mentale de la majorité des 
individua d 'une ra0C! a dos raisons pl.Jysiologiques tres simples. Chaque 
nomme, eu effet, ue repr(;scnte pas seulcment le produit de ses parenta 
directs, mais encore de sa race, e 'est-à-dire de tolite la serie de ses 
a,cendants . Un savaut economiste, M . Cheysson, a calculá qu'en France, 
à raison de trois generation s par siecle, cl1acnn de nous aurait daus les 
wincs le sang d 'au moins 20 million de contempoi-aius de l 'an 1 . 000. 
Tous les habitants d'une mêmo localité, d 'une même province ont donc 
necessairement des ancêtre communs, sont petris du même limou, por· 
teut la même empreite, et sont sans cesse ramenés au type moyen par 
cetto !ougue et lourde chaíne dont i ls ne sont quo les derniers annoaux. 
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N ous sommcs à la fois les fila do nos parents et de notre r acc. Ce 
n ' est pas seulement le sentiment , c 'est encore la physi ologie e l 'herédité 
qui font pour n <ius de la patrie une secando mere." 
ó ra, como nós vimos no decorrer dos capitulos dest e livro, os paulis· 
tas formam um grupo humano qu.e tem psychologia propria, sentimentos 
proprios, os quaes não se f oram misturar com os de outros grupos hu-
manos em razão da falta de collllllunicaçõcs e do isolamento em que 
permaneceu e ainda em que permanece o grupo humano paulista, bem 
como em razão de t erem sido os seus antepassados, unicamente delles o 
de não t erem antepassados cornmuns com os componentes dos demais gru· 
pos, que situados fóra do raio de acção das cornmwiicações com o pla-
11alt o paulista só procreavam dentro das respectivas regiões . Com isso 
f oi-se constituindo uma mentalidade que só era propria· aos planaltiuos . 
Dahl não ser absurda a designação de nacionalidade planaltina aos ha· 
bit antes dessa região geogr aphlca . 
CAPITULO VI 
MAGNITUDE PAULISTA 
§ 1.0 - MAGNITUDE PAULISTA 
Não ha duvida que existe qualquer phenomeno pa-
ra explicar o flagrante dcsnivel entre S. Paulo e o resto 
da Federação. 
Eu penso que esse fl agrante ,desnível que se vem 
observando e que vac se faz endo cm augmento seria 
explicavel pelas seguintes causas, as quaes poderiam 
servir de evidencia plausiv,el para a situação de facto a 
qual é innegav.el: 
a) causas raciaes. 
b) causas geographicas. 
c) causas conce rnentes a maior attracção dos ca-
pitaes exoticos. 
d) causas co:r;:iccrnentes a immigração alienigena. 
e) causas concernentes a favores federaes. 
Analysemos o problema. 
As causas raciaes seriam chamadas para explicar 
as differenças marcadas entre o caminhar de S. Paulo 
em relação a marcha das demais r,egiões desta face do 
con tinen l·e sulameri cano. Para haver unidade politica 
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s·eria preciso hav-er uma certa synchronisação a propo-
sito da marcha ,evolutiva para a frente de cada região. 
Essa synchronisação v,em fazendo falta, pois que 
emquanto S. Paulo marcha a uma velocidade de aero-
plano, ha regiões que marcham como s·e fôra de auto-
mov,el, ha outras que andam com a velocidade de car-
ro de boi, como ha outras que estão paradas e outras 
ainda que volv:em para traz. Temos de explicar esse 
phenomeno. 
As causas raciaes nos dariam a explicação se con-
seguíssemos provar a these da superioridade racial. 
Conseguiríamos o nosso desideratum se fosse possível 
a nós recorrer a um dogma sdentifico demonstrador 
da inferioridade de uns e da superioridade de outros. 
óra, a these de Gobineau, ainda que tivesse o ajutorio 
poderoso de Lapouge, de Ammon, de Chamberlain, de 
Madison Grant, está varrida do scenario scientifico con-
temporaneo ·de modo que não podemos recorr,er a essa 
theoria tão ·em voga no fim do seculo passado e no co-
meço deste nos m eios sociologicos mundiaes. (1) 
1) E ' claro quo não queremos estab elecer a igualdade absoluta de 
todas as r aças . Um negro·não póde ser igual a um branco sob o ponto 
de vist a physico e physiologico behl como psyquico. Assim tambem um 
grupo humano em que ha uma elevada proporção de sangue negro, 
quer em estado puro ou diluido na população, não ·p6de ser igual a 
outro grupo humano onde a proporção do saugue negro é mínima e im-
pouderavel. As qualidades do branco dariam outro rumo a evolução deste 
grupo humano . 
Si S. Paulo t ivesse a composição r acial de regiões do norte, evidente-
meut~ não t eria testemunhado o bandeir ismo e outros capitulos f ulgu-
rantes do passado e do present e . 
P enso que os grupos humanos na historia seguem em grande parte 
as directrizes que seus componentes, segundo aa .suas psychologias . Se 
os grupos humanos tem maior quantidade de el ·mentos activos, não 
póde seguir aa mesmas linhas evolucionacs que outros que t em em maior 
porção individuos imaginosos, ou emotivos . O que gradua a composição 
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Evidentemente isso seria muito commodo, mas essa 
theoria ,está posta a margem, por exagerada, eivada de 
paixão e ser contraria aos factos historicos que se tem 
observado. Nem por isso estou convencido da absoluta 
igualdade racial. 
E' preciso que o nosso espirita democratico não vá 
até confundir as raças em uma só bitola sob qual<'kuer 
aspecto. Penso que existem certos desniveis raciaes de-
terminando certas elevações para umas e depressões 
para outras a r espeito de certos sectores psychologicos. 
Penso que as differenças existentes entr,e os typos ra-
eiaes não são differenças especificas, pois que todas as 
raças possuem todas as qualidades humanas, mais ou 
menos desenvolvidas, mas ellas as possuem em gradua-
ção differente. Assim, por exemplo tal raça poderá ser 
superior, em manifestações de energia physica, e tal 
outra cm imaginação crea<lora e ainda tal outra cm es-
pirito especulativo, etc. 
r:dal de grupos humanos é o conjuncto de selecções. Se estas agem 
WJ sentido de privar o grupo humano de seus elementos mais bellieosos, 
r• ,,;e aventurosos, claro que esse gr upo humano tende n se modificar 
,, wm clle as linhas pelas '1uacs ello deveria seguir a sua historia. 
E' claro que se outros faetores de ordem cconomica, de ordem 
goograpl ,ica não houvessem i ntervindo, o bandeirismo não teria t ido lu-
1;ar, mas tambem se outra fosse a raça es tabelecida no planalto de 
Piratininga, esse capitulo do passado paulista que tão justamente enche 
a popnlação piratiningana de ufania não teria tido lugar desse modo 
pl''o qual o rc1,ri.stramos, 
Eu não estabeleço o dogma de superioridade racial. Tudo, a esse 
rc·, peit.o é r elativo. O que é superior para certo fim é inferior para 
ou tros . 
Eu não quero dizer que a ra<;a, ou antes o systhema racial do pla-
naltino haj a sido superior a outros systhemas. O que eu digo e isso está 
1,atente, é que para esses fins que constituem a superioridade econ omica 
L' a superioridade E'm civilisação, as virtudes que caracterisam o con-
juncto racial piratiningano são superiores, truls para outros fins a raça 
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Não hav,endo agrupamento racial absolutamente 
puro e todos os agrupamentos humanos s,endo compos-
tos de determinadas raças, temos que todos os agrupa-
mentos humanos possuem ,em maior ou menor escala 
as diversas gr aduações psychologicas. 
Assim sendo temos que a raça planaltina, ou antes 
o conjuncto de indivíduos d,e diversas raças que juntos 
constituem o agrupamento racial planaltino, esse que 
eu persisto •em chamar de systhema ethnico paulista Olll 
de ethnia paulista foi na verdade formado de modo di-
verso dos agrupamentos raciaes, ,dos systhemas ethnicos 
de outras regiões. Elle, agrupamento racial, se foi for-
mando sob o imperio ·de selecções outras que não im-
p·eraram na formação da população de outras regiões 
desta face do continente sulamericano. Com isto temos 
que a nossa gente planaltina deveria, por força, possuir 
um modelado não só physico, physiologico ou moral 
como psyquico diff.erente do de outras regiões ainda 
ou antes as proporções raciaes planaltinas podem ser inf eriores. Assim, por 
exemplo, para rememorar as festividaq.es carnavalescas, os sambas, as 
congadas, os batuques, os maxixes, etc., o conjuncto racial paulista é 
inferior aos conjunctos estabelecidos no litoral. 
Em imaginação poetica e literaria, ou em meditações philosophicas, 
o systema racial piratiningano é inferior aos da Athenas brasileira, ou 
da terra de Castro Alves ou de Tobias Barreto. 
Os norte americanos estabeleceram o systhema de· tests, para haver 
dosagem na capacidade mental de cada raça que se deseje, mas para 
isso, elles dividem essa capacidade\mental em sectores diversos. Algumas 
raças pódem se mostrar superiores em algu11B sectores e inferiores em 
outros em que podem ser sobrepujadas por outras que se haviam mos-
trado inferiores em outros sectores. Com isso vê-se que todas as raças 
p6dem sei: superiores e inferiores, o que é preciso, é verificar em que 
consistem as necessidades exigidas para que um determinado grupo hu-
mano progrida em civilisação. E' evidente que neste particular as 
virtudes demonstradas pelos paulistas tem sido superiores aos seus vi-
zinhos . E ' possível que em outras virtudes elles sejam inferiores. 
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que houvesse o laço poli lico a os prend,er, ainda que 
houvesse o laço de idioma e o de r eligião a os ligar. 
E' por isso que se vem diffe r,enças no comportamento 
dos varias grupos hum a nos sulamericanos. 
Mas, seremos nós paulistas superiores aos vizinhos, 
a ponto de só o factor raça poder explicar os d,csnivieis, 
existentes? 
E' claro que se temos manifestações que attestam 
essa superioridade, temos que a attribuir a qualquer · fa-
ctor e o racial está gritando ser uma dessas explicações. 
Mas por outro lad o temos duvidas em emprestar dema-
siada força ao factor racial . Ei s por exemplo a hi s-
toria a mostrar que logo do quinhentismo ao se iniciar 
o povoamen to. Emquanto que os lusitanos na capitania 
vicentina penetravam resolutamente pelo planalto ahi 
fundan do burgos que attestaram o seu espírito empre-
hencledor, outr os lusitanos, da m esma raça, da 1nes-
ma estirp e, da mesma gente, da mesma camada social, 
se limitavam a "arranhar o litoral coma caranguejos" . 
óra, o factor raça, elJ.e só, não nos explicaria o pheno-
mcno. E' ·pr,cciso para satisfazer a nossa curiosidade a 
respeito da causa dessa d ifferença, irmos buscar em 
outro sector ·elementos que poderiam ser preciosos para 
o caso. (1) 
Mas depois disso, o factOT raça intervein mostrando 
o motivo do desnivelamento absoluto entre as varias 
regiões desta face da America do Sul. 
1) O fac tor "raça" ou ethnia, differençado no planalto paulista 
cm relação as regiões brasileiras deve esse facto ao meio physico, quo 
determinou selecções povoadoras o evolucionadoras, sociaes, economicas 
e mesologieas differentes fazendo com que o grupo humano planaltino 
fosse filtrado tambem differentemcnte e sortisse dahi um producto 
humano-social diverso. 
Assim ve-se bem que o factor " raça" ou cthnia é uma causa, mas 
que tambem ó consequcucia do meio geographico. 
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Assim, por exemplo, onde ha m ais d em·ento me-
lanico, o povo, fatalmente tem que ser mais sentimen-
tal, mais aff.ectuoso, m ais amante dessa musica baru-
lhenta e carnavalesca, desses folguedos lubricos, que 
são o ,encanto do carioca dos morros e que não obstan-
te a força que faz o officialismo não se conseguem pe-
gar em S. Paulo. Onde ha mais elemento "alpinus", por 
força que ha mais m ethodo, m ais r aciocinio, mais es-
pírito analytico, mai s cuidado com as minucias, mais or-
dem, mais preoccupação com a h armonia, etc. Onde ha 
mais elemento "meridionalis" na população,· ha mais 
estardalhaço, m ais espíri to artístico, mais desordem, 
menos conjuncto, m ais pa r ticularismo, mais fanfarro-
nadas, mais estrepito, menos disciplina, etc. Onde ha 
maior proporçiio ·de ''europaeus", ha mais acção, mais 
espír ito de bellicosidade,\ de aventura, mais ernprehen-
dimento, de audacia. E' possivel que a gente portugueza 
colonisadora da terra vicentina tenha sido fi ltrada por 
outras selecções que não actuaram na torrente de gente 
lusa que buscou as paragens do Norte, de modo que 
Piratininga tenha sido theatro de capítulos historicos 
que fizeram falta alhures, onde o vazio só se interr ompe 
para dar lugar a factos que são co.nsequ,encias. de outros 
que tem alhur,es como se.ena. Os factos que se passam em 
Pfratininga são factos proprios, de uma actividade es-
pantosa, sem solução de continuidade por mais de um 
seculo. 
Depois que i sso se passa as populações de outras 
regiões foram, ·aos poucos, se m·estiçando com o ne·gro 
africano e foram, aos poucos, se abastardando, de mo-
do que só então o factor r acial ,entra com mais peso 
n a ,explicação do desnive1. 
Com o que ahi fica devemos concluir que o factor 
"raça" não é letra morta na explicação da superjorida-
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de manifesta do paulista, não só no passado mas lam-
bem no presente, dando uma amostra do que será no 
futuro. Mas é preciso que o elemento racial seja consi-
derado em conjuncto e não como caracteri sando indi-
viduas isoladamente. Creio que assim poder-cmos en-
contrar um dos elementos de explicação desse desnível. 
Onde porém a expli cação se fun da é no concernen te 
a causas geographicas. Já demonstrei a enorme diffe-
rença que caracterisa os ambientes geographicos de uma 
e outras regiões. E ' claro que causas diversas tinham 
que produzir consequencias di".ersas. 
Eu não quero affirmar que o ambiente paulista 
tenha sido m elhor do que os demais ambientes geogra-
phicos desta parte da America do Sul. E' até possível, 
sob outros aspectos, que, o ambiente geographico pau-
füta seja inferior, mas o que eu sustento é que o am-
biente paulista era e é profundamente <liff-crent·e dos 
mais. 
Isso, e m capitulas anteriores ficou bem firmado e 
ninguem duvida. 
Mas a superioridade do ambiente paulista comisle 
em ser propicio para a acção, para a ac tividade, para 
o emprehendimento, para a lucta, para as iniciativas, 
para o trabalho, e tc. E' possi vel que outros ambientes 
sejam mais convidativos para a musica, para a arte, 
para a meditação, para a poesia, para a dança, etc. 
óra, essa differença de causas geographi cas, a s 
quaes eu já mais longamente me referi, secundada pe-
las diff.crenças raciaes ,ser ia causa suffici,ente para 
explicar essas m anifostações todas a que irei com mais 
vagar me referir. 
Imagi ne-se, p orem, que cle::semos maior valor ao 
factor "raça"! Figure-se que, fosse por nós attribuido 
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mais valor ao demento racial na explicação do immen-
so e indiscutivcl desnivel que colloca S. Paulo cm si-
tuação vantajosissima sobre os aggrcgados humanos 
brasileiros! Isso seria muito mais pejorativo do que 
estou fazendo com o presente livro. Então poderia ha-
ver motivos para resentimentos, para objurgatorias, pa-
ra irritações, etc. 
Eu não attribuo ao factor raça porem a principal 
força causal do desnível, que cada vez s,e acoentua mais. 
Eu não acho que, as diff erenças raciaes existentes 
cheguem para explicar a situação actual e a que se de-
senha para o futuro. Penso mesmo que, se fossemos sub-
stituir os indivíduos, que povoam o planalto por gente 
de estirpe racial que habita outras regiôes sulamerica-
nas, teriamas os mesmos phenomcnos que as estatísti-
cas nos mostram e os que o futuro nos promette, com 
algumas variantes. 
CAPITULO Vil 
CAUSAS DA MAGNITUDE PAULISTA 
§ 1.° CAUSAS CONCEnNENTES A ATTRACÇÃO 
DE CAPITAES EXOTICOS 
Terão as manifestações da superioridade paulista 
tido outra base que não as que e,_u longamente expliquei? 
E' verdade que Ricardo o eminente economista affir-
mava que para haver producção era preciso que hou-
vesse réunião dos elementos, terra, mão de obra ou 
trabalho e capital. óra, sem que tenha havido capital 
era impossível haver producção e esta estando condi-
cionada aos f actor·es mencionados, poderia ser maior 
ou menor, segundo a maior ou menor graduação do 
capital. 
S. Paulo se f.azendo centro de applicação de capi-
taes exoticos teve esse d·esenvolvimento formidavel que 
o desnivelou tifo bruscamente. Sim não ha duvida que 
esse capital exotico impulsionou S. Paulo com maior 
vdc,cidade ascencional para o estado cm que esta1nos 
e em que devemos estar coní o passar do tempo. 
Mas é preciso que se note que quando aqui apor-
tou o capital britannico repre sentado pela S. Paulo 
Railway, oe esse foi o grande capital exotico aqui ini-
ciado, já S. Paulo vinha com rapidez galgando altura 
em capacidade economica. 
178 ALFREDO ELLIS JUNIOR 
E' bem certo que a applicação desses 2.500.000 -E 
na ligação do litoral ao planalto, veiu proporcionar um 
enorme desenvolvimento ·para as tfoTças economicas 
paulistas, dando a ellas facilidade, commodidade, ba-
rateza, presteza, etc., na exportação como na impor-
tação. E' preciso, porém, s·e ter como certo que, quando 
esse capital foi attrahido, ou quando elle começou a 
fructificar, já as forças economicas paulistas vinham 
em tremenda ascenção. Mesmo sem essas facilidades 
importantes da realisação da S. Paulo Railway, já o 
planalto corria ascencionalmente na escalada do pro-
gresso. Sim, porque a S. Paulo Railway teve inicio em 
1860 e só em 1867 inaugurou os seus funiculares. J à 
então o movimento commel,'lcial ascencional paulista 
era de se notar: 
("Brazil its cities & provinces", Scully, London, 1866) 
1857 1858 1859 1860 1861 1862 
3.886: 4.107: 8.200: 7.860: 9.326: 10.430: 
S. Paulo em seis annos triplicava solidamente o 
seu movimento commercial com o mundo externo, de 
modo que, t·emos evid,ente qu e, a applicação do capital 
britannico ligando o litoral ao planalto, não foi uma 
causa mas sim uma consequencia. O capital britannico 
é que foi attrahido pela 'prosperidade em que ia o pla-
nalto, ,e não •este, como r,egião pujante, foi consequencia 
da applicação do capital britannico. Aqui tivemos mais 
urna vez a confirmação de que, não é o orgam que cria 
a funcção, mas sim a funcção é que faz o orgam. O pla-
nalto já produzia, já estava povoado, já tinha os ele-
mentos para faz·er essa producção caminhar ascencio-
nalmente, veiu a ·S. Paulo Railway attrahida pela pros-
peridade da .região e deu a ella os meios de fazer essa 
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evolução mais rapida p ela escalada do progresso, mas 
quando o capital britannico foi applicado já o planalto 
estava progredindo e marchando para a vanguarda. 
E' certo qu,e depois disso outros capilaes extran-
geiros se fizeram attrahir e foram invertidos na região 
quer sob a forma de empres timos para o Estado, sob 
a forma de applicação em serviços de varias naturezas. 
E' certo que esses capitaes concorreram em certa pro-
porção para o estado actual de S. Paulo, mas é preci-
so que fique bem patente qu·e esses capitaes aqui afflui-
ram como negocios vantajosos 1,>ara os capitalistas exo-
ticos que para cá mandaram o seu dinheiro . Esses ca-
pitaes vieram para cá attrahidos pela nossa segurança, 
e confiados nas garantias que davamos com os nossos 
indices ·de prosperidade que marchavam sempre em 
progressão crescente. A vinda desses capitaes para cá 
foi pois uma consequencia e não uma causa. A causa 
foi a nossa pujança economica que para cá os attra-
híu. E' certo esses capítaes vieram nos proporcionar in-
crementas varias, mas nã o originaram nada. Alem dis-
so é preciso se ter em conta o capital paulista provenien-
te de rendas capitalisadas e invertiuas em -emprehendi-
mentos varias, como augmento sempre crescente da 
nossa area rural, ex tensão das nossas linhas forreas ou 
edificação das nossas cidades do Estado ou ainda a 
construcção do porto ,de Santos, que rep:vesenta capitaes 
unicamente paulistas, sahidos das rendas do porto, as 
quaes iam-se capitalisando, a medida que a applicação 
ia se fazendo. 
Assim lambem foi progredindo o Estado, receben-
do as vezes a injecção de capitaes exoticos que se iam 
adjudicando aos que aqui se accumulava m. 
Eis como não tem razão os que querem recorrer 
as causas do capital extrangeiro para explicar a situa-
ção em que está S. Paulo. 
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A contra-prova reaffirma o que ficou dito. O Pa-
raná r ecebeu idcntico m elhoramento ligador do planal-
to ao seu porto de mar em Paranaguá e nem por isso a 
situação da Paraná caminhou no mesmo diapasão em 
que S. Paulo avançou. A Inglaterra ou outras nações 
tem applicado cm suas possessões muito mais capitaes 
do que S. Paulo r ecebeu de exoticos e não logrou ob ter 
as situações em que está S. Paulo. E' que faziam falta 
alhures as mais condições que particularisavam S. Paulo. 
~ 2.0 - C AUSAS CONCERNENTES Á IMMIGRAÇ.fo ALIENIGENA 
Aquelles que querem a viva força desmerecer a si-
tuação de S. Paulo, immensamente desnivelada, recor-
r em a expli cações causaes me nos reflcctidas. Entre estas, 
buscam collocar a referente a immigração alienigena. 
Dizem que S. Paulo caminhou muito, depois que a cor-
r ente ünmigratoria para aqui affluiu. Que esta teria 
sido a causa do dcsnivel que testemunhamos. 
Vejamos se isso é verdade. Vejamos se foi esse phe-
nomeno a causa de l?aver S. Paulo se impulsionado pa-
ra a frente de m odo a r ealisar essa prodigiosa diffe-
rença q ue o faz tão grande o desnível entre S. Paulo 
e seus vizinhos. 
E' certo que a immigração começou intensa só em 
1890, mais ou me nos, pois que antes ·dessa data o con-
tingente annua] que affluia para S. P,aulo era diminuto, 
como se · poderá verificar p ela estatistica annexa. (1) 
1) Desde 1827 entraram par:i o planalto paulista os seguintes 
elementos immigratorios, segundo estatistica. da Secretaria de Agricul· 
tura de S. Paulo. 
Por ahi se ,ê que só em 1888 e depois é que a. immigraçiio pesou . 
Antes dessa data os numeros <los imruigrnntcs entrados annualmente 
oram muitp diminutos. M,csmo depois de 1888, só aos .poucos 6 que in· 
fluir:un.. 
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Só com a libertação do negro pela lei de 13 de Maio. 
ant e a qual S. Paulo tinha que se curvar, a immigração 
européa começou a ser cuidada seriàmcnte. óra. isso 
se deu"no anuo de 1888. Só em 1887, houve· introducção 
ae 32. 112 immigrantes, entre as diversas estirpes ethni-
cas aqui aportadas. · 
Antes dessa data nã o hou.ve um só anno .em que a 
immigração attingisse uma dc~ena' de milhar. Os im-
migrantes introduzidos ,em 1887, só algum tempo d•e-
pois iriam começar a produzir, ,principalrp.ente em se 
tratando de trabalhadores na lavoura de café, que é 
uma planta que só produz 5, aunos, em regra, depois 
de plantado. 
óra, segundo as estatisticas constantes de um "Re-
lataria", apresentado ao presidente da provincia de 
S. Palllo em 1888 pela Cômmissão Central de Estatís-
tica, S. Paulo, vinha tendo o segu inte movimento ascen-





















Só em 1900 ó que os immigrantes, graças o.s suo.s entro.das annuaes 
puderam constituir aqui uma massa grande de gente. 
E' pre,iiso se considerar tambcm as saiu.das e com isso se verificar a 
diminuição dessa massa. 
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Vê-se nesses dez annos como o movimento commer-
cial paulista era ascencional e segundo a estatistica que 
se segue pó de se verificar como elle já deixava saldo::! 
que se iam capita]isando annualmente augmentando a 





















("Estatistica da Prov. de S. Paulo", Leroy King - 1888) 
Se o movimento commercial paulista se multipli-
cava a ponto de se triplicar em uma decada; se os sal-
dos deixados p ela balança commercial se triplicavam 
em dez annos, quando S. Paulo ainda não contava com 
a immigração,, claro está q,ue esta ao envez de ter sido 
uma causa da. grandeza de S. Paulo foi uma conse-
quencia dessa grandeza que já se vinha manifestando 
conforme vimos. · 
A população paulista vinha se clareando rapida-
mente, pois que em 1872 a proporção de negros nessa 
população era de 20 %, segundo o reccnceamcnto então 
produzido pela União passou a ser em 1890 de 12. 9 %. 
Mas -esse phenomeno não teve lugar por serem os ne-
gros assimillados na população, mas sim por serem elles 
eliminados, pois que em 1872, a proporção de mulato!-e 
era de 21 % passou a ser em 1890 de 15. 7 %, o que 
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quer dizer que houve uma diminuição sensível de ne-
gros, sem ter havido augmento de mulatos o que se vc 
nas regiões brasileiras. 
Isso quer diz.er que mesmo antes que a. corrente 
immigratoria affluisse para S. Paulo, já a nossa po-
pulação não só iniciára a sua corrida para a prospe-
ridade como o seu alvejamento. Esses phenomenos ha-
vendo, pois, precedido a immigração é claro que esta 
não poderia os ter causado. 
Além dos argumentos citados temos ainda para os 
confirmar que a producção cafeeira paulista foi a se-
guinte: 
MEDIA: 2.289 .000 saccas 
1882-83 1.8.37.000 saccas 
1883-84 1.929.000 ,, 
1884-85 2.106.000 ,, 
1885-86 1.508.000 ,, 
1886-87 2.346.000 
" 1887-88 1. 202. 000 
" 1888-89 2.510.000 ,, 
1889-90 1 . 972. 000 ,, 
1890-91 2.874.000 ,., 
(Veiga Filho, "Estudo Ecooomico e Financeiro sobre o 
Estado de S. Paulo'') 
Em 1890 o recenceamento federal dizia haver em 
S. Paulo 1.374.753 habitantes, isso quer dizer que en'-
tão na dccada que examinamos S. Paulo teria cerca <le 
1.000.000 de habitantes, quer dizer G vezes .e meia me-
nos que a população actual. Para haver paridade com 
a producção cafeeira de então seria preciso que a media 
da producção cafoeira de S. Paulo actual fosse lambem 
seis vez·es e m~ia maior do que a de então que seria 
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de 2 milhões, de saccas. Assim sendo a producção pau-
lista para conservar o mesmo índice de antes da immi-
gração deveria ser actualmente. de '14. 878. 000 saccas. 
óra, a media de producção nos ullimos 10 annos vem 
sendo de 11 . 500. 000 saccas. Isso quer diz.er que houve 
uma dimiuição na capacidade productiva da gente pau-
lista depois da introducção da immigração. (1) Se for-
mos calcular per capita a productividade diremos que 
ella diminuiu. 
1) Já em 1928 eu escrevia no meu livro "Pedras Lascadas"; 
Aos máus brasileiros, aos vesgos, que mesmo deante da suprema 
evidencia dos factos e da flagrancia absoluta dos algarismos, conservam 
um amargo resaibo de despeito invejoso, em face da posição de S. Paulo 
na Federação brasileira, parece para elles que a prosperidade e a 
grandeza paulistas, são fructos de duaM causas primaciaes: 
a) a protecção deferida a S. Paulo por parte da União, que foi 
em outras 6pocas dirigida por varios e successivos Presiden· 
tes paulistas;· 
b) a corrente immigratoria \extrangeira, prineipalmente italiana. 
Nestas duas causas se estribam as desculpas dos que cançados de 
tapar o sol com a peneira, querem a viva força descobrir em cousas 
imaginarias o moti'l'o da corrida do grande Estado para o progresso, 
emquanto que o resto do Brasil, infelizmente estaciona. 1 , 
Fructo da má vontade, dos máus brasileiros que se esquecem que 
tem nos paulistas os principaes impulsionadores da prosperidade com-
mum, elles não procedem. 
A primeira das causas apontadas, já o brilhante talento de Cin· 
cinato Braga puiverisou completamente no seu "Magnos Problemas Eco-
nomicos", provando que S. Paulo tem fornecida á União muitíssimo 
mais do que della t em recebido. Não seria, aliás preciso citar Cincinato 
Braga, para tal estabelecer, se não fosse estar mais á mão o seu ma· 
gnifico volume, que reune boa somma de estatisticas, pois que seria bem 
facil tal conclusão se. tirar, ao se passar em revista os cmprehendimentos 
federaes em funccionamento pelos Estados. 
S. Paulo pela nctividade insuperavel e fecundíssima de seus go-
vernos estadual e municipaes, bem como pela sua prodigiosa iniciativa 
particular, prescinde do esforço e do dinheiro da União cm seu territorio. 
S. Paulo apenas tem pedido da União o seu apoio para a susten-
tação do sou principal producto, o caf6, na lucta contra os adversarios 
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extrangeiros, os baixistas exportadores da rubiacea . Aliás sempre esse 
apoio, mesmo guando materialisado em recursos pecuniarios, tem rever · 
tido directa e indirectaniente enormes lucros para o Thesouro Federal . 
A segunda das causas apontadas, qual a da immigração extrangeira, 
como causadora da nossa actual grandeza igualmente não procedo, e 
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mesmo Be tive~se lugar não seria um motivo desairoso, muito pelo con-
trario, pois que só poderia reverter para o ac~ivo dos bons governantes 
que tem empunhado o bastão do mando no ·Estado, pois, que por ini-
ciativa delles desde o inclyto Senador Vergueiro, foi essa immigração 
attrahida. 
Entreta11to, se não podemos negar grande concurso para o nosso 
desenvolvimento, fornecido por ef!Sa massa de extrangeiros, que desde 88 
tem se cncorporado a nossa população, não foi ella a causa maior, nem 
o motivo primeiro da nossa prosperidade. 
Os extrangeiros vieram de facto, cooperar na corrida para o pro-
gresso, mas quando aqui chegaram, já acharam a machina .cm marcha, e 
fornecido já o primeiro impulso. 
E' sabido que o motivo principa.11 e podemos dizer a causa mater, 
da corrente immigratoria, foi a lei de 13 qe Maio de 88, que foi o 
pinaculo de uma evolução a favor da e!hancipação do negro a qual re-
sultou para S. Paulo a necessidade de braços para a sua lavoura. 
A negrada, livre emfim, abandonou cm massa os latifundios cafeeiros, 
e para substituil-a, o Estado de S. Paulo r ealisou a empreitada gi -
gantesco de attrahir em poucos annos um milhão de extrangeiros. 
Nessa época, porém em que a Monarchia na sua agonia abolia a 
escravatura e em que a Republica nos seus primeiros passos chamava a 
immigraçiio, já o Estado de S. Paulo, estava com a sua machina agrí-
cola perfoitamcntc apparclhadtt. A .uossa immensa lavoura de cafó, então, 
ao aportar dos primeiros colonos italicos, já se estendia como um oceano 
verde, ondulante por sobre os chapadões ribanceiros do 1\fogy, do Pardo, 
e do Tieté . Ao chegar das primeiras lévas de immigrautes, já se defron-
t:iram ellcs com a matta virgem derrubada, com o sertão immenso 
desbravado e com os cafeeiros cm producção. (De 1827 a 1876, entraram 
em S. Paulo l!í .750 imnúgrantes; do 77 a 87, entraram 69.863 immi-
grnntcs, numcros dinúnutos, porque dahi para agora é que se estabeleceu 
a onda immigratoria). 
Em 88, já a exportação paulista attingia a 53 mil contos, (media 
do ultimo qui11quenio), tendo sido do 23 mil contos em 77, do 7 mil 
contos em 67, e de 3 mil cont os cm 1857, cousa que demonstra guo 
mesmo sem. a immigração, já S. Pu,ulo caminhava na senda celerissima 
de urna vertiginosa prosperidade, passando do sexto lugar que tinha em 
1857, para o segundo lugar que attingiu cm 1877, e que manteve ::ité 
1888, com um augmento de 139 %. (Telespboro de S . Lobo, "S. Paulo 
1!ll Federação"). 
O caf6, principal cultura paulista, no perioõo de 1861 a. 1889, 
quando ainda a immigração não existia, já avultava c:om quasi 7 mi· 
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l!Jões de toneladas (loc. cit. pag. 221). No anno de 88 a 89, a ex-
portação cafeeira foi em S. Paulo de 2 . 510. 890 saccas, que se fôr cal-
culada aos preços vigentes ( de 250$ por sacca) teremos a seguinte cifra: 
- 627 722 :500$000 réis -
Eis os numeros formidaveis dessa exportação paulista. AINDA SEM 
IMl\fIGRAÇÃO, se tivesse ella sido vendida pelos preços actuaes; isto 
é que essa cifra seria maior do que o commercio exterior total (impor-
tação e exportação) de 24 nações independentes, que Cincinato Braga, 
menciona a pag. 1 do seu trabalho citado. 
Mas se em 88 era tal a exportação cafeeira paulista, em 1890, dois 
armos apóz, quando a immigração ainda não havia começado a se in-
crementar seriamente a exportação cresceu para 2. 900 mil saccas que se 
tivessem sido vendidas pelos preços actuaes teríamos 725 mil contos, o 
que para uma população de 1. 400 mil habitantes que era a do Estado 
de S. Paulo de então, daria uma exportação per capita de 517$900 réis. 
Em 1895, quando ainda os resultados desses esforços da g ente immi-
grada não podiam se mostrar porquanto nessa data a exportação 
cafeeira só poderia ser proveniente de cafesacs plantados, antes de 1890 
quando ainda não havia immigração e portanto por gente nÓssa exclu-
sivamente, a exportação foi de 4. 50 O mil saccas, que se houvessem sido 
vendidas pelos preços que hoje vigoram para o café dariam cerca de 
1.125 . 000: 000$000 réis, que para \_uma população de 2 .100. 000 habitantes, 
que tanto deveria t er então o Estado (porque em 1897, dois anno9 
depois o Dr. Antonio de Toledo Piza, em um estudo mui to conscencioso 
calculou em 2. 309. 720 habitantes, te riamos uma exportação per capita 
de 2 .14 saccas de café, e de 535$000 réis, por pessoa, se esse café ti-
vesse podido obter os preços que hoje são correntes. (*) 
Comparando pois esses algarismos, e essas medias per capita, com os 
que hoje se podem deduzir para os annos de 1919, e de 1924, verifica-se, 
com muita facilidade que, o paulista de então, quando não havia immi-
gração, quando o concurso desta não havia ainda pesado na balança, o 
seu indice de efficiencia ora bem alto, não ficando nada a dever ao do 
actual com a ajuda da gente ue immigração. O quadro que apresento a 
seguir, é bem claro para essa conclusão, se chegar com bastante fa. 
cilidado. 
*) Preços de 1924. 
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Exportação Expor-
Exportação caféeira se tive8- População tação 
Annos em sacca.s se sido i•endida Habitantes 
em 
saccas 
de cafá pelos preços 
actuaes per 
capita 
1888 2.150.000 627 . 722 :500$ 1.300.000 1,92 479$700 
1890 2.900 .000 725.000:000$ 1.400.000 2,07 517$900 
1895 (**) 4.500.000 1.125.000:000$ 2.10 0.000 2,14 535$000 
l!ll9 (***) 10 .000, 000 2.500.000.000$ 4,600.000 2,17 540$000 
HJ24 2.030.985:000$ 5,000.000 406$197 
Se comparamos a media per capita da exportação em dinheiro dos 
paulistas das varias épocas desde 1888, 1890, 1895, quando a immigração 
não era de se fazer sentir até 1919 e 1924, com a apresentada por 
varios povos extrangeiros referidos por Cincinato Braga, loc. cit., po· 
é!')mos apresentar a seguinte lista: 
"São Paulo", em 1888 considerando o ca-
fé pelos preços actuaes 
"S.iio Paulo", em 1890 
"São Paulo", em 1895 . 
"São Paulo", em 1910 . " 
"São Paulo", em 1919 considerando o 
café pelos preço~ de 1924 ( •) . 
"São .Paulo", em 1924 (*) 
Estados Unidos 
França 




















*) O café em 1924 alcançou o preço de 206$000 por sacca. 
"*) Antes da immigração começar a produzir grandes esforços, 
po_rque nesse anno foi colhida a producção de caféeiros plantados até 
1890 quando ainda a corrente immigratoria era nulla. 
***) A media doa ultimos 5 annos. é de 9.lOQ . QQO eac,::a11,. 
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Por ahl ve-se que o p,rnlista de 88, o de ()0 ou o de 95 exportava 
m:iis, per capita do que o forrniclarnl americano, do que o francez, do 
aue o italiano, o uruguayo, o grego , o portuguez, o hespanhol e o bra . 
si leiro, nfio ficando inferior ao paulista de 1919 ou de 1924, se o caf P. 
por elles produzido tives.~c sido vendido pelos preços qne são correntes 
actualmeote . 
Isto quer dizer que o paulista sem a ajuda da immigração, valia 
mais do que os extrangeir os apontados, e tanto quanto o paulista üe 
boje, que tem o auxilio, do elemento immigratorio. 
Xão se pótle concluir differentemente dahi . 
A corrente immigratoria no Brasil, n~o t em aproveitado apenas 
o Estado de S . Paulo, mas a todo o sul do paiz . Os Estados do Parauá, 
Sta. Catharina, e o Rio Grande do Sul, têm recebido grandes cont in· 
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gentes de extrangeiros de estirpe germanica ou slava sob muitos as-
pectos superiores aos de estir1Jos mediterraneas que têm affluido para 
S. Paulo. Assim o Rio Grande do Sul, com uma popula<;ão do ..... . 
2 .182. 713 habitantes de accordo com a mensagem do Presidente desse 
Estado em 1922, possuía 840 . 000 extrangeiros ou filhos de extraugei-
ros, o que quer dizer que o Estado é saturado de elementos de immi-
'1 
~ M/L,.,,/lREJ" DE CONTQf 
gração. Sta. Catharina e o Par anã, são conhecidos pela intensidade de 
gente de origem teuta e polaca, e mesmo italiana, contida nrui sua~ 
populações. Assim estes trez Estados, merecem ser tomados como pa-
drão de uma comparação : 
"São Paulo", em 1888 tomando 
o café pelos preços actuacs 
"per capita" . 
"Paranã", em 1919 . 
"per capita" . 
"Sta. Catharina", em 1919 
"per capita'' . 
"Rio Grande do Sul", em 1919 







137 . 000:000$000 
63$220 
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Isso quer dizer que o paulista de 1888 sem o concurso immigratorio 
do extrangeiro, e com os seus proprios recursos produziu e exportou por 
cabl'ça 479$700 acceitando o café pelos preços do hoje, emquanto que o 
Parani com todos os extrangeiros immigrados só conseguiu -uma pro-
dncção o uma exportação per capita 7 veze,ç 11~os; - Sta. Catharina 
tambem com todos os allemães laboriosissimos, etc., só conseguiu uma 
producção e uma exportação, 20 vezes menos do que o paulista de 1888; 
e o Rio Grande do Sul, ainda com os seus 840. 000 indivíduos de pro· 
veniencia immigratoria, tambem só obteve uma exportação 7 vezes menor 
do que a paulista de 88. 
A conclusão Jogic;i. dessa comparação é que o paulista puro sanguo 
do 1888, sem ajutorio do elemento extrangeiro, valia por séto para· 
nacnses, ou 20 catharinenses, ou ainda por 7 rio grandenses do sul, estes 
com todo o ajutorio da gente exotica. 
Se porem não se quizer tomar este eríterio apontado, como compro· 
batorio do valor do paulista antes de haver o Estado r ecebido a onda 
\mmigratoria, podemos ainda apontar mais o seguillte argumento: 
S . Paulo cm 1888, com 1. 300. 000 habitantes, export ou 2 . 510. 000 
~accas de café, sem o auxilio dos immigrantes, em pleno regímen da 
esrmndão, exportando em 18!JO, quando a ímmigração aínd.a não so 
intensificara, e portanto resultado do esforço feito no regímen da ser-
vidão, 2. 900. 000 saccas de café . Ora a exportação media no pcriodo 
de 1909 e 1919, segundo Cincinato Braga (" Magnos problemas", 63) 
havendo sido do 10 . 000. 000 de saccas, isto é, 4 vezes a de 1888, não 
está fóra da relação do augmento da população de 1.300 mil para 5 
milhões, isto é, quatro vezes mais tambem. 
Isso quer dizer que o paulista do 1919, exportando per capita, 2 sac· 
cas de cafó, o de 1888, produziu 1 . 92 saccas de café, e o paulista de 
1890, quando o Estado deveria ter uma população de 1.400. 000 habitan-
tes, exportou 2. 07 saccas de café. Com isto não se póde affirmar quo 
tenha l1avido melhora no paulista de 18881 para o de 1890, e para o 
de 1919, pois que os algarismos que per capita, representam as suas 
exportações são mais ou menos iguaes. Assim os paulistas de 1888 o 
o de 1890, sem o auxilio da immigração produziram a mesma cousa 
que o paulista de 1919, este com o concurso do immigrante. 
Dir-sc-hia que em 1919, além do café o paulista ainda produziu 
mais cousas e organizou uma producção industrial que não tem rival 
na .A.merica do Sul . 
Sem duvida, e se reconhecendo cata vantagem a favor do paulista 
de 1919, é tarnberu preciso que se recorde a superioridade de meios 
de producção quo este conta sobre o paulista de 1888, e o de 1890 . 
:Meios estes principalmente os mechanicos que facilitando a producção 
e augmentaudo a capacidade de trabalho, faculta.ram um augmento da 
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producção. P ara o paulista do 88 e para o de 90 foi infinitamente 
mais difficil e trabalhoso produziu per capita 2 saccas de café do que 
o paulista de 1919 produzir o mesmo . De tudo isto, pois, conclue-se, 
que o paulista não melhorou, com a introducção dos contingentes immi-
gratorios, ou a ntes, que estes sob o ponto de vista de capacidade de 
trabalho, não se mostraram superiores ao material humano já existente 
no Estado anteriormente á sua vinda . 
Assim, pois, não é á. immigração que S. Paulo deve a sua grandeza, 
esta já existia, em base, quando os contingentes immigratorios aqui 
aportaram. E já au~entava celm·emente antes de 1888 como mostrou 
o citado Souza Lobo. 
A lavoura de S. Paulo, o maior monumento agrícola na face <lo 
planeta, já estava formada, a ponto de poder produzir 3 milhões de 
saccas de café, e esta lavoura de café, que nesse anno produziu essa 
safra, foi plantada exclusivamentr. sem o auxilio extranho. 
Se porém quizermos em rigor considerar o traballio do paulista sem 
o immigrantc, temos de encorporar como resultados do seu unico cs· 
forço as safras que se succederam até 1895 porque 6 sabido que o 
cafó só dá fructo nas chamadas zonas velhas depois de cinco anuos de 
crlade, e os cafesaes que em 1895 deram safra, não podiam ter sido 
plantados depois de 1890, quando a immigração tomou grandes propor· 
ções, óra, em 1805 a safra foi de quatro milhões e meio de saccas, o 
que quer diz er que a la.oura plantada para produzir essa quantidade, 
o foi exclusivamen te pl'lo paulista, ainda sem concurso apreciavel rlo 
immigrante. 
Não se p6de mais sem grave injustiça a/firmar que a grandeza de 
S. Paulo é devida ao elemento ,extrangeiro. 
Antes do trabalho delle começar a produzir já S. Paulo exportai•a 
quatro milhões e meio de saccas de café, que se vendidos tivessem sido. 
pelos preços nctuaes, seriam 1 . 125. 000 contos de réis. 
. . . 
Vimos de um modo abundante, que a grandeza de 8. P aulo, não 
teve como causa originaria a immigração, que começou a receber em 
1800. 
Antes desta corrente immigratoria começar a attingir os resultados 
do seu trabalho, já S. Paulo manifrstava a pujança do seu esforço 
fo rmidal'el, devido unicamente ao paulista. 
Querer o contrario, é procurar riega'- a evidencia, é ta par o s6l 
com a peneira. 
Quando os immigrantcs cm massa aqui a1>ortaram, j á encontraram 
um apparelhamcuto completo, tendo só lhes demandado um auxilio para 
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o impulsionar com o vigor que a libertação do negro, supprimira da 
nossa lavoura. 
Mas quem montou a machina e a fez inicialmente fuuccionar foi 
o paulista. 
Este com o 11 cgro e aconqianhado do caboclo, se internou nos ser· 
tões, distantíssimos de estradas de ferro, acampou com suas caravanas. 
fez a derrubada da matta. vi rgem, lutou contra uma natureza formida -
vel, e innegualavel, e para vencei-a dispendeu esforços gigantescos. 
Os que levam a cantar eru prosa e em verso essa prodigiosa natu· 
reza, bem devem levar em conta as energias precisas para o seu des-
bravamento e nella ser implantada a lavoura cafeeira. 
A derr ubada da matta, fazia mister um trabalho cyclopico, e só 
Deus sabe a somma da te11acidade em pregada nessa operação pre-
liminar r 
O plantio, era muitas vezes i nutilisado pelas geadas e· pelas pragas. 
A producção só se iniciaria cinco annos depois desse laborioso 
plantio, durante os quaes o fazendeiro só tinha dispendios a arcar, 
sem a menor partícula de remuneração dos esforços gast os 1 
A mão de obra, robusta por cer to, mas trabalhava sob o impulso 
do chicote e portanto desinteressada, e rancorosa! 1 
O transporte cr:t difficilissimo, no lombo do burro, em cargueiros, 
por centenas de kilometros cm regi ões 1nontauhosas, agrestes, despo· 
voadas e inhospitas l 
Recursos de vida eram nullos completamente, em um. desconforto 
perenne, em uma vida sertaneja absoluta, onde a civilização não havia 
foito penetrar uma restea sequer de um pallido e bruxoleante r eflexo 
da sua luz . 
E mais se encontrasta essa abrupta e pedregosa a rena, onde a acti -
vidade do paulista foi corupellida a exercer, se a compararmos com aR 
regiões amenas e faceis que constituem as extensas campinas da Re-
publica Argentina, para onde occorreu a onda emigratoria da , elha 
Europa, ahi agindo com enorme successo. 
Bmquanto que, cm S. Paulo, os elementos naturaes tem proporções 
phantasticas, que para serem vencidos na implantação da agricultura, 
faz-so mister uma somma de energia formidavel, na Argentina tudo é 
facil, ao trabalho humano, que encontra as difficuldades aplainadas e 
um terreno preparado pela natureza a receber a semente fecunda da 
agricultura . 
Até a rede fcrroviaria de uma e de outra região se r eflecte nessa 
antithese, pois que para a construcção dos noi:/sos 7 mil kilómetros foram 
certamente precisos mais trabalho e esforço do que para a dis tensão 
dos 35 mil kilometros argentinos . 
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P or isso, soffreu o paulista do seculo passado as maiores vicissi-
tudes para uessas circumstancias forma r essa lavoura que em 1895 
produziu "quatro milhões e meio" de saccas de café. A t udo a sua 
tempera inegualavel resistiu, desde as fadigas, as molestias, as agl'U· 
ras, os desconfortos, que constituem o immenso acervo de dores phy· 
sicas, até as quo sommam para enveredal-o na senda do desanimo, do 
desalento, e do desespero, pois que o paulista do seculo XIX, sempre 
com animo ardoroso e inabalavel com que mil vezes, 110 sertão isolado, 
enfrentava a morte com a negrada cm revolta, ccrcarlo apeniis de sua 
heroica familia, r.esistia impavido a toda sorte de vicissitu des e 
iutcmpcries moraes, como as geadas, as chuvas de pedras, as miseraveis 
contas de venda, as seccas prolongadas, as enxurradas, a falta de bra· 
ços, etc. 
Nada abateu esse animo de gigante, que tal póde ser considerado 
o paulista do scculo XIX, o bandeirante oitocentista. 
Vendo-se que a causa da grandeza de S . Paulo, não está no fa-
voritismo da União, como já fizeram certo Cincinato Braga e Souza 
Lobo, (S. Paulo na Federação) e não sendo tambem a i.mmigração o 
factor basico dessa punjança eeonomica, vejamos onde se acha o phe-
nomeno causador dessa situação. 
Acreditamos terem sido dois os factores originnrios da grandez:i 
do S . Paulo: 
a) A efficiencia biologica do paulista. 
b) O meio physico propicio ao homem. 
A efficiencia do paulista foi de facto um factor inestimavcl. 
O paulista do seculo XIX, o plantador da lavoura cafeeira, foram 
os descendentes do paulista Uo seculo XVII, e do seculo XVIII, do 
sertanista aprezador, e do bandeirante explorador das minas. 
A sua psychologia, portanto como descendentes dessa gente de cscól 
não podia ser diversa da que fez recuar o Meridiano das Tordezilhas, 
ou da que entregou á exploração humana as r iquezas incobunensuraveis 
do sub-só lo . 
O paulista do seculo XIX, tinha por força que possuir os mesmos 
traços de psychologia que essa gente, os mesmos contornos moraes, a 
mesma r csistencia, a mesma energia, a mesma tempera, apenas variando 
o campo em qne essas virtudes tinham que ser cmpregndas . Os seis 
centistas correram atraz do indio, emprchendendo com o jesuíta e o 
castelhano as tremendas lutas, os setecentistas buscaram o ouro e as 
pedrarias, e realisaram in directamente o povoamento desse tcrritorio 
immenso, o paulista oitocentista tinha fatalmente que empregar o sei! 
esforço em algum sentido, e encontrando um meio propicio, tal como a 
qualidade das terras do nosso hinterland, plantou a lavoUI·a de café, cujo 
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fruto, quando ella começou produzi:r em larga eseala, veiu a ser colhido pe-
lo italiano immigrante. O principal esforço, de derrubar a matta virgem, 
pla ntar o formar o cafesal, e de montar as installações, etc., foi do 
paulista preexistente. O colher só representa um millesimo do esforço 
despendido na lavoura. 
O, bocado, porém, não 6, no dizer commum, para quem o fez. 
O paulista seiscentist a conquistou territorios, que se encorporaram 
aos dQminios portuguezes, e aos pouco foram desmembrados de S. 
Paulo. 
O paulista setecent ista descobriu o ouro, e quem se enriqueceu, foi 
o emboaba e o rei portuguez . 
O paulista oitocentista plantou o café, para que se diga, hoje 
que o causador da grandeza de S. Paulo, foi o immigrante . 
• • • 
A efficicncia paulista foi o princi,pal factor da nossa actual pu· 
jança. 
O meio physico do nosso hinterland, muito propicio a vida do ho-
mem, é um clovado planalto, de clima temperado, com uma precipita· 
ção pluviometrica ideal, e um rogimen de ventos magnifico; ahi o homem 
forçoaame11 to t inha que prosperar. 
A proporção entre o calor e a humidade, decorren tes desse clima, 
no planalto, ó do tal maneira que agindo sobre o individuo, faz neste 
se elevar o indice da effieiencia, não obstante a latit ude t ropical cm 
que ·se aclia a região. 
Collaborando nesse sentido age o regímen dos ventos, que é o de 
nlternativas do frigido vento sul, com o quente nóroeste, cousa quo pro· 
voca os bruscos desequilíbrios das nossas temperaturas . Esse phenomeno 
climaterico, é no pensar de Huntington o melhor estimulante, desenvol-
veudo extraordinariamente a efficiencia humana, e mantendo uma ten-
sií<' constante de actividade incançavel. 
Esta acção estimuladora do clima planaltino, se contrasta, com a 
depressão que no homem, causa o clima do litoral, das regiões bra· 
sileiras, sempre no r.~gimen das enervantes calmarias, que as proxi-
midades do Equador e o nivol do mar tornam insupportaveis ao homem 
que nesse ambiente perde quasi que por completo a sua efficiencia. 
A prova disso está em que o colonisador peninsular, qu~ aportou 
a capitania vicentina e ascendeu ao p lanalto alri se fixando, produziu 
a trisccular epopéa das bandei:ras, a qual só teve termo pela descoberta 
elo ouro em outras regiões o que determinou a paralysação da activi-
dade sertanista . 
Emquanto isso fazia o punhado de povoadores do pianalto e seus 
descendentes, os que em muitíssimo maior numero haviam-se dirigido para 
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as demais regiões luso-americanas, se limitaram a arranhar o litoral, 
qual caranguoijos, na expressão do .i!'roi Vicente, se estiolando em uma 
inercia que se contrastava com a actividade do planaltino paulista. Os 
proprios ibericos vicentistas que não quizeram subir ao planalto, per-
manecendo no litoral vicentista, nada produziram e a sua próle de· 
generou. 
Ainda os paulistas, que attrahidos pelo ouro das Geraes, de Goya:.: 
e de Cuyabá, para ahi emigraram, bem como os que se transportaram 
para os cmTaés da Bahia ou do Piauhy, etc., logo na sua descende11cia 
perderam a Eugenia primitiva, degenerando-lhes a próle, que se confundiu 
com a população com quem convivia. 
Só se manteve com a sua efficiencia conservada, e em constante 
producção do actividado, cm todos os ramos em que tem sido emprega-
da, a gente paulista que não abandonou o planalto, ahi applicando as 
suas energias, que nos scculos XIX e XX, se tem concretisado na la-
voura do café. 
Apenas no planalto paulista a Eugenia tem perdurado evidente por 
quatro seculos ininterruptos. 
Mesmo antes da immigração clla ahi imperava; evidenciada não 
só por uma superior capacidade de trabalho, como tambem por uma 
immensa expansão da população que com grande rapidez ascendia em 
rapidos augmentos indepondcntemeuto do concurso immigratorio ainda 
não iniciado. 
Disso conclue-se, pois que o meio physico do planalto paulista 
é o mais proprio para a fixação do homem, e os mesmos individuos que 
dello quizeram se transferir muito caro pagaram por isso. · 
Mas só por esses dois factores, raça e meio physico, não seria bas-
tante para se explicarem os phenomcnos evidenciados, no seculo XIX; 
- um terceiro que pela sua natureza;, talvez, pudesse ter sido englobado 
no meio physico, mas que prefiro delle destacar para mais particular-
mente lho frisar a importancia, muito influiu na grandeza de S . Paulo. 
Trata--so da natureza ehimica das terras do nosso hinterland, terras 
essas propicias ao cultivo do café que por uma felicidade occasional em 
priucipios do seculo XIX veiu'ter a S. Paulo, importado do Estado do 
Rio de Janeiro. 
A actívidade do paulista applicada a terras tão boas, f ez resultar 
a propriedade economica, depois de vencidos todos os obstaculos. 
Eis a meu ver, muito resumidamente em que se originou a nossa 
grandeza. 
Como disse, quando em 1890 a immigração m1c1ou o seu vulto, 
porquanto, então ella só representava na população do Estado, a por-
centagem de 5 .4 % com os seus 7 5. 030 extrangeiros, em uma população 
de 1. 384. 775,. dos quaes l. :l09. 723 eram paulistas, já o Estado havia 
encetado a sua corrida para a prosperidade, e se não bastar o argu· 
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mento economico, Jª por mim dado a evidencia, tenho ainda para corro-
borar na affirmativa dados demographicos r eferentes ao ::mgmento ex-
pontaneo da população estadual, em confronto com o augmento da po -
pulaçilo do res to do Brasil . 
Em 1872 S. P,aulo tinha 837 .354 habitante11 
o Brasil 9.274.000 ·" 
Em 1890 S. Paulo tinha 1. 384. 753 
" o Brasil 12.949.000 
" Augmento de S. Paulo 65 % 
Augmento do Brasil 39 % 
óra, S. Paulo realisou esse augmento de 65 % a custa do exceaso 
dn natalidade sobre a mortalidade, porquanto a inunigraç:io não entrou 
senão com uma parcella insignificante, pois que em 1872, S. Paulo tinha 
30. 000 extrangeiros, passou a t er 75. 000 em 1890, quer dizer apenas 
um augrnento do 45. 000 indivíduos. , 
E' uma notoría amostra de que nessa occas1ao, anterior ao inicio 
do movimento immigratorio, j á S. Paulo se destacam, do Brasil até 
qua11to ao crescimento da população. 
A immígração qu e em 1890, assumiu proporções formidaveis f azendo 
com que a população do Estado, ascendece rapidamente a casa dos 2 
milhões, avulto u de muito como é natural o volume da producção, cousa 
que nada tem de extraordinario, porque um milhão de novos indivíduos 
vieram cooperar 110 trabalho, que já haviam encoutrado organísado e 
encetado. 
Assim o coefficiente da nossa producção cresceu na proporção do 
augmento da nossa população, de que a immigração foi o grande factor. 
A producção _per capita, porém não se i ncrementou e apenas a 
quantidade de dinheiro entrado pela exportação, parece estar fóra de 
proporções, mas é preciso se considerar a depressão cambial de então 
para c:i e a .onorme evolução ascencional dos preços, mas se considerar-
mos a producção de então aos preços actuaes, e tomarmos a producção 
prr capita de accordo com a populaç_ão daquella época, cousa que já 
doixei demonstrada, vê-se que o paulista de então produzia por cabeça 
tanto como o de hoje . 
Eis em que se resume o concurso immigratorio. 
Se esse concurso em vez de ser trazido para o planalto onde o 
trabalho estava organisado, tivesse sido levado para onde nada houYcssc 
feito, como nos tres Estados do sul do Brasil, os seus resultados não 
teriam sido os mesmos, e teriam quando muito se limitado aos que são 
do se observar no Paraná, Santa Catha.rina e no Rio Grande, 
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O merito principal da correnta immigratoria que nos procurou, está 
em que, muito bem soube ella se adaptar a essa organização, dando-lhe 
uma grande amplitude. 
Foi como se tivessemos para a nossa machina resolvido em 88, 
8ubstituir o combustível nacional, por comlmstivcl extrangeiro (êardiff 
ou mazzout), que passamos a importar. Quando esse combustível ex· 
trangeiro chegou, a machina estava construida e não parára de trabalhar, 
continuando sob pressão, tendo apenas o combustível extrangeiro que 
entrou para as fornalhas cm muito maior quantidade, substituído o 
nacional que foi dispensado, pela lei de 13 de Maio de 88, cousa que 
dada a proporção passou a fornecer mais intensidade de calor para a 
nossa machina, que não dehou de ser a mesma de antes. 
Nos Estados sulinos aconteceu o mesmo: o combustível extrangeiro 
foi importado, apenas com a diffcrença que, não havia machina cons· 
truida, e o combustível foi queimado ao relento ... 
A immigração extrangeira em S . Paulo, entrou a collaborar no 
Iatifundio caféeiro, que era a nossa machina montada, elle continuou 
a funccionar da mesma manei ra, só com a differença de contar com 
mais braços t rabalhadores podendo, portanto, desenvolver uma área cul· 
tivada maior. 
A immigração extrangeira nos Estados sulinos, não encontrou esses 
latifundios, sendo-lhes distribuídos lotes de t erras incultas sem a'inda 
haverem sido desbravadas. Em S. Paulo os immígrantes formam como 
braço de trabalho incorporados a grande propriedade, anteriormente 
existente e organizada. 
Nos Estados sulinos elles entraram a constituir immediatamente 
a pequena propriedade porque a g rande ainda era inexistente. 
Eis, pois, porque aqui a immigração foi um elemento impulsionàdor 
da prosperidade, emquanto que nos outros Estados ella não consegue os 
:faz er nos acompanhar na carreira para o progresso. 
E' que em synt hese, cm ,s. Paulo, tudo esta va feito , os immi· 
grantes só vieram com o augmento da população ampliar o que estava 
já 9rganizado. 
Eis o que devemos a elles . 
* * • 
Verificada a verdadeira causa da nossa grandeza, que está na tem· 
pera do paulista, no meio propicio do planalto chega-se facilmente á con-
vicção que nós paulistas possuimos um patrimonio inegualavel, e sensi· 
velmente maior do que o de muitas nações independentes na superficie 
do· planeta. 
Esse patrimonio é de duas ordens: material e moral. O material 
consistindo no nosso meio physico, na riqueza ubertosa das nossas terras, 
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e na organização prodigiosa de trabalho, que eonstitue a nossa lavoura 
caféeira, é elle, a nosso ver, ainda menot do que o nosso P,atrimonio moral 
que é o espírito, a tempera, a energia do paulista. Essas virtudes crea-
doras da nossa actual pu,iança são muito mais valiosas do que as suas 
proprias manifestações representadas 110 nosso patrimonio material, por· 
que ellas são capazes de crear de novo tudo quanto possuímos . 
Por isso, é que, depois das tetricas noites de Junho de 1918, euja 
geada, de um só golpe anniquilou 400 milhões de caféeiros paulistas, 
não se viu. o desanimo, e o desespero penetrarem serra acima no pia· 
nalto paulista. A energia do lavrador não se dobrou ante tão profunllo 
golpe: plantou algodão, e em um anno São Paulo passou a ser o maior 
cultivauor dessa malva cea em todo o Brasil, lançou mão de todos os 
recursos e em 191!) S~o Paulo attingia à prodigiosa cifra de um milhão 
e meio d~ contos de "réis no seu commercio externo, com uma exporta-
ção de mais de um milhão de contos de r éis, mais do metade da ex· 
portação total do Brasil. 
Por isso ó que, durante decadas a fio o fazendeiro paulista traba-
lhou, com o café a 7$500 por arroba, encanecendo-se com a doce expe-
ctativa de que haveria de ml'Jl,orar. E melhorou afinal, como outr 'ora 
o ouro emfim sorriu ao vulto gigante do Anh:rnguéra, que com a mesma 
T)erti nacia ancestr al h:wia resolvi rlo morrer na empresa ou achar o quo 
tmscava. A tempera do fazendeiro paulista so mostrou bem digna da 
de seus maiores exploradores das minas. A pacicncia, a tenacidad e, n 
energia e a iniciativa de que essa gente em pleno seculo XX deu mostras 
com o café baixo, são bem comparaveis com as que um Fernão Dias, ou 
um Bartholorneu Buen o da Silva, a larga, manifestaram nos ree.ondítos 
dos sertões mineiros e goyanos . 
E finalmente, por isso é que, ao surgirem os brados horrorizados 
dos que haviam descoberto o terrível stephanodcres coffea, foi me per· 
mittido um sorriso de bom l,um or. A praga <!ertamente era um formi -
davel inimigo da proclucção caféeira, havendo já vencido a energia e a 
tenacidade hollandeza em Java, mas os paulistas haveriam de vencel·a, 
m:Js mesmo que não lograssem vencer, e qno sobre os escombros da 
lavoura ele café devorada pelo tremendo insecto, sobreviesse Ulllll crise 
economico-financcira nunca vista, o paulista uo final teria forçosamente 
de ser o vencedor . 
A iniciativa paulista então, orientaria a sua energia e a sua ca 
pacidaue por uovas sendas e dentro em pouco, com o aproveitamento 
da organização preexistente, teríamos uma nova lavoura qualquer que, 
talvez com vantagens, substituísse a do café. 
A praga javaneza poucria anniquilar a rubiacea, mas ficaria 
intacto o nosso patrimonio moral, que não se desfalcaria ante o golpe. 
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E' claro que a introducção da immigração em S. 
Paulo, não só augmentou a proporção do desnível en-
tre S. Paulo e seus vizinhos, porqu e augmentou a mas-
sa da população, como é possível haja accelcrado a nos-
sa marcha para a frente, mas a immigração nunca foi 
a causa des!3e progredir. Esse avançar paulista jú se 
vinha fazendo notar ,em movimento incontido. Esse 
avançar ·era fatal e predeterminado por outras caitsas 
ás quaes era extranho o phenomeno acarretado pela 
immigração. 
§ 3.0 -- CAUSAS CONCEHNENTES A FAVORES. FEDERAES 
Os superficiaes de outros Estados, ante a situação 
de facto, caracterisada pelo desniv,el formidavel entre 
S. Paulo e as regiões brasileiras buscam explical-a pelos 
favores recebidos da União por S. Paulo. 
E' claro que essa explicação só poderia satisfazer 
o "peccus vulgum" desses Estados, o qual busca uma 
explicação plausível para uma situação innegavel e 
que cada vez se evidencia com mais nitidez. 
E' claro, tamb em, que se trata de ,uma explicação ri-
dícula a que os factos àstão a gritar o absurdo della, 
pois que a União, justamente ao contrario dos que tem 
se refugiado nef:sa explicação para della tirar causa 
que annulasse os reclamos paulistas, é que tem sido o 
parasita sugador da pujança paulista, e atravancando 
ás vezes, com medidas que são como algemas para o 
paulista, que se entorpece, ante a contingencia imperati-
va de ter de as obedecer. 
A União, desde 1882 até 1930, tirou de S. Paulo, 
por meio de sua arrecadação fiscal nada menos de 
7.086.383 contos de reis. 
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Em troca dessa importancia formidav,el o que deu 
a União a S. Paulo, que de si tudo ·dava, que se desp o-
java de seus recursos para fornecel-os com prodigal ida-
de á União? 
Muito p ou co. 
Em emprehendimenlos da União, S. Paulo é quasi 
virgem. O illustre p ernambucano Manoel Olympio Ro-
meiro, eni. m agnifico livro já citado, "S. P<mlo e Minas 
lla Economia Nacional", tem periodos lapidares a esse 
respeito, den tre os quaes pod en:ios destacar o seguinte: 
"Depois disso ninguem poderá af:fi.rmar que 
a introducção de immigrantes cm S. Paulo foi 
feita exclusivamente com o dinheiro da União. 
Pelo contrario, tudo faz crer que, da snmma dis-
pendida p elo paiz, sómente uma pequena parte 
coube a São Paulo, uma vez que este Estado já 
linha o seu serviço organisado: e o pouco que 
lhe tocou foi largamen te recompensado pelo au-
gmento de producção e exportação que niuito tem 
concorrido para a riqueza ll!acional ". (Pag. 8). 
Sobre o café assim se manifesta Manoel Olympio Ro-
meiro: 
"O primeiro auxilio do Governo F ederal ao 
café paulista foi em 27 de Janeiro de 1908 quando 
empr,estou ao governo de Sã o ·Paulo 3 milhões de 
libras esterlinas para reforçar o plano de valorisa-
ção, iniciado em 1906 p elo Governo Tibiriçá. 
Foi, sem duvida um auxilio valioso, m as a 
União não tirou um real de seus cofres para dar 
a S. Paulo, isto é, não emprestou dinheiro seu. 
Realisou com os banqueiros Rothschild, de Lon-
dres, um emprestimo de 3 milhões de libras; {! os 
entregou a São Paulo. Não dispendeu, entretanto, 
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um vintem. Todas as despesas da operação corre-
ram por conta do governo paulista, até mesmo as 
despesas que o governo federal teve de f,azcr com 
annuncios, telegrammas, sellos, etc. 
São Paulo, pagou juros de 5 % ao anno; deu 
em garantia o excedente da sobretaxa de 3 francos 
ouro por sacca de café exportada, obrigando-s~ 
ainda a tirar de sua receit1a ordinaria a quantia 
precisa, caso o pro dueto da r-ef crida sobretaxa, não 
fosse sufficiente para o serviço da div.ida. 
São Paulo cumpriu rigorosamente as clausulas 
do contr-acto, pagando á União os 3 milhões de li -
bras e juros, dentro do prazo estipulado no dito 
contracto. 
Um auxilio corno esse, não OFFENDE á eco-
nom.ia nacional, não OFFENDE á economia dos 
Estados, não off ende a ninguem. Aliás, só ele juros 
a União recebeu 1 milhão 537 mil 455 libras es ter-
linas, de forma q ue o governo f.ederal emprestou 
!s. :-L000.000 e r-ecebeu !s. 4.537.455, ou melhor, 
São Paulo r ecebeu liquido :fs. 2.850.000 e entregou 
ao governo federal 4.537.455 !s. 
. . . . . . . . \ . . . . . . . . . . . . . 
Depois disso veio o -emprestimo resultante do 
convenio de Taubaté, realisado DIRECTAMENTE 
p elo Governo de São Paulo. 
O auxilio do Governo Federal a S. Paulo, nes-
sa operação foi um mero ENDOSSO. 
Liquidada essa vultuosa operação, só cm 1917 
o governo do Estado se viu obrigado a intervir no 
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mercado do café, para acudir aos agricultores que, 
em virtude da grande guerra, viam reprezados os 
seus cafés nos portos de -exportação. Para isso en-
trou em accôrdo com o Governo- Federal e recebeu 
deste, por empres timo, para aquelle fim, a quantia 
de 110 mil contos, provenientes de uma emissão 
de papel moeda. 
Ficou combinado que os lucros resultantes da 
intervenção do Governo de São Paulo no mercado 
d-e café seriam ,repartidos em parles iguaes entre 
São Paulo e o Governo Federal. 
São Paulo acceitou a proposta e com o dinhei-
ro do empr estimo comprou, em Santos e no Rio, 
grande quantidade de café que para impedir maior 
baixa retirou temporariamente do mercado. 
Dessa operação, resultou um lucro liquido de 
128. 910 contos que foi dividido .cm partes iguae~ 
entr e a União e São Paulo. 
Foi um optimo emprego de capital (com juros 
de 30 % ao anno) para o Governo Federal, que 
teve em pouco tempo o lucro de 64.455 contos; ou 
por outras palavras, emprestou em 1917, cento e 
dez mil contos para dois annos depois receber 
174 mil 455 contos. 
Parece que favores como esse não ha quem se 
recuse a prestar. 
A esse proposito antes de passar a outro pon-
to, ha uma observação importante a faz.er. Não 
faltam inimigos de S. Paulo que estejam sempre a 
attribuir a esse Estado o augmento da circulação 
do papel moeda. Nada mais injusto. São Paulo pa-
gou integralmente a importancia da emissão que 
recebeu, isto é, 110 mil contos. Portanto, resgatou 
a emissão. Qual o dever do Gov,erno Fed,eral? - ln-
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cinerar os 110 mil contos. Em vez disso, porém, por 
uma autorisação encaixada a ultima hora no or-
çam ento, a importancia recebida de São Paulo foi 
,encorporada a Receita e dispendida totalmente P*'-
lo Governo Epitacio, ficando, portanto, ,em circula-
ção, os 110 mil contos emittidos. São Paulo resga-
tou, ou antes, entregou ao Governo Federal, a im-
portancia necessaria para o resgate da emissão de 
accôrdo com a disposição imperativa da lei que 
a autorisou. Entretanto, o governo Epitacio gastot• 
os 110 mil contos ,e mais os lucros, isto é, 64 .455 
contos. 
A ultima intervenção foi em 1921, no governo 
Epitacio Pessôa, realisada directamenle pelo Go-
v,erno F ederal, que chegou a comprar quatro e 
meio milhões de saccas. 
E não comprou só de São Paulo; comprou de 
Minàs, Rio, Espírito Santos e outros. O resultado 
foi o melhor possh;el: o governo , teve o avultad, 
lucro de cento ·e quarenta e nove mil cento e qua-
renta e sete contos e cinco mil e seiscentos e vint.e 
e nove réis. 
E eis ahi as tão combatidas valorisações <lo 
café, que só tem dado lucro ao Governo Federal e 
só heneficios tem trazido ao paiz. No entanto, quan-
do se fala em defeza do café, não falta quem faç~ 
commentarios desf avoraveis a São Paulo, chegan-
do-se m esmo a dizer que "valo-risação do café é di-
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nheiro tirado do Thezollro Nacional em beneficio 
de São Palllo e prejuízo dos olllros Estados ... ". 
De então p~ra cá tem augmentado os lucros <la 
União ao intervir em negocios do café, principalmente 
depois de 1930, quando se iniciou o verdad eiro terre-
moto para S. Paulo. A União confisca 35 % das le tras 
de exportação, 70 % das quaes é fornecimento da ex-
portação cafeeira, para pagam~nto das suas obrigaçõe<1 
no exterior. (l) 
Sem ser o auxilio directo, que a União jamais pres-
tou a S. Paulo, ou o auxilio indirecto, consistente no 
amparo de uma riqueza regional, o. qual como ficou 
demonstrado a União, só prestou ao café, tendo gran-
des lucros, a unica forma de um governo cen tral in-
lerf erir favoravclmente em uma região consiste em lo-
calisar nessa região elementos industriaes que desenvol-
vam as riquezas regionaes. 
Esses elementos industriaes consistem em offere-
cer meios de transportes. A União pois poderia ter au-
xiliado S. Paulo ahi localisando vias forreas. 
Tel-o-hia feito? Vejamos. 
E' muito interessante um estudo sobre as estradas 
de ferro custeadas pelos Governos da União, e a sua 
1) O ca.fé entra com cerca de 70 % nas exportações do paiz 
Esso café é vendido no exterior e r epresenta ouro. Mas o Brasil exige 
35 % desse ouro para effectuar os seus pagamentos lú fóra, quer dizer 
que esses pagamentos sendo em 70 % realisados a c.usta do café, que 
o paiz repousa em maior parte sobre essa riqueza economica, 
208 .ALFREDO ELLIS JUNIOR 
distribuição pelo territorio nacional. Mas além desse 
interesse immediato que o assumpto só por si desperta, 
ha ainda um ponto devéras importante qual seja o 
quanto tem cada Estado da União custado á commu-
nidade no respeitante á rêde ferrea de cada um. O dr. 
Palhano de Jesus, engenheiro de grande autoridade, ao 
que reune o facto de ter sido importante funccionario 
do M.iniste rio da Viação, e o de haver sido director da 
Noroeste do Brasil, publicou, por occasíão do Centena-
rio da independencia do paiz no "Diccionario Historico 
e Geographíco do Brasil", no s,eu volume I, uma inte-
ressantíssima documentação, com grande numero de 
quadros estatísticos, synthetizando uma .infinidade de 
informações l'espeitantes ao assumpto que m e propo-
nho a divulgar. 
Em São Paulo, para cuja rêde forrea eu quiz mais 
particularizar os estudos principalmente no que ella tem 
custado aos cofres da Nação; além dos proprios fede-
raes, que são a Central e a Noroeste, o unico dispendjo 
effectuado pelo Governo Central, consistiu até 1922 em 
5. 222 :011$410 réis, de garantia de juros p aga á Soroca-
bana, pelo ramal do Tib~gy, durante a sua construcção 
apenas; e mais 12.231:669$510 réis, ainda como garan-
tia de juros paga a Mogyana, em outros tempos. 
Mas, emquanto que a União dispendia essas som-
mas de favor com a rêde f.errea paulista, o Governo 
Estadual, adquiria a Sorocabana, pela quantia de cer-
ca 154 mil contos, e a Mogyana custava ao povo pau-
lista, com os seus 1. 400 kilometros, mais de 100 mil 
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contos; - sommas estas que confrontadas com as re-
presentativas do dispendio federal bem mostram as suas 
insignificancias. 
E' bem certo, entretanto, que além desses gastos 
o Governo Federal, teve que arcar com outros mai.:: 
volumosos, como a acquisição e a manutenção da Cen-
tral do Brasil, nos seus 290 kilometros em territorio 
paulista, e da Noroeste no percurso da sua parte pau-
lista. 
A Central nos seus 290 kilomelros citados custou 
a União cerca de 46.'118:529$028 réis. 
A Noroeste do Brasil, na parte paulista até Itapura, 
a União gastou na sua acquisição, 37. 731 :000$000 réis 
(Decreto n. 0 ·12.857) que sommados á garantia de ju-
ros anteriormente paga, que foi de 11.460:709$303 réis, 
resultam 49 .191 :709$303 réis. Ainda com a Noroeste no 
trecho de Itapura, a União gastou mais a somma de 
1.082:885$217 o que dá um total de 50.273:594$510 réis. 
Com essas parcellas, somma tudo quanto a União 
tem gasto nas estradas ferreas em S. Paulo a quantia 
de 129. 553 :061$875 r éis. 
Se é essa somma empregada pela União em ter-
ritorio paulista, é de interesse comparal-a com o que 
tem o povo paulista dispendido em material de estradas 
de ferro, afim de que se conheça a proporção exacta 
do que nós paulistas nesse particular devemos ao Go-
verno Central. 
Sempre de accôrdo com dados fornecidos pelo dr. 
Palhano de Jesus, no seu citado estudo, temos o se-
guinte quadro: 
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Sorocabana . . . . . 
Mogyana, em terr. p aul. 
P aulista . . . . . . 
Araraquara . . . . 
E. F. Dourado .. 
Campos do Jordão 
Funilense ..... 
J aboticabal . . . . 
S. Paulo e Minas . . . . . 
S. Paulo-Goyaz 
Outras estradas . . . . . . 
153.385:524$000 (1) 
101.433:391$875 
166.648 :198$684 (2J 









Se a esta somma a,iuntarmos o capital estrangeiro 
applicado em sólo paulista, que no caso ·é representa-
do pela S. Paulo Railway, e pela Southern São Paulo 
Railway, (hoje adquirida p elo governo paulista), nos 
temos o ~eguintc. quadro: 
Estr,ad:a·s Paulistas . . . . . . . 
S. P aulo Railway m. o. m. . . . . 
S. Paulo Railway (Brag., m. o. m.) 






1) Com as actuaes obras da Sorocabana o custo desta estrada no 
Governo Estadual sobe a ma is de 750 mil contos. 
2) O capital da Paulista, já ultrapassa actualmente a 500 mil 
contos . 
3) O custo da E. F . Araraquara está hoje ao Governo Estadua! 
em mais ile cinco vezes essas cifras. 
4) o 1 ) · na pag. seg. - São dados antigos, hoje os algarismos 
são muito maiores. 
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ComparadoR os 468 mil contos de dinheiro paulista 
com a sornma de dinheiro federal empregado nas fer-
rovias em S. Paulo, conclue-se que a União empregou 
115 (um quinto) do que os paulistas gastaram, isto é. 
22 %. Se porém computarmos o capital estrangeiro, que 
S. P,aulo soube at trahir, chega-se á conclusão que, essa 
proporção cahe a 14 %, e a um setimo, (1 17) do total. 
Se porém ao envez de nos cingir ás cifras r epre-
sentativas de dinheiro recorrem'os á kilometragem, te-
mos o seguinte quadro: 
Estradas Paulistas . . . . . 
S. P. Railway . . 
Southern ........ . 
Estradas Federaes em S. Paulo 
5 .400 kilometros 
247 kilometros 
159 kilometros 
5. 896 kilom etros (1) 
777 kilometro; 
Dahi conclue-se que, a União tem apenas 13 % da 
nossa kilometragem, ou seja 118 do nosso total, propor-
ções que correspondem mais ou menos ás que dei acima 
sobre o cus to. 
* * * 
Mas se é bem certo que até 1922, empregou a União 
129 mil contos das vias f.êrreas ,em S. Paulo, pergunta-se 
se não t,em ,ella tirado gordos prov,entos, juros altos, e 
remuneração preciosa desse emprego de dinheiros? 
Vamos ver como t.em a União usufruído proveito-
samente a industria de transportes ferr.eos em S. Paulo. 
O trecho paulista ,da Central do Brasil, com a sua l'e-
oeita kilornetrica de 35 :587$300 réis (renda de 1921) já 
Cincinato ~raga o demonstrou, algures, compensa qua-
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si, os enormes deficits da Central em l\finas com a sua 
serie enorme de ramaes mortos, dos quaes o mais ren-
doso é o de Porto Novo, que com ü4 kilometros, dá 
uma media de 1i contos por kilometro, e o que rende 
menos é o do Parahopéba com lbi> kilometros que dá 
menos de 2 contos por kllometro; e que tendo todo'> 
545 kilometros, dá uma receita media de seis contos 
por Julometro. 
A Noroeste do Brasil, é nos seus 1. 300 kilometros 
de Bauru a Porto .l:'.,~perança uma estracta deUcltaná, 
mas considerancto o enorn1e trecho mattogrossense, des-
povoado ·e sem producçao, com fac11lúal1e se vislum-
bra que e a parte pauHsLa de 4UU .k..úometros que pro-
duz para tornar p equeno o deticit dessa estracta . ..Nao 
consegui obter a renda kilometnca da ~oroeste e1.t1 
deta111e, apenas sei que dois terços da receita sao arre-
ca1aàos no trecho paulista, que só despende um terçu 
da despeza total. 
Eis venilcado como a União não sacrifica os di-
nheiros puJJücos tect-erues com os 12\;l mil contos em-
patactos na viaçao ferrea pauüsta. 
Vejamos agora como tem a União repartido os seus 
capitaes em matena ferroviana, p elos hstados, segun-
do dados extrah1dos do citado trabalho do dr. Palha-
no de Jesus. 
Consignei, não só as importancias repartidas p~-
los Estados, como tambem as porcentagens de cada um 
sobre o total, e além disso as kilometragens de cada 
Estado, e as pornentagens em relação ao total. 
Desse total de quasi dois milhõ-es de contos, que 
a União dispendeu em ferrovias, S. Paulo teve ape· 
nas 6.5 % ; Minas teve quatro vezes mais do que S. 
Paulo; a Bahia teve o duplo do dinheiro que a União 
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empregou em S. Paulo, e o Rio Grande do Su-1 leve 




Rio Gr. do Sul 





Sta. Catharina . 
Ceará 












Dinheiro da União 
empregado nos Es-




228 .492 :9 25$104 
209 ,711:806$393 
169. 222 :4 71$012 
129.553:061$875 










21 . 200:610$087 















































































•) A Rêde da Viação cearense, de Patrimonio Nacional, é cal· 
culada em 92. 184:035$174 réis, como consta do "Belatorio apresentado 
ao Ministro Pires do llio, pelo Dr. Luiz Carlos da Fonseca, chefe da 
Commissão do Patrimonio", pag. 110. 
1) Esses dados são antigos. Hoje os algarismos são muito maiores. 
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O Rio de Janeiro teve 8 % ; e igual porcentagem á 
paulista tev·e Pernambuco (se do total paulista tirar -
mos a ·quantia gasta na Sul Mineira, linha de interesse 
extra S. Paulo); e ainda igual somma a S. Paulo ti-
v,eram os tres Estados do Nordeste reunidos, cuja po-
pulação, e cuja superfície r eunidas são m enores do ~que 
as de S. Paulo. 
Proporcionalmente á população de cada um dos 
Estados estão assim distribuídos os dinheiros pnblicos 
federaes concernente á viação f errea: 
Estados 
Matto Grosso 
Reis por habitantes 
3.720$000 





Rio de Janeiro .. 
Sta. Catharina . . 
Rio Grande do $ui 
MINAS GERAES 
Bahia ..... . 
Pernambuco 
Maranhão ... . 
Sergipe ..... . 
Ceará ..... . 
Espirito Santo .. . 
Alagoas .... . 
Districto Federal 
S. PAULO .. . 
Parahyba ... . 
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Nã,0 sendo, pois, S. Paulo dos favorecidos pela 
União, verifica-se qu,c não reside nessa causa o facto de 
ser tão desnivelada a situação da communidade ·pau· 
lista em face das demais que Jhe estão ligadas pelo la-
ço poli tico. 
§ 4.0 - CAUSAS GEOGRAPHICAS 
Nós verificamos de uma maneira irrctorquivel que 
a flagrante situação de S. Paulo, se destacando viva-
mente dentre os demais nucleos regionaes desta face 
da America do Sul, e inexplicavel em se lançando mão 
das causas: 
a) concernentes a attracção de capitaes exoticos; 
b) concernentes a immigração alienígena; 
c) concernentes a situação privilegiada da União; 
e que só em pequena parte póde ter base a causa da 
superioridade racial. 
Assim sendo, havendo sido e liminadas todas as cau-
sas desse desnível de situação temos de recorrer as 
causas geographicas, essas que dizem respeito ao meio 
externo. 
Creio que o homem e mais ainda o grupo humano 
se molda pelas forças desse nieio externo. 
Creio que o homem consegue pela sua civilisação, 
pela sua superioridade intdlectual, se furtar em parte 
do meio externo, dessas forças que pressionam, mol-
dando-o aos seus imperios. Sim, porque o homem em 
parte consegue dominar esse ambiente, annullando as 
suas forças, modificando os seus contornos, etc. 
Mas por mais adeantado que seja o homem ou o 
grupo humano, por mais civilisado que seja elle ou o 
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nucleo social ao qual elle pertença, não lhe é possível 
escapar inteiramente ás delimitações do meio extrínseco 
que lhe traça directrizes, que lhe impõe orientações, 
que lhe obriga os contornos, etc. 
Como esse meio geographico age, já em capítulos 
anteriores eu · deixei esplanado. Assim eu faço repou 
sar no meio geographico superior do planalto paulista 
a situação de especial destaque que se encontra o agglo-
merado paulista, dentre os sul-am,ericanos, o que se 
evidencia em tão soberbas manifestações. 
Penso que as causas geographicas representam o 
magno factor da civilisação paulista. 
§ 5.0 - MANIFESTAÇÕES 
Não ha effeito sem causa. 
Esta já procuramos saber. Tratemos de mostrar 
como essas causas se exteriorisam em manifestações 
que se repetem em uma eloquencia clamorosa e gri-
tante. Esta tarefa é bem mais facil, pois se resume em 
patentear as estatísticas publicadas, officiaes, conhe-
cidas dos Annuarios dos governos. 
Por esse motivo o unico commentario que póde ser 
feito em torno dessas estatísticas é dizer que ellas re-
flectem um estado de facto, para o qual não participa 
a vontade humana. Ellas são apenas o espelho de um 
marco evolutivo no estado de facto de uma sequencia 
de eventos fataes e predeterminados por causas que 
foram elucidadas ,em capítulos anteriores. Esse estado 
de facto' é apenas uma consequencia independente da. 
vontade dos agentes. Assim sendo não adjectivamos 
essa situação com palavras vehementes e laudatorias. Os 
agentes que se mostram superiores ante essas estatis-
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ticas não são m eritorios por isso, assim como não são 
os inferiores, passiveis de censura. Dependesse da von-
tade de cada um, o andamento economico dos grupos 
humanos, tcriamos, por certo, que, todos se hombrca-
riam na primeira plana. E' claro que, ninguem quer 
estar em situação peior. Mas essa von tade dos agentes 
é subordinada a uma serie enorme de circumstancias, 
como demonstrei em capitulos anteriores, de modo que 
se faz inutil qualquer volição. 
De~la maneira temos que é preciso se comprehen-
der a situação. Estamos deante de phenomenos absoln-
tamente scientificos. Temos, por isso, de deixar de lado 
qualquer parcella de sentimet;italismo e só argumentar 




Pelas estatisticas se conclue o immenso valor eco: 
nomico de uma região, que vinha fazendo parte da 
Federação. 
S. Paulo até 1889, isto é, até a occasião, em que o 
paiz mudou de regimen governativo, caminhava em um 
nivel de certo equilibrio, em relação ás outras unidades 
do paiz. As cellulas se equivaliam, mais ou menos. 
Por esse motivo uma Federação mais ou menos nos 
moldes da que nos regeu pelo espaço de 40 annos, foi 
o regimen ,escolhido pelos estadistas brasileiros. 
O Brasil ,era um todo, mais ou menos, de certa ho-
mogeneidade. 
Não havia no organismo nacional nenhum orgão, 
que tivesse um desenvolvimento, que não estivesse em 
equilibrio com o restante do corpo. 
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Vieram, a Republica, a suppressão do braço escra-
vo, a immigração intensiva, o desdobramento das ri-
quezas, que S. Paulo, já tinha em e~taclo incipiente, e 
o resultado foi um profundo e sensível désequilibrio en . 
tre os orgãos do paiz. 
S. Paulo cresceu formidavelmente, emquanto que, 
as demais unidad·es, senão permaneceram no estado da 
penultima decada do seculo passado vêm já muito dis-
tanciadas, avançando com o passo lentíssimo do kagado. 
Esse desequilibrio formidavel, manifestado cm to-
dos os ambientes, em todas as modalidades, em todas 
as faces da actividade humana, exige um aparelho go-
vernativo differente daquelle que, ha 43 annos atraz, 
poderia ser optimo para a occasião, mas que agora, já 
não se adapta convenientemente ao estado das cousas 
actuaes. 
A menor parcella de centralisação político-adminis-
trativa, representa para S. Paulo, peia no proseguimen-
to da sua carreira velocíssima, na escalada economica 
em que vae. 
Mas não é apenas a S. Paulo que viria aproveitar 
a descentralisação mencionada. Minas, o Rio Grande 
do Sul, o Rio de Janeiro, ~ Bahia, talvez Pernambuco, 
já attingiram phase de progressão, que exige uma maior 
autonomia da que lhes conferia a carta de 91. 
S. Paulo, conseguisse este Estado fazer dominar no 
paiz as suas políticas economico-financeiras, que lhes 
seriam mais apropriadas, por certo que, inconsciente-
mente, involuntariamente, iria acarretar sério·s prejuí-
zos, não poucos embaraços ás demais unidades do paiz, 
que seriam obriyatoriamenle acorrentadas ás normas 
dessas politicas economico-f inanceiras dictadas por S. 
Paulo. 
A EVOLUÇÃO DA ECONOMIA PAULISTA E SUAS CAUSAS 219 
Parece, entretanto, que esse es tado de cousas nã0 
penetrou na consciencia de todos. Estes ainda não vi-
ram com honestidade as vantagens de uma autonomh 
maior. P ensam que -ella só aproveitar ia a S. P aulo. Que 
S. Paulo quer essa autonomia , por puro espirita regiona-
lista, ou ,em virtude de res·entimentos do modo pelo qual 
l·em sidó tratado desde a balburdia de Outubro de 1930, 
ou pelos even tos da ultima guerra. Ainda não compre-
heuderam que o interesse n a ,descen tralisação é geral. 
Se S. Paulo lira maior proveito porque tem maior nu-
mero de interesses ~m jogo, as demais entidades bra-
sileiras, lambem s·eriam grandemente beneficiadas. 
S .• Paulo, que colheu a sua prosperidade durante o 
regimen de auto governo, .i amais poderia se submetter 
a uma maior oentralisação. Qualquer centralisação vi-
ria entravar o desenvolvimento e o processo estadual. 
Os interesses em jogo no Estado de S. Paulo, não 
pódem mais estar á mercê de uma centralisação qual-
quer. 
O movimento commercial paulista já é qualquer 
cousa fóra do commum, já não é cabível cm uma uni-
dade unicamente au tonoma. 
Durante os cinco annos ultimas de periodo normaes, 
isto é, de 1925 a -192!>, S. Paulo teve com o extrangeiro 
uma média annual de movimento commercial de 85 
milhões de libras. Se formos addicionar a_ este total, o 
movimento commercial de S. Paulo com os Estados 
brasileiros, teremos essa somma subindo a 105 milhões 
de libras annuaes. 
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Na America do Sul, afóra a Republica Argentina, 
não ha paiz independente, que não fique muito atraz, 
a perder de vista de S. Paulo. 
O proprio Brasil, do qual faz parte S. Paulo, se 
confrontado com S. Paulo no seu movimento commer-
cial, fica muito inferior ás cifras paulistas, se do total 
brasileiro subtrahirmos as cifras particulares de S. 
Paulo. 
De facto, o total brasileiro nos ultimas 10 annos. 
no seu commercio internacional (exportação) apresen-
ta 880 .480 mil libras. Desse total, ~ão Paulo é parte em 
450 milhões de libras, isto é, ficando 421 milhões para o 
restante do paiz. 
Eis um quadro bem sugestivo a esse respeito; 
Outra cousa não faz senão corroborar naquillo que 
digo a estatística, que faço reproduzir, com a devida ve-
nia, do "Monitor Mercantil", referent·e aos saldos do 
commercio exterior de S. Paulo, em relação á balança 
commercial do paiz. 
SALDOS DO COMMERCIO EXTERIOR DE S. PAULO 
A balança do commercio exterior de S. Paulo é 
consideravelmente activa em relação a do resto do Bra-
sil. Os saldos do referido Estado, nos ultimas 29 annos, 
que vêm de 1902 a 1930, têm frequentemente ultrapas-
sado os saldos do commercio exterior de todas as ou-
tras unidades da Federação reunidas, como se :póde v~-
rificar pelo quadro que segue: 
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(Libras esterlinas) Porcentagem ão saldo ANNOS àc São Paulo em re-Brasil S. Paulo l.ação ao Brasil 
1902 
1 
13 .140 .000 9 . 387 .628 71 % 
1903 12 .675.000 7.894 .094 62 % 
1904 
1 
13.515.000 8.553.903 63 % 
1905 14.813 .000 9.433.205 63 % 
1906 ,/ . 1 16 . 855.000 23.875 .097 82 % 
1907 13.641.000 13.201.154 96 ' % 
1908 8 ,644 .000 10.297.662 120 % 
1909 26.585.000 20.017.459 78 % 
1910 15.220 .000 10.66~. 710 70 % 
1911 14.017.000 19.19 .084 130 % 
1912 11.224.000 18. 761. 894 158 % 
1913 1.715 .200 14 .478.287 " Deficit" da União 
1914 11 ,330.000 13,020 .458 114 % 
1915 26.863 .000 16 .065.008 67 % 
1915 26.863.000 16 .065.008 67 % 
1916 16,093.000 13.621.980 85 % 
1917 18. 522 .000 10.066.489 54 % 
1918 13.352 .000 6 .248.855 48 % 
1919 51. 808. 000 42.1'i9.886 86 % 
1920 17,484. 000 18, 411.503 ''Deficit" da União 
1921 
1 
1. 881. 000 10.447 .816 "Deficit " da União 
1922 21. 988 . 000 19 ,986.964 90 % 
1923 22: 041. ººº 19 . 459.555 86 % 
1924 26.767 .000 28.547.601 107 % 
1925 18.200 .000 23.411 .798 128 % 
1926 14 . 7})5.000 18.302.353 123 % 
1927 
1 
9.054.000 16,108.888 177 % 
1928 6.758.000 15 .081.409 224 % 
1929 1 8. 178 .000 15,948 .043 194 % 
1930 
1 
12.127 .000 14.073.000 115 % 
A posição de S. Paulo é ahi facilmente comprehen-
dida, atravéz da column a concernente á porcentagem 
dos seus saldos com os do Brasil, tomados sob o seu 
aspecto global. (Do "Monitor Mercantil"). 
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O r,esto do paiz estava na estreita dependencia de~-
ses saldos paulistas. 
Quanto maiores, lambem cresciam as possibilidades 
aquisitivas de S. Paulo nos outros Estados. 
Eis o que ,escreve o sr. G. D. sobre o assumpto, fa-
zendo um retrospecto desde 190i. 
Com - a devida venia reproduzo: 
CAFE' E CABOTAGEM 
"Se era verdade que a alta do café carreava para 
dentro de S. Paulo uma respeitavel corrente de ouro, 
em virtude de fort,es sa]dos de nossa halanca exterior. 
tambem era perfeitamente evidente que po~ outro la~ 
do crescia vertiginosamente o "deficit " de uma balança 
hoje importantissíma, que é a do commercio de cabo-
tagem. Apesar do barulho qu,e se faz em torno da "ex-
ploração" que S. Paulo faz dos outros Estados, o que 
os numeros revelam é causa um pouco diversa. S. Pau-
lo compra mais das outras unirlades da Fed·eração do 
que lhes vende. E comprou muito mais especialmente 












COMMERCIO DE CABOTAGEM DE S. PAULO 
Importação 
62.189:542$910 
41 .496: 991$960 
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Anno~ Importação Exportação "Deficits" 
1916 99. 371:445$708 66.870:375$172 33 .001:070$536 
1917 127.059:860$020 78.905: HJ9$510 48.154:660$510 
1918 175.201: 721$260 96 . 814 : 567$110 78. 387:154$150 
1919 145.720:499$140 100.124: 310$470 45 .596 :188$670 
1920 144. 674:597$661 135.627:019$670 9.047:577$991 
1921 176.478: 623$886 91.006:718$890 85 .471 :904$99G 
1922 251. 324: 362$130 140. 180 :824$510 111. 143 :537$620 
1923 389 .080 :872$700 224.512:078$410 114.568:294$290 
1924 421. 298: 103$082 312 .437 :459$650 108.860 :704$432 
1925 431. 965: 061$70 0 259.914:417$650 171.950:644$050 
1926 353.181:547$176 263 .535:699$950 89.645:847$226 
1927 464.627:775$290 391.239 :634$960 73.388 :140$330 
1928 601, 772: 553$950 420.904:394$350 180.368:164$500 
1929 514.069:120$006 382 .036:544$000 132:031 :576$000 
1930 354.483:498$000 316.119:681$000 38. 363 : 817$000 
* * * 
E' facil verificar-sc,a correlação entre os annos de 
café alto e o augmento das importações de cabotagem, 
como é evidente a demonstração inversa. A quéda do 
café restringiu as compras, aos demais Estados, em pro-
porção mais forte, do que as nossas vendas. Isto não 
tanto pela passivei diminuição do nosso poder aquisi-
tivo, mas especialmente porque muito producto que ia-
mos buscar fóra é hoje conseguido dentro de S. Paulo. O 
"deficit" do anno ,de 1930 foi o menor deste ultimo de-
cennio. Não temo~ á mão os algarismos de 1931, ainda 
não compilados. Mas os resultados não estão longe dos 
de 1930. Eis ahi uma interessante consequencia da crise 
do café" - G. D. 
Esta estatística dá bem idéa do papel que S. Paulo 
representa na economia brasileira. A partir de 1924 
essa situação vem-se definindo em espantosa nitidez. 
Vê-se por ella que é S. Paulo, quem dá saldos tão gran-
des, que suprem os "deficits" do resto do paiz. 
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Mas uma pergunta se impõe. Se S. Paulo tem obti-
do tantos saldos, os quaes sommam em 28 annos cerca 
de 460 milhões de libras ou sejam ao cambio da esta-
bilisação cerca de 19 milhões de contos. 
Onde es tá esse dinheiro? 
Capitalisado nas nossas installações? 
Quanto vale o Estado de S. Paulo com sua agri-
cultura, sua industria, suas cidades, suas estradas de 
ferro e rodovias? 
Quanto vale, o que capitalisamos depois de 1902? 
quando já possuíamos cerca dt; 600.000.000 de pés de 
café? 
QUADRO COMPARATIVO DA ESTATISTI CA AGRICOLA 
E ZOOTECHNICA DE 1904-905 COM A DE 1930-931 
PARTE AGRICOLA 
1 Em 1904-1905 1 Em 1930-1931 
1 1 
N. º t otal de propriedades 1 56 .981 1 163 . 765 
Valor total das propriedades J 1 .051 .863:184$400 1 4 . 997 .430:322$000 
Numero de operarios 1 415. 476 I 907 .090 
N. 0 de cafeei r os produzindo 1 088.845.410 1 1.265. 151.752 (*) 
Area total das propriedades 1 5. 013 . 809 alqs. 1 6 .108. 569 alqs. 
Area em caf ezal 1 361.572 ,, 1 862.792 " Area em algodoal . . . 
1 
3.461 ,, 1 17.203 ,,. 
Area em arr ozal . 27.441 
" 
129.741 ,, 
Area em milharal . 143.383 
" 
362.073 





" Area em bata tal 1. 738 ;, 12 .285 
" 
*) O num ero total de ·cafeeiros existentes em 1931, ineluidos os 
novoe, é de 1. 588. 599 .147. 
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Cavallarcs de criação . 
Cavallares de trabalho 
Muares de criação 
Muares de trabalho . 
Vaccm1s de criação 















1. 282 . 775 






1. 957 .686 
1 135.275 
1 81. 430 
T 144 .647 
1 3.024.324 
1 
("Estati.stica Agrícola e Zootechnica" - publicação da Secretaria 
da Agricultura sob a direcção do Dr . Aristides Amaral). 
Estas estatis ti cas adeantam ai nda ou tras cousas, pol' 
isso eu as reproduzo. 
o ESTADO DE s. PAULO 
(Seu progr esso economico) 
População Imm1grantc.! .Movimento marítimo 
À nnos habitantes entrado.~ toMlagem cargas 
1890 1. 384 . 753 38.281 1. 464. 402 480. 000 tous. 
1895 1. 832 .178 114.903 2 .431. 903 480.048 
" 
1900 2.279.608 22 .802 1. 715.847 766.912 
" 
1905 2.507.601 47.817 3. 459 .088 1.017.731 
" 
1910 2 .800.424 40.478 7 .134.049 1.319.070 ,, 
1!)15 3.279 .097 20 .937 6 .349 .404 1.5157 .484 
" 
1920 4 .592 .188 44.553 8 .152.754 1.636, 589 
" 
1925 5 .150.000 73. 33.5 13.221.015 1 2. 723 .985 
" 
1930 7.160. 705 39, 644 21 .828.015 2 .619.033 
" 
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ESTRADAS DE FERRO - AGRICULTURA 
Linha Carga Àrea cultivada Proàucção 
ÂMIOI 'kilomctros t oneladas hectare• toneladas À.711106 
1890 2 ,329 1.170 .176 510.000 465',440 1890-1 
1895 2.8!)4 2.159 .085 561. 865 522.413 1894-5 
1900 3 .315 2 ,339.913 1. 007 .934 , 1.127 . 838 1900-] 
1905 3.770 2.986.519 1. 538.074 1.514 . 737 1904-5 
1910 . 4 .825 4.584.540 1.639. 793 1 ,597 ,295 1910-11 
1915 6 .277 6,082.836 1. 987. 767 1. 520 .000 1914-J:5 
1920 6.616 8.187.139 2.695.158 2. 244.400 1920-21 
1925 6 .811 10,800.000 2.954.360 2.172.525 1924-25 
l!lilO 7. 101 IL880.36l 3,Z35.523 3 ,767.133 1930-31 
PRODUCÇãO INDUSTRIAL 
P'alor total Tecidos àe algodão Chapéu, Cal fiado .~ 
Âl\110 1 ré.is metros unidade, pares 
1900 69 .752:000$ 33.540. 000 1 ,060.000 1.600 ,000 
1905 110.920:400$ 36.64'6.000 1.400. 000 1. 980 . ººº 
1910 189.370:000$ 75. 833 .470 1 ,372. 657 3 .608.000 
11115 274 ,147.422$ 121.589.728 2.477 .253 4 . 865. 02] 
l!l20 775,915:200$ 186.519.883 2 .342.232 6 .755.89ô 
11125 1 .213.178:117$ 206,148.127 3 .983.061 10.035 .687 
lllliO l.8ll7.1S8 :66l$ 135 .314.067 2.519.545 11. 045.311 
I 
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COMMERCIO INTERNACIONAL 
I mportação Exportação 
Annos Papel Libras csterl. Papel L ibras cstcrl. 
18!)0 32. 630: 752$ 2, 186.237 143.24-1:098$ 13.4.29 .972 
18!)5 72. 422:47!)$ 2.979.980 279 .615:854$ 11 . 505 .40•1 
1900 76.816:839$ 5 . 341.168 264.0!)9:577$ 11 .746.56<; 
1005 78. 3.72: 959$ 5 . 151. 4.D4 220.230 :469$ 14.549.510 
1910 141.799:919$ 9.047 .760 282.142:602$ 19.645.474 
1915 15Ci.8S6:8lü$ 8.805.228 465 .212:904$ 24.147.214 
1920 613 .456:5Ci4$ 36.838 .795 860.476: 149$ 53.250.293 
1925 1. 286. 638 : 784$ 31. 961. 367 2.192.149:058$ 55.373.165 
1930 795. 070:957$ 18.206.388 l .429 .6G4 :327$ 32 .334 .312 
FINANÇAS 
Receita Receita Receita Cambio 
.ânnos ào Estado dos Munic-ipios da União médio 
1890 23.318:412$ 9 .500:000$ 19.066:978$ 22 112 d. 
1895 55 .538:163$ 11.495:200$ 42 .071 :334$ 9 7j8 d. 
1900 42.651: 253) 14 . 775:320$ 33 .674:870$ 10 7j16 d. 
1905 Ci7.346:641$ 17 .852:790$ 47.587:576$ 15 3j4 d. 
1910 43.280:869$ 24.,. 611: 532$ 85.710:604$ 16 d. 
1015 79.315:931$ 42.672:925$ (*)Ci5.287:599$ Jl 25j32 d. 
1020 175 .678:985$ 48. 697:289$ 150.074: 345$ 13 llj32 d. 
1!)25 352. 270 : 978$ 80 .500 :000$ 250.000 :000$ 6 lf16 d. 
1930 400.204:326$ 93 . 796: 303$, 473.660:515$ 5 15j64 d. 
A area total de São Paulo é de 247 .239 kilomctros quadrados. 
•) Inclujda a quantia em ouro sem conversão em papel. 
Nota. - Os dados para o Commercio de Cabotagem pelo porto do 
Santos, são fornecidos pelo Departa mento de Estatística Economica. e 
F inauceira do Ministerio da Fazenda. 
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Essas e~tatisticas ainda permittem ,estas outras que 
as completam e evidenciam sob outras facetas a evolu-
ção da nossa gente: 
* * * 
Ainda uma estatistica produzida pelo "Monitor M er-
cantil", a qual, data v.enia,. r eproduzo tambem, consi . 
gna a exportação " p er capita", de muitos p aizes do 
mundo. 
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S. Paulo se intercalaria logo abaixo da França, Cot"!'! 
uma exportação de 379$000 réis por cabeça, acim a da 







Suissa .. . 
Hollanda .. . .. . 
Estados Unidos .. 
França . . 
S. PAULO .... 























E' bem de se v er que, essa cslatistica, não se refere 
a todo o commercio de ,exportação e de importação de 
S. Paulo, caso em que as cifras se. avultariam ainda 
mais, mas tão sómente ao intercambio de exportação. 
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Fossemos consignar o valor per capita sobre a pro-
ducção, teriamos cousas bem maiores, porquanto como 
ja ficou certo, S. Paulo tem uma producção industrial 
enorme, a qual vae para cerca de 350$000 réis por ca-
beça, sendo clla em mais de 80 %, consumida cm S. 
Paulo. 
Fossemos ainda consignar o que S. Paulo produz, 
mas consome in loco, pela deficiencia de transporte e 
pela careza do apparelham1ei;ito portuario, veriamas as 
cifras irem se emparelhar, cotn as que são proprias ao 
Canadá ou á Australia. 
O caso da situação de S. Paulo, na União brasilei-
ra, é unico cm todos os tempos. 
Não ha exemplo em qualquer outra organisação, 
desde que a civilisação marcou o progresso do homem 
no mundo, de qualquer outro caso, que se assemelhe 
sequer ao de São Paulo. 
Uma unidade com a potencialidade economica de 
São Paulo, que na União, ella só, prepondera com cer-
ca de 55 % da ,exportaçã o total dessa União, n ão ha 
exemplo que se possa comparar com o de São Paulo. 
Mas não é a actividade exportadora, que colloca 
São Paulo a perder de vista de qualquer outra cellula, 
em qualquer outra organisação política do mundo actual 
ou do mundo historico. 
O que São Paulo contribue para a União ·por meio 
de impostos, que o Governo Central impõe aos cidadãos 
desse Estado é demasiado. 
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A estatistica abaixo dá bem a relação em que ca-














Espirito Santo . 
Rio de Janeiro 
Paraná 
Santa Catharina 
R. Grande do Sul 
Afinas Geraes 
S. Paulo 
· Brasil e[ S. Paulo 
Brasil 11 [ S. Paulo 
População RENDAS 
Federaes Estadoaes Municipaes 
1 
1 1 1 
1 425. ººº n . 382: 1 12. 922:, 4. 850: 1 68$500 
1 1.375.oool 25.028:I 14 .246 :I 5.300: 32s500 
1 1.108.000 9.591:/ 11.451:1 4.260:j 23$400 
785.000 3.639:j 5.151: 1.090:j 13$600 
1.690.0001 23 . 835:1 14 . 381: I 5.350:1 25s900 
714.0001 7.013: 10 .624:1 3.960:/ 30$200 
1.277.000 9.129: 12,758: 4.760:j 20$900 
2.783.0001 71 . 358:j 56.847:1 21 .300:1 53$700 
1.164 .0001 11.998:! 14.385 : I 5. 350:1 26$9oJ 
4.041.000 62.235: 75,374: 28.300:J 41$400 
540.000 6.236: 8.016:1 3.000:j 32$000 
635.000 10.056: 32.924: 12.380: 87$200 
1.944.QOO 38.857: 39.973:j 15.000: 48$300 
938.0001 28. 716: 28. 801: 110. 800: 72$800 
913.0001 17,315: 17.787: 6.650: 58$600 
2.864.000 125 .506: 170.374:j 64.000: 125$500 
7.257.000 61,846: 180.530:j 68.000:114$000 
1 6.175.000 \700.000: 408.024:1153.231:/206$100 
139.104.000 2.175.ooo: 1.304.778:1423.00o:I 98S800 
/32. 929. ooo/i.406. ooo: 1 896 .354: \210. ooo: 1 67$300 
1 1 1 1 1 (1) 
(Dados offioiaes da União) 
1) Ra muita gente que usa da camouflagem e não qnir ver iliiii 
algarismoa como indices de prosperidade de cada região, como não 
admittem em que sejam os que indicam os respectivoil ~ram. ow qui 
oada. uma concorre para os cofres da União. 
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Ora, essa situação é absolutamente anormal. E· pre-
ciso que um remedio venha sanar esse estado absoluta-
mente pathologico (1). S. Paulo, hoje, contribue com 
isso que se vê; mas hoje é um estagio evolutivo; hoje 
é uma situação que se vae modificando. A modificação 
porém, é sempre para accentuar o papel economico de 
S Paulo na União. Cada vez esse desequilibrio vae se 
fazendo maior. sem que haja a menor correspondencia 
em vantagens. 
Inventam as desculpas mais evident~mente esfarrapa.das para j ue-
tificar as clamorosas disparidades entre as unidades . 
Querem tapar o sol com peneiras rasgadas. 
A estatística referente ao imposto da renda, a qual confirma todail 
as demais, é o nítido reflexo da verdadeira situação. 
Elia espelha bem a situação prospera de algumas unidades que 
têm riquezas para serem faxadas, como rovola bem a penuria do ou-
tras que não têm em que s~em taxadas. _ 
Essa estatística mostra as unidades que concorrem para a manu -
tenção do erario publico e as que não pódem, ou não querem se su· 
jeitar aos onus da União . 
Pergunta-se: Essa União dá a cada unidade em proporção ao que 
della recebe somma de vantagensf 
1) O RYTHMO DA ECONOMIA DE SÃO PAULO ATRAVf:S 
DAS ESTATISTICAS. (Do "Monitor Mercantil"). 
Através de seu boletim i:etrospectivo, a Repartição de Estatistica 
de São Paulo acaba de publicar a summula dos dados completos orga-
nizados por aquelle departamento. 
Por esses dados torna-se facil acompanhar o rythmo dos varios fa -
ctores de producção, economia e prosperidade do Estado. 
Em um quadro do conjunto, grupam-se os 259 municipio~ do Es-
tado, com as caracteristica<1 das coordenadas geograplúcas, superfície, . 
população, altitude, distancia kilometrica da capital e dados demogl'a-
phicos, enumerando nascimentos, casamentos e crescimento vegetativo. 
A ~egnir, são dados á publicidade os numeros relativos aos varios 
elementos economicos, permittindo conhecer o movim,anto financeiro 
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municipal, estadual e federal, operações da Caixa Eeonomiea do Esta-
do, movimento de tabellionatos. 
Mas as cifras mais interessantes do referido boletim são as que 
condensam e traduze~ a par ticipação de São P aulo na vida cconomica 
nacional. Sabe-se que aquella unidade é o cont ribuinte mais poderoso 
da União. So o facto é sobejamente conhecido, nem por isso os deta-
lhes a respeito perdem a sua vida e palpitanto actualidade. 
As cifras em questão reunem dados a partir de 1921. Finda a 
grande guerra, expandindo-se de novo as forças da nac;ão, estabilizada 
quanto possivel a balança cambial e commercial, São Paulo retomou a 
sua vida de trabalho e o seu progresso mais e mais se accentuou. 
Examine-se o quadro abaixo, onde estão alinhados os valores da 
arrecadação e despesa da Uni5.o no Estado. Ver-se-á que o governo fe-
deral, aproveitando-se da eiqiansão das forças productoras rogionaes, 







































A r enda inicial de 190 mil contos, em 1921, ascendeu a 709 mil con-
tos appro:rimadamente em 1928, cábindo ligeiramente em 1929 a cerca 
de 707 mil contos. 
Dessas verbas vultosas, a União destacou pequenas parcellas, appli-
cada~ no custeio dos serviços federaes em São Paulo. 
Confrontem-se esses numeros com os do quadro seguinte, onde li· 
gw·am a renda e despesa do Estado, correspondente ao mesmo periodo. 










ANNOS Finanças do F,stado 



















A arrecadação maxima, attingida em 1929, trouxe a São Paulo 
pouco mais da metade do "quant um" recolhido pelas repartições fiij-
caes da F ederação. 
Mas as despesas avultavam sempre e o governo p a ulista, abstendo· 
se de sobrecarregar a população com impostos demasiados, viu-se na 
contingencia de lançar emprestimos, repetidas vezes, nu intento de co-
brir os "deficits" orçamentarias . 
E' ainda, a eloquencia dos numeras que torna patente o valor da 
contribuição paulista, carreando para o paiz o ouro que sobeja de uma 
exportação sempre superior á importação. Cerca de, 500 mil contos 
constituíram o nosso "superavit " relativo a 1929. 
Concluímos registando o "quantu m" "per capita.'' que coube a 
r.aua paulista na arrecadação das rendas, na distribuição das despesas, 
durante o anno de 1929, assim como o valor computado para cada in-
dividuo sobre o total dos productos importados e exportados pelo porto 
de Santos. 
Em 1929, cada paulista contribuiu com 98$732 para o fisco da 
União, 61$231 para a arrecadação estadual e 21$645 paru a finança 
municipal. 
1) A arrecadação estadual t em subido muito, para chegar em 
1937 a 754.000 contos, isto r epresenta uma taxação per capita de 
116$000, só na parte da arrecadação do poder estadual. 
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Até onde irá elle? Até onde irá a abnegação de 
São Paulo, no quadro das unidades brasileiras? 
Não estão os demais vendo que, essa situação urge 
ser remediada? 
Não comprehcndem que, não póde persistir um Es . 
tado de cousas, que relega S. Paulo a uma situação de 
imbecil? 
Não ha sentimentalidade, lyrismo, pieguismo que 
resista, ante uma situação como a cm que estamos. 
Aventam-se soluções as mais eslapafurdias, paro. 
remediar esse mal. Mas a maior corrente existente é a 
dos que querem tapar o sol com a peneira. Não que .. 
rem ver. Inventam as cousas mais aberrantes ao bom 
senso, para justificar as posições definidas pelas es-
tatísticas. 
Ha publicistas, mesmo em S. Paulo, que querem 
diminuir a importancia disso. 
Dizem elles, não ser de monta o ser S. Paulo dessa 
fórma sangrado, porque, ha familias cm que, um mem-
bro é o qu e mais produz e outros, que menos ganham 
e· nem por isso deixam todos de ter os mesmos direi tos 
Não ha nada, entretanto, que se possa comparar ., 
situação de S. Paulo, que conlribue em proporções es· 
As despesas feita~, dentro do tcrritorió paulisb, foram custeadas 
á razão de 15$5G2 pelas repar tições federaes, 86$385 pelo Estatlo e 
27$!l70 pelo município. · 
A prorlucção geral importou em ()52$070 por pessôa e 345$848 para 
o roteio dos productos exportados, coutra uma importação tle 268$343, 
"per capita". Isto importa em dizer que, uo exercício de 192!!, cada 
paulista contribuiu com um saldo do 77$500, accusado pela balan'}a 
commorcial que regula a nossa situação internacío:Qal, - o movimento 
tlo porto de Santos. 
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magadoras, sem ter, entretanto, as vantagens correspon-
dentes, como seria natural. 
E' justamente o contrario que se dá. 
S. Paulo é que, contribuindo de uma fórma formida-
velmente maior, é tratado como escravo da familia. 
Em S. Paulo ha muito pouco feito pela União. 
A Central do Brasil foi construida por paulistas e 
quando principiou a dar lucros, foi encampada. E' ho-
je o trecho de resistencia, para cobrir os espantosos 
deficits, que outras linhas em conjuncto oifer,ecem aos 
orçamentos do Ministerio da,Viação. (1) 
A Noroeste do Brasil, que muitos, pouco praticos 
em ,cousas dessa natureza, affirmam ter sido ,desviada 
de Minas, pelo presidente Roçlrigues Alves, para fazer 
Matto Grosso subsidiario de S. Paulo, foi construida por 
capitaes particulares e depois encampada, como se sa-
be, quando se percebeu que esse trecho iria cobrir os 
deficits da parte mattogrosscnse. (2) 
1) A E. F . Cen tral do Brasil tem cerca de 2. 950 kilometros de 
linhas. Elles têm a seguiu to distribuição: 
No Districto Federal . . 
No Estado do Rio . . . 
No Estado de Minas . . . 








2) Em regra a E . F . Noroeste, produz 2J3 da sua r eceita em 
São .Paulo e apenas l j3 de!la nos 800 kilometros em Matto Grosso. 
As despesas dessa estrada são, ao contrar io, 2J3 .no trecho matto-
grossense e apenas 1J3 no trecho paulist a, o que mais ou mrnos · obe-
dece á proporção kilometrica que vigora quanto á distribuição, pelo6 
dois t rechos, 
CAPITULO VIII 
O TRABALHO FABRIL" PiAULISTA 
§ 1.0 - A INDUSTRIA PAULISTA 
Todo o phenomeno social, politico ou economico 
tem por força causas que o originam e fazem evoluir 
na sua projecção no scenario em que tem lugar. A in-
dustria paulista um phenomeno economico de grande 
vulto tem tambem as suas causas. Hoje a industria pau-
lista é sem duvida a primeira ·da America do Sul. Por-
que ella teve origem? Porque essa industria teve exis-
tencia? 
Em sã razão ella não deveria ter tido lugar, pois 
que o povo paulista não é' eminentemente agrícola? Não 
é esse o refrão que corre mundo com insistencia? En-
tretanto a industria paulista teve lugar. As causas que 
produziram esse phen.omeno que marca a gente paulis-
ta com o cunho de extraordinario foram varias; forman-
do um complexo a agir com força em um só sentido: 
1.0 ) O paulatino apparecimento em S. Paulo de 
um grupo humano dotado de elevado índice 
de condições de vida e provido de grande ca-
pacidade aquisitiva. 
O ,engrandecimento economico proporcionado 
a gente paulista pela fonte de riqueza deno-
minada lavoura de café, proporcionava, sem-
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pre progressivamente, um augmento de gra-
. duação em civilisação, em instrucção e por-
tanto em necessidade de serem capacidade 
acquisitiva. 
2.º) A immigração que introduziu em S. Paulo, o 
animo in dustrioso e urbano, bem como o bra-
ço especialisado de muitas centenas de milha-
res de individuos provenientes da Italia do 
Norte, onde existiam grandes nucleos indus-
triaes. · 
3.º) O cambio brasileiro, sempre em descidas tor-
nando a moeda naçional sem capacidade 
acquisitiva lá fóra, encarecendo de tal forma 
o producto extrangeiro de modo que obriga-
va a acquisição do producto paulista e incre-
mentava os que tinham tido inicio. 
4.º) A ganancia do regímen tarifario brasileiro, 
sempre orientado em buscar nas alfandegas 
uma fonte de rendas que supprisse os gastos 
pouco intelligcntes na vastidão enorme do 
paiz. 
Desse complexo de causas resultou a industria pau-
lista. Ella, aos poucos se foi desenvolvendo e tomando 
impulso até ch egar ao qu e hoje é, o maior parque in-
du$trial da America do Sul. Então, não foi ella causa-
da pelo pro teccionismo aduaneiro? Não, absoLutamente, 
ainda que essa seja a crença dos superficiaes. 
A política tarifaria' da União não tem sido protec-
cionista, em suas linhas gcraes,. dos productos paulistas. 
Ella tem visado com um espírito de ganancia guloso, 
um maximum de :vendas alf aridcgarias, para poder es-
banjar na enorme vastidão do paiz, em orçamentos 
pouco intelligentes, A União pouco se importa em pro-
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teger, em deixar de proteger, em linhas geraes, a im 
dustria paulista. O que ella tem timbrado em fazer, e 
captar, cada vez mais, um maior rendimento, tendo 
em vista unicamente a arrecadação. O proteccionismo 
nunca existiu, senão na imaginação de uns poucos, que 
vislumbravam acertadamente alias, e isso foi caso es-
poradico, uma protecção á industria dos papeis e uma ou 
outra ramificação manuf actureira. Mas em suas linhas 
geraes, isto é, como política, a União jamais foi prolec· 
cionista no concernente as indu strias paulistas. O pro· 
teccionismo das tarifas brasileiras a respeito das in-
dustrias paulistas foi um tabú que se foi enraizando no 
espirita da nos~a gente a tal ponto que hoje passa por 
dogma, não sendo seníTío uma simples miragem. 
Emquanto isso as causas acima enumeradas, agin-
do em concomitancia fizeram crescer o índice urbano 
da nossa gente. Sim, porque toda a população tem um 
índice urbano e um índice rural. Pois bem, o estado do 
paulista era no oitocentismo grandemente rural, não 
existindo no planalto grandes aglomerações citadinas, 
Com o fim do seculo XIX e com o decorrer da~ 
decadas do seculo XX, S. Paulo viu-se passar com sua 
população um phenomeno impressionante: o crescimen-
to do indice urbaço de sua população a custa da dimi-
nuição do espiri ta rural de sua gente. Isso f ez coru 
que crescessem espantosamente os nucleos citadinos d~ 
nosso planalto, elevando formidavelmente a populaçãc 
da nossa Paulicéa, bem co1110 de muitas cidades de 
nosso hinterland. Isso foi possível p.ela introducção en· 
tre nós da gente da -Alta Italia, gente alourada, bra, 
chycephala ,e das correntes recentes de gente slavo-ma-
gyar, que assim agiram. Isso foi o~resultado da indus 
trialisação formidavel da nossa gente. Essa industria-
lisação forçosamente tinha que ter lugar, pois que e 
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sabido em biol9gia que é a funcção que cria o orgam. 
Ora a ascenção do poder acquisitivo do povo paulista 
enriquecido pela prosperidade acarretada pelo café fez 
com que elle pudesse adquirir o que antes estava pri-
vado de o fazer. Com esse enriquecimento, houve tam- · 
bem uma elevação ,de seu "standard" de vida. O homem 
mais rico, dotado de maior poder aquisitivo, teve maio-
res necessidades, as quaes tambem augmentavam na 
proporção em que augmentava o gráu de instrucçâo 
da população. A civilisação progredia no planalto e 
com ,esse progresso cresciam parallelament1e as necessi-
dades da nossa gente paulista. A funcção de uma gente 
que se civilisava estava a exigir um orgam productor 
do que esse gráu d~ civilisação imperiosamente exi-
gia. A principio e isso seria mais natural que acon-
tecesse o paulista buscava satistf azer as suas neces-
sidades, e é isso que se vem passando com. a Argentina 
e Buenos Ayres, na importação. Se S. Paulo conti-
nuasse nessa senda, jamais teria se industrialisado, ja-
mais teria se urbanisado. Grande parte dos seus lucros 
teriam escorrido par,a o extrangeiro e a nossa Paulicéa 
não teria attingido ao vulto que hoje testemunhamos. 
Seria uma cidade commercial, um centro distribuidor, 
como é Buenos Ayres, que tem um hinterland immen-
samente maior que o nosso, mas nunca foi um centro in-
dustrial. 
As necessidades pois da civilisação da gente pau-
lista ·estava clamando por um supprimento. Esse 
encontrava na importação o que necessitava. 
Surgiu a União, porem ligada a qual tem estado 
S. Paulo, com a sua política cambial, hem como com a 
sua furia em arrecadar a maior quantidade passivei 
em dinheiro para esbanjar na vastidão de um territorio 
immenso. Impediu isso, porem a continuidade dessa im-
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portação, ou pelo menos difficultou essa impor tação de 
continuar a abastecer as necessidades da gente pai,1-
lista. 
Em face d isso, pois, o famoso parque industrial 
paulista teve as causas de sua origem e de seu desen-
yolvimento. Em biologia, quando um microbio qual-
quer não encontra condições favoraveis de prolifera-
ção, desapparece morrendo. Assim é com o microbio 
da tuberculose, por ex,emplo. Elle existe por ahi aos 
milhões e ·entretanto não nos contamina. E' que não 
acha em nós ambiente apropriado para a sua proli-
feração. Mas q_uando encontra, toma rapido desenvol -
vimento. Assim tambem em Sociologia ou em Econo-
mia. Se a industrialisação encontrou no planalto pau-
lista as condições f avoraveis, leria de tomar desenvol-
vimentb. Foi o que se deu. 
Assim nasceu e cresceu a industria paulista que 
chegou até nós a ponto de assumir o vulto espantoso 
em que hoJe a vemos. Incumbiram-se porém os super-
ficiaes de fazer crer que essa industria havia tomado 
esse impulso a custa do proteccionismo alfandegario 
dado pela União. Dahi o " tabú " que foi se incrustando 
no espírito dos nossos a ponto de muita gente de 
illustração nelle acreditt1.r sem mais exame. Mas, em 
suas linhas geraes, isto é, em regra, a industria pau-
lista não é fructo de proteccionismo alfandegario al-
gum, pois que ·este jamais existiu em relação a S. Pai\-
lo. O que a União sempre avidamente foz, foi de arreca-
dar o maximo. Dessa politica de cupidez, como uma 
das causas nasceu a industria paulista. 
Mas é fictícia essa industria, isto é, para que ella 
pos.sa f unccionar vem de fóra a materia prima? 
Não ha duvidas que, a industria fictícia, essa que 
unicamen!te manipula aqui, a materia pdma importada, 
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nada adeanta. Com clla unicamente aqui ficaria a mão 
de obra da manipulação. Mas se nós est amos precisan-
do mão de obra, como vamos nos occupar com cousas 
que poderiamos, importar? Assim, vê-se que a indus-
tria de materia prima importada é prejudicial. 
Mas a industria paulista, em suas linhas geraes 
não se enquadra nessa chamada industria ficticia. 
Vejamos mais minuciosamente o assumpto: A pro-










































1) A esse total n6s precisamos addicionar o das demais industrias 
paulistas, que são: 
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. Do total do ultimo anno mencionado temos as se-
guintes parcellas que e u comidero como industrias le-
gitimamente nossas, com ma leria prima nossa: 
Industrias de tecidos e d e fiação . 
Industrias de couros e pelles (cor-
tumes, etc.) . . . . . .... . . 
Industrias de moveis ~ serrarias, e tc. 
Industrias de ceramica e loucas . . 
Industria de materias de conslrucção 
Industrias de productos chimicos, 
sabões, oleos, adubos, colas, etc. 
•1 )2 sobre o total . . . . . . . 
Industrias de alimentação 113 sobre 
o tolal . . . . . . . . . . . . 
Industrias de vesluarios e calçados 
Industria de forç,a e luz . . . . . 
Industrias de impressão e typogra-
phia ............ . 
Industrias de fab. de brinquedos . 
Industrias el e f ab. d e instrumentos 
de musica . . . . . . , . . . 
Industrias d e colchões e travesseiros 
Industrias varias . . . 
691.979:264$000 
40 .970:494$000 












Total . . . 1.548.911 :670$830 
Industria de frigorificos . . . . . . . . . . 
Industria assuenreira· . . . . . . . . . . . . 
I ndustria agrícola de benefid o de cereaes o algodão 
I n dustria. de t rnnsportcs · E stradas de f erro, etc. 




700 . 000:000$000 
l . 076 .538: 000$000 
Essas industr ias, não póde restar a menor duvida, produzem tra-
balho que é todo utilisado em S. Paulo ou em artigos de exportação 
para a lém mar. 
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óra, ahi estão nada menos de 75 % sobre o total 
iuduslria paulista, como industrias rigorosamente 
'S, com materia prima nossa, etc. 
Os restan tes 25 % estão assim discriminados do 
dro <la nossa producção industrial de 1933: 
t1s trias sobre metaes, fabr. de ·ma-
, chinas, etc. . . . . . . . . . 
ustria de productos chimicos, 112 
do total ......... . 
ust ria de alimentação, 213 sobre 
o total . . . . . . . . . . . ~ . 
ustrias sobre o papel e o papelão 
ustrias sobre a borracha . 









Ahi estão mais ou menos os 25 % que faltam para 
;1pletar o total da nossa producção industrial. 
: Mas se computarmos entre a producção total das 
,lustriàs paulistas os algarismos registrados pela in-
~tria de transportes e pelas industrias agro-pecuaria~ 
11,os que a porcentagem das industrias que vivem 
J materia prima importada decahe para 12 %, pois 
rotai augmentando uma parte desse total tende a di-
1 rnir a proporção. 
Eis, pois em que se cifra a industria ficticia paulís-
E' mais um "tahú" que se desfaz. 
Com isso ficà tambem elevada, a quantidade de industrias rene11 
~ístas a um total de 2 . 625. 000: 000$000 o que corresponde a uma 
,\entagem de 88 % sobre o totn,l de 3 . 316. 901 :000$000 a quanto 
ftou em 1933 a producção total das industrias brasileiras. 
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§ 2.0 - AINDA A INDUSTRIA PAULISTA 
E' preciso que não se •exagere as. proporções do 
famoso "parque industrial" paulista, esse que é sem 
duvjda o maior da America do Sul, mas que é uma 
simples gotta dagua dos oceanos que são os parques 
industriaes norte-americanos ou européus. S. Paulo não 
tem uma só industria pesada. A sua metalurgia ainda 
está na infancia a depender de materia prima importa-
da e do combustível extrangeiro. 
· S. Paulo não tem um sub-sólo opulento de manei-
ras a se supprir do minereo 'de ferro ou do combusti-
vel, bases que alimentariam a sua incipiente metalur-
gia, pois que na historia da civilisação constituem os 
elementos sobre os quaes se assentam as industrias de 
qualquer paiz. 
Além disso ainda S. Paulo tem que importar ma-
terias primas exoticas para supprir as suas industrias. 
Desde 1927 foi o seguinte o movimento de importa-


















Além da importação dessas materias primas neces-
sarias para o funccionamento das nossas industrias não 
· pudémos dispensar artigos européus ou norte america-
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nos, os quaes pelo nosso elevado poder aquisitivo e pelo 
nosso teôr de vida determinado pelo nosso gráu de d-
vilisação imperiosamente nos tem sido imposto, impor-











classe de materias primas 
Algodão em fio . . . . 
Chumbo, estanho, zinco 
Cobre . . . . . ~ 
Ferro de aço . 
Juta . . . 
Lã ..... . 



















Substancias para perfumaria, 
pintura, tinturaria, etc. 
Carvão de pedra . . . . 
Seda animal . . . . . 
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Na dos artigos mannfacturados, distinguiram-se es-
tes productos: 
Algodão com ou sem mescla 
Borracha ... . ... . 
Carros e outros vehiculos . . 
Ferro e aço ....... . 
Louças, porcellana e crystaes 
Machinas, apparelhos, ferra-
mentas, etc. . . . 
Papel ....... , .. . 










Vê-se assim, com clareza, que o famoso "parque 
industrial" paulista, em sendo o maior da America do 
Sul, ainda não basta para satisfazer o poder aquisiti-
vo do habitante do planalto paulista, o qual, em virtu-
de do muito que ganha, graças á sua exportação, e as 
necessidades vitaes determinadas pelo avançado esta-
do em civilisação, é obrigado a recorrer a outros par-
ques industriaes. Infelizmente, é preciso se reconhecer, 
ainda não ,s,e ·sabe ·de nenhum :vecurso em mine1,eos em 
S. Paulo. Digo ainda, porque penso que o futuro pro-
ximo nos revelará alguma cous.a de valor a esse respeito. 
A ten tativa heroica ,de Flavio Uchoa em Ribeirão Pre-
to com a Metalurgica, fracassou confirmando as re-
gras economicas sobre a localisação indus.trial da si-
derurgia. O Ipanema contendo depositos ferrif eros, não 
está em actividade pela falta do combustiv,el, pela pe-
quena quantidade de jazidas conhecidas em condições 
de ser a base da industria sideuurgica paulista. O vale 
do Ribeira, a grande esperança de S. Paulo, não está ain-
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da perf,eitamcnt,e conhecido, mas estou na crença de que 
ahi se localisam grandes depositos de minereos não só 
tlc ferro como de outros mineraes que nos serão de im-
mensa utili:dade quando tivermos metalurgia apparelha-
da. Quanto ao combustível é oerto que deveremos recor-
rer a importação do carvão, nos aproveitando do frétc 
de retorno para o minereo, que não ser emos cégos em 
não querer exportar. Graças a isso teremos carvão, alem 
de que· a necessidade do carvão será bem menor pela 
electrosiderurgia ou pelo forno Smith, bem como pele 
carvão vegetal que ha nas vastas florestas da região. 
O porto de Cananéa que será apparelhado, ficando a 
uma distancia pequena das jazidas, poderá servir admi-
ravelmente para essa funcção. 
Além dessa esperança, devemos dizer, S. Paulo ain-
da não arranhou sequer os domínios da industria pe-
zada, o que é deveras lam entavel. E' provavcl que esse 
acontecimento não demore e então S. Paulo poderá ali-
cercear o seu famoso "parque industrial" em situação 
mais solida. 
§ 3.0 - PROTECCIONISMO NO BRASIL 
E' corriqueira a accusação .dos brasileiros, contra 
os industriaes paulistas, diz-endo clles vive r de um pro-
teccionismo alfandegario, que obriga 42 milhões de ha-
oitantes do paiz, a ser em compradore s dos artigos fa . 
bricados por essa industria falsa. (1) 
1) Não fosse esse t remendo imposto, S. Paulo venderia mais tl l' 
dobro do que o faz em relação ao seu café a duas nações medi-
t crraneas. Sobrecarregado com esses impostos tão g randes de entrada, 
o café ó vencido na concorrcncia polo succedaneo que abi acampa vi-
ctor ioso livre de impostos como é. 
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Pensando assim, partindo dessa premissa, os brasi-
leiros atiram sobre S. Paulo a accusação de Estado 
proteccionista e de assim prejudicar as demais unida-
des da União, sendo que se não fosse a protecção al-
fandegaria poderiam supprir as suas ncoessidades com-
prando mercadorias extrangeiras. 
Falso ponto de vista esse. 
O regímen alfandegaria brasileiro, estendido ao lon-
go de todo o immenso territorio, não protege unica-
mente os productos da industria paulista. 
Ou antes, não é S. Paulo o Estado mais protegido 
pelo regimen aduaneiro. 1 
Pelo contrario. 
Somos obrigados, nós 7 milhões de paulistas, a com-
prar o sal do Nordeste, unicam'ent,e porque as tarifas 
brasileiras querem forçar o consumo do sal do Estado 
do Rio e do Rio Grande do Norte. Se não fosse o pro-
teccionismo poderíamos ter um sal n;rnito mais puro, 
isto é, muito mais livre de magnesio, que o sal nordes-
tino, e portanto m uito melhor para o gado, por um 
preço muito inferior. 
Se não fosse o proteccionismo, poderíamos ter al-
godão em bruto, para as nossas manufacturas paulistas 
por um preço muito inferior, ao que nos é imposte 
pelos nordestinos, no que se refere ao que precisamos 
e ainda não produzimos agricolamente de um modo 
sufficiente. Mas o proteccionismo é um facto. Não são 
os paulistas porém que se v,alem delle ! (1) 
A guerra de tarifas com a França levada a effeito pelo Brasil 
ainda vem prejudicar o café em favor do Rio Grande do Sul que assim 
se livra de um concorrente para os seus productos. 
1) Só em 1933, S. Paulo poude dispensar a importação do al-
godão em bruto para as suas manufaeturas, pois só nessa data começou 
o Estado a produzir as 35 mil toneladas para o seu consumo industrial. 
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E' graças ao proteccionismo alfandegaria que e 
assacar de Pernambuco é imposto aos 42 milhões de, 
brasileiros, entre os quaes os 7 mílhões de paulistas. ~ 
Se tivessemas o livre-cambio, o assucar cubano po-"l 
deria entrar por um preço sensivelmente menor, como;l 
fez no Sul dos Estados Unidos. 
S. Paulo consome 4 e meio milhões de saccos dc1 
asrncar. Apenas produz dois milhões. Precisa de 2 mi-, 
]hões e meio; mas é o regimcn aduaneiro que o obrig3' 
a um dispendio muito maior do que se fosse adquirir 
esse assucar no extrangeiro. . 
Logo não é ainda S. Paulo, que se aproveHa elo pro- = 
teccionismo para prejudicar os brasileiros. i' 
A cidade de S. Paulo teve um JHodigioso cresci-
mento, passando de 579 mil habitantes em 1920 para, 
mais de 1.000 .000 dez annos depois. Suas casas dupli·J. 
caram e o consumo de n1adcira, para esse cspantoscl 
crescimento ·foi, na verdade, formidavel. 
Onde foi S. Paulo buscar o pinho que precisou pal 
ra dobrar o numero de casas de sua cidade principal, 
Importou do norte da Europa, dos Estados Unido::, 
ou do Canadá? :.1 
Não. O regímen proteccionista, que dizem tanto pro\ 
teger S. Paulo o obri~ou a ir comprar no Paraná, uni 
pinho, muito inferior, por um preço mais elevado di 
que se, em um regímen de livr.e cambio, tivesse com; 
prado no extrangeiro. 
S. Paulo cidade teve uma phase de estagnação no 
seu crescimento. 1 
S. Paulo deixou, por ventura, de comprar madeirai: 
do Paraná? 
Não; ainda o faz, talvez em menores proporções. 
clestinundo ~s compras para outros fins, 
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S. Paulo está em vias de erigir uma monumental 
lavoura de laranjas, exportando já cerca de 2 milhões 
de caixas por anno. Den tro de dez annos, essa exporta-
ção estará quintuplicada e dentro de vinte não se p ó<le 
prever até onde possa ir cm volume. 
Isso será um a bomba de sucção da madeira do 
Paraná. 
Se não houver uma fort~ tarifa alfandegaria, que 
proteja a madeira paranaense, S. Paulo ,irá se abaste-
cer no extrangeiro. 
O regimen proteccionista não é o beneficiador de 
S. Paulo. 
O Rio Grande do Sul, que produz banha, xarque, 
lã, e vinhos1 exige do Brasil um proteccionismo prohi-
biti vo em relação a esses productos. 
s ·omos obrigados a comprar esses generos, por um 
;Jreço muitíssimo mais elevado cio que se pudessemas o 
fazer de artigos extrangeiros, se não fosse o proteccio-
nismo. O xarque uruguayo é muitíssimo melhor do que 
o gaúcho, entretanto somos constrangidos a comprar 
esse producto nacional. O mesmo acontece á lã, cuja 
congenerc uruguaya é muito superior. O vinho rio-gran-
dense é consumido pelos 42 milhões de brasileiros. 
Mas S. Paulo, ainda, além <l esse mal tem a supor-
tar outro maior. 
Para proteger os vinhos rio-grandenses cuja pro-
ducção tem um mínimo valor, creou-se um r egímen 
aduaneiro protcccionista que provoca represalias da 
Italia e da França. 
Resultado, o café paulista para poder entrar na 
Italia, paga cerca de um conto de réis por sacca, e na 
França, cerca de 700$000 por sacca. 
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S. Paulo, como Estado exportadoi·, é a unidaçle qo<> 
tem mais interesse no livre cambio. Não lhe serve o 
proteccionismo. 
Os magnatas paulistas são os. cafeicultores, os fá--
mosos fazendeiros. Esses jámais poderiam de5-ejar ou-
tra politica alfandegaria que não o livre cambismo. 
Os industriaes, que fizeram da cidade de S. Paulo 
um centro de trabalho e de producção, só querem, na-
turalmente protecção aduaneira, para as suas indus-
trias ·e nada mais. óra, essas indus,trias não são mui-
tas. (1) 
Além disso, o sacrificio que porventura recabia so-
bre os brasilcüos cm geral no tocante á política adua-
neira que protege os productos paulista~, não é grande, 
pois que o consumo dos productos paulistas fóra das 
raias fronteiriças do Estado, como veremos em estatisti-
cas mais adeante, não é grande. 
São Paulo importa dos outros Estados muito mais 
do que para elles exporta. 
Isso quer dizer que o proteccionismo alfandegaria 
obriga muito mais os 7 milhões de paulistas a adquirir 
0s prodqctos dos outros Estados, do que os 35 milhões 
de brasileiros a adquirir productos nacionaes. 
Sendo claríssimo es.çe raciocínio, está lambem evi-
dente que não é S. PauÚ} que mais se beneficia com a 
politica proleccionisla. 
Mas disto resulta que, uma só política alfandegaria 
imposta a todo o paiz, desde o extremo norte, até o 
Rio Grande do Sul, é um dos absurdos que caracteri-
sam o actual statu-quo. Cada região economica do paiz 
1) As industrias paulistas principaes são: a de tecidos, a de cal· 
çados, a de louças, de papel, etc . 
Não ha cm S. Paulo industria metalurgica pesada que caracterisa 
os grandes centros europeus ou norte amel'icanos. 
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tem um interesse. I-la Estados que precisam com impe-
rio proteger certos productos; como ha outros que não 
podem de~ejar, senão um livre cambio, e outros ainda 
que necessitam de uma protecção, em relação a outros. 
Querer uniformisar todas as regiões, adaptando 
um só regimen alfandegaria é incorrer em erro que pre-
judica uns para favorecer outros. 
Queixas devem existir. E' precis'O, porém, que se 
verifique antes, quaes os beneficiados e quaes os pre-
judicados. Querer falar, ant.es de um estudo sério, é 
percorrer o caminho da inj usUça. 
§ 4.0 - MERCADO DE CONSUMO PARA A INDUSTRIA PAULISTA 
O Brasil seria um excellenle mercado de consumo 
para os productos industriacs paulistas. 
Paiz vastissimo em territorio, j á abrigando em suas 
fronteiras cerca de quarenta milhões de almas, e po-
dendo possuir uma população de varias centenas de 
milhões, uma vez que attinja a densidade demographi-
ca de paizes outros. Foi assim que, o sociolo_go francez, 
e já tantas vezes mencionado neste .trabalho, André Sieg-
fried na sua apreciação rapida sobre a America do Sul, 
affírmou que os paizes deste continente eram eminen-
temente agrícolas, menos o Brasil que tendia a se in-
dustriafüar graças as condições de se u mercado inter-
no, o qual proporcionaria consumo aos productos que 
sahissem de suas manufacturas. Em proza e verso é can-
tado o famosis~imo "parque industrial" de S. Paulo que 
é certamente o primeiro da America do Sul. 
Os jornaes pertencentes ao sr. Assis · Chateaubrian<l 
levam a encarecer a situação maravilhosa desse par-
que industriai com um mercado de consumo magnifico 
como lhe parece o Brasil. 
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Infelizmente nada disso corresponde a situação 
exacta. 
E' certo que S. Paulo possuc um "parque industrial" , 
o qua] nem por ser o maior da America do Sul é de 
relevancia no mundo, mas não é certo que tenha um 
mercado d,e consumo magnifico qual seja o Brasil com 
seus milhões de habitantes. 
Só um exame superficial, ou uma paixão desvaira-
da, poderá emballar nessa crença. Nella incorr,e o sr. 
Assis Chateaubriand que orienta erradamente os seus 
jornaes e portanto os seus leitores. (1) 
1) E' certo que existem pessôas que dispondo de cultura pouco 
limada quer em a viva forç a magnetisar S . P aulo com a illusoria cu· 
scenaçii.o de uma impossivel "autarquia" fazendo tudo para espel!Jar 
ante os olhos da industria paulista o que se passa nos Estados Unidos. 
J á verificamos o absurdo que existe em se buscar para o Brasil o 
símile norte americano. 
Quatro são as conaiçõcs que absolutamente tornam a "autarquia" 
possivel nos Estados Unidos, as quaes inexistentes no Brasil, torna, 
portanto impossível essa "autarquia": 
a) A população norte americana ê um conjuncto de 130 milhões 
de indivíduos, não contando com as que lhe são subsidiarias, 
isto é, ligadas ao grupo social norte americano por fa,cilidade1 
de commuuicações, como os 8 milhões de canadenses, os 16 mi· 
lhõ cs de mexicanos, o' os 2 milhões de antilhanos. A população 
brasileira é muito menor do que a do grupo social-economico 
norte amei::ieano, cerca de 4 vezes menor, sob o ponto de vista 
de quantidade. 
b) A população do grupo social-economico norte americáno é ex· 
traordinariamente activo, dispondo de meios de communicaçõee 
admiraveis, que se interligando em densíssimas rêdes ferro r 
rodoviarias, maritimas e fluviaes ou lacustres, offerecem a essa 
immonsa massa quantitativa as possibilidades de uma phan-
tastica movimentação do cargas, de encommendas e de passa· 
geiros de modo qu.e as producções de qualquer recanto nort.e 
americano podem, com grande rapidez, immensas facilidndes, a 
custo diminuitissimo, ser l<ivadas ao consumo de massas quau· 
"' o 




Sob o ponto de visto de 
quo Hdode o consumidor 
norte americano e'cerca 
de 5o vezes superior 
oo brosi'l eiro, 
"' o ... 
cO 
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O Brasil é 11m mercado menos que m ediocre para o~ 
produclos industriaes de S. Paulo. Iss,o a primeira vis-
titativas, que assim são magnifico campo de consumo para 
qu alquer genero de producção industrial. 
o) Essa immensa massa de consumidores nprte americanos, cana-
denses, mexicauos e autilhanos, que os parques industriaes nor· 
te americanos dispõe, tem um poder aquisit ivo formidav el e es· 
magadoramente maior do que o de qualquer outro agrupamento 
humano no planeta. Esse poder aquisitivo dos 130 milhões de 
estado-unidenses é proporcional \ao valor de sou admiravel pai:.i 
que monta- ao total de 155 bilhões de dollars, emquanto que o 
Brasil não chega a valer 3 bilhões de dollars ao eambío actual. 
I sso quer dizer que o poder aquisitivo do norte americano {J 
50 vezes maior que o do brasileiro . 
d) Os norte americanos, com a sua civilisação muitíssimo mais 
adeantada que a dos brasileiros em geral, tem por força ne-
cessidades vitaes determinador as de um padrão de vida unico 
no mundo. 
O estado-unidense chegou a um tal estado de civilis ação 
que se lhe supprimir o padrão de vida a que est á affcito é o 
mesmo que lhe tirar o ar . Que essas necessidades são enormes 
basta se lançar mão de um simples esboço imaginativo do que 
8eja à vida em qualquer parte dessa pl'Odigiosa região. 
Estas duas ultimas condições caracterisam a qualidade do 
consumidor nor te americano. 
Com isso vel'ifica-se que, ainda que o "parque industrial paulista" 
por absurdo, pudesse dispor dos meios de locomoção norte americanos, e 
que os consumidores brasileiros formassem um b lóco para o qual uão 
houvessem difficuldades de transportes, ainda assim o Brasil seria um 
campo de consumo cerca de 200 vezes inf erior ao norte americano, 
porque a população consumidora brasileira é quantitativamente 4 vezes 
inferior a. norte americana que por sua vez é µO veze_s superior quali · 
tativamente á brasileira . Temos que multiplicar eisus' numeros repre-
sentativos das inferioridades para se ajuizar do gráu dos mercados 
de consumos dos norte americanos e dos paulistas . 
Por isso tudo que acima ficou moncionado, verifica-se que a "au-
tarquia" é possível nos Estados Unidos e absolutamente impossível no 
Brasil. Ella nos Estados Unidos encontra transporte faeil, barato o 
bom . 'No Brasil não ha transporte senão difficilimo, carissimo, moro-
síssimo e pessimo. Ella nos Estados Unidos encontra a seguir a esss 
transporte abundante um mercado de consumo riquíssimo, enorme e 
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ta parece um conlrasenso, mas se assenta na logica n 
mais p ertinente. Vejamos: 
Para que um paiz grande e de grande população 
seja um bom mercado para os industriacs de qualquer 
centro manuf actureiro são precisas tres caracteristicas: 
a) Que esse paiz possua gente em quantidade de 
certo poder aquisitivo e de certo gráu de exi-
gencias em teôr de vida. 
b) Que haja abundantes e baratos meios de loco-
moção dentro desse paiz de modo a se verificar 
uma circulação rapida, commoda e barata, além 
de intensa, entre os diversos nucleos de pro-
ducção e de consumo desse paiz. 
e) Que esse paiz seja unicamente agricola de mo-
do a não off erecer a mínima concorr-encia aos 
·produotos que tem de suportar uma longa e 
dispendiosa viagem até chegar do local da pro-
ducção ao consumo. 
Vejamos se o Brasil está nessas condicções em re-
lação a S. Paulo. 
absolutamente forçado, cujus proporções em quantidade e em qualidade 
se represeuta pelo numero 200. No Brasil, a seguir a sua defficientis-
sima capacidade de transporte, ~ product.o encontra um mercado de 
consumo pequeno, pobre, e que não é forçado, cujas proporções deante 
do norte americano se exprime pela unidade . 
Por esses motivos é que foram creados parques industriaes regio-
na<'s proporcionacir aos respectivos hinterlands. 
Os productos do "parques industriaes" distantes dessas regiões não 
poderiam concorrer em preços com os que fossem fabricados " in-loco'', 
pois que estes não tinham que supportar os elevados fretes do lugar de 
producção .até os lugares de consumo. 
Assim ao longo do territorio brasileiro foram creados outros que 
eão pequenos "parques industriacs", conformados na sua morphologia 
como nas suas proporções as regiões que devem ser vir com seus pro-
ductos. E' o que nos mostram as estatíst icas da União. ("Brasil" ). 
[
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A primeira condicção é determi nada pelo estado 
nomko e pela situação em civ.ilisação da gen te do 
asil. Então leremos o seguinte: 
~ Infelizmente o Brasil é um .Paiz paupcrrimo (·1). Só 
f vê isso quem não quer, ainda obscurecido pela en-
.nosa mentalidade do "porque m e ufano de m eu paiz", 
pirito absurdo qu e só tem servido para trazer em 
usão o povo brasileiro sobre a sua verdadeira si-
ação. 
1) Grande parte da miopia com que t em sido visto o Brasil de 
1pando as soluções dos problemas do paiz, est:í. no juízo errado que 
lc fazem os que até agora têm dirigido os seus destinos. 
Uma espessa e enorme nuvem de obscurantismo tem planado pelos 
ios intellectuaes do paiz, deformando a noção economica das coisas 
1sileiras em relação /l economia mundial. 
l
o conceito que, desde a infancia, entoxica a mentalidade do bra-
o é que o Brasil, UUl immenso paiz de 8 e meio milhões de kilo-
vs quadrados, extendido desde o norte do Equador até o sul tropico 
apricornio, ó uma região riquíssima. 
, E' preciso que tal conceito soja afugentado como uma n oção amai· 
pada da mentalidade brasileira e, principalmente, daquelles, que, -
~distas - terão de dirigir o paiz. · 
r Emquanto esse concei to erroneo atra1"ancar o ccrebro dos que pre-
l'ru aos destinos do paiz, não teremos soluções acertadas para os 
iblemas que cada vez vão se apresentando mais bravios e mais prc-
ii,tes. 
Teriamos que explicar o atrazo do Brasil no concerto intcrnacio-
~ 
lauçando mão da calurnniosa imputação de que o homem brasi leiro 
e é infcr ior . 
Sim, porque ae elle não sabe fazer caminhar um paiz riquíssimo é por-
t 
indigno dellc, não corre pelo cstalão dos que alhures prosperam. 
E' quo não merece pela sua morphologia moral de degenerado um 
riquíssi mo coo,o pretendem ser o Brasil . 
. O homem que fez o bandeirismo, o que plantou a lavoura de café 
; São Paulo, o nordestino que supporta as agruras inegualaveis d!! 
t 
região ingratissima, o que penetra 110 inferno 1"erde da Amazonia 
pela mentalidade do "porque me ufano do meu pai;i;'', anões ra-
icos. 
264 ALFREDO ELLIS JuNio:n 
Sem fontes de riqueza a não ser o café e em pe-
quena ,escala o algodão, o brasileiro é um dos homens 
mais pobr·es do mundo. 
Sim, porque se em um paiz riqmsslillo esses homens continuam po· 
bres, é porque alguma coisa os impede de caminhar para a prosperidade, 
Sim, a menos que se queir a dizer que o Brasil corre ao lado dos 
Est.ados Unidos, da França, da Inglaterra, etc., cm poderio, em cl· 
vilização, etc. 
Sim, a menos que se queira f echar os olhos ·para o "vasto ho$· 
pi tal" de Miguel Pereira ou para os quadros do " Sert ões", pintados 
por E uclydes. 
Não sendo o homem o culpado pelo inegavel est ado do paiz, onde 
reside a causa'? 
O regimon governativo, os políticos, a divisão administrativa, a má 
organização sociaU 
Esses são detalhes de importaneia minima . 
São minucias absolutamente secundarias. 
~ão coisas sem valor basico . 
O Canadá ou a Australia ou ainda a Africa do Sul são muito pros· 
peros, mnito avançados e não gosam de absoluta soberania política. 
As corrupções desbragadas, das qilaes a politicà de Tam.anany Hall 
é um exemplo, lavravam intensamente nos Estados Unidos. 
E' preciso não confundir causa com effeito. 
O Brasil não avança com a r apidez dos outros, porque o ambiente 
physico não lhe permitte. 
O Brasil muito ao contrario do que vulgarmente se acredita, é um 
paiz pobre. 
Por certo o Brasil, no tempo em que a machina não imperav. 
ainda de um modo absoluto, càmo o faz neste seculo, era muito mais 
relevante no concerto· geral do mundo . 
Quer isso dizer que a causa basica do não progredir rnpido do Bra· 
si] está na ausencia da machina. 
A machina aqui não tem a applicação na razão elevada que en· 
contra nos outros paizes, mais favorecidos. 
A Argentina, por exemplo, admitte um emprego da maehina cojn 
alta efficiencia, em razão de sua topographia plana . Outros podem 
usar a machina pelo preço barato em que lhes fica o t rabalho me· 
chanico ou o capital para a acquisição dos apparelhamentos. 
Machina quer dizer aço . 
Aço quer dizer combustível mais minereo de ferro . 
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Assim sendo elle, por força, tem um reduzidíssimo 
poder acquisitivo. 
O Brasil possuc jazidas de minereo de f erro, mas não possue, com-
bust.ivel. 'l'eriu que importar. P agaria preços elevados. Além de que, 
as reg tões das j azi das de fe rro são montanhosas e de difficilimo acesso. 
Assim, o Brasil, não podendo fabricar aço, tem que importa-lo por 
alto preço. 
Tudo que precise, de aço, t em o Brasil que importar. 
Como a machlna, quer dizer aço, stJgue-so que a depeudencia cm 
que o Hrasil está nessa mataria é flagrauto. 
Todo o pouco ouro <lo seu trabalho inefficiente vae caualiz:mdo 
para. comprar as poucas machinas que coustitueru o por couseguinte po-
ore apparelhallle11to meehauico brasileiJ.~o (Ver Rangel Moreira: "Por-
que somos apenas isso") . 
Além disso é natural que o homem se r esinta do clima. em que 
jaz mcrgulliado. 
O .l:Srasil, sendo mais ou menos um triangulo, tem a base sobro 
o Equ:ulor e o vertice a.penas, de um dos seus angulos, abaixo do 
'.i' ropLCO. 
- Portanto, o clima brasileiro em geral tem que ser immensameute 
quente. A maior parte do seu t erritorio está uu zona torridal 
A India tarubem é um triangulo, mas cuja base, isto é, a parte 
mais lal'ga, está muito elevada, j á nas faldas do Himalaia, e ao norte 
do tropico de Cancer. 
Só a Af rica póde apresentar um símile a um clima brasileiro. (Ver 
Ellis : "Eiementos de Geographia") . Por isso, a Africa não tem grandea 
organizações políticas ou sociaes. 
E ainda ha. quem se admire da .À. rgeutina ter uma exportação duas 
\'ezes a brasi leira, com uma população quatro vezes menor 1 
A Argentina exporta carne e trigo, que o clima lhe permitte pro-
duzir de excellente qualidade e em graude quantidade. 
Cada economia nacional fatalm ente é o reflexo dos r espectivos am-
bientes, é a consequencia natural do meio geographico. 
Por isso, o Brasil é um paiz pobre. 
E' possível que o Brasi l venha a ser rieo. 
Descubram-se jazidas de combustil-el mais ou menos proximas ás 
de minereos, ou então saia a civiliza'}ão da. éra do aço e penetre em 
HO\'o eyclo, 110 qual o Brasil suplante os demais paizes pela. ma ior fa. 
cilidadc com que possa aproveitar recursos que mais lhe abundem e 
fatalmente t erá o -paiz ga!gado os degraus que o tiram da inferioridade 
econonúca em que tem vMido. 
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Não é que o brasileiro não deseje comprar produ-
dos industriaes, mas para eHe, ,esses productos são 
caros. 
Alem disso, elle, dado o seu estado de civilisação 
ainda na infancia, tem diminutas necessidades. Elle pre-
cinde esses productos industriaes para viver. 
Porque iriam elles comprar productos manufactu-
r~dos, s,e, para viver não JJr·ecisam dess,es productos? 
O teôr de vida desses sertanejos, sem os requintes 
que uma aprimorada civilisação exigem, é por força, 
muito baixo. O "standard" de vida dessa gente a viver 
a par da natureza, lá nos cafundós do S. Francisco, nas 
profundezas do Madeira, nos sertões dos Kariris, ou na 
orla atlantica de Are ia Branca, não exige grande con-
sumo. O calor e a miseria faz.em com que os bra,sileiros 
em geral se vistam pouco. Os tecidos são pouco consu-
midos. No Brasil, quasi não se usam calçados. Os pés 
decalços ou ,então a sandalias, ou as alpercatas são de 
uso entre os andarilhos, de modo que S. Paulo não 
Tempos houve, em que a machina ainda não t inha a aplicabilidade 
que hoje t em e que o Brasil podia viver com mais indépendeneia do 
mundo externo . ' • 
Assim, nesses t empos, a posição do Brasil era melhor . 
N a época dos navios de madeira, por exemplo. 
Os arseiiaes brasileiros com materia prima propria e menos depen-
dencia do exterior, construiam seus barcos, etc. 
O Brasil chegou a ser uma grande potencia naval. 
Depois, a machina, com o aço, o vapor, etc., revolucionou tudo, ra-
legando o Brasil á inferioridade. 
E' preciso se ver isso com clareza. 
O simples patriotismo não deve offuscar a r~zão e n verdade. 
O sentimentalismo deve se. conservar á parte e p.ão penetrar nesses 
arcanos, pois do contrario os problemas seriam mal i;olucionados e a~ 
-consequencias seriam más . 
Iriam.os soffrer ainda mais l 
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teria muito que vender aos brasileiros quanto as suai:: 
maiores industrias. 
O Brasil é um paiz desprovido de meios de commu-
nicação. (1) 
1) Em geral o homem dispõe dos seguintes ·meios de commwü-
cação: 
a) Estradas de f erro. 
b ) Estradas de rodagem. 
c) Navegação flnvial. 
d) Navegação marítima . 
Aualysemos esses meios de communicação em relação ao Brasil. 
a) ESTRADAS DE FERRO 
O Brasil apresenta um meio geograpltico difficilimo para os t rans· 
portes ferroviarios . No norte do paiz não ha densidade demograplrica 
ou não ha densidade de commercio que j ustifique vias fe rreas. Ahi as 
estradas de ferr o dariam deficits, por uão terem o que transportar. E' o 
que acontece ás vias f erreas existentes na região. 
Não ha trafego e dahi a enormidade dos deficits que se accumulam, 
al ém·. de não ser o capital empregado nas obras fer roviarias numerado 
com j uros, etc. 
N ão ha riqueza economica exploravcl de modo a proporcionar mo-
,>imen to de cargas . 
Na parte sul, o paiz é muito montanhoso e enrugado, de modo que 
M estradas fcrr._is lutam ahi contra dois inimigos: 
a) Superc:itiitaliz:ição . Cousa necessaria pelo aciden tado do t er -
reuo e pelo numero elevado de obras.de ar te (tuneis, pontes, boeiros, etc.) . 
h ) Custeio elevado, em razão d o mesmo motivo. O dispendio em 
combustíveis e em material rodante é muito m:iior em região monta-
nhosa do que em região plana. 
Devido á. vast idão do territorio brasileiro as estradas ferreas do 
paiz se classificam em 3 grupos desligados: 
a) As estradàs do nordeste, comprehendendo todo o norte do paiz 
&té á Bahia, com cerca de 6. 700 kilometros de extensão. 
b) As estradas do centro, comprehendendo todas a s estradas si-
tuadas nos E stados do Espírito Santo, Rio de Janeiro, Minas Geraes, 
Districto Federal, Matto Grosso, Goyaz e S. P aulo, com cerca de 20. 000 
kilometros de linhas. 
c) As estradas do sul, comprehendendo todas as. estradas situa-
das nos Estados do P araná, Sta .. Catharina e Rio Grande do Sul. Esse 
grupo t em uma .extensão de 6. 000 kilometros de linhas. 
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Ahi não ha capillaridade, não ha trocas, não ha 
movimentação. Está tudo ankylosado, tudo mais ou 
menos p aralisado, ludo enferrujado, as engrenagens es-
tão emperradas. Como vencer esse temeroso obstaculo? 







Rio Grande do Norte . 
Parahyba . . 
P ernaw buco . . . . . 
Alagô;rn .....•. 
Sergipe . . . ... . 
Bahia . . . . 
Espirito Sa11to . . . 
Rio do ,Janeiro . . 
Districto P ederal . 
Minas Geracs . . 
São Paulo .. 
Paraná ..... 
Sta. Catharina . . . . . . 
Rio Grande do ,Sul . . 
Goyaz .. . 

























b) ES'r RAD.AS DE RODAGEM 
Em regra o transporte nas estradas de rodagem é muito mais caro 
do que o transporte por ,ia fcrrea. Esta é construida do modo a offe 
recer condições do linha com rampas muito mais suaves e curvas maiores 
de raio . Além disso, os trilhos são uma superfície lisa, o que faz di· 
minuir a energia despendida para o transporte. Tudo isso resulta uma 
muito maior facilidade no transporte ferroviario . 
Neste, porém, existo uma verba que é muito mais elevada que na 
rodovia . E' a referente á remuneração do capital empregado. Sendo 
este muito maior, exige juros, tambem muito maiores. 
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E' muit~simo mais facil , mais barato, mais rapido 
e mais commodo de Santos a exportação para Monte-
vidéo, Buenos Ayres, Nova Orleans, Lisbôa, etc., do que 
Apezar disso, ha muita vantagem cconomica no transporto por es-
tradas do ferro, a não ser em distancias curtas, em que o transporto 
pelas rodovias ó mais barato. 
Certas e determinadas cargas tambem preferem o transporte rodo-
\'iario, e pelas suos condições de peso, de volume em relação ao respe-
ctivo valor, o transporte rodoviario lhes é mais vantajoso. 
No tocante á, configuração do terreno uo Brasil, eu reedito as obser-
vações que fiz sobre as estradas do ferro 
O norte do paiz não tem densidade para erigir estradas de ferro 
ou de rodagem, o sul é muito montanhoso e as estradaa são do difficil 
construcção. Exigem ahi muito capital, e o custeio do seu trafego é 
muito pesado. 
Couven1, porém não esquecer o le=a: 
"E' a funcção que c1·ia o orgão e jamais o orgão cria a funcção". 
Applicando este lemma, temos que é a riqueza da região que exi-
gindo, cria a estrada e não a estrada que cria a riqueza de uma região. 
Uma região póde ter muitas estradas, que só por isso não fica rica, 
mas se existe riqueza eeonomica, esta imperiosamente exige estradas para 
que se possa desenvolve r. Está no estadista reconhecer onde as estradai; 
devem ser construidas para que o dinheiro do publico não seja malba-
ratado. Estradas sem trafego é dinheiro posto fóra. 
No Brasil as estradas de rodagem estão assim distribuídas pelos 
Estados segundo o gr:íu de aperfeiçoamento: 






Espírito Santo .. 




Par ahyba .. 
Paraná . 
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para Porto Alegre, Victoria, Aracajú, Par.ahyba, Natal. 
Therezina, Manáos, etc. 
Não ha azei te nas communicações internas do Brasil. 
Rio do Jnneiro ..... 
Rio Grande do Norte . . . 
Sergipe . . . . • . 
Santa Catharinn . . . . 
Distrícto F ede-ral . . . 
Minas Gcraes . . . 
Rio Grande do Sul 
São Paulo . 










O numoro de auto~oveis é um índice para ser julgada a prosperida-
de de uma região . S. Paulo tem cm automoYcis quasi 50 % do total 
b.rasileiro. Os Estados do Minas e do Rio Grande do Sul possuem maia 
de 6 vezes o numero de automoveis que tem a Bahia. e o Districto Fede-
ral possue 3 ,ezes lllllis que Pernambuco. 
e) NAVEGAÇÃO PLUVIAL 
A navegação fluvial póde offerecer, em regra, f retes cinco vezes 
mais baratos do que as estradas de ferro. 
No Brasil ha. um paradoxo cm matcria de navegação fluvial. Onde 
esta é possível pelo caracter dos rios, pelas condições dos systcmas po-
t amogrnphicos, não existo d,nsidadc de população, não ha cargas • 
transportar. Torna·se iuutil toda a possibilidade de na,egação pelos rios. 
Onde ha densidade demographica, onde ba. o que transportar, 01 
rios não offerecem condições de navegabilidade. 
Na Europa existem rêdes de canacs ligando rios facilmente na, c-
gaveis, do que resulta uma. navegação constante e um systema de na1T· 
gação fluvial desenvolndissimo. Isso faz com que sejam possíveis frétc; 
muito reduzidos e a exploração de productqs que não suportam os altús 
fretes ferrovia.rios é possível graças á navegação fluvial. No Brasil é 
cousa inteiran1ente differonte. 
Como acima ficou dito, 011de os rios dão navegação facil uão ha u 
que transportar. 
Onde a.s cargas se avolumam os rios atravessam regiões de form~ 
ção g00logica, de desnivelamentos e de rochas que determinam, saltoo, 
cachoci ras, corredeiras, etc. 
A consequencia ó que nesta parte do Brasil o ambiente physio 
obriga a. só ser locomovido um producto que pelas suas condições de 
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Falta o motivo economico para que essas communi-
caçõ.es se exercitem, por meio de f enovias, de rodo-
vias, de vias maritimas, que nada mais são Jdo que 
peso e de volume em relação ao seu alto valor suporte um frete ele-
v~o. Eis o café. Fóra disso só um producto que se adapte ás con-
dições as quaes estão condicionados os transportes nesta parte do paiz. 
E' assim que o Brasil tem as seguintes vias navega veis, segundo 
os Estados: 





Ceará . . 
Rio Grande do Norte 
P arahyba . 
P ernambuco . . . 
Alagôas .... 
Sergipe . . . . 
Bahia . 
Espírito Santo . . . 
Rio de Janeiro 
S. P a ulo . .. . 
Paraná ... . 
Santa Catharina 
Rio Grande do Sul . . . 
Goyaz . . ..... . 
Minas Geraes . 






















Isso somma cerca de 38.000 kilometros de vias navegaveis. Os da: 
'dos são tirados do "Brasil", pags. 159 e seguintes. Elles são muito in-
comp]JJtos e é o proprio "Brasil" que affirma que existem ;no paiz cerca 
de 140 mil kilometros de rios navegaveis . E' verdade que esse meir 
de transporte de communicáções que em parto supre a defficiencia de 
vias ferreas, nã. o é moito otifüodo, nesto po,t, do p,;,. r.,, conf~ 
o paradoxo que eu mencionei acima. A navegação fluvial só é possiy 
no Brasil, onde não ha o que transportar . Onde a terra produz e 1 
gente para trabalha-la os r ios não :permittem a navegação. · · 
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consequencias que a producçjfo economica imperiosa· 
mente exige. 
O mal, está ·em que só ~- Paulo produz. O resto 
não produz senão em quantidade mínima. A Amazo-
nia, por ,ex,emplo, ainda está na phase da extracção com 
a borracha ,e a castanha do Pará. O Maranhão tambem 
com o Piauhy, tambem ,estão neS'se primitivismo com o 
babaçú e a carnahuba, que não são cultivados, mas ex-
trahidos da natur,eza. 
A Bahia p roduz um pouco de cacáu e o N9rdeste 
uma porção ridícula de algodão, e o Sul p roduz um 
pouco de carn e e de couros, mas só o caf é avulta. Assim 
sendo é natural que não haja meios de communicação 
no Brasil. Estas. devem ser apenas a imperiosa conse-
qu encia de uma funcção. Uma vez que esta funcção não 
d) NAVEGAÇÃO MARITIMA 
A navegação marmfü'a é outro meio de communicação dos que acima 
ficaram referidos. 
E' preciso dividi-la em navegação de longo curso e navegação de 
cabotagem . 
A navegação de longo curso é a que é feita de qualquer dos portos 
brasileiros para o extrangeiro. 
A navegação de cabotagem é a que liga os portos brasileiros. 
A navegação de longo curso é a que realisa o transporte do com-
mercio externo do paiz. Por meio della é f eita a importação e de re· 
torno ella realisa a exportaçã.o. ' 
A navegação de cabotagem é a que opera o transporte que faz o 
commercio interno. Estados que exportam para ou t ros e que de outros 
jmportam productos de que necessitam. O Brasil não possuindo abun· 
dancia- de f errovias que liguem as diversas partes do seu immenso ter· 
ritorio, tem que recorrer em grande escala ao mar para operar. essas 
ligações que não póde fazer por via terrestre . 
. E ' o mar, pois, que faz possivel essa navegação de cabotagem, que, 
para o Brasil, deveria assumir um alto papel em sua economia, e maior 
ií,inda como factor social e político . 
l Mas nós sabemos o que é a nayegàção de cabotagem do paiz ! Deste 
ado vê-se como ficam resumidas as communicaçõea no Brasil, 
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exista, qual seja a producção, é claro que os meios de 
communicacão fazem falta. 
Um fals·o patriotismo tem mantido isso tudo occulto 
aos brasileiro~ que viv,em a pensar erradamente, sem 
descobrir as causas do atrazo do paiz, attribuindo-o a 
outras coisas que são méras consequencias. E' precü:,o 
ver claro, pois do contrario um diagnost_ico errado pro-
duzirá muito mais mal ao enfermo que só tem visto o 
seu mal aggravado. 
Se i"SO tudo acontece, comQ poderem os productos 
manufacturados de S. Paulo irem ser consumidos em 
todo o paiz? Dada a situação precaria dos meios de 
communicação do paiz, os Estados do Norte ficam a 
menor distancia em tempo, em dinheiro, em facilidades 
do que este~ dos centros ,exoticos de producção indus-
trial, como a Amazonia dos Estados Unidos e o Nor-
deste da Europa. 
A navega.ção de ?abotage~, obrigand.o ? ser feita só 
sob a bandeira nacional deixa Mdh"¾video e Buenos 
Ayres a uma distancia mqito menor de Porto Alegr,e, 
para abastecer o hinterland gaúcho de productos euro. 
péus do que Santos dos portos do Rio Grande. Com 
isso o famosissimo "parque industrial" de S. Paulo só 
teria a seu di!'por, o mercado paulista além do mineiro 
e do Districto Federal, pois que o m atto-grossense, o go-
yano, o paranaense e o catharinense são despreziv,eis; 
pela quantidade de valores qu e absorvem e por outras 
circumstancias mais que são relatadas mais adeante 
Assim ficaria resumido de muito o mercado de consumo 
dos artigos industrialisados que S. Paulo porventura 
pudesse exportar. 
Vejamos a terceira condição para que uma região 
seja mercado para os productos industriaes de outra. 
E' ella que esse paiz seja unicamente agricola ou ,Pas-
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toril de modo a não offereoer a minima concorrencia 
aos productos industriaes desse outro que se propõe a 
ser o fornecedor. 
Vejamos se o Brasil ,está nas condições de prehen-
cher o que acima fica dito. 
O paiz não é totalmente desprovido de centros in-
dustriaes, de modo a ficar apenas o "parque industrial" 
paulista ,em campo sem soffrer a minima concorrencia. 
Em cada cidade capital, litoranea do Brasil existe 
um centro industrial, o qual é mais ou menos grande 
na proporção do poder acquisitivo da gente de seu hin-
terland, da quantidade dessa gente, do seu estado de 
civilisação, das suas necessidades para o seu "standard" 
de vida, etc. (1) 
1) No Brasil existem 374 fabricas, occupando a actividade 1le 
123 . 521 operarios com uma produc(}ãO de 629. 942 . 607 .metros de te 
cidos (" Brasil", 112), no aru10 de 1931, distribuídos do seguinte modo, 
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3 .639 .425 
18.220 . 498 
73 .230.301 
240.00:J 
5. 567. 966 
73,320 .420 
342 . 902 
62 .543. 391 
2 . 700 . 000 
4. 897 .247 
4 .644 . 312 
30.544.472 
192 .433 . 544 
629.942.607 
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O que nos affirma a existencia desses centros in-
dustriaes no Brasil são as esta tisticas da União que nos 
mostram que existem dezenas de nucleos industriaes ao 
Por ahi se vê que, se S. P aulo t em maior industria de tecidos, ella 
não se concentra toda em S. Paulo. ~ão é s6 este Estado que apro-
veita a política de protecção aduaneira. A industria de t ecidos está to ela 
espalhada polo paiz, e é por isso que este não consome grande parte da 
producção paulista. Cada Estado produz para o seu consumo, que ê 
maior ou menor conforme o staudard de vida da sua gente. Os fretes 
de cabotagem são no Brasil muito elevados e uma mercadoria produ-
zida em S. Paulo não poderia concorrer com uma que fosse produzida 
no Estado consumidor . 
Esses estabelecimentos industriaes espalhados pelo Brasil consumi-
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Dahi se confirma a ideia de que S. Paulo marcha na dianteira da 
industria de tecidos no Brasil, possuindo mais de 113 della. Nada me-
nos de 17 Estados possuem sua iudustria, não seria de se crer que 
fossem aLaudonar seus procluctos para consumir os paulistas. 
Eis a razão pela qual os productos paulistas encontram muito pouco 
consumo no Brasil. 
276 ÀLFREDO ELLIS j UNÍólt 
longo do litoral brasileiro e outros no interior do paiz. 
Assim o Districto Federal possue um enorme parque in-
dustrial, o qual só cede em tamanho ao paulista. Juiz 
de Fóra, ·Cm Minas Geraes, possue um parque de indus-
tria de fiação e tecidos que lhe dá o direito de se co-
gnominar de "},lanchester brasileira", Pelropolis é 
igualmente um centro fabril de certa importancia, em 
materia de tecidos e como esses centros existem no Bra-
sil, dezenas de outros de var ias proporções, produzindo 
os mesmos artigos que S. Paulo, militando absoluta-
mente nos mesmíssimos misteres e fornecendo circulas 
de territorio e de gente que economicamente ficam na 
sua dependencia. 
Os productos paulistas não poderiam jamais com-
petir com os productos congeneres desses centros, pois 
tem que arcar com um transporte mais longo e princi-
palmente mais caro, mais difficil e mais parco. 
Como se vê qualquer uma dessas trez circumstan-
cias apontadas só por si bastaria para restringir o mer-
cado de consumo da industria paulista a S. Paulo uni-
camente. Os brasileiros tendo quantidade não tem qua-
lidade para serem grandes consumidores dos productos 
paulistas. Elles são pobres e estão ainda engatinhando 
na civilisação. Os meios de tramporte para as regiões 
brasileiras cerceia qualquer desejo dos paulista de se 
servirem desse mercado. Cada região brasileira tem a 
lhe servir centros industriaes proximos, justamente crea-
dos na medida das precisões regionaes pela carencia de 
communicações com S. Paulo. Esses centros industriaes 
produzem exactamente aquillo que lhes pede o:: habi-
tantes regionaes que não estão todos em igualdade de 
estado de civilisação .. 
E' por esses motivos apontados que não ha grande 
exportação de São Paulo para o Brasil. 
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E' certo que a baixa cambial difficultando as, im-
por tações do extrangeiro de além mar deu uma maior 
vida ás sahidas dos productos paulistas para o Brasil, 




E' muito commum se ouvir dizer que, se S. Paulo 
tivesse que enfrentar as muralhas aduaneiras, que por-
ventura seriam creadas, se elle se separasse do resto do 
paiz, a sua sitLZação seria pre_caria, pois não teria con-
sumo para os seus productos i'ndustriaes. 
Um exame atento das estatisticas; um imparcial e 
desapaixonado golpe de vista sobre a situação real, dão 
exactamente convicção opposta, isto é, que não é S. Pau-
lo, quem mais se prejudicaria com a cr,eação dessas hy-
potheticas muralhas. 
Não seria S. Paulo o m ais prejudicado, no consumo 
de seus productos, se porv,entura se visse privado de 
uma liberdade de transito na comm unhão brasileira. 
Os que mais se rescntiriam, então, seriam os Esta-
dos, que nos vendem os seus productos, quer como ma-
terias primas para as nossas industrias, como o algodão 
nordestino, quer ainda como productos alimentar es, 
como o assucar de Pernambuco, a banha do Rio Gran-
de, o mattc do Paraná, o cacáu da Bahia, os laticínios 
·de Minas, etc. 
Sim, porque, se os nossos productos industriaes ti-
vessem uma gravação aduaneira na entrada para as 
regiões brasileiras, claro está que poderiamas tambem 
fazer represalias. 
Como se verá o commercio inter<estadual paulista 
consigna que S. Paulo compra mais dos outros Estados 
278 ALFREDO ELLIS JmnoR ~ 
do que para elles vende. ls1'o é natural, pois que o poder 
acquisitivo dos outros Estados nã o é grande. Elles não 
têm senão uma pequena fonte de renda, que é justa-
mente a exportação para cá, pois que, não exportam 
para o extrangeiro. (1) 
E' pois com o dinheiro que nós lhe rcmeltemos para 
pagar os seus productos agricolas e pastoris, que elles 
compram os nossos productos industriaes, ficando ainda 
dessa troca commum saldo a seu favor, , o qual corres-
ponde ao deficit paulista. 
Graças a dados officiaes que consegui obter, foi 
f acil organisar os seguintes quadros referentes ao com-
mercio com os outros Estados durante 10 annos, de 
1920 a 1930. 
Para ,evitar duvidas, eu tomei dez annos seguidos, 
os ultirnos do periodo normal, para que resultasse uma 
média, que melhor representasse a verdade: 
COMMERCIO MARITIMO DE S. PAULO COM 
OS OUTROS ESTADOS (2) 
Pernambuco 
Balanço ,em -desfavor de S. Paulo, 233.800 contos 
der~ ~ ' 
Capital Federal e Estado do Rio 
Balanço em desfavor de S. Paulo, 233 .000 contos 
de réis. 
1) E' ver dade que o Nordeste r ecebeu muito dinheiro com o Mi, 
nistcrio José Americo, que não se cançou de mandar dinheiro para sua 
terra. Isa9 augmcntando o poder acquisitivo do Nordeste, faz com que 
elles comprem mais em S. Paulo que antes. 
E', porém, uma situação passageira. 
2) O simples commcrcio maritimo entre S . Paulo e os Estados do 
Brasil é o reflexo do intercambio; com excepção do commcrcio com o 
Rio e com Minas em que ha a ligação ferroviaria. 
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Vê-se que, igualmente com essas unidades brasilei-
ras, S. Paulo tem a grande desvantagem no intercalll·· 
bio, comprando della s muitíssimo mais do que para 
ellas· vende. S. Paulo é um excellenle m ercado consu-
midor dos productos cario cas e flumin enses e em troca 
elles pouco cons.omem dos productos paulistas. 
Não seria S. Paulo o mais interessado em que hou-
vessem barreiras alfandegarias? 
Rio Grande do Sul 
Balanço em desfavor de S. Paulo, 70 . 690 contos 
de réis. 
S. Paulo compra o dobro do que o Rio Grande do 
Sul adquire de S. Paulo. Para ess.e Estado vão enca-
minhados parte dos nossos saldos commerciaes. E' uma 
das valvulas por onde sahem parle das nossas forças 
economicas. Não é, pois, S. Paulo quem dos dois mais 
inlcl'esse tem .em que não hajam barreiras alfandegarias 
entr,e e sses dois centros productores. 
Disso resulta um total em desfavor de S. Paulo, de 
361.510 contos de réis. 
E' preciso entretanto considerar que o commercio marit iJllo de e::i:-
portação aqui mencionado engloba muitos artigos que não são indus-
triaes e sim agro-pecuarios, como café, cereacs, carne, etc. ' 
Além disso é de concluir-se que as ferrovi as não attraiam o t rans· 
porte de artigos industriaes para o Rio em se sabendo que o transport<> 
marítimo é em regra 20 vezes mais barato do que o ferrov:iario. 
Minas, da Central, da Oéste e da L eopoldina, tem ligações com o 
Rio multo mais curtas, muito mais faceis, muito mais rapidas, por isso 
se abastece de preferencia nesse centro, pouco consumindo de S. Pauhl 
directamente. 
O Rio, isto é, a Capital Federal, tem mais ou menos as meama11 
industrias que S. Paulo, de modo que com mais facilidades de pene-
tração, Minas pertence ao seu hintcrland. 
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Concluindo-se desse total, o m esmo que já ficou 
dito em relação ás parcelas, S. Paulo é um optimo com-
prador dos artigos brasileiros. Os Estados brasileiros é 
que teriam um maximo interesse em que S. Paulo não 
lhes fosse barrado de mura lhas alfandegarias. 
COMi\:IERCIO TOTAL MARITil\10 DE S. PAULO 
COM OS ESTADOS DO PAIZ, DURANTE 
DEZ ANNOS 
S. Paulo em 10 arrnos comprou 3.697 .770 contos 
de réis. 
S. Paulo em 10 annos vendeu 2.611.320 contos 
de r éis. 
S. Paulo ·em 10 annos teve contra si, 1.086.450 con-
tos de réis de DEF ICIT na sua balanca commercial com 
o Brasil. (1) • 
Aliás o que sie -dá com S. Paulo e os E stados do Bra-
sil é um phenomeno ,similar ao que ,se verifica entre a 
1 ) E ' muito natural que S . P aulo venda pouco aos Estaclos bra-
si leiros. 
Cada individuo ou cada agr upàmonto de individuos tem um deter· 
minado poder acquisit ivo e umà. determinada capacidado de consumo. 
Esse poder acquisitivo e essa capacidade de consumo não são arbitra-
rios e sim consequencias do valor economico de cada um; e de accôrdo 
com o estagio de civilisação de carla um . 
Ninguem póde comprar so nã o t em dinheiro que cheguo. 
N ingucm compra se não precisa. 
Ora, os Estados brasileiros vendendo pouco, não ganham para com, 
prar senão em pequena escala. Dahl, o poder acqu.isitivo delles é apou-
cado. 
N inguem contesta que o teôr de vida dos brasileiros não é elevado . 
Dahi elles não consumirem, por desnecessarios os productos paulistas. 
I sso tudo é logico e salta aos olhos f · 
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industrial Inglaterra 1e a agrícola Irlanda que tinha seu 
mercado de consumo na Inglaterra, ond·e collocava 96 % 
de seus productos, para supprir grande parte das ne-
cessidades alimentícias de 47 milhões de anglo esco-
oeses indm,triaes. · 
De accôrdo com as mensagens presidenciaes dos 
annos de 1926 a 1930, teriam sido as seguintes as cifras 











Total em 5 annos 8.626.202:128$073 
Durante esse mesmo periodo de tempo, S. Paulo 
vendeu ao .Brasil os seguintes totaes de productos in-






Total em 5 annos 
259.910:000$000 
261. 430 :000$000 




Sobrou-nos, pois, para um consumo interno, no Es-
tado, uma vez que não ,exportamos para o exterior, os 












,1. 780. 985 :836$3!)0 
Total em 5 annos 6.919.642:127$273 
Disso conclue-se que, em 5 annos, a proclucção in-
duslrial de S. Paulo teve o seguinte destino: 
Consumida em S. Paulo - 80,3 %. 
Vendida ao Brasil - 19,7 %, (1) 
1) E' preciso notar que al~m disso tudo que foi calculado ha outra~ 
industrias que fazem subir muito o total da producção industrial ele 
S . Paulo e diminuir muito a porcentagem do que S. Paulo exporta 
para os Estados brasileiros. 
Haja vista a producçiio industrial de 1933 que subiu a 2. 060 . 3G3 
contos, devendo so lhe add.icionar má.is 1. 076 . 538 contos, o que faz o 
total da producção industrial paulista subir a 3 .136 . 901 contos de réis. 
õra, S. Paulo só exportando por cabotagem de 13 a 15 % desse total 
para o Brasil, segue-se que o consumo fóra das fronteiras paulistas dos 




' § 1.0 - FORMAÇÃO DA LAVOURA DO CAFÉ 
S. Paulo sempre, desde o inicio do povoamento, te-
ve em actividade a sua gent.e manifestando por qual-
quer maneira a sua pujante efficienci a. Logo depois de 
iniciado o povoamento e a subida da Serra do Mar, 
ainda pelos velhos companheiros de J oão Ramalho e 
s.eus filhos memoraveis, esses 1cujos prodigios iriam 
começar por aquellas palavras de uma audacia inacre-
ditavel de "acabaremos com a Inquisição á fl echadas" , 
teve inicio o soberbo drama das bandeiras. Esse capi-
tulo fulgurante no passado de Piratininga, durou activo 
e guerreiro por seculo e m eio, de~.de os meiados do 
quinhentismo até o fim do seiscentismo. Essa foi a pri-
mei ra epopea -da gente piratiningana. Depois a desco-
berta do ouro nas geraes, em Cuyabá, ou em Goyaz, pa-
ralysou durante mais de um seculo a velha actividadc 
do planalto paulista. A emigração para as minas não 
só fez diminuir de muito a gente paulista como recru-
tou os melhores dos seus elementos, os. atirando para 
regiões longínquas onde iam degenerar as velhas quali-
dades paulistas. Com isso o planalto dormiu o somno 
lethargico dos catalepticos. Durante todo o seculo sete-
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centista o planalto paulista desconheceu os planos ele-
vados da ~i tuação política, bem como do renome aventu-
reiro da sua gente, ou da situação economica. Nesse 
tempo, S. Paulo só viu brilhar no céu escuro ela noit'! 
que atravessava, as poucas luzes das 1es trellas que fui-, 
guravam isoladas naquelle ermo doloroso que foi o 
planalto em decadencia no seculo XVIII. Foram Frei 
Gaspar da Madre de Deus, Pedro Taques de Al-
meida Paes Leme, , Frd Bartholomeu Lourenço, e 
seu irmão o chanceller Alexandre de Gusmão. Fóra des-
ses vultos que culminaram o nome paulista, não tive-
mos mais ninguem a realçar as velhas qualidades en-
grinaldadoras da nossa estirpe. 
Mas as minas nas geraes não tiveram duração além 
do setecentismo. O mesmo aconteceu as de Cuyabá ou 
de Goyaz. Os mineradores paulistas voltavam então de-
silludidos e no planalto de novo se reuniram com os 
elementos que não haviam querido abandonar o tepido 
aconchego do velho ninho. Com os novos immigrantes 
lusos, esses que haviam chegado no decorrer do sete-
centismo, os que r etornavam das minas foram consti-
tuindo as novas populações paulista, cujo adensamento 
e espírito rural as obrigava a buscarem no interior es-
paço para a e:&.pansã o que se fazia necessaria. O mundo 
paulista já attingia a Campinas na sua avançada para 
o sertão, esse sertão tenebroso e immens,o que como 
um gigante lendario, era a barr,eira para a penetração 
da civilisação. 
Eis que em primordios do oitocentismo, uma nova 
planta é trazida para Campinas, cuja actividade rural 
se resumia na lavtura assucareira. Era essa planta u 
café, então já conhecida no Estado do Rio, por onde 
começava a se ~.I::i.strar, 
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Campinas, como ficou dito acima, dedicava a sua 
faina rura] ao cultivo da canna de assucar, mas ess.e 
vegetal era a base da producção de assucar no Norl!": 
pernambucano •e bahiano, esse Nork opulento que du-
rante tantos seculos reteve a supremacia da producção 
assucareira no mundo. 
Foi com essa nova planta, tendo ella encontrado 
no meio physico todas as características favorav,eis para 
o seu desenvolvimento que teve lugar a sua prolifera-
ção espantosa. Então já os paulistas, se não eram opu-
lentos ·cm cabedaes, possuiam entretanto elementos que 
poderiam dar lugar a um inicio de expansão. Algum 
elemento que haviam trazido das minas tornára as dis-
ponibilidades em capitaes maiores, de modo que, não 
lhes foi dHficil adquirir o braço humano com certa fa-
cilid?-dc para as novas necessidades que uma nova cul-
tura lhes iria exigir. Como tenho sempre assignalado a 
producção para t.er lugar é preciso que se enquadre 
favoravelmente d·entro desta formula de Ricardo o gran-
de ,economista sociologo precursor de Karl Marx: 
P significa producção. T o ambi,entc ext•erno, com-
prehendendo a parte physica ,e a parte social. C repre-
senta o capital e M a mão de obra. · 
De facto a producção está em qualquer hypothesc 
condicionada a esses factores que variando influem na 
producção. 
A producção do café em Campinas <t no sertão do 
planalto paulista deveria ser grande, pois que o ele-
mento T era, ·Com a terra r oxa, o humus das mattas 
virgens derrubadas, o clima maravilhoso do altiplano 
o verdadeiro habitat do café, O elemento M, por certo 
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não ,era ,elevado, mas a expansão agricola cafeicultora 
não se fez r epentinamente. Elia caminhou evolutiva-
m ente avançando pelo hinterlancl paufü,,ta na propor -
ção cm que augmentava o factor mci.o d e obra, com e 
crescimento demographico do elemento escravo, que, 
graças a decadencia das minas, e a diminuição da pu-
jança das lavouras assucarciras do Norte for temenl0 
golpeadas p elo assucar de beterraba, se despegavam 
com mais facilidade de suas primitivas occupações e 
s,e encaminhavam para o planalto paulisl.a. O factor Ca-
pital tambern não era avultado, mas a inversão que 
delle requeria a nova industria rural não era grande e 
principalmente repentina. O Capital it'i·a automatica-
mente augmentando com a capitalirnção dos r endimen-
tos que se iam invertendo em novos r umos de expansão 
cafeeira. Con1 isso, a producção, se a prrncipio não era 
grande, ia ,em progressão crescente de modo que· a me-
dida que os lucros iam sendo auferidos pelos agricul-
tores a zona de expansã? rural ia augmentando e novas 
lavouras de café iam surgindo das derrubadas das mat-
tas que se desbastando com a penetração do machado 
avassalador . Concomitantemente na Europa surgia a 
beterraba, vegetal do qual o assucar era tirado com mais 
vantagens· ·que da ·canna. O assucar de b eterraba subs-
tituiu na Europa, em grande parte, o que ant-es do blo-
queio continental de Napoleão tinha proveniencia do 
Norte brasileiro. Tendo p'erdido o monopolio o Norte 
brasileiro viu cahir ,em decadencia paulatina a suave-
lha'pujança que durante tantos seculos teve lugar. Com. 
a quéda do assucar a lavoura da canna, em S. Paulo foi 
desapparecendo e as actividades antes applicadas no 
cultivo dessa gramminea foram desviadas para a nova· 
lavoura qu,e ·surgia triumphante , 
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Com isso ia se alargando a expansão paulista. Eram 
as derrubadas que E-e seguiam ao avançar impavido das 
caravanas oitocentistas por hinterlan<l abrupJo e vir-
gem. A zona de expansão paulista ia até füo áJiro, Ara-
ras, Limeira, na primeira metade do seculo XIX, para 
só depois dessa época avançar mais para o interior. 
E então os machados dos caboclos, tamborilhantes 
nos troncos bojudos da rnatta do interior planaltino 
ecoavam pelos e s,pigões e gro._tões dos adustos valados 
do Mogy Guassú, ou do Tieté, plantando nesse sólo 
de escól qne é o paulista o resultado do maior esforço 
agrícola até hoje feito no planeta. 
E então Campin~s, Itú, Indaiatuba, Sorocaba, Li-
meira, Rio Claro, Araras, aos poucos e evolutivnmente 
se foram desdobrando formando novas lévas sertanejas 
que iam cada vez rnrtis adeante a abrir novas lavouras 
baseadas todas na formação da cultura cafeeira. Co-
nhece-se em biologia o phenRmeno da scissiparida<le que 
preside a todo o edifício d~ multiplicação celular. Ao 
attingir a celula mater o rnaxirnum do seu desenvolvi-
mento marcado ~empre pelo índice plasmo nuclear, 
ella tende a se desdobrar formando outra celula, a ce-
lula filha, que tem uma marcha evolutiva exac tamente 
igual a da celula mãe e que attingirá lambem o ma-
ximum do seu crescimento e lambem como a celula ma-
ter se desdobrará e assim vae se multiplicando o tecido 
celular. Em sociologia é de se observar identico phe-
nomeno. As agglomerações vão augmentando e quando 
e~se augmento attingc um maximum, vae se sentindo 
a necessidade de um desdobramento que finalmente 
tem lugar com a sahida para mais distante de um cer-
to numero de indivíduos componentes da agglomera-
ção mater. Campinas, Araçaryguama, Itú, lndaiatuba. 
Sto. Amaro, Sorocaba, Parnahyba, Limeira, Rio Claro 
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ou Guarulhos, depois de haverem sido celulas filhas da 
celula mater piratiningana, tambem chegavam ao seu 
termo, cm que a expansão se fazia neoessaria. Era o 
que acontecia. Emquanto isso, o valle cf o Parahyba, essa 
zona chamada norte do Estado attingia ao climax do 
seu desenvolvimento com a extensão para S. Paulo da 
riqueza cafeeira que transbordava do Estado do Rio. 
Este era então o verdadeiro El-Dorado brasileiro pela 
diff.er,ença que se notava de nivel economico entre essa 
cfrcumscripção do lmperio e as demais. 
Então, ,em mei~dos do seculo, era a seguinte a ex-
portação por províncias que s·e marcav,al'h desta ma-
neira no concerto geral. E' inutil dizer que esses nume-
ros a indicar a prosperidade economica de cada re-
gião tambem se espelhava o ·estado social, intellectual, 
etc., em que cada qualc,se encontrava : 
Rio de .Janeiro 
Bahia .. .. 
P ernambuco . . 
Maranhão . . . 
Pará . . .... . 
Rio Grande do Sul 
Santos . . . . 
.Alagôas . . . . . 
1 1 1 1 1 
11857-58 ,1858-59 11859-60 11860-61 11861-62 11862-63 
1 
1 1 1 1 1 . 44.421:,51.974: 57.592: j79.083:l57 .845 : l52 .810 : 
. ~13 .419 : 15.465: 10 . 822:1 8.422:j l 6. 791:118.020: 
114. 25!) : 114 . 005: 111.105: 1 7 . 444: 112 . 339: 112.471: 
1 
2. 77,0: 1 2 .454: 1 2. 511: 1 2. 049: 1 2. 758: 1 4 . 722: 
3 .549: ~3 .918:I 5 .912: 1 5 . 341 : I 4.604: 1 5 . 573: 
1
3 . 294:, 4 .154: I 4.880:J 4.894:1 4. 342:I 4 .033: 
3.278: 3.733 : I 1 . 6aa : 1 6.486: I 8.549 :18.412: 
1 2. 211: 1 2. 248: 1 1. 606: 11. 317: l 3 . 011: 4 . 765: 
( Scully, loc. ci t .) 
Era, essa ,exportação paulista r ê.ferent,e ao café, que 
sahi•a apoucado no valle do Parahyba, Eram S. José 
dos Campos, Jacarehy, Caçapava, Taubaté, Pindamo-
nhangaba, Guaratinguetá, Parahybuna, S. Luiz do P.a-
rahitinga, Cunha, Lorena, Queluz, Areias, Cachoeira, S. 
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José dos Barreiros, Bananal, etc., os municipios mais 
pujantes da communidade paulista, p elo vulto cm que 
tinham a sua riqueza agricola na cafeicultura. Ahi es-
tavam os senhores nos seus solares cafeicultores, esses 
verdadeiros feudos latifundios dessas epochas disfa ntes, 
com toda aquella pompa de vida a caracterisar aquel-
la gente. Ainda nos restam os vestígios da velha gran-
deza entumulada com a expansão para o Oeste paulista. 
f'1i"IU. c;"Q'ra.Í;, , 6./,060-Cl:IO ! o~ 
· E..f,.; Co So11~, 15110~00 •• , u 
São as ruinas das velhas moradias, casarões enormes, a 
nos demonstrar a feição palriarchal daquella gente afi-
dalgada. Com a emancipação do negro, com o enfra-
quecimento pas terras dessa zona ao sabor das enxur-
radas devastadoras a correr das fraldas enrocadas da 
Mantiqueira e da Serra do Mar, e com o crescimento 
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incontido da zona Oeste do Estado e com a advinda 
da immigração europeia, essa zona do Norte do Estado 
entrou cm decadencia da qual só hoje emerge, graças 
a outras actividades que estão fóra da cafeicultura. 
A exportação, isto é, a venda acarreta a importa-
ção, isto é, a compra. Esta está na dependencia daquella. 
A importação está na razão directa da exportação. 
Quanto maior for a exportação, maior será o poder 
acquisitivo do agglomerado humano. Quanto mais se en-
riquecer, p elas vendas, isto é, pela exportação, um de-
terminado agglomerado humano, mais clle se illustrará, 
mais elle se civilisará, e portanto nessa razão augmen-
tam as suas necessidades e com e~tas a sua importação. 
Por isso é que o quadro da impor tação ,era o seguinte 
nesse m eiado do seculo XIX: 
Rio de Janeiro . 
Bahia . . . 
Pernambuco . . 
Maranhão , .. 
Pará ..... . 
Rio Grande do Sul 
Uruguayana . 
Porto Alegre 
Santos . . 
Oeará . . . 
1 
1 1 1 1 1 
1857-58 11858-5911859-60 11860-61 11861-62 11862-63 
1 1 1 1 1 1 
169. 5~9: 168 .540 :160 .229: 172 .979: 158 . 222: j49 .621: 
1
19. ~19: 119 .464: 16 . 205: 114 .107: 117 . 385: 117 .137: 
24. 784: 23.286: j19 .492: )17 .426: J17. 828: 115.06:9 
1
3.631:I 3.949:I s.~41: 1 2.891 :1 3.263:13. 6~4: 
3.688:1 3.946:I 4.,o9: I 5.704:I 3.619: 4.4,1: 
1 4.210:1 4.530:1 5.206: J 5.668:J 5.140:1 3.125: 
1 
849:1 361 : J 460: 1 397:I 201:1 135: 
721: 562: 1 687: 940: 1 1.100: 1 723: 
J 408:\ 374: J 567:J 1.374:J 1.777:12.018: 
1
1.103: 911:1 906:I s89:J 1.016 :J 1.29s· 
1 ' 1 1 1 1 
(Scully, loc. cit.) 
Nesse tempo o commercio paulista para vencer o 
grande obstaculo da Serra do Mar, ainda era transpor-
tado no lombo de muares, pois que não havia ainda a 
linha da S. Paulo Railway e nem tampouco Santos era 
um porto melhorado. Mesmo assim é de se notar a for-
ça ascencional a caraclerisar com bem nitidez a evo-
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lução dó commercio paulista que anno a anno ia au-
gmentando as suas cifras representativas. 
Com isso se vê que não foi o adv,ento da S. Paulo 
Railway com sua linha f errea e nem a immigração eu-
ropeia q ue deram causa ao movimento progressista pau-
lista. 
E' possivel que esses adventos tivessem vindo dar 
maior volume a massa que já se havia proj,ectado em 
movimen to de incontida velocidade, mas não foram 
el~es as causas desses pbenomenos que estamos presen-
ciando . 
Os immigrantes engrossaram, deram mais volume 
a mass.a, que já s,e proj,ectava para a frente de modo 
que assim augmentou-lhe a próporção volumosa. 
As rendas que ,esse inicio propiciava a communi-
dade paulista foram sendo capitalisadas e applicadas 
no desenvolvimento da agricultura cafeeira que assim 
foi tendo um augmento não pequeno. 
Por outro lado as condições de prosperidade da la-
voura paulista foram o attractivo de capitaes exoticos, 
como, por e~emplo, os da S. Paul.o Railway, que vieram 
dar dep'Ois de invertidos, as maiores facilidades á ex-
portação cafeeira que assim augmentou. As rendas des-
ta exportação eram sempre capitalisadas e ,applicadas 
inconsciente e proficuamente no melhoramento das con-
dições da exportação. Assim foi m elhorado o porto de 
Santos, que nada mais é •do que um producto capita-
lisado das rendas que a exportação cafeeir a produzia. 
A cada aperfeiçoamento da exportação cafeeira cor-
l'espondia um augmento na producção e um ·surto na 
expansão rural paulista. A exportação e a pr oducção 
obedeceram a seguinte marcha: 
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7,816.143 333.021.760 14.129.808 
1901-1!)02 9.728. 135 336,506 .644 16.168.458 
1902-1903 8.527 .513 260,423 .094 12 .902 .532 
1903-1904 1 6.516.787 217.112.154 10 .862.521 
1904-1905 1 7.162 ,799 259,311.224 14.058.99[1 
1905-1!)06 1 7. 274.216 20S.936.072 14.258.:527 
1906-Hl07 
1 
13 ,817.141 411. 626. 820 26.543. 470 
1907-1908 8.456.017 261. 9"64 . 285 16 .423,378 
1908-1009 9,270.126 282.409.533 17.668 .971 
1909-1910 1 10.236 .348 328. 031. 002 20 .588 .178 
1910-1911 1 9.432 .133 406.626.741 35 .141. 236 
1911-1912 
1 
9.140.550 527 .118.541 35 .141 ,236 
1912-1913 8 .812 .987 505 ,285.283 33 .685.68õ 
1913-1914 1 11 . 291.999 504.30í .540 33.620.500 
1914-1915 9.633 . 234 369.016.437 20 . 177 .149 
1915-1916 11.364.151 449 .895.765 22. 384.49t 
1916-1917 9.506 .532 450 . 256.903 22. 746.405 
1917-1918 7.300.864 291,906.983 15.891. 744 
1918-1919 7.855.094 1 672.156.767 37 .406. 790 
1919-1920 7. 547 .111 I' 765 .385.083 27 .226.472 1920-1921 8.855 . 741 618 .188.373 27 . 226.472 
1921-1922 8.542 . 949 1 941. 63 4. 632 30 .036.304 
1922-1923 8.261.428 
1 
1 .108.632.977 30 .785 .217 
1!)23-1924 10.17 ·.086 1.684. 008. 477 39.395.341 
1924-1925 8.942,453 1 2.279,036 . 450 53 .. 435. 235 
1925-1926 9.449 . 012 1 1. 819. 957 . 329 52 .220 .376 
1926-1927 9 .841. 397 
1 
1. i33. 165.532 48.080 .074 
1927-1928 9.990.723 2.022.597 .238 49.974.194 
1928'-1929 8.749 . 010 1. 977. 415. 632 48.535.979 
1929-1930 9.554. 134 
1 
1. 650 . 832 .444 39 . 962.294 
1930-1931 10.091. 683 1. 307.637. 141 24 .086.967 
1931-1932 8.904 .955 1. 604. 441. 803 21.411. 780 
I!l32-1933 6.543.316 1 1. 001. 707 .124 14.657 .912 
1933-1934 11. 268.000 1 1.603 ,291. 000 17. 299.00U 
Esta esta:tistica póde s·er completa da por esta outra 
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O CA.FE' 
Movimento geral do café em Santos de 1880-81 a 1020-27 
(Em saccas de 60 kilos) 
Anno8 Entradas Exportadas ------ Valor em Santos 
1 1 
B. ase por 10 ks. l 
Min. / Max. 
1 1 1 1 
1880-81 1 1.125.915 1.204.3281 3$530 4$750 1 
1881-82. 1 7. 723 . 332 1. 524,486 3$110 3$850 
1882-83 1.967,'. 881 1. 887. 846 1 2$700 4$300 1 
1883.-8.4 l.8il .516 1.929.029 3$500 4$900 
1884-85. 2. 094. 721 2 .165 .116 3$540 4$160 1 
1S85-86. 1,668.980 1.687 .176 3$180 1 3$900 
18S6-87 1. ~3. 4581 2 .478 .498 3$350 9$000 1 
J,88.'Z-88 i 1.120 .145 1. 309. 804 4$310 8$200 
1888-89 1 2. 634. 996 1 2. 541. 706 1 3$830 1 5$680 1 
1889-90 1.870.202 2.0U.503 i 4$5801 7$810 1 
1890-91 2. 952. 322 3. 050 .125 1 6$700 9.$8 7Q [ 
1891-92 3 . 686.084 3 .615 .917 1 7$800 11$600 [ 
1892-93 3. 255 . 930 3 .412 . 882 1' 8$400 1 14$600 1 
1893-9411. 686. 38911. 77·2 .. 679. 11$400 117$600 1 
1894-95 4 . 007. 380 3. !J04. 080 1 12$000 17$400 I 
1895-96 3.093.528 3.135.196 l 11$000 15$800 l 
1896-97 1 5,104 .486 4.963.062 9$000 13$400 I 
1897-98 1 6, 15:!. 594 6. 053. 521 7$200 10$200 
1898-991 5. 659. 650 5. 535. 361 6$400 8$800 
1899-00 5. 711. 732 5. 742. 362 56\JOQ 9$700 
1000-01 1 7. 973 . H8 7. 82U'í4l. 4$100 7$800 
1901-02 [ 10,171.916 9,J31,9.g:J. , 4$100 5$800 [ 
1902-03 1 8 . 357. 45Z t IP10 .481 1 3$600 1 5$200 1 
1903-04_ I 6.402.370 1 6. 537. 226 / 3~600 1 6$500 1 
1904-051 7 .423,. 002 ! 7 .17 4. 55 7 3$800 1 5$700 1 
190.5-06 tL 982. 885 1. 280 .162 3$700 1 4$400 1 
\906-07 I 15. 392 .170 13. 874 .113 1 3$200 1 4$200.li 
1901-08 1 . 203. 809 1 8 . 515. 244, I 3$300 j 4_$100 1· 
1908-09 9. 533. 243 9. 381. 867 I 3$400 4;$200 
1909-10 11.495 .419 10. 278. 215 I 3$700 I 4$400 1 
1910-11 8.110.145 9.440.495 I 4$~0(). f 7$500 1 
1911-12 9 . 972 .266 9.143 .6.85, [ tl$S:l0 1 9$200 / 
1912-13 l 8 . 584. 797 l 8. 820. 39i t 6$700 l 8$900 l 
1na-14 10.85S,454, :1;1, ,a.08.345 l 4$700 6$aoo 
29. 915 :507$520 · 
31. 831: 267$680., 
39. 644: 766$00()• 
48. 611: 530$800• 
50. 014: l 79$60ú, 
35 . 835 :618$2401 
91. 828~350$90(), 









333. 517: 766$40()., 
315. 993: 796$Z:,1tt 
252,412:401~1(500, 
268 . 742:5~600' 
279.229:(jJ(l$70J 
289 .038,:053$701) · 
225. 5~:1-: 498$400 
197 J.t77: 94 7$800 
2~1.474:874$555 
l76 .907: 936$600 
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Annos / Entradas l l Base por 10 ks. , Exportadas Min. 1 Max. Valor em Santos 
1 1 
1914-151 9.497.553 9.641.699 3$500 ,5$0001 245.863:324$500 
1915-16 11.744.491 11 .445.533 4$100 6$000 346.799:649$900 
1916-17 9.803.045 9 .661.620 4$900 7$000 1 343. 134:834$000 
1917-18 / 12.143 .930 7.356.8621 4$800 6$1001 231.741:153$000 
1918-19 7,397.560 7.883.337 6$900 19$500 624.360:290$400 
1919-20 4.164.408 7.561.045, 12$000 20.000 1 716.787:066$000 
1920-21 110 . 509.867 8 ,878.380 8$000 14$000 1 596.627:136$00,0 
1921-221 8,178.4641 8.558,764 I 14$500 19$5001 872.993:928$000 
1922-23 6. 811. 925 8. 278. 208 1 16$800 1 23$000 1 1. 008. 285: 734$400 
1923-24 10. 325. 977 10 .192. 760 17$800 1 29$000 1 1. 424. 947 :848$000 
1924-25 8.896.835 9,019.137 29$500 43$500 l 1.974.972:003$000 
1925-26 9.079.437 9 .482.721 24$700 36.000 1.726.803:494$100 
1926-27 9. 479 .133 9. 871. 737 23$000 1 28$700 i 1. 531.106 :408$700 
1 1 1 1 
(Apuà. Paulo Pestana, "O Café em São Paulo" ). 
* 
* * 
Hoje a lavoura paulista de café é o maior centro 
agricola do planeta, e o piaior nucleo de trabalho agri-
cola organisado no mundo, é o mafor repositorio de 
energias ruraes de todos os tempos no globo, é a maior 
organisação agricol,a permanente que se tem visto. 
* 
* * 
O paiz tem vivido no decorrer dos seculos de yarias 
fontes de producção. A principio era assucar, que pro-
eluziu, durante todo o passado cerca de' 8.550.000:000$ 
(8 milhões e quinhentos e cincoenta mil contos de réis). 
Depois foi o ouro, que descoberto pelos paulistas nas 
Geraes, em Goyaz e em Cuyabá produziu cerca de 12 
A EVOLUÇÃO DA ECONOMIA PAULISTA E SUAS CAUSAS 297 
mi1hões de contos. Parece que o assucar produziu mais. 
Não tenho elementos para iss:o affirmar, porém. Como 
nesse tempo as colonias luzo-americanas estavam poli-
ticamente sujeitas a Portugal, foi esse paiz que se apro-
veitou em grande parte desses totacs. Já na épocha em 
que Portugal havia visto o ,seu domínio banido desta fa-
oe do continente sul-americano, a borracha, na Amazo-
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BRASILEIRA AI( 1929 f O 
OURO PRODUCIO CôlONIAl fM 
VALOR !'EM PE\O. O CAff° \EúUilOO PAUlO PH!AlfA,,'O CAf!' ( 1'1 U>Auto' 
A BORRACHA IE6UNDD \OU/A lD!O 'UAutO NA HDERA{ÂO: o OURO SIGUkOO CAL0ú[QJ\S • MIN:.I ~6RRlrl" 
Quanto, em milhões de contos tem produzido aproximadamente o 
paiz desde o periodo colonial. Por ahi vê-se que o cafíi vem produzindo 
qualii tanto quanto os outro11 productoi rsuuidos. • 
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nia, produziu 5 milhões e meio de contos e o algodão do 
Nordeste um milhão e meio de contos. O café, desde o 
foicio produziu para a economia brasileira cerca de 20 
milhões e meio ele contos. 
* 
* • 
A lavoura de café do Estado de S. Paulo com as 
suas bemf.eitorias e terras vale seguramente 8 milhões 
e meio de contos aproximadamente. Se formos accres-
centar a essa avaliação o que essa lavoura exige em 
organização e em construcções, chegaremos a attribuir 
a lavoura paulista um valor de 30 milhões de contos 
qne é o valor do Estado de S. Paulo como se verá adean-
te no Capitulo XIV. 
Não ha no mundo organização rural que se apro-
xime dessas cifras. 
CAPITULO X 
POSIÇÃO POLITICA DE S. PAULO 
§ 1.0 - PRELIMINARES 
De tuido quanto ficou exposto acima, conclue-·sc, de 
modo incontroverso, que o grupo humano planaltino se 
destaca com nitidez pelas suas linhas vincadas marca-
doras de um ambiente geographico que se irradiou em 
consequencias multimorphicas. Tudo tem a sua causa 
nas condicções geographicas do planalto. Algumas con-
sequencias são mais directamente derivadas do meio 
gcographico. Outras porém não se relacionam com as 
condicções geographicas 'senão de um modo indirecto. 
alimentando assim a sua maior ou menor projccção no 
scenario racial, social, psychologico, economico, etc., 
formando o conjuncto de causas e consequencias a di· 
rectriz que vem sendo trilhada pelo grupo planaltino 
na sua trajectoria evolutiva pelos seculos. 
As causas e as consequencias não guardam nesse 
conjuncto lugares eschematicamente marcados, mas ha 
um verdadeiro turbilhão tumultuante de condicções que 
se interferem de um modo mais ou menos intenso. óra, é 
uma c'?nsequencia, que passa a actuar como causa, offe-
rccendo muitos reflexos no desenvolvimento humano ou 
economico do aggregado. óra, é ainda uma consequen-
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eia que provoca a origem de uma causa qualquer, a 
qual por sua vez vae actuar de varias modalidades. 
ú~ é uma causa que influenciada por uma interferen-
cia qualquer de uma consequencia, ou mesmo de uma 
outra causa se deforma e se faz productora de succes-
sos os mais variados. 
Esse conjuncto é que impulsiona o grupo humano 
na sua marcha pela historia, dando a elle as suas li-
nhas marcadoras. 
A esse aggregado humano com suas fronteiras assi · 
gnaladas, com o seu perfil bem caracterisado, etc., é 
preciso dar uma forma de governação que se synchro-
nise bem com elle, que se adapte bem á sua consti-
tuição e á sua forma, quie não se attricte com as suas 
arestas, que não se f aça antagonico com as suas dircctri-
zes, que não lhe prejudique as orientações, que não lhe 
antolhe obstaculos a evolução, que não lhe accumu-
le impecilhos á sua marcha economica, que em virtu-
de de antagonismos com outros grupos não lhe acarrete 
prejuizos materiaes ou sentimentaes, etc. , 
Não havendo um apparelho politico perfeitamente 
adaptado ,a situação de facto do grupo humano, surgem 
os dissabores, os desassocegos, as luctas mais ou menos 
violentas, segundo outras circumstancias, as rebeldias, 
as quarteladas, as erupções no espirito publico, os tu-
multos, as incomprehensões, os desmandos, as anar-
chias, as ,desordens, as tormentas. sociaes, economicas 
ou politicas, os golpes, as surprezas, etc., que testemu-
nham a evolução turbilhonante de uma nação. 
Aliás a vida da nação brasileir,a não tem sido se-
não isso. 
Quem se der ao trabalho de a estudar sem a pre-
occupação doentia de ahi encontrar a base para um 
lyrismo declamador e sem consistencia encontrará im-
.302 ALFREDO ELLIS JUNIOR 
·parcialmente as consequencias que eu venho de apon-
tar. Senão vejamos. 
A historia da America luzo-colonial não é senão 
uma série de surtos regionaes completamente distan-
ciados uns dos outros e com tcndencias as mais disseme-
lhantes e descentricas possíveis. 
Em 1808 veiu a familia real dos Braganças ccntra-
1isar os nucleos existentes então na America portugue-
za. Ella polarisou as almas c.oloniaes até que o regio-
nalismo explodiu fremente em 1817 em Pernambuco e 
logo depois fermentou com os acontecimentos que pre-
ludiaram a separação de Portugal. 
Em 1822 o novo paiz não teve socego com a inde-
pendencia, pois logo cm 1824 o movimento chamado 
Confederação do Equador, explodiu em Pernambuco. 
Desde ,essa occasião até 1831 houve uma lucta con-
tinua, até que em 7 de Abril des~e anno Pedro I aban-
donou o paiz que passou então para o período regencial. 
Sem embargo da Regencia ser mais satisfatoria do 
que o periodo imperial de Pedro I, a' política continuou 
fervilhando e agitando descontentamentos em toda a 
parte. . 
Durante ,esse periodo regencial o paiz teve as se-
guintes grandes agitações revolucionarias: 
a) guerra civil que ensanguentou o Ceará em 1831-
18J2; 
b) guerra civil que ensanguentou Pernambuco em 
1832-1835; 
e) guerras civis que ensanguentaram o Pará de 
1831 a 1833 e 1835-1837; 
d) guerra civil que ensanguentou a Bahia de 1837-
1838; 
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e) guerra civil que ensanguentou o Maranhão de 
1838-1845; 
f) guerra civil que ensanguentou o Rio Grande do 
Sul de 1835-1845. 
Nos movimentos que convulsionaram o Brasil, de-
pois da maioridade do segundo imperador, podemo~ 
mencionar e estudar os mais importantes: 
A revolução riograndense de 1835 a 1845. 
A revolução paulista-mineira de 18,12. 
- -A revolução pernambucana de •1848. 
A primeira, ainda que se tenha iniciado em pe-
riodo anterior ao começo do segundo reinado, devemos 
incluir entre as convulsões que perturbaram a vigencia 
desse periodo historico do Brasil, pela immensa im-
portancia de que se reveste esse movimento, não só 
pelo que elle revela na organização da nação brasi1eira, 
como lambem pelas consequencias que delle. poderiam 
ter resultado para o paiz. 
A segunda revolução dentre as que mencionamos 
é a paufü:ta-mineira de 1842. 
E' certo que está no Rio Grande do Sul o senti-
mento regionalista o mais extremado dentre os seme-
lhantes que se repartem em todas as regiões do Bra-
sil. Porisso o movimento de 1835-1945 teve um caracter 
nitidamente separatista. 
O movimento de 1842 paulista-mineiro, se aparen-
temente apenas se revestiu de caracter politico-parti-
dario, no . fundo o germe regionalista foi o causador 
da explosão violenta que fez soprar sôbre uma boa 
parte do territorio brasileiro o tufão violento da guer-
ra. A' frente delle estiveram os mais genuínos represen-
tantes da velha estirpe paulista com Feijó o immortal, 
Brigadeiro Tobias, Gabriel dos Santos e outros1 
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Em Julho de 1840 era proclamada a maioridade 
de D. Pedro II, o imperador Bragança que assim pas-
sou a governar o paiz. Mentalidades contrarias, interes-
ses mal comprehendidos, eis os fermentos que produ-
ziram o mal estar durante o ministerio de Aureliano 
Coutinho. Foi então nomeado presidente da província 
de S. P aulo o bahiano Marquez de Monte Alegre, o fa-
moso Costa Carvalho, contra o qual os paulistas irri-
tados tomaram armas, pois queriam o Brigadeiro Ha· 
phael Tobias de Aguiar, chefe liberal de immenso pres-
tigio em S. Paulo, como governador. Contrariados os 
paulistas, com a nomeação de um elemento exotico, re-
solveram insurgir-se de accordo com os liberacs de 
Minas Geraes, á frente dos quaes estava Theophilo 
Ottoni. 
O barão de Caxias foi incumbido de reprimir o 
movimento que rebcntára na primeira metade de 1842. 
Os paulistas não foram felizes por que logo Ca-
xias os venceu no combale da Venda Grande, entrando 
em Sorocaba a 20 de Junho desse anno. 
A seguir, Caxias passou a Minas destroçando no 
combate de Santa Luzia os mineiros, que se agrupavam 
em torno da figura de Theophilo Ottoni. 
Tivessem os mineiros fei to a juncção com os pau-
listas do Brigadeiro Tobi~s, Caxias não os teria abatido. 
Mas os mineiros só leva ntaram o pendão da guerra 
quando já Caxias marchava contra os paulistas, ainda 
em Sorocaba. 
O levante pernambucano de 1848 foi levado a effei-
to por questões 1ocaes, contra um presidente de pro-
víncia conservador e chegou a ameaçar a capital per-
nambucana, tendo o nome de revolução· praieira, sen-
do p orém suffocada na primeira metade de 1849. 
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Depois o lmperio teve a visão do mal que affligia 
a unidade do paiz e buscou divergir o exoesso de seiva 
que caractedsava as regiões para um objecto commum. 
Com isso seria anesthesiado o sentimento regional. 
Dahi a clarividencia das ludas no sul, contra Rosas. 
Logo a seguir o segundo reinado precipitou o paiz 
nas luctas contra Lopez e isso fez o paiz continuar na 
afaria a té 1870. 
Recomeça então o p eriodo tumultuaria do paiz. 
Surgem as questões militljl-res, e com ellas a pro-
paganda de um novo regimen. A questão da libertação 
do escravo fez demorar um pouco o phenomeno politi-
co do desassoccgo que ,em 18'89 tev,e o seu objectivn 
attingido com a proclamação da Republica. 
O novo regímen não solucionou a questão bra-
sileira . 
Era cJaro que jsso não seria remedia. 
Este havia sido applicado ás cegas. 
A doença havia sido mal diagnosticada. O mal do 
paiz não era a falta de liberdade, essa que se buscou 
com a implantação da republica, mas sim a heterogc-
nidade. Para esse mal o remedi o f ôra applicado com 
muita parcimonia. A Federação não bastava. A prova 
disso está em que no período r epublicano o paiz não 
teve repouso. As r evoluções for,am continuadas. 
Floriano Peixoto experimentou um período tumul-
tuaria. 
Prudente de Moraes teve que atravessar um qua-
h'iennio turbulento, e mais exacerbado em anarchia 
pelo attentadb pessoal que foi victima, s,endo morto o 
seu Ministro da Guerra, o Marechal Bittencourt. 
Campos Salles tev,e uma agitação consta nte em 
seu período, sem embargo da sabia política dos gover . 
nadares com que buscou adaptar o regionalismo. 
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Rodrjgues Alves teve que enfrentar entre outros o 
levante armado de 1904. 
Affonso Penna morreu de thraumatismo mor al, an-
tes de haver terminado o seu tempo, em virtude de 
haver o exercito tentado um golpe branco. 
'\,Venceslau Braz, teve o seu periodo ancs thesiado 
pela guerra européa, que durou até que Epitacio Pes-
sôa, iniciou o seu período, rcinicianclo-~e em 1922 as 
luctas intestinas. Até agora o paiz está nellas engol-
phado. 
E' um constante clesassoccgo. O mal com suas raí-
zes aprofundadas por uma incuria demorada cresceu 
espantosamente. O remcdio está na descentralisação, 
este mesmo talvez já seja tardio. A demora em ser mi-
nistrado um ~nergico medicamento vem abrir os hori-
zontes para a cirurgia . .. 
Vejamos: 
§ 2.0 - EM THESE 
Naciona-,idade: E' A ENTIDADE POLITICO, SO-
CIAL-PSYCHOLOGICO-ECONOMICA, formada por um 
povo, composto de um ~umcro maior ou menor de in-
div iduos ligados por laços de natureza varia. 
Burgess, no seu magnifico "Política[ science and 
Constitucional Law", vol. I, pag. 2, diz: "A nalion is a 
population, having a common language and lilerature, 
a cornmon tradition and hislory, common customs and 
a common consciousness of righls and wrongs, inhabi-
ting a territory of a geographic unity". 
Garner, outro tratadista de grande nomeada diz á 
pagina 45 do seu "Polilical science": " ln realily a na· 
tion is a portion of a sociely pol1lical organised; t!zat 
is not a State, but in ils per[ ect form it is a portion o{ 
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lhe so,ciety separated f orm lhe rest of lhe world by na-
tural geographical bozwdaries, lhe inhabitants of wich 
HAVE A COMMON CIVILISATION, COMMON CUS-
TOlJfS AND TRAITS OF CHARACTER and a common 
literature and traditions." 
No mesmo diapasão fala Pradier Fodéré, no seu 
"Príncipes generaux des droits politiques' et de legisla-
lion", e no seu "Tratado de Direito lntern. Publico". 
vol. I, 125: "A união de uma sociedade de habitantes 
do mesmo paiz, falando a mesma língua, governados pe-
las mesmas leis, REUNIDOS PELA IDENTICA ORIGEM, 
pelos mesmos caracteres physic'os e moraes, PELA COM-
MUNIDADE DE INTERESSE E DE SENTIMENTOS, 
pela fusão de existencias, adquirida pelos seculos". 
Calvo, no seu "Direito Internacional" é da mesm~ 
opinião: "A afinidade de raças, communidade de lín-
guas, de habitos, de costumes, e de religião, são os ele-
mentos que constituem a nação", 
Ainda Carnazza-Amari não foge desse conceito no 
seu "Direito lnt.ern. Publico" ao dizer: "Uma nação é 
uma multidão de familias conacionaes, espontaneamen, 
te unidas sob um governo livre, ten<f-o se fixado em um 
determinado territorio, com o proposito de obter um 
respeito externo pela sua personalidade". 
Mais ou menos nos mesmos termos, se manifestam, 
Bluntschli (" Allgemein~ Staatslehre") ; Gumplovicz 
(" Allgemeine Staatsrecht"), (" Kulturgemeinschaft"); 
l\Iancini ("De la nationalité comme fondement du droit 
des gens"); Nys ("Droit inter."); Fiore ("Droit inter. 
publique"). (1) 
1) "Nazione é una soeietá naturale di uomini, da unita di terri· 
torio, di origini, di costumi di lingua conformada. a communanza di vita 
e di conscienza sociale". Mancini. -
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"Uma nacionalidade é uma collectividade do homens tendo uma iu-
diYidualidado physica e moral, tradições e aspirações communs. 
Os element.os que constituem o mantem a indiYidualidado nacio-
nal são : 
a unidade da pça 
os limites geographico11 
a. lingua 
a. religião 
a uuida<le politica 
a historia e as tradições 
a litteratura 
a maneira de Yiver e as manifestações culturacs commuus. 
Quanto mais os elementos são evidentes em cada nacionalidade mais 
os organismos são unidos o mais o sentimento nacional que a anima ~ 
ardente e Yigoroso." Iwanow, "Os Bulgaros no Congresso da Paz", 1919. 
"Uma nacionalidade é um grupo humano cujos membros, por ra -
zões ethnicas ou simplesmente historicas, querem Yiver sob as mesmas 
leis, formar um ,só Estado pequeno ou grande; o é hoje um principio 
entre as nações ciYilisadas que, essa vontade commum quando ella é 
affirmada com perseverança, tem o direito a o respeito, que, ella é 
mesmo o unico fundamento solido dos Estados". Emile Durkheim. 
"O princ1p10 de nacionalidade reside na vontade da Yida collecti-
vo.". llauser. 
"Nacionalidade é um phenomeno psychologico que tem suas leis 
regulares de origem, de evolução e do degenoreseencia". Zangwill, 
Auerbach. 
"Um grupo de homens da mesma raça, da mesma lingua, da mesma 
religião, tendo os mesmos costunws, a mesma historia, as mesmas leis 
e que são unidos, pela vontade de Yivcr em commum". Colleye e Condé 
du Boi!i . 
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Disso tudo tira-se a conclusão seguinte: 
Os laços que prendem uma nacionalidade são da 
seguinte natureza: 
a) - Identidade de raça. 
b) - Identidade de língua. 
e) - Identidade de religião. 
-d) - Identidade de origem e de tradição. 
e) - Identidade de costumes. 
f) - Identidade de mentalidade. 
g) - Identidade de sentimentos e de ideaes. 
h) - Identidade de amhientes physico e social. 
i) - IDENTIDADE DE INTERESSES ECONOMI-
COS. 
j) - Vontade de viver em commum. 
Por certo a nacionalidade, para a sua existencia, 
não exige a concomitancia de todos esses atributos. Ás 
vezes, nacionalidades se formam com um só desses la-
ços, .e sem a presença dos mais. Naturalmente o valor 
de cada um delles é desproporcional, bem como a im-
portancia <lelles é tambem desigual, para cada caso 
que se apresenta. A interferencia de cada um delles tem 
as suas consequencias dosadas de accôrao com o com-
plexo dos demais laços, como das situações especiaes, 
em que cada caso apresenta. 
Para esse assumpto, é difficilimo o encontro de sí-
miles, dada a extrema difficuldade com que se encon-
tram as variadíssimas circumstancias, em cada caso es-
pecial. 
Estudemos esses laços congrcgadores de naciona-
lidades. · 
O primeiro enumerado, é o concernente á identida-
de racial, o qual é de ordem natural, somatologica, ani-
mal, anatomica, zoologica, etc. 
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Talvez seja esse factor, dos que menos influencia 
exerçam. 
A questão racial, considerada em suas minucias e.s-
tá ainda no dominio das élil es, que commungam nos co 
nhecimentos scientificos. As proprias éliles intellectuaes, 
a não ser as especialisadas, não estão em contacto com 
essas minucias. 
Mas h a cousas em materia do factor - raça - que 
o vulgo distingue com perfeita nitidez. E' passivei que, 
dado o estado de homogeneidade de caracter es raciaes 
aparentes, na Europa, o factor - raça - não exerça 
nas nacionalidades sensível influencia. 
No Brasil, porem, isso não se dá, justamente pelo 
estado de completa heterogeneidade de caracter·es ra-
ciaes apar·entes e perfeitamente distinguíveis pelo vulgo. 
Não ha quem não faça a dislincção entre um negro 
e um branco. Não ha quem não faça a distincção p er-
feita de um nortista hrachyplatycephalo, moreno, com 
um louro do Paraná, de Sta. Ca tharina ou do Rio Gran-
de do Sul. Não ha quem não saiba ver um caboclo, um 
cafuzo, ou um mulato. O vulgo, até é mais perito nessas 
distincções do que o íntellectual. 
As diff erenças raciaes, entre nós, ainda são tão ní-
tidas, tão transparentes, qtle não póde haver quem de 
bôa fé se possa enganar. As diversidades morphologicas. 
são tão accentuàdas, as diff erenças physionomicas, ou 
dermochromicas são tão profundas, que é cousa facíli-
ma de deprehender a heterogeneidade do factor racial. 
A formação racial de cada Estado diverge profun-
damente da dos mais. A de Sta. Catlwrina, não é a mes-
ma que a da Bahia, do Ceará ou do Amazonas. 
Será puro lyrismo sentimental, se chamarem irmãos 
um dolico-louro do Rio Grande do Sul, um brachy-mo-
reno de S. Paulo, um dolico-moreno de Minas, ou um 
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platycephalo amongoilado do Sergipe, ou do Ceará, ou 
um negro da Bahia. 
Ninguem de bôa fé poderá contestar isso. 
Dirão que negros existem em todos os Estados, que 
brancos estão em todos, e que índios estão esparrama-
do~ ,em todos os nucleos de indivíduos, pelo territorio 
nacional, já em estado de completa mistura. 
l\fas as porcentagens de cada um desses elementos 
são tão differentes, que tornam o ambiente racial com-
pletamente outro. S. Paulo, por ·exemplo, t,em como 
Sta. Catharina, 85 % de brancos puros. A Bahia, só tem 
33 %, a Parahyba só tem 32 %, o Amazonas 31 % e 
o Piauhy apenas 24 %. Ha Está.dos, em que o elemento 
negro é formidavelmente maior; ha outros, em que o 
branco corre em preponderancia esmagadora, e ha ain-
da outros, em que o índio sobreleva na conformação 
da physionomia da maioria da população. 
· Essas differenças se fazem tão nítidas, que não hu 
quem dellas não se aperceba. 
As formações raciaes de cada região, do Brasil, va-
riam pois, e não variam pouco. 
Essas variações são tão accentuadas, que influem 
poderosamente no conjuncto da diversidade geral. 
As leis da hybridação de Mendel fazem o resto. 
* 
* * 
O atributo lingua -, tem por certo uma gran-
de importancia, sendo mesmo causa de um certo nu-
mero de afinidades, impossíveis de serem obtidas sem 
a identidade das línguas. (1) 
1) Mussolini em resposta a Emil Ludwig no "Colloquio con Mua-
.~olini", pag. 77, sobre o nacio11alismo, diz: - Se allora né razza ne for-
ma di stato determinano il uazionalismo só forse la língua comunef 
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A esse respeito diz Lecky, no seu "Democracy and 
Liberty", vol. I, pag. 5: "Oflen race elements are so 
inextricably mixed that it is impossible to se separa-
te them. 
Language and religion are of de e per power in de · 
termining nation unilies, yet tlzere are many examples 
of diff erent creeds and languages successfully blendcd 
ínto one nationality". 
Nem por isso a identidade de idiomas é necessa-
riamente obrígatoría na constituição de uma naciona-
lidade, e de outras feitas, povos que usam o mesmo 
idioma não são unidos. 
Como exemplo de povos, que usam varios idiomas 
para manifestar as suas idéas, temos no velho mundo 
uma maior quantidade de exemplos. São povos, que 
ahi vivem constituídos desde o maior numero de annos, 
isolados por accidenf.es physicos que mais ou meno5 
os impermeabilisam do contaéto com outros, de modo 
que a dissemelhança de idiomas é mais em numero de 
Ma l'antica Roma aveva, come tutti gli imperi, una quantitá di 
lingue, o :mcho nella pl6 recente storia non potei in nessun modo ri· 
conoscere como ragione di dcbolezza la moltcplicitá dellc lingue . A dir 
il vero, l 'impero deglo Absburgo fu abbattuto, ma la Stizzera fiorisce. 
"À nche l 'un,itá della lingue non decide". 
"L 'Austria nou é stata distruita per la molteplicitá delle Jingue, 
ma per la violenza che tcneva stretti, sotto un solo sccttro, tanti popoli 
conquistati o ereditati; mentre nella Svizzera tre parti, con tre lingue 
diversa, si sono di libera voluntá. spontaneamente unito. Anzi, poichó 
la terza parte é assai picola, si potcbba anche parlare di due. 
Le Svizzera apunto per ció ha potuto sostenere la centralitá perche 
questi duo elementi tendevano ai due partiti che facevano la guerra e 
perció mantovano l 'equilibrio. 
lo considero la Svizzera un anello molto importante nella catena 
degli Stati Europei, poiché appunto attravcrso- la sua fusione essa puó 
attenuare, molti tra le duo grandi nazioui rivali che stanno á suo 
confine". 
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ser notada. Nem por isso a Suissa deixa de fazer con-
viver homens que se exprimem em varios idiomas, G 
mesmo acontecendo á Belgica, etc. 
Na Italia, na França, na Inglaterra, na Hespanha, 
etc., os dialectos são muitos. 
Por outro lado, temos que, muitas nacionalidade~ 
existem, que usam o mesmo idioma, sem que entretanto 
isso as faça viv,er unidas politicamente. 
A America ·do Sul é prenhe desses exemplos, pois 
qu,e, tem 9 paizes, que desunidos, entretanto usam .., 
mesmo idioma castelhano. A 4merica Central, em uma 
área territorial ainda menor, concentra 9 paizes diff e-
rentes que usam entretanto o mesmo atributo de iden-
tidade de lingua. 
Tivesse esse liame, ·O condão de unir em nacionali-
dades, povos que o possuem, certamente não teriamas 
essa poeira de pequenos paizes falando o mesmo idio-
ma, mas diversificados politicamente. 
Ainda a imperar esse liame de um modo mais abso-
luto, a Allemanha deveria ser unida á Austria; a Ingla-
terra ou o Canadá ,deveriam ser ligados solidamente 
aos Estados Unidos; Portugal não deveria ser desliga-
do do Brasil; Hespanha teria continuado a presidir 
essa área territorial collossal, na qual ainda é falado 
o bello idioma de Cervantes. 
* 
* * 
O liame - religião - , não possue hoje a impor-
tancia que outróra, em épocas mais recuadas na his-
toria da humanidade, teria desempenhado como agre-
miador de indivíduos. 
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Antes, quando o atrazo da civilisação pcrmittia que 
se desse ás cousas sobrenaturaes mais importancia do 
que hoje, esse a tributo de nacionalidade era encarado 
de um modo m ais diverso do que hoje, quando não se 
liga muita importancia ás cousas cspir ituaes. 
A Allemanha é um exemplo tocante, que a historia 
nos está a evidenciar. 
Quando o fanatismo religioso imperava, separando 
os homens, foi impossível a união dos individuos que 
falavam o allemão. Estes pertenciam a duas religiões 
que se guerreavam com intolerancia. 
Bastou porém que ess,e f anatisrno desaparecesse. 
dando logar á tolerancia, para que a unificação se fi-
zesse. Aquclle mar borbulhante de Estados allemães, 
que orbitavam outróra em torno da Austria catholica, 
não podiam se unir mais solidamente a ella porque, 
muitos eram profundamente lutheranos e presbyteria-
nos outros. 
Bastou, porém aparecer a energia prussiana, justa-
mente no momento opportuno, quando o factor reli-
gião perdera a importancia, para que a Prussia chamas-
se a si os antigos satelites da velha Austria. 
O que o protestante Frederico II não conseguiu, 
no seculo XVIII, realisou Bismarck no seculo XIX. 
O nexo de identidade de religião, hoje não tem 
quasi importancia. Talvez seja elle o de menor signifi-
cação, o de menos poder causal. 
Ha unidades políticas corno os Estados Unidos da 
America do Norte, que em seus 125 milhões de habi-
tant,es, comportam 213 religiões antagonicas. 
A Suissa, a Allemanha, a Inglaterra, a Belgica, etc .. 
são paradigmas bem accentuados de crenças religiosas 
differentes, que pódem ser bem conciliadas em uma 
organisação politica. 
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A reciproca é bem de ser vista, em que uma cren-
ça_ é dividida por muitos paizes., sem que isso obri-
gue a elles, se unir. 
O facto de Portugal ser catholico, não impediu qu e 
o Brasil, lambem comrnungando nesse credo, delle se 
separasse. O mern10 facto não impediu que Portugal em 
1640 se separasse da Hespanha nem que esta deixasse 
escapar o Milanez ou o Sul da Italia, que della faziam 
parte, em differentes épocas. 
Nem por serem todos mahometanos os paizes nor-· 
te africanos estão unidos á Turquia e nem por serem 
todos orthodoxos gregos, falando idiomas afins os povos 
balkanicos, são unidos politicrunente. 
• • 
Eu bem reconheço o muito valor de uma id~ntica 
tradição historica. 
São os mesmos hcróes, ·os mesmos acontecimento., 
épicos, as mesmas façanhas, as mesmas desventuras, os 
mesmos soffrimentos, as mesmas amarguras, as m esma:; 
glorias, as mesmas alegrias, que constituem esse liame 
tão solido, quando ellc existe, a commungar um nume-
ro de indivíduos. 
Até hoje Portugal, não tem os seus alicere€s bem 
voltados para os dias ensolarados de Ourique e de Alju-
barrota? Não é porventura um povo irmanado na des-
graça, um solidissimo laço a prender até hoje os povos 
do Minho, da Galliza, do Alemtejo aos Algarves? 
Não são os dias de ,v ashington, que embaseiam as 
glorias cívico militares dos norte americanos, que pro-
vindos dessas magicas 13 colonias, se derramaram hn-
mogeneam ente por toda a vastidão, que ao longo de 
parallelos vae ao Pacifico? 
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Não foi Lincoln, quem consolidou com a sua fleu-
gmatica e nergia, que lhe aureola o vulto, a tra<lição com-
mum de todo um p ovo, constituido? 
Frederico II, apesar de suas brilhantíssimas victo-
rias, não logrou ser o imperador da Allemanha unifica-
da. Foi Guilherme 1, depois de Sedan, de Froeshwiller, 
etc., quem obteve a integralisação desse laço notavcl 
para a unidade allemã: o laço de uma tradição bellicn 
commum. 
Por certo, ninguem, em boa fé poderia negar o va-
lor desse atributo em uma nacionalidade. E' preciso que 
c)]e ·exista, mais ou menos acoentuado, porém .. 
Sem embargo disso, um passado commum, as veze'i 
nada faz resaltar. 
Não está ahi a Catalunha, dentro da multisecular 
Hespanha, completamente segregada da mentalidade do 
hespanhol, s·em embargo dos 5 seculos e meio de passa-
do commum? 
Não estão ainda ahi a evidenciar o que fica dito, 
as republicas hispano american as, que máu grado a 
tradição historica commum, têm muitas fronteiras na-
cionaes? 
A Escandinavia, outróra unida não se tripar-
tiu, despresando todo um longo passado, onde os capi -· 
tulos de glorias fulgurava__m, por vezes? 
Não está por ventura bem á vista, o impe1:io dos 
Habsburgo, para demonstrar que, muitas vezes pouco 
adeanta um passado commum? (1) 
1) Não se espbacelou a Austria-Hungria, paiz ta.mbem heterogeneo 
o a causa d esse esboroamento não foi a inadaptação do r egimen poli· 
tico ao estado de facto f 
Tivesse o Imperio dos Habsburgo adaptado uma organisaçõ.o em 
que todos os varios povos que compunham a sua população t ivessem 
autonomia dilatada, o fim da Austria-Hungria não teria soado em 1918 . 
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A identidade de costumes é, certamente, outro po-
deroso nexo ligador de indivíduos. 
O mesmo proceder, a mesma civilisação, os mes-
mos habHos, o mesmo vestir, a mesma fórma de agir. 
a mesma architectura, ·a mesma intensidade nas ma · 
nif estações do soffrimento, como nas festividades ala · 
cres dos grandes dias; eis o que constitue o liame da 
identidade <le costumes. 
Por certo que, nos paizes aom partes isoladas por 
nccidentes physjcos, por credos r eligiosos, por arraiga-
mento de tradições, os costumes se diversificam mais. 
Hoje pela facilidade com que são transpostos esses acci-
dente physicos, pelo pouco esforço com que as grandes 
distancias são vencidas, etc., esse arraigamento de cos-
tumes primitivos vae evolutlivame n1le desaparecendo, 
sem que, entretantõ, a nivelação absoluta comsiga fazer 
commungar os povos todos, em identidade de organi-
sações politicas. 
Costumes mais ou menos identicos, têm os pov0s 
europeus. sem que, entretanto, desapparecessem as fron-
teira politicas que os separam. Não sei mesmo, qual 
seja a differenciação importante, entre o povo portu-
guez e o povo hespanhol, a esse respeito, e entretant,:, 
elles não commungam politicament.e, e se separaram, 
depois -de um viver em commum por cerca de 60 annos. 
Não sei lambem onde esteja a dffferença sensivel 
entre o canadense e o norte americano a esse respeito. 
Apesar disso o canadense não se desprende do inglez, 
que a esse proposito lhe é profundamente differ-ente, e 
não se vae ligar aos Estados Unidos. 
Os povos hispano americanos, têm identidade de 
costumes, além de outras identidades algumas das quae{ 
já apontamos, e máu grado isso, a poeira de pequena!i 
nações persiste. O mesmo se dá na peninsula . balka-
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nica, mais ou menos barbarisada ainda, sem embargo 
. do que, as fronteiras politicas desses pequenos paizes 
teimam em existir. 
Por outro lado, ha povos que vivem perfeitamente 
unidos a outros de costumes differen1es, sem que, por 
isso se estremeça a união. 
A Inglaterra, pela intensidade da sua industria, 
adaptou, pelo seu povo, uma seriação de costumes, que 
não são os mesmos, nas montanhas da Escocia, ou nas 
rugosidades do \Vales. A Allemanha, industrialisada, 
conserva ainda grande parte da sua população, nos mis-
teres da agricultura, sem que a união, sinta por isso 
vibrações. 
Os Estados Unidos tem pelos Estados costumes que 
se diversüicam, sem que deixem de viver unidos. 
* 
* * 
A mentalidade é fructo de um sem numero de 
causas. 
Estas são os factores apontados já, e além delles ou-
tros mais, que seria enormemente longo se buscar. 
Elles vão, porém sedimentando as camadas succes-
sivas que se vão sobrepondo, formando a mentalidade. 
Um européu não vê os\ acontecimentos com os mesmos 
olhos de um americano. Elles vem de regiões onde tudo 
é differente; onde as paginas do passado se amontoa-
ram, constituindo um blóco, de destruição difficil. Só 
a erosão dos tempos poderá, modificar a estructura men-
tal formada em paizes diff erentes. (1). 
1) E' muito difficil a modificação de um estado mental qualquer. 
Me,mo e11sii erosão dos tcmpo11 só actua de qma form;i relativa, 
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Nos paizes europeus vê-se bem como agem os scculos, sem poder 
apagar os vestigios das mentalidades diversas . 
Na Italia o r egionalismo ainda existe e ha grande rivalidade entre 
o que elles chamam "aUa Italia" e "baixa Italia". 
Os da "alta Italia" menosprezam os napolitanos, ou os calabrezes 
que conservam seus dialectos, seus costumes proprios, etc. 
A unificação da nacionalidade entretanto, se faz com rapidez, prin-
cipalmente em razão das guerras em que' a Italia fo i parte ou das com-
plicações europeas, que tenderam para homogenisar o povo. 
O advento do fascismo foi indiscutivelmente uma força a agir no 
sentido do ceutripetismo político-social. 
Na França o regionalismo exist e ainda accentuado. 
A nacioualidade franceza, sem embargo da longa e secular coexis-
tencia his torica não póde impedir as marcas da Bretanha, da Normarnlia, 
da Borgonha, do Languedoc, da ProveHce, etc .. 
O fraucez não se esquece, sem embargo dos acontecimentos guer-
reiros uniformisadores que é um aquitanio, um angevino, um picardo, 
ou um loreno, ou ainda um flamengo . 
A unificação dos ulti.Inos 150 annos não apagou os sulcos regionaes. 
Na I nglaterra, tambem o regionalismo é marcado . 
Não se fal a senão da ilha Grã Bretanha. A Escocia já se mexe 
para obter uma certa descentralisação política. 
Os escocezes lembram-se dos Stuarts com seus poeticos preten-
dentes, que t ão fundo na alma escoceza falam o espírito aventuroso, at é 
que Jaques VI descendo dos seus highlands foi substituir os Tudors 
em Londres. 
O regionalismo dessas terras do Norte caminha cada dias mais vivo. 
O Wales, montanhoso e rude, o celtico refugio de uma gente em 
r evivecencia busca as pegadas da Escocia, como esta caminha na esteira 
da Irlanda. 
Os gallenses já queimaram em praça publica a bandeira ingleza, 
que substit uíram pela flamula de S. Da:vid. 
Não é isso um signal de uma marcha para o centrifugismo _p~ycho-
logico na brumosa Grã Bretanha., não obstante, tudo QUe a Jaz oa-
minhar na senda da unidadef 
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As mentalidades formam as nacionalidades, como 
sendo ellas um liame assáz ponderavel. (1) A mentali-
dade de um inglez, por exemplo, varia da mentalida-
de de um francez, d.e um italiano, ou de um bulgaro, 
mas é, ainda mais diff erente da de um norte-ameri-
cano. 
1) "Antes do grito do Ypiranga ninguem tinha a noção de um 
Brasil unido porque o paiz jamais experimentara a persistencia e esta-
bilidade da administração una para todas as capitanias, de modo a 
fixar na consciencia de seus habitantes a idéa de unidade, o sentimento 
de patria uniea e a communidade de um só destino historieo". 
Em 1821, em pleno recinto do parlamento de Lisboa, o padre Diogo 
Antonio Feijóf então deputado pela província de S . Paulo bradou, com 
uma audacia verdadeiramente assombrosa: - "Não ha aqui manda· 
tarios do Brasil, mas sim das suas províncias, tem cada uma, um go-
verno autonomo, e t ão legitimo porque partiu de sua livre escolha, 
como se deu a si mesmo Portugal em 15 de Setembro". 
Examinando-se a origem de todos os episodios da historia do Brasil 
colonial resulta a couclusão de que neuhum delles obedecia a um ideal 
commum amadurecido, ou sentido em cada capitania. 
O instincto portuguez, adoptando a separação administrativa entre 
ellas fomentou a disparidade do espirito polít ico c11eando sentimentos e 
estados mentaes differentes e adstrictos aos limites territoriaes de cada 
donatario . Esta verdade tornou-se bem patente por occasião do movi-
mento da i1idependencia nacional. O Maranhão, abstrahindo do Pará -
escreveu o douto publicista màranhense, João Mendes - foi o ultimo 
reducto dos que combatiam a adhesão ao grito do Ypiranga. Sempre 
desligado do Brasil meridional, constituindo um Estado com governo 
,separado e em directas relações temporaes e espirituaes com Lisbôa. 
assim como foi em 1821 a adherir á Constituição, de hamionia com o 
movimento politic9 iniciado na cidade do Porto tendo-a jurado, enten-
deu que não podia nem devia acompanhar a obra revolucionaria da 
Independencia do Brasil. Em vão, mesmo após o grito do Ypiranga, 
D. Pedro de Alcantara ainda expedia decretos em nome de El Rey D. 
João VI e na qualidade de Principe Regente: os maranhenses conside-
ravam sensatamente que era seu dever sustentar a Constituição de 1820 
na qual estatuira-se a integridade nacional portugueza. 
A Junta Provisoria do Maranhão, portanto, procurou resistir ao que 
no sul denominavam emancipaç~o politica: e resistiu, não só apoiada 
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E' justamente ,esse factor, que mais tem feito evo-
luir no sentido de centr ifugism o a organisação sabia do 
Imperio Britannico. 
A m entalidade é mais uma consequencia de facto-
res diversos do que propriamente uma causa, mas é 
ella que traça com acentuadà nitidez as fronteiras de 
uma nacionalidade. 
São os laços sociaes e moraes além dos intellectuaes, 
os formadores da mentalidade. · 
Esta se adapta ao ambienté em que vive. 
Assim temos a transmutação do italiano em São 
Paulo. 
Os filhos desses italianos, que em numero de cerca 
de um milhão, vieram para S. Paulo, não têm niais men-
talidade italiana, sem ,embargo de não haverem m uda-
do de raça. ' 
Ainda que elles o sejam pela raça, ainda que elles 
possam se ,exprimir em italiano, ainda que possam re-
zar pelas creanças r eligiosas de seus maiores; ainda 
que toda tradição historica d e suas familias seja ita-
liana, esses filhos de italianos, não possuem mentali-
dade de italianos. Adaptaram-se de tal fórma ao am-
biente em que vivem que essa gente hoje tem mentali-
dade identica a dos paulistas. São, sob esse aspecto, tão 
paulistas quanto os descendentes dos companheiros de 
Martim Aff ons.o. 
E' que elles vivem em ambiente não italiano. Na 
ultima guerra, os filhos de italianos batalhavam como 
bons paulistas que são. 
no sentimento geral dos maranhenses, mas fazendo-se sustentar pelas 
armas." 
Sousa Lobo loc. cit. pg. 189; "Notas genealogicas" - Parte hiato· 
rica, pags. 184 e 185. 
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Preferem admirar toda a rudeza selvatica de um 
João Ramalho, ou a bravura agreste de um Borba Ga-
to, ou a poesia que envoJve as l endas de P edro Taquefl, 
ou ainda a firmeza rigida de um Feijó, do que toda a 
habilidade magica de um Rafael, toda a ferocidade 
morbida de um Ccsar Borgia, ou a previsão de um Ca-
vour, o cavaJheirismo épico de um Garibaldi, ou a arte 
sublime de um Verdi ou de um Leoncavallo. 
Elles não são mais italianos. 
Não pódem mais pensar como italianos. A epiderme 
m ental dclles não é mais sensivel aos eventos na Italia, 
onde um Mussolini d eblatera um caso Matcoti, ou um 
mangando mais ou menos bem applicado a um, anti-
fascista. Isso lhes é profundam ente indifferent e. A im-
prensa, a educação, etc., modificou-lhes a visão . 
.M:as esse liame denominado mentalidade, evolúe, 
muitas vezes 'com a rapidez do r elampago. Um simples 
acontecimento impr,evisto é o bastante para dar novas 
directrizes a uma mentalidade, que se acreditava estra-
tificada de ha muito. 
A mentalidade transfigura-se, modifica-se, transnrn-
da-se, mctamorphoscia-se, d e m odo que não é um lia-
m e no qual se possa depositar muita confiança, como 
firmador da união de uma nacionalidade. 
Um ,exemplo, que m'à. terialis e bem o raciocinio, nun-
ca é demais para cxplical-o m elhor! 
O ambiente mental do antigo imp erio austro-hun-
garo, evoluiu, lentamente para a div,ersificação, dos 
grupos heterogeneos, até a guerra de 1914-1918; mas só 
com a derrota final caminhou cóm rapidez meteorica 
para o definitivo esboroamento. 
Nós em S. Paulo temos visto ultimam ente como a 
mentalidade oscilla, varia, etc., ao sabor das meno1'es 
noticias de jornaes. 
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A mentaHdade é pois a média do pensamento de 
um agregado humano. Ella oscilla em razão de forças 
decorrentes das suas causas, dos acontecimentos, da 
actuação mais ou menos accentuada de um individuo, 
militar, estadista, etc. (1) 
* 
* * 
A sentimentalidade, a ideologia de um grupn, mais 
ou menos numeroso de individuas, é um dos f actores 
da nacionalidade. E' preciso que haja um sentiment o 
de affinidade r eciproca, d·e afeição mesmo, entr,e os in-
dividuos componentes ela nacionalidade. E' necessario 
que haja uma attracção mu lua de uns para com outros 
dos componentes de uma nacionalidade. 
Sem que, um loreno, tenha uma grande estima por 
um normando ou por um provençal, ou ainda por um 
bearnez, não haveria possibilidade de uma nacionaJida-
de franceza. 
Se o gallense tivesse uma certa odiosidade pelo in-
glez do Sussex ou do Nothumberland, não poderia ha-
ver solidez na nacionalidade ingleza. 
E' justamente porque o francez do Artois tem mais 
afinidade pelo saboyano do que pelo belga ou pelo alle-
mão que a França está assim delimitada. E' j uslamentc 
em parte, porque o lombarda ou veneziano, ou ainda o 
piemontez, tem mais attracção pelo calabrez, pelo sarda, 
1) Gustavo LeboIÍ no seu livro "La guerre europecnne", 17, diz: 
"A alma indivi~ual só tem uma existencia ephemera. 
A alma da raça é permanente e não teme a morte. 
Esta alma da raça ou, em outros termos a alma nacional não se 
crea em um dia." 
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ou p"elo napolitano que ·a Italia se constitue em unida-
de política. 
Se não houver um iyrismo, que 1mpregne as relaçõe3 
entre indivíduos de varias partes do paiz, este não po-
derá ler nacionalidade. (1) 
E' preciso que todos os componentes de uma deter-
minada nacionalidade, sintam aproximadamente da 
mesma fórma, tenham um ideal mais ou menos seme-
lhante, tenham um objectivo aproximado, etc. 
Se houver uma certa disparidade nisso, é preciso 
que a fórma polilico-governamental seja adaptada a 
esse estado. Que não haja então uma força comprimin-
do esses elementos dispares, obrigando-os a uma con-
vivencia, que o sentimento delles não está proporcio-
nal. Se os indivíduos agrupados em nacionalidade se 
gostam, mas não muito . . . muito, é preciso que elles 
não sejam obrigados a comprimir essa desatracção re-
ciproca. 
Querer contrariar esse sentimento de um povo é 
proceder ... "nipponicamente ". 
Por isso é que as fron teiras naturaes são sempre 
buscadas. Ellas delimitam com mais precisão, os grupos 
humanos do que as fronteiras arbitraes e artificiaes. 
A Hespanha, tem n<?s Pyrineus a sua fronteira nor-
te. Toda a sua area tem mais ou menos a mesma con-
figuração. 
Os accidentes naturaes delimitam com mais nitidez 
os grupos nacionaes. 
Í) "Solidariedade social, em sua forma subjectiva, se manifesta por 
uma sympathia mais ou meuos profunda, para com o associado, por 
uma. consciencia mais ou menos clara. da collectividade, isto é, por uma. 
in tuição do individuo, que o grupo ao qual elle pertence forma uma 
realidade, um todo ao qual elle se sente liga.do como uma das partes". 
Cornejo, "Sociologic GencralB", pag. ll8. 
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Bastará uma simples inspecção pelas cartas gcogra-
phicas do mundo. 
Isso não tem a rigidez, entretanto de dizer que é 
impossível a conviv-encia de montanhez com habitantes 
de planícies, em uma só união politica. 
Existem povos que habitam as rugosidades, convi-
vendo com gentes que preferem as desnudas planícies, 
ou os planaltos elevados. E' isso possível, ainda que 
essas uniões não sejam tão solidas. A historia ou a geó-
gmphia não nos -ensinam ser isso muito commum. (1) 
1) O Imperio britannico é um nitido, e gritante exemplo de um 
immenso Estado confederado, ou "super' federado", extendido em uma 
differenciação espantosa de ambientes. 
A marcha do Imperio britannico é na vereda da descentralisação. 
B' natural isso! E ' facilmente compreheruüvel. Só não vê, quem fecha 
oa olhos. O exemplo do Imperio britannico salta aos olhos. 
O Canadá está em um ambiente sociologico, geographico, ethnico, 
etc. Ello tem certas precisões de ordens, politica, economica, social, etc. 
O Reino Unido da Inglaterra e Irlanda do Norte está em outro 
ambiente. Tem outros contornos, tem outra coloração . Tem outras for-
mações sociaes, economicas, etc. 
A South Africa ou a Australia, ou a India, ou a Nova Zeelandia, 
etc., estão cada uma cm um ambiente marcadamente differente . 
E' natural que cada uma dessas unidades t enha uma série de exi-
gencias . 
Não pódem rezar pela mesma e unica cartilha. 
E' por isso que um regime confederacionista ou "super fedcralisado", 
está bem calcado sobre a situação de facto de tantas regiões mais ou 
m.enos isoladas, através de grandes distancias e ligadas por co=unica-
ções díf ficeis . 
E' por isso que o Imperio britannico não póde r eter comsigo essa:, 
dífferentes unidades, sem dar a cada uma dellas, o direito de t erem: 
Exercito proprio, :Marinha propria, Representação propria na Liga 
das Nações; Correios proprios; Telcgraphos proprios; Direitos substanti-
vos proprios; Alfandega propria; Regime tarifario proprio ou que lhes 
facilite os interesses. 
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* 
* * 
Os ambientes social e physico, influem poderosis-
simamen te na feitura das nacionalidades. São elles que 
dosam as formações menlaes, senli mentaes, etc., dos 
individuos constituidores dessa nacionalidade. São elles 
os causadores, os qu e plasmam as conformações dos 
grupos de indivíduos. D-e accordo com elles as orienta-
ções são, muitas vezes, as mais disparatadas de grupos 
humanos, que se encaminham para um ou ou tro lado. 
Um individuo de formação patriarcal, communita-
rio, <le occupações pastoris, -etc., forma, por ahi, a sua 
m entalidade e a su a sentimentalidade, como se baseia, 
por ahi, no que se refere aos seus costumes. Elle dif-
ficihn ente se ligaria a outro de conformação individua-
lista, particularista, de occupações industriaes, de ex-
tracção urbana. 
Um individuo montanhez, cujos costumes, cuja 
mentalidade, se plasmou por esse ambiente, sempr e em 
Essas unidades não estão obrigadas a sustentar as o~tras mili· 
tarmcntc em guerras externas. A South Africa não enviou quasi tropaa 
para o theatro de guerra na França, na grande guerra de 1914-1918. 
A South Afríca vem de aboli r a bandeira imperial e não quiz un 
propria bandeira o menor signal que lembrasse a origem bri tannica do 
par te da sua população . 
A Irlanda vem de abolir o juramento de fidelidade a corôa, etc. 
Ap!o'zar de tudo isso o I mperío britanníco subsiste. Porquef E' evi-
dente, porque existe um regime volitico descentralizador que se mo!dJ 
bem ao estado de facto do entidades differentcs. Querer contrariar o 
regime de facto com uma organização politica differente é desejar a 
r uptura. E' caminhar para o abysmo . 
Aliás a situação cahot.ica da China não t em por causa senão .1 
grande heterogeneidade do paiz. 
O Brasil caminhará para o mesmo destino se não condicionar tod:. 
essa heterogeneidade cm um regimen politico elastico II de f lexibilidade 
compativel com a situação de facto. 
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contacto com o alcantis, os píncaros, as rocas, os hori-
zontes azulados pela marraria, com muita difficuldade 
se acommo,daria com individuos formados em campinas, 
despidas de florestas, que modelam outras psychologias, 
que formam outros car acter es, que forjam almas diffe-
rent,es, que moldam costumes que não são os mes-
mos, e tc. 
* 
* * 
Cr,eio, p orém, que um grupo de interesses economi-
cos homogeneos, constitúa um cimento m ais solido ain-
da para uma ,entidade nacional. 
De facto, com difficuldade, poderiam persistir uni-
das, ·entidades de differentes interesses economicos, de 
antagonicos moveis finan ceiros, de desiguaes obj ectivos 
commerciaes. Haveria choques successivos, se um per-
petuo mal ,estar não fosfe a continuidade do ambiente 
commum. Um pr,ejudicaria, por força, os demais e uma 
separação se imporia. (1) 
Assim, uma grande província, interessada em m an-
ter uma política aduaneira livre cambista, para que não 
fosse 1<offrer as r epresalias de paizes seus compradores, 
1) "Nenhuma união se manterá contra o choque de varios inte-
resses dos grupos sociaes e políticos quando, na estructura e na arga-
massa desses grup.os, a sua força de cohesão por menor que a dos damuos 
que acarreta a perturbação das incompat ibilidades economicas, finau-
ceiras e políticas decorrentes desses attritos. A persistencia, ou r epetiçã(, 
continúa de taes perturbações transforma o estado estavel da commu-
nidade para o est ado instavel ; transmuda a situação de confiança err, 
espectativa de desconfiança, crea estaãos mentaes oppostos entre as in-
telligencias conductoras, gerando, consequentemente as incompatibilida-
des para a vida política em commum, dando origem ao -divorcio nacio· 
nal". (Sousa Lobo, "São Paulo na Federação", 16). 
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pod,eria ella persistir com satisfação e de livre vontade 
em uma organisação politica, cujo proceder fosse exa 
ctamente o opposto? 
Uma entidade qualquer de uma nação, que contri-
buísse para essa nação, cóm rendas fiscaes e industriaes 
que excedessem de uma razoavel proporção, haveria, 
por força de se sentir prejudicada e só continuari a na 
convivencia de um modo constrangido. 
P enso ser o interesse economico o mais importante 
director de um grupo humano qualquer. E' eUe, quem o 
orienta, quem o dirige, quem o guia. (1) 
Naturalmente é preciso hav,er consciencia desse es-
tado de facto. Essa consciencia, póde demorar em sur-
gir; póde levar tempo em se concretisar, mas uma vez 
ella estabelecida, nada poclerá mudar as consequencias. 
Estas terão de vir, como um phenomeno biologico, 
que força alguma poderá deter. 
* 
* * 
Eis um ligeiro esboço das condições em que se fun-
dem as nacionalidades., 
Dahi deve-se concluir que não haja povos extra-
nhos, que sem laços de homogeneidade, possam viver 
em communhão política com outros? 
Sim, ha. 
1) "Quando as cousas matcriaes de uma região cream na esphcra 
das relações políticas, jurídicas, financeiras e commerciaes, formas de 
processo e instituições incompativeis com as formas correspondente, 
creada pelas cousas materiaes de outras regiões, os seus respectivos 
povos se deparam antagonicos, não tem mais interesses communs e estão 
virtualmente separ ados". (Sousa Lobo, loc. cit., 18). 
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Nos Estados Unidos da America do Norte, povos 
em massa, vivem, lado a lado, sob a m esma égide ela 
libcrdad,e norte americana, porém, fóra da nacionalida-
de do paiz. Lá existem 2 milhões de itali anos, um mi-
lhão de p olacos, um milhão de inglezes, um milhão de 
irlandezes, um m ilhão de escandinavos, meio milhão de 
tchecos, m eio milhão de austriacos e cerca de 11 mi-
lhões de negros. 
Nessa heterogenidade, porém a força de assimila-
ção dos yankees vem favor,ecidà pela sabia polilica dos 
governos, que es tabelecem igualdade justiceir a de con-
dições e de direitos, para todos. Não h a oppressão, não 
ha esmagamento. Os in teresses economicos não obri-
gam a divergencias, m esmo porque não ha gr ande he-
terogeneidade. O paiz es tendido sóbre parallelos geogra-
phicos, apresen ta mínimas div,ersidades ambi en taes. (1) 
1) Os Estados Unidos constituem uma- organização absolutamente 
"sui generis" a qual se processou de modo inteiramente opposto ao de 
qualquer outro. 
Senão, vejamos. 
Façamos assim um paralello da formação politico-social desse pais 
com a do Brasi l. 
Os Estados Unidos no momento da sua independcncia, ao sabir do 
ovo portanto, se r eduziam ás 13 colonias primitivas do New England e 
da Virgiuia. Tinham cerca de 3 . 000. 000 de habitantes, em uma área 
territorial de menos de um milhão de km. 
Eram, porém, 3 milhões de habitantes, absolutamente homogeneos, 
sob qualquer aspecto, menos o da religião. 
Eram apenas uma estreitíssima faixa, comprimida entre os Apalaches 
e o Atlantico, desde o S . Lourenço até a Georgia. 
O Brasi 1 foi inteiramente differente. 
O tratado de Madrid, om 1750, no qual a habilidade de Alexandre 
de Gusmão fez a Hespanb.a reconhecer, de juris, o r evogamento do me· 
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E' mais jgual, mais homogeneo. Além disso, os corpos 
extranhos não foram trazidos de um só jacto. Elles se 
10.ram sedimentando paulatinamente, diluidos na mas-
~ 
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A notar como eram os Estados Unidos peque-
nos, se restringindo á faixa atlantica no momento da 
Independcncia; emquanto que o Brasil já tinha todo 
o seu territorio. Os norte americanos só depois da 
Independcncia conquistaram o seu tcrritorio e for· 
maram o seu paiz. 
,e, 
:ridiano de Tordezilhas e o "uti possfdetis", já estabelecia para o paiz 
uma área de cerca de 8 milhões e meio de kilometros quadrados. 
Assim, emquan to que os norte-americanos, formavam u 'a massa 
compacta e homogenea em uma área restricta, a população brasileira, 
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sa immensa da população preexistente, que os foi assi-
milando, que os foi influenciando, nivelando-os de mo-
do a pcrmittír a convivencia. Veja-se o que, a esse pro-
já se esparramava por uma área oito vezes e meia maior, em nuclcos 
de isolamento, que tendiam para os ir differenciando, sempre augmen-
tativamente. 
O Brasil, então, já tinha a mineração em Cuyabá, já penetrava no 
Amazonas, já povoava fortemente o N ordeste, como já minerava cm 
Goyaz, em Minas, como já mant.inha criação no P iauhy, na Bahia, e no 
Rio Grande já o povoamento iniciado pel,_os paulistas ia <'m crescendo. 
O seculo XI X foi testemunha da fo rmidolosa expansão nortP -
americana, o Brasil então, já se erl1parelhava com os Andes em sua~ 
frontêi:ras act uaes, havia um seculo. (*) 
. 
*) As 13 colonias fizeram a independencia na ante-penultima de-
cada do setecentismo. 
Em 1803 os norte-americanos compraram a L uisiana da França. 
Então só, com as terr:rn hespanholas se ia até o Pacifico. Antes 
disso era o Missisipi o extremo limite occidental da Republica. 
Em 1819 os Estados Unidos receberam a F lorida da Hespanha e só 
em 1845 annexaram o Texas, antes ao Mexico pertencente. 
Em 1848 tomaram do l\fexico a California, o Arizona, o New Mc-
xico, o Utah e a maior parte do Colorado. 
Só em 1853 os norte-americanos, com a rectificação comprada ao 
Mexico incorporaram ao Arizona a ult ima nesga de terra que lhe daria 
a actual configuração . 
Em 1867 compraram o Alaska da Russia. 
A primitiva rnruisa compacta, norte-americana, se foi desdobrando, 
se multiplicando, etc., sempre na homogeneidade racial, de t roncos anglo-
saxonicos, .que conservavam a identidade da psychologia, do sentime,1 -
to, etc., primitivos das 13 coloniaes iniciacs. 
Era uma população homogenea que crescia de dentro para f 6ra, de-
pois de assimilar os elementos, que de fóra lhes vinham, t ransforman-
do-os 11a bitola que lhes vinha servindo desde Washington. (*) S6 nos 
*) Ali spoke the sarne language. All except a few descendents of 
Dutchmen and Swedes in Ncw York and Delaware some Germans in 
Pensylvania, some children, of French Huguenots in New England and 
the middle States, belongcd to the sarne race. 
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posüo nos :relata Siegfried, nas suas synthcscs magnifi-
cas sobre ess·e paiz. Ainda mais : a enorme rnultiplici-
fina do seculo passado, quando se iniciou para lú a immigração italiana 
o a slava, é que os n orte-americanos começaram a receber g ente exotica 
ao seu homogeneo tronco primitivo. Ahi já a nação estava formada 
e a questão se resumia a uma maior ou menor assimilação. 
No Brasil foi profundamente differentet A população logo se es-
parramou pela vruitidiio d e uma área enorme, isolando-se pequenos nu-
eleos, que sem communicações se forarn diffcrenciando . Assim a população 
foi crescendo com directrizes oppostas. }' oi crescen do centríf ugamente. 
No Brasj] não foi como n a America do Norte que se deu . 
O Norte cresceu cm população de dentro para fóra, com a predo-
minancia das estirpes indígenas e africanrui mais adaptaveis a o clima 
torr_ido do Brasil . 
No Sul onde a rudeza do clima equator ial é attcnuada pela latitude 
e pela alti tude, a população, além de augmcntar _ de dentro para fóra, 
cresceu tambem de fóra para den tro, com a entrada do grandes cor-
r entes immigratorias concentradas em certas regiões . 
Assim, o portuguez no Rio, o italiano em S. Paulo, o polaco no 
Paraná, o t ento em Santa Catharina, etc. 
Dahl a heterogeneidade era fatal. 
Quando a inunigração t eve inicio, não :foi ella esparramada igual· 
mente por toda a área territorial do paiz, mas sim concentrada no extn;. 
mo Sul. 
All, exc.ept sarne Roman Càtholics in Maryland, professed the Pro-
testant religion. ' 
All were governed by the sarne E nglish Common Law, and prized it 
not only as t be bulwark whicb had sheltercd tbeirs forefat hers frmn tbe 
oppressions of tbe Stuart Kings, but as the basis of their more recent 
claims of rights against the encroacbment of George III and bis colonial 
of ficers. 
l n idea!I and habita of life there was less similarity, but ali were re-
publicana, managing ther affairs by. electivc legislatures, attached to 
local self-government , a nel animated by a common pride in their successfuJ 
r csistance to E ngland, which they then hated whith a true family 
hatrcd, a hatred to which her contemptuous treatment of thcm added 
a. stíng. 
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dade de communicações rapidas e faceis dá aos Esta-
dos Unidos a metamor:-phose em paiz de área reduzida 
On the othor hand their geographical positton m.ade communicatiou 
vory difficult. The sea was stormy in wiater, the roads wero bad, it 
took as long t o t rave! by land from Charloston to Boston as to cross tho 
oceali to Europe, nor was the journey Jcss dangerous. The wealth of 
some States consisted in slaves; os others in shipping; while in othors 
there was á population of small farmers, characteristically attached to 
old habita . Mauufacturea had hardly begun to e:rist." - Bryce - ".A m~. 
ricam Commonwealth", 21, vol. I ). 
Além disso ella vinha, de inicio de, uma estirpe ethniea differente 
da iber ica: a germanica. 
Depois, foi a corrente italiana, que se fez sentir, no fim do seculo, 
já para outra r egião differonte da primeira, ma.'l ainda para o Sul. 
Assim o Brasil cresceu, não de dentro para f óra como os norte-ame-
ricanos, isto é, por desdobramento, por t resdobramento, etc., mas de 
fóra para dentro. Não por multiplicação das ent idades homogeneaa pri-
mitivas. 
Emquanto isso se dava na parte Sul do Brasil, o Norte crescia 
de dentro para fóra, mas cm grupos isolados e portanto heterogeneos, 
que insensfrclmente se iam diversificando, na mentalidade, no senti-
mento, etc., ainda que se conservassem iguaes em liugua e em r eligião 
com o Sul, já profundamente differente . 
A isso temos a accrescentar que os phenomonos elo desdobramen to, 
de tresclobramento, uorte-americanos iam se realizando om ambientes 
pbysicos mais ou menos iguaes, dentro ele parn.llelos, que em la t itude 
differiam apenas em 13 grãus, os quaes acima do tropico de Cancer mar-
cavam mais ou menos os mesmos isothermos, etc. Emquanto isso o am-
biento physico cm que se espalhavam os brasileiros, atravessava cerca 
de 40 gráus de latitudes differentPAJ, marcando climas os mais diversoa, 
niio só quanto á . temperatura mas quanto á humidade, á pressão baro· 
metrica, o regímen do ventos, etc. 
Emquanto que os norte-americanos tinham uma igualdade de am-
bientes o Brasil t inha a super·hUlllida Amazonia, o supor-secco Nordeste, 
ambos torriclos, o o Sul já temper ado, com um apendice abaixo do tropico 
de Ca pricornio. 
Mas além ele tudo isso, os Estados Unidos possuem Ullla densíssima 
rêcle ele communicações que suprime distancias, etc., fazendo o paiz 
diminuir formidavelmente em tamanho a esse respeito. Emquanto isso o 
Brasil está em · situação exactamente opposta, com immensos desertai!, 
entremeando os parcos nuclcos de população que possue. 
334 ALFREDO ELLIS JUNIOR 
para a homogenisação de populações. Essas communi· 
cações fundem, reduzem, essas mentalidades, que uni-
formisadas tem um poder assimilador formidavel. (1) 
* 
* * 
Para se ir de Goyaz ao Amazonas levam-se 2 mezes; entretanlo 
de S. Francisco da California a Nova York levam-se 4 dias. (*) 
* ) As communicações, os contactos homogenisam, suprimem as 
differeuças . 
O isolamento age em sentido contrario. 
Isso é facil de comprehensão e dispensa maiores explicações. 
O Brasil não tem communicações faceis e abundantes. A grandeza 
do tcrritorio, com suas grandes distancias e a difficuldade dos acciden-
t es geographicos fazem essas communicações quasi nullas. 
:Elias se fazem mais por mar . 
Por terra existem 3 blocos separados de ferrovias, no paiz, os quaes 
não se ligam: o do N ordcst e, o do Centro, o do Sul. 
Co mo, por mar, a navegação de cabotagem, só póde ser feita por 
navios nacionaes, ella é fraca, cara e diminuta. 
Os q ue fizera m a lei de 91, quando acertavam nesse dispositivo do 
r estrição da na\-egação de cabotagem trabalhar am inconscientemente pelD. 
desintegração da nacionalidade. 
Esse é o facto . 
1) Lá os centros industrlaes tem os seus mercados de consumo 
a pc(]uena distancia, ainda diminuida pelas communicações multiplas qur. 
existem . 
Outros paizes tem seus centros de producção muito distantes dos 
seus centros de consumo de modo que esses centros ficam com seus in-
teresses antagonicos . 
Eis o Imp·erio britannico, por exemplo. 
E' muito mais difficil conciliar os interesses de todas as unidadc1 
desse imperio, as quaes se situam mais distanciadas, de que os da Fede-
ração norte-americana, quo se avizinham e se apr oximam ainda mais pelao 
vias ferreas e rodovias que super abundam nos Estados Unidos. 
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Eis approximadamente o complexo de causas que 
determinam a formação de nacionalidades. Umas são 
mais importantes ,do que outras; umas têm o seu ma-
ximo valor em um certo estagio historico; outras con-
correm com mais forças, quando encontram as oppor-
tunidades mais favoraveis; outras ainda interferem com 
mais energia em certos casos. 
E' em todo caso, nesse complexo de condições que 
repousam as organisações nacionae~~ As mais solidas. 
as mais concretas, se embaseiam, naturalmente em 
maior numero de factores, em maior concomitancia de 
attrjbutos, outras, ao contrario, são mais pobres dessas 
intercorrencias, não conseguem reunir tantos elementos 
causaes. 
Para cada caso especial, estutdados bem esses do-
cumentos, a therapeutica offerece um determinado mo-
delo de organisação política. A cada caso particular cor-
responde uma determinada fórma de governança. Que-
rer fugir a essa corresP.ondencia é fatalisar más conse-
quencias, que o tempo se encarregará de demonstrar, 
orientando de modo diverso os destinos dos grupos hu-
manos. Não acceitar a exacta situação que clama por 
um det,erminado regímen, é proqurar se illudir com 
palavrorios ôcos e demagogicos, bem como com a falta 
de visão dos i:qcultos, é vendar os proprios olhos e pro-
curar um precipicio para os desmant.elos das nacionali-
dades. (1) 
1) Procurando no mundo um símile para o Brasil, com às suas con-
dições de grandeza territorial, communicações quasi que nullas pelas 
distancias immensas a separar as diversas partes, situadas em regiões 
geographicas difi'érentes, nós encontramos o Imperio Britannico. Esto 
é um paiz que se assemelha, de certo modo ao Brasil. Grande pela sua 
extensão territorial, possue muitas diversidades geo~raphicas, pois que as 
!Uas partes estão situadas em reiiÕiM ditfereutc11, que 118 communicaw 
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§ 3.0 - 0 CASO CONCRETO 
Nós verificamos em doutrina o conceito de - na· 
cionalidades. 
Vimos como ellas se com:titucm e quaes os laços 
que as prende m . 
diíficilmente entre si. O Brasil, é tambem um paiz de grandeza terri· 
torial notoria, composto de partes diversas, situadas em varias r egiõe~ 
geographicas, as quaes difíicilmeute se communicam entr e si, não afa.s-
tadas pela distancia · cm kilomctros, mas sim pela distancia em tempo, 
pois que os meios de corrununicaç[to no paiz são raros, caros, custoso~, 
máus e emperrados pela ferrugem da falta de energia econon1ica a os 
impulsionar . 
Aliás um paíz de grande extensão territorial é por força um paiz 
heterogeneo . 
Um paiz de· grande extensão territorial, tem· sempre grande diver-
11idadc· de ambientes, ou antes tem muitos ambientes physicos . 
Estes e os sociacs, em isolamento vão modelando os grupos de 
individuas de modos diff erentes, dando a elles morphologia diversa e 
regional, adaptando-os aos seus contornos. 
Traçam rumos evolutivos em divergcncia, para cada um dos grupos 
isolados; - o brigando-os a uma marcha descentrica do homogcneo para 
o heterogcneo. O regionalismo vae tomando proporções enormes. 
Veja-se por exemplo o I mperio Britannico. 
E' um mosaico, composto q.e unidades situadas em ambientes geo-
graphi.cos dispares e muito distanciados uns dos outros. 
O Canadá, na America gelada. O South Africa, pouco abaixo do 
Capricornio. A Australia mais ao sul . A Iudia acima do E quador . 
A I nglaterra, ilha no Atlantico, nas brumas, humidas e frias do mar 
do Norte. A Irlanda sob o morno Gulf Stream, etc. 
Os individuos sabidos da matriz commum e homogeneos, vão ca· 
minhando na senda da diversificação, da heterogenização. Os espíritos 
regionaes vão se separando. 
Não pôde haver commuuicações faceis entre esses grupos . Cada UJII 
delles se situa longe dos outros, em relati"l'o isolamento . 
Estamos a cada instante a verificar a marcha centrifuga accelerada 
em que caminham esses g rupos sociaes . 
A historia contemporanea da organização brit rumica outra cousa 
niio demonstra . Bis o que fazem ambientes geographicos dispares, em 
ac~ão conj uncta com o isolamento . Não querer ver isso, é mostrar 
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Vamos agora ver_ a a pplicação disso que ficou es-
tabelecido, ao que nos está interessando directamente. 
Quaes !Oão os atributos da nacionalidade brasileira? 
E' esta um todo compacto e homogeneo? 
Tem ella laços fortes, que a possam manter unida'! 
Quaes esses laços?_ 
Qual a therapeutica que o estado de facto apre-
sentado pela nacionalidade braf-iJeira está a exigir dos 
feitores da constituição política que a deverá reger? 
E' o que vamos examinar. 
Em primeiro logar passemo._s, de relance, uma vista 
de olhos sobre o campo de observação que é o Brasil. 
O Brasil, evidentemente não tem identidade de ra-
ça. Não ha quem queira pretender que o Brasil, preen-
che o requisito, inicialmente nomeado na lista dos attri-
butos posf-iveis de uma nacionalidade. 
Já desprezando os aprofundamentos da questão, ve-
jamos como se nos apresenta ella, por simples golpe 
visual. 
Cada zona geographica brasileira tem recebido gen-
te immigratoria de variadas raças e de. mistura com a 
gente preexistente. 
muita paixão, ou demasiada dóso do má fé, ou ainda intoleravel e 
abusirn ingenuidade. 
O que me parece, porém, mais forte, além de tudo, como nexo li· 
gador de uma nacionalidade é a communidade de interesses economicos. 
E' preciso que todos os interesses economicos de uma nação, se 
afinem pelo mesmo diapasão, não se. cQntrariem, não se façam anta-
gonicos. 
Se um grupo de individuas tem um determinado interesse econo-
mico, como exigir-se que elle se ligue estrictamcnte a outro, cujo inte-
resse economico é exactamente oppostoT A divergencia desses interesses 
economicos se répelleriam . 
Um dos grupos sahlria prejudicado, para que houvesse satisfa~ão 
de outrq~. 
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Lá no extremo Norte, na Amazonia, onde os ba-
nhados se succedem, naquella rêde fluvial immensa 
que é o emmaranhaclo liquido de meandros e de mil 
canaes subsidiarias 1do rio mar, o índio preponderou 
sobre os demais, na hybridação com o portuguez, fazen-
do dominantes todos os seus caracteres raciaes. 
Ainda que,- de certo modo branco, o individuo des-
sás regiões e falando portuguez, tem elle a conforma-
ção anatomica do amerindiano. O portuguez· só teria 
influído na côr da pelle e nos cabellos, nos quáes o ne-
gr9 deixou uns pouco vestigios. 
No Nordeste do paiz, onde a secca retosta o chão 
calcinado e desnudo, o homem conservando ainda a 
preponderancia na sua formação, do factor amerindia-
no, já apresenta uma conformação analomica especial, 
parece que advinda de uma tril;m indigena dos kariris. 
E' a brachy-platycephalia do nordestino, t estemunha 
inconteste do que ficou dito.· 
O amongoilamento do typo nordestino já é classice 
e por demais sabido, para que honestamente possa ser 
conte!_: tado. Se ás v,ezes esse amongoilamento desapa-
rece, deixa entretanto a platycephalia, vestígio do ame-
r indiano, marcando aquillo que os sulinos chamam, sem 
sentido pejorativo aliás, de "cabeça-chata". 
No Centro do paiz, isto é, lia Bahia, ·no Rio e em 
\ 
Minas, o negi;o, de pouquíssima influencia no typo pre-
dominante no Nordeste, é de tal modo accentuado, que 
a população dessas locaJidades é h em tisnada, não obs-
tante se ir clareando paulatinamente, pela , ininterrupta 
immigração luza, que entra pelos portos dessas r ,egiões, 
especialmente pelo Rio de Janeiro. 
Eis a dolicocephalia, além da côr for temente amo-
·r,enada dessa gente brasileira, das regiões que ficaram 
.citadas . . E ' um .nucleo de cerca de '17 milhões de indi-
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viduos, que não pod,em negar essa conforinação pro-
fundamente diversificada da do Norte do paiz. Não é 
só a anatomia desses brasileiros centraes, que se faz 
differente; é a physionomia que diverge tambem, de 
modo a se patentear aos olhos menos experientes e me-
nos curiosos. 
No Sul, o italiano, naturalm,ente clareou o povo, e 
nesse sentido tambem agiu o polaco, o allemão, (1) etc. 
A porcentagem de individuas louros é formidavelmen-
te maior do que nos nucleos supra m encionados. 
1) "Dispondo de uma população que attingir a a 2 .182 . 713 indivi-
duos, pelo censo de 1920, o Rio Grande do Sul conta 840 . 000 habitantes, 
isto é, 30 % de sua população oriundos de extrangeiros e seus · descen· 
dentes assim distribuídos por nacionalidades, conforme se infere da men-
sagem do P,residente do Estado, de 1922 : 
Luzo-brasileiros 140. 000; allemães e descendentes 330 . 000; italianos 
e descendentes 260. 000; polacos, russos e descendentes 80. 000 ; divcr· 
SOS 30.000. 
P ela so=a das parnellas não luzas, comprehende-se quão notavel 
é a modificação operada no lastro historico dos povoadores das regiões 
riograndenses, isto é, ent re cem extrangeiros e seus descendentes o por· 
tuguez figura com 16. 66 % e os outros elementos raciaes differencia-
dores com 83 . 34 % . 
A predominancia da immigração allemã em Sta. Catharina, creou 
uma vida economica rural, completamente diversa da vida contemplativa. 
e esteril de outros tempos . E isto afoda aggravado pela mesma caren-
eia de communicações e fal ta de escolas nacionaes superiores ás escolas 
allemãs pelo methodo e pelo material, tornou esse Estado uma entidade 
quasi exotica na Federação, ao ponto de serem em allemão escriptas as 
actas de varias de ·suas camaràs Municipaes". 
Sousa Lobo, loc. cit. 31. 
Quanto ao Paraná, com a introducção até o anno de 1919 dé 106. 000 
immigrantes, que se localisaram em 117 nucleos coloniaes afóra os qu~ 
se espalharam pelas cidades e logarejos do interior, o substractum da 
raça está agora muito modificado pelos elementos de gente branca eu-
ropéa, notadamente de origem russa e polaca que difundiram, no Esta-
do, os habitos de trabalho, de cultura, economia o riqueza. Demais, o 
340 ALFREDO ELLIS .T UNIOR 
O indice craneano desses brasileiros se eleva um 
pouco mais e as proporções somaticas tendem ainda a 
se diversificar na mesma relação. 
Puraná nunca fora séde, no t empo do I mpcrio, de grande escravatura, 
por não possuir, por essa época, as extensas propriedades agrícolas, 
como j á então, possuiam S. Paulo, Minas, Rio de Janeiro, Ballia e 
P ernambuco . 
Que o quadro da formação racial do Sul do Brasil é completamente 
diffcrentc da formação do Centro o do Norte do Brasil, não resta a 
menor duvida. 
Para comprovação disso, é mister buscarmos não uma estatística 
r ecente, porém, a de uns t rinta annos atraz. 
Porque só um passado de tal periodo, no mínimo, produzirá effeitos 
actuaes 11a geração que começa alcançar a ma ioridade. 
Consultemos o "Boletim da Directoria Geral da Estatística", orga-
nisado por occasião da exposição nacional de 1908. 
Por esse documento official ve-se que, em 1900, quando a extracção 
da borracha amazonica attrahia o elemento de alem mar, eram as seguintes 
as porcentagons dos extrangeiros nos diversos Estados: 
NORTE 
Amazonas 1. 30 
Pará . • 1.01 
Ma ranhão , . . . . 2. 41 
P iauhy . . . . . . . O. 49 
Ceará . . . . . . . • 0 .55 
Rio Grande db Norte . O. 31 
Parahyba . . . . . . O. 53 
Pernambuco O. 92 
Alagoas . . . . . O . 52 
Sergipe . . O. 51 
Bahia . . . 1.39 
Porcentagem do Norte . O. 90 
CENTRO 
Goyaz ... 
Minas Geraes . . . 
Espirito Santo . . . 
Rio de Janeiro . . . 
Districto Federal . . . 
. Porcentagem do Centro • 
0.72 
3.94 
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Quem poderia, em sã consciencia, alimentar a pre-
tençã o de homogeneidade racial deante de um quadro 
desses? 
Só mesmo a ignorancia, s~ a má fé já tivesse sido 
de todo banida. 
Em referencia ao Rio Grande do Sul a descentra-
lisação tambem é interessante. Vejamos: 
A distribuição política dos povos na America do 
Sul, nos apresenta um curiosri simile, o qual deve ser 
posto em maxima evidencia, no momento que atraves-
samos. 
SUL 
8. Paulo .. . 
Paraná ... . 
Santa Catharina . 
Rio Grande do Sul 
Matto Grosso . . 







Com semelhantes desproporções de elementos ethnicos dos quadros 
dos trcs differentes grupos da população do Brasil, claro é que o t ypo 
physico, a plastica da raça, os sentimentos politicos, as idéas de esthe-
tica, as inclinações economicas e até mesmo as crenças religiosas o. 
consequentemente a moral individual e social tudo isso, não p6de ser 
o mesmo para cada grupo. A persistir o presente estado do cousa!, 
constituirão esses grupos, forçosamente, novos systhemas politicos, com 
estados mentaes profundamente diversos uns dos outros e rigorosamente 
earáctcrisados, tanto quanto é o portuguez do allemão e este do i ta-
liano, Dahi o Brasil perdeu de facto, todas as caracteristicas de 
'Ilação, modificando a sua estructura originaria para se plasmar na 
forma de Estado com Ullla capacidade de differenciação tal que, a 
meu ver, sómente o ensaio de uma nova forma, compatível com as 
condições de cxistencia de suas partes, pó de crear uma força de cohesão 
capaz de conter a, unidade nacional: - a confederação. 
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A Republica Oriental do Uruguay esteve integran-
do a communhão brasileira e só em 1828, obteve della 
o seu completo segregamento, vivendo, portanto, du-














O Estado do Rio Grande do Sul, circum·scripção ter-
ritorial limitrophe do Uruguay, quiz igualmente se li-
vrar dos laços que o prendiam a essa communhão bra-
sileira. Foi assim que durante 10 armos, de 1835 a 1845, 
sustentou acesa luta, só em 1891 obtendo uma autono-
mia, pelo advento da Constituição republicana. 
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Essas duas entidades, Uruguay e Rio Grande do 
Sul, apresentam uma grande porção de similitudes e de 
afinidades, mas não são causadoras de phenomeno§ 
identicos. 
Territoriálmente, o Rio Grande é bem maior elo 
que o Uruguay: 
Rio Grande . 
Uruguay . 
-8 
240. 000 kms. quadrados 





Ki lometros uad. 
Rio Grande do Sul 
Uruguay 
Ha uma differença contra o Uruguay de 60.000 ki-
lometros quadrados, isto é, 25 % do total. 
Quanto ã população, ainda é maior a diff erença: 
Rio Grande . 3. 300. 000 habitantes 
Uruguay . . . . . . . 1. 700.000 habitantes 
Vê-se que o Rio Grande tem quasi o dobro da po-
pulação uruguaya. 
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Milhares de 
Kilomefro~ 
Rio Grande do Sul 
Uruguay 
E.s't. de ferro_ 
O Rio Grande tem a sua viação 
por dinheiro da F,ederação brasileira. 
ticular elle sobreleva o Uruguay. (1) 
fer re a construida 
Ainda nesse par-. 
1) A viação f errea rio-grandense foi construida pela União e 
arrendada ao Estado pelo paulista P ires do Rio, no governo EpitaC:.o 
Pcssôa. Essa viação não dá balanços deficitarios, ma2 não permitte o 
pagamento á União de quotas de arrendamento. 
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Hio Grande .. 
Uruguay .. . 
3. 200 kilometros em linha 
2. 600 kilometros de linhas 
O factor humano no Rio Grande, sendo em muito 
maior quantidade, é, no tocante á qualidade: mais ou 
menos o me~mo que no Uruguay. 
Gente da m esma estirpe iberica, t eria sido a base 
sedimentadora das populações dessas duas regiões. So-
bre ella o Ur uguay teria recebido os mesmos elementos 
e mais italianos em certa profm:âo, o mesmo aconte-
cendo ao Rio Grande, que teve em addição uma colo-
nisação germanica que o Uruguay desconheceu. 
Os ambientes m esologicos,. são mais ou menos os 
mesmos no Rio Grande e no Uruguay. 
A mesma climatologia, o mesmo relevo acochilia-
do, do sólo, a mesma abundancia de pradarias bem 
irrigadas, e tc. Apenas nisso, talvez, o Rio Grande pos-
sua uma vantagem. 
E' que o subsólo do Uruguay deve ser ainda mais 
pobre, além de ser o Rio Grande, algo mais apto do 
que o Uruguay nos mistéres agriculturaes, pois que, a 
sua regiã o serrana, já ,escapa do regímen pastoril, cm 
que ainda está m ergulhado o Sul do Estado. 
Com tantas afinidades, com tantas semelhanças e 
similitudes, essas duas regiões deveriam produzir r esul-
tados tambem similares, com alguma vantagem do Rio 
Grande, maior, m ais populoso, mais rico, etc. 
Mas ha uma profunda difforença, que separa por 
completo essas duas regiões. 
O Rio Grande é ainda méra parte de um paiz. Elle 
disfructava apenas de uma autonomia, em· um r egím en 
federativo de muita centralisação, como er a o brasi-
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Eis a razão da disparidade das suas entidades em 
campo de producção economica. 
Penso, por isso, que se compararmos essas duas 
entidades geographicas ch egar-se-á ao seguinte resulta-
do, no tocante á exportaçã o de cada uma, em libras, 
durante dez annos seguidos: 
A média per capita da exportação, durante esses 
dez annos: 
Uruguay .... . 
Rio Grande ... . 
110 i 
14 t 
Essa desproporção, . pela qual o uruguayo exporta 
cerca de 8 vezes mais do que b rio-grandense, tem uma 
causa poderosa. · 
Eu a faço residir em que o uruguay é soberano e 
o rio-grandcnse tem sido um pouco autonomo. 
Se não fôr essa a causa, que se prove o contrario. 
Vejamos com rapidez: 
O Rio Grande do Sul concorre para a receita da 
União com cerca de 125. 500 :000$000, isto é, cerca de 
6 % do total arrecadado nos Esta do~ Em troca o Rio 
Grande do Sul recebe da União, meta<le unicamente, 
ou sejam 63 mil contos de réis, ou ainda 3.0 % do total 
que gasta o paiz. Ora, dalú t,em-se a concluir que esse 
Estado está sendo prejudicado na sua economia. 
E ' interessante a essa circumscripção brasileir a con-
tinuar o regímen em que temos vivido? 
Claro que não. Busquemos remediar o mal. 
Onde está esse remedib? Evidentemente na descen-
tralisação, na Confederação. 
Só não o vê quem não quer. 
Além disso, temos que, a União já dispendeu muito 
dinheiro na construcção da rêde ferre a rio-grandense. 
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Tudo ou quasi tudo, que ahi existe, em materia de 
ferrovia, é construido pelo paiz, que precisou capitacs 
para isso e teve de os emprestar do extrangeiro, pa-
gando serviço de juros e de amortisação. 
Foi a União que cuidou da barra do Rio Grande, 
dando possibilidade de accesso aos portos dessa região 
extremo-sulina da Republica. Isso custou não pouco di-
nheiro e a União teve de emprestar e ainda paga ser-
viços de juros, que avultam depreciativamente no or-
çamento geral. 
Pouca cousa restaria ao Rio Grande para comple-
tar o seu arcabouço economico. Tem-se a impressão 
que, com pequenos prolongamentos ferroviarios, que o 
Ministerio da Guerra está construindo, e com o porto 
de Torres, o Rio Grande ficaria cm estado de poder se 
livrar, de vez, dos favores federaes. 
Assim sendo, o que lhe prenderia á cenfralisação, 
diminuidora da sua autonomia, cerceadora da sua [i. 
berdade e sugadora de suas finanças? 
Uma política financeira dessa União, adversa aos 
seus interesses financeiro-economicos, não lhe seria mui-
to mais fatal? 
Vê-se, pois, com espantosa evidencia, que o inte-
resse desse Estado do Rio Grande do Sul, está na des-
cenlralisação, na Confederação. 
Não é só S. Paulo que deve isso pleitear. 
Ou antes, S. Paulo não pleitearia isso, só para si. 
* 
* * 
Vimos como é um flagrante absurdo se falar em 
homogeneidade racial, da nacionalidade brasileira. 
(Oliv. Vianna: "Raça e Assimilação"). 
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Mas é innegael que todos os individuos componen-
tes dessa nacionalidade se 1exprimem em um só idio-
ma. (1) · 
O portuguez serve de vehiculo ás idéas dos habi-
tantes deste paiz. 
Mas, lembro-me sempre do velho aphorisma spen-
ceriano, da chamada theoria organica, que por muito 
estafado nunca é demais ser citado. Tudo, partindo da 
homogeneidade indefinida, vae para a he'ferogeneid ade 
definida. Se o idioma, ainda está na phase da homoge-
neidade, é porque, ainda não houve tempo para que os 
diversos nucleos de população, isolados e sem commu-· 
nicações, evoluíssem differentemente as suas línguas. (1) 
Nós bem sabemos como as linguas têm as suas ori-
gens na homogeneidade _e caminham para a heteroge-
neidade. O velho latim, produziu uma seriação enorme 
de idiomas, hontem ainda confundidos e hoje perfeita-
1) "Historicamente só por um milagre se explica o facto de 
permanecer o Brasil unido, pois, tudo facilita e determina o seu de~-
membramento, 
A língua nada vale como coefficiente político, nos dias correntea 
onde o factor cconomico é a unica força que approxima as nações. 
A raça e sua alma permanecem, embora a lingua desappareça. O 
exemplo classico, são os celtas e a lingua franceza, com suas raizes e 
syntaxe latinas. Os negros no Brasil, trocaram as linguas da Africa 
pelo idioma portuguez, e nem por isso, perderam a alma africana, o 
caracter africano, a musica africana e a dansa africana. 
Entre povos que não estão unidos por interesses economicos, ja· 
mais poderá haver união política, embora professem a mesma religião, 
falem a mesma língua ou provenham da mesma fonte historica". 
Sousa Lobo, "8. Paulo na F ederação", 24. 
2) Sobre a theoria spenciariana, chamada "tlieoria organica", fo· 
ram a favor Augusto Comte, Tardo, Letourneau, Do Greef, Fouillé, Rcné 
Worllll!, Gumplovics, Ahrens, Waitz . Sobre o mesmo assumpto leia-se 
ainda Schãffle ("Bau und Leben des socialen Kõrpes") ou Paul Li· 
lienfeld ("Gedanke·n · uber dio socialwissenschaft der Zunkunft"). 
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mente definidos. E' a aplicação manifesta e evidente 
do citado axioma de Spencer. 
O Brasil, um paiz novo, que se vem formando de-
pois do aparecimento da imprensa, gr and e agente com-
batent e d9 isolamento, ainda não teve tempo de soffrer 
as consequencias disso. Ahi as communicações. pelo mar 
entre os grupos humano§ existem, uma vez que, o po-
voamento, afoda não penetrou profunda e efficiente-
mente no hinterland do paiz. 
Para a diversificação, é necessario o is.olamento que 
é a causa da formação de línguas diff erentes. 
Essa é a causa de ter o Brasil, por emquanto, ho-
mogeneidade de idioma, homegeneidade essa que já vae 
tendendo a desaparecer com o modo de falar, que co-
meça a se differenciar do Norte e no Centro, como o 
brasileiro, já não mais fala de modo absolutamente 
igual ao portuguez. O isolamento não tem sido bas-
tante forte para ,eliminar a identidade de idioma. (V. Ma-
rio Marroquim, "A Língua do Nordeste"). 
E' innegavel, entretanto, a existencia desse laço 
n acional. 
A existencia delle, entretanto, não impediu o frac-
cionamento em 9 paizes differente~, da America sulina 
hespanhola, nem impedlu o esfarelamento em 9 paizes, 
ainda da Arnerica Central, nem faz com que o Canadá. 
parte da Belgica e da Suissa~ sejam unidos á França, 
ou que a Austria e parte da Suissa, fossem unidas à 
Alemanha. · 
A existencia desse laço, não impediu que o Brasil 
se desgarrasse de Portugal, n em que as 13 coloniasi nor-
te-americanas se separassem da Inglaterra, nem que as 
colonias hespanholas se fizessem independentes da ve-
lha Hespanha. 
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A existencia desse laço não faz com que a Corsega. 
a Saboya, a ilha de Malta, etc., se unam á Italia. 
A ausencia delle não impede que a Hespanha en-
globe ,a Catalunha, ou as regiões bascas; não impede 
que a Escocia, a Inglaterra e Gane~ communguem na 
mesma organisação politica, nem que a Belgica ou a 
Suissa, fo·rmem unidades politicas com povos que rusam 
varias idiomas, etc. 
* 
* * 
A mesma cousa se dá com · a r eligião. 
Penso que, senão a totalidade, ao menos a immen-
sa maioria da população brasileira seja officialmente 
catholica. Digo officialmente, porque o número de ca-
tholicos praticantes é innegavelmente insignificante, per-
dido n a maior ou menor indifferença geral. 
Mas ninguem poderia negar esses dois laços - lín-
gua - e religião -, que tendem a homogenisar a na-
cionalidade. O mesmo não se poderia diz·er do laço deno-
minado _:_ tradição historica. 
* 
* * 
O Bmsil, sendo uma regiao geographica enorme, 
dotado de um litoral continuo, cuja extensão não encon-
tra parallelo no mundo, os portuguezes nelle não pe-
netraram, se contentando cm semear nucle os de povoa-
dores ao longo desse litoral. -
Verdade seja dita de passagem que as duas unicas 
vias de entrada no seio do continente: o Amazonas e o 
Paraná, ficaram pelo tratado de Tordezilhas, em mãos 
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hespanholas, que só aproveitaram a do sul, deixandd 
a do norte em abandono. 
Cada um desses nucleo~ de povoadores, foi tendo 
a sua tradição historica p ropria. Nella fulguraram os 
seus heróes proprios, os acontecimentos de marca, as 
suas datas que for~m sendo consagradas, a sua histo-
ria emfim. (1) 
1) São do illustr e sociologo e publicista fluminense Oliveira Vianna, 
no seu livro "Popula<;ões meridionaes" as seguintes palavras: 
"E' costume entre n6s falar do povo brasileiro como si fosse uma 
massa homogcnea e unica, distensa, com perfeita egualdade, atravez 
de uma vastíssima superfície de oito milhões de kilomctros quadrados, 
e guardando por toda ella a mesma densidade social e a mesma uni 
dade de composi<;ão e de estructura. 
Dos que assim pensam nenhum se deu ao t rabalho de desmontar 
as diversas pe<;as e elementos de que se compõem esse vasto organis-
mo, para ver como elle se formou e como elle funcciona. E' natural 
que d'elle tenham apenas uma idéa vaga, ou uma idéa incompleta ou 
uma idéa falsa. Levam em conta a unidade da ra<;a, da civiliza<;ão r 
da língua, e não sei o que mais; mas não querem levar em conta a 
diversidade dos habitats, a E!Ua ac<;ão durante tres ou quatro seculos, 
as varia<;Ões regionaes no caldeamento dos elementos ethnicos e prin-
cipalmente a innegavel differença das pressões historicas e sociaes so-
bre a massa nacional, quando exercidas ao norte, ao centro e ao sul. 
Mesmo que fossem homogeneos os habitats e i dentica por todo o 
ecumeno a composição ethnica do povo, ainda assim a differenciaçâJ 
era inevitavel; porque - leva1ldo em conta somente os factores sociaes 
e historicos - é já possível distinguir, da maneira mais rapida, pelo 
menos tres historias differentes: a do norte, a do centro-sul, a do ex, 
t remo sul, que geram por seu turno t res sociedades differentes: a dos 
sertões, a das mattas, a dos pampas, com seus tres typos específicos : o 
sertanejo, o matuto, o gaucho. E' impossível confundir esses tres typos, 
como é impossivel confundir essas t res sociedades, como é impossivc1 
confundir essas t r es historias, como é impossível confundir esses trcs 
ecumenos. Os tres grupos regionaes não se distinguem, aliás, apenas 
em extensão; se fosse possivel sujeital-os a um c6rte vertical, mostra-
riam egualmente diversidades consideraveis na sua estructura intima. 
Estudando as populações brasileiras do norte e do sul, na sua his-
toria, na sua organisação e na sua psycologia, reconheci, desde cedo, 
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O Norte teve J eronymo de Albuquerque Maranhão, 
Souza d'Eça, Soares Moreno, André Vidal, Fernandes 
Vieira, Camarão, Henrique Dias, Caramurú, Silva Lis-
essa triplice differonciação regional e a consequent e necessi dade do 
mudar de rnethodo, e r enunciei a preoccupação de reduzir numa 16 
synthese geral a total evolução da nacionalidade". 
O cel. Alvaro de Alencastre no seu "O regionalismo no Rio Gran-
de do Sul ", diz de inicio : 
"O Brasil é um vasto scenario, grande demais para manter uni-
formidade. O Rio Grande do Sul, por exemplo, é um quadro a part"'. 
Apresenta as suas linh:::s características, as suas personagens originacs, 
o seu meio claro e perfeitamente definido . 
Não deve haver motivo para extranllezas no facto de ser o gancho 
um typo a parte na. communhão brasileira. 
O paiz é muito grande . Os element os de diffe renciação actuam com 
caracter permanente em muitas circumscr ipções do territorio nacional . 
Noutras mais . Noutras menos. E m a lgumas nada. 
E I natural que decorram consequencias de aspectos tão variados, 
em todos os ranios de nossa actividade, reflectindo-se sobre a vida da 
cidade e da campanha. 
Os elementos de diff erenciação, agindo fortemente cm certos am-
bientes, vão modificando modalismos regionaes, ou dando-lhes novas 
formas ou precisando e definindo os seus caracteres essenciaes. 
Não ha nada tão dissemelhante como a região norte e a região 
sul do paiz", pg. 9. 
O general G6es Monteiro se escandalisa ao constatar que o "Brasil 
é um corpo sem alma" . 
I sso .é pr ofundamente natural e inevitavel e incohercivel. 
Querer empregar a força para compr imir esse phenomeno será con· 
traproducente. 
O mesmo cel. Alencastre diz (loc . cit. pg. 12): 
"Ha muitas vezes o choque entre os que querem contrariar as 
tendencias do meio . Serão vencidos". 
Mais adeante esse riograndense diz : 
"N ás não temos ainda no Brasil uma alma naoional, mas temos no 
Rio Grande uma alma riograndense". 
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boa, Frei Caneca, Padre Roma, Vieira de Mello, Paes 
d·e Andrade, Cotegipe, etc. 
O Sul ainda venera com ardor Raposo Tavarcs, 
Borba Gato, Tibiriçá, Tiradentes, Feijó, Bento Gonçal-
ves, etc. O Norte teve a expulsão dos francezes da Fran-
ça equinoxial, a gu,erra holland·eza, a conspiração de 
Beckman, a guerra dos mascates, a confederação do 
Equador, a revolução de 1848. 
O Sul teve o bandeirismo, a mineração, as guer-
ras dos francczes, a expansão povoadora, as revoluções 
liberae de 42 em S. Paulo e cm Minas ou de 35-45 <la 
Republica de Piratiny, no Rio Gr.ande. 
Só a guâí·a do Parnguay, e as ·campanhas do Im-
peda, servem d,e élo a um passado commum de glorias. 
Isso é muito pouco, cm rdação á historia de na-
cionalidades como a franceza, a ingleza, etc. (1) 
• 
• * 
Em materia ·de costumes, a heterogeneidade brasi-
leira é ainda mais marcada. 
Cada região tem costumes differentes. Na Amazo-
nia, os costumes, ainda' são os de povos caçadores e 
pescadores, ou de povos que ainda estão mergulhados 
em todo o primitivismo da extracção. Ahi não. ha agri-
cultura organisada, e nem sequer um pastoreio ~e es-
boçou, impedido pela conformação do terreno. 
No Nordeste, ao lado de um pastoreio sui generis, 
ha uma primitiva agricultura, que produz- o algodão. 
1) "Não fôra a energia gigantesca de F eijó, a acção ferrca da 
eua vontade poderosa, o, Brasil estaria desmcmbrndo, dias após a reti· 
rada de Pedro I para a Europa". - Sousa Lobo, loc. cit . 21. 
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Essa 8.gricultura se eleva e se intensifica em Pernambu-
co com a canna de assucar. 
Em Minas, S. Paulo ·e Rio, já os costumes são mais 
civilisados. Ahi já existem centros industriaes e fócos 
de concentração urbana, ,e a propria agricultura que 
constitue o ramo de actividade humana a mais impor-
tante, já busca n a machina uma intensificação mais 
apreciavel. E' ahi o centro de maior civilisação do paiz, 
e a diversidade de costumes tem de ser relativa a 
isso. (1) 
No Rio Grande do Sul é o pastor,eio, que obriga ou-
tros costumes., por sua v,ez, differentes dos anteriormen-
te mencionados. E' obvio penetrar em detalhes a esse 
respeito, a consciencia de todos clama essa diff eren-
ça pai pavel. (2) 
* 
• * 
Existe uma só mentalidad,e brásileira? 
Existe consciencia brasileira? 
O paiz unitario qu·e foi o Brasil, no tempo do Impe-
l'Ío, em que havia um n ível de progressão, mais ou me- · 
nos igual por toda a extensão territorial do paiz, legou 
á Republica uma unidade. 
l) O cel. Alencastre loc. cit. 19 diz: 
"Temos os nossos costumes, as nossas tradições guerreiras, a no1sa. 
originalidade, o nosso feitio especial, o nosso clima, o nosso pampa. 
E' natural, é logico que queiramos ter alguma cousa adaptada a 
esse scenario, inteiramente particular ao nosso E stado'' . 
2) Se é certo existir grande numero de agricultores no Rio Gran-
de do Sul, os nucleos destes estão de tal modo proximos dos doa pas· 
tores, que elles se iufluem mutuamente, f ormando um conjuncto pro-
prio dolle11, differente do resto do paiz . 
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O Imperio unitario, havia de facto conseguido uma 
mentalidade mais ou menos homogenea, uma conscien-
cia mais ou menos geral. Mas o immenso desenvolvi-
mento do paiz durante o ,regímen republicano, isto é, 
nos ultimos 43 annos, provocou um desnivel regional, 
que a unidade de consciencia, no paiz soffreu um co-
lapso innegavcl. Foi um terr-emoto que fez estremecer 
e despedaçar essa antiga umidade. 
O desnível imitou o ei'.boroamento dos rochedos. Al-
gumas partículas se dilataram mais e as fracturas se 
abriram ,cm fendas, estas se transfonnando em r ombos, 
que segregam blócos. maiores ou menores, mais ou me-
nos distanciados uns dos outros. 
Os ambientes sociaes se f,oram circumscrevendo de 
tal modo que os gr upos humanos foram destruindo a 
v,elha unidade de mentalidade para dar logar ás men-
talidades regionaes que se foram creando. 
Isso é aliás, um phenomeno de facilima observação 
em paizes de vastidão territorial. O Imperio Britannico 
é bem um exemplo disso. 
A consciencia de pá.tria em paizes de grandes su-
perfícies é por força mais tenra, mais fragil, mais du-
ctil, do que em paizes pequenàs. 
Esse facto de ordem geral, se applica bem ao caso 
particular brasileiro. 
A consci'encia nacional s.e acha diluida confusa-
mente nas consciencias regionaes, que formando accen-
tuados fócos de actividade, perfeitamente marcados e 
distinctos têm fatalmente que preponderar. 
E' um phenomeno de observação historica e quo-
tidiana e ninguem mais põe em duvida. 
Existe uma sentimentalidade brasileira? 
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Exisf.é esse Iyrísmo que prende fodas as nacionali-
dades, entre os indivíduos que comp.õem a população 
do paiz? 
Nos tempos idos quan do se ensinava nos collegios 
o "porque me ufano do m eu paiz", "o berço· esplen-
~dido",· "a minha terra tem palmeiras ... ", é innegavel, 
havia um lyrismo, que envaidecia os habitantes todos 
desse immenso paiz, que possui a · rasgando o seu "uber-
rimo" territorio, 'º maior rio do mundo; que possuía es-
_trondando em seus ar es puris~imos, a mais linda quéda 
da[iua do mundo, a maravilhosa Paulo Affonso; que 
possuia .a mais lidima expressão da intellectualidade 
mundial, que era Ruy Barbosa, symbolo augusto da 
IJrasilidade, e tc. 
Hoj e, que a cultura já nos ensinou que tivemos a 
suprema desventura de possuir um paiz pauperrimo, 
em que o homem lucta pelo desbravamento, e para nel-
le se nianter, não h a mais esse orgulho em ser brasi-
leiro. A capa do lyrismo, j á não encobre a r,ealidade 
da pobr,eza miseravel que vae por dentro dessas vestes 
multi coloridas e de aparencia de exh uberancia, que o 
mundo estatico admira. 
Não ha mais esse sentime nto de vaidade infantil, 
tão proclamado outróra pelos poetas e 1."omanticos, que 
ainda não viam que a elevação do terreno brasileiro 
era a depreciaçã o elo homem que nelle tem vivido. 
H avia muito mais amor ao sólo do que ao h om em. 
Isso se foi já pela vastidão dos a nnos ! 
Dep ois foram as competições politicas que puz,e-
ram ,em antagonismo os Estados. 
Dahi surgiram as antipathias, que com as oppres-
sões dos ult-imos temp os têm evoluido para sentimentos 
mais arr aigados de r epulsa por parte de uns brasileiros 
para com outros. Esses sentim entos vão cavando b ar-
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reiras, que logo serão as que sempre separaram na Eu-
ropa, os francezcs dos allcmães, os italianos dos aus-
triacos, os irlandezes dos inglezes, -etc. Onde ir-emas pa-
rar n-esse terreno? 
Corno ainda se falar em sentimentalidade comrnum 
entre os bra!-.ileiros? 
Hoje, depois da guerra que S. Paulo sustentou iso-
lado, contra o Brasil inteiro, a antipathia se transforma 
,em sentimento mais profundo e mais amplo. (,1) 
• 
" . 
1) E estejam certos os brasileiros - si o blóco monolithico pau-
lista viesse a sossobrar na tormenta dos ciumes, numa conspiração ta· 
cita em que todos se reunissem para o abater e humilhar, ruiria, desse 
modo, por terra, o maiot esteio da brasilidade, o ·filão mais precioso 
o f ecundo da raça e da nacionalidade". 
Sousa Lobo - loc . cit. 78 . 
O que acima eu transcrevo foi escripto com um magnifico espirHo 
de previsão em 1924, 8 annos -i!-Utes do cataclysma. 
O sontimcmto regionalista paulista, augmentou formidavelmente nes· 
tes ultimos 7 annos graças aos actos de govcrnança dos detentores 
do poder . 
A ultima guerra, cm que ficou bem patente ser S. Paulo muito 
mal quisto no Brasil, não fez senão augmentar multiplicadoramcnte 011 
índices de regionalismo . 
O illustre sociologo Oliveira Yianna no seu "Problemas de Politi-
ca Objcctiva", diz que "E'· uma illusão funestissi'ma, confiar o perfeito 
f unccionamento de um rcg-i?ncn politico a estados emotivos excepcionaes, 
a crises de super excitação ci1:ica das massas, . . . . . . Essas crises àe 
oivismo passam, cessando as causas que as ge-ram . .. " (pg. 60) . 
E' uma magnifica pagina de psychologia collcctiva, mas não se 
applica ao estado em ·que se encontra S. Paulo, pois que o motivo prin· 
cipal do seu rcgioualism·o se estriba em algarismos, em estatisticas. Esso 
motivo, longe de desapparecer, vae se aggravando em progressão geo-
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Os interesses economicos, em que eu estribo o prin-
cipal motivo de uma nacionalidade, para que esta exis-
ta, com solidez, precisam ser homogeneos. (1) 
metrica, de modo que o sentimentalismo que é o motivo subsidiario, 
sempre está estribado em base cada vez maior. 
Será preciso eliminar essa base. de natureza economica para acabar 
eom o estado de alma regionalista paulista . Isso sendo impossível o 
regionalismo exige que com elle se conforme a futura organisação do 
paiz. Do contrario haverá a fractura. 
Mas não ó apenas em S. Paulo que esse regionalismo satura a 
alma popular. 
O Rio Grande do Sul, 1finas, o ~orte se evidenciam sempre pro-
gressivament e cada vez mais r egionalistas. 
Cada discurso do sr . Oswaldo Aranha, ca da manifesto do sr. F io· 
res da Cunha é um petardo de uma côr unica e transparentemente re-
gionalista . 
Cada manifestação do sr. Valadares, ou de qualquer outro esta-
dista mineiro, t em o sabor exclusivamente regionalista . Só se fala em 
Minas, na autonomia mineira, etc. 
Quanto ao Norte as expansões são no mesmo diapasão. 
E' ahi que se nota o espírito de regionalismo em en trechoqnes. 
Ahi o unico nacionalista e anti-regionalista é o sr. Góes Monteiro, 
que, general, representa o Exercito, que com a Marinha e a Alfandega 
são as unica instituições nacionaes no paiz . 
E' a marcha fatal e irremovi vel da predeterminação. 
1) "Entre povos que não estão unidos por interesses economico11, 
jamais poderá haver união política, embora professem a mesma reli· 
gião, falem a mesma lingua, ou provenham da mesma fonte historica . 
As instituições politicas baseiam-se na mesma força economica, pro-
ductiva do sólo e das gentes que o trabalham. 
Todas as republicas hispano-amcricauas falam a mesma língua, com-
mungam a mesma cren{a e provém da mesma fonte historica . 
Comtudo, como interesses economieos não as approximam, ellas não 
constituem um só corpo politico. 
Ainda mais: quando interesses economicos dentro das regiõei de 
cada uma. se manifestam antagonicos, ellas se separam, formando pg11-
soas jurídicas internacionaes a parte . 
E ' o caso do Panamá e das republicai da .<\.merica C11nt ral". 
Sousa Lobo, loc . cit . 24. 
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E' necess.ario haver, sob o ponto de vista economi-
co-financeiro - , homogeneidade de ponto de vista, sem 
a qual não ha blóco que possa resistir á desagregação. 
Se uma repartição do paiz se sentir prejudicada 
pela politica economico-financeira do todo, que a se-
gu·e, para satisfazer uma ou mais de suas outras unida-
des, claro que deixa de haver homogeneidade de interes-
ses economicos e principia a haver descon tentamento 
natural. 
Assim, S. Paulo, uma região agrjcola cafe.eira, de 
grande exportação para o extrangeiro, está a desejar 
uma política financeira, além de inflaccionista, a em 
qu e o - mil r éis - tenha pouco valor, em relação a 
moedas .extrangeiras, afim de que as suas mercadorias 
exportadas possam fazer plena e victoriosa conc9rrcn-
cia ás congeneres de outras proccdencias. Politica fi-
nanceira inflaccionista, ficou dito acima, porque é de 
necessidade para S. Paulo um meio circulante propor-
cional á sua capacidade de trabalho, que applicados 
aos recursos oriundos da natureza, poderá produzir 
grande desenvolvimento de riquezas. Uma politica de-
flaccionista, de cerceamento do meio circulante, como 
é da escola dos estadistas mineiros, não serve ao·s in-
teresses de São Paulo. ('1) 
Ao lado disso, S . Paulo precisa uma política alfan-
degaria, mais ou menos livre cambista, em relação a 
muitos dos produclos importados, para que não surjam 
represalias de paizes como a Italia, a França, etc., que 
gravam a en trada ·do nosso café. 
1) Por estatistic.as que publico acima verifica-se que o preço mais 
alto do café coincide com o cambio o mais baixo e com a circula',âO 
a maior. 
O interesse paulista pois está como se vê no cambio baixo e na 
maior circulação . 
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E', sem duvida, uma politica proteccionista inex-
plicavel, em relação a productos italianos e francezes, 
cousas que não produzimos, que faz resultar uma atro-
phia da nossa exportação de cafés para esses paizes, 
que em represalias, gravam prohibitivamente o nosso 
producto. 
E' certo que, tem·os que prot•eger as nossas indus-
trias. E' claro que, os tecidos de algodão precisam ser 
protegidos aduaneiramente. Isso interessaria a nós pau-
listas. Mas uma protecção de vinhos, de az-eites, de se-
das, de perfumarias,, etc., não se justifica e acarreta 
prejuizos immensos a S. Paulo. Mas é preciso proteger 
os vinhos do Rio Grande, que além disso tem precisão 
de proteger as actividadcs frcintciriças com outros pai-
zes, que subrepticiamente introduzem no territorio bra-
sileiro, cousas que pelas alfandegas não poderiam pas-
sar sem pagar direitos ... Veja-se por exemplo o que diz 
a respeito "O Diario Nacional", de 2 de Abril de 1932, 
relatando o caso do contrabando que o Rio Grande faz. 
·Por outro lado, S. Paulo é um centro industrial de 
certa monta, e é da sua eonveniencia proteger certos 
productos dessa 'sua industria, e se S. Paulo pudesse 
escolher uma protecção aos productos -de sua industria, 
iria, talvez prejudicar outros Estados, que iriam ter 
s.eus interesses economicos-financeiros contrariados. 
Isso não é justo, nem os paulistas pretendem. 
O memo raciocinio se poderia fazer em relação á 
política financeira. 
A politica paulista nao seria a mais propicia para 
outras regiões. 
Cada uma dessas regiões tem as suas necessidades, 
que por signal, são muito respcitaveis, que são contra-
riadas cada vez que se vae fazer a vontad,e de S. Paulo. 
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Aliás, a politica financei~a do paiz no _regímen re-
publicano não tem sido outra, senão uma oscillação 
co"nstante. 
Se o presidente f ôr mineiro, já s·e sabe que teremos, 
tentativas para elevação cambial, para deflaccionismo, 
etc. Veja-se o que fez o Presidente Bernardes ... 
Isso é natural 1 
Se o pre@dente f ôr paulista, teremos o inverso. 
Isso é humano! ... 
Assim tem o paiz, óra prejudicando umas regiões, 
óra outras. 
Não é possível satisfazer a todas as regiões ao mes-
mo tempo. 
A causa .está na immensa heh~rogeneidade de inte-
resses economico-financeiros. 
Deante disso, se faz preciso uma maior elastici-
dade, uma autonomia mais ampla a esse respeito. 
Não haveria necessidade de unra separaçi\f> radi-
cal de regiões de interesses economicos divergentes, uma 
vez que s.e fixasse uma f órma de governo, que pudesse 
comportar a diversidade desses interesses. 
Só dessa maneira seria possível a continuação de 
uma união que contentas5ie todos. 
Só ·ella regulada por uma governação, que não pre-
judicasse, pela rigidez ·de seus moldes, os interesses 
economicos regionaes, poderia subsistir. (1) 
Só então poderia haver justiça para todos. (2) 
1) "O eixo eeonomico ó o centro mesmo para oe movimentoa e11-
pirit:inea. 
Toda n eristencia gira :fatalmente em torno do eixo economico, e 
uma vez gasto este, todos os systhemas de rotação perecem descentra-
lizados". - Professor Bertarelli - apud Sousa Lobo, loc. cit. 
2) " ... que tem de ser outorgada no immenso Brasil, distendido 
por esso territorio vastíssimo, onde costumeiil i convonienciaiil variam 
com as mais diversas situações climaterieai. 
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Quando uma nacionalidade não possue os laços aci-
ma refe:rados, ou quando esses laços1 são frageis , não 
dando a nacionalidade a consistencia para que ella 
subsista, ás vezes elles são substituidos por um lyrismo 
sentimental e romantica, que serve de liga aos p edaços 
heteroclytos que se ameaçam desagregar. 
Quanto a heterogeneidade racial coexiste com a di-
versidade de ambientes, a differença de m entalidades, 
etc. é um l)Tismo piegas que constitue a unica liga de 
nacionalidades precarias. 
Assim ·era o estado da nacionalidade brasileira. 
Já vimos como são antagonicos os eleme ntos cons-
titutivos dos agrupamentos, que se reunem para formar 
a nacionalidade brasileira. 
Verificamos que apenas o elemento-lingua - e o 
elemento-religião - são communs aos habitantes da 
entidade brasileira. · 
Não assiste ,ao paiz nenhum outro laço. 
O que tem mantido o edificio em estado de verti-
calidade, é unicamente o lyrismo sentimental, que se 
intercalava subr-epticiamente a tentar soldar os pedaços 
que tendem a se desagregar do bloco sem consistencia. 
E' uma presumpção crronea de identidade racial, 
a qual se vae desfazendo a medida que a sciencia se 
vae vulgarisando; é um conhecimento errado do pas-
sado, cujos capitulas reunidos sob o nome de Historia 
do Brasil, vae se esboroando, porque aos poucos, a luz 
Seria o mesmo que ndmitti.r o presente de uma M.Ba eonstruidlt por 
um filho de Groenlandia para ser habitada na Guiné ou ia Africa Cen-
tral por um filho dos tropicos ... " 
• Alm.achio Diniz - "São Paulo e .ma guerra de ~uccessão". 
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vae surgindo; que tem sustentado esse Jy~ismo brasi-
leiro. (1) 
As tiradas declamatorias em torno das pseudo gran-
dezas e das riquezas do Brasil, ainda subsistiam, di-
minuindo, embora com a noção exaicta das cousas que 
reduzem o Brasil a proporções de paiz miserrimo na 
época que atravessamos. 
Isso é que constitue o lyrismo sentimental de mui-
tos, que se ufanam cm pertencer a um tão grande paiz, 
esse "berço csplendido" que tem o "maior rio do mun-
do", que tem as heUezas da Guanabara, ou o estrondo 
do Iguassú, etc. 
o estudo de sciencias positivas, vae banindo essas 
cousas, que morrendo ·deixam a verdade descarnada e 
livre ·de phantasias, ôcas e mentirosas. 
Por outro lado o sentimento que vae existindo in-
declinavel nas massas, é de desh;uição desse lyrismo. 
Os revolucionarias de 1930 trabalharam no sentido 
de conseguir essa desfruição. 
Com admiravel ·espirita de argucia, agiram no sen-
tido de cavar precipicios, entr,e os estaduanos de cada 
repartição do paiz. 
"Não é com vinagre que se apanham moscas", diz 
o sapi,entissirno di clado, e os actuaes dirigentes têm pro-
cedido como se quizessem apanhar moscas com vinagre. 
O procedimento que os brasileiros tiveram com os 
prisioneiros de guerra paulista, só encontra parallclo 
no modo como agiram as tropas brasileiras de occupa-
ção em S. Paulo. · 
1) A supprcssão da cadeira autonoma de Historia do Brasil nos 
gymnasios officiaes vem contribuir no sentido de apagar esse conjuucto 
hybrido da historia desses nucleos humanos esparsos, até agora conhe· 
cido com o nome de Historia do Brasil. 
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O palavreado da ,estação de radio P. R. A. X. em 
relação a S. Paulo e o comportamento dos brasileiros 
contra os paulistas, depois destes não ter,em ganho a 
gueITa, fiz,eram o que faltava. 
A união sentimental, d,esapparecida, não sei o que 
restará, para ainda m antcr solida a nacionalidade! 
Se não houver um r em edia que detenha a marcha 
dos acont,ecimentos, te1,em os que assistir o ruir d,e um 
grandiMo edifício, que ,como um blóco de teITa, car-
comido na base pela erosão, Hcaba por se desagregar 
com fragor. 
S. Paulo vem de ministrar uma grande lição ao 
r,esto do paiz. 
Só, sem a menor preparação, sem commando e de-
sarmado, devorado pelas inominaveis trahições, man-
teve em ch éque todas as forças militares brasileiras, só 
cessando a lucta por uma v,ergonhissima, quão evidcn-
t,e trahíção de meia duzia de covard·es. 
Não comprehenderão os brasileiros a verdadeira si-
tuação? 
Já disse o General Góes Monteiro que é a imagi-
nação a m elhor conductora para a derrota .. . 
A occupação militar de S . Paulo, depois da ren-
dição assignada pelos chefes da Força Publica, que 
entregaram aos dictatoriaes as forças paulistas, tem 
aggravado enormem,ente o:s adias existente,.. São os 
roubos, os saques, as depredações f eitas no Estado de 
S. Paulo, por forças de outras regiões do Brasil, que 
mais aprofundam as odiosidades reinante s, destruindo 
de vez qualquer sentimentalidade brasHeira que ainda 
houv,esse fi cado no coração de algum paulista. 
Crcou-s,e mais uma Polonia n o mundo, e ,esta é b em 
Iio centro da America do Sul. .. 
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Lembro-me da infeliz Allemanha, depois da gran-
de guerra! ... 
Cercada de inimigos, desarmada, ameaçada a ca-
da passo, desmembrada, sem defesa! 
Eis S. Paulo! 
Mas a Allemanha tem a Liga das. Nações; tem o 
espectro russo; tem o idealismo puritano dos norte-
americanos; tem o equilibrio europeu, que lhe vale a 
Inglaterra ou o fascismo de Hitler, que lhe vale a.Jtalia. 
E S. Paulo! 
Para quem appellar? 
?\ão houve quem dissesse que o odio do rio-gran-
dens,e contra S. Paulo, era maior do que o seu amor á 
liberdade? 
O remedio para ,esse estado de cousas está ao al-
cance curto de quem tenha o poder para impôr a sua 
vontade. 
A Lherapeutica facil para a situação, não é o im~ 
possível. ' 
Dahi não se conclue obrigatoriamente que, na de-
sagregação esteja a solução incvitavel para a desigual-
dade que impera. 
Bastaria um estudo desapaixonado da situação. 
Seria sufficiente uma visão calma e desanuviada do 
que se passa no paiz. 
Não haveria nenhuma precisão de cirurgia, pois 
que a tlzerapeulica suave e tranquilla bastaria para 
sanar o mal que nos vem atormentando. 
Depois de um estudo calmo, a conclusão racional 
para o que ahi existe, o que poderia acommodar as he-
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terogeneidades existentes seria um regimen de gover-
nança adaptavd á situação. (1) 
* 
* * 
Um regímen que não v1,esse contrariar aspirações 
de uns em favor de outros, um regimen que não viesse 
como um leito de Procusto determinar uma só medida 
para entidades desiguaes em tamanho, em valores, etc., 
obrigando umas a se encompridar ,e outras a se en-
curtar seria o remedia para a situação. 
Esse regímen que daria uma ,elasticidade, que fa-
cultaria a coexistencia de disparidades é a CONFEDE-
RAÇÃO, é um regímen de maxima descentralisação 
politico-a,dministrativa, pois que só dest'arte se pode-
riam acommodar tantas cousas heterogeneas. 
1) O que serve de thesc ao meu trabalho já é vislumbrado nté 
por gente do Norte que como o sr . Almachio Diniz em um recente livro 
contra S. Paulo que publicou ("São Paulo e sua guerra de seccessão") 
diz: (pag. 183) 
"S. Paulo por ser o Estado brasileiro mais avantajado em cultura 
e em forças organicas mais cedo ou mais tarde terá de emau_cipar-so do 
Brasil e este, de repartir-se cm varias organismos auto"nomos, soberanos 
e independentes . 
Devíamos r esistir ao separatismo de S. Paulo, mw to embora rcro-
nheça eu, nas minhas elocubrações de estudioso da scicncia social que, 
pelo principio biologico da r eproducção dos organismos, applicado ás 
sociedades, attingindo estas a um gráu maior de desenvolvimento tem 
a funcção de emancipar-se, tal como um dia succederã ao annel de Sa-
turno, e é legitimo que aconteça a S. Paulo, se o Brasil não se Confe-
derar afim de manter a cohesão nacional" . 
Essa these é ainda sustentada na pag. 252: 
"A seccessão de São Paulo está em marclia. 
Para evital-a só conheço um recurso proprio: a Confederação aos 
Estados em que estes, por uma igualdade e por similaridade de orga-
nisaçãoJ se mantenham cohcsos :para a vida e :para a morte" , 
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Mas os Estados Unidos norte americanos, não nos 
deram um ,ex,emplo de um1a Confederação que não pou-
de ter seguimento, tendo poucos anno!';, após de ser subs-
tituida por uma F ed eração, mais unitariâ, mais cen-
tralisada? 
Sim, mas a Confed,eraçã o norte americana, era 
um r egím en, que não se adaptava a situação especial 
em que se achava o paiz. Os companheiros de Was-
hington, em estado de guerra de libertação, contra os 
inglez,es, necessitavam de mais união, de mais oentra-
lisaçâo, para que a ,conquista de seus objectivos não 
fücasse prejudka,da. 
A Confederação nã o lhes dava com pres,tez,a e ener-
gia, os elementos precisos para a belligerencia em que 
se achavam. (1) 
Além disso os norte americanos das 13 colonias, 
eram muito homogeneos, para que apenas uma Con-
foderação lhes chegasse. 
Um regímen de mais união lhes era mais adapta-
vel, dadas as suas condições especiaes. Ahl elles pos-
suiam identidades de idioma, <le raça, de arnbi,ente 
physico, d e ambient,e so._cial, d,e costumes, de mentali-
dade, etc. 
1) (Laboulaye : "Histoire des Estats Unis". ) 
" The f ear of foreign, the sense af weakness, both a t sea and on 
land against the military monarchies of Europe, was constantly before 
t he mind of American statesmen, and made them anxions to secure at 
ali hazards a national g ovérnment capable of raising an army and navy, 
and speaking with authority on behalf of the new republic" . 
(Bryce - ".A.merican Commonwealth", 24 - vol . I ). 
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Uma união mais estreita, mais intima, entre essas 
colonias era de se aconselhar. 
O Bnasil, actual, está longe dessa situação. 
A se argumentar em contrari o, a Confederação, 
com o exemplo norte americano, seria então de se in-
vocar o exémplo dos Paizesi Baixos, que em regímen de 
Conf.ederação de suas provincias attingiu o maximo de 
sua •expansão, dominando o mundo da primeira meta-
de do seculo :XVII, depois de ter feito o mesmo na ul-
tima metade dos quinhentos, para em regimen unita-
rio depois entrar na decadenci~. 
* 
* * 
Não se ,encontrando uma f órma de regimen poli-
tico, que Stern sacrifício '.de m onta par-a qualquer das 
partes, faça possível uma certa ligação entre as enti-
dades brasileiras, teremos fatalmente a desagr,egação. 
A unica f órma de gov,ernança é a Confiederação. 
Mas, como poderiam um Sergipe, um Piauhy, cujas 
receitas estaduaes não vão a •10.000 contos annuaes, vi-
ver 1em condicções de descentralisação e de autonomia 
tão dilatada que a Confederação comporta? 
Examinemos essa questão. 
Ha quem queira graduar os Estados em cathego-
rias das quaes as mais baixas seriam territorios e Pro-
vinoias (Sud Menucci, "O Brasil desunido") reunindo 
as regiões do Nordeste em uma só unidade. 
Não têm vivido, ha tantos decennios, paizes ainda 
de menores recursos demographicos? 
Eis, Honduras, Costa Rica, Nicaragua, ,etc., com 
muito menos gente do que os Estados brasileiros cita-
dos. Financeiramente a receita de Nicaragua não é mui-
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to superior ª" que Sergipe arrecada annualmente. Ter-
ritorialmente, Sergipe, o menor de todos, é do tamanho 
da Belgioa e dez vezes maior que o Luxemburgo! 
Mas não have~ia perigo dessas pequenas unidades, 
cahirem sob uma ,demasiada influencia norte america-
na, por exemplo? 
Temos 'ª respos.ta, em um simples golpe de vista 
sobre a America Central. 
Onde a intromissão node americana em Hondu-
ras, na Guatemala, na Costa Rica, cm S. Salvador, etc.? 
Não ha a menor tentativa, por parte dos yankees 
em se expandir pelos pequenos paizes. E S:e porventu-
ra quizessem os norte americanos se expandir pelo 
Brasil, qualquer que fosse a governança do paiz, pode-
riam ser impedidos, porventura? 
A Confederação em nada diminuiria essas possi-
bilidades. 
Se nós não tivermos forças para deter os norte 
americanos se estes se lembrassem de querer conquis-
tar parte do territorio brasileiro, não temos agora e ~ão 
teremos com qualquer forma de governo que se adopte. 
O Brasil foi, é e será um paiz militarmente fraco. 
A força militar de um pariz está na relação dos 
~eus recursos financeiros e não em formas de governo. 
E o Brasil é pobre em recursos financeiros. 
Com muita difficuldadc deteria qualquer rapina-
gem contra seu sólo . 
. O que não se póde conceber é porque haveriam _de 
s~r as 'Unidades brmuleiras menores, sempre amparadas 
por uma união federativa, que em mais de 40 annos não 
conseguiu dar a ellas, melhores condições de vida, sem 
embargo ·do muito que isso tem pesado nas demais uni-
dades maiores l 
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Qual foi a vantagem de condições dada pela Fe-
d~ração, a essas pequenas circumscripções? Que se sai-
ba, até hoje, nenhuma. Tem a União posto dinheiro f óra 
em obras contra a secoa, em estradas fcrreas mal estu-
dadas, que terão de ser, fatalmente deficitarias, porque 
não têm o que transportar, dispersando por uma exten-
são enorme os magros. recursos que se fossem melhor 
aproveitadas em ár,ea menor, seriam mais productivos 
em benefícios geraes. 
Se a Federação oentralisadora falhou, resta-nos o 
caminho da desoentralisação, µois que, uma centralisa-
ção mais apertada ainda, seria incorr,er em maior erro. 
Porque sacrificar os já parcos dinheiros das unida-
des grandes, malbaratando-os em extensões tcrritoriaes 
ímmensas, sem nenhum proveito para quem quer que 
seja? 
Não seria mais intellig,ente aproveitar esses di-
nheiros em regiões que retribuem com mais presteza? 
E' muito diffio:il, mesmo em theoria, se traçar a 
exacta divisa entre duas fórmas de governo. 
Ellas se confundem. Elias misturam as suas cara-
cteristicas. 
De ordiüario tem-sie que Confe deração é mais des-
oentralisada que Federação, porque aquella guarda mui-
to melhor ias ,caracterist~cas dos povos reunidos por frou-
xos laços de união . . A evolução alongadora e estreitadora 
de uma simples alliança offensiva e >defensiva, ou de 
uma união aduaneira, mais ou menos intensificada é 
o embryi o de uma Confederação. A união ligadora de 
entidades m ais aprÓximadas e que desejam uma estrei-
teza de liames maior, é a Federação. 
De ordínario ·é essa a noção, que se tem de uma e 
de outr.a das fórmas 'de governo. 
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Servirão uma ou outra, de r,emedios, para deter-
minados casos, taes ,elles se apr,esent,am de uma ou de 
outra modalidade. (1) · 
São da therapeutica politico-social, que a civilisa-
ção põe á :dis:posição do homem para resolver os seus· 
males governativos. 
Mas, como dizia acima, é difficil se traçar, com se-
gurança, uma linha divisoria nítida entre Confederação 
e Federação. 
A distincção que vulgarment,e se foz, ,entre Confe-
deração e Federação, baseia-se em que, aquella é cons-
tituída de unidades soberanas, emquanto que esta é 
formada de entidades unicamente autonomas. 
Entr,etanto essa fórma de distincção não me pare-
ce ser a melhor. 
Ella exige uma preliminar difficilima de estabe-
lecer. 
O conceito de soberania e de autonomia. 
Onde começa uma nação a ser soberana e onde ·· 
deixa ella de ser simplesment,e autonoma? 
1) Aliás não são iguaes todas as Confederações . Ha della11 varias 
modalidades. 
Cada modalidade é applicavel a cada caso concreto. 
Houve Confederações sem governo central. 
Tal foi a Confederação Norte Americana que teve logar logo após 
a guerra de independencia. Foi antes uma simples alliança com um 
co=ando militar unico. 
A famosa conferencia inter alliados de Doulle:ns, em Março de 1918, 
instituindo o co=ando militar unico, exercido pelo mal. Foch, na 
guerra européa, não foi menos que a Confederação norte americana. 
A confederação pódo ser, porém, mais concreta. Elia póde ter um 
governo central. Ella póde ter soberania e as partes confederadas, apenas 
autonomia, Póde ella só ter força militar e as partes não o terem. 
Tudo está na dependcncia da forma que for dada a essa Confe-
deração. A Confederação brasileira terá do ser "sui generis" porque 
é a resultante de um estado social tambem "sui generis". 
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Qual seria o car.acteristico de soberania, em con-
traposição ao de simples autonomia? 
O Canadá, por exemplo, seria um Estado SOBERA-
NO, ou unicamente AUTONOMO? 
Elle é tido como unicamente· AUTONOMO, parte 
que é do Imperio Britannico. 
Mas, o Canadá, possúe exercito proprio; poss,úe ma-
rinha propria; possúe repl'eS'entação extenua ; possúe até 
delegação propria junto á Liga das Nações; possúe cor-
reios e telegrapbos. 
Mas o Governador Geral do Canadá é nomeado 
pela corôa britannica. Os membros dos parlamentos 
são, porém, el,eitos. 
- A Australia, ou a Nova Zclandia, têm lambem, 
exerci to, marinha, representação externa, delegação em 
Genebra, etc., mas têm lambem um governador geral, 
representante do rd. 
Deante dos poucos poderes que são deixados a esses 
representantes ·do rei, par,ece que ,essas en tidades cita-
das do Imperio Britannico, são paiz,es soheranos. 
E o Estado livre da Irlanda, o Soarstat Eireann, é 
um Estado soberano, ou unicamente aulonomo? Como 
estaria •definida ,essa nuance ·delicadíssima, inventada 
para satisfaz·er os pruridos ·de independencia do irlan-
dcz catholico e ao mesmo tempo não contrariar o velho 
orgulho britannico? 
O Estado livr,e é uma unidade da communhão bri-
tannica. Elle tem um governador nomeado pela corôa 
de Jorge VI, mas tem um Conselho Executivo eleito 
pelo povo. Elle tem forças militares, mas não tem ma-
rinha, nem outra qualquer característica de soberania. 
Como se qualificaria a Baviera, por ex·emplo, na 
situação em que viveu 43 annos sob o regímen imperial? 
374 ALFREDO ELLJS JUNIOR 
Era um Estado soberano ou unicamente autonomo? 
O Imperio dos Hohenzollerns era no nome federa-
tivo, entretanto a Baviera Saxonia, o Bade, etc., ti-
nham exercitas proprios, correios, etc. (1) 
Como se qualificariam então os Cantões suissos, 
que se dizem soberanos, não tendo força militar pro-
pria, nem r,epresentação externa? Não é a Suissa, por-
ventura uma Confederação? 
Como s;e qualificaria a Hungria, n:o velho regímen 
dos Habsburgos? 
Era um Estado soberano, ou era simplesmente au-
tonomo? E' certo possuía um exercito proprio, mas não 
tinha marinha, nem representação externa. 
O Imperio dos Habsburgo se dizia entretanto con-
federação austro-hungara ! 
E as ,entidades que, no seculo XVI formaram na 
Hollanda, os Paiz·es Baixos? 
Seriam elles soberanos, ou unicamente autonomos? 
Eu me inclino por esta ultima alternativa, dada a uni-
dade com que se apresentavam as forças do stathouder, 
o chefe das Provincias Unidas. 
Os Estados nort,e americanos, são autonomos, ape-
nas, máu grado terem capacidade para legislar sobre 
direito substantivo? Ou u)trapassam já as raias diviso-
1) Parece que, de facto, o Imperio dos Hohenzollcrns era unu 
Confederação mais unificada do que fora até 1871. Só o nome de Fede-
ração não póde lhe modificar a essencia. 
Depois ó que a constituição de Weimar eentralisando mais ainda as 
unidades germanicas estabeleceu bem uma Federação parlamentar. Agora 
Hitler apertou ainda mais os laços das nações germanicas. 
Note-se porém que a Prussia sempre exerceu a preaidencia das or-
ganisações gcrmanicaa. 
Não se deve pleitear hegemonias para. a f utura organisação J?ra-
11ileira. 
A EVOLUÇÃO DA ECONOMIA PAULISTA E SUAS CAUSAS 375 o 
rias da soberania, sem embargo de não ·possuirem re-
presentação externa? 
E o que seria, porventura, S. Paulo, no regimen que 
findou em Outubro de 1930? 
Era autonomo, apenas, ou era uma entidade unica-
mente· admini/,,trativa sem expr,essão politica, apesar 
do rotulo de federativo? Sim, é licita a duvida, pois 
que, S. Paulo enviava para a União 700 mil contos de 
réis, de receita fiscal annualmente, sem receber nada 
em troca. 
E' certo que S. Paulo possuia um verdadeiro exer-
cito, que se acreditava ser a força militar mais effi-
ciente do paiz. Mas S. Paulo não podia legislar sobre 
direito $Ubstantivo e os ensinos secundario e superior 
tinham regulamentação da {}nião, etc. Tinha menos au-
tonomia do que o Estado norte americano de Nevada~ 
que tem 80.000 habitantes . 
• 
• • 
Eis que, pela diff erença entre Estados soberanos e 
Estados autonomos, não se póde dis tinguir uma Confe-
deração de uma Federação. Ha Estados que se crêm 
soberanos, que são menos livres e têm menos direitos 
e poderes do que outros, que são tidos como unicamen-
te autonomos. 
A autonomia e a soberania, são apenas rotulos, na-
da havendo de significação material, que as faça dis-
tinctas com nitidez. 
Além disso a distincção entre soberania e autono-
mia me parece mais ser cousa de direito constitucional 
e como es.te livro é mais concernente á sociologia, não 
quero me embrenhar nesse terreno. 
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Por isso, ,eu creio que o melhor criterio para se 
di stinguir, ·em doutrin a, Confederação de Federação, 
es tá em que, na primeira, as unidades confederadas 
fornecem á umao os r eoursos necessarios para a ma-
nutenção da entidade política, que serve d e liame en-
tr.e ellas. 
Na Federação são os indivíduos que, por m eio de 
impostos, directamente concorrem para o orçamento de 
receita do paiz. 
Na Conf.ederação, são as unidades que recebem 
as contribuiç.õcs dos indivíduos e por meio de quotas, 
de porcentagens, ,e tc., supprem de r ecursos necessarios 
os cofres da Confederação. (1) 
1) Ali:ís ha diversas modalidadeG de Confederação. Umas são mais 
consistentes, se appro:rimando mais do typo da Federação. 
Assim a Suissa, por exemplo . 
Ha outras formas menos concretas, não havendo governo central 
permanente. 
De tempos em tempos se reunem cm conferencias os representantes 
das partes confederadas . 
Eis o Imperio Bri tannico, p'or exemplo. 
O Impcrio Britannico é antes, uma liga unicamente cconomica e 
militar de paizes mais ou menos autonomos, mais ou menos soberanos, 
quo espalhados pelas 5 partes do mundo caminham centrifugamente par-
tindo de um ponto un itar io. 
Creio que, t endo um centro governamental permaJJ.entc, o Imperio 
Britannico ó ainda menos que uma Confederação. . 
E' uma simples união aduaneira, uma verdadeira "zolvcrein", con-
jugada a uma alliança militar e .naval de caracter unicamentn defensivo. 
A Inglaterra, o centro, paiz de população densíssima e rica, favo-
recida por um sub-solo . do privilegio, viu a sua expansão accelerar-se 
na éra da mo.china, e se dirigir com homens notavcis, para o mundo 
colonial. 
Assim tenderam desde Pitt, Newcastle, Warren Hastings, até Dis-
raeli, Salisbury e Balfour, ou Ceei! Rhodes. 
A Inglaterra a quem a grnnde época da machina, havia dado o fa. 
moso seculo victoriano, e a hegemonia mundial nos oitocentos, se viu 
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Esta não póde interferir directamente com os in-
divíduos, habitantes do paiz. 
A Federação póde agir divectamente em relação a 
esses mesmos individuos. 
na imperiosa necessidade de uma expansão da sua domographia humana 
~ economica . 
A sua população sem a E scocia, em vertiginoso augmento, sendo 
de 5. 450. 000 habitantes em 1700 e 8. 800. 000, em 1850, passou a 
27. 500. 000 habitantes, sendo 79 % urbanos em 1850. Em 150 annos a 
população t riplicára. 
Em 200 annos a população quatriplicava, não obstante os 25 milhÕ<'s 
de immigrantes, sahidos para longe. (Statcs man's book) . 
A sua população, sempre cm augmento, phenomeno de enriqueci-
mento, call$ado pela rapida industrialisação do paiz, o que era possivel 
pela machina o pelo sub-solo inglez, tinha por força que transbordar. 
Não cabia mais gente na Inglaterra e o augmento continuava. 
Dahi a immigração, cujas corrent ea naturalmente se orientavam 
para as terras, que a politica da l nglaterra havia se assenhoreado em 
admiraveís golpes de visão dos seus estadistas . 
Desde o seiscentismo as 13 colonias da New E ngland e da Virginia, 
recebiam a corrente immigratoria que se esvahia da metropole. 
No setecentismo já na segunda metade a Inglaterra, pela paz de 
Paris (1763) arrebatava o Canadá á França de quem tambem ia to-
mando a India. 
A Africa do Sul, em 1795 e 1803, a Inglaterra tomava da Hollanda, 
a enfraquecida e decadente succcssora do velho Portugal. 
A Australia e a Nova Zelandia eram ainda tomadas da Hollanda, 
e assim todos os territorios que pelo mundo a conquista do leão bri-
tannico havia effectuado. Eram possessões e colonias que se haviam 
integrado como domínios da corôa ingleza. Nada de autonomias ou 
self-goverri.ment. Pertencentes unitariamente a mais poderosa nação 
da época, essas possessões e colonias eram exploradas commercial, agrí-
cola e industrialmente pela metropole, ou recebiam desta os excedentes 
de sua crescente e prolifica população que emigravam para se esta-
belecer em regiões de climas favoraveis, mas em diversas regiões geo-
graphicas, ahi constituindo nuclcos sociaes o economicos cada vez mais 
differenciados. E' do notar que todas essas colonias estavam fóra da 
zona tropical. 
Morria já o setecentismo nas nuvens do rescaldo da r evolução fran-
ceza e já as mencionadas 13 colonias norte-americanas haviam se des· 
g!lrrado . E' que a Inglaterra ainda não havia eomprehendido, perturbada 
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E' justamente isso que causa na Confe deração uma 
maior descentralisação ·dos poder,es. E' por isso que 
causa na Federação, uma menos int,ensa de~icentrali-
sação. 
como estava pelos successos no co_ntinente europeu, que as populaçÕe! 
norte americanas, isoladas por uma distancia que os pobres meios de 
communicação da época faziam ainda mais longínquas, se differen-
clavam immensamen te. 
A Inglaterra :tinda não observára o papel sociologico do isola-
mento. Por isso não havia ainda dado inicio da sua corrida pela via 
larga da descentralisação political P or isso a guerra da Independencia 
norte americana iniciada com a batalha de Lexington e terminada com 
a rendição de Yorktown 1. P or isso os dias de Washington 1 
A I nglaterra que não tinl!a ainda 8 milhões de habitantes, via já 
as 13 colonias com mais de 3 milhões de brancos . 
Mas a machina e o combustível do sub-sólo inglez operavam uma 
t remenda revolução. Com ella a I nglaterra adensando a sua população 
se lançava na política colonial. A liç'ão norte americana calava funda-
mente na ment:J,lidade dos magnatas da politiea ingleza . Os monarchas 
allemães do Hannover, que extranhos a Inglaterra haviam perdido aa 
13 colonias, iam sendo paulatinamente despojados de poder, que pas-
sava evolutivamente aos estadistas famosos. Estes iniciavam pelos oito-
centos a descentralisação do immenso imperio. Se isso tivesse aconte-
cido 50 annos antes, a New England e a Virgínia não se teriam sepa· 
rado. Ainda não haviam comprehendido o isolamento, e as palavraa 
do velho Pitt. Foi preciso o estrondo dos canhões de Yorktown e as 
humilhações de Burgoyne e Cornwallis para abrir os olhos dos inglezes. 
A Inglaterra, a cuja argucia ~lenciosa de seus estadistas f ôra limada 
pelos acontecimentos norte americanos, já via bem o que significava 
esse formidavel phenomeno com suas causas immutaveis e consequenciaa 
irremoviveis. A Inglatel<J'a aproveitava a lição magna do passado e da 
criminosa cegueira do velho e teimoso lord N orth a quem a fulgurante elo-
quencia de Chathan não çonseguira chamar á razão. Esse paiz finalmente 
vira que a mentalidade dos colonos inglezes lançados pela immigração pata 
os domínios longinquos tinha por força que se alterar, de conformidade 
com os moldes externos . Elle vira que os interesses economicos desses 
nucleos, em ambientes geographicos varios, fatalm ente, teriam que evo-
luir por vias diversas . Uns eram pastoris pela conformação physico-
chimica do sólo. Outros eram extractores, pela maior ou menor riqueza 
mineral do sub-sólo. Out ros eram agrícolas, pelas possibilidades varias 
do meio geographico. Outros eram fornecedores de materias pri.n:iaa, e 
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Como ficou dito acima, ambas as f órmas de go-
vernação, são rem-edios ·para casos espcciaes. E stes, con-
forme as modalidades com que se apresentam, requ-e-
rem um ou outro desses remedias. 
outros tendiam a se industrialisar. Tudo isso, por força, tinha que !azc1 
resultar consequencias. Dessas differenças, evoluções dispares tinham 
obrigatoriamente que r esultar . Para que esses nucleos coloniaes que 
se iam agigantando demographicam cnte não sahissem da communhão 
britannica com o esphacelamento do I rnperio secular, só uma evolução 
parallela de systema de govcrna mentação, só uma paulatina modifi-
cação da organisação imperial, poderiam por meio de uma elasticidade 
flexivel impedir que o magno edific.id tivesse a sua estructura fractu, 
rada e esboroada, quo seria fructo de uma monolithica rigidez. 
O Imperio Britannico mantinha ainda as suas unidades em estado 
de maior ou menor equilibrio por dois factores que concorriam no 
mesmo sentido para diminuir o isolamento: 
a) o adven to do navio a vapor e da estrada de !erro, que pela 
rapidez encurtavam as distancias; 
b) a continuidade das mesmas correntes immigratorias, que agiam 
no sentido da homogcnisação das populações coloniac::i com as da mc-
tropole. 
O isolamento heterogenisador, causado pelas distancias, ora. assim 
diminuido e as suas consequencias não so faziam tão acceleradas. O 
raminho para o Oriente por Suez, que a acuidade de visão do velho 
Beaconsfield adivinhara, reduzindo as distancias para a India, Australia, 
Nova Zelandia, etc:., tambcm diminuiria o isolamento e, por conseguinte, 
n marcha da heterogenidadc. 
E' possível que com o advento do avião, esse processo de dif!e-
reneiação seja mais lento ainda. Foi por isso que a Inglaterra conservou 
o seu i=enso Imperio em equilibrio, no seculo XIX, mantendo nas 
unidades que o compunham a identidade de idioma, bem como n da 
origem ethnica e historíca, bem como o da religião. Isso fazia resultar 
uma certa solidariedade com a metropole:, cujas manifestações na guerra 
curopéa de 1914-1918 são de se observar . Nos campos de batalha da 
França, ao lado dos soldados inglezes, escocezes, gallenses ou irlandczes 
do Ulster, eram de se ver as centenas de milhares de australianos, de 
canadenses, de neozelandezes, que voluntariamente vinham derramar o 
sangue pela bandeira da Union Jack . Os hindús, os sikhs, os paths, 
os balutchis, os gurkas, os moslins, os jains, os bengalinos, iam para a 
guerra, mas não voluntariamente. Eram mercenarios. Os sul africanos, 
01 transvaa.lianos, os orangianos, já bem mais diff~renciadO!l dos in~le:.:es, 
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Taes sejam a situação ,d,e heterogeneidade, de an ta-
gonismo, de mentalidades, etc., en tr,e as unidades que 
se querem ligar, tal terá de ser o remedio aconselhado. 
pela mescla com os hollandezes preexisteutes, como pela lingua e pela 
roligião, etc., não tiveram essa. solidariedade. O sul africano so con-
servou mais ou menos indifferente a.os successos da lucta em que a. 
I nglaterra tanto se empenhou. 
A União Sul-Africana foi a pr imeira. un ida.de a. mudar a b:indeira, 
deixa.uclo ele parte a. velha Union J ack imperial e ingleza. Não li um 
evidente signa.l de centrifugismo9 Só não vê quem não quer! 
O Egypto, ex-protectorado inglez, em 1922 se separou completa-
mente, proclamando seu rei a Fuad I, a seguir. E' 'lue a differenciação 
havia attingido ao ma.xirµo. Já durante a guerra europlia, o Egypto 
havia se conser vado indiff erente. 
Se seu sólo chegou a ser tljeatro de lucta, o Egypto, com seus 
homens, não collaborou na victoria dos inglezes . O general Allemby 
não teve, na sua campanha da Palestina e da Syria., muita t r opa de gente 
do Egypto. 
A I rlanda , unidade bem differente da I nglater ra, desde muito que 
como um cravo está fazendo soffrer a. unidade brita.nnica. O Sul da 
ilha, em 1922, conseguiu a sua autonomia, depois de haver vencido o 
seu ponto de vista na famosa questão do "Home rule" _ Agora, De Va-
lera lucta para affrouxar a inda mais o laço que prende a Irlanda ao 
Imperio . 
Duvido muito, pois que, sendo. a Irlanda um paiz agricola, tem como 
consumidora de sua producção a sua vizinha, a I nglaterra., na. proporção 
de 97,5 % do total da sua exportação. A Irlanda está dependendo eco-
uomicam.onte, pois, da Inglaterra, qúe pouco se lhe dá, perder os 35 milhões 
de libras que a Irlanda deixaria de lhe comprar, por isso não represen-
taria senão 5 % do total de sua exportação ! 
Eis como o Imperio Brita.nnico caminha racionalmente nas vias da 
mais ampla descentralisação e centr ifugismo. 
A razão li a distancia. A Inglater ra dista da Austra.lia. 11 . 900 mi-
lhas com 33 dias de viagem, via Suez. 
A Inglaterra dista do Canadá 2 . 800 milhas co.m 8 dias de viagem 
transa.tlantica . A I nglaterra dista da Africa do Sul 6 . 000 milhas com 
20 dias de viagem (Brassày, "Naval and Shipping Anuual", 1927). 
Se o I mperio Britannico tivesse cont inuidacle de territorio, com-
munica.ções mais faceis, com distancias mais cur tas e meios de trans-
portes mais rapidos, uma organisa.ção governamental, uma. systemati-
sação política mais centralisada se imporia. · 
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Geralmente uma ,extensão territorial grande, uma 
diver~idade 'de ambientes racia:es, economicos, men-
taes, etc., exigem uma Confederação. 
Uma situação dé diversidade menos accentuada, es-
tá a pedir uma Federação. 
Um paiz pequeno, compacto, homogeneo, tem como 
indicação therapculica um regímen unitario. 
E' facil dahi concluir-se que Confederação, Fede-
ração e regimen unitario, são fórmas de governo, que 
se relacionam de accôrdo com a maior ou m enor cen-
tràlisação político-administrativa. 
Todas es,sas f órmas de go'vernança, são bôas, são 
mesmo optimas, uma vez que sejam bem adaptadas ao 
caso concreto, particular de cada paiz. 
* • * 
Se o Imperio Britannico tem a organisação descentralisada que 
conhecemos, é porque isso não passa de uma consequencia da distri-
buição das unidades britannicas pelo mundo. 
Sob esse aspecto o Brasil se assemelha muito ao Imperio Britanni-
co. No Brasil se ha continuidade de territorio ella é apenas apparente. 
Como ha entre a Inglaterra e a India o Atlantico, o )fediterranco 
e o Indico; - como ha entre a Inglaterra e o Canadá o Atlantico, o 
Brasil para communicar o Norte com o Centro só tem o mar, pois ha 
uma região grande sem rodo ou ferrovias separando com mais de mil 
kilometros a Viação Bahiana da Central ou do Victoria a Minas. O re-
sultado é que o Pará ou o Amazonas ficam mais perto dos Estados Uni-
dos e da Europa do que do Rio de Janeiro. 
Sobre differenças de população, não ha quem não r econheça que um 
australiano, um néo-zelandez ou um canadense se assemelha muito mais 
a um inglez, do quo um cearense, do um gaúcho ou um bahiano, de um 
catharincnse. 
Por que pois não buscar no Imperio Britannico uma similitude que 
ain111 de guia para a futura organisação política do Brasil i 
Sim, porque vamos convir, se o I mperio Britannico é descentraliza-
do a causa evidente está nas differenças entre as unidades. 
Se o Brasil tem tambem essas differonças, sendo talvez no Brasil 
essas differenças ainda maiores, ó natural que se tome por baae o que 
os inglezes fizeram lá. 
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Sem embargo dessas distincções, que acima ficam 
feitas ,entre Confederação e Federação, ha uma grande 
confmão entre uma e outra. 
Na pratica não se separam exactamente os domi-
nios de uma e de outra. 
Ha Confederações mais centralisadas como ha Fe-
derações mais descentralisadai::•. 
Só quem tem particular fetichismo pelos rotulos, 
póde fazer questão de uma nítida e positiva separação 
entre as terminologias de~,sas duas fórmas de governo. 
Assim a Confederação suissa, óra toma um aspe-
cto, óra toma outro, não se sabendo com exactidão, se se 
trata ·de um regimen federativo, S·e' sie trata de um re-
gimen confederativo. 
O "Stat1es Man's Year Book" õra chama a Suissa de 
uma Confederação, óra se ref.ere ás instituições fedc-
raes da Suissa. 
O Imperio Britannico é r,ef.erido ás vezes como Con. 
federação e outras vezes como simples Federação. 
S.e pois, no campo da doutrina a melhor fórma de 
distincção entre Confederação ,e Federação, está em que, 
aquella não age ·directamente no individuo e esta o faz, 
na pratica essa distincção desapparece, para surgi-
rem esisas duas fórmas 'de governo completamente con-
fundidas. 
Desta fórma, o caso particular do Brasil, tanto pó-
de ser resolvido por uma fórma de governança, deno-
minado Conf.ederação, como por essa mesma f órroa de 
gov,erno chamada Federação. 
A questão está parecendo residir na maior ou me-
nor centrafüiação. "Na maior ou menor porção de s9be-
rania, que ,cada unidade brasileira sacrifique em bene-
ficio da autoridade central ou na maior ou menor por-
ção de autonomia que a União deixe aos Estados, · 
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. Eu quero crêr que a situação de facto do paiz, si-
tuação innegavel por qualquer pessôa que não esteja sa-
turada de má fé, exige um maximo de descentralis:ação, 
isto é, que cada unidade da união brasileira, abdique 
um m inimo de parcella ·da sua soberania politico-admi-
nistrativa em beneficio do todo. 
Não é a situação paulista, que se quer beneficiar com 
isso, pois que o regímen seria o m esmo para todas as 
unidades brasileiras. , 
Cada uma das unidades brasHeiras teria igual som-
ma de autonomia. 
O que reivindico pois:, não é exdusivamente em 
beneficio de S. Paulo, é tambem em beneficio de todas 
as demais unidades. 
* 
* * 
Os partidarios do parlamentarismo argumentam 
que, na Federação brasileira, cl'eada pda Constituição 
de 91, os poderes do Presidente da Republica eram 
excessivos e o máu estar culminado com a re volução 
de 1930, foi decorrente desse erro. 
Penso que eUes estão certos nes1s1e ponto. 
Querem remediai-o com a mudança do pr·esiden-
cialismo para o parlamentarismo. 
Pouca vis,ão desses parlamentaristas é que se evi-
dencia de um exame desapaixonado da situação. Se o 
mal foi o excesso ele pocler,es do Presidente da Repu-
blica, não é necessario mudar a fórma de governo de 
presidencialismo para parlamentarismo. 
A melhor solução, a maisi logica, a que mais se 
coaduna com a situação de facto do paiz, consiste, não 
em se buscar no parlamentarismo um ·remedia, mas sim 
na desccntralisação, na reducção dos poderes centracs 
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em favor dos ,esl.aduaes, na extincção de apparelhamen-
tos inuteis, sem proveito d e especie alguma. 
Com ,essa reducção do appardho governamental 
do centro, obter-~e-i a a diminuição dos p oderes do pre-
sidente da Republica, que ficaria assim reduzido a só se 
immiscuir em certos ,e limita dos assumptos. 
Vejamos assim ,em rapido bosquejo em que se po-
deria diminuir a centralisação que nos t,em esmagado. 
V,ejamos em que se poder ia arejar a gov,ernamentação 
central, passando aos Estados o que foss,e sendo sup-
primid_o da competencia da União. (1) (2) 
1) O que é a administra«;ão da União póde ser visto no livro de 
Calogeras "Problemas de A dministração" em que fica descarnada a 
anarchia e o cháos em que a União jaz. 
E' natural que assim seja ! 
O mal é do regimen ser muito centralisador 1 
2) Um dos principaes argumentos cont ra o Parlamentarismo é a 
impossibilidade de partidos nacionaes á moda ingleza. 
Todos os partidos políticos, tem por for<,a que ser regionaes. 
Sim, porque como é possivel a um partido deixar de defender in-
teresses, da gente paulista, min.eira, ou riograndense, para cuidar dos 
interesses collectivos, os quaes são muitas vezes, em flagrante antago-
nismo com os interesses desses agrupamentos regionaeá1 
Serão muito poucos os interesses collectivos dos brasileiros, porque 
muito r aramente coincidirão os interesses de todos os agrupamentos. 
Quasi sempre, os interesses de uns são mais ou menos antagonicos 
aos dos outros. 
Isso é claro como agua 1 
E' o complexo de interesses regionaes, que- forma o interesse col-
lecti vo brasileiro . 
Os interesses de cada um são decorrentes dos ambientes economicos, 
financeiros, psychologicos, sociaes, etc. 
óra, cada agrupamento tem, por for_ça, um interesse differente a 
zelar. 
Querer estabelecer um só est alão para todos os grupos humanos no 
Brasil é querer o mais flagrante absurdo . 
O que póde ser desinteressante para uns, prejudicial para outros 
e indifferente para out ros, é de maxima importancia, para outros 'l 
de vital magnitude para outros. 
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Não se póde atinar com a necessidade de varios de-
partamentos de administração da actual governança 
central. 
Assim são o problema da borracha para a Am azonia; o problema 
da secca para o Nordeste; o da exportação do babassú para o Mara-
nhão, como o do aproveitamento da castanha para o Pará; o da ex-
portação do assucar para Pernambuco; o problema do cacáu para a 
Bahia; o do café· para S. Paulo; o do matte para o Par anã ; o do 
:xarque, o da banha, o do vinho, etc. para o Rio Gra.nde do Sul. 
O problema das tarifas aduaneiras, não p6de ser resolvido de um 
modo w1iforme para todo o territorio brasileiro, sem ferir grandes in-
teresses de uns ou de outros, t al seja a solu<,ão dada. 
Como, então ainda haver quem pense na possibilidade de partidos 
nacionaes1 , 1 
Só mesmo situações passageiras poderiam -offerecer opportunidades 
ptra que houvesse partidos a defender pontos de vista collectivos como 
da consti tucionalisação. 
I sso feito os partidos nacionaes teriam de se partir. 
Até nos Estados Unidos, onde ha muitíssimo maior homogeneidade, 
os dois partidos existentes, tem uma pronunciada t endencia a se re-
gionalisar . 
Vejam-se os magníficos estudos e os graphicos admiraveis do tra-
balho de Siegfried ("Etats Unis d'aujourd-hui") . 
A Inglaterra ou a França são paizes pequenos, homogeneos, de 
grandes concentrações humanas. Ahi é tudo differente . 
Isto tudo é tão nitido, que não vê unicamente quem não quer ver, 
e quem cont inua preso por lyrismos e sentimentalidades absolutamente 
antiscientificas e ant iracionaes não mostrando presar muito a intelli-
gencia . 
Raciocinar assim, é despresar o cerebro. 
E' evidente que, disto tudo resulta que, o problema brasileiro é o 
de entidades que se entrechocam, em torno de pontos de vista va-
riados. 
Mas, como isso ainda não estâ visto por t odos, tem-se que algumas 
das entidades federaes querem augmentar o poder central, para calcar 
em recursos fornecidos por outrem suas organisações de vias f erreas, 
justiça, de instrucção publica, de portos, de hygiene, etc. O magno in-
teresse de S. Paulo é de diminuir os encargos da União, porque assim 
fazendo, diminuirá tambem a sua cont ribuição em dinheirg., com que 
annualmente se sangra, para alimentar essa União, 
Ainda ha quem alimente duvidasf 
Ainda ha quem possa divergir 'l 
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O Minis.terio ·da Agricultura é •uma clamorosa inu-
tilidade. Não vejo pela sup,erficie do territorio brasi-
leiro o menor proveito dessa repartição governativa, a 
qual, não obstante isso, tem custado muito dinheiro, 
que s·e não fosse drenado para ahi, poderia ter sido 
empregado em cousas bem mais uteis. 
A agricultura do paiz tem vivido, sem que esse de-
partamento lhe sirva de qualquer auxilio. 
S. Paulo, ·uma unidade da União brasileira, não 
possúe a menor manifestação da existcncia desse ramo 
da administração federal. · 
Creio até que o Minis.teria da Agricultura tem, an-
tes, trazido transtornos para o nosso trabalho campe-
zino. Haja vista essa questão de fiscalisação de entra-
das e de sabidas de productos vegetaes. Haja vista ao 
caso do petroleo. 
O Ministerio da Agricultura poderia ser extincto, 
ficando os cuidados á agricultura confiados aos Estados, 
o que seria de muito mais logica. 
O Ministerio da Viação é outro departamento admi-
nistrativo que dev,eda ser supprimido, vendendo a União 
os seus proprios ,em maferia de viação. 
Cada Esta:do que tenha e alimente a sua viação. 
Não é justo que, os que não possiam ter, venham so-
brecarregar os r ecursos já parcos da União. 
Já o ministro Pires do Rio, no governo Epitacio 
Pessôa, conseguiu arejar a adminis;tração federal, arren-
dando a Sul Mineira e a Viação Ferrea do Rio Grande 
do Sul, proprios da União. Depois da victoria da revo-
lução de 1930, Minas ficou ainda com a Oeste de Mi-
n.as. Seria magnifico se ficas8,e ella com a rêde de 1.00 
metro da Central, v,endendo a União a bitola larga da 
Central e mais o Lloyd, além das estradas no Norte, 
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como a Rêde Viação Cearense e a Noroeste, bem como 
Correios e Telegraphos, podendo cada Estado tomar 
conta do que lhes respeita. (1) 
Não seria muito mais logico e natural que a No-
roeste ficass,e incorporada á Sorocabana e que a Cen-
tral passasse a particulares? 
Sempre fui contrario ao Estado proprietario e ex-
plorador de emprehendimentos industriaes. O mundo 
tem nos offerecido ,e~el_llplos repetidos nesse sentido. 
Objcctar .. se-ia que o Lloyd é uma empreza, que pe-
la navegação de cabotagem s(> poderia rer vendido a 
nacionaes. 
Acabe-se com essa 'disposição sem objectivo de, só 
a bandeira nacional pod1er navegar em cabotagem. Só 
v,ejo uma possível vantagem nessa disposição. E' ter-
mos sempre pessoal adaptado e habil para a marinha 
de guerra. Em contraposição temos as maiores diffi-
culdades ,e os frét1es os mais elevados em materia de 
cabotagem, além dos grandes sacrifícios de ordem fi-
1) Veja-se por exemplo o serviço dos Correios que por força da 
Constituição tem que ser fede ral. 
Em S. Paulo ess,es serviços rendem fabulosamente, a ponto· do irem 
cobrir, em parte, o immenso deficit que clles dão alhures. 
Os paulistas são obrigados a supportar taxas postaes iuiquas uni-
camente para que os scr.viços sejam extensivos ao paiz. 
E' isso justo f 
Não fossem essas taxas elevadissimas que fazem com que os Cor-
reios tonltam em S. Paulo grandes rendas, o paiz não poderia offere-
eer esses serviços a todos os Estados. 
Seria muito mais racional que cada Estado tivesse serviços 11os-
taes na conformidade com suas posses. 
Esses serviços em 1931 renderam assim: 
(" Brasil", 1932, publicação official do M:inisterio das Relações Ex-
teriores, pag. 168). 
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naoceira que a União tem foito para mant,er essa dis-
posição. (1) 
P,enso que o Minist.erio da Justiça é outra cousa que 
poderia ser supprimido, pesando carissimamenle nos 





Piauhy . . , . , 
Ceará . . . . .. .• 
Rio Grande do Norte 
Parahyba . ... . . 
Pernambuco . . . . 
Alagôas 
Sergipe . . . 
Bahia . . . . 
Espirito Santo 
Rio de Janeiro . . . . . 
Districto Fedora.l . . . . 
Directoria G. dos Correios . 
S. P a ulo .. . . ., . . . . 
Paraná ...... . . . 
Santa Catbarina . 
Rio Grande do Sul 
Minas Geraos 
Goyaz . . . 
Matto Grosso 
Total . . . 
























Em 1935, só S. Paulo rendeu mais de 20 mil coutos. 
Porque não deixar que esses serviços postaes fossem estaduaes . 
Quando nada seria fazer com que alguns tivessem correios mais ba· 
ratos e deixa.<1sem de sustentar serviços postaes alhures. 
1) Essa questão de cabotagem tem suscitado já muitas discussões. 
O Norte tem vivido asphy::riado por essa medida restrictiva. 
Libertemos o Norte dessa disposição que só satisfaz um naciona.· 
lismo vasio, estreito, contraproducente e cégo. 
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A Justiça F1ederal é uma superfiectação. Di~pense-
mol-a. Acabemos com essa 3.ª instancia, que só tem ser-
vido para difficullar a acção da Justiça. 
Limitemos a Justica á estadual. 
Argumentam alguns que a generaliâade dos Esta-
dos não têm Justiça que prieste. 
Não é justo se sacrificar os que têm optima Justi-
ça, unicamente para que se unifiquem os pretensos pro-
gressos que querem levar para as repartiçõ,es onde não 
ha bôa Justiça. 
Isso se chama nivelamento por baixo. 
Os Estados que têm Justiça bôa· dispensam qual-
quer auxilio da União e não p'ódem se submetter a uma 
intromissão de elementos ,extranhos, na sua organisação 
da Justiça. São Paulo, Minas, Rio Grande do Sul, Bahia, 
etc., perderiam com a unificação da Justiça. 
O ,ensino deve seguir a m esma orientação. O centro 
nada deve ter com isso. Aliás nos Estados Unidos o 
~nsino é <la unica competencia estadual. 
Porque não o é entre nós? 
Cada Estado que cuide da materia e a resolva como 
bem lhe parecer, segundo os seus interesses ou as suas 
neoessi d ades. 
Aliás a União só se intromette nesses ass,11mptos 
para atrapalhai-os e baralhal-os. 
Imagine-se a União cuidando da instrucção publi-
ca primaria. 
Seria ris~vel ! 
Porque então esse Ministerio da Justiça? 
RPlações entre os Estados? 
Não te,m sido muitas qruie exijam um ministerio dis-
pendioso, como tem sido o que alimentamos. Essas re-
laçõe1s, se porventura ,existissem poderiam ser encami-
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nhadas dircctamente entr,e as s,ecr-etarias de cada Es-
tado. 
Os ministerios creados p elo sr. Getulio Vargas, são 
cousas tão ridiculas, que só pódem ser vistas como mo-
-do de ,empregar seus. apaniguados politicos. 
O paiz póde passar sem esses trambolhos, que só 
servem para sugar dinheiro da União e indirectamente 
dosi Estados que contribuem para a União. 
Em r·esumo, penso que a União d·ev,eria manter ape-
nas o Minist,erio da Guerra, o da Marinha e o das Re-
lações Exteriores, além do da Fazenda. 
Para isso não hav,eria a União de precisar tantos 
recursos. Bastar-lhe-iam mui to menos. 
Os que fossem necessarios para a alimentação des-
ses serviços, seriam fornecidos em quotas proporcionaes 
p elos Estados, que se incumbiriam de arrecadar dire-
ctamente do contribuinte. 
Essas quotas poderiam sier proporcionaes á popu-
lação, uma vez qne a repres~ntação politica d~ cada 
Estado, junto aos •poderes da nação, lambem fosse ba-
1:i•eada na população. , 
Essas quotas poderiam ser proporcfonaes ao total 
arr~cadado se lambem a re1wesenlação polit-ica de cada 
Estado fosse baseada neste ultimo crit1crio. 
Isto seria justo. · 
Ness,as condições, poderiamas então abolir por com-
pleto os impostos ue ,exportação, e ajustar bem de 
accôrdo com as neoessidad,es de cada Estado, os im-
poslos, de importação. 
Cada Estado que tivesse as ,siuas alfandegas e a sua 
legislação alfandegaria. 
A política proteccionista de um, não p1~ejudicaria a 
vida de outro e vioe-versa. 
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Os impostos int.e.resta duaes seriam prohibidos, como 
já eram pela l ei magna de 91. 
§ 4.0 - BHASIL E ESTADOS UNIDOS 
Não se poderia comprehender a situação polilica 
de São Paulo no Brasil, sem uma comparação do estado 
de facto concernente ao Brasil com o velativo aos Esta-
dos Unidos, paiz que tem servido de modelo ás orga-
nirnçôes brasileiras ·C onde se tem ido buscar os simi-
1,es para a situação brasil,e.h:a. 
Talv,ez não haja na superficie do planeta paiz que 
mais ·se diff erencie <los Estados Unidos do que o Brasil. 
São difficilimos de se encontrar os pontos d·e se-
melhança ,entre os dois paizes do Novo Mundo, dos qua·es 
os Estados Unidos têm 100 annos menos do q,u.c o 
Brasjl. (1) 
Apesar di8'So, sem embargo da immensa diff erença 
entre os dois maiores paizes das Americas, não são 
poucos os que, levados pela semelhança das formas de 
governo, a que rege os Estados Unidos, e a que foi vi-
1) O Brasil foi descoberto por Cabral cm 1500 e 31 annos depois 
D. João III, fazia partir a primeira expedição povoadora de Martim 
Affonso de Sousa. 
Os Estados Unidos tiveram inicio 100 annos depois com as pri-
meiras colonisações lJoilandesas e os puritanos do "May flower". 
Em 1750, isto é, 72 annos antes da indopendencia, já o t ratado de 
Madrid, dava ao Brasil as fronteiras do hoje. 
Os Estados Unidos nessa época ainda eram apenas as 13 colonias, 
a Oriente dos Apalaches. Só em 1853 os Estados Unidos adquiriram as 
fronteiras actuaes. Setenta e sete annôs depois da sua independencia. 
, Vê-se com nitidez que o Brasil é, pelo menos, 100 annos mais velho 
que os Estados Unidos da America. do Norte . 
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gente no Brasil de 1891 a 1930, procuram buscar s1ml-
les, procurar Iiçõe~, e ,encontrar soluções para os nos-
sos probl,emas, baseados em eventos norte americanos. 
Entre as muitas cousas, que procuram relatar, no-
tam a disparidade que lá existe entre as unidades fe-
deradas. 
Umas muito populosas, m'Uito volumosas e outras 
insignificantes. 
Querem mostrar que a Federação norte america-
na resolveu bem es1>1e problema; - que, dentro dessa 
fórma governativa, os Estados. Unidos acommodam dis-
paridades; - que o mal estar causado por essa desi-
gualdade é remediado pela desioentralisação offerecida 
pela Federação norte americana. 
Citam; por exemplo, o Estado de Nova York com 
mais de 11 milhõ.es de habitantes. 
Querem buscar um simile para o Brasil, .em que 
São Paulo é o elemento d esnivelado. 
Bastará, porém, um raciocinio simples, para se ve-
rificar o quão desaoertado es.tá esse simile. 
Jamais S. Paulo ,está para o BrasU, como Nova York 
para os Estados Unidos. 
Em primeiro lugar não é o criterio - quantidade 
de população - o que mais deve ponderar, no julga-
mento da respectiva importancia. Assim foss:e não po-
deriamos explicar a China ou a India, a Inglaterra ou 
a Belgica. 
Penso que a qualidade ·da população é um crite-
rio ·d·e mais 1peso para ·Se julgar; e e-ss•a qualidade da po-
pulação póde ser aproximadamente calculada pela pro-
duccão. '' 
·ora, nos Estados Unido~, si Nova York é o que 
mais produz, tem-se que, pelo menos qua tro Estados, 
são seus rivaes, muito sérios, em mat,eria de producção. 
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A P.ensy]vania t•em uma producção . industrial sen-
sivelmente .egual á de Xova York, com uma producção 
agricola maior. O Ohio tem 314 da producção industrial 
de Nova York e produz o duplo qu,e este, em agri-
cultura. 
Isso quer dizer que, nos Estados Unidos não é só 
um Estado que vale. 
Si Nova York tem mais vulto que os outros é fa-
cilmente comprehensivel, por ser Nova York a bocca de 
entrada ,e a porta de .sabida' de um vastissimo hinter-
land, o qual se prolonga até o longínquo Pacifico. 
E' Nova York, um porto (talvez o mais importante 
do mundo) de uma região colossal, a qual não corres-
ponde unicamente ás terras do Estado federado de 
Nova York. Dentro desse immenso hinterland está a 
mais opulenta região do mundo: o sul dos Grandes 
Lagos. 
O Estado de Nova York não teltl vida propria; ou 
antes, o Estado de Nova York, só por si, não teria a 
decirna part,e d o movimento v.ultuoso que tem, do va-
lor ·esplendoroso que representa, o que não é um índice 
<lo Estado de Nova York unicamente, mas um reflexo 
de uma ,enorme região, da qual é o orgam portuario, 
conjugado a um orgam distribuidor com1nercial. 
No Brasil vemos cousa completamente diversa. 
S. Paulo é a região que corresponderia a Nova York. 
Mas S. Paulo tem vida propria. Não é bocca de 
um hínterland enorme, como Nova York. 
E' certo, o hinterland de Santos, não corresponde 
exactamente ás fronteiras estaduaes p aulis.tas. Ha o sul 
de Minas, o Triangulo Mineiro, o sul de Matto Grosso, 
o norte do Paraná, etc., mas si não ha exactidão, ha 
ao menos bastante aproximação de linhas, além de que, 
a parte norte <lo E~tado de S. Paulo é su~sidiaria do 
o PUE REPREfENT# l(QYl'IYOIIKPIIIIAIUEfT.UN/J)Of 
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Rio. S. Paulo viveria só perfeitamente. Aliás, qualquer 
Estado brasileiro, viverá só, muito hem. 
Além disso, a disparidad,e entre as unidades brasi-
leiras é tão grande qu.e, no mundo, não ha o que se 
as.semelhe nem de long.e .. 
S. Paulo sózinho exporta 55 % do total do paiz. 
Não ha, no globo, ,exemplo de desequilíbrio semelhante 1 
S. Paulo sózinho d.e um lado, faz.endo mais do que o 
resto reunido l E' absolutamente .extraordinario 1 
A isso nada ha de eomparavel, s,ob a abobada ce-
lestial! 
A situação privilegiada oe Nova York está longe de 
se assemelhar siquer, a i~so que ahi fica relatado. 
1 Seriá facil, assim, accommodar a situação do Esta-
do de Nova York, na F ederação norte americana, aliás 
mais descentralisada do que a brasileira, mas seria im-
possivel accommodar a situação de S. Paulo, em uma 
P.ed.eração apenas. S. Paulo se sente de tal modo to-
lhido, de tal modo pr,ejudicado, de tal modo d.esloca-
do, em um regimen federativo, qu.e, si não quizerem um 
remedio mais ·drastico, ao qual S. Paulo recorreria, te-
rão que concordar com a Confederação. 
E' preciso não contar muito com a estupidez dos 
outros. O desequilibrio no paiz já está na consciencia 
dos habitantes d.este Estado e estes não concordarão na 
sua perpetuação. 
Isso. é humano l 
Isso é profundamente humano! 
Já vão para muito tempo no passado, os bons dias 
em que se amarravam cachorros com linguiça . 
• 
• • 
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Mas voHemos ao parallelo entre os Estados Unidos 
e o Brasil. Lá não ha tan ta diss,emelhança, tanta dispa-
ridade, tanta heterogeneidade. 
Paiz ,gr ande como o Brasil, é infinitament,e mais 
rico. O peso da União recahe com mais egualdade so-
br,e todos . 
Os Estados Unidos formam um paiz estendido ao 
longo de parallelos geographicos, diff er,enciados, ape-
nas de 15 gráus do Atlantico ao Pacifico. 
O Brasil, ao contrario, va,e estendido sobre meridia-
nos, desde o norte do Equador até a latitude de 35 
gráus, com uma diff er,ença climatica e ambiental 
enorme. 
Os nort1e americanos, si a principio desprezaram a 
Confoderação pela Federação é que, elles, em lucta con-
tra os ingl,ezes e contra as difficuldades iniciaes, tinham 
precisão de m ais união, de ligação mais estreita e isso 
não era impossibilitado por nenhuma disparidade, por 
nenhum desequilibrio, por nenhuma heterogeneidade, 
como aliás já verificamos mais acima. (Laboulayc -
"Hist. des Eslats Unis" , vol. III). (1) 
Elles formaram com as 13 colonias primitivas a 
sua F,ederação, que por signal é muito mais descentra-
lisada que a nossa. Cresoeram dentro della se desdo-
brando para o Far-West, cujas regiões eram a principio 
méros territorios, só se transformando em Estados com 
as respectivas maioridades. 
1) As colonias inglezas na America do Norte tinham todas gran-
de homogeneidade racial; - falavam a mesma língua e não tinham in-
t eresses economicos contrarios . 
O mar, pennittindo a esses neo-inglezes communicai,ões faceis, in-
tegrava todas essas colonias ribeirinhas do Atlantico e de homens com 
grande attracção pela vida marítima, em uma mentalidade homoge~ea. 
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Isso foi simplissimo e a F,ederação não era anto-
lho. Por isso elles se desdobraram. 
Mas lá, não ha região industrial e r,egião agricola? 
Não decorre disso heterogeneidade? 
Não. A industria e a agricultura se completam. Ca-
da uma offierece campo de consumo para os productos 
da outra. Não são antagonicas, não são oppostas, não 
obrigam a int•er,esses variados. 
Entre nós é bem differente. 
Ha regiões do paiz que, em civilisação, estão 100 
annos atrazadas de S. Paulo. , 
Isso não é querer as offender, é apenas constatar 
u;na verdade, lembrar uma situação dolorosa. 
Lampeão, Antonio Silvino, padre Cicero, etc., se-
riam impossiv,eis aqui. Não é o homem culpado. E' o 
ambiente physico. E' a decantada Natureza, que 'Buckle 
tanto admirou. 
O homem já faz muito. Elle é digno de admiraçã-o. 
Apesar disso, não podemos deixar de verificar o 
que ha. 
Assim sendo, cada região ,está em um estagio dif-
ferente de civilisacão. Lá nos Estados Unidos a civili-
sação é a mesma, ~om pequenas variantes, que a Fede-
ração comporta. 
Aqui, cada região tem um inteflesse e1conomico-
financeiro a z,elar, além do de ordem social. 
Ha partes do paiz, que precisam de inflacionismo, 
isto é, precisam de muito dinheiro, para pôr em explo-
ração suas riquezas, ainda que esse dinheiro possa ter 
pouco valor deante da moeda extrangeira. Ha partes 
d.o paiz que não querem esse inflacionismo e essa dês-
valorisação do meio ciroulant,e. 
São mais conservadoras, têm dinheiro guardado, 
são menos emprehendedoras. 
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Ha outras parks do p·aiz, que são vende<loras de 
seus productos no estrangeiro e como têm necessidade 
de vender barato, para não teme r concorrencia e pro-
duzem 1em moeda nacional, têm interesse em que esta 
t>cnha pouco valor, •deante da estrangeira, para que 
possam offerecer seus productos por um preço inferior. 
Ha r,egiões, que precisam importar cousas do es-
trangeiro ,e por isso precisam jus.tamente que o dinheiro 
n acional t•enha grande pod,er acqui,sitivo, para com-
J)rar mais. 
Ha part,es, que ,precisam do proteccionismo para 
não deixar morrer a industria das fron teiras· . .. 
Ha regiões, que necessitam livre cambio, para não 
provocar represalias de paizes attingidos pelo protec-
cionismo. 
Ex·emplo: 
Taxamos os vinhos 1exoticos p ara proteger a vini-
cultura rio-grandense. A ltaUa, cm represali a, taxa o 
café paulista-mineiro-fluminense. 
Consequencia: 
S. Paulo-Min as-Rio pagam para sus tentar uma[m-
<lust.ria que lhes é de insignificante interess,e. 
Não é claro q11 e hà. uma hckrogeneidade de inte-
resses 1em tudo isS10? 
Não é claro que ha uma heterogeneidade de inte-
resses adaptada obrigatoriamente para regiões tãó he-
terogeneas, si satisfaz os interesses de uma, prejudica 
as ou tras? 
Não é só S. Paulo, que se pre}udica com esse re-
gimen f ederatilJo, por demais centralisado para com 
enUdades tão· dispares. São todas. 
Isso é evidente ! 
Si ainda não tiveram a agu<leza de ver é porque 
têm os olhos vendados pela sentimentalidade lyrka, pro-
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pria de uma ridicula educação, como tem sido a bra-
sileira em geral. No dia, porém, em que começarem a 
ver as cousas, com olhos mais intelligentes do que sen-
timcntaes, · por certo atinarão com o caminho mais lo-
gico . 
S. Paulo já está tendo consciencia disso. 
Devemos esse serviço a essa revolução de ,1~30, que 
sempre· fez alguma cousa. 
• 
* * 
Mas para se verificar o quanto Nova York é, no to-
cante á sua situação na confraria norte americana, dif-
ferentc de S. Paulo, em r,elação ao res to do Brasil, é de 
bom aviso se recorrer ao valor da prÕpricdade. 
O valor ,da propriedade no Estado de Nova York 
é o s,eguinte: 
Milhões de dollars 
New York City 
Estado de Nova York 




Disso se vê que, não é o Estado que tem a maior 
parte do valor e sim a cidade, que é um reflexo de seu 
immens:o hinterland. A cidade vale 88 % do to tal. 
Não é o que se dá com S. Paulo, cuja capital é um 
reflexo da riquesa do Estado apenas. 
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Mas_ ha, além disso, outros Estados de immenso 
valor. Ass-im, o gr upo de Estados da antiga New En-
gland, fóra o Estado de Nova York, tem o seguinte valor: 
Milhões de dollars 
Mainc . ... 
l\fassachu~scts 
Connecticut . 
New Jersey . 
Rhode Island 
Maryland .. 












E' um grupo de Estados, que territorialmente r e-
gula com o Estado de Nova York e que tem um valor 
muito maior. O mesmo succede a outro grupo de Es-
tados: 











Ainda outro grupo de Estados, cujo valor se com-
para ao de Nova York: 
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Milhões de dollars 
California 10.203 
Oregon 1.124 
V-,T ashington . 1.253 
Texas 4.210 
New Mexico . 340 
Arizona 1.735 
Colorado . . 1.586 
Oklahoma. . '· 1.697 
Utah . 700 
ldaho . . 486 
vVyoming 447 
Montana 840 
Total . 24.621 
olltro grupo de Estados tem o valor que segue: 
Milhões de dollars 
Virginia . . . ·. . 
vVest Virgínia .. 
N orth Carolina . . . 
South Carolina .. . 
Georgia ..... . 
Florida ..... . 




















Kansas ..... . 
Iowa ...... . 
N. Dakota .. . 
Soufü Dakota . 
Minesota . 
Total . 
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Vê-se que ha nos Estados Unidos pelo menos 4 
grupos de Estados, que $Upcrarn o valor do Estado de 
Nova York. 
O valor total approximado dos Esta<los Uni<los é de 
155.000.000.000 dollars. ~ 
Nova York State tem o valor apenas de 18 % do 
total. 
Qual a situação de S. Paulo, no Brasil? 
E' apenas de 18 % ·do total brasd.leiro? 
Oxalá assim fosse! 
Mas os numeros nos d·emonslram que S. Paulo e 
m ais de 50 %. ' 
(Estatisticas extrahidas do" Slales man's year book", 
de 1931). 
§ 5.0 - SÃO PAULO E BUENOS AYRES 
Não pode ndo achar simile entre as situações de 
Nova York e de S. Paulo, como cu deixei amplamente 
·demonstrado, os a dversarios da descentralisação, pro-
curam uma paridade •entre S. Paulo (Estado) e Bueno~ 
Ayres (Provincia). 
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Dizem dles que a situação de Buenos Ayres ser ia 
identica na' Republica Argentina, a que S. Paulo repre-
senta no Brasil. Que, se desequilibrio existe de São Pau-
lo no Brasil, o meSJmo desêquilibrio existiria de Bue--
nos Ayres em relação á Republica Argentina. 
Mas o hinterland de Buenos Ayres, cidade, não coin-
cide com a Província argentina de Buenos Ayr-es. 
E' visivel que a cidade de Buenos Ayres é a porta 
de entrada e de sabida de uma zona territorial, que não 
só abrange a província d es·,se n~me, como ainda a da 
Republica Argentina toda e além desse paiz, o Chile, o 
Paraguay, a Bolivia, o Uruguay, e sob certos aspectos 
o Sul do Brasil. 
Essa grande cidade argentina tem como tributarias 
zonas imrncnsas, que não são apenas as que vivem sob 
a soberania argentina. 
O prodigioso systema f.erroviario argentino e o po-
tamographico platino, qu,e como um irnrnenso funi l en-
caminha para Buenos Ayres todo um colossal movimen-
to _de traf,ego, faz dessa cidade um entreposto formida-
vel. E ' ,ahi que, se effoctuarn as trocas commerdaes, de 
todo o poder economico de todo o Sul do continente. 
Buenos Ayres, não é só capital economica da Pro-
víncia desse nome e da Republica Argentinâ, é além 
disso capital de uma area territorial de cerca de 5 mi-
lhões e meio 1de kilometros quadrados, com uma pop·u-
lação de cerca de 18 milhões de almas. óra, com. um 
hinterland dotado de tão prodigiosa riquesa, co~ um 
sólo uberrimo, corno é o argentino, em qu,e o trabalho 
agrícola mcchanko é facilitado pela conforrnaç~ do 
terreno e pda ausencia da vegetação arborca e da pe-
dra, não é de admirar a progressão corrente de Bue-
nos Ayres. 
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Essa cidade immensa, não é um indice, tão sómen-
k ·da província de Buenos Ayres ou da Republica Ar-
gentina, mas de uma região que ultrapassa as frontei-
ras desse paiz. A força de attracção dessa cidade é effi-
ciente, além das raias divisarias argentinas para se fa-
zer sentir mesmo em terrenos exoticos. 
S. Paulo é completamente cliffer:ente ! 
De onde essa força de expansão que nos maravilha ? 
De riquezas extranhas? 
Não. 
De zonas tributarias fóra das divisas estaduaes? 
Seria absolutamente ridículo querer diz,er que a pu-
jança 1rnulista, tem como causa o que a área mineira dn 
esquerda do Rio Grande, do Triangulo Mineiro, ou do 
Sul de Matto Grosso produzem. 
Se S. Paulo tem uma população de 7 mi_lh&s de 
almas, as que são tribularias do porto de· Santos, não 
vão além de 7 milhões e meio, pois é preciso s,c ter em 
conta tamhern que dos habitantes do Norte do E~tado, 
cerca de 300 mil, pelo ~1enos, são tributarios do porto 
elo Rio de J aneir o, com o qual têm communicação di-
recta. 
Disso se vê, corno é diff el"en te a situação ele Bue-
nos Ayres: 
§ 6.º - Os EsTAoos E A UNIÃo 
Esta estati~tica é bem eloquente em evidenciar a 
desigu aldade, com que são tratadas as div-ersas unida-
des brasileiras. Ernquanto que umas concorrem com 
centenas de milhares de contos para a União, outras ape-
nas dão insignificancias. 
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Porcentagem To tal do que 
desse total da a Uniã-0 gas-
renda arrec(1- ta em cada 









3(i % 11,632: 
34 % 1 5 ,888: 
1 
53 % 1 27.210: 
33 % 1 9 .058 : 
34 % 1 10.024: 
48 % 1 21. G43: 
34 % 1 6 .816 : 
34 % 1 5.598: 
37 % 1 28. 772: 
1 




- 1. 055. 529: 
57 % 97.932 : 




42 % 18 .176: 




11 % 2.701: 
1) Do "Diario de S . Paulo" do 2116136 que publica dados fcde-
raes os mais r ecentes, com a devida '"enia eu reproduzo os seguintes 
conceitos: 
ARRECADAÇÃO FEDERAL NOS ESTADOS 
Continúa a receita da União a caracterizar-ao pela grando fluctuação 
do "quantum" arrecadado, nas diversas unidades do. Federação. 
Quando se analysam as fontes de arrecadação do Governo Federal, 
nos Estados brasileiros, não se póde fugir á cndencia de que, dos typos 
contemporaueos de federaçõ es politicas, é o Brasil, talvez, aquelle em que 
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Objectar-se-ia que, nem todas têm o m esmo poder 
economico e portanto que, ha unidades ricas e unidades 
pobres, sendo humano qu-c as ricas paguem mais. 
oxiste o mais nccentuado desequilíbrio economico entre umas e outras re· 
giões, determinando por ísso mesmo dc.sigualdade nos tributos canalizados 
para os cofres foderaes . 
Por certo, em outras federações, coruo nos Estados Unidos, na ln· 
dia, no Can::ulá, ua Argentina, ba tambern pateute desnivelamento eco· 
nouúco ontre os, diversos Esta ilos ou Províncias, que constituem a U niíío. 
N::. America do Norto, por exomplo, são os Estados do Éste Atlantieo 
e os em torno dos Granc\es Lagos que fornecem a maior par te das r eudas 
federaes . Na Argentiua, a asceudencia econoruica de Buenos Ayres sobre 
o resto ila nação é uotoria. Na Australia, as r egiões as mais ricas e 
densamcuto povoadas sú.o as de sua parto oriental e meridional. Esso 
desnível economico, todavia, está sendo coi-rigído, a pouco o pouco, sej a 
em virtudo da política exercida pelo Cenlro, no sentido de levantar o 
padr:io de vida uacionaJ, e não sómente rogion.al, seja em virtuile da 
tendencia para a constit uição dos Estados ou P rovíncias em corpos 
gcographlcos meuores e menos amplos do que os que actualmentc cons-
tituem os Estados brasileiros. 
P rova o que vimos de. adiantar a arrecadação da União nos diversos 
Elit ados, no atill.O passado, contida. no quadro abaixo: 
Capitfl.l Federal . . 
São Paulo . . . '. 
Rio Grande do Sul . 
Delegacia de Londres . . 
P ernamlmco . 
Bahia • ••. 
Rio de .Janeiro . 
Minas Goraes . 
Cear á . , ..... . 
Paraná .. .. . . . . 
Santa Catlrn.rina. 
Pará . .. .. . . 
P arahyba. . . . . . 
Alagôas : 
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Nem isso, entretanto, justificaria a desproporção 
ntre Estados, pois que, o Rio de Janeiro, S. Paulo, 
/ará e o Ceará, concorrem com mais da metade de suas 
enda~ para a União, que em proporção não lhes favo-
I
ce como devia; ao lado ·de Estados · em que a contri-
1ição para os cofres oentraes, é apenas de 11 % das 
as rendas totaes como em Goyaz; a média oscillan-
o entre 30 % a 40 %, nos demais, h a outros, que for-
ecem 57 ou 58 % das rendas _ao Brasil. 
Se, porém, qu,erem estabeleoer a desigualda'de, quan-
> ao pagamento de contribuições para a União, devem 
unhem concordar que -assim sendo, a CONFEDERA-
ÃO é a saneadora dessas: desigualdades, pois que a 
1onfoderação é o regimen mais adaptavel a entidades 
esiguaes. 
Amazonas .... 
Espirito Santo . . . 
Sergipe . . . . . 
Matto Grosso . . . 









Basta proceder-se á leitura dos algarismos expostos para concluir· 
que só o Districto Federal e São Paulo representam praticamente 
000. 000 de contos á arrecadação da União, ou sejam, quMi 73 % do 
tal da arrecadação federal . Todas as demais unidades federadas con· 
ibucm com apenas 27 %, incluindo-se a receita oriunda do nossa De-
5acia de Londres . 
Toda a razão assiste, pois, ao titular da pasta da Fazenda, quando 
1 seu Relatorio recente assevera que o "producto dos impostos nem 
mpre guarda relação colll!ta.nte com os índices da producção e do com· 
ercio de cada Estado". 
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PORCENTAGEM D E DINHEIROS DA UNIÃO EMPREGADOS 
EM CADA ESTADO 
Sobre o total àispcnàiào 
Amazonas . . . . . 
Pará . .. . . . . . 
Maranhão .. ... . 
Piauhy .... .. . . 
Ceará . . . ... . 
0.6 % 
0 .7 % 
0.6 % 
0 .3 % 
1. 3 % 
Rio Orando elo Norto . 
Para hyba ... · . .. 
Pernambuco 




Balúa . .. 
Espírito Santo ..• . . 
Rio de Jaueiro . ... . 
Distr. Federal (Administr . 
1.1 % 
0.3 % 
0 .3 % 
1.4 % 
0 . 3 % 
0.6 % 
geral do paiz) . . 52 . O % 
S. PAULO . . . . 4.8 % 
P araná . . . . . . . . O .8 % 
Santa Catharina . . , . O. 9 % 
RIO GRANDE DO SUL 3 .1 % 
MINAS GERAES 2\ 7 % 
1Iatto Grosso . . . . . O. 4 % 
Goyaz . . . . . . . . 0.1 % 
Jur os e amortisaçiio ela divida ex-
terna brasileira ( 1 ) . . . . . 
Sul e administrac;iio do 
paiz . .... . .. 65. 7 % 
26.4 % 
1) Essa divida externa foi contrahida e o producto della f oi in· 
vertido em obras, como por tos, estradas do f erro, muito pouco do que 
está cm São Paulo. (Ver "São Paulo na Federação", de Souza Lobo). 
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PORCENTAGEM DA RECEITA FEDERAL ARRECADADA EM CADA 
ES'rADO PARA COM O TOTAL DA. RECEITA DA UNIXO 
Amazonas 
Pará . . . 
Maranhão . . . . . 
Piauhy ...... . . 
Ceará . . . . . • . 
Rio Grande do Norte 
Parahyba . 
Pernambuco 
Alagôas ..... . 
Sergipe . . . . . . 











2 . 8 % 
Espírito Santo . . 0 .4 % 
Rio de Janeiro . . . . 1. 7 % 
8. PAULO (com Sul de 
Minas) . . . . . . 32.0 % 
Paraná . . . . • . . . . 1 .1 % 
San ta Catharina • . . . . O. 8 % 
RIO GHANDF, DO SUL . 5 .9 % 
MINAS GERAES - (gran-
de parte da arrecadação 
é feita na Capital Fe-
deral) . . . . . . . . 2.9\% 
Matto Grosso . . . . . . . 0 .3 % Sul .. ..... . ... 88 .2 % 
Goyaz . . . . . . . . . 0.1 % 
Arrccanaçiio do Districto 
Federal correspondente 
ao Districto Federal, Es-
tados do Rio do Janeiro, 
do Minas, do Espírito 
Santo e Norte de S. Pau-
lo . . . . . . . 43.0 % 
Desses dois quadros conclue-se que, não ha igual-
dade, na arrecadação, nem nas despesas dos dinheiros 
publicos. Ha Estados que são sangrados, ha outros, que 
pagam m uito pouco; como ha Estados, que r ecebem 
muito, como h a outros., que pouco recebem. 
Varias são as annotações, que devem ser feitas. 
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Em primeiro lugar ha a considerar as despesas fei-
tas com as arrecadações. 
A União para effoctuar uma· maior arrecadação, 
tem que manter um apparelhamento maior e portanto 
despender mais. Assim a receita federal tem que ter 
urna proporcional despesa. 
Depois ha a notar que, o Rio Grande do Sul absor-
ve muito pelas forças armadas, que precisam estar lo-
calisadas nesse Estado da fronteira. 
Mas lambem ha a notar a enorme desproporção de 
rendas entre o Norte e o Sul. 
Emquanto que, l1 Estad~s do Norte só produzem 
11 % da receita federal, 10 unidades do Sul produzem 
88 %. Igual desequilíbrio se vê, no tocante as des-
pesas. 
Emquanto esses mesmos 11 E s.tados do Norte, só 
absorvem 7 %, os 10 Estados do Sul absorvem 15 %, 
gastando a administração geral do paiz com essa 
seriação de Ministerios inuteis, 50 % das despesas fe-
deraes, restando 27 % para amorlisação e juros da di-
vida ex terna federal. 
Disso. vê~se que, o Sul ostá rnu'ito prejiudicado, 
pois é a repartição, que fornecendo dinheiro na pro-
porção de 88 % só aproveita delle na proporção de 
15 %. 
O Norte concorrendo com 11 % desse dinheiro só 
aproveita 7 %. 
O que encarece, o que torna a vida do paiz diffi-
cil, sob o ponto de vista financeiro , es,tá nas duas 
verbas ADMINISTRAÇÃO GERAL DO PAIZ, que de-
manda 50 % e o PAGAM&~TO DOS JUROS E DA 
Al\10RTISAÇÃ0 DA DIVIDA que, exige, 27 %. 
Uma vez que não ha remedia para esta ultima, 
devemos cuidar de diminuir a primeira, isto é, a re-
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ferente á ADMINISTRAÇÃO GERAL DO PAIZ. Isto se 
consegue pela DESCE:NTRALISAÇÃO que pleiteio. E' 
a COXFEDERAÇÃO o r,emedio exacto para o mal. 
A Confederação, diminuindo a esphera do poder 
c·entral, ·C augmentando a do Estado, faz com que a 
governança central fique mais barata, e mais sjmples. 
E nem se póde conceber como o Brasil sendo um 
paiz pobre como é, se dê ao luxo de manter dois appa-
relhamentos governativos: o Fcderal e o Estadual. 
Ao menos por ,economia, um delles deve ser di-
minuido. 
Não podendo ser o Estadual pelo que este livro 
vem demonstrando, segue-se que o apparelhamento fe-
deral deveria ser diminuído. 
Povos muito mais ricos, como o inglez, o francez, 
o italiano, etc., não são tão prodigos! 
§ 7.0 - PRUSSIANISMO 
Ha paulistas e não poucos, seja dito de passagem 
e ainda paulistas de grande pres ti gio que conhecendo 
a situação de S. Paulo, sob o ponto de vista cconomico 
na Fe deração, querem reso1vel-a de outra maneira que 
não pela descentralisação. (1) 
1) Eu fui mesmo aeoimado desse feio crime ao publicar um livro, 
ha cerca de dez annos no qual essa tendencia poderia ser vislumbrada. 
O pan-paulistanismo, seria um pangermanismo intra muros. 
Sou do modo mais absoluto contrario a elle . 
Penso quo todos os paulistas de reflexão, devem ser contrarios. 
Pois se nós nos batemos com ansia pela nossa autonomia, como é 
que poderiamos querer supprimil·a dos outros1 
l;leria o mais comvleto absurdo, 
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Dizem elles que S. Paulo sendo muito mais effi-
ciente, valendo muito mais, pesando muito mais do que 
os demais Estados, é ,entretanto muito pequeno territo-
riahnente e dev,eria .se expandir dominando o r esto, 
isto é, prussianisando o resto do paiz. 
Dizem cUes que a norma politica de S. Paulo de-
verá ser similar a que Bismarck executou na Allcma-
nha, fazendo com que a Prussia dominasse as demais 
agglomerações escravisando-as e fazendo-as entrar pa-
ra a sua orbita que caminhou cada vez mais centrali-
sadoramente. 
Já não falan·do no que ess~ these tem de immo-
ral, pois tem por objectivo a escravisação dos outros, 
supprimindo-lhes a liberdade, r·ealisando com outros 
aquillo que não queremos que façam comnosco, tendo 
mesmo nos levantando em armas em 1932, em razão 
disso, tenho a objectar que só um conhecimento muito 
superfiGial do problema pôde fazer com que alguem se 
filie a essa these. 
De facto, vivemos em r,egimen liberal-democrati-
co, pelo qual as maiorias governam as minorias e assim 
sendo como poder-se-hia desejar que os paulistas sen-
do apenas 7 milhões tivessem a hegemonia absoluta 
sobre 35 a 37 milhõ•es, os sujeitando a uma prussianisa-
ção mais ou menos. violenta? Isso seria a inversão com-
O nosso maior anhelo é pois viver autonomos som preoccupação 
com os mais, assim como queremos que, esses mais, não se preoccupem 
comnosco. 
Esse é o nosso ideal. 
Delle não nos dev.,mos afastar. 
E o que isso nos promette é o regime confederacionista que plei-
teamos no qual haverá igualdade maior na Unjão
1 
de modos a ovita,r 
as queixas de uns contra outros. 
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pleta da liberal democracia, regimen em que vivemos e 
em que viveremos. 
E' certo qUe temos exemplos como a França, que 
com seus 40 milhões de habitantes possue um imperio 
extra mares de mais do dobro. E' oerto qu,e a Ingla-
terra com s.eus 50 milhões de habitantes domina a India 
que tem mais de 300 milhões. Mas é preciso attentar 
que os habitantes dessas possessões francczas ou in-
glezas, não fom igualdade de direitos, não tem direito 
ao vóto liberal; estão sujeitos ao absolutismo colonial 
das nações do occidente. No Brasil isso seria impossi-
vel realisar pois as populações brasileiras, já sendo au-
tonomas não iriam querer perder essa autonomia em 
beneficio de uma supremacia absoluta d e S. Paulo. 
Além disso ninguem poderia apresentar elem entos 
convincentes de que o territorio planaltino &eria peque-
no e incapaz de abrigar uma expansão economica e 
social progressiva. S. Paulo politicamente possue .... 
260.000 kiTometros quadrados de area; o Paraná, tam-
bem comprehendido dentro do planalto, abrange ..... 
190.000 kilometros quadrados; parte do sul de Minas 
e o norte do Estado do Rio, contem mais ou menos 
,100.000 kilometros quadrados. São 550.000 kilometros 
quadra-dos, dentros do's quaes o homem póde prospe-
rar economica e socialmente. A Allemanha só tem .... 
490. 000 kilometros quadrados e tem uma população 
dez vezes a ·de S. Paulo . A Italia tem 300.000 kilome-
tros, quadrados e tem uma população de 40 milhões de 
almas que não se comprimem porque as possessões ita-
lianas como a Erythréa por exemplo estão despovoa-
das. (1) Além de tudo as possessões italianas, france-
-1) Estives~ a ltnlia superpovoada ns suas possessões estariam 
r•cebõndo o excesso de gente quo 110 transbordaria !:.talmente da pe-
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,~as, etc., são despovoadas, emquanto que o Brasil já 
]em cm certas regiões · uma apreciavel densidadê de 
1-iopulação. Seria impossível recolonisar essas regiões. 
Vê-se como ,essa thése doutrinaria, alem de Ílnmo~ 
ai é absurda. Temos entretanto de V·edficar que a si-
iação do pajz impõe duas soluçõ~s apenas,: 
a) A DESCENTRALIZAÇÃO. (1) 
b) O PRUSSIANISMO . 
. nsula. A desculpa que M 1msolini lánça mão para justificar a conquis- _ 
, da Abyssinia não passa de um tropo de rethorica, que ninguem · 
!iva a serio. Com os paulistas teria.mos a mesma co usa . N inguem cm 
r,. Paulo iria para regiões f6ra do nosso planalto, e se fosse, o 
f!Bultado, já a experiencia nos revelou: A mineração do ouro, a criação 
fOS curraes do S . Francisco e do Piauhy, a colonisaç~o do Sul, do 
1eculQ XVIII t eve como consequencia o abastardamento da estirpe pau-
ista e a decadencia da sua linhagem admiravelmente elaborada no 
\tanalto, éomo ficou demonstrado em "Raça de Gigantes·". 
't . 1) A nacionalidade brasileira 6 muitíssimo fragil. Não tem senão 
~os fraq uissimos, que ligam as differentes entidad es que ,a formam. 
E' um mosaico quebradiço, composto de varíadissimos pedaços, que 
,stentam côres diversas, são de consistencia different e, possuem den-
idade variada, etc. 
1 Esse estado de cousas é innegavel. Ningu.em em boa fé, p6de afir-
ilar que assim nfto seja. Ninguem, argumentando sem paixão, seria· 
:rpa\.: de querer o contrario . 
.Assim sendo, é claro que, cada estado· de cousas deve corresponder 
1m~fórma de governo differente. Deve haver . um molde adaptavel á 
itu ão. Devo existir uma modalidade á qual SKJ adapte a ma teria 
!o • eto. · 
,Bual é essa f6rrna de governo'/ 
'slual esse moldef 
E' a f6rma de governo, que mais descentralisada, resulte em maior 
~sdcidade; que faculte mais mobilidade; que seja mais flexivel; que 
\lº vffcr.eça tantas asperezas, tão rijas muralhas. 
f ~ssa f6rma de governo, evidente, ó a - CONFEDERAÇÃO. 
, Isso não é uma f6rma de governo que viria satisfazer apenas os 
·au~tas, UilUL vez que estes se acham em situação absolutam,cnte diffo-
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rente dos brasileiros. A Confederação não é uma modalidade governa· 
tiva, que com sacrifício dos demais, venha a resultar em beneficfo 
do S. Paulo. 
Eis duas proposições que não se confundem . 
Se as divisas' do paulistaniamo, ás vezes, correm pelas mesmas pa· 
rali elas ás do confederacionismo; se, possivelmente se encontram as 
directrizes normaes de uma e de outra dessa série de doutrinações 
idealist icas que constituem a paulistanidade e o confcderacionismo, as 
duas ordens de idéas se apresentam perfeitamente destacadas. 
Sim, porque si os confedoracionistas, por vezes, buscam se estribar 
em estatísticas, que gritantes, formam pela paulistanidade; se os con· 
f ederacionistas so escudam, por vezes, nos argumentos regionalistas, 6 
porqu,e ahi' esses dqutrinadores encontram mais firme apoio para as suas 
idéas descentralizadoras. Pura coincidencia de processo 1 
O paulistanismo, tambem se acastella nas estatíst icas que tanto 
e tão fragoroso apoio lhes prestam . O regionalismo tambem lhe serve 
de eolido esteio, nos seus anseios, nas suas reivindicações. 
O confederncionismo, porém, é uma doutrinação muito mais ampla. 
Ella abarca todo o Brasil. Ella serve para todos. Elia convem a todos 
e é nitidamente favoravel a outras repartições brasileiras. 
Se os confedera.cionist:is, lançam mão das estatisticas que favorecem 
a paulistanidade, é porque nhi os numeros e as differenças são mais 
gritantes, as cifras são mais eloquentes, os algarismos e as percenta· 
gens são maia berrantes, os exemplos são maia nítidos e os typos são 
mais eloquentes. 
Os prussianistas, isto é, os que querem ver S . Paulo dominando 
no Brasil, os esc.lavagistas que querem S. Paulo pontificando no con· 
certo dn politii:a brasileira, tambem se servem de argumentos das esta· 
tisticas: - ellcs tambem são pau!istanistas. 
Os confederacion.ist aa não almejam hegemonias :falaciosas, ou do-
mi nios esdruxulos dentro do Brasil, n<'m. escravisações antipathicas. 
Na Confederação haveria igualdade. · 
Nem todo confederacionista ó paulista; como nem todo paulista 
eonfederacionista . · 
El'la é conforme os interesse& de todos. Tanto os grandes Estado,, 
como os pequenos Estados, tanto º" Estados ricos como os pobre.~, tanto 
0 3 cheios de população. como os de rala densidade demographica, devem 
procurar obter essa Confederação, poi-s que ella consulta ao futuro de 
todos. 
Caso, porém, haja itmpossibilidade em advir esse regimen, não ·1 
diffiüil prognosticar a desagregação, mais ou menos violenta, do terri; 
torio nacional. 
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Aspirações contra riadas de uns, interesses comprimidos de outros, 
etc., porão abaixo esse lyrismo cantm1te, que era o unico cimento que 
ligava os pedaços heteroclytos da communhão brasileira .. 
Esse lyrismo cantante a Casimiro de Abreu, vae indo em rapido 
declinio, sendo substituído por um lle ntimento de repulsão entre os es-
taduanos do Brasil. 
Não é mais mysterio para ninguem que o sentimento dê bras ilidado 
desapparece por completo. S. Paulo em lucta contra a dictadura, se 
viu isolado• de todos, cujas forças bellica s se accumularam contra os 
indomitos e invenciveis voluntarios de P ir atininga, os quaes só á cus ta 
da mai s· vergonhosa das tradições, não lograram estabelecer o seu 
po nto de vista. , 
O int nesse pela diminuição do poder central, é de todos. 
Todos mantêm, a custa de pesadi.ssimos sacrifícios, uma machina 
administrativa inutil em duplicata, quando uma só seria sufficiente. 
Porque não a fazer mais simples, uma vez que custa tão caraf 
Porque não suprimir essa multidão de peças inuteis, que consti-
tuem esse custoso apparelhamentoi 
Se não sobram recursos financeiros e economicos ao Brasil, porque 
essa teimosia na perpetuação de valvulas innneusas de escoamento dos 
parcos recursos que ainua r estam f 
Só mesmo por um tolo espirita de pyrrhonismo que ,a todos está 
prejudicando. 
Naturalmente S. P aulo é o mais prejudicado com isso, talvez, 
por isso seja que mais depressa comprehendeu, mas todos os demais 
Estados, tem a sua quota de sacrifícios, para a manutenção do appa· 
relhamento administrativo f ederal. 
A consciencia, porém, vae com rapidez penetrandQ, em todos os 
cerobros, e a comprehensão se vae fazendo nos habitan t es desto paiz. 
Dia virá em que, muito longe de ser eu considerado - escriptor nefasto 
-, rememorem as paginas deste livro, que conten\ as designações 
sinceras de um seguro diagnostico, e de uma therapeutica exacta para 
os males, que se vem perpetuando na organisação politico-social, á qual 
ainda estamos sujeitos. 
Eu, apenas, me limito a :faze.r soar a voz da advertencia. 
Nunca estabeleci comparações em que deduzisse a superioridade de 
qualquer dos agrupamentos humanos. Apenas aponto uma situaçã.o de 
facto, mostrando em que ella é anormal e qual o reme<lio para sanal-a. 
Neste livro, só falou o estudioso de problemas politicos, sociaes e 
economicos . 
CAPITULO XI 
GRUPO ECONOMICO PAULISTA 
§ 1.0 - CAUSAS VARIAS - PRELIMINARES CONSEQUENCIAS 
SOCIAES E ECONOMICAS 
Os grupos ,econo.micos derivam, como vimos de al-
guma maneira, das circumstancias geographicas, estas 
f,endo a causa da ,evolução historica, demographica, 
ethnographica, p9litica, jurídica, rêligiosa, etc. Como 
vimos ·em capitulas anteriores as linhas da evolução 
humana de um grupo so,.cial qualquer, tem as suas cau-
sas no meio geographico, que as traça com uma fatali-
dade da qual não ha que fugir. (1) E' o ambiente geo-
graphico com a sua flora, o ~eu clima, a composição 
chimica de seu sólo, o rel evo physico do m esmo, a na-
tureza de seu sub-sólo, ,etc., que dão ao homem uma 
determinada feição qualitativa ou quantitativa, que o 
1) Segundo Cornejo ("Sociologio Gcnerale", pag . . 60) : 
"Os phenomenos economfoos, tão intimamente ligados ás f orças do 
meio physico, tem influei~cia as mais decisivas sob1·e a vida social. 
A descoberta de uma materia exploravel, carvão1 petroleo, cobre, gom-
ma, em uma regiã.o, produz trahaformações sociaes e revoluções po· 
liticaa". 
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repartem em nucl,eos, mais ou menos numerosos, que lhe 
traçam as occupações, que lhe dão um maior ou m,e-
nor poder acquisitivo e que portanto o fazem escalar 
em um ou outro nível na civilisação o que lhe dieta 
certas necessidades mais ou menos imprescindiv,eis. E' a 
orientação de seu syst,ema potamographico, a sua si-
tuação geographica, ou a sua posição topographica, que 
lhe ori,enla os transportes da sua ,economia e que lhe 
offerece regras para a concorrencia de seus productos 
na lucta com outros grupos humanos, etc. 
A8Sim como se vê o grupo economico deriva, dire-
cta ,e indirectamente do ambiente gcographico, delle 
sendo uma consequencia proxima e remota. 
' Sendo uma con&equencia é o grupo economico lam-
bem uma causa, pois que, originando interesses iguaes, 
dando motivos a anseios geraes, religa com mais. so-
lidez, promove maior aproximação, homogenisa a men-
talidade, como solidifica em afi_nidade os objectivos, etc. 
Sendo uma consequencia, o grupo economico, tam-
bem age,como causa, pois q1Ue, pelas suas diretivas são 
estendidas as ferrovias, as rodovias, são bas·eadas as 
organisações econQmicas e commerciaes de exportação, 
de distribuição ou d,e consumo, são fixados os centros 
de producção de maior ou menor importancia, como 
são firmados os centros de exportação, etc., ahi nesses 
centros sendo procedida a organisação de instrucção 
publka ou particular, sendo irradiada uma organisa-
ção mais ou menos poderosa d,e imprensa, de radio, 
de educação enfim. Onde mais convenha sob o ponto 
de vista economico nesse ambiente geographico é esta-
belecida a capital economica desse grupo e dahi pro-
mana por toda a região geographica os .effeitos econo-
micos financeiros, 1sociaes, religiosos, politicos, etc., que 
se vão sedimentando com resultados materiaes e psy-
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chologicos, creando não só essa solidariedade material 
amarrada 'pelos trilhos de aço de uma, mais ou menos 
importante rêde de ,estradas de ferro, ou pelos serpen-
teamentos de cursos fluvia,es navegaveis, ou ainda pe-
los volteios de rodovias que servem zonas economicas 
inteiras, como ainda essa solidariedade moral de gente 
que se funde em identica mentalidade, e em identica 
sentimentalidade. 18.so origina na communidade de todo 
ó grupo humano uma similaridade de psychologia tal 
que se afina homogenisada p·elas linhas de maior ou 
menor similitude do ambient,e physico. 
O planalto paulista não ,escaparia evidentemente 
a essa fatalidade que tem s,ervido imperativamente nos 
demais grupos humanos que tem vivido na superficie 
do planeta. 
Analysemos: 
A principio, nos dois primeiros seculos, o planalto 
paulista, em razão de seu clima frio e da sua situação 
geographica (muito mais longe da 1netropole portu-
gueza) não tev?.estabelecida na capitania de S. Vicente, 
qu,e ,era a repartição p0Iitica que mais coincidia com a 
l'egião g,eographica que, eu chamo, planalto paulista, 
a ·prosperidade assuca'reira, que se reflectia d,eslumbran-
temente n a Bahia ,e ,em Pernambuco, centros que se fi-
zeram opulentissimo~. Eis 1,egiões p:r;ivilegiada;s pelo 
seu meio geographico, clima, composição chimica de 
seu sólo, situação geographica:. etc. Eisi as consequencias 
derivadas directamente do meio geographico a marcar 
as delimitações, de grupos humanos que se faziam dis-
tinctos, com ,essas caraderisticas. (1) 
1) De facto a evolução historica do grupo humano planaltino nada 
tem a ver com a evolução historie; parallela dos demais grupos huma-
no11 nesta parte da Ameriea do Sul. Senão vejamos. 
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Emquanto isso, o planalto paulista vivia. Vivia de-
pauperado pela intensa sangria que o seu grupo huma-
no havia soffrido com a emigração delle para as mi-
nas, nas Geraes, em Cuyabá, em Goyaz e para a coloni-
O verdadeiro descobrimento•para a civilisação do planalto paulista 
foi a chegada de João Ramalho em 1510 mais ou meuos. Depois a che-
gada de Martim Affonso e sua expedição colo1úsadora composta de 
elementos que não tinham relação de parentesco nenhum com os colo· 
nisadores das regiões vizinhas snl-americ(lnas. Apoz, foram aportando ao 
planalto gente iberica que se ia mestiçando com o indígena, o qual nada 
tinha do relativo aos domais indios iiçsta parte do continente. Eram 
antes guaranis das missões jesuíticas, guayanazespc., emquanto que os 
demais grupos ibe:ricos se mestiçavam com tapuias aymorés, ou com tupis, 
tamoyos, etc. No secnlo XVI, o grupo humano planaltino, roduzid.issimo 
ora completamente esquecido, não havendo tomado parte nos aconte-
cimentos coloniaes lusitanos. A historia não assignala lição alguma 
entre a gente planaltina e os mais. O seculo XVII, ainda que o grupo 
humano planaltino tivesse tomado proporções mais volumosas, elle ainda 
era esquecido dos acontecimentos coloniacs, nos quaes tomava parte 
apenas enviando algum auxilio aos luso-americanos que se debatiam 
contra os hollandezes. 
No seculo seguinte os planaltinos invadiram as Geraes o ahi cons-
tituíram população, mas o planalto continuou sem se nústurar com os 
acontecimentos coloniaes. Com a iudependencia no seculo X I X, os pla-
naltinos tomaram parte menos apagada nos acontecimentos e o seu iso-
lamento diminuiu um pouco, mas mesmo assim, continuou o planalto a 
não ter intimidade com o resto do paiz, que só se lembrava do planalto 
para o desmembrar. O soculo XVIII arrancou da capitania vicentina 
os territorios de, Minas Geraes, de Goyaz, e de 11:ntto Grosso . O seculo 
XIX assistiu o arrancar do Paraná, isto é, todo o sul planaltino, ;mra 
o dar a um homem do Imperio que ia como governador. O Imperador 
não sabia como contentar o conselheiro Zacarias de Góea e Vascon-
cellos que vinha de abandonar o núnisterio e para não o deixar sem 
nada deu-lhe a governança de um pedaço do planalto que vinha de 
arrancar a S. Paulo. 
Mas sem embargo do periodo unitario em que o planalto esteve 
estreitamente jungido, sob o aspecto politico, aos mais grupos desta 
parte sulamericana, a sua historia é completamente àifferente dos mais. 
Os seus capítulos de gloria, como as suas ansiedades, as suas horas 
de depressão, como as suas alegrias do triumpho, a sua força expan-
•iva no aeculo XVII, como a sua decadencia no ueculo XVIII ou o 
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sação das regiões sulinas. Não havia porém se modifi-
cado o ambiente geographico, e a velha cellula mater 
de Piratininga havia crescido e se ampliado para o 
norte, para leste, para oeste e para o sul. 
seu renascimento no seculo XIX, nada tem de co=um com os capí-
tulos de outras partes. Nada interessa aos pla.naltinos a historia da 
Amazonia, a expulsão dos fraucezes do Maranhão, a tentativa de De-
ckma.u, o povoameuto do Nordeste, ou as guerras hollnndezas, como a 
guflrra dos Mascates, a revolução nordestiua de 1817, a Coufederação 
do Equador de 1824 _ Nada interessa ao planalto a aveutura de Cara-
murú, os governos do Thomó de Sousa,. de Duarte da Costa, de l\lcm 
de Sá, de Luiz de Sousa, de Diogo de Mendouça Furtado, etc. Nada 
interessa ao planalto, o heroismo de Jerouymo de Albuquerque, de Ma· 
thias de Albuquerque, dos Moura, dos Cavalcauti, dos Sousa Deça, dos 
Feruandes Vieira, dos Camarões, dos Henrique Dias, dos Vida! de 
Negreiros. Nada tem que ver com o planalto, os horrores da conspiração 
do Tiradentes, a teutativa de Felippe dos ·santos, a investida de Duclerc 
e a de Dugay Trouin, ou o movimeuto dos Farrapos, com todo o he-
roísmo romantico do .A.utonio Neto, de Garibaldi, de Canabarro, ou de 
Bento Gonçalves, personagens laureadas sem duvida, mas tão inte-
ressautes ao planalto paulista como as avcuturas de D 'Artaguan, os 
quadros da couquista da Gallia por Julio Cesar, as batalhas de Napo-
leão, as victorias de Nelson, o fracasso da lnveucivel Armada, ou a 
luminosidade da victoria de Lepanto. 
O planalto paulista tem os capitulos de sua historia, nos quaes 
commungaram os seus heróes, ge~te sua, antepassados sanguíneos dos 
planaltinos do hoje, que buscando nos archivos genealogicos ahi oucon-
~ão entopnudo as suas familias cm passado não remoto os nomes ful-
~ ntes desses herócs. Eis João Ramalho, Tibiriçá, Ba.rtholorncu Bue-
no, Fernão Dias, Borba Gato, Pero de Moraes, Fernão de Camargo, os 
Pedroso de Barros, os Preto, os Grou, etc . Esses são vencedores do 
prelios dos quaes depcudeu a sorte do planalto, esses são fundadores de 
cidades planai tinas, esses são expoentes do passado planaltino. 
Com essas pagiuas do passado planaltino, não cornmungaram os 
mais. Essas paginas foram exclusivamente pla.ualtinas. Muito mais in-
terferencia uma nas outras, nós encontramos a historia da Inglaterra cm 
mistura com capitulos da historia da Frauça, da llollauda, da Hespanha, 
de Portugal e vice versa. óra, é um exercito iuglez que desémbarca 
do continente para guerrear os frarroezes, óra ello age hombro a hombro 
com os francozes, com os portuguezes ou com os hcspauhóes. 
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Haviam ~urgido Sorocaba, Itú, Parn:;ihyba, Mogy 
das Cruzes, Taubaté, Guaratinguetá, Jundiahy,_ Atibaia, 
etc., mas tndos esses nucleos dentro do planalto. 
O seculo XVIII os havia debilitado, impedindo mo-
vimentos acoentuaclores de seu estado psychologico, mas 
o seculo seguin te o XIX iria logo demonstrar. 
Foi o meio geographico com as suas condicções 
proprias que offereceu ao homem as possibilidades da 
implanta'ção da lavoura de café. 
O planaltino, d,csoende'rüe de uma gente rude, aven-
turo$.a, afeita a vida sertaneja, de sobriedade compr o-
vada ia se ,aproveitar desse conjuncto de possibilidades 
que a geographia de sua região lhe offcrecia. 
Resultado foi a plantação da lavoura de café. 
Houve a derrubada e depois a substituição das sel-
vas pelo cafesal alinhado. ' 
Com isso se creou a ·lavoura de café planaltina f 
uma formidavel fonte de riqueza, que como tal irih 
produzir suas consequencias que se reflectiriam em 'Va-
rios scenarios. 
A formula da producção é P = M + C + T. 
óra é um rei da Hollanda que tambem se faz rei da Inglaterra, 
óra é uma prilrncza inglcza c1ue se casa com um soberano continental 
ou vice-versa . 
Com o planalto paulista nada disso se vê. Os seus herócs são ex-
clusivamente seus, os capitulas de seu passado glorioso o são exclusiva-
mente seu. Não ha rcparti~ão possivel, não ha communhão com qual-
quer outro. 
A evolw;ão secular do planalto, desde a formação do seu grupo 
humano, até agora o grupo humimo no planalto tem tido uma indc-
pendencia absollita quauto a seu. passado. Apenas as guerras platinas, 
contra os caudilhos hispano-:uncricanos, e a guerra contra o Parnguay, 
m;sturaram o sangue do planaltino ao dos componentes dos demais agru-
pamentos desta parte do continente. llfas isso tambem aconteceu aos 
argentinos e .aos nruguayos e nem por isso elles se confundiram com 
os agrupamentos humanos que lhes ficavam ao norte. 
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Analysemos cada um desses factores. 
P é producção; M é a mão de obra ou o trabalho; 
C é o capital; T é o elemento geographico. 
O elemento geographico é consistente no sólo na 
sua dupla funcção chimica e physica, isto é, na sua 
composição, e na sua configuração. 
A composição chimica do sólo é admiravelmente 
talh ado para a producção cafeeira. As. terras roxa, a 
massapé branca ou preta, as t,erras arenosas da· No-
roeste, da Araraquariense, ou da Alta Sorocabana, são 
maravilhosas nà producção, a qual chega até a 400 
arrobas por mil pés, quando nas r egiões colombianas, 
nos alcaptis espiritosantenses, ou nas serranias minei-
ras, ou ainda no archipelago das Sonda, ella não vae 
além ·de 30 arrobas por mil pés. 
A configuração physica do sólo paulista faz com 
que o transporte seja ahi custoso, mas não tanto quan-
to nas agr,estes paragens andinas da Colombia, ou da 
America Central, das, regiões ingriemes e 'difficeis de 
Minas ou do Espírito Santo. 
O clima planaltino, outro factor importantíssimo 
de ordem geographica a influenciar a economia social, 
nós temos que ell e se faz admiravel quer agindo no 
café, tornando-o possiv,el e faz.endo uniformes os perío-
dos <las colheitas, quer ª'<tuando favqçavelmente na m ão 
de obra destinada ao cultivo caf eeirõ. 
De inicio a riqueza cafeeira se valeu da mão de 
obra que havia servido para a exploração de todas as 
fontes economicas na A1nerica portugueza, a mão ele 
obra negra. Com a crescente prosperidade economica, 
a ,escravaria foi adquirida alhures, e um outro nucleo 
ele africanos foi constituído na America sulina, em ple-
no planalto ·paulista. Essa mão de obra porém foi sub-
s titui-da ,em fins do seoulo XIX pela curopóa, de modo 
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que, kmos mais um ,exemplo ·de um grupo humano se 
colorir dermochromicament,e mais ou menos escura-
mente em vir~ude ·de uma causa economica e esta por 
sua vez consequencia de uma càusa eminentemente 
geographica. 
O capital para o prehenchimento da formula da 
producção foi reunido aos poucos. paulatina e automa-
ticamente augmentado á propqrção que o café ia pro-
duzindo. 
Foi o desenvolvimento agrícola planaltino que 
obrigou o transporte que é um dos cómponentes de T a 
lhe acompanhar. O café foi o director do systema fer-
ro e depois rodoviario planaltino. 
Nós sabemos que foi o crescimento do potencial 
economico do planalto, graças. ao café, que em meiados 
do seculo passado foz com que capitaes inglezes se in-
teressassem na ligação do litoral ao planalto paulista. 
Dahi a S. Paulo Railway, que nada mais foi do que a 
consequencia de uma -caus.a economica, a qual por sua 
vez ,era uma consequencia de causas geographicas. (1) 
AS. Paulo Railway, parou em Jundiahy, mas emprezas 
paulistas, particulares ou estaduaes, fizeram proseguir 
para adeante as, vias d,e transporte, que perlustraram 
os espigões e vales do Mogy Guassú, do Pardo, do Tieté, 
do rio Grande, do Paraná, ou do Paranapanema,- cor-
tando o {erritorio planaltino de meios de communicação 
1) A escalada da serra do Mar por uma estrada de ferro, exigia 
capitaes de tal vulto que os habitantes do planalto, não podiam com 
seus recursos proprios promover o grande cmprchendimento. Milhões de 
libras esterlinas eram precisos. Os inglezes vislumbraram com agudeza 
de golpe de vista as perspectivas rutilantes no scenario economico dessa 
região planaltina. E' que Santos já exportava crescentemente, como 
índice de uma região promissora. Isso attrahiu os capitaes inglezes . 
Ellcs só se applicaram na ferrovia Santos-S. Paulo, ou Litoral-Planalto, 
porque viram no emprchendimonto, a imagem da propria confiança. 
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facil re rapida traçando nesse territorio malhas, que ca-
da vez vão se fazendo mais estreitas. e mais fechadas. 
O que reali1?a no campo material esse systema de 
transportes é facil de se imaginar. São elementos hu-
Assegurava-lhes o crescente progresso economico do planalto reflectido 

















1858 567 :532$000 
1860 1. 374 :931$000 
1861 1. 777: 204$000 
1862 2.618:484$000 
( Scully, loc. cit. ) 
A prosperidade havia começado, como se verifica evidentemente 
dessa. estatística, mas completada a estrada .esso augmento se accelerou, 




























11 . 230 : 191$000 
12.059:428$000 
10 .415 :856$000 
12 .497:966$000 
16.302:337$000 
A l'lllportação tambem crescia, nessas proporções, impulsionada pelo 
poder acquisitivo determinado pelo augmento da Exportação e pelo crcs-
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manos que se homogenisam em identidades de scena-
rios ,economicos consist,entes na producção de elementos 
similares, e no consumo de identicos generos ou arti-
gos. As communicações acluando sob o ponto de vista 
material unicamente, facilitando· as relações economi-
cas, comm·erciaes, financeiras, sociaes, cr.eando laços de 
parentescos, de amizades, de conhecimentos, afinam e 
homogenisam de tal modo que os municípios adminis-
trativos que constituem a area territorial do planalto 
paulista formam um blóco concreto hermeticamente fe-
chado ,e sem a menor frincha entre elles. 
Mas a acção d essas linhas de communicação, a Pau-
lista, a Mogyana, a Sorocabana, a Araraquar,ense, a 
Douradense, a Noroeste, a Bragantina, ou a S. Paulo 
Railway, não se limita unicamente ao campo material. 
E' sob o ponto de vista psychologico que a acção dessa 
rêde de communicacões actua dé uma maneira mais 
energica, no sentido· da homogenisação do grupo hu-
mano que ella serve. 
Es~.a mencionada rêde ferroviaria, locomove uma 
massa immensa de passageiros, de um ponto do planal-
to paulista, para outro, misturando as ideias e os senti-
mento~, uniformisando os costumes, identificando as 
aspirações, ,e os modos de encarar as situações s_cenifi-
cadas aos olhos dos .planaltinos. (1) 
cimento do gráu de civilisação da gente planaltina, o que determinava 
um augmento nas necessidades vitaes do povo. 
Depois veiu a immigração europeia e a prosperidade se precipitou 
om maior velocidade . As diffcrenças dos 11aldos entre a exportação e a 
importação iam se capitalisando pelos planaltinos, que com esses saldos 
accumulados proscguiam no augmento de sua lavoura de café e na 
extensão dos trilhos de sua rêde ferroviaria. 
1) A construc<,ão dessa rêde fe_rrca exigiu muito capital, pois que 
como se verificou para a producção de qualquer genero, 01.1 estabeleci-
mento fabril, etc., é preciso so applicar a formula P = C + M + T. 
A quantidade de C, capital é relativa aos outros dois f actores M e T . 
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Essa rêdc f erroviaria, locomove diariamente uma 
imprensa não p equena, que semeia uma identidade de 
ideias, de sentimento&, de pontos de vista, de opiniões, 
Quanto mais difficil seja o factor T, ou quanto mais cara, sendo 
rara a mão de obra M, avulta necessariamente o factor C. Se 110 pla-
nalto paulista o factor M, não era caro, em compensação o factor T 
se fazia difficilimo, em virtude de característica geographica RELEVO 
DO SóLO. Este no planalto, como vimos é extremamente rugoso . Dahl 
as difficuldades que elevam o factor T e exigem proporcionalmente ele-
vação no fo.ctor C. '-' 
Para mostrar o quanto exigiram as construcções das rêdes f erreas 
em capital, nas varias regiões proximas ao planalto paulista em com-
paração a eiste podemos elaborar o seguinte quadro comparativo: 
Madeira-l'Yiamoré .. . 
São Luiz a Therezína 
S. Paulo llailway . . 
Rêde de Viação Cearense 
Great Western . 
Leopoldina . . . 
Rêde Mineira . . 










450 .000 :000$000 
252.000:000$000 




(ao cambio aetual) 
(ao caiµbio da eetabi-
lisa<,ão) 
S. Paulo-Rio Grande . . ' 108 . 000 :000$000 
Viac;ão F errea. R. G. do Sul 153 .166: 000$000 
( com os melhoramen-
tos e com a May-
rínk-Santos) 
Por ahi se vê o quanto dispendiosas em capital 11áo lt!I ferrovias no 
planalto paulista, exigindo grandes somn:ias de capital. 
Mas se o capital exigido para a construcção dessas ferrovias é 
grande, tambem a r emuneração d~se capital é proporcional, como se 
poderá ver elo qua.dro seguinte : 
Vê-se por esses dados estatísticos que todas as estradas de f erro 
no Brasil, com excepção das estradas paulistas tem pouco o que trans-
portar, t em pouca renda e não r emuneram os capitaes invertidos 11esses 
emprehendimentos da industria de t ransporte . 
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de crenças, ,etc., por toda a are a planaltina, unif ormi-
sando os espiritos, moldando em mesmos similes toda 
a area planaltina, formando, nas m,esmas bases os co-
rações, alimentando as mesmas ·aspivações, ete,;, 
Não satisfazendo as necessidades economicas regio-
naes a densa rêde ferrea existente no planaI1:o, outra se 
foi estendendo ao lado. 
Foram ,as rodovias, que como noivos laçns tentacula-
res foram ligando aos poucos as cidades planaltinas, 
prendendo-as uma as outras por uma trama cada vez 
mais intensa e vultuosa de interesses e por uma urdi-
dura cada vez mais intrincada de similitudes de almas 
originadas, nos mesmos moldes de sentimentos e de 
ideias forjadas ao imperio de forças identicas. 
E' sabido .por todos a immensa força agglutinado-
ra das communicações e não ha muito tempo se conhe-
ceu uma confer,encia int,eressantis,sima do illustre prof. 
Monbeig sobre o papel das communicações no rio Rhe-
no, através das ,edades. Sabemos ainda a funcção do 
rio S. Francisco, na leitura da unidade politica do sul 
e do norte brasileiros-, pois não"' ha muito sahiu nesse 
sentido um .livro posthumo de Vicente Licínio Cardoso, 
publicado na CoHecção Brasiliana, pela Companhia 
Editora Nacional. · 
A eonsequencia é sempre dolorosa e por isso vemos as estradas de 
ferro no paiz, mergulhadas em eternos deficits. Isso accusa um pro-
blema que demanda solução . A meu ver a solução é a apontada por 
Vivaldo Coaracy; nos Problemas Nacionaes, estudando a questão dat! 
nossas vins de co=unicação e transporte, pg. 79, elle diz o seguinte: 
"de uma commissão de Tarifas ferroviarias que, reunida no Rio de Ja-
"neiro e composta de technicos especialistas, para estudar o problema 
"do certas Estradas de F erro Brasileiras", concluiu que a unica solução 
"econ.omica e racional para estas estradas, seria arran.oar os trilhos e 
"vendol-os como ferro velho (o grypho tambem é nosso), (*) 
*) E' possivel que o sr. Vivaldo Coroacy haja mudado de ideia. 
.430 ALFREDO ELLIS JUNIOR 
E' da sciencia geral a actuação dó rio l\Iississipi e 
dos seus affluentes Missouri, Ohio, T eues,s,e · e outros na 
formação da F·ederação norte americana, dos Estados 
Unidos .. Todas as vias de communicação exercem urna 
funcção notavel da unificação dos grupos: humanos e 
segundo ellas são maiores 'O'U menor-es, mais ou m enos 
faoeis, mais ou menos baratas, no transporte que offe-
r ecem, exercem maiores ou menor-es influencias nas 
populações. E' o meio geogra:phico exercendo força na 
constituição e na ,evolução das populações. 
O planalto paulista não se podia furtar as regras, 
experimentadas alhures e a formação ou a evolução de 
s,eus nucleos de população tinham, por força, que, sentir 
as influencias das · communicações, as estreitando em 
amplexo mais ou menos apertado, as tirando do isola-
mento cm que dev,eriam viver e as reduzindo a um 
bloco só. 
Assim teria agido o systema de communicações no 
planalto paulista. \ 
A acção dessa força ,c,entralisadorai baseada em 
materia de communicações tinha que ser engrandecida 
porque ·ella não s,e fazia sentir · em contrarib ao que 
existia antes della se ex·ercitar.· E' exactamente o oppos-
to desse raciocínio que teria occorrido. As communi-
cações agiram de conformidade com o que havia ante-
riormente. 
Houve apenas uma collaboração intima e recipro-
ca n esse sentido. Forças que se conjugaram para que 
·um mesmo objectivo fosse alcançado. Houve apenas di-
rectrizes similares que se uniram para a consecução do 
mesmo alvo. 
Isso teria que resultar a homogenisação. Era fatal! 
Tianto mais que, o restante, sob o ponto de vista admi-
nistrativo, pro seguia nesse sentido! 
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Um apparel.hamento educacional e parallelamente 
a este, varios apparelhamentos administrativos agem 
activamente no mesmo séntido que o systema de com-
municações. 
O conjiuncto des::ias acçõ,es todas, actuam como uma 
força descommunal no sentido ,de homogenisação do 
grupo humano planaltino, fazendo-o cada vez mais afi-
nado ,em ,caracterii,ticas proprias, com sua mentalidade 
perfeitamente nitida no continente sul americano, os 
seus costumes proprios, a sua sentimentalidade propria, 
as suas opiniões, as suas crendices, as suas aspira-
ções, etc. 
O isolamento dessa. região planaltina não é tão in-
t,enso quanto era. Isso é natural, mas os recortes geo-
graphicos. a delimitar essa zona com os seus attributos 
persistem, através dos seculos, mais ou menos intrans-
poníveis. (l) e (2) na pag. sieg. 
1) O systema f erroviario planaltinQ s6 t em ligações com o systema 
ferroviario mineiro, através dos trilhos da. Cia. Mogyana que em se-
quencia de varias ramaes vae se encontrar com as linhas da Rêde de 
Viação Mineira, com a Central do Brasil que pelo valle do rio Pa-
rahyba vae ao Rio de Janeiro e com o R io Grande do Sul pelos trilhos 
da S. P aulo-Rio Grande, uma estrada precaria. de enorme extensão de 
linhas mas de efficiencia muito reduzida.. São essas as parca.a ligações 
ferroviaria.s do planalto paulista, evidentemente muito poucas pelo vulto 
do grupo humano, o qua.I evolue progressivamente todos os dias. 
Com o resto do Brasil, o planalto paulista não tem communical)ãO 
alguma, a não ser a prccarissima communicação maritima, a qual só 
póde ser feita através da. navegação de cabotagem . 
Essa navegação de cabotagem é o emperrado meio de communi-
cação que offerecem os parcos elementos de transporte, entre os vasos fe-
chados dos grupos anthropogeographicos regionaes do Brasil. 
Para se ver o quanto enferrujada é essa engrenagem de communi-
cações entre os diversos grupos anthropogeographicos do Brasil basta 
dizer que as communicações entre as diversas r egiões brasileiras são 
insignificantes . O Brasil teve os seguintes movimentos de eommereio 
jnternacional1 em. tonelad~ e em val9r ; 
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A r,egiao, ou antes o grupo economico, não coinci-
de bem com a região geographlca e com a região hu-















2.273 .000 2.907.000: 
2.236.000 3 .398.000: 
1.632.000 2.536.000: 
Nesse ttltimo anno de 1932 o intercambio de cabotagem em todo 
o Brasil foi inferior ao movimento do longo curso pois o total deste 
subiu a. 4.054.000:000$000, emqUAI1to que o total ae cabotagem ficou 
em 2.346.000:000$000. 
Com isso se vê como no Brasil o commercio de longo curso é maior 
do que o de cabotagem. E' o contrario que se dá no mundo. Nos Esta-
dos Unidos os navios que realisam commercio de longo curso desiocam 
6 . 940. 000 tons. emquanto que os de cabotagem deslocam 9. 7 42. 000 tons, 
No Canadá, em 1927, o movimento foi de 21.382 navios de longo curso, 
deslocando 22. 925. 000 tons., emquanto que os de cabotagem foram de 
112.222 navios deslocando 42.617.000 tons. ("Statesman's year book"). 
Podcr-se-bia alongar esta Iisla de paizes nos quaeiJ as communica-
ções de cabotagem são muito maiores do que as de longo curso, ao in-
verso do que acontece com o Brasil, mas é inutil se firmar mais este 
asaumpto. 
2) O grupo humano planaltino, então, possua as suas communicaçõea 
muito maia desenvolvidas com o além mar do que com as outras partes 
do paiz do qual faz parte polítioamente. 
Assim é que só S. Paulo teve os seguintes movimentos de commer-













'1.479. 000: 000$ 
1.407. 000 :000$ 
749.000 :000$ 
694.000:000$ 
<!44, ººº :000$ 
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triangulo mineiro, com o sul goyano, o sul mattogrossen-
se esse Maracajú tão caro ,aos corações paulistas, em-
quanto que a arca propriamente planaltina, habitada 
por gente planallina sob o ponto de "ista rigoros,o an-
thropogeographico não comprchende esses territorios, 
mas sob o ponto de vista economico é notav,el a influen-
cia que o systhcma de communicaçõcs exerce sobre 
esses nucleos de gente. 
Sem embargo 1disso, o grupo economico confirma o 
grupo humano, destacando-o ainda mais de onde elle 
se acha encravado. 
Por todos os lados essa região humana, geographi-
ca e economica está ddimitada com nitidez por outras 
que se accentuam em outras dire0lrizes, as v,ezes anta-
gonicas. 
Premido por tarifasi alfandegarias, fructo de uma 
politica aduaneira brasileira que vizava uma sempre 
maior arrecadação, o grupo humano planaltino foi 
Neste ultimo anno, S. Paulo teve com as outras regiões do paiz 





Isto quer dizer que S. Paulo dedica 80 % de sua exportação ao 
exterior de longo curso e apenas 20 % a exportação de cabotagem. 
Isto quer dizer que S. Paulo dedica 61 % de suas actividadcs de 
importação ao mundo exterior em communicações marítimas de longo 
curso e apenas 39 % á importàção de cabotagem. 
Dahl se vê com clareza que o planalto paulista mantem um grande 
isolamento economico das mais regiões brasileiras. óra, corno esse iso-
lamento economico se reflectc em isolamento psychologico que é con-
sequencia daquelle, segue-se que é uma região onde existe um grupo 
humano que progressivamente apura a sua alma rcgiõnal. 
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constrangido a crear um parque industrial para ahi sup-
prir as suas necessidades, determinadas pelo estado a 
que havia chegado pelo niv,cl de sua civilisação. 
Dahi a indu~trialisação da população planaltina no 
que concorria tamhem o gráu de instrucção que o Es-
tado ministrava. Dia a dia essa urbanisação se fazia 
mais accentuada, com um crescimento proporcional dos 
centros urbanos. (1) 
O planalto paulista ia attingindo uin gráu de c1v1-
lisação muito acima do das regiões limitrophes; o gru-
po humano planaltino ià caminhando, com o seu poder 
acquisitivo, a somma de suas necessidades vita-es, a sua 
cultura, a sua mentalidade, etc., muitíssimo acima dos 
demais ,grupos humanos nesta parte ,da America su-
lina. (2) 
1 ) Segundo o Recenccamento estadual paulista de 19341 ficaram 
apuradas as seguintes cidades 'acima de dez mil habitantes: 
Santos, 132. 942; Campinas, 69 . 010; Ribeirão Preto, 41. 502; Soro-
caba, 38 . 775; Jundiahy, 28. 607; Piracicaba, 26. 362; Araraquara, .. .. 
23 . 517; Baurú, 22 . 733; Taubaté, 21. 840; São Carlos, 20. 791; Rio Cla· 
ro, 19. 557; Rio P reto, 18 .132; Franca, 18 . 072; J ahú, 18. 069; Guara-
tinguetá, 15 .169; Botucatú, 13. 894; Marília, 13 . 631; Itú, 12. 994; Ara-
çatuba, 12. 705; L imeira, 12.438; Mogy das Cruzes, 12.586; Catanduva, 
12 . 328; Barretos, 11. 999; Bragança, 11. 970; Bebedouro, 11. 807; Cru· 
zeiro, 11. 701; Lins, 11. 657; Itapetininga, 11. 530; Jaboticabal, 11 . 231; 
Jacarehy, 10. 922; São Vicente, 10. 045. 
2) Qual o valor do grupo economico paulistaT 
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Corroborando nessa llllarcha houve com a guerra 
,curopea de 1914-1918, uma interrupção na importação 
de artigos necessarios ao estado de civilisação do pla-
nalto, o qual precisando de certos generos e não os po-
dendo importar, se atirou a producção deUes. Dahi a 
origem da industria planaltina, essa famosa industria 
paulista que constitue o maior parque industrial da 
America do Sul. Essa industria prosperou e cresceu a 
sombra da politica fiscal, que não sendo proteccionista, 
visava entretanto as maiores ar!'lecadações aduaneiras. 


















do valor das terras o daa bemfeitorias ruraea segundo 
o Rccenceamento Agro-pecuario de 1935. 
de plantações cafeeiras calculando a 2$000 por pó de 
café. 
de outras p lantações como laranjeir_as, pereiras, bana-
neiras, etc. 
de 250 cidades e 500 villas existentes no Estado com 
os seus patrimonios urbanos. 
de estradas 'de ferro, sendo o material fixo calculado 
a 250 contos por kilometros. 
de estradas de rodagem e de caminhos. 
do porto de Santos. 
de industrias urbanas em geral. 
de industrias electricas, frigoríficas e ruraes. 
de patrimonios- estadual e municipaes e de abasteci-
mentos de aguas e exgottos nas cidades. 
Assim temos que o valor de S. Paulo, grupo economico é de 
trinta milhões de contos de réis. Se quizermos reduzir esse total 
á moeda americana para compararmos o valor ao dos Estados norte ame-
ricanos, tcmosi:que tomando o àollar a 18$200, São Paulo vale ..... . 
1. 653. 000. 000 de dollars, fazendo figura apagada deante dos Estadoa 
norte americanos que apontamos em outro topico deste tràbalho. 
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tria planaltina sobreviv,esse ao periodo apoz guerra e 
eil-a consolidada. (1) 1 
Essa industria, porém, não encontra consumo senão 
no pr,oprio planalto e só ,escoa seus productos para alhu-
res em proporção verdadeirament,e insignificante. 
Isso acontece por tr,ez causas concorrentes: 
1.0 ) Os habitantes de outras regiões sul america-
nas, estando ·em degráu de civilisação muito 
inferior aos planaltinos não tem necessidades 
do que a industria destes p roduz. 
2.0 ) Os componentes dos outros grupos humanos 
sul americanos, não e$tando em tão avultado 
degráu de prospe~idade economica não tem 
poder acquisitivo para comprar os productos 
indust~iaes planaltinos. 
3.0 ) O continente sul americano é um composto de 
r egiões que se communicam entre si com mui-
ta difficuldade e por isso os productos de uma 
região chegam a outra muito onerados e ca-
ros, com o que vaJ.e aos componentes dos gru-
pos humanos dessas regiões, fabricar.em ell es 
os artigos que precisam. Isso lhes daria pro-
duetos muito mais baratos e mais de accôrdo 
com o estagio civilisador em que se acham. 
Esse raciocinio é confirmado p elas estatisticas. 
O planalto paulista, região geographica fria, nos 
3 primeiros seculos, distante da m ctropole, e por isso 
1) Essa industria planaltina que dizem ser fictícia, r epousa en-
tr etanto em 75 % da matcria prima do proprio planalto, pois que cm 
1933 sobre um total de produeção de 2.060 .063 :470$000 nada menos de 
1. 364. 600 :000$000 eram produzidos com ma teria prima propria . Liso 
representa uma porcentagem de 75 % do total. 
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não recebeu grande quantidade ·de colonis1:tdores, região 
de sólo chimicamente pobre na sua orla proxima á 
crista da serra (só depois de cerca de 100 kilometros 
começa o planalto a ser fertil chimicamenle), teve que 
aroar com a pobreza. 
Emquanto, nesse período de te mpo, ·as r egiões geo-
graphicas do _norte prosperavam assombrosamcnt,e, o 
planalto paulista v ejenava em rríiseraveis condições. To-
das as circmmslancias decorr en t,es desse desnivd eco-
nomico se faziam sentir. O norte era brunido intelle-
ctualmente, o norte era civilisado, o norte era uma 
serie ·de ,regi,õcs1 ct'ljos habitantes tinham um poder 
acquisitivo elevado e necessidades de consumo n ão pe-
quenas; A capitania de S. Vicente era a antithese d·esse 
quadro. Região abrupta, rudes eram os seus morado-
res, incultos os individuas de seu grupo humano, baixo 
era o seu poder acquisitivo, diminutas eram as suas 
necessidades ·de vida, porque pequeno era o teu leôr 
cm civilisação. 
As con~equencias desse estado de facto não se fi-
zeram demorar. 
O planaltino, não tendb poder acquisitivo para com-
prar o negro escravo africano, se viu constrangido a 
se contentar •em pegar bugres e a civilisa.r indios .. Dalú 
o bandeirismo; dahi a expansão band,eirantista do 
seculo XVII. Entl'e bugres selvagens, anthropophagos 
das mattas ,e os já christianisados e limados das r edu-
cçõe~ jesuiticas, os bandeirantes planaltinos preferiram 
'.::S ultimas, e dahi a expansão band·eirante seiscentista 
se ter :feito n a bacia do b aixo P araná. 
O bahiano ou o pernambucano, pelo contrario, logo 
s;e enriqueceram, graças ao clima quente, a situação 
proxima da ·me tropolc, a composição chimica de suas 
terras quentes e lmmidas de uma orla litoran-ea que 
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para ser attingida não havia nenhum obstaculo geogra-
:phico serio. Dahi a colonisação lusitana ter buscado 
pl'eferencialmente o nort,e ; com o que essas l'egiões não 
p·erderam o contacto com o idioma de Camões, inas se 
'fiz,eram mais escuras pela influencia do africano que 
elles puder,am importar, em virtud,e d,e seu maior po-
der acquisitivo. 
Mas, dizem que, o que dá para rir tanibem dá para 
•chorar. F oi o ambiente d,e maior opulencia, de maior 
rutilancia, de maior civilisação, d,e maior amplitude d-e 
recur~os economicos, de m·elhor mercado de con·sumo, 
,.que lançou a' cubiça aos olhos gananciosos dos hollan-
dezes ,e os attrahiu na" duas tentativas d,e conquista de 
1624 ,e de 1630 sobre •a Bahia e sobre P ernambuco. 
Emquanto isso, o planaltQ paulista vivia isolado 
na sua r ud-eza abarbarada, formando o seu delinea-
mento psychologico, que explodiu na acclamação l'uido-
sa de Amador Bueno. Era uma manif.estação de espírito 
de independencia que -corr,espondia a um índice de es-
tado collectivo. O grupo humano planaltino se achava 
muito diff evençado d,ep'ois d,e tlll\ isolamento no planal-
to ,e mani.f.estava esse estado d,e 'iactp por meio de um 
acontecimento que s,e não foi levado avant·e, d·evemol-o 
em razão d e circums.tancias d,e varias naturezas outras. 
Aliás a historia seiscentista do planalto paulista não 
foi senão uma sequencia de manif.estações desse estado 
de cousas. (1) 
1) A expulsão dos jesuitas, as arruaças sobre o padrão da moeda, 
ou sobre os direitos de importação do sal, ou ainda os arrufos cont ra a 
governança de Salvador Correia de Sá foram manifestações exlmberan-
t es de r egionalismo, as quaes só não foram por deante em virtude das 
luetas int estinas, como as dos Pires e Camargos, que dividiram o grupo 
humano planaltino em duas facções impedindo-o de realisar a f rente uniea 
que iria r ealisar a independeneia. politica da região geographica. 
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No seculo seguinte os planallinos, destruidm; e es-
gottados os celeiros dos indios das reducções, se lança-
ram ;em varias dil'ecções, para oeste e para o norte. 
Aproveitando-se dessa gente endul'ecida nos embates 
siertanejos, ·os dirigentes portuguezcs os lançar,am a ca-
ta dos meta·es, preciosos. Os planaltinos finalmente des-
cobriram ·esses metaes e no seculo XVIII povoaram ,as mi-
nas com gente que abandonou o /Planalto. Isso !fez 
attrahir para ahi os habitantes dos nucleos da Bahia e 
de Pernambuco, desgorgitando-os. As minas descober-
tas pelos planaltinos, formaram em isolamento nas ser-
rarias de alem Mantiqueira, um grupo humano, que 
graças ao meio geographico ·a agir sobre elle, foi adqui-
rindo as suas linhas proprias. 
Quaes? a) Systema racial proprio, fortemente mar-
cado de africano em razão de ter o ouro dos soccavões 
mineradores proporcionado aos individuas desse grupo 
humano de alem Mantiqueira o poder acquisitivo suffi-
ciente para elles poderem comprar o negro, o que foi 
feito em grande escala. Esse systema racial pelos mo-
tivos apontados, tinha que ser diff erente do dos demais 
grupos humanos desta part,e da America do Sul. Ainda 
que esse systema racial proprio pudcss,e se ir paulatina-
mente se lusitanisando pelo affluxo de gent,e iberica 
para a região, tambem o elemento negro ia progressi-
vamente crescendo em razão da maior opulencia ir fa-
cultando de ser maior numero d·e escravos importa-
dos e incorporados á população,. Até hoje vemos em 
Minas .Gera,es, um dos grandes nodulas de negros e mes-
tiços a persistir. b) Psychologia propria, formada de 
mentalidade que se foi crystallisando em torno das la-
vras metaliferas, com a sentimentallidade propria, os 
seus anseios proprios, em flagrante differença com os 
demais grupos humanos que soffriam outras influen-
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cias que não a dàs efluvios emanados dos cascalhos 
auriferos. e) Somma de interesses proprios, os quaes 
por força, tinham que rodar em torno do modo de vida 
proprio dos mineradores, desses exportadores de ouro 
e de diamantes, que a metropole luza, explorava, com 
suas casas de contratactação, com seus fiscos abusivos. 
d) Costumes proprios que se foram formando, a sombra 
do Itaverava, do ItacolÓmy, do Sumidouro, com. tradi-
ções que só lhes diziam respeito e ante osi rebrilhas de 
umâ civilisação que lhes outorgavam as riquezas suga-
das das entranhas da terra. Dahi os individuas desse 
grupo humano tinham que possuir neoessidades de vida 
outras que não ,as do resto da população sul americana, 
tinham que ter poder acquisitivo na proporção da sua 
riqueza, etc. 
O isolamento -dava a esse grupo humano accentua-
da coloração, em prófunda ,divergencia com a dos gru-
pos circumvizinhos que caminhavam em sendas diff.e-
rentcs. 
Por isso é que nesse seculo explodiu o movimento, 
hoje desvirtuado, chamado de Tiradentes, que tinha por 
obj ectivo unicamente a região mineira. Por mais que 
se procure na cegueira e na vesguice elementos para 
contrariar essa thése, ella é a unica verosímil, uma 
vez que a imparcialidade seja arbitro de um racio-
cinio. 
§ 2.0 - CONSIDERAÇÕES VARIAS 
As forças economicas de uma região são regula-
das por diversos factores. 
Ellas, sendo differentes, maiores ou menores, de-
vem possuir factor-cs tambem diversos. Eu bem sei que 
as unidades. brasileiras, cada uma tem força economica 
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differente. Cada uma possue um valor certo, no ca.mpo 
economico. 
Umas são -como S. Paulo, de uma efficiencia des-
communal. Outras andam pelo estalão do Rio Grande 
do Sul, que progride, mas que ainda se acha em soto-
planuras no terreno economico. Outros, ãinda estão em 
atr.azo muitíssimo maior, como o Piauhy ou Goyaz. 
Estou bem certo lambem que, se isso acontece, 
não é pela vontade de cada um desses Estados, pois 
que se disso ·d~1e nc.lesse, elles se hombreariam com 
S. Paulo no can'rpo da prosperidade financeiro-econo-
mica. 
Tambem ,estou certo d e que, essa profiunda desi-
gualdade não tem por unico factor o elemento TRABA-
LHO, o qual, por grande que seja a sua influencia, não 
é a unica. A economia politica nos está ensinando que 
o TRABALHO só produz em concurso com a TERRA 
e o CAPITAL. (1) 
Não posso crer que o indice de trabalho do pau-
lista possa variar muito do dos brasileiros. O esforço 
de todos é de ser apreciado com imparcialidade. 
Talvez, mesmo, uns sejam mais trabalhadores do 
que outros. E' possiv,el, m es,mo, que o clima ni sso influa 
de alguma maneira. Talv,ez, mesmo, o trabalho do pau-
liSita seja m ais continuo do que o dos brasileiros. 
O que mais faz variar· o resultado do trabalho de 
cada brasileiro é, por certo, a diversidade dos outros 
dois factores: TERRA, representando o ambiente em to-
das as suas facetas; e CAPITAL, representando os re-
cursos financeiros que ; •e inv,ert,em no ~·erreno eco-
nonüco. 
1) Trabalho equivale ao factor "mão de obra" de Ricardo o mais 
tarde do Karl Marx. 
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óra, se o factor TRABALHO ou mão de obra não 
deve ter grande differença ao longo das unidades bra-
sileiras, os outros dois devem ser profundamente dif-
krentcs. 
Ha Es,tados, que pódom dispor de sommas forml-
daveis de CAPITAL, para fazel-o agir, ·como uma po-
tencia, no sentido de desenvolver sua economia. 
Ha Estados em que o ambiente, resumido no factor 
TERRA, é de tal modo favoravcl que o TRABALHO a 
s,er neI1e empregado como agente activo é tão produ-
ctivo que resulta ,em admiraveis surtos estatiS1ticos, que 
attestam consequencias em outros terrenos. 
Ha tambem, ·por outro lado, regiões em que o factor 
TERRA é -tão ingrato e difficil, que exigiria uma pro-
porção formidavel dos dois outroS1 factores, para que 
algo produzissem. 
Isso que ahi fica dito é facilimo de ser materiali-
sado em r,egiões brasileiras e por isso eu me vou dis-
pensar de o faz,er invocando e:x,emplos. 
E' ,essa a causa de ser a producção de cada região 
differente das mais,. 
Fatalmente os faotores estão a variar muito. 
Assim, cada região sendo different<-C das mais, exigé 
naturalmente, medidas que não pódem ser as mesma:a:. 
Querer uniformisar entidades, que fatalmente são dif-
fcrentes, é desejar uma utopia, é querer um absurdo, 
é cahir cm disparate. 
Os que vivem a pregar o unitarismo, o integralis-
mo, ou qualquer outra ideia, que os invoque, estão nesse 
circulo d,e absurdos, de utopias e de disparates. 
Eis um quadro synthetico do valor economico de 
cada região brasileira, durante os tres annos, de 1929, 
1930 ,e 1931, quando entramos no regimen anormal. 
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Por elle se poderá apr·eciar a diversidade das forças 
economicas de cada Estado. 
Applíquc-se, pois, o que ficou dito sobre as causas 
dessa diversidade e chega-se á conclusão ineluctavel de 
que cada região é ·differente da outra e, como tal, exi-
ge moldes diff erentes. 
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Rio GRANDE DO NORTE 
1929 25.246:000$000 620 .430 
1930 . 16.236:000$000 368.845 
1931 10.572:000$000 152.104 
PARAHYBA 
1929 52.798:000$000 1.297. 773 
1930 . 26 .525:000$000 606.297 
1931 . 10.508:000$000 154.723 
PERNAMBUCO 
1929 69.537:000$000 1. 708.445 
.1930 . 74 .041:000$000 1.671.662 
1931 58.096:000$000 847.957 
ALAGÔAS 
1929 4.636:000$000 113.671 
1930 4.97,5:000SOOO 115.321 
1931 2.798:000$000 41.275 
SERGIPE 
1929 1.272:000$000 31.249 
1930. 1.556:000$000 35.693 
1931 653:000$000 il0.434 
BAHIA 
1929 249.113:000$000 6.118.916 
1930 205.832:000$000 4 .607.327 
1931 207.143:000$000 2.979.966 
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ESI'IRITO SANTO 
1929 
1930 ..... . 









1930 .... . 
1931 .... . 
SÃo PAULO 
1929 
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25 .. 486.322 




1929 33.295:000$000 817.914 
1930 ..... . 51.336:000$000 1.114.981 
1931 ..... . 37.138:000$000 540.640 
Rrn GRANDE DO SuL 
1929 
1930 
,1931 . , 
208.322:000$000 
















A não se concluir a~.sim, a não se admittir que são 
factores TERRA e CAPITAL, que fazem ·a pro-
1cção ser tão different,e, teriamos que, forçosamente, 
á conclusão de qn•e o factor i"'RABALHO é que di-
:rge. Que o factor homem é que é desigual p ela vas-
dão do terrilorio Lrasileiro. 
óra, i._sso s,eria ir acceitar a inferioridad,e do ho-
em do Norte. 
Estou em que o esforço dispendido por clle, é mais 
1 menos identico ao que ,emprega o sulista. 
1 ) P assei em revista a situação anterior a 1930, cm razão de 
tão para cá havermos nos internado em situação de anormalidade, 
m regimen dictatorial, estados de sítios, estados de guerra, etc. 
a, isso perturba a marcl,a efonomico-financeira do paiz, como é facii 
se verificar. 
Nein por isRo entretanto a situação sof freu alteração c.ompleta, 
is cm suas linhas geraes a f Onsubstanciar aquillo que consist e nas 
nhas affirmativas, ella perdura <>xadamente ident.ica a anterior a esse 
1rco evolutivo na historia deata parte do continente sul americano: 
S . Paulo e:xportàva em 1933, 1934 e 1935, mais de. 50 % do total 
Brasil . 
S. Paulo em 1933, em 1934 o 1935 exportava mais do que o resto 
iz reunido. 
I sso quer dizer que a minha thése continúa a ter sustentaculo 
·espondivel. 
A seguinte estatistica referente a 1934 do sr. Valeria Coelho Ro-
igues, estampada na "Gazeta", confirma a thése acima exposta: 
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O que varia é, sim, o factor TERRA. O que não é 
igual é tamhem o facto\\ CAPITAL. Se assim é, como 
querer uniformü:ar cousà\l tão differentes? 
Como querer traçar as mesmas regras para cou-
sas tão diversas? 
Um ·dos argumen tos dos que querem depreciar o 
allô valor da ~conomia p aulista, consfa te em dizer que, 
o hinterland de Santos, isto é, qu;e o commercm ex-
portador e o importador, que passa por esse porto não 
é unicamente o do Estado de S, Paulo. Que esse hin-
terland, isto é, que a zona cconomica, subsidiaria do 
porto de Sântos, não coincide ·exaqtamente com :f'ls 
front eiras demarcadoras do Estado de S. Paulo. 
Affirm,am que -o café mineiro v,em, em parte, se es-
coando por Santos, que o ga do de Matto Grosso, depois 
de abatido nos frigoríficos paulistas, é exportado por 
Santos, e tc., emfim, que as cifras do commercio de San-
tos não correspondem coi:n exactidão ás forças econo-
micas de S. Paulo unicamente. 
De fa cto, ha alguma cousa a m ais, além do movi-
men lo paulista, que p assa por Santos. Não é só o E sta-
do de S. Paulo que cons tilue a zona ~ubsidiaria do 
porto de Santos. Não coincidem com p erf.eita exactidão, 
as ár,eas terriloriaes paulistas e da zona subsidiaria 
desse porto de Santos. 
Mas, se não ha co'incidencia absoluta, é preciso 
r econh ecer lambem que não ha muita disparidade. Ve-
jamos: 
Minas tem a sua sahida principal pelo porto do 
Rio, do qual é zona -subsidiaria. Esse Estado central 
tem qn atro ligações f.erroviarias príncip~es com o por-
to do Rio, isto é, a Central do Brasil, que com bitola 
larga vem, desde os confins sertanej os de Minas, de 
Pirapóra, de Montes Claros, etc., dr,enando para esse 
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porto, toda a zona principal do territorio mineiro; a 
Leopoldina, que drena toda a zona da Matta, a Oéste 
de Minas que em Barra Mansa vae desaguar na Cen-
tral, para se prolongar hoje, até o porto de Angra dos 
Reis. Res:la a zona -da Snl Mineira, que sendo tribu-
taria da Central, faz escorrer quasi que todo o seu 
trafego para o Rio. Talvez, só a margem esquerda do 
Rio Grande seja tributaria de Santos. !\Ias tambem é 
preciso se r econhecer que o Rio absorve grande zona 
do Norte de S. Paulo, que prefere o Rio. 
E' certo que Santos tem como tributaria a zona 
mineira, onde a Mogyana pen'etra com seus trilhos, mas 
será unicamente a parte da margem esquerda do Rio 
Grande já mencionada. 
Além' disso, temos a zona -do Triangulo mineiro, 
que ligado p ela Mogyana, aos centros paulistas, é tam-
bem tributaria de Santos. · 
Goyaz não é região de valor economico, que possa 
,influir na prosperidade de um entreposto maritimo 
·como Santos. 
O mesmo se poderia dizer em relação a 'Matto Gros-
so, pois, o que o Sul desse Estado vende é apenas a 
materia prima da industria frigorífica paulista. Os bois 
hiatto-grossenses vindos de além rio Paraná, são engor-
'dados nas invernadas paulistas e abatidos nos mata-
douros, de onde são exportados. Assim, não se pôde di-
zer que Matto Grosso influa poderosamente no com-
mercio do porto de Santos. A população desse Estado 
é ainda muito rala, para influir no intercambio com-
mercial paulista. A pequena zona do 'norte do Paraná 
que expor taria por Santos, é ainda imponderavel no 
total. 
Assim, pódc-se, com esse simples relancear de olhos, 
verificar que, Santos s e não serve iuma região absoluta-
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mente coincidente com o Estado de S. P aulo, não está 
longe disso . As raias fronteiriças do seu hinterland eco-
nomico, são quasi que as mesmas do Estado de S. 
Paulo. 
As quantidades do que sahe e do que entra p elo 
porto de Santos, se orientando para regiões que nao 
paulistas, são pouquissimas. 
CAPITULO XII 
A EVOLUÇÃO RURAL PAULISTA 
\ 
§ 1.º - 0 DRAMA DO CAFÉ E O FRACCIONA::YIENTO 
DA PROPRIEDADE RURAL 
Até o anno de 1929 a situação do café vinha avan-
çando em condições de bons preços e preços baixos. 
Se as colheitas determinavam um augmento de off crta 
os preços desciam, se, pelo contrario, as colheitas de-
terminavam um ,enfraqu,ecimento nas off.ertas e um 
augmento nas procurai-, os preços tendiam a subir. 
Essas alternancias porém não vinham affectando a or-
ganisação social das propriedades agrícolas que mar-
chavam ,em parallelo a expansão do Estado de S. Paulo, 
;nantendo o tamanho da propriedade de café bem como 
a densidade da população nas zonas já desbravadas do 
Estado. E' bem certo que o Estado marchava evolutiva-
mente do patriarcalismo oitocentista para um indivi-
dualismo nov,ecentista. Era evidente a tendencia que 
tinha a nossa população para a direcção particularista, 
o seccionamento das grandes propriedades, e o adensa-
mento das populações nos nucleos cafeeiros. Era esse 
um phenomeno palpav,el que se ia accentuando a medi-
da que o territorio do Estado ia augmen tando a sua 
população, nessa marg,em direita do rio Tieté, que cada 
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anno que passava ia se saturando de gente. Er:a natu-
ral pois que com essas forças, cada vez mais se fa-
z.endo sentir, quer pela immigração que annualmente 
apresentava saldos sobre a ;emigração, quer ainda pelo 
augmento vegetativo da população, as ·propriedades do 
Estado se fossem fraccionando. Assim temos a assigna-
lar as seguintes forças que faziam o Estado na direcção 
do fraccionamento da propriedade: 
a) A marcha do patriarcalismo para o individua-
lismo cada vez mais acoentuado. 
b) O augmento da população do Estado e obriga-
toriamente o comprimido na margem direita 
,do Tieté. 
óra, isso fazia com que, o sentido da evolução pau-
lista fosse para o fraccionamcnto da propriedade com 
o augmento da população. Mas o avanço do desbrava-
mento, da expansão, do caminhar da civilisação para 
regiões novas, o passar em deslocamento paulatino para 
a margem e~,querda do Tieté em progr·essão, quanto aos 
m eios de transporte, tornavam menos accelerada essa 
marcha evolutiva. Eram forças que tendiam para a di-
minuição da velocidade ,em que se adensava a popula-
ção do Estado e em que se seccionavam os latifundios 
agrarios. Assim nós tínhamos a contrapor aquellas for-
ças apontadas as seguintes que faziam para uma con-
tinuidade dos lalifundios e dos fracos adensamentos: 
a) O augmento ·da zona rural com o desbrava-
mento de novos territorios. 
b) O deslocamento das activídades paufütas para: 
a margem esquerda do rio Tieté, á medida que 
progrediam os meios de transporte dessa par--
t,e do terri torio paulista. 
e) A paralysação da immigração a partir de 1926'~ 
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d) Os preços elevados do café, os quaes impediam 
que os habitantes de São Paulo buscassem ou-
tros meios de actividade rural. 
Essas forças todas se conjugavam no sentido de di-
minuir a densidade nas zonas velhas, da margem di-
reita do Tieté, as esvasiando, sem que o augmento ve-
getativo da população do Esta'do, compensasse as per-
das ver.ificadas pelo povoamento dcS1Sas zonas novas. 
Essas forças difficultavam a divisão da proprieda-
de, e a marcha do indivi'dualismo. O drama dei café, ini-
ciado ,cm ,1929, com a quéda brusca dos preços do mes-
mo, os quaes se precipitaram da casa dos 300 mil réis a 
sacca, para rapidamente attingir ,a dos 100 mil réis, foi 
a força que s·e fez imperiosa naquclle pareo cm que lu-
ctavam forças antagonicas. E' certo que a resultante 
do ·encontro daquellas forças já mostrava uma certa 
tendencia para o fraccionamento da propriedade, para 
o individualismo. O drama do café iniciado em 1929 
foi, porém, a avalanche que precipitou o movimento, que 
perturbou o equilibrio relativo em que a população 
paulista se vinha mantendo. 
De facto, essa queda brusca dos preços do café 
anniquilou todas as rcsist,encias que se faziam ainda 
sentir a proposito do fraccionamento da propriedade, 
e da transformação de forma de actividade rural em 
torno do café. 
De facto, o drama do café que teve inicio em 1929, 
foi como o esboroar de uma repreza ~ue se precipitan-
do com suas aguas impectuosas sobre o vallado tudo 
inunda ,e tudo destróe. Assim tambem foi o drama do 
café. Com a rapidez dos seus eventos ellc acarretou 
para S. Paulo transformações taes, que tudo se inundou 
e tudo se transformou com incrivel rapidez. 
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Os re$quicios do velho patriarcalismo communita-
rio desapareceram completamente, os latifundios cafe-
eiros~ esboroaram e outras culturas surgiram com a 
producção abundantissima de outros generos que não 
o café que ficou cotado a pr,eços muito baixos. 
Os faz,endêiros de café emp obrecidos com a quéda 
brusca dos preços, tiveram que repartir as suas pro-
priedades, buscando melhor aprov,eítar o qu,e lhes so-
brava, ,e recorrer a outr as actividad·es mais remunera-
doras do 1esforço feito. Com isso os coloµos das pro-
priedades agrícolas paulistas, se aproveitando do p é de 
1neia accumulado durante os temp os das "vaccas gor-
das", foram s1e fazendo pr oprietarios, quer com o lo-
teamento dos velh os la tifundios cafeeiros, grandes de-
m ais para supportar, pelo inaproveitam ento de todas 
as .suas terras, 1pelos f azendeiros, quer pelo abandono 
das zonas velhas e se internando nas zonas novas. Com 
isso, eSiSes colonos, r,ecemptoprietarios de suas pequenas 
propr iedades, foram se dedicando ao cultivo de outros 
generos ruracs, qu,e m elhor r emuner,avam os seus esf or-
ças, aba ndon ando a cultura cafeeira. 
Assim, aos p oucos, os latifundios. cafeeiros paulistas 
com 'O particularismo, caminhavam p a ra o fracciona-
me nto, o individualismo. e a polycultura, mas os pre-
ços do café que em 1929 entrando em colap so, deter-
minaram de modo implacavel a maior rapidez na mar-
cha que teria de attingir aquelle~ objectivos nomeados. 
Assim antes de 1929, pàde-se -affirrnar que, os lati-
fun dios cafeeiros, sem ter aqueUe apparato patriarcal 
do seculo XIX, eram propriedades que oscilavam pelos 
100.000 pés de café em media. A densidade das zonas 
onde o la tifundio cafeeiro era o typo da propriedade 
e da cultura pr,edominante oscilava de 30 a 40 h abitan-
tes por kilometro quadrado. 
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Agindo como magna parte na divisão da pro-
priedade cafeeira do E5tado e no incremento da poly-
cultura o drama do café de _1929 teve esse seu lado 
social e economiço que mer ece ser bem focalisado p elos 
que querem conhecer o Estado de S. Paulo. (1) 
Hoje são diminutos os latifundios em S. Paulo. 
As~m sendo, é mui to pequena a propriedade onde o 
café é cultivado. Pelos dados do recenceamento proce-
1) P elo Rec.cnceamento estadual ,de 1934 fico u apnr:tdo que em 
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Aquollas fazendas occupam uma area do 10. 367. 713 alqueires de 
torras, ou sejam 62 . 260. 278 acres. 
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dido pelo Estado em 1934, nós tínhamos cerca de 86.451 
fazendas de café. óra, s-e dividirmos esse numero obtido 
pelo total dos cafeeiros no Estado ch ega-se a conclusão 
de que em m edia a propriedade cafeeira paulista tem 
18 .250 pés de café. 
Mas como, viu-se, não foi só o fraccionamento da 
propriedade rural o resultado social-economico do dra-
ma do café de 1929, mas a polycultura attingiu ,o auge 
da sua expansão, em virtude da desgraça succedida com 
o .café. Assim nós, •p elo mesmo rccenceamento citado aci-
ma possuíamos em 1934 no Estado cerca de 234.000 
propriedades rura·es, quer dizer que 148 .000 proprieda-
des não eJtlm cultivadoras de café. E' ahi que medra 
a lavoura da laranja, da banana, dos cel"eaes, da batata, 
do algodão, ,etc., ou que criam os bovinos e os suínos 
que alimentam a nossa producção em carnes, couros 
e banha. 
Sim, porque a queda do café fazia com que os 
agricultores cuidassem de' obter mais rendimento lucra-
tivo ·em outras cultur~s que não a do café. (1) 
1) Est:i.tistica Agricola e Zootechnica do Estado da Secretaria da 
Agricultura em referencia a 1035 consigna 274. 740 propriedades rurn.es, 
como se vô do parngrapho 5.º, adeante . E' que o fraccionamento con· 
tinúa, pois anno a anno o total. dai propriedadell ruraes augmenta. 
.. * 
A estatistica seguinte comprova aa assert ivas dellte livro, de um 
modo ainda· mais convincente : 
Tendo sido de 2. 525 .344 :000$000 a prodneção agrícola e maia 
2 . 346. 699: 000$000 a producção industrial e mais cerca de 2 milhões 
de contos de industriaa ruraes, frigorificadas, de transporte, etc., te· 
PRODUCÇÃO AGRICOLA DO ESTADO DE S. PAULO - 1934-1935 
(Dados da secção de Estatística Agricola e Zootechnica) , 
Productos Quantidades Valores 
Café 13 .652.556 saccos 1.307.914:864$800 ou 52 
Algodão em caroço 18.452.598 arrob. 332 . 146:764$000 ou 13 
Aguardente e alcool 53.218.108 litros 53.218:108$000 ou 2 
Assacar 2. 27?. 482 saccos 95.738:244$000 ou 4 
Rapadura 9. 519. 952 kilos 11 .423 : 952$400 
Arroz em casca 10.513.991 saccos 189.251:838$000 ou 7 
Feijão 3. 504. 325 saccos 70.086:500$000 ou 3 
Milho 22.750 .144 saccos 227 .50l.440$00P ou 9 
Fumo 199. 556 arrob. 11.973: 360$000 
Batatas 9 .170. 428 arrob. 64.192;996$000 ou 2 
F arinha de mandioca 1 .440.886 saccos 23.054:176$000 
Polvilho ·/. 1. 791. 700 kilos 1.075 :020$000 
Alfafa 17. 662. 629 kilos 7.065:051$600 
Mamona 3 .176. 550 kilos 1.588:275$000 
Vinho 5. 834. 532 litros 8.751:798$000 
% do total 
% dQ total 
% do total 
% do total 
% do total 
% do total 
% do total 
% do total 
Fructas 1. 016 .161 tonel. 120.362:218$700 ou 5 % do total 
Total ' 
2.525.344:596$500 
458 ALFREDO ELLIS JUNIOR 
Este já não era mais a cornucopia de dinheiro que 
f ôra, anles desse evento ·doloroso que foi o drama do 
café. Tudo estava porém ajustado aos preços altos da 
rubiacea, ele modo que o custo da producção cafeeira 
tinha que ser elevado, sem que nos mercados <le venda 
do pro<lucto se obtivess.em preços que compensassem 
esse elevado custo, de modo que tudo fazia para que 
houvesse recurso para outras culturas que assim tive-
ram enorme desenvolvimento. Mas parallelamente a 
isso havia outro phenomeno se scenificando. As terras 
da zona velha es tavam cada vez mais se empobrecendo, 
mas esse empobrecimento era elos elementos necessa-
rios á producção do café, não havia empqbrecimento 
em relação aos elementos. precisos para a producção 
de outros generos agrícolas. Para estes as terras eram 
bôas. Assim a po]ycultura ,encontrou ambiente para se 
incrementar mais ainda. 
Por outro lado os colonos e os assallariados não en-
contrando mais fazendas que pudessem pagar alto o 
tracto de caf esaes, recorreram aos pés de meia e adqui-
riram terras, e essas eram mais baratas nas zonas novas, 
na Araraquarense, na Noroeste, na Alta Paulista, ou na 
Alta Sorocabana. Dahi o phenomeno de serem essas 
terras povoadas depois de <lesJJravadas, mas dellas não 
se limitarem a cultura elo cafeeiro, pelo contrario, pois 
mos que a producção total do Estado de S. Paulo em 1935 subiu a 
6. 872. 043: 000$000 o que equivale a mais do um conto de réis per 
capita, sendo certo que o rccenceamento estadual de 1934, deu para 
S. Paulo 6.400.000 habitantes. 
Tendo sido a nossa exportação cm 1935 de 2.100.000:000$000, temos 
q ue foram consumidos dentro de S. Paulo 4. 770.000:000$000 do pro· 
ducção. 
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é dellas que decorrem as producções immensas em ce-
reacs e em alg9dão, etc .. (1) 
Em razão des!'es acontecimentos S. Paulo assistiu 
a um desenvolvimento formidavd da p olycultura com 
toda a seriação de consequcncias disso. 
Vamos examinar o phenom eno desse desenvolvi-
mento. Cuidaremos de estudar parcelladamente as cul-
turas do algodão, do assucar, dos cereaes, etc., as quaes 
constituem a polycultura. 
§ 2.0 - Ü ALGODÃO 
Depois do drama sombrio do café, que mergulhou 
em tremenda cr ise a maior organização rural na face 
d o planeta, o invencível paulista, cujo maior palrimo-
1) 
Algodão . . . 
Arroz . • 
Batata . . • 
F eijão . . • 
. . \. 
.Milho . . .•. 
Assucar .. , .. . 
Laranja . . . . . 









Em porcentagens se apreciará melhor o quanto angmcnton o culti'l"o 
polycultor no Estado, da crise Weeira para esta data. 
Algodão . . . . . 
Arroz . . 
Ba tata . 
F eijão ..... . . 
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ruo r ,eside na sua psychologia innegualavd, buscou um 
derivativo para a sua actividade agraria. O angustioso 
periodo da crise economica foi alongado e tornado mais 
àgudo e mais alucinante pela concomita ncia a crise po-
litica que durante mais de um quinquenio affligiu o 
póvo de Piratininga. · 
Por fim o paulista, sentindo que a situação politica 
dolorosa era de continuar e que a situação do café não 
tivera um lenitivo, pelo contrario pois a centralização 
desse temeroso problema do café nas mãos da União 
f ôra um desastre, resolveu bu~car em outro producto 
rural a força para a continuidade propulsiva de sua evo-
lução cultural. 
A escolha recahiu sabiamente sobr,e a cultura do 
algodão que desde os governos anteriores a 1930 havia 
sido preparado para uma expansão que então se pro-
piciava. O governo Julio Prestes, em que o Secretario da 
Agricultura era o grande vulto de Fernando Costa, já 
havia preparado o algodão, de modo a melhorar itnmen-
samente a qualidade do producto por meio de uma se-
lecção maravilhosa de sementes. Technicos magnificos, 
entre os quaes é de justiça s•erem destacados Garibaldi 
Dantas e Cruz Martins, trabalharam com rara sapien-
~i a e lograram produzir typos de algodão que fizeram 
elevar o cumprimento da fibra do algodão paulista de 
19 millimetros que tinha, para 28, 30, 31 e mais mil-
limetros. O Instituto Agronomico de Campinas torna-
ra-se já •antes de 1930, uma maravilhosa forja, onde se 
temperava a avalanca que daria a S. Paulo a "vis pro-
pulsiva". Assim estava toda a base de u'ma grande in-
dustria agricola preparada nos seus mais profundos 
fundamentos. · 
Segundo Ricardo, como já se verificou, para haver 
producção é preciso ser realizada a seguinte equação, 
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cujos termos são particulares a cada região: P = T + 
C + 1\1; P é igual á producção; T é igual á terra, ist-J 
é, o ambiente geographico, o ambiente social, etc.; C r 
igual ao capita]; M é iguaJ á mão de obra. Segundo o 
velho pen::ador citado a producção de qualquer r egiã0 
mundial, ,está;.por força, condiccionada á sornma desses 
factores algebricos todos. Um delles que seja menor, a 
sua pequena quantidade terá repercussão proporcional 
na diminuição total de que resulta a producção. 
Applicando a cultura do algodão em S. Paulo, á 
formul a de Ricardo, temos que analysar cada um dos 
factores, para ser v erificada a intensidade e o valor da 
producção da malvacea na nossa região planallina. 
Em primeiro logar temos o factor T, isto é, o factor 
da terra, reunindo os differente5i ambien tes, nos quaes 
está o homem engolphado, o geographico, o social, o 
politico, etc. 
S-e analyzarmos o factor T sob o ponto de vista 
geographico, veremos que o nosso planalto está nos li-
mites da zona tropical e m confronto com a zona tem-
perada, mas situado ,em altitude que attenua os eff ri-
tos ·do calor. Com isso, se verifica, ser o clima de S. Pau-
lo, propicio ao algodão, pois que o calor ainda é suf-
ficientemente intenso pa1:a que seja produzido um arti-
go de clima quente como é o algodão. Por outro lado 
o nosso clima, sendo mais humido que o do Nordeste 
não é humido, ,como a faixa Iittoranea e muito menos 
como a Amazonia. Aqui a pluviosidade não satura a 
atmosphcr a como no Iittoral, mas apenas humidece r 
nos~,o sólo, fazendo com que este tenha um elevado ín-
dice de productividade agrícola. Por outro lado a na-
tureza ondulante •do sólo paulista, faz com que as en-
xurradas carregadoras dos bumus não sejam tão accen-
tuadas, de modo que a fertilidade em elementos chimi.J 
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cos do nosso sólo, não s,e depaupera com grande ra-
pidez. 
Por-outro lado a cultura do café de~bravou o terre-
no do planalto. As mattas foram derrubadas, o sólo foi 
saneado, as fazendas foram abertas, as casas foram 
construidas, as cidades edificadas, as vias de penetração, 
de communicação ,e transporte foram realizadas, as or-
ganições ruraes, commerciaes, etc., foram estabelecidas, 
a colonização foi firmada, os ,systhemas de trabalho 
foram convencionados, o appar,elham,ento administrati-
vo, o de hygiene, e o de ensino,, etc., foram erguidos, a 
industria de beneficio foi levantada, etc. Tudo foi mar-
cado com notavel felicidade. São Paulo dispunha com 
seus 1.600.000.000 de caf.eeiros nada menos de ... 
800.000 alqueires magnificos para o plantio do algo-
dão, pois que este arbusto póde ser cultivado dentfi 
do proprio cafesal, plantado no vão dos pés de café. Se 
plantarmos esses 800. 000 alqueires e delles colhermos 
a medi a de 100 arrobas por alqueire, o que não é me-
dia optimisla, te remos 80 m.ilhõ,es; de arrobas, que depois 
de beneficiados e descaroçados produzem cerca de 40 
milhões de arrobas ou sejam 600 milhões de kilos. 
Isto quer dizer que em 1936, São P aulo obtendo 
uma colheita de 200 milhões de kilos, t,erá attingi·do 
apenas a 1[3 das suas possibilidades em producção al-
godoeira, se utilizando apenas das terras já plantadas 
com cafesaes. 
Além des~as, porem S. Paufo ainda p6de dispor de 
muitíssimo mais, pois a area do Estado de S. Paulo 
em terras bôas rpara cultura ,do algo'dão, sóbe a cerca 
de 8.333.000 hectares, de terras, segundo o annuario 
"BrasiF', de 1933, pagina 36, do Minísterio das Relações 
Exteriores, ou s,ejam 3.470 .000 alqueires, que produzi-
riam 320 milhões de arrobas de algodão em caroço, ou 
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sejam 160 milhões de arrobas de algodão beneficiadc 
ou sejam 2.400 .000 .000 de kilos de algodão, o que va-
lendo 4$000 o kilo do pro<lucto nos injectari a no orga-
nismo financeiro qua~i 10 milhões de contos ou sejam 
cinco vezes e meia o que faz o café presentemente . 
.. 
* * 
S. Paulo tem terras em quantidade para desen-
volver a sua producção de algodão, de modo a multi-
plicar por 24 a que realisou o anno de 1935. 
S. Paulo póde produzir 2.400.000.000 kilos de al-
godão baµeficiado, pois que tendo cerca de 8.333.00C 
hectares de terras proprias para o cultivo do algodão, 
_2.u sejam 3.470.000 alqueires de terras, dahi póde plan. 
Tar e colher algodão na razão de 70 arrobas por al-
queire, que é a media da produção crue se tem expe. 
rimentado. 
Mas, segundo a formula de Ricardo, o velho econo~ 
mista que foi o antecessor de Karl Marx, alem do am-
biente externo, que clle ,deliberou chamar T na sua. 
formula, ainda é J)reclso · que a industria possua um 
coefficiente C de capital, o qual invertido na industria 
agrícola da plantação do algodão concorra para ? pro-
ducção P. 
Foi assim que Ricardo estabeleceu a sua formula: 
P = T+C+M 
Para aproveitar o factor T, S. Paulo teria necessi-
dade de appiícar uma quantidade proporcional de ca-
pital C, para que dahi resultasse uma producção abun-
dante de algodão. . 
Pergunta-se pois, S. Paulo terá o elemento C nà 
proporção em que tem o elemento T que, segundo de-
monstramos, é elevadissimo? 
A EVOLUÇÃO DA ECONOMIA P AULISTA E SUAS CAUSAS 465 
Analysemos. 
A lavoura de algodão em .S. Paulo, em grande 
parte se vem realisando dentro da pequena proprieda-
de, pelos antigos elementos d.a colonisação dos peque-
nos latifundios cafeeiros. 
Essa gente se tornando proprietaria nas zonas no-
vas dos pequenos sítios ahi localisados, levou tambem 
para as suas fazendolas um pé de meia recheiado, de 
modo a poder acorrer ás despezas com as layouras que 
iria emprehender. 
Mas sem embargo_ disso, ainda assim, S. Paulo não 
dispõe evidentemente de capitaes na proporção do el e-
mento T para invertcl-os na producção· do algodão. 
Foi por esse motivo que surgiu no scenario da Ca-
mara Fedyal o projecto do deputado paulista Verguei-
ro Cesar ~obre a reforma do Banco do Brasil, o au tori-
sando a redescontar letras, i1-to é, a financiar a lavoura 
algodoeira. Mas os entrebates que soffreu esse projecto 
reduziram os seus effeitos a ~ó ir augmentar em 33.000 
contos de réis o capital invertido no algodão em S. 
Paulo. 
Assim sendo S. Paulo não obteve da União o con-
curso que seria de desejar para financiamento da sua 
lavoura algodoeira d-e 1936. ,Esses 33 mil contos não 
dão para nada. Dahi a necessidade em que estão os 
paulistas de acceitar o concurso financeiro da firma 
norte americana Anderson Clayton & Cia., que se es-
tabeleceu entre nós e que está applicando muitos capi-
taes na. lavoura algodoeira desta parte da America 
do Sul. 
E' bem verdade que para a producçã'o do algodão, 
em S. Paulo, não é preciso grand-e empate de dinheiro, 
pois está tudo construido. Temos as mattas e os sertões 
desbravados, os rios saneados, as fazel).das ahertas1 a~ 
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bemfeHorias construidas, as estradas j á alinhadas, as 
ferrovias já apintando por um hinterland já civilisado 
e cultivado. QuP. outro lugar do mundo está nessas 
con dicões? 
C~m isso tudo, não são precisas sommas m uito ele-
vadas para caJJi talísar essa nova fonte de producção 
rural. 
Além ·disso, uma industria a grí cola como a planta-
ção da lavoura algodoeira não se realisa de um só j a-
cto. Ella não é como um cmprd1endimento de outro 
ramo industria l qualque r que ao começar a funccionar 
já o faz em sua plena totalidade. 
A lavoura algodoeira vae augmentando gradualmen-
te ·e cre~cendo annualmente, a medida que a sua ex-
pansão vac tendo recursos,. n a proporção cm que o 
terreno vae se fazendo f avoravel ao seu desenvolvimen-
to. Assim é faci l aos paulistas irem capitalisando as 
rendas obti das da cultura do algodão. Serão milhares 
de contos, que annuaJrnente se irão incorpor ando ao nos-
so patrimonio rural. 
Assim, nã o ser á a defficiencia do elem ento C que 
irá cercear a expamão da cultura d a malvacea no pla-
nalto de Piratininga. 
Foi assim que s,e fez a lavoura <lc café de S. Paulo 
até chegar ao ponto de que ella se acha h oje. 
Foi desta mesma maneira que se plantou .... .. . 
1.600 .000.000 p és de café, substituindo a malta virgem 
selvagem por um oceano alinhado de caf esaes sem fim. 
Foi assim que realisaram os paulistas o capital 
phantastico de 5 1 \2 milhões de contos de réis, que é em 
quanto cu avalio a lavoura de café de S. P aulo, toman-
do por base o preço de 2$000 por pé d-e café, compu-
tando ahi o valor' das terras e o das b emfeitorias, o 
que é cousa baixa evidentemente. Se nós porém fosse-
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mos computar nesse total o valor das estradas cons-
truidas, o das cidades levantadas, o dos serviços de 
saneamento realisados, o dos apparelhamentos admi-
nistrativos, etc., chegaríamos a 12 milhõ,es de contos 
com facilidade . Pois bem, tudo isso foi· feito aos pou-
cos, evolutivamente, graças a capitalisação da propria 
renda auferida com a exploração da industria rural do 
cultivo do café. 
Com o algodão se irá realisar a mesma cousa, com 
a difforença de que não será pr,eciso construir de novo 
tudo quanto ahi está. Já temos feito tudo. O que nos 
falta é muito pouca. cousa, que com algumas centep.as 
de milhares de contos por anno poderemos completar 
para o cultivo ,e a expansão miJ...xima das nossas possi-
bilidades em cultivo do algodão. 
Mas não será pela deficiencia do capital, eu penso 
que a industria agrícola do algodão encontrará logo o 
seu limite no planalto de Píratinínga . 
• 
• • 
S. Paulo tem elementos para poder produzir cerca 
de 2 .400. 000. 000 de kilos de algodão por anno, pois 
que seus recursos em terras disponíveis sóbe a cerca 
µe 8. 333. 000 hectares ou sejam 3. 470. 000 alqueires, se-
gundo estatística official que o governo federal publica 
annualmente no "Brasil", publicação do Ministerio das 
Relações Exteriores. 
Não será por defficiencia de capitaes que essas pos-
sibiJi.dades magnificaSi encontrarão uma ·diminuição. A 
lavoura ·de café de S. Paulo, que é a maior realisação 
agricola no planeta em qualquer tempo,,_ valendo hoje 
cerca de uma dez.ena de milhões de contos de réis, assim 
se formou sem empate grande e repentino de capitaes. 
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Foi aos poucos que, evolutivamente e lla se foi for-
mando e se desenvolvendo, aproveitando as possibilida-
des que o ambiente externo lhe proporcionava. 
Assim será com o algodão. Não temos precisão de 
grande empate de capilaes. As rendas se capitali"anclo 
formarão o nosso patrimonio invertido na lavoura al-
godoeira. 
Mas, segundo o velho Ricardo, a formula da pro-
ducção é: 
P=T+C+M 
Isto é, producção é igual a terra mais capital e mais 
mão de obra. 
Se temos o elemento terra em condições de elevar 
a producção 24 vezes o que ella foi em 1935 ; se a falta 
de cápilaes nã'ó irá cercear :e~sa prodigiosa realisaçào, 
vejamos se lemos mão de obra para que isso se <lê. 
Sim, porque ninguerh poderia sustentar que a cul-
tura do algodão elevada assim d·e 24 vezes a que foi em 
1935, poderia , ,er r ealisada, apenas, com um desdobra-
mento de aclividades do pessoal empregado na lavoura 
cafeeira. E' certo que, temos tido e teremos ainda pela 
diminuição do valor e pelo augmento das difficuldaclcs 
em torno do café, abandono das lavouras, as mais ve-
lhas e a~ menos productivas situadas nas zonas máis 
antigas do Estado. Com isso, a mão de obra, antes em-
pregada n o café irá ser empregada na cultura do algo-
dão. Mas isso é pouco. Dahi o enorme mal que repre-
senta para S. Paulo o absurdo dispositivo constitucional 
bra~ileiro do artigo 121, § 6.0 , que prohibe a immigra-
ção entr e nós. 
Esse dispositivo é perfeitamente inocuo alhures no 
Brasil, porque para ahi não havia immigração. E' cons-
tatada· a impossibilidade, quasi que absoluta elo européu 
viver nas zonas torridas do globo, onde não se vê grau-
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des organisações políticas •economicas e sociaes. Não se 
póde querer contrariar esse imperativo geographico. 
Foi S. Paulo, pois, çom o seu maravilhoso planalto, 
.verdadeiro Canaan sul americano, myrifico "berço ex-
'plendido", que se faz leito expl,en dido, para nelle se 
'acomodar o nosso gigant,e economico que é S. Paulo. S. 
Paulo, como um Prometh~u da lenda mythologica grega, 
se vê acorrentado ao Caucaso da impotencia, de rece-
ber gente alienigena para dar impulso as suas possibi-
lidades. Tantalo perseguido 'P'elas Furias no Tartaro 
grego não soffreu o que S. Paulo vê deantc de si, em 
perspectiva dolorosa. Eis que, podendo dar expansão 
ás suas possibilidades ,em algodão, s:ó não o fará pelas 
algemas que a Constitiuição Brasileira no seu artigo 
121, § 6. 0 , lhe collocou nos pulsos. 
ESJSc dispositivo iniquo -e pouco" intelligente, só po-
deria ter sido elocubrado por uma má fé inconcebível; 
por uma ignorancia crassa; ou por uma ingenuidade 
que se avizinha da irresponsabilidade. Atar as mãos de 
um conglomerado humano, impedindo-o de se expandir 
só por uma ma fé, commercialmente interessada em 
que uma região diversa não possa fazer crescer desme-
suradamente um producto congenere. 
S. Paulo, sem possuir essa necessidade premente de 
ter que desdobrar as actividades de sua gent,e para 
1occorrer a producção do algodão, tinha precisão de um 
saldo annual da Immigração sobre a Emigração de 
50.000 individuas. Mal' ou bem, vinhambs, obtendo essas 
quantidades de gente. 
Surgiu a Constituição brasHeira de 1934 com o seu 
artigo 121, § 6.0 , e nos cortou essa possibilidade. Nesse 
mesmo momento, S. Paulo viu crescer as suas pre-
cisões annuaes pela expansão formidavel, que entre nós 
vae tendo a cultura da malvacea. Hoje não precisamos 
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um saldo annual de apenas 50.000 individuos jnuni-
gran~es. 
Temos pr~cisão de 100.000 no minimo. Onde ir 
buscar? 
Quando um' povo se sente peiado no seu desenvol-
vimento por dispositivos legaes que não lhe são condi-
zentes, salta por cima delles, porque não ha barreiras 
que possam conter as nossas precisões braçaes. 
E os outros se admiram da intransigencia paulista~ 
São cousas, como ,essa que, nos estão constantemente re-
volvendo as chagas, a fazer-nos lembrar a cada ins-
tante, o que tem sido feito para que se possa obter um 
nivelamento cultural, economico, social, etc., dentro do 
Brasil. 
§ 3.0 - 0 ASSUCAR 
Outra cultura que ascende com uma rapidez me-
teorica na escalada da. producção paulista é a da can-
na de assucar cujo principal producto é o assucar. 
Nas éras remotas do~ dois primeiros seculos do po-
voamento, as colonias portuguezas cultivaram a canna 
de assucar tendo mesmo ellas o monopolio da pro-
ducção e do fornecimento. do assucar no mundo. Depois 
disso, a descoberta pelos paulistas nos centros conti-
nentaes da America do Sul do ouro e de pedrarias, veiu, 
de certo modo, fazer com que decahisse a importancia 
da lavoura de canna na Bahia ,e em Pernambuco, a qual 
tinha certam~nte a hegemonia economica nas colonias 
luzas, proporcionando todas as. riquezas e as vistosi-
dades de que eram opulentos aquelles nuclcos de po-
voamento e de civilisação. A tal ponto foi prospera a 
situação dess,e norte, cultivador da canna de assucar, 
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ue elle logrou attrahir a cubiça do flamengo que por 
uas vezes tentou ahi se firmar, alem de conseguir a 
cquisiçã-o de vultoso contingente de africanos a sua 
opulação que hoje se resente na sua dermochromia 
esse influxo racial. Emquan to isso a capitania de S. 
·icen te , sem poder reunir as condiçõ·es mais favorav eis 
producção de assucar e do seu mais impor tante pro-
ucto industrial, limitou-se a ser um mínimo nucleo de 
ovoamento em torno de outras culturas e de producção 
e assucar unicamente para o consumo in-loco. Mais 
trde, quando na decadencia dos filõ-es auríferos, quan-
o o escasseamento metalico nas Geraes, em Cuyabá, 
u em Goyaz fez a volta das minas para a agricultura 
lanaltina, foi na agricultura que, esses paulistas en-
Jn traram um lenitivo para as agruras das desillusões 
olhidas nas amarguras da decadencia da rindustria 
ünciro-extractiva. E o, ramo da agricultura preferido 
ntão foi a do cultivo da canna de assucar, que teve 
m Campinas o maximo do seu desenvolvimento entre 
ós. A ,entrada triumphal do café, producto mais caro 
portanto mais r emun erador e mais leve, de trans-
orte, portanto mais facil e mais barato; como a de-
adencia de assucar de canna, em face do assucar de 
et,erraba então em voga na Europa, surgido do bloqueio 
on tinental de Napoleão, contra a Inglaterra, o qual 
npediu o abastecimento do continente.. curopéu du• 
mte varios annos n esse inicio do oitocelitismo, foram 
s causas da derrota da cultura da canna de assucar 
m Campinas. Já no Norte, ,em Pernambuco, cm Sergi-
e, na Bahia, ou em Alagôas, a lavoura de canna de 
ssucar que com a decadencia das minas de ouro, ha-
ia encetado, em fins do setecentismo um movimento 
e renascimento, de novo teve um duro golpe vibra-
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do pelo assucar de beterraba que era fabricado em 
melhores condições economicas na Europa. 
Apezar desses contratempos todos, que deram á la- 1 
voura de canna de a.,sucar a rudeza de tantos golpes, 
ella não desappareceu dos nossos centros de actividadc 
rural, ainda que esses productos ' houvess·em s,e ausenta-
do dos nossos entrepostos de exportação. Ella servia 
apenas para o fabrico de artigos de consumo local. 
A população paulista consumia assucar, consumia 
rapadura, consumia melado, consumia alcool, consumia 
aguardente. Assim durank todo o período de tempo da 
hegemonia da monocultura caf ceira a cultura da canna 
de assucar era mantida como uma cspecie de auxiliar 
a produzir unicamente aquillo que o consumo local re-
queria. Nem era para m enos. O planalto não poderia 
concorr,er com regiões mais bem favorecidas pela na-
tureza do ambiente geographico para a producção de 
um vegetal que estava a exigir um clima mais quen-
t•e, etc. Apenas a carencia ·de meios de communicação 
impedia que o assucar do Norte bahiano ou pernam-
bucano viesse fazer concorr-encia victoriosa ao assucar 
produzido in loco, no planalto paulista. Por esse mo-
tivo o ramo ágricultural do plantio da canna de assu-
car não foi de todo banido ·do nosso meio e subsistiu 
até este seculo. Mas então um novo impecilho, se an-
tolhava ao desenvolvim:en to da canna de assucar entre 
nós. O rendimento por area plantada diminuía assus-
tadoramente, em S. Paulo. E' qu,e uma praga denomi-
nada "mosaico", grassava perniciosa aos nossos can-
naviaes ameaçando os extinguir. Foi então que o eme-
rito Secretario da Agricultura, que S. Paulo teve no go-
verno Julio Prestes, o notavel agrohomo Fernando Cos-
ta, mandou buscar mudas de canna de Java, a qual é 
immune a essa praga. As.sim replantando os canoa-
A EyoLUÇÃO DA ECONOMIA PAULISTA E SUAS CAUSAS 473 
viaes do Estado de S. Paulo, graças a essas mudas, enf 
tão bôa hora importadas, reviveu a plantação da canna 
de assucar em S. Paulo. 
Em 1929 com a desgraça que, affligiu o café, a la-
voura de assucar teve novas possibilidades, e muita gen-
te que não se remunerava com a quéda do café foi bus-
car no incremento da plantação de maior area de can-
navial aquillo que havia p,erdido com a ausencia de 
rendas cafeeiras. 
S. Paulo teve nos ultimos annos o seguinte augmen-










154. 208 saccas (inicio do governo Julio Prestes-Fcr• 
naudo Costa. Mosaico grassando). 
372.970 
651.867 
954 . 980 
1.104 .568 
1.106. 968 
1. 564. 279 
1. 639. 686 









( o governo paulista manda buscar 
mudas de canna em Java e começa 
a colher resultados). 
(augmento impressionante da pro-
ducção ). 
(o augmento eontinúa). 
( o augnfento continúa. Crise do café). 
( crise politica assoberba S. Paulo). 
( augmento recomeçado). 
(progressão do augmento diminuida 
em virtude do Brasil começar a dif· 
fi cultar a producção). 
(ante a ameaça do Norte perder o 
mercado paulista), a União impede o 
augmento). 
1934,35 . 1. 850. 000 
" 
(impossivel continuar o augmento). 
Vê-se como em uma decada a producção assucarei-
ra paulista teve o seu total multiplicado por 12. Se não 
fosse a pouca intelligencia dos dirigentes da União, que 
querem proteger Pernambuco, e os E~tados do Norte 
474 




...., !.> l:':t 
















































1ns ;& n 28 29 30 31 )2 33 J"I 
A EVOLUÇÃO DA ECONOMIA PAULISTA E SUAS CAUSAS 475 
que estão ameaçados de perder o magnifico mercado 
~paulista, e o auxilio dos mineiros paulistas que qu,e-
rem se prevalecer dos meios que já possuem cm fla-
grante monopolio, breve São Paulo teria a sua prc-
duccão assucareira na casa dos 5 milhões de saccas, 
que· é em quanto monta o total para attcnder as tuas 
necessidades de consumo. 
Imagine-se se isso viesse a succeder! O Norte que 
tem a sua grande fonte de riqueza e de rendas na cul-
tura da cann-a, ver-se-ia privar subitamente do mercado 
paulista, que lhe ·envia grande quantidade de dinheiro 
para a acquisição do que lhe falta para supprir as suas 
necessidades de consumo. Aliás o augmento da pro-
ducção assucarcira ,cm S. Paulo, se reflectiu no com-
mercio de cabotagem, faz-endo ' com que as importações 
de S. Paulo dos Estados do Norte diminuíssem a ponto 
de chegar-em cllas a ficar inferiores ao total das ex-
portações que ficou mais ou menos estacionario ao que 
,era antes de 1930. Assim a União obriga os paulistas a 
importarem cerca de 3.200.000 saccas de a-ssucar do 
Norte, porque disso precisa para ás suas necessidades 
de consumo, e impede a S. Paulo de produzir mais que 
o limite de 1935, ainda_ que o pudesse fazer de modo 
mais barato do que o Norte. 
A canna de assucar, porém, não foi o principal usu-
fruidor da desgraça do café, pois que vegetal de grande 
propriedade, não é o que mais se aconselha para se 
obter da t,erra um rendimento maximo. Mas como ainda 
existem grandes propriedades em S. Paulo, a canna de 
assucar encontra nellas o meio do seu desenvolvimento. 
Não fosse isso -o augmento da producção do assu-
car teria sido incoercivelmente maior e não haveriam 
restricções ant-e as quaes o agricultor 'paulista se deti-
vesse. 
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§ 4.0 - A CITRICULTURA 
A citricultura não é uma consequencia do desastre 
do café de 1929. 
Ella já datava de muito t,empo no municipio de 
Limeira, quando no governo Julio Prestes tomou um 
grande impulso, em razão do muito que f ez esse qua-
triennio pela polycultura no Estado. São as seguintes as 
cifras correspondentes á exportação de laranjas pelo 
por to de Santos, escoadouro das safras paulistas: 
1928 102.689 caixas 
1929 228.567 
" 1930 171.065 " 1931 767.394 
" 1932 649 .759 ,, (1 - V. tab. pg. seg. ) 
Actualmente as exportações paulistas regulam em 
torno da casa do milhão de caixas annualmente a mais. 
Eu creio que a citrfcultura attinja circumstancias 
melhores que as vigentes, mas não será tão cedo que 
esse futuro promissor se (lesenhe no scenario da IlO$SU 
economia. Além disso, o mercado de consumo das fru-
ctas cítricas é muito resumido, a~,sim não creio que 
pos~a o commercio exportador conseguir elevar muito 
a escala das nossas vendas desse producto. 
Além disso, os municipios no Estado que se dedi-
cam ao trabalho na lavoura citrica não são muito nu-
merorns de modo que o numero de arvores de laranjas 
não augmentará muito. Não foi a divisão da proprie-
dade o factor magno a COf!_correr para a expansão da 
citricultura, pois que esta se localisa nos municípios de 
terras velhas e cançadas para a producção cafeeira, 
mas muito bôas para a citricultura. 
1) A eiqiortação de laranjas tem eegnido, segundo outros dados, em caixas nos ulti-
mos annos: 
Rio de Janeiro . 
Santos . • . 
Bahia . 0 • • • 
Outros ....• 
Total • . 
% de Sántos . 





1 1 1 1 1 
436,437 677,536 511,583 1,286,456 1,279,166 1 1,412,060 
119,227 261,706 195,709 767,394 649,759 1,134,665 
1,382 3,230 i - - , 
3,860 I 879 4,645 ,, 452 1,213 7,533 
.,----,-, -,--:-, 1 . l 1 1 
367,735 1 560,906 1 943,351 1 812,207 2,054,302 / 1,930,1381 2,554,258 
11.7 010 121.2 010 \ 27.7 010 1
1
24.0 010 / 37.0 ojo 133.6 010 1 44.4 010 
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Assim são Limeira, Sorocaha e Taubaté, os primei-
ros nucleos paulistas productores de fructas citricas. 
Além disso a citricultura exige cuidados ,especiaes. e um~ 
elevada capitalisação para o preparo e encaixotamento 
das fructas ,destinadas a exportação. Isso niio se coadu-
na com a pequena proprie dade, de modo que a cul-
tura da laranja'exige, ainda que uma propriedade não 
muito grande, mas proprietarios dotados de recursos, 
Assim nós temos uma forma de trabalho rural, que não 
resultou ·do phenomcno cafeeiro de 1929, como outros 
que se irão verificar. 
§ 5.0 - PoLYCULTURA 
A polycultura abrange, para nós, além da cultu-
ra de assucar e do algodã o, qiu,e em nosso Es,tado se 
f.az em maior escala, todas as culturas menores que 
constituem a faixa agricola da pequena propriedade. 
Póde-se dizer que, estes ramos ruraeSi são fructos 
em grande parte do phenomeno economico do café que 
cm 1929 fez com qu e o nO$SO principal producto sof-
fresse o abalo tremendo do qual não está refeito. 
Podemos dividir a cultura, feita em pequena pro-
pri-edad-e em duas nitidas partes: 
a) A que buscou z'onas novas para ahi se esta-
beleéer. 
b) A que se fixou nas zonas velhas aproveitando o 
sólo para outras culturas e dando aos sólos fra~ 
cos chimicament.e os elementos necessarios por 
meio de adubos varias. 
Ambas essas zonas d,e pequena propriedade não são 
productoras de café, pois a industria agricola do café 
exige uma capitalisação grande e fóra do alcance dos 
pequenos proprietarios. Âssim por ex•emplo, o café está 
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a exigir uma importante installação de bemfeitorias 
e uma grande quantidade de immoveis e de semoventes 
que elevam a capitalisação impropria para os peque-
nos proprietarios. 
~es~a ,emergencia os pequenos propríetarios, de pre-
ferenci a, lançam-&e na polycultura, que produz grande 
quantidadé de artigos os quaes não são tão exigentes 
em materia de capitalisação. 
E' certo o phenomcno da queda dos· preços do café 
troutc uma retaliação das propriedades cafeeiras on-
de as terras já não eram tão produclivas, mas os fócos 
principaes da pequena propriedade e portanto da poly-
cultur a siio aquelles apontados, porque ahi as terras 
eram mais baratas, regulando o preço de 100$000 por 
alqueire, o que exigia um empate de capital muito pe-
queno. 
Onde maic. se sobreleva a polycnltura é na pro-
1ducção cerealif era, nessa que fez elevar a producção 
do milho a -1.650.000 toneladas, do feijão a 262 .000 to-
neladas, do arroz cm 1930131 a 420.000 toneladas, re-
presentando mais ou menos 40 % do total que o Brasil 
produz. (1) 
1) A producção de arroz em toneladas o a proporção· disso no 
total do Brasil: 
São Paulo Brasil % de S. Paulo 
1927-28 264,250 873,683 30,2 % 
1928-29 360,000 1,063,466 33,8 % 
1929-30 342,000 956,497 45,1 % 
1930-31 420 413 1,048,076 40,1 % 
1931-32 l:.,7,879 1,019,395 52,7 % 
1932-33 .i96 045 1,186,104 50,2 % 
1~34-35 621,300 1,252,800 4915 % 
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Essa producção quasi toda é realirnda nas zonas 
novas, pois que as pequenas propriedades das zonas 
velhas, são antes dedicadas ao cultivo de fructas e de 
raizes, como a batata, etc. Para se poder t er uma. idéa 
do quanto avulta a polycultura em S. Paulo basta se 










No Brasil a producção do milho em toneladas tem obedecido ao 
seguinte rithmo: 
Minas Geraes 
R. G. do Sul 
São Paulo . 
Paraná ... 
Rio dé Janeiro 
Goyaz ... 
Sta. Cathar . 
Pernambuco 
Ceará . . . 
1928 1929 1930 1931 1932 
1 1 1 1 1 
1
1,427,340 1 1,437,180 11,200,000 1,200,000 1 1..200,000 
1,303,560 1,310,640 1,316,400 1 1,050,723 1 1,297,540 
1 1,138,000 1 1,230,000 1 1,291,500 1,650,000 11,620,000 
! 407,030 426,300 \ 375,000 \ 215,550 335,710 
1 137,620 1 262,950 259,560 392,260 1 494,840 
! 
150,000 1 259,980 229,980 159,470 1 229,900 
132,430 1 135,750 1 135,750 1 178,450 187,940 
142,030 144,620 143,710 1 147,250 1 150,900 
1 57,870 1 50,790 50,380 1 54,530 1 52,460 
1 1 1 
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percorrer as ·estatisticas de cargas da Sorocabana e 
chega-se a seguinte comparação para os annos de 1933 
e 1934: 
... - -~· ~._ ..... ,-.. ,-...- ... -"'-----.-,..,,. ·-.. · ., 
Porcenta-




Café . . . 1 239 .000.000 I 
Outras cargas j 1. 483 . 000. 00 O 1 
1934 1 1 
Café . . . . I 199. 800. 000 I 






-- --~ . .. 
Receita T on. kilom. e produ-
porcenta!Zens ziila 
l 1 ,
1 94.000.000 17 % 1 16.500: 
l 429.000 .000 83 % I 37.000: 
·1 1 
1 70.000.000 14 % 110.300: 
1 511. 000 . 000 86 % 1 44.000: 
1 1 
Por ahi se vê como são diminutas as porcentagens 
do café no total das cargas das estradas de ferro. Isso 
bem demonstra como as actividades ruracs paulistas se 
distribuem pela polycultura, deixando ao café uma por-




Ainda ,em relação ao estado rural p aulista a res-
peito do fraccionamento da propriedade, do cultivo de 
muitos ramos da producção redundando na verdadeira 
polycultura, nós podemos r eproduzir os, resultados do 
censo agro-pecuario realisado pela Secretaria da Agri-
cultura em 1935, offerecendo-nos um quadro m aravi-
lhoso da nossa situação. EHe vem não só confirmar 
tudo quanto ficou dito ao con·er destas paginas, como 
vem ainda outorgar novos conhecimentos em minucias 
sobre o que se t em analysado. As causas dessa situação 
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. Vê-se por ahl como são pequenas as porcentagens referentes ao café nas cargas das ferrovias pau-
listas I sso é um indice magnifico da polycultura. 
.., 
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ESTATISTICA AGRICOLA E ZOOTECHNICA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO 
N.0 de propriedade agrícolas . 274. 740 
AREA EM ALQUEIRES (24.200m.2) 
Area total 8 . 726. 335,00 
3. 262. 928,00 
1. 406 . 252,25 
3 .334.429,75 
Area em mattas e capoeirões 
Area cultivada 
Area em campos e pastos 
Area não aproveitada 
:Pos macbinarias 
Dos instrum~ntos agrarios 
VALOR 
Das terras (l. outras bemfeitorias 
Total com -todas as bemfeitorias 
CAFE' 
N.0 do propriedades 
Caféeiros com menos do 5 annos 
Caféeiros do 5 a 40 annos . 
Caféeiros do mais do 40 annos 
Total 
A.roa cultivada em alqueires 
Producção total em arrobas 
N.0 do pés abandonados . 









184 . 298 .492 
1.482.183.274 
787. 860,50 
80 . 625.015 
77. 863.750 
47 .967.679 
TAM"ANHO DAS PROPRIEDADE€! 
Do menos de 5 alqueires . 
De 5 a 1 O alqueires . 
De mais de 10 a 25 alqueires 
De mais de 25 a 50 alqueires 
Do mais de 50 a 200 alqueires 
De mais de 200 a 500 alqueires 










484 ALFREDO ELLIS J UNIOJ:\ 
PRODUCTOS DE CULTURA ' 
º .. .. ... ~ ... .. ~ ., 11.,, ·~ PRODUCÇÃO '<::l 
., <:l '<::l & rt,] ~ g"i:; 
1 Quantidades 
... 
Unidade •. ~ .. E ~ ~ ., . 
1 
Milho 176 . 795 j 348 . 358,75 se. 60 kilos 18 .329.642 
Feijão 127 .822 j 99 .446,75 se. 60 k.ilos 2. 886 .387 
Arroz em casca 110 .690 1 139. 213,00 se. 100 litros 8. 000 .695 
Algodão cm caroço 64 .162 1 121. 842,75 arroba . 1 18. 686. 512 
1 Canna de assucar 14 .866 j 30 . 591,25 carro 
: 1 
1.609 .429 
Mandioca . 28.134 1 16.322,75 kilo .223 .114 . 993 
Batata ingleza 10.413 1 8. 066,75 kílo 91. 035. 807 
To)llate 3.049 1 1.105,25 kilo 15. 527 . 557 
Cebola 4. 716 1 2.099,00 kilo 13 .348.633 1 
}' umo 1 3 . 237 1 2.110,50 arroba . 
Repolho . 3.072 1 1.104,50 cento 
Amendoim 3.642 1 1.432,75 kilo 
Mamona 2.470 1. 653,50 k.ilo 
Chá 120 108,00 kilo 
Fibras 
1 
47 760,50 k.ilo 
Alfata 530 1. 639,00 kilo 
PRODUCTOS AGRICOLAS TRANSFORMADOS 
N. 0 de propriedades 
Alcool (litros) 
Assucar (arrobas) 
Rapadura (kilos) . 
Aguardent e ( litros) . 
., 
F arinha de mandioca (litros) 
Farinha de milho (kilos) . 
INDUSTRIA EXTRACTI VA 
N.0 de propriedades . 
Madeira (metros cubicos) 
Lenha (metros cubicos) . . 
Casca para cortume (mets. cubicos) 
Carvão vegetal (ses. de 100 lit ros) . 
117 .868 
356 .408 




J,3 . 505. 750 
27. 853 
8 .411. 267 
6. 949. 279 
4 .165. 636 
17. 782.592 
14 . 720 .017 
9 .141.063 
33 .362 
















Grape . . 
Li mão . . 
F igo . 














































Área cul- Prodncção 
tivada 
Unidade / Quantidades em alqueires 
1 




2 .498,25 cento 
\ 380,50 1 cento 
19 . 858,00 1 cacho 
428,25 1 cento 











1 234 . 240 
1 
23 . 971. 035 
60 .008 











SALARIO MÉDIO DO TRABALHADOR AGRICOLA 
1.0 Districto 4$000 
2.º Districto 3$000 
3. • Dist ricto 5$000 
4.º Díst ricto 4$000 
5. 0 Distrieto 5$000 
6.0 Districto 4$000 
7 .• Distrieto 4$500 
8.0 Districto 5$000 
9.0 Districto 5$000 
10.º Distrieto 5$000 
No Estado 4$500 





Suínos . . . • . . 
ANBI AES 
Caprinos . ... .. . 





34 . 847 
182. 856 A vcs domesticas . . . 
PRODUCTOS ANIMAES 
Quant. de cabeças 
2 .289 .G80 





N .0 de propriedades 
Manteiga ( kilos) . . 
Queijos (kil os ) . . . 
Lei te ( liiros) 
188 .146 
485 . 366 
Lã (kilos) . 
Ovos ( duzias) 




SILVICULTURA, APICULTURA, SERICICULTURA, MI:NERAÇÃO 
E QUEDAS D'AGUA 
Silvicultura 
N.• de propriedades 
Eucalyptus 
Arca plantada em alqueires 
N.º de pés 
Bracatinga 
Arca plantada cm alquei res 
N .º de pés 
Tung 
Area plantada cm alqueires 
N.• de pés 
Outras 
Arca p la ntada em alqueires 
N.• '10 pés 
N.0 de propriedades 













5. 731. 344 
6 . 80(i 
82 .933 
387 . 39(i 
G6 . 734 
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SERI CICULT U RA 
N.0 de propriedades . 
N.0 de amoreiras 
Area plantada em alqueires 
Casulos ( kilo) . 
MINERAÇÃO 
( em estudo ou exploração) 
















N.0 de propriedades 
N.0 de rios . 
N.0 em ribeirões 
N.0 em corregos 
Total 
Alturas: 
Até 5 metros 
de mais de 5 a 10 met ros 
de mais de 10 a 25 metros 
de mais de 25 metros . 
~-º de represas ou tanques 
.. 
2.659 
6 .125 .996 
1 .811,25 
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PREDIOS, MACHINAS E APPARELHOS, INSTRUMENTOS 
AGRICOLAS E VEHICULOS 
Predios 
Cobertos de telhas 
Cobertos de zinco . 
Cobertos de palha . 
Cobertos de madeira 
Total 
Machinas e apparel1ios 
N.• de propriedades 
Machinas 
de beneficiar café 
de beneficiar arroz 
de beneficiar algodão 
Engenho de canna . 




Outras machinas e apparelbos 
Machinas e apparelhos 
movidos a braço 
movidos por animaes 
movidos a agua . 
movidos a vapor . 
movidos a oleo . 
movidos a gazolina 
movidos a electricidade 
Instrumentos agricolas 


































28 . 880 
7.625 
746 
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Vehiculos 
N.0 de propriedades 
Carroças 
Carros 
Trolys ou charretes 
Automoveis para passageiros 












Se aprofundarmos o raciocm10 sobre esse censo 
publicado chegaremos a conclusão que 274. 740 proprie-
dades inter essam cerca de 1. 098. 960 p essoas, se con-
siderarmos cada propriedade pertencente a uma fami-
lia, em media de 4 pessoas. O Estado de S. Paulo tem 
cerca de 250 cidades e dando a ellas uma media de 
1.000 casas cada uma e considerando que cada um 
milhão de p essoas são interessadas na propriedade ur-
bana. Se addicionarmos a esse total mais um milhão 
e meio de pessoas, interessados n as mais propriedades 
urbanas, nas villas existentes no Estado, proprielarias 
de semoventes, moveis, vehiculos, titulas, etc., ternos 
cerca de 3 milhões e m eio de pessoas inter essadas na · 
propriedade em geral. Corno a população paulista apu-
rada pelo R ecencearnento estadual de 1934 consignou 
uma população e sta dual de 6 .500.000, tem os que mais 
d e metade desse total é de proprietarios. E' por isso 
que o communismo não poderá nunca encontrar am-
biente favoravel em S. Paulo. 
§ 6. 0 - ESTRADAS DE FERRO 
P,artindo sempre do lemma, que diz que, é a função 
que crea o orgam, nós devemol-o applicar ao concer-
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nente ás ,estradas de ferro em S. Paulo e então chega-
remos a conclusão de que, não foi a estrada de ferro 
qÚ e provocou a grandcsa de S. Paulo, e sim a gran-
desa de S. Paulo, que exigiu a estrada ·de ferro. como 
orgam para o lran·sport,e da sua producção. 
Essa é ,a theoria, que· encontramos, a confirmação 
na pratica r elativa ao Estado de S. Paulo. o .e facto, 
foi em 1867 no seu inicio, que tev·e começo a viação 
ferre a em S. Paulo com o trafego completo da S. Paulo 
Railway de Santos a Jundiahy, estrada essa iniciada 
no anno de •1860. 
Nesse anno de 1860 o commercio paulista marcha-













1 O .430 : 000$ 
Vê-se, pois, que não foi a .estrada de ferro, que pro-
vocou a prosperidade paulista e sim esta é que a ttra-
hiu aquella e deu lugar\ a que ella tivesse existencia. 
Sim, porque o commercio paulista em 5 annos teve 
seus numeras triplicados. 
E' c erto que, aqu,ellas cifras são apparentemente 
baixas, mas tendo ,em consideração a quéda cambial 
dev-emos multiplical-<as por vinte para ,chegarmos a 
conclusão de que o movimento total do commercio pau,. 
lista com os estrangeiros seria de 60 a 200 mil contos. 
óra, então a população de S. Paulo .era de cerca de 
650.000 habitantes, o que equivale a dizer ·10 v,ezes me-
nos do que a população actual. 
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Hoj,e o nosso movimento commercial é de cerca 
de 12 vezes aquelle, o que corrresponde a diz,er que o 
movimento commercial per capita, desse tempo, não era 
muito inferior ·ao ·que hoje é. Hoj,e, com as estradas de 
ferro, com o advento da immigração, S. Paulo não teve 
uma melhoria tão marcada. 
Antes de termos estradas de ferro, ligações f erreas 
entr,e o J?lanalto e o litoral, immigração extrangeira, etc., 
o movimento commercial do paulista era de 307 mil réis 
per capita. Hoje, com esitradas de ferro, apparelhamen-
tos, immigração europeia, etc., o movimento commer-
cial p aulista é apenas de 369 'mil réis por cabeça. 
lss.o quer dizer, que a situação já era de prosperi-
dade, quando a S. Paulo Railway veiu dar inicio as 
estradas de ferro paulista. 
Foi, como se verifica facilmente, a situação econo-
mica paulista que attrahiu os capitaes inglezes e não 
foram os capitaes inglezes invertidos na ligação do pla-
nalto ao Iitoml, que attrahiram a prosperidade para a 
situação cconomica paulista. 
E ' certo que, a construcção dessa ferrovia veiu per-
mittir a que o grupo humano paulista, isolado no seu 
planalto de prodígio multiplicasse as proporções .do seu 
crescimento, mas dahi a d izer qu•e e lla foi a causa, vae 
um abysmo em cujo fundo está o absurdo. 
Mas ,em 1 860, t,endo tido inicio a construcção, em 
1867 teve o seu termino •em Jundiahy a linha d a S. 
Paulo Railway, com um <lispen<lio d,e 2.650.000 f:s. ou 
s,ejam ao cambio actual cerca de 250 .ÚO{) contos. 
Em 1872 a linha attingia Campinas, então o mu-
nicipio d·e maior producção cafeeira da zona Oeste do 
Estado. (Ver graphico sobre o desenvolvimento da via-
ção ferr,ea em S. Paulo, a lpag. 212) . 
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Mas a economia paulista não havia ficado esta-
cionaria. Ella se expandia e a funcção exigia um orgarn 
que fosse das &uas proporções e não um orgarn pequeno. 
Assim sendo a rêde de estradas de ferro paulistas ain-
da não havia chegado a satisfazer as proporções a que 
haviam attingido a prosperidade e a expansão econo-
mica paulista. Esta havia até tran.sbordado de maneiras 
que sobrava recursos, para serem applicados no systema 
de transportes e assim as linhas f.erreas deveriam ser 
incrementadas. 
E assim acontec,eu. Em 1876 as linhas f.erreas de 
uma companhia formada com capitaes exclusivamente 
paulistas chegaram a Rio Claro. Então o commercio 





















Com isso verifica-se que, sendo então a nossa po-
pulação de 1.300.000 habitantes, se multiplicarmos por 
10 em razão da queda cambial, como fizemos acima te-
mos que, cada paulista de então, tinha um movimento 
commercial de mais do que hoje, pois nos daria 385 
mil reis per capita, o que eviden temente sobreleva os 
algarismos respectivos actuaes. 
Mas~ como acima ficou dito, a prosperidade da 
lavoura de café paulista excedia a sua propria expan-
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são, de modo que a avançada paulista na formação e 
no ·engrandecimento em area ,da lavoura, não era tão 
rapida quanto a sua força economica, com o qtte era 
preciso que a inversão dessas, rendas fosse feita em ou-
tros campos ·de acção que não a avançada e o augmento 
da area cafeeira. Com esse phenomeno é que surgiram 
outras companhias ferroviarias· visando centros de cul-
tura cafeeira em outras ·direcções. Foi •assim que em 
1870 em seus fins, a Companhia Ituana, iniciou um tre-
cho de ferrovia que deveria ,2m 1873 attingir ao nucleo 
rural Itú. Em 11875, outra Companfiia a Sorocabana, 
attingia a Sorocaba, anno em que outra Companhia, a 
Mogyana, attingia Mogy-Mirim e Amparo, depois de 
haver sabido de Campinas, na direcção noroeste. 
E' inutil dizer que, em razão da careza do- produ-
cto - café, - como da natur,eza rugosa ,e accidentada 
o sólo paulista, como da exiguidade dos capitaes ini-
ciaes, como tambem da pequena ·distancia em que es-
tavam os centros ·de producção cafeeira, essas linhas 
foram construidas em pessimas condicções technicas, 
com rampas ,exageradas e curvas muito fechadas. E' que 
os capitaes então levantados com difficuldades não ha-
viam p ermittído vencer a difficil e arestosa topogra-
phia, principalmente junto a Capital, em condições me-
lhores, sob o ponto de vista de technica. 
Além disso o café sendo uma mercadoria de ele-
vadíssimo custo supportaria as tarifas altas que taes 
estradas de f.erro exigiriam pelo seu custeio tambem 
elevado, de modo que essas condições technicas defei-
tuosas foram supportadas pela economia ·Ôe então. Além 
do mais, a quantidade 1de cargas a transportar por 
essas f errovias não era grande, pois que ellas não eram 
orgams collectores de extensas zonas como depois fi-
caram sendo, mas simples linhas de ligação de centros 
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d,, producção a S. Paulo RaiJway o grande tronco col-
lector. Eram essas linhas simples ramaes da S. Paulo 
Railway, que iam buscar as pequenas cargas em Cam-
pinas, em Rio Claro, em Araras, em Mogy-Mirirn, em 
Amparo, em Itú, ou em Sorocaba. 
Assim pois essas linhas não podiam mesmo ser 
construidas como se fossem grandes linhas collectoras 
a servir grandes zonas, a transportar mercadorias que 
exigiam frétes baixos, mas cm grandes quantidades 
e muito pezadas. 
Essas linhas tinham que ~ier precarias. Com o tem-
po ellas deveriam ir sendo m elhoradas e o foram todas 
como veremos. 
No concernente a bitola ellas adaptaram bitolas 
mais economicas, cuja construcção não exigia tanto 
capital. Fez ,excepção a essa regra a Companhia Pau-
fü:ta que proseguiu na sua avançada pelo interior do 
Estado com a mesma bitola da S. Paulo Railway, um 
grande mal evidente para o nosso presente e para o 
nosso futuro, pois se nessa occasião tivesse a Compa-
nhia Paulista adaptado a bitola internacional de 1.44, 
grandes despesas se teriam evitado e hoje nós paulistas 
estariamas com a nossa r êde uniformisada nessa ma-
gnifica bitola que é m,iitissimo mais barata do que a 
de 1.60, hoje incapaz de uniformisar nessa base as li-
nha~" ferreas paulistas. 
O augmento ,em area da nossa expansão agricola 
e o augmento concomitante dos quadros da nossa eco-
nomia, fizeram coni que fosse forçoso um augmento 
proporcional ,da nossa rêde de transportes ferre os. Assim 
a medida que essa força economica ia tendo expansão 
pelos rincões do Estado de S. Paulo, a rêde ferrea ia 
desengorgitando os nucleos paulistas, fazendo-os des-
dobrar na sua caminhada incontida para regiões no-
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'as. O leque do qual a Capital era o vcrtice se abria 
m todas as direcções. A Sorocabana e a Ituana, a 
,rincipio desunidas, trilhavam as regiões mais sulinas 
'o Estado, avançando sempre. A Paulista trilhava o 
entro, ,em continuação ao eixo marcado p ela S. Paulo 
la ilway, e para o lado da fronteira de Minas a Com-
anhia Mogyana, avançava com seus trilhos. Inumeros 
ama-es se desgalhavam ·de~ses troncos fazendo com 
ue regiões novas fossem se fazendo tributarias desses 
entros collectores, levando para elles as cargas de sua 
roduccão. ' 
O ·papel social ,dessa rêae de ,communicações é 
mtil ser encarecido. 
Pois, dle enfeixava-se ·dentro de um grupo hum a-
o exclusivamente, dando a este as possibilidades de 
trl:'.~rlação, fazendo com que todas as relações desse 
rupo humano fossem exclusivamente realisadas den-
·o delle. Isso fez esse grupo humano mais consi:;:tente, 
tais compacto, mais lfomogeneo, mais solido. A circula-
'ío dentro delle se operava sem se as mi•,turar com a 
e outras regiões. Eram as noticias paulistas as vehi-
~ladas por esse gystema de circulação. Eram os in te-
~sses paulistas que se cruzavam dentro do nosso ter-
)orio. Eram relações sociaes que ~e realisavam ex-
lusivamente dentro do nosso grupo humano-social. 
1 Essas estradas de ferro, a principio, no afan de 
~ompanhar a expansão rural paulista attingiram final-
lente a ponto em que novas construcções eram dis-
1 nsaveis pois que o territorio do Estado jà tinh a abun-
nte s,erviço de transportes ferreos, de modo que, não 
fazia mister novos emprehendimentos de prolonga-
entos. O aparecimento e o enorme desenvolvimento 
s estradas de rodagem, dando vasão ao escoamento 
café e fazendo, mesmo, concorrencia as estradas de 
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ferro, fizeram com que estas não realisassem mais pro-
longamentos ,e construcções novas. S. Paulo havia attin-
gido ao maximo de kilometragem de ferrovias. Foi 
então que s,e deu um phenomeno interessant•e. As ren-
das avultadas continuando a affluir aos cofres das com-
panhias ferroviarias, estas ao env•ez de prolongar suas 
linhas ou executar novos ramaes, inverteram os capi-
taes que o .affluxo de rendas proporcionavam em m elho-
ramentos nas linhas já construidas. Foi assiim que, a 
Companhia Paulista, a Sorocabana, a Araraquara, e 
outras companhias, aos poucos ou de uma vez foram 
cuidando de transformar as suas linhas troncos em li-
nhas collectoras dotadas de g11ande capacidade, em 
transporte, como em vdocidade de se us trens, me lho-
rando consideravelmente ,as condições technicas, más do 
inicio, diminuindo as rampas, como alargando as cur-
vas, elec trificando, substituindo os trilhos leves <los 
tempos primeiros por outros mais. pesados, construin-
do novas obras de arte, como em11edrando as linhas, 
etc. Hoje S. Paulo possue um systema de transportes 
ferre os igual .aos melhores do mundo e f az,endo uma 
ilha no immenso oceano de linhas deficitarias brasilei-
ras qu e circundam o Estado de S. Paulo. 
A União tem sido madrasta em relação a S. Pau-
lo e no concernente aa ferrovias não fugiria a regra. 
·De inicio, quando era preciso applicar capitaes, a União 
sempre pessimamente administrada, tendo a sua di-
recção gente -sem o menor visão, ·deixou que os paulis-
tas se arrumass·em. Assim foi construida a linha de 
S. Paulo-Cachoeira, a famosa Norte de S. Paulo, que 
servia o valle do rio Parahyba, a que em 1877 attingia 
a cidade de Cachoeira. Logo que a União comprehen-
deu o enorme lucro que daria essa linha tratou de en-
campal-a em 1890, pela somma ridícula de 14.000 con-
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tos. Em 1904, foi organisada a Cia. Estrada d,e Ferro 
Noroeste <lo Brasil e cm 1910 era attingida Itapura com 
347 kilome tros de linhas. Depois de construida a nova 
linha ella começou a dar lucros fabulosos, quando a 
União percebendo isso r,esolve u encampai-a o que fez 
em 1917, e desde então esse trecho de 347 kilometroa 
produz cerca de 2J3 da renda da linha que vac até 
Porto Esperança, não obstante ter só 1 [3 da kilometra-
gcm total e consumir só 1J3 das despezas. Isso quer 
dizer que essa linha é a verdadeira resistencia da es-
trada em materia financeira. 
Não ha duvidas que, as forrovias sem ter sido a 
causa, muito influiram na modalidade da pujança de 
S. Paulo. Ellas adentaram o ' desenvolvimento dessa 
pujança, como um orgam se faz util ao individuo que 
o possue. Assim as ferrovias, se estendendo á margem 
direita do rio Tielé deram ao territorio nella contido 
as possibilidades de grande desenvolvimento, ficando 
a outra margem cm estado de r,eserva. 
Mas a margem direita Jogo foi occupada com a 
agricultura, que nella tomou gran1de de~envolvimento, e 
transbordou para a margem ·esquei,da, que óra realisa o 
seu desbravamento e inicia o &eu movimento de pro-
ducção. 
Com isso, nós tivemos que foram as ferro vias que 
trilhavam os terrenos da margem direita as que mais 
rapidamente se des·envolveram, mas lambem mais ra-
pidamente attingiram ao maximo. Agora é a vez das 
estradas fierreas da margem esquerda. (1) (Vejam-se os 
graphi.cos das paginas 409, 410 e 411). 
1) Quando se deu a penetração f erroviaria do ··nosso Estado, em 
seguimento á conquista do sertão vPrcle pela agricultura, a Companhia 
Paulista, com a sua linha tronco, proaeguiu de Jundiahy e de Cam-
pinas, em prolongamento .da São Paulo Railway, de maneira que na 
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* 
* * 
Não ha duvida que a -estrada de ferro é um ex-
plendido índice para s·e aquilatar do valor economico 
de uma r egião, de uma -cultura, de uma producção, de 
uma população, de um meio geographico. E' a estrada 
sua avançada cm direcção a São Carlos, Araraquara e Barretos a té a 
nossa divisa no Rio Grande, partiu o Estado em dois. Uma parto a sun 
direita, comprimida com as raias fronteiriças mineiras, e apertada pela 
r egião montanhosa do sul de :Minas, foi occupada pela aetividade fer· 
roviaria da Companhia :Mogyaua, que procurou dilatnr a sua area r o-
Slllllida pela serie- de ramaes que fez esgalhar do t ronco de um lado e 
no outro, penetrando mesmo cm Minas com centenares de kilometros, 
depois da sua competição com a Paulista, na conquista das zonas ricas 
bordejantes do Mogy e do Pardo. 
A outra parte á esquerda da linha tronco da Paulista, incompa-
ravelmente maior em arca, é tambern prodigiositmente mais rica, tendo 
a seu serviço a Sorocahana, que hoje estende os S" US tentaculos ferreos, 
não só ati avés dos sertões paulistas mas a inda. os ultrapassa pelo lado 
rnattogrossdnse, pela sua tributaria, a No roeste e pelo lado paranaense 
pela São Paulo-Rio Gra.nde, e pela São Paulo-Para.nú, estas forçada· 
mente linhas suas subsidiarias. 
E' nssim a Sorocabana a mais importante e a mais futurosa das 
nossas vias ferreas, pela immensidiio e pela ubcrtosidade das zonas 
quo atravessa. 
Ató ha bem pouco tempo, essa estrada esteve arrendada a um syndica-
to extrangeiro, exigindo em luminoso golpe de administração, quo engri-
nalda o quatriennio Altino Arantes, n sua cncampação pelo Governo do 
Estado, que assim veiu a ficar senhor da via ferrea paulista de maior ki-
lometragem. no Estado, e que maior e mais e mais fortil area paulista 
percorre. 
F oi então encorporada ao patrimonio estadual essa via ferroa, 
que é hoje, talvez a mais valiosa joia pertencente em plena proprie-
dade ao Estado dl' S.'io Paulo . 
Adquirimos a estrada, sem precisar o auxilio f ederal, desse au-
.úlio fe<l.cral que tanto Re fez actuar na aequisição da Sul Mineira, da 
Oeste de Minas e da Viação Fer.rea do .Rio Gr~ndc do Sul, ete. 
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de ferro no s,eu movimento de trafego e no seu mo-
vimento financeiro que reV\ela do que uma determi-
nada região, do que um determinado producto, do que 
um certo grupo humano, ou do que um certo _meio geo-
Mas a Sorocabana, ao se encorporar ao Estado, como todas a1 
estradas nacionaes, se resentia do vicio basico, em sendo uma linha de 
pessimas condições t echnicas, de fraqulssim a capacidadC' de transportes 
com a obrigatoriedade de um elevadissimo custeio, precisamente como 
o são essas linhas deficien tes, f eitas mais para um debil inter-cambio 
intermunicipal, do que propriamente para um trafego pesado, a que 
hoje está obrigada pela nat ureza e pelo tamanho da zona a que se 
propoz servir . 
Originada a principio, e ha. mais de cincoenta. annos a.traz, para. a 
simples ligação elltre Sorocaba e a Capital, sendo logo após pr olongada. 
até Botucatú, e dahi a Baurú, com ramal para Itapetininga e outro 
para Cerqueira Cesar, a Sorocabana recebeu a Ituana, que tambem como 
ella foi constituida de pequenos prolongamentos e de ligações interur-
banas, sem a finalidade de grande via de penetração. 
Estrada notavelmente tortuosa, com formidaveis rampas, e aper -
tadíssimas curvas, muitas das quaes não superam mesmo as mais cer-
radas do proprio Tramway da Cantareira, essa montanha russa ántieco-
nomica, formada de um conglomerado de pequenas linhas vieinaes, só 
podia transportar o café, mercadoria de alto valor em r elaçi'ío ao seu 
peso e volume insignificantes. S6 o café supportava esse transporte, 
que nessas condições não podia deixar de ser diffüii~ e caro. 
E a estrada foi se prolongando, buscando muito ao longe, novos 
centros productores, abrindo novas zonas promissoras, ilhadas e distan-
tes, debruçadas no regaço fertilissimo do Paranapanema, do Par do, do 
Santo Anastacio e do proprio Paraná_ 
Mas com esses prolongamentos, ultimamente feitos com muito mais 
presciencia, determinando condições technicas muito superiores e pro· 
porcionaes á natureza da missão ardua que lhe pesava, a linha basica, 
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graphico, pódem valer. Os seus numeros rcflectem com 
e~pantosa ,exactidão o que r epresenta o que vae acima. 
Por esse motivo eu organisei um quadro estatistico 
comparativo das estradÚs d,e ferro do planalto em re-
lação com as demais do paiz, segundo dados tirados 
de uma interessantissima publicação do Ministerio da 
Viação, da sua secção Insp·ectoria F,ederal das Estradas, 
com o titulo de "Estaf.istica das Estrada de Ferro do 
Brasil", relativa aos annos ,d.e 1930 e 1931, tomo . . .. 
XXXIII: 
continuava a. mesma de ha mais cincoenta a.nnos atraz, isto ê, composta 
de t rechos regionaes . 
Assim é que a Sorocabana apresentava o inverso do que seria o 
ideal para uma grande via de penetração . O seu t rouco deficiente e de 
ridícula capacidade, collectava a seiva pujante de ramaes, que lhe eram 
immensamente melhores sob o ponto de vista da capacidade de trans-
porte . As madeiras das zonas novas, os cereaes abundantes das pe· 
quenas propriedades, o algodão das linhas de Itararé, e do A varé, o 
ga;!;; àe .M.atto Grosso via P orto E pitacio, etc., logo em massa impo-
nente exigiam transporte rapido e abundante, sobrepujando de muito 
o proprio café, no total das cargas. 
Uma estrada, porém, mal apropriada quanto ao seu material f ixo, 
faltando ainda material rodante, não podia occorrer ao que o prodi-
gioso desenvolvimento da zona estava a pedir . 
Dahi a crise t remenda de transporte, para a qual urgia um remedio 
completo, sem o qual seria a para.lysação e a ruina da producção do 
desenvolvim!lnto e da evolução da maior e mais dadivosa parte t erritorial 
do Estado de São P aulo . 
Foi assim que o governo clarividente e fecundo do saudosíssimo 
P residente Carlos de Campos, cujo nome reboa coberto de bençams da 
população inunensa da zona chamada da Sorocabana, enfrentou resolu-
tamente o problema, com um va sto programma de reformas. Era pre· 
ciso refazer a estrada. Urgia a sua reconstrucção, e a inversão das 
suas condições, que como se apresentavam era um estaco pathologi.co 
a obstruir o progresso do Estado, e a an.tolhar o caminho evolutivo 
da nossa maior area terr itorial. 
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§ 7.0 - ESTRADAS DE RODAGEM 
A estrada de rodagem é sem duvida um comple-
m.ento maravillioso para a rêde ferr,ea. 
S. Paulo levou um lapso de tempo não pequeno, 
de varias dezenas de annos, apenas fazendo produzir 
e aproveitando unicam ente as t erras marginaes de suas 
linhas ferr-cas. 
Foi um homem de visão que comprehendendo esse 
phenomeno ouscou multiplica r a area aproveitavel do 
do Estado offerecendo a população elementos de trans-
portes faceis, rapidos e baratos de modo a que regiões 
territoriaes mais afastadas das linhas f erreas construidas 
pudessem entrar para a communidade productiva do Es-
tado, da qual antes s·e achavam afastadas. A prova do 
que ahi ficou affirma do é que os terrenos ruraes da 
margem direita do rio Ti·eté, esses que primeiro foram 
povoados pela gente rural paulista, estão muito mais 
recortados de vias ferreas, umas proximas das outras 
em rêde muito mais densa do que os territorios da 
margem esquerda do Tieté onde as linhas ferreas ope-
ram como simples collectoras, dispensando os ramaes, 
que só poderiam ser linhas de fraca densidade de tra-
fego e isso póde ser realisado com muito mais vanta-
gen~ pelas linhas de rodagem que vão desembocar nas 
linhas coHectoras, as quaes pertencem ao systema fer-
reo do Estado. 
O movimento ,em favor da rodovia começou no Go-
verno \,Vashington Luis em 1920, o grande impul"-iona-
dor das actividades rodoviarias, que tinham com obje-
ctivo o recorte do Estado em todos os sentidos de estra-
das de rodagem que realhassem a funcção de off erecer 
transporte aos productores. 
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· Nós sabemos a importancia dessa funcção, pois que 
a producção não póde ter lugar, onde ella não encon-
tre um escoamento pa~a os m ercados de consumo. 
Todas as regiões economicas do mundo tem na pro-
porção .<;los !-eus tamanhos, correspondentes systemas 
de transportes. Regiões que produzem cargas bara tas, 
como minereos, trigo, carvão, precisam de r ede detrans-
portes fluviaes que são os mais baratos. Regiões que 
produzem artigos medi os pr'ecisam de rê de f errovia-
ria, onde os fretes são mais elevados do que os flu-
viaes. Regiões que produzem artigos de mais luxo, de 
maior preço, em relação ao seu peso, precisam de ro-
dovias, cujo transporte é mais caro, mas as conslrucções 
são mais baratas e são mais a daptaveis ao typo econo-
mico da producção, pois que os artigos produzidos sen-
do mais caros, supportam bem os fretes mais elevados. 
Assim por exemplo S. Paulo que produz café e algo-
dão, mercadorias de preço elevado, necessi ta de uma 
rêde rodoviaria densa, pois que seus productos podem 
pagar tarifas desse meio de transporte . .Minas G-eraes, 
por exemplo, cuja riqu-eza principal consiste dos depo-
sitos de minereos de ferro, não comporta estradas de 
rodagem, nem estradas de ferro. Essa região central 
exige uma via liquida para o transporte de seus mi-
nereos que são cargas pesadas em relação ao preço. 
As rodovias devem ser .de dois grupos differentes: 
a) As que servem como linha tronco, éollectoras 
das cargas -dos ramaes, para a porta <le sahida. 
504 ALFREDO ELLIS JUNIOR 
Linhas de grande capacidade de transporte, de 
excellentes condicções de trafego, que não pre-
cisam ter elementos proprios de cargas e portan-
to não precisam atrav,essar zonas ·de bôa pro-
ducção. Essas linhas devem viver das cargas 
que collectam nos, ramaes mais ou menos lon-
ginquos. São linhas de penetração, mais desti-
nadas a buscar os el,ementos de producção nas 
linhas vicinaes. Elias ,devem ligar pontos im-
portantes do Es.tado e podem ser parallelas as 
estradas de forro, pois não tendo outr.a funcção 
a realisar senão as de collectar as cargas pro-
duzidas mais ou menos longe e as transpor-
tar para os mercados de consumo, não impor-
ta que isso seja feito ao lado das estradas fer-
veas que tem identica funcção. 
b) As que são vicinaes, que servem como ramaes, 
só dando vasão ás cargas de certas zonas pro-
ductoras as levando até os pontos de contacto 
que devem ter cop1 os troncos collectores. Essas 
linhas, sim, não devem ser parallelas as estra-
das de ferro, nem destas soffrcr concorrencia. 
Ellas são ramaes destinados a abrir zonas que 
não tem ainda producção muito desenvolvida . . 
As. condicções dessas liI]has pódem ser menos 
aprimoradas, e a conserva dellas póde ser me-
nos cuidada. 
A EVOLU(,,.-\C DA ECONOMIA PAULISTA E SUAS CAUSAS 505 
S. Paulo tem esboçado o seu systema rodoviario, 
offerecendo tra11;;portes á sua producção, do mesmo 
modo que o seu systema fcrroviario, ainda que por 
preços differentes que vigoram para este meio de cir-
culação, como tambem variam as demais condicções 
que se referem a commod1cfade, a pr·csteza, etc. 
Com o seguimento .dos govrr':rn~ '"'.'ashington Luis, 
Carlos de Campos e Julio Preste'-. (:, fJaulo extend·eu 
a sua r êde rodoviaria collectora em um systema esta-
dual, cujo centro é a cidade de S. Paulo, ligada a San-
tos pela famosa linha ·do "caminho- do mar". 
De S. Paulo, partem em leque para varias direcções 
estradas tronco, destinadas a 'servir de collector as em 
cada zona do Estado e a recolher o que das estradas 
vicinaes ·pudessem receber. Assim é claro que essas es-
tradas sejam estendidas em parallelo as estradas fer-
reas, nem de outro modo seria possivel, pois que as 
direcções naturaes são essas mesmas que antériormen-
te haviam sido trilhadas pelas ferrovias. Convenhamos 
outras direcções não existem. Assim é que uma dessas 
estradas se dirige ao valle do r io Parahyba, buscando 
a direcção Nordeste, a collectar toda a producção de 
uma zona que abrange todos os municipios dessa par-
te do Estado, que não se acham a margem das linhas 
da E. F. Central do Brasil. Outra estrada collectora se 
dirige a Campinas, ahi se bifurcando pela zona da Mo-
gyana e pela zona da Paulista. Uma collectando as car-
gas vindas dos m~nicipios da fronteira,. com Minas e a 
outra dos municípios até Ribeirão Preto, São Carlos ou 
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Araraquara, recebendo ahi as cargas vindas da zona' 
da Araraquarense, da Douradense, etc. Outra estrada 
collectora de S. :Paulo, vae a Itú, a Botucatú, a Baurú, 
recebendo as cargas da Alta Sorocabana, da Alta Pau-
lista, etc. Outra estrada tronco, vae a Sorocaba e a Ita-
p etininga destinada a receber as cargas dessa extensa 
zona do Estado e as que porventura vierem do Paraná. 
Sem essas linhas collectoras, construidas pelo Es-
tado, as vicinaes ficariam no ar, a serem tributarias 
unicamente das estradas de ferro, com todos os incon-
venientés destas, etc. Essas linhas vicinaes ou tributarias, 
ou ainda affluentes, vão levar ás linhas troncos os ele-
mentos ,em cargas das suas zonas, dos seus municípios 
ou dos seus districtos. Em S. Paulo, muito intelligente-
mcnte, essas estradas de rodagem são construidas e con-
servadas pelos municipio, pois que ellas não sendo de 
interesse geral devem ser cuidadas pelos que tem nellas 
os seus vínculos economicos presos. 
A v~rdadeira espinha dorsal das linhas de rodagem 
de S. Paulo é a que liga 'a capital a Santos, pois que 
todas as linhas collectoras vão desembocar e vão se 
afunilar nessa via. E' ella o v·erdadeiro ponto _fixo 
da alavanca paulista. Por ella vão todos os elementos 
de exportação que S. Paulo póde dispor. Ella deveria 
possuir os melhores requisitos technicos, os melhores 
aperfeiçoamentos e as melhores condicções de cons-
trucção e de. conserva. 
Sim, porque ella pelas suas condicções que acima 
eu deixei bem explanadas deverá ter o maior movi-
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mento de todas, porque ella concentra em sua massa 
de trafego, todas as cargas do Estado que pódem sup-
portar tarifas mais elevadas e que buscam um porto 
de sabida. Os factos confirmam isso que eu venho sus-
tentando e que a thcori a ensina. A linha de rodagem 
para Santos, f:em possuir as · condições technicas que 
seriam de desej-ar, mesmo assim tem movimento muito 
superior a diver sas estradas de ferro do Brasil. E' o 
que se vê dos seguintes quadros, quanto aos passagei-
ros e quanto as cargas: 
Linha do S. Folix a Trorucndal (E. Brasil.) 
E. F. Bahia e Minas 
E. F . Sobral (Rêde de Viação Cearense) 
E. F. Victoria a Minas (Esp. Santo) 
E . F. Madeira•Marnoré 
E. F. de Bragança (Parti.) 
E. F . S. Luiz-Therczina (Maranhão) 
E. F . Central do P ínuhy 
E. F . Petrolina a Thereziua (Pernambuco) 
E . F. Central do Rio Grande do Norte 
E. F. Nazareth (Bahia) 
E. F. Ilhéus a Conquista (Bahia) 
E. F . l\farícá (Estado do Rio de Janeiro) 
E. F. de Paracatú (Minas) 
E. F. Goyaz 
E. F. do Dourado (S. Paulo) 
E. F. Norte do Paraná (Pnraná) 
E. F. ele Santa Catharina 
. . J. T,, :n ~ Christ'na (Sta. Cathanna) 
F. F. Quarahiru-S. BorJa 
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O m•esmo phenomeno talvez mais acccntuado se 
observa em relação aos passageiros : 
Linha S. F elix-Tremedal (Cia. F. E. Bras.) 
E. F. Bahia e Minas . . . . . . . . . . 
S. Paulo Ry. Co. L td. (Secção Bragantina) 
E. F. do Paraná (Cia. E. F. S. P.-R. G.) 
Linha de Itararé ao Rio Uruguay (da Cia. 
E. F . S. Paulo-Rio Grande) . . . . . 
L inha de S. Fránc. (da Cia. E. F . S. P.-R. G.) 
E. F . Sobral (da Rêde de Viação Cearenso) 
E . F. Victoria a Minas . . . . . . . 
E. F. Oeste de Minas . . . . . . . 
Madeira - Mamoré Ry. Co. . . . . . 
E . F. de Bragança . . . . . . . . . 
E. F. São Luiz - Therezina , . . . . 
E . F. Central do P iauhy . . . . . . . 
E. F . Petrolina - Therczina ·. . . . 
E. F . Central do Rio Grande do Norte 
E. F. Nazarcth . . . . . . . . . 
E. F. Ilhéos a Conquista . . . . 
E. F . Maricá . . . . . . . . . . 
E . F. P aracatú . . . . . . . . 
E. F . Goyaz . . . ..... . . 
E. F. Dourado . . . . . . . . . 
E. F . Santa Catharin& . . . . .' . . 
E. F . D. Thereza Chri!tin11, . 
E. F. Quara.him 11, S. Borjll 
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§ 8.0 -,-- CABOTAGEM 
Todos paizes do mundo possuem sua navegação 
de cabotagem muito mais desenvolvida do que a sua 
navega.ção de longo curso. Exemplo disso e que póde 
ser ·citado é o do Canada que tem as seguintes cifras 
que poderão servir de comparação: 









de longo curso 
Isso dem onstra que esses paiz-es todos que possuem 
maior navegação de cabotagem do que de longo curso 
mantem mais communicações -entre as suas partes, e 
portanto alimentam mais affinidades entre os habitan-
tes das suas r egiões. 
No Brasil é exactamente o contrario que s-e dá. As 
regiões se communicam muito mais com as nações ex-
trangeiras do que e ntre si. Isso reproduz b em a theoria 
dos vasos communicantes. Emquanto que todos os pai-
z·es do mundo possuem mais communicações internas 
a religar as suas partes as regiões br-asileiras vivem 
isoladas uma das outras com suas communicações an-
kylosadas. Eis S. Paulo, que durante a ultima decada 
teve o seguinte movimento ele cabotagem em compara-
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ção com o de longo curso, a proposito da importação 
em milhares de contos: 
1921 ·1922 1923 1924 1925 
Cabotagem . 176 251 339 421 431 
Longo curso 508 471 713 969 1.286 
1926 1927 1928 1929 1930 
Cabotagem . 353 464 601 514 354 
Longo curso 1 .004 1.282 1.480 1.407 794 
Dahi conclue-se que: 
a) O movimento de longo curso a respeito d~ im-
portação é de 2 a 3 vezes maior que o de ca-
botagem, com que é facil se concluir que S. 
Paulo se abastece fóra do paiz na maior parte: 
b) S. Paulo é um mercado magro para as demais 
regiões do paiz, consumindo-lhes ou compran-
do-lhes relativamente pouco ao que compra 
aos extrangeiros. 
Com a exportação o phenomcno é o mesmo e ain-
da mais extremado. Vejamos: 
·1921 1922 1923 1924 ·1925 
Cabotagem . 91 140 224 312 25!) 
Longo curso 1.150 1 .640 2.125 2 .101 1.6!)7 
1926 1927 1928 1929 1930 
Cabotagem 261 289 418 378 316 
Longo curs~ 1.697 1.943 2.095 2.098 1.428 
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Dahi v·erifica-'se que, o movimento de longo curs<i,. 
em regr-a 6, 7 e 8 vezes maior qu-e o de cabotageui. 
sso quer dizer que, se S. Paulo tem sido um magro 
:icrcado para as demais regiões brasileiras, estas não 
~m sido mercado qu e valha a pena ser mencionado 
ara os productos paulistas, que encontram consumo 
o extrangeiro. Os motjvos são varios, entre os quaes 
vultam a pequena somma de necessidades que tem 
s habitantes dessas regiões brasileiras, o pequeno po-
er acquisitivo delles, e o pcs'simo serviço de navega-
.ão de cabotagem, o qual alem do parco e raro, mantem 
arifas elevadas demais em relação as dos meios de 
ransporte de longo curso. 
E' impossível que, essas causas não produzam con-
;equcncias. Estas, afinal, têm de se manifestar e são 
1s seguintes: 
a) Causas economicas. 
b) Causas sociaes. 
As causas economicas que advem desse phenome-
110 ,são favoraveis •a nós, porque f,az,em com que, 
uma maior quantidade de ouro, que -é a moeda inter-
nacionál seja injectada na nossa economia. 
Mas as causas sociaes produzem uma segregação 
da nossa região em relação as do Bra~_il, de formas a 
110s isolar da communidade, cousa .aliá!. que, acontece 
a todas essas r·cgiões, que são isoladas uma das outras, 
como acont•ece a nós. em razão do nessimo servico de 
navegação de cabotagem. 
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A navegação de cabotagem tem obedecido ao se-
guinte d thmo, desde 1907 até 1933: 
Importação Exportação 
Peso ' \ 
cm kilos · 
Valor Peso t 
em kilos 
Valor 
1 1 1 · 
1907 . • 134. 721.846152 . 189:542$910 118.105.929 1 18.856:712$682 
1908 .. 104 .470 .105 41,496:991$960 11.779.087 j 13 .200 :711$546 
1909, • . 107 .921.023 44 .151:957$745 14.933.559 j 17.984:879$500 
1910.. 122 .506.233 j 42 .513:393$888 j 14. 679 . 721 j 20.102:656$440 
1911 .• 141.762.673 1 44.989:553$414 l15.27~.187121.752: 952$880 
1912 . • 181.086 .409 1 74,379:112$625 1.::.19 . 945.522 23.017:530$310 
1913 .. 166.352.864 / 77 .179: 925$176 , 22. 793.762 I 29.073:624$600 
1914 . . 159 . 038 .917 1 77 . 186:453$386 18.481.659 I 27 .527 :482$900 
1915 . . 180.226.813 1 90.810:154$130 I 41.500.465 1 51.924:528$390 
1916. . 165.906 .153 / 99.871:445$708 1 52.878.695 I 66 . 870 :375$172 
1917,, 152.248.972 /12 7.059:860$020 l .45. 24?,854, 78.905:199$510 
1918 . . 109.021.9731175.201 :721$260 1 36 .314 . 483 96.814 :567$110 
1919 .. , 173 .199 . 181 145 .720:499$]40 I 47.932 .325 1100. 124 :310$470 
1920 . . 183. 115. 655 /144.674:597$661 154 .565 .07(3 \135.627:019$670 
1921 .. 1 196.68(3. 739 /176. 478:623$886 35 .332.115 1 91. 006: 718$890 
1922 .. 1 281. 573 . 354 \251. 324: 362$130 1 56 . 618 .174 \140 .180 :'824$510 
1923.. 272 . 235.916 \339.080:372$700 1 66 . 836 .116 /224 .512:078$410 
1924 .. , 340. 771.259 /421. 2!)8: 163$082 67 .526 .867 \312.437:459$650 
1925 . . 434. 853. 716 1431. 865: 061$700 76 . 258 . 035 1259. 914 :417$650 
1926 .. 1 374 .984.317 1353. 181:547$176 1 75.630.584 1263. 535 :699$950 
1927 . . 459 . 937. 085 464. 627 : 775$290 / 'i!l . 0!!3 . 347 1391. 239 :634$960 
1928 . . 529 .463. 209 /601. 272 :558$850 jl06 .122 . 095 \420 . 904 :394$350 
1929 . . 521.825.011 /514 ,069 :120$000 1108 . 495.591 1382.036:54.4$000 
1930 .. 387.997.360 354.483 .498$00.0 I 98.844.643- 1316.119:681$000 
1931 . · 1409 . 018.963 325.578:168$000 /119.041.270 \393,522:584$000 
1932 .. . 363.045.343' 284.180:284$0001118 .791. 070 \348 .614:965$000 
1933 , • 326,039 .373 299.644:577$000 134.338 .868 1442.017:644$000 
1 l 1 1 
Dessas estatísticas conhecidas, tiram-~e importan-
tes conclusões: 
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a) Até 1930, S. Paulo importava muito mais das 
outras regiões ,e o m otivo estava em que a cultura do 
café em S. Paulo ab."orvia todas as actividades, de mo-
do que, o paulista, s,e via na inconveniencia de se de-
dicar a outro ramo qualquer de actividade rural, pois 
que os preços referentes ao café sendo muito mais re-
muner.adores do que •qualquer outro genero de pro-
ducção agraria impediam que houvessem majoração 
nestes. Com isso o grande poder acquisitivo de S. Paulo 
permittia que compras alhures fossem effectuadas em 
maior escala. 
b) Depois de 1930 S. Paulo, que estava antes asso-
berbado com a crise do café, entrou em periodo de 
cric,e politica. Com isso o preço do café. cahiu e a po-
pulação rural paulista não encontrando lucros no cul-
tivo do cafeeiro buscou outras fontes de remuneração, 
com o que produziu o que antes era importado. Com 
esse phenomeno, ,em concomitancia é de se assignalar 
outro: O poder acquisitivo do paulista diminuiu de mo-
do a lhe determinar menores compras, com o que as 
suas importações cahiram. 
e) Por outro lado o poder acquisitivo dos brasi-
leiros teve augmento com os favores que lhes foram 
distribuídos com prodigalidade pelos vencedores da re-
volução de 1930. O sr. Getulio Vargas beneficiou lar-
gamente o Rio Grande, o sr. José Americo dispendeu 
centenas de milhares de contos no Nordeste. 
óra, isso fez augmentar o poder acquisitivo dos bra-
sileiros, com o que elles puderam com:llrar mais em S. 
Paufo. As exportações deste para essas t ,egiões brasilei-
ras tinha que augmentar pois. 
d) De 1928 para 1933 houve uma grande diminui-
ção do commercio de cabotagem, tanto o referente as 
expor tações como as importações. 
CAPITULO XIII 
s:· PAULO NA UNIÃO 
§ 1.0 - ÜRGA..~ISAÇÃO POLITICA E ADMINISTRATIVA 
S. Paulo faz parte politica e administrativamente 
de um paiz que corresponde as colonias luzo-america-
nas, depois unidas em uma só organisação, a qual de-
pois persistiu unida, s,em embargo de as colonias his-
panicas na America terem sahi<lo aos pedaços. E' que 
ao factor geographico, houve a circumslancia de ha-
v-er resolvido atravessar o oceano, a fugir ,da furia na-
poleonica ·a côrte portugueza, a frent•e da qual estava 
o JJrincipe Rege nte Dom J oão, m ais tarde o rei Dom 
João IV. Esse facto f.cz com que elle s:e estabelecendo 
com a côrle no Ri o de Janeiro,· reunisse sob o seu do-
minio todos os estabelecimentos luzo-americanos, exer-
oendo sobre clles não só um governo mais dire-cto e mais 
americano, portanto mais de accôrdo com as suas dire-
ctrizes e impedindo que elles sentiss-em pruridos de se-
paração, o que acontecia em relação aos hispano-ame-
ricanos. Esse foi o facto primordial, que conjugado ao 
factor geographico, impediu que esses estabelecimentos 
luzo-americanas, con,essem pela mesma parallela dos 
eEitabelecimentos hispano-amcricanos. 
De facto, o Brnsil, um paiz de oito milhões e meio 
de k.ilometros quadrados, cont.cndo regiões as m ais dis-
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paratadas, as populações as mais differenciadas, abran-
gendo m entalidades e sentimentalidades, costumes .os 
mais exoticos uns aos outros, ·deveria seguir a sorte das 
colonias hispano-americanas, que em arca igual em ki-
:lomelragem ab11ange novie igr.ancks :paize's, na Ame-
rica do Sul e outros. tantos na Amcrica Central em uma 
area kilometríca que é apenas de um terço da do Bra-
sil. Esse facto ·extraordinario, pois teve lugar em vista 
das circumslancias mencionadas, de modo que a orga-
nisação politico-administrativ'a ·de um paiz como o Bra-
sil, eslava a exigir uma feição toda propria, pois no 
mundo não houve e não ha exemplo que se aproxime 
do Brasil ne&te particular referente a heterogeneidade. 
Se porventura isso não fosse ,dito, conscquencias muito 
graves poderiam resultar desse phenomcno. 
A principio isso não foi comprehendido de manei-
ra nenhuma. Uma serie de terremotos politicos os mais 
graves tiveram lugar a seguir ao 7 de Setembro de 1822. 
O Imperador teve que abdicar, mas •disso não resultou 
sooego. 
Instituiu-se a Regencia trina, mas isso não apro-
veitou. 
A seguir os dirigentes do primeiro lmperio, entre-
abriram pela fimbria a intelligencia que comprehendeu, 
um pouco o phcnomeno. Dahi o Acto Adclicional, que 
consistia na outorga de mais autonomia ás r egiões, de 
mais descentralisação, cuja necessidade imperiosa nin-
guem compr,ehendia que no Brasil _precisava ser ele-
v.ada ao maximo para que o paiz persistisse unido e 
em socego. · 
O Acto Addicional não bastou. A desordem conti-
nuou. As guerras ·de 1835-45 ou dos Farrapos no extre-
mo sul, de 1842 em S. Paulo e :i\'Iinas, ou de 1848 em 
Pernambuco, são disso t,estemunhas. Mas as guerras no 
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sul contra Rosas e contra Artigas, foram os derivati-
vos para esse rnáu estado. Depois a guerra do Paraguay, 
em que se empenhou o pa iz. A campanha pela aboli-
ção, pela republica, a questão militar, não foram se-
não manifestações aparente~ desse m al profundo que 
fazia o paiz soffrer. A seguir veiu a Republica e com 
,ella a Federação, não por ter sido comprehendida a si-
tuação brasilei.ra, mas porque havia a ansia de limita-
ção e o norte americano então se scenificava no qua-
dro mundial. A F·ed,eração, entretanto, não conseguiu 
remediar o mal. A droga não er a encrgica em .mffi cien-
cia para debelar o mal. Dahi a historia tum ultuosa da 
Republica, cumulada em 1930 pelo advento de outra Re-
publica ainda mais céga que a primeira. Os dirigentes, 
a elite pensante, os sociologos, não comprehenderam 
ainda que o paiz exige DESCENTRALISAÇÃO e se não 
lhe for ministrado esse remedia em doze macissa clle 
morrerá. (1) Tudo indica isso, mas a d ivísão de rendas 
entre as trez ·espheras governa tivas a federal, a esta-
dual e a municipal é tão absurda que provoca por for-
ça esse máu •estar assignalado, que se registra empo-
brecendo o Estado e o Município e enriquecendo a 
União. S. Paulo era a unidade mais prejudicada ante 
,a vigencia da lei de 91 e é ante a vigencia da consti-
tuição de 34. 
1) Os dirig.entes bra~ileiros e os que se tem occupado da política 
Illlcional não vêm o mal e a solução para elles, ou an tes elles têm ;feito por 
ladear a questão de modo a fingir não comprebender a situação cm que 
11e encontra o paiz. · 
Ultimamente t em-se visto surgir a baila uma serie enorme de so-
luções para resolver o mal em que se entrebate o paiz, mal esse diagnos· 
ticado segundo essas soluções surgidas. São ellas a doutrina integra· 
lista, a doutrina parlamentarista e os que pensam em resolver a si-
t uação pelo co=u.uismo. 
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Quanto ao integralismo, não se sabe bem como essa doutrina en-
cara essa temerosa questão de centralisação. E' certo que ella prega 
a doutrina de governos fortes, entretanto na Assembléa Estadual do 
S. Paulo pelas palavras do deputado integralista sr . João Carlos Fair-
bu.nks, parece quo a doutrina se acomo daria neste ponto com uma grande 
descentralisação administrativa. 
Tem-se ouvido falar de parlamentarismo, mais como um éco saudo· 
1ista das Jogomaquias imperiaes, do que como um modo de corrigir oa 
excessos do presidencialismo. 
Os que se lembram do parlamentarismo, são os que so acham em 
dilltancia astronomica do nosso problema constitucional. 
A questão de parlamentarismo, ou presidencialismo, é absolutamente 
1ecundaria. Muitíssimo mais importante, é a situação dos Estados na 
communhão brasileira. · 
Muitíssimo mais importante é, se se preferirá o unitarismo, o feàe -
ralismo ou o confederacionismo. 
Muitíssimo mais importante é o se tratar de uma maior ou menor 
centralisação dos poàeres da União. 
Penso que, nessas relações de Estado para com a União, repousa 
todo o futuro do paiz . O restante ó méra questão de fórma. 
Em se saber se se deve dar maior ou menor somma de poderes ao 
Presidente ou ao Parla1nento, parece ser questão de detalhe. Em se sa· 
ber se o Ministro deve ser responsavel e comparecer ao Parlamento e 
ahi se defender, ao envez de ser responsave~ o Presidente e agir no 
Parlamento por meio de um Jeader, é questão de insignificante minucia, 
deante do muito, que representa a questão da divisão dos poderes entre 
a União e os Estados. 
Mas, mesmo que isso não fosse, um exame que determine um co-
nhecimento do Brasil, dá tambem a conclusão que o parlamentarismo 
é inaplicavel a este immenso paiz. . 
Combinar essa modalidade do liberalismo britannico, com o systema 
federativo tirado da estructura democratica norte americana, é bem 
um hybridismo, que se iria eaterilisar na heterogeneidade. particular 
do caso brasileiro. 
Em primeiro lugar, qualquer fórma de governo' parlamentarista en· 
volve a absoluta e imprescindi vel necessidade de partidos nacionaes, 
com seus programmas etc. 
Níio é possível a concepção de parlamentn.rismo, sem esses par· 
tidos á moda ingleza. Unicamente com partidos rcgionàes é que não 
se poderia fazer, se não um parlamentarismo deformado. Seria então 
um malabarismo da mais desenfreada politicalha em que os partidos 
rcgionaes se iriam aliar aos de outros Estados para derrubar governoll. 
Teriamo11 os terremotos das successões de governos, não mais de qua-
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tro eni quatro annos, mas sim de dois em dois mezes, e com isso o 
paiz não teria mais socego. 
Ora, partidos nacionaes oiganisados, com progrnmmas rígidos para 
todo o Brasil, esse paiz immenso e composto hetcroclyto de muitos pe· 
<laços das mais diversas consistcncias, das mais differcntes rigezas, dos 
mais differeptcs e antagonicos interesses economicos, financei ros, ou 
commerciaes, das ~ai~ oppostas mentalidades, é a mais perfeita utopia 
que se conhece. · 
Ainda ha quem não tenha percebido isso, sem embargo de ser a 
cousa tão clara e cvidentei 
Que programrna poderia t er um partido nacional 7 
Para se conciliar com a diversidade do ambir.ntes, esse partido teria 
de ser, articuladamente, livre cambista, proteccionista, iuflacciouista, 
dcflaccionista, etc. 
Conforme a região, esse partido teria de se acommodar com as ne· 
cessidades della, para não lho contrariar a opinião publica . 
Que sineeridade de crenças e dcr doutrinas poderia ter esse par· 
tido nacional, articulado com.programmas t ão antagonicos f 
Como se poderiam conciliar os membros desse partido nacional, com 
as defesas, quOi seriam obrigados a fazer de pontos de. vista tão 
extremos , 
Esses par tidos nacionaes que niio se acommodassem articuladamen-
te com os interesses regionaes, so. iriam fatalmente transformando em 
partidos rcgiouaes, e caltiriamos na mais desenfreada politicalha. 
O mal brasileiro é possuir o tcrritorio tão vasto e tiio hetcrogcneo. 
Mesmo nos Estad-0s Unidos da America do Norte, paiz muitíssimo 
mais homogcueo do que o Brasil, os partidos existentes tendem a se 
arregionalisar, adaptando-se aos interesses e ás confor mações dos Es-
tados. 
QuC'm nos r elata isso e de um modo particularmente uitido é 
André Siegfried no seu interessante "Les Etats Unis d 'aujour d 'hui". 
Os grandes partirlos nacionaes, que lá existem, o Partido Republica-
no o o Partido Democrata, acc<)ntuam as suas forças em determinadas 
regiões . 
O Republicano é quasi unanime nos Estados do nordeste, repre-
~ontando os velhos puritanos, os "lmndred per cent", etc. os Estados, 
onde imperam muitos elementos exoticos, nos Estados e portos, onde 
os elementos immigratorios são maioria, no "solid south", etc., são os 
democratas, quasi que unanimes. 
Os partidos tendem a se fazer regionaes. 
Imagine-se aqui, onde as regiões são muitíssimo mais disparatadas, 
onde os interesses se chocam com o fragor de um antagonismo muito 
maior, ondc as tradições divergem, onde as mentalidades são differentes, 
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onde até as raças são outras, onde não ha sympathias r eciproca! e onde 
as barreiras intrauspouivcis das odiosidades se evidenciam! 
O caso brasileir o se resume cru um paiz immcnso e heterogono. 
Não podemos ir buscar na extranja Ull).a f órma de governo, que lã 
pó<le ser optima cm razão das partie.ulariclades, que não nos são 
communs. 
O parlamentarismo é uma optima fórma de governo, para paizes 
pequenos, como a Inglaterra, a F rança, a Allemanha, etc., onde tudo 
é mais ou menos igual, onde os interesses economicos, se não são bem 
identicos, se complet am ou se suportam, onde a mentalidado é a mesma, 
onde a sentimentalidade não diverge profundamente. 
O Brasil é um paiz differente de t udo isso . Não ha símile no 
mundo, que possa ser inrncado, para nulle se estabelecer um parallelo 
qualquer com o Brasil. 
Nós precisamos de um systema de governação diffcren te, dos que 
têm dado alhures bous r esultados. P recisa.mos d.o uma cousa adaptavel 
ao nosso meio, ás n ossas qualidades. 
Caso se a dopte uma <Jualquer fórma governativa, porque deu opti-
mos resultados na Inglaterra e na Allernanha, é querer calçar um sa· 
pato alheio e desejar que não nos iucommode, aó porque não incom· 
modava ao individuo, para o qual esse sapato f ôra feito sob medida. 
" * * 
Ah.i está o magistra l lino do pernambucano Manoel Olympio Ro-
meiro: "S. Paulo e Minas na Federação", a nos mostrar a evidencia 
o que foi o regime <la lei de 91 . 
Ahi estão todos os qua dros estatisticos a nos evidenciar como São 
P.au lo t em sido sangrado, em beneficio do todo . 
Para São Paulo, seria um desastre a reedição dessa lei que nos 
reduziu á canga e que fez limitada a nossa prosperidade. 
E tanto era defeituosa essa lei que obriga a São Paulo dar á União 
55,3 % do total da sua arrecadação, ficando com apenas 44,7 % para 
attendor aos serviços estaduaes e munici pacs, cmqua11to que nos Estados 
Unidos as porcent agens variam de modo muito diverso. A União lá só 
percebe 35,14 % do total e os Est a dos mais os municípios se reservam 
64,85 % do total ou sejam 2J3 delle, segundo conferencia do dr. Oli-
veir a Coutinho no Clube de Engenharia. 
Por ahi se vê o quanto injusta é a nossa distribuição do rendas . 
A eontiuuação dessa distribuição ·levará o Estado á MISERIA. 
De,·cmos reincidir nesse erro'/ 
D evemos teimar cm afundar a nossa situação em uma via que nos 
levará ao abysmoi 
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Se não fosse a distribuição de rendas da lei de 91 São Paulo ee· 
taria muito mais folgado. 
A nossa instrucção publica, a nossa rêde rodoviaria, a nossa agri-
cultura, etc., com muito maiores recursos, teriam caminhado muito maia. 
Ainda ha pouco o general Waldomüo de Lima ennurnerando 01 
" deficits" das arrecadações estadoacs, affirmava que a capacidade tri· 
butaria do paulista ,estava esgotada. Mas está esgotada porque São 
Paulo paga annualmente á União cerca de um milhão de contos pau 
Ji Ó ficar com 3 a 4 centenas de milhares. 
Tira de si e dá aos out ros . 
E' natural isso1 Examinemos mais minuciosamente a questão . 
Se assim é, e isso é evidente, vejamos se para o Brasil a lei de 
91, com as suas disposições centralizadoras satisfazia. 
Tivemos os terremotos politicos que nos fazem tremer desdo a 
Republica de um modo cada vez mais fortemente. 
Isso o que denuncia f 
Claramente está a gritar que não temos uma organização política, 
adaptada ao nosso eatado social. 
Por isso as luctas de Rny Barbosa. Por isso as que enfrentou o 
sr . \Venceslau. 
Por isso as que o governo do sr. Epitacio foi alvo. Por isso a 
auccessão pr ó-Bernardes com as effervescoucins de Nilo Peçanha. Por 
isso a successão tempestuosa do sr. W nshington. 
Isso mostra que a lei basica era defeituosa. 
Mas como corrigir o mal 'i 
Devemos substituil-a por outra que caminhe no sentido da descen-
tralização. 
Precisamos organizar o laço politico brasileiro, calcando nos mol-
des que verificamos oriundos das necessidades dos grupos sociaes do 
territorio brasileiro. 
Precisaríamos organizar um regime nosso; - feito de accôrdo com 
as nossas necessidades e jamais copiado de paizes muito differentes. 
Que regimo é esse i 
De accôrdo com estudos quo, de longa data, venho procedendo na 
sociologia brasileira, no passado brasileiro, na organização dcmographi-
ca brasileira, na construcção cconomica brasileira, etc., o r egimo ideal, 
seria para todos, o da maior descentralização . 
Tambem não sou eu o uníco publicista a as9im pensar. .Almachio 
Diniz que não é paulista, que não é amigo de S . Paulo, que não é 
regionalista, etc., tambem assim pensa e vem de publicar um livro hostil 
a S. Paulo, em que f irma a mesma theso que a que eu venho sus-
t entando: Confederação antes que venha a separação. 
E' est~ o grito de alarma que, ha mais de wn anno lancei, &endo 
porém interpretado como ameaçador de um dilomma subveniivo: 
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Veja-se por exemplo o que tem S. Paulo dado á 
União -em meio scetilo. Analysemos isso p ara ver a 
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(Manoel O. Romeiro, "S. Paulo e Minas na Economia 
Nacional", pgs. 72, 73). 
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Em troco desses sete milhões de contos que os pau-
listas em m eio scculo deram á União, o que tem rece0 
bido? (1) (2) 
A União mantem em S. Paulo a Central do Brasi1, 
Noroeste do Brasil, o Banco do Brasil, a Agencia do 
L_loyd que são repartições arrecadadoras, que como a 
Delegacia Fiscal, a Alfandega, completam o quadro de 
ventosas que a União tem applicadas no flanco do Es-
1) Qual o beneficio que S. Paulo compra por preço tão cle~ado l 
O ineffavel prazer de ser do Drasilf 
A resplend(!nte gloria de possuir uma patria de grandeza territo-
r ial de mais de oito milhões de k.ilometros quadradosf 
A vaiclade de ser de um paiz que possue o maior rio do mundo; 
ou de possuir esse paiz as magicas bellezas naturaes de uma Guana-
bara; ou a meutaliclaclc assombrosa de um Ruy Barbosa f O orgulho 
enfatuado do famoso : "porque me ufano do meu paizf" 
Se foi isso devemos concluir que S. Paulo con1prou por _preço 
muito caro, C'ssas p reciosidades ... 
2) O facto do S. Paulo pertencer a uma patr ia territorialmente 
grande não justüicaria um d.ispendio tão important e. 
Não me posso eon\·encer da superiori<lacle das grande:i nações. 
Bluntschli diz · que o poder de um Estado, não se méde sempre 
pela sua extensão. 
O notavcl Alexand re Hamilton, no seu famoso "The Fedcralist", 
diz que, quanto maior fôr um paiz, mais sujeito está elle á tyrania. 
Os imper ialistas, os sonhadores de domínios, de grandes potencias, 
de guerras victoriosas, de offuscaute prestigio intornacional, de arran-
cadas quixotescas e tonitroautes, sim, desejam um Estado grande, po-
puloso, de grandes reservatorios de "chair a canon", etc. 
Mas a razão do Estaclo, parece não ser a conquista, a grandeza, 
a magnificoncia. 
A felicidade dos grupos humanos, não reside na potencialidade 
physica, não está na razão directa da força de seus exercitas ou no 
poder de seus canhões_. 
Um povo pequeno pódo ser feliz, rico, etc., obtendo de suas fontes 
de trabalho todos os elementos de conforto que a civilisação propor· 
ciona á humanidade . 
· Para isso não hn precisão de ser um grande Estado. 
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tado de S. Paulo, dahi tirando milhares de contos que 
esbanj:;i. em Ministerios inuteis, pois que nada fazem 
em hem da administração, dos negocios, da producção. 
A Suissa, a Noruega, a Succia, a Dinamarca, a Hollanda, a Bel-
gica, o Luxemburgo, ahi estão para test,emunhar isso. Seus habitantes 
pagam menos impostos, são menos sobrecarregados do quo os allemães, 
os francezes, os inglczCB, os italianos, e todos aquellea que sonham imperia-
list icamento. 
Os grandes paizcs são sempre menos livres. E' o que nos aponta 
em soberbas lições a Historia. 
Os gTancles impcrios do Oriento eri_lm sempre governados por dea-
potas e satrapas. 
Na Assyria, no Egypto, na Babylorúa, na India, na Pcrsia, na 
Media, as governanças uão tinham limites cm autocrnda. 
Nem se diga que, as pequenas nações sejam militarmente menos 
poderosas. E ' a Historia quem nos conta que, cm Marnthoua, cm Sa-
lamina, cm Platéias, não foram os pequenos que sahiram humilhados. O 
pequeno reino da J\Iaccdonia, tambcm não se abateu ante o colosso 
persa! P elo contrario! · 
Os bandos desordenados e pequenos dos barbaros, destruiro.m o 
colosso romano. 
A França, muito menor, e menos povoada, sempre teve cm chequo 
o mundo germanico, reforçado por hungaros, slavoa e italianos, desde o 
Adriatico, desde o Rheno aos Carpathos. 
O pequeno Japão não foi o "encido na Mandchuria o actualmente 
e.fronta o colosso chincz, que está a sombra de outro colosso, o.illda maior, 
o moscovita. 
O miuimo Paraguay de Lopez, enf~entou o Brasil, a. Argentina e o 
Uruguay, como um leão, valorosamente se batem contra a Bolívia, que 
lhe é 10 vezes maior cm área e tem uma população 4 vezes maior. 
A Allemanha BO bateu contra grnnde parte do mundo. 
8. Pnulo, sósinho e desarmado, enfrentou o colloso brasileiro e 
tol-o-hia Yencidó se não fosse a inferioridade numorica do material, a 
falta ele preparo previo e as repetidas trahições. 
Não eram grandes em tcrritorio ou em nume'ro os phcnicios, que 
são credores de tantos capitulos de civilisação . Não eram maiores que 
elles, nem mais numerosos os gregos que esplendoraram o munr1o classico. 
Roma foi mais feliz, mais libern1, mais grandiosa, quando era ape-
nas uma pequena republica, cujas fronteiras não iam além do Rnbicon, 
sem chegar sequer a Cisalpina. 
O imperio immenso deu-lhe os horrores dos Caligulas, dos Neros, 
dos Caracalas, dos Heliogabalos, ou dos Como dos. 
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Se nó~ formos considerar os lucros tirados p elas Em-
prezas industriaes da União, fixadas em S. Paulo, teria. 
mos de elevar a mais de dez milhões de contos o total 
Onde encontrou Roma mais resistencia f 
Em Carthago . 
Outra pequena republica . 
A H espanha do Viriato ou de Scrtorio, tambem oppôz á Roma im 
mensas difficuldadcs, 
Que era a Hespanha f Pequenos po\·os, valentes e bem organisados 
pela pericia desses dois chefes. 
E os Paizes Baixo~, não dominaram o mundo, depois de haverem 
humilhado o immenso r eino dos liabsburgo hespauhóesf 
Antes delles, já não havia Portugal ditado regras ao mundo, sem 
embargo do seu p equeníssimo territorio, ainda mal povoado? 
Portugal não tinha ainda um milhão de habitantes quando Vasco 
da Gama descobriu o caminho das I udias e Cabral descobriu o Brasil. 
Quantos homens tinha comsigo Cortez, no Mexico Y Eram mujtos 
porventura os hespauhócs de Pizarro no P erú, ou os portuguczes de Al· 
buquerque na India f 
Poder-se-iam, por-ventura e.ampar ar os imporias de Attil:t, de Gcn• 
giskhan, de Tamerlau, ou de Bajazeth, cor., as minusculas republicas 
de Veneza, de Padua, de Genova, etc. 7 
A I nglaterra não era grande e conquistou um irnmenso imperio. 
Quando no fim do seculo XVIII, a Inglaterra ultimava a conquista 
do seu imperio, com a incorporação do Canadá, da India e da Africa 
do Sul, a população do Reino metropolitano ia a apenas 7 milhões 
de habitantes. 
Emquanto isso a França, mergulhada nos horrores dantescos do 
Terror já abeiram a 30 milhões e tinha seu imperio colonial abatido o 
desmombrado pela Inglaterra com urna população 4 vezes menor . 
Felippc de l\facedonia, quiz alargar o seu reino. Conquistou a Gre· 
eia. Povos similares, usando quasi que o mesmo idiom::., adorando 
idont icn rnythologia, observando costumes parecido!, sem embargo dai 
ci,ilisações desniveladas, em degráus, a união era passivei. 
Alexandre, porém, quíz ir além. 
Passou o Hellesponto e fez ajoC'lhar a potencia de Dario. 
Conquistou um grande imperio, estendido por immensa area. Gen-
tes muito differentes; porns exoticos, hom"ns dispares; ci-vi lisações mul-
t i pias se foram aggregando aos helleno-macedonios . 
A.lexandre se fez I skander, imperando na Asia ~frnor, na Syria, 110 
Egypto, ua Armenia, até o Cauca.so, na Mesopotamia, e na P crsia, até 
a India. • 
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que a União tem arrecadado em S. Paulo. Mas não é 
só para S. Paulo que a União constitue um prejuizo. Os 
demais, Estados tambem soffrem, ainda que, em muito 
Babylonia, Ecbatana, Persepolis, Alexandria, Epheso, Mileto, etc., 
1'10 iam juntando aos explendorcs de Pélas, de A thcnas e de Thehas. 
Religava esse muro hoteroclyto as correias do legendario Bucepha-
lo, ou das invenciveis phalanges de opplitas couraçados. 
Morre o grande Alexandre, e o muro sem liames, desmoronou com 
estrondo. 
Foram os Antipater, os PtolomeUll) os Seleuco, os Demetrios, os 
Antigonos, que desmembraram os frangalhos do astro luminoso, que 
a heterogenidade esfarelára em bolidos perdidos na immensidão trovosa 
de um passado multisecular. 
Depois tivemos o imperio _romano, que as aguias das legiões vi-
etoriosas levaram, desde a Bretanha ao Ponto, na Asia, desde o Egypto 
ao Rheno, desde o Danubio ao Norte africano, até o alto Nilo, desde 
o Indus e o Euphrates ao Mosclla e ao Tagus. 
Os ccsares romanos dominaram a Caledonia, a Gallia, a Belgica, 
a Ilelvetia, a Panonia, a Dacia, a Illyria, a Mauritania, o Egypto, a 
Ethiopia, a Capadocia, a Palestina, a Assyria, o Pcrgamo, a Armenia, 
a Phenicia, até a India. 
Todos os matizes dermochromicos, desde o louro gcrmanico, ao 
negro ethiope so cntrebatiam nas arenas dos imperadores ou nos er· 
gastulos patrícios da cidade eterna. 
Elles resumiam em maravi lhosa rapidez, em synthese admiravel-
mente summariada, toda heterogeneidade daquelle mundo, que se unia 
em uma organisaçiío política formidavel. 
O que se viu, afinaU 
Emquanto Roma teve homogeneidade, foi capital da Itafü1. apenae, 
a pujança sempre doirou de victorias as aguias das suas legiões e os 
louros da gloria ecm pro coroaram os seus gcneraes. 
Emquanto Roma teve homogenidade, foi capital da Italia apenas, 
tralieação, que os seeuloe foram progreseivameute alargando, até que 
Theodosio, já no fim do eeculo IV, foz a divisão de seu impcrio, entre 
seus filhos IIonorio e Arcadio. 
Depois disso, a desaggregação :foi marcando o fim do bl6co que ee 
ia desunindo esfarelado, por falta de liga, entre os pedaços hetero-
clytos. 
A Gallia, a Britannia, a Iberia, a Norica, a Illyria, etc., foram dei-
xando a gravitação de Roma ou de Ravena, até que em 476, Odoacro 
poz termo á agonia romana, do mundo, que ao findava. 
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menor 1es.cala que São Paulo, pois são unidades eco-
nomicamente muito menos fortes. E lles são ohrigados 
a manter ramos da administração em duplicata, pois 
O impcrio orie11tal , mais homogeneõ, na mentalidade commum aos 
lovantinos, t eve mais duração, até que uma estrclfa o enguliu, para ir 
r epetir as t entativas unificadoras, das grandes patrias, sempre fnda· 
das a desagr egações . .. . 
Depois, Attila, o flagello de Deus, na sua meteorica cavalgada pelo 
Occidente, quiz renovar a expcriencia. 
Foi a rapida r epetição de um phenomeno natural e incocrci,el. 
Os sectarios de Mahometh, com os kaliphados de Cordova e de 
Bagdad, unidos pelos areiacs da Arabia· e pelas arestas do Atlas, cor· 
reram pelos mesmos capítulos. 
A desaggregação foi inevitavel o quem se der ao trabalho de fazer 
um estudo pelas paginas d·a historia do islamismo, Yerá bem a potencia 
da força centrifuga da desccntralisação. 
O imperio carlovingio, cujo centro cm Aix-la-Chapelle, tinha que 
se desmembrar em Austrasia, ainda auarbarada, e na Ncustria, ante· 
passada da França. 
A velha Gcrmania, a inda nas trevas do Wallala, jámais poderia ser 
sempre unida á Gallia . 
Azeite, ,ili.mais se mist ura na aguai 
Carlos V e Felippc II, tambem inconscientes, tentaram repetir as 
t ontativns de uniões impossiveis. 
Colheram os resultados, que foram os fracassos, que a habilidade 
dos Parma, dos Alba, ou dos Farnése não evita ram. 
Não ha força humana capaz de luctar contra o centrifugismo des· 
eontralisador, nos paizcs, mais ou menos grandes. 
Tentar o contrario, 6 repetir as frus't.adas tentat ivas aventurosas 
que a Hist oria, a grande mestra da vida, nos ensina a cada passo. 
Não é a immensicliío tcrritori{ll, com o poso brutal de uma po· 
pu1ação que fazem a grandiosidade de um paiz, ou antes não são esses 
os índices marcantes ela felicidade de um po,o. David era bem me-
nor que Golias. 
O quo faz a felicidade de uma nação, é o que diz Garner, no seu 
j:í citado "Political Science", 51: "Ethnio homogeneity coupleà with 
geographic unity are indoubtedly among the most powerful factors of 
mantaining political solidarity, anà it shoul<l be the· ambition of every 
.~t ate to organize itself so as to secure these elements of national 
strengh t and stabili ty." 
• * * 
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que se incumbindo dos mesmos negocios temos a ad-
ministração estadual e a administração federal , ,esta 
ús veez·es a trapalhando aquella, como acontece no caso 
A affirmativa de que, se S . Paulo f ôra soberano seria .\/ma méra 
"Re1mbliqu,cta", está merecendo uma. analysc, pela situação que atraves-
samos. 
Essa analysc deve ser fei ta pelos que est ão afeitos aos estudos 
das gcographias, social, politica e cco11omica, bem como da dcmo-
graphia. 
Para o objcctivo do que vao acima dito, é preciso que se fixe o 
conc<'ito do que possa ser "Rep1ibliq1w-f'n". 
Penso que "Republiqueta" seja uma nação soberana, mas que não 
possúa força eeo11omica e nem so avulte nas cifras demographieas. 
Na AmPriea, serio m ellas as seguintes: 
Honduras, 780. 000 habitantes. 
H ait i , 2. 300. 000 J,abitantcs. 
Guatemala, 2. 000. 000 habitantes. 
Nicaragua, G38 , 000 habitantes. 
Srdvador, 1 . 307. OOú habitantes. 
Cuba, 3 . 579 . 000 habitantes. 
Costa Rica, 479. 000 habitantes. 
San Domingos, 897 . 000 habitantes . 
Coloml.Jia, 7. 000. 000 habitantes . 
Venezuela, 3. 000. 000 habitantes. 
Equador, 1. 5G2. 000 habitantes. 
Perú, 6. 200. 000 habitantes . 
Bolívia, 3. 000. 000 habitantes. 
Paraguay, 828. 000 habitantes. 
Uruguay, 1 . 7G2 . 000 habitantes. 
S. PAULO, 6. 500 .000 habitantes. 
Se nesse quadro de "Republiquetas", 8. Paulo figura desta f órma, 
sobrelevando as mais consideradas "REPUBLIQUETAS", devemos con-
fessar que S. Paulo sena uma linda "REPUBLIQUETA" . 
Mas s6 a má. fé requintada ou o commodismo · ~legativista, poderiam 
classificar S. Paulo entre essa pejorativa fórma do paizes indepe11-
dentes .. . 
Na população, apenas a Colombia o o Perú, se aproximam a 
S. Paulo, com cerca de set e milhões de l1abitantes . 
Em potencialidade economica, que é um índice de mais valor 
repres<'nlativo, S . Paulo só é, de longe, acompanhado pelo Chile, a na-
ção militarmente o navalmentc das mais poderosas na Arnerica do Sul. 
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do petroleo em Alagôas, mas sempre constrangendo os 
poderes e~taduaes qu,e são obrigados a seguir o padrão 
federal o qual é sempre talhado pelos moldes do Dis-
S. Paulo tem a maia do quo o Chile no seu co=ercio exterior 21 mi· 
füões de esterlinos. 
O Uruguay, paiz soberano, ha mais de cem annoa, mas trilhando 
a sua pbase pastoril, porque a pobreza do seu sólo não lhe offerece 
outras possibilidades" tem uma população 4 a 5 vezes menor do que 
a de S. Paulo, e tem, o seu commercio externo a perder do vista do 
pujantiasimo commereio externo paulista. Note-se que S. Paulo além 
desse commercio externo, ainda alimenta um intercambio dentro do 
paiz, que vac a cerca de 20 milhões do libras, do que é facílimo con-
cluir-se que, S . Paulo, em ópocaa uormaes tinha um co=ercio de im· 
portação e de exportação que sommavam um total de cerca de 100 
milhões de esterlinos annuaes, isto é, 5 vezes o do Uruguay, uma das 
mais prosperas "REPUBLIQUETAS"; e quaai duas vezes o do Chile, 
duas das nações mais poderosas da America do Sul. ( *) 
*) As cifras aqui consignadas silo referentes a autea de 1930 qun.n-
do a anormalidade subverteu a ecouomia paulista. 
As estatisticas depois de 30 não podem servir de evidencia senão 
de um modo muito relativo. 
S . Paulo não foi mais governado pelos seus e o paiz entrou na 
anormalidade. 
Vimos a magnifica situai;ão do S. P aulo, comparado com muitos 
paizes independentes. 
Relanceamos os olhos sobre a bella postura de S. Paulo, deant<' 
de varios paizes soberanos . 
Concluímos a immcnsa superioridade da en.tidade paulista, de· 
fronte de dezenas de outras, que gozam de completa soberania. 
Dir-se-ia que S. Paulo, com li soberania, não est aria nessas magni· 
fi cas condições! 
Poderia não exportar tanto! 
Poderia não importar tanto! 
Poderia não realisar o co=ercio externo grandioso, o qual nos 
maravilha! 
O co~ercio interno, esse não nos proporciona lucros, pelo contra.· 
rio, t emol·o deficitario. 
S. Paulo, so fosse soberano, teria de facto um elemento que pu· 
desse modificar essa situação, para peiorf 
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Lricto Federal, ·e portanto inadequado aos Estados do 
Norte . 
Creio que não. Ou antes estou certissimo que não. 
S. Paulo, se fosse soberano, poderia ter ainda uma progressão 
mais crescente. 
Eis o exemplo do Uruguay, comparado ao Rio Grande do Sul. 
A fonte de riqueza paulista, a que lho proporciona os saldos de 
quo se ufana, é o café . 
E' o que figura, em a ltíssima porcentagem, no quadro das ex-
portações paulistas. 
Se porveutura S. Paulo fosse soberano, essa exportação teria de 
diminuirf 
Em absoluto. Ella não diminuiria de uma só sacca. Isso é evi· 
dente . 
S. Paulo continuaria a fornecer aos centros de consumo, o café 
que estes exigem e que S. Paulo produz. 
Mas, e as industrias paulistasf Não é esta a out ra f onte de ri· 
queza paulista 9 
O mercado interno brasileiro, não seria barrado de alfandegas, 
que impediriam os nossos productos de serem consumidos por esses 
34 milhões de brasileiros~ 
Sim, porque os productos industriaes paulistas, não são exporta• 
dos para o extrangeiro. Onde elles são consumidos, então 1 
Em primeiro lugar vejamos em que proporções S. Paulo é in-
dustri al. 
Os productos industriaes paulistas, não são tão numerosos, quanto 
s, pensa, nem t ão valorisados quanto elles aparecem nas est a tistica.s, 
mais destinadas a fazer resultar o vulto dessa industria . 
A industria paulista, por maior que pareça, é ainda pequena. (*) 
• ) Deante das industrias ingleza, allemã, no,te americana, francc· 
za, belga, italiana, etc., a paulista desapparece. 
Se ella surge como uma ilha na America do Sul, é porque o 
continente é agropeeuario e só S . P aulo apresenta algo no dominio 
industrial. 
S . Paulo, porém, não t em uma só industria pesada. N ão trabalha 
o ferro, o cobre, o zinco, etc . 
E' que niio t emos o combustivel ~ 
Aliiís as mesmas industrias existentes em S. P aulo, estão espa.· 
lhadas pelo Brasil. 
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Mas o paulista é o mais tributado pelo fisco da 
União. E u não repudio totalmente essa tributação, ou 
essa differença entre o paulista e os brasileiros. Se os 
Naturalmente o nucleo indUJJtrial paulista é maior, na proporção 
da população que serve. 
Cada grupo humano brasileiro se surte no que elle mesmo produz, 
industrialmente. Veja-se, por exemplo, como estão espalhadas as in· 
dustrias no Brasil, nà. publicação official "Brasil", 1932, do Ministerio 
das Relações Exteriores, p. 10. 
Ficariam muito caros os productos paulistas se t ivessem de ser 
levados aos Estados depois de pagar pesadas taxas portuarias e pe-
sado frnte do cabotagem. 
Seria mais barato esses grupos humanos surtirem-se em pequenos 
parques industriaes, criados mais proximamente . 
O erro tem consistido em enumerar a lua producção, sem lhe des-
l'Ontar o valor da materia prima, produzida em outros campos de 
actividade, que não é o indústrial . 
Se formos descontar o valor da materia prima, verificaremos 
,1ue, o que fica não é muito . Por exemplo a industria de matadomos. 
O producto frigorificado é contado com o seu valor int egral, sem 
anotar, entretanto que, para essa industria, o boi que é um producto 
da agro-pecuaria, entra com um elevado valor inicial para essa in-
dUJJtria, que entre nós figura com elevada parcella 110 computo total 
das nossas produeções . 
Assim, se formos descontar o valor da materia prima jú. semi-manu-
facturada, verificaríamos que não seria muito o valor dos nossos pro-
duetos industriaes. Esses, são consumidos na maior parte aqui mesmo. 
O que exportamos para o Brasil não chega para pagar o que 
delle importamos. , 
Os Estados brasileiros nos comrram muito menos do que nós delles. 
Ahi estão as estatísticas para mostrar . 
Eu tenho em mãos as estatisticas dos 10 annos de 1921 a 1930 
e por ellas verifica-se que S. Paulo comprou no Brasil: - 3.697.770 
()Ontos de réis, tendo vendido apenas 2 . 611. 320 contos de réis, nesse 
mesmo lapso de tempo, do que resulta, contra S. Paulo, um deficit 
de 1. 086 .450 contos de réis. ( *) 
*) E' verdade que depois do 1930, quando S. Paulo entrou em 
ópoca anormal, esse quadro mudou. Não mudou muito, porém, como, 
de mã f é, apregoam muitos . 
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paulistas tem mais recursos, se ellcs s5o mais ricos, que 
paguem mais, mas a União se faz odiosa porque não 
obeclece a<; proporções nessas differ cnças; porque na-
da dá e m troca ao muito que exige de S. Paulo; por-
E' que elles comlideram na bala!l(}a commercia\ interestadual de 
S. P aulo, o que este Estado reexporta para o Brasil, assim como 
1utomoveis, locomoti\·as, etc. 
óra, isso não é mercadoria que interesse a econo;nia paulista. 
Descontando as reexportações, S. Pa tilo não exporta para o Brasil 
mais que importa. Se o que S. Paulo compra do Brasil diminuiu, a 
razão estú em que llavendo o café cal.iido 110s preços, o povo rural 
)autista foi produzir muitos artigos que outr6ra con1praYa dos Estados 
Jrasileiros, porque niio lhes sobra\·a tempo para produzir. Estavam antes 
Jccupados com o café que vendiam por optimo preço. 
Ali:ís, nada tem de admiravel que o Brasil compre pouco de S . Paulo. 
poder acquisitivo delles brasileiros é baixo e o "standard" de vida 
lclles com suas necessidades não é elevado. Do que precisam elice 
r1esmos fabricam na maior parte. 
Os frétcs de uma pessima. cabotagem encarocem muito os produ-
tos pau listas. 
Essa é n ~ituação reciproca de S. Paulo para com os demais Esta· 
tos do Brasi l. 
I sso ó natural . Os demais Estados Brasileiros nã.o p6dem ter 
rraude poder acquisitivo . Ellcs uiio possuem fonte de riqueza aprn· 
:iave.l. Não têm de onde t irar, senão do que S. Paulo dcJles compra. 
~ ', ua maior parte, dessa origem de vcuda, que clles tiram o ue-
cssario para a acquisição das ruanufacturas paulista·s,. que assim t em 
tue ficar coudicionach ao que ellcs nos veudE'lll. 
Por esse motim elles não pódem adquirir muito. 
Estão condicionados ao que S. Paulo dellcs compra. Se S. Paulo 
ão pódc comprar muito, porque o café baixo ou por qualquer outro 
totivo, o poder acquisitivo dos Estados brasileiros tambcm diminue. 
Se de futuro o Brasil quizesse crear barreiras alfandegarias, contra 
entrada em seu tcrritorio de productos paulistas, não poderia Ycnder 
1aterias primas a S. Paulo . 
Este niio seria o mais prejudicado . 
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que não gasta com criterio o dinheiro que arrecada 
cm S. Paulo, dispersando-o sem o menor proveito em 
emprehendimentos completamente <lesinter,essantes e de 
um m odo desr,egrado. óra, isso causa uma revolta que 
não se disfarça ,e que os brasileiros não dev,em pensar 
que seja um má:u sentimento em relação a elles. Elles 
lambem são victimas. Talvez o sejam em escala muito 
menor e proporcional as respectivas economias. Os cul-
pados desse estado de cousa são os polí ticos-adminis-
trativos brasileiros, esses das chamadaS! elites estaduaes, 
que não tendo cultura, quier,em a viva força se impin-
gir ,e regrar cousas refer,entes a sociologia política que 
é cousa dos arcanos dos estadistas. 
O povo brasileiro, em geral, esses que constituem 
a mac,sa qu e contribuem com seus impostos, não tem 
culpa da situação pois elles são igualmente explorados, 
como ainda ha pouco demonstrou com muita logica e 
brilhantismo o illustre int,ellectual parahybano Alyrio 
W anderley, no seu magnifico livro "As bases do sepa-
ratismo". 
Assim são quasi todos os Estados do Brasil, que mais 
deram a communidade do que receberam, de modo que 
a continuação desse e~tado de cousas que t,estemunha-
mos é inconveniente a e lles. Mas é em S. Paulo que essa 
situação attinge ao inacreditavel. (1) 
Além dessa tributação f ederal que é na v·erdade 
formidavel, o paulista ainda tem arcado com mais duas 
1) Os tributos de guerra da Allemanha são, em proporção aos 
habitantes, muito menores que os de S. P aulo dentro da Republica do 
Brasil. Em 1929, por exemplo, a Allemanha pagou aos alliados 7. 701 
milhões de· marcos, isto é, de accordo com o cambio da época, cerca de 
53$000 por cabeça . No mesmo anno cada paulista deu ao Brasil, cm 
fórma de contribuição LIQUIDA, nada menos de 93$000 l l ! 
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outras: a Estadual e a Municipal, que segundo o dr. 
Oliveira Coutinho, orçam por outro tanto do que é a 
fed eral, pois que a União ficava com 55,3 % da tribu-
tação total e deixava 44,7 %, apénas, para o Estado e 
para os Municípios. Emquanto que essa formula defei-
tuosa de federação bu~cava imitar a norte americana, 
essta repartia do seguinte modo a tributação: 35,14 % 
\ 
do total das rendas da União; 64,85 % do total, aos Es-
tados e aos Municípios. óra, sendo o Brasil um paiz 
muitis~imo mais heterogeneo do que os Estados Unidos, 
segundo já tivemos occasião de verificar, lá a União 
tem muito menos importancia do que no Brasil em 
que o papel da União centralisa muito mais os poderes, 
o que é na verdade um absurdo, sendo a causa de to-
dos o~ males que vem, de longa data affligindo o paiz, 
em luctas successivas e ininterruptas que os superficiaes 
attribuem a questões políticas e não attinam com os 
verdadeiros fundamentos. 
Alem disso, ha mais outra questão que convem se-
ja focalisada. 
Conio eu disse, bastaria um simplíssimo golpe de 
vista. 
Não é necessaria muita especialisação em materia 
de estatística<- ·economicas, para se chegar a essa con-
clusão. A difficuldade está mais, na escolha da estatis-
tica a mais convincente. 
A União tem arrecadado e despendido, em S. Paulo, 
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Disso resulta um saldo de 3.388.129:918$624 que 
tal é a differença entre as arrecadações fiscaes em 
territorio paoulista e as quantias aqui despendidas. Isso 
durante dez annos. 
Além disso, existe o que se chama renda indus-
trial, isto é, a que corresponde ás empresas industriaes 
que a União ,explora em S. Paulo, taes como a Cen-
tral do Brasil, o Correio, o Tclegrapho, o Lloyd Bra-
sileiro, de., que produzem para os cofres da União 
cer~a de 300 mil contos de réis por anno, que fazem 
subir o lotai do que o Brasil arrecada em territorio 
paulista a mais de um milhão de contos de réis. 
O que mais alarma, \J)Orém, da estalistica supra, 
como é o total verdadeiramente formidavel do que 
S. Paulo concorre para o Brasil. 
O que mais deveria se fazer surprehendente para 
qualquer pessôa que percor.vesse os olho~ pelo estado 
de cousas m encionado, é a progressão cr,escente das 
quantias que a União brasileira arrecada da economia 
paulista. 
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O povo paulista em 8 annos apenas, passou a con-
tribuir 4 VEZES o que fazia. 
Poder-se-hia diz-er que o paulista p aga tanto por-
que é o mais rico e póde pagar. 
Mas o pau lista paga tanto com immensos sacri-
fícios, enfraquecendo o seu patrirnonio, em detrimento 
das suas necessidades; ,em desfalque da sua. bolsa. 
E' por isso, ,em virtude da sangria verdadeiramente 
cruel que o povo d~ S. Paulo v,em sof frendo que as 
finanças cstaduaes se resentem, apr,esentando, ainda 
nessa decada mencionada o sieguinte quadro finan-
ceiro: 

































Disso r,esulta que, na ultima decada os orçamentos 
paulistas produziram um "deficit" de 865.513 :272$616. 
Isso quer dizer que os paufü,.tas unicamente para 
manter uma contribuição elevadíssima para os cofres 
da União brasileira, se deixam desfalcar em quasi um 
milhão de contos d,e réis em um a decada. 
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Isso ~ignífícaria um altruísmo inegualavel, m esmo 
entre os santos mais celebrados pelo espirito de abne-
gação! 
Mesmo os mais famosos ascetas, que s,e celebrisa-
ram pelo m odo com que executaram os seus votos de 
pobres a, terialll'-. morrido de inveja, se tivessem sabido 
da s,ituação de S. Paulo no Brasil, durante o periodo 
<la vigencia da Constituição de 91 e da Constituição 
de 341 
Mas a ·evolução dessa situação acarretou p11ra S. 
Paulo um problema que os nossos h omens não vem, 
porque elles tem os olhos, vendados para essas cousas. 
Em 1935 a balança commercial paulista, entre o 
que S. Paulo exporta -e o que S. Paulo importa, resultou 
para a economia estadual um saldo de cerca de 11 mi-
lhões de fs. que vem a sahir em m oeda brasileira a 
libra papel valendo 60$000, 660 mil contos. 
Isso quer diz er que todo o nosso saldo mercantil 
é desviado para pagar a nossa contribuição para o 
Brasil, pois que a tanto monta a annui<lade corn que 
S. Paulo satisfaz a conta para ser brasileiro. Mas tudo 
parece respira r p ro~,pcridade em S. Paulo. Não vemos 
na sua Capital o movimento de construcções subir a 
uma casa cada vinte minutos? Isso não constitue, como 
record magnifico que é, um excellentc índice de pros-
peridade? Sim, não ha duvidas, m as temos que os dc-
pos.itos de dinheiro nos bancos, assim evoluiu na de-
cada de 1921 a 1930. 
,1921 825.740 contos 
1922 973.204 
" 1923 1.074 .556 ., 
1924 1.108.304 " 1925 1.287 .337 
" 
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1926 1.482.434 ,, 
1927 2.027.465 ., 
1928 2.625.052 " 1929 2.117 .891 " 1930 2.364.655 " 
Esse ,era um capital accumulado nos bancos pelos 
paulistas, que ahi guardavam e juntavam as suas ren-
das. Mas depois de 1930 o cambio teve um movimento 
de quéda que não se s.abe até onde irá. Isso acarretou 
uma grande desvalorisação no dinheiro e portanto os 
proprietarios desse capital magnifico que se achava nos 
bancos, na perspectiva de ver.em os patrimonios dimi-
nuírem de poder acquisitivo, trataram de invertel-o em 
immoveis, is.to é, em casas, em terrenos, em construc-
ções, etc. 
Dahi esse movimento que maravilha a todos os es-
pectadores superficiaes. 
Mas no concernente a artigos d,e importação, deve-
mos ·concluir que, S. Paulo vem se estagnado na iner-
cia senão na decadencia. Assim, por exemplo tomemos 
o numero ·de automoveis. Estamos parados na casa dos 
14 mil, emquanto que o Rio já está em 20.000, e nós 
sabemos qu e o Rio tinha menos automoveis que S. Pau-
lo, ·em 1930. Estamos assistindo o nosso empobr eci-
mento paulatino, pelas drasticas contribuições que a 
União nos cobra. Será uma tentativa de nivelamento? 
Não penso que isso seja, pois os di.i:igentes da União 
não têm a agudesa de espirita, tão grande que pudes~em 
urdir uma situação semelhante. 
Emquanto isso, vemos os governantes do Estado 
sem comprehender com exactidão o que se passa, tecer 
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Além dessa contribuição f.ederal, o paulista ainda 
está .sujeito a contribuição estadual e a municipal. 







































50. 807 : 000$· 
48.571:000$ 
42.279:000$ 




































63. 9L16 :000$ 
75 .007:000$ 
75.640:000$ 
















(1) Total . 4 .532.809:000$ 
(Manoel Olympio Romeiro, "S. Paulo e Minas na 
Eco·nomia Nacional", pg. 76). 
1) Hoje cm 1937 a arrecadação estadual está orçada em 750 mil 
contos, graças a lJyrnalaica aggravação de impostos. 
' CAPITULO XIV 
§ 1.0 - CONCLUSÕES FINAES 
Do expos~o, verifica-se innilludivelmente que, o gru-
po humano paulista, a viver dentro de um meio geo-
graphico proprio, adquiriu, delineamento proprio, dü-
ferindo de todos os mais que lhe são proximos ou dis-
tantes, que lhe são vizinhos ou não, aos quacs está li-
gado politicamente ou não, aos que lhe são s.ympa-
thicos ou não, etc. Aos poucos as suas características 
se foram accenluando em razão das forças objectivas 
que lhe premiam de certo modo, dando a elle progres-
sivamente uma morphologia especial, uma tonalidade 
particular, um delineamento proprio, ele. 
De facto, os paulistas são ligados pelos laços de um 
certo parentesco physico, sanguineo, senlimentàl, intel-
lcctual, moral, cconomico, o qual só existe em relaç.ão 
a ellcs · paulistas. e desapparece em se transpondo as 
fronteiras do planalto paulista ou do Estado de S. Paulo. 
De facto, as pessoas componentes do grupo huma-
no paultsta são ligadas por laços de parentesco sangui-
neo mais ou menos distante, são as mesmas famili as, 
os mesmos nomes familiares, as mesmas genealogias, de-
nunciando as mesmas estirpes basicas. Se existem ele-
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mentas dessas estirpes em outras regiões, são esses f a-
ctos excepcionaes. Se existem paulistas provenientes de 
outras regiões e não ligados pelo parentesco rnnguineo 
as grandes arvores regionaes, tambem são casos excc-
pcionaes e são novas estirpes genealogicas, que se vão 
f ormando ao imperio das mesmas circumstancias, mol-
dadas, segundo as mesmas pressões extrínsecas, iguala-
das as anteriores sob as mesmas demandas dos ambien-
tes physico ou social em que vivem e aos quaes se su-
bordinam e .nos quaes se enraizam. 
De facto, todos os habitantes de S . . Paulo ou do 
planalto commungam nos mesmos costumes e habitos, 
conservam as mesmas tradições, se afinam pela mes-
ma sentimentalidade, anseiam p elos m esmos ohjecti-
vos, soffrem ao peso das mesmas agruras, são passi-
veis da mesma therapeufica, agonisam aos pés das 
mesmas dôres, se allucinam ante os mesmos capitulas 
politicos e sociaes ou administrativos, se imbebcm nos 
mesmos motivos de curiosidade, se impressionam pelos 
mesmos phenomcnos, se alegram, ou se aterrorisam pe-
los mesmos acon tecimentos que a todos bafeja ou a 
todos ameaça. Elles são, assim todos ligados pelo laço 
mental e moral. Isso forma uma tal identidade de pen-
sar e sentir que homogenisa os paulistas cm um blóco 
que se destaca nítido na immensidão que o cerca. 
De facto, todos os habitantes de S. Paulo são pre-
midos pelos m esmos interesses economicos, que se ali-
cerceiam no café, na industria, nos cereaes, no algo-
dão, etc. 
De facto, elles, os habitantes de S. Paulo são todos 
ligados pelos trilhos de seu systema ferroviario, que 
lhes vehicula as mesmas idéas, e lhes offerece trans-
porte para os seus productos em um só diapasão. Assim 
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Lambem age o systema rodoviario paulista, o qual é 
inteiramente independente dos vizinhos, aos quaes só 
se liga excepcionalmenle. 
Com o exposto, se resalta que o paulisfa forma um 
blóco homogeneo, o qua l cada vez se distingue com 
mais nitidez na heterogeneidade que o circumda. (1) 
1) Não ha duvida que se destaca com nitidez o grupo huma-
no-economico paulista. Em todos os ramos da aetividadc humana o pau-
lista f igura em primeira plana. Isso é um estado de facto que ficou 
abundantemente constatado nos varias capítulos deste trabalho. 
Mas esse phenomeno indeclina vel, incoercível e inilludivel é apenas 
uma manifestação. Elle forma apenas uma cadeia de conscquencias. 
São factos iuconsciei1 tes que espelham uma situação, mas a. causa dellcs 
é que cu busquei a pautar na superioridade do meio physico. 
Sim, porque, se esses factos, essa situação, esses phenomenos, são 
lnegaveis, são pàlpavcis, estão se vendo diuturnamente, estão se verifi-
cando continuamente, fica-se em ferreo e irremovivel dilema ao se 
tirar as causas dos phenomeuos testemunhados : 
a) Ou lia. superjo_ridade da raça; o homem é melhor no planalto 
paulista; ha vantagens do meio-interno; 
b) Ou li a superioridade do meio externo; do ambiento extrínseco ; 
das linhas que fo rmam o meio geograpbico. 
A minha dout.rina se estriba na segunda parte do dilema. 
O ambiente geographico do planalto paulista . é qi.e é superior. 
Isso nos dá o "porque" da. situação de desnível em que se acham as 
demais regiões órasileiras deante de S. Paulo. Quer me parecer que 
das duas pontas do ·dilema é esta a que mais deve satisfazer os pruridos 
do amor· proprio dos brasileiros. \ 
* .. * 
Eu quando estabeleço a superioridade do ambiente geograpbico do 
planalto paulista., não quero dizer <1ue não hajam alhures pontos iguacs 
e até melhores, sob o aspecto de meio externo. São porem móros pon-
tos geographicos, que infelizmente pelo r esumido de suas arcas kilo· 
metricas, não chegam a ser zonas que se delimitem. O planalto paulista 
tem uma area de 470. 000 kilometros aproximadamente, que abriga 
um total de mais de 8 milhões de indivíduos. óra, isso é mais do que 
um simples "oasis" per dido na innuensídão territorial sul americana. 
Isso forma uma grande r egião de influencia decisiva e iucontrastavel. 
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Com isso estaremos a dizer que o blóco paulista 
forma uma nacionalidade ? 
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Esp:..;fo So nlo J 
Apenas constatamos um estado de facto. Se esse 
estado accusa o paulista como formando uma naciona-
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lidade, firmamos es"e ponlo sem o m-enor subterfu-
gio. Porque teríamos de estacar o nosso raciocinio ante 
esse conceito NACIONALIDADE? 
Sim, porque se o estado de facto paulista esta a 
evidenciar isso, convem que se diga a verdade, porque 
a sciencia não occultará nada .de seus resultados. Esses 
são transparen te~ fira a quem ferir. Mas S. Paulo não 
tinha e não te m soberania política, para se erigir em 
nacionalidade. Isso evidentemente nãt tem impor-
tancia. 
A nacionalidade poloneza, a irlandeza, a tcheco-slo-
vaca, a- yngo-slava, igualmente, não tinham, formando 
hoje nações soberanas, conslituido hoje en tidades po-
líticas de grandesa primaria, uma vez que foi removido 
o obstaculo que mantinha na penumbra essas naciona-
lidades as quaes ha seculos existiam ainda qu e oppri-
midas. 
* .. .. 
A confirmar n minha doutrina nós podemos mencionar o exemplo 
da Guyana Ingleza, que i:onfrontada com as demais regiões do Impcrio 
Britannico, só faz. parte delle em condições de possessão ingleza, a qual 
com uma arca ele cerca de 220.000 kilometros, quasi o dobro ele Per-
nambuco, tem apenas 300 . 000 habitantes, ou sej am dez vezes menos 
que P ernambuco. Venezuela tem uma area de mais de 1 milhão de ki-
lometros com 3 milhões de habitantes. 
A exportação annual era de 400. 000 contos mais ou menos ou se-
j am, ao cambio actual, cerca de 4 milhões de libras, ou pouco mais 
que uma libra esterlina per capita. 
O Uruguay, com uma area de 180. 000 kilometros, ou seja seis vezee 
meuos que a Venezuela, com uma populacã.o de 1 . 700. 000 habitautes, 
mais ou menos a llletade que :\ da Venezuela, exportava uma mer!ia 
de 19 milhões de libras esterlinas, ou sejam 11 libras per capita. (Statea 
man 's ;rear Book/ . · 
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Syntetisando o livro, resumidamente tiram-se as se-
guintes conclusões: 
a) destaca-se com nitidez o grupo humano pla-
naltino de todos os agglomerados que o cir-
cundam. 
b) esse grupo humano planaltino, com linhas pro-
prias, perfis particulares, condições inconfun-
díveis que 'lhe são inherentes, differentes de to-
das as que caracterisam os grupos humanos vi-
zinhos, tem muito pouca cousa de commum 
com estes. 
e) a situação economico-financeira, social, intelle-
ctual, demographica, etc., do grupo humano 
planaltino é de ·extraordinaria superioridade so-
bre a dos agglomerados humanos que se com-
primem em torno delle. 
d) essas circumstancias todas dos itens anteriores, 
são produzidas por varias causas, a principal 
,das quaes, vem sendo o ambiente geographico 
que actua de um modo soberano e absoluto so-
bre os grupos humanos que vivem sob as suas 
condições imperativas. 
e) essa situação sociologica exige uma correspon-
dencia de ordem politica, que faça constituir 
um "modus vi vendi" entre os grupos humanos 
desta parle do continente sul americano. 
Ao finalisar é preciso que fique accentuado que 
o quadro que se nos depara é apenas um estagio da 
evolução em que vae correndo a situação, 
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Hoje a situação é tal qual expuz nos quadros acima, 
mas amanhã clla será 3, 4 ou 5 vezes mais recrudecida 
e o dcsnivcl, em que S. P a ulo, ou antes em que o pla-
nalto paulista es tará, será muito mais marcado, mui to 
mais destacada a sua posição de contraste em face dos 
grupos humanos que o circundam. 
Estamos em phas.e evolutiva que nos proporciona 
uma situação b em nítida, como a que estamos verifican-
do e que as paginas deste livro dão uma ideia, ninguern 
deve se illudir em acreditar que a situação vae se 
estabilísar no que é actuahnente. Ella seguirá pelas li-
nhas em que vem vindo de cerca de meio scculo a 
esta parte. 
Desde os meiados do oitocentismo que o planalto 
pauJísla vem se salientando da sotoplanura em que se 
viam todos os .aggvegados humanos luzo-americanos. 
A principio, isto é, n a decada de 1850 a 1860 ainda 
que, muito differente .dos mai5i grupos humanos sul 
americanos, o planalto paulista não se evidenciou den-
tre os demais senão por um inicio perceptivel de maior 
producção, mas na dccada seguinte, isto é, de 1860 a 
1870, a marcha do planalto paulista, foi-se precisando 
mais rapida do que a de qualquer outro grupo huma-
no. A estrada de ferro ligadora do planalto ao litoral, 
vencendo a muralha da s·erra do Mar, foi tuna collabo-
radora efficaz dessa maior rapidez, que tomou vulto 
a seguir, de m odo que, na decada que seguiu já o pla-
naJto paulista ia cm vanguarda bem definida. 
Foi em 1890 que teve inicÍo a immigração. Esse 
phen omeno v·eiu corroborar no qu,e já era um facto, a 
marcha acceleracla do planalto para a prosperidade eco. 
nomica, que por sua vez acarre tou todas as mais pros-
peridades, que como sequencias daquellas se fiz eram 
imperativas. 
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A immigração em S. Paulo, dando vulto pelo au-
gmento da massa quantitativa ao bo1i do ,que já se 
projectava em v,elocidade maior para frente e para 
cima, chamou a atl·enção para o planalto paulista, para 
a sua crescente actividade, para a sua maior força de 
trabalho. 
Foi assim que o planalto paulista attingiu até o 
dia de hoje já em posição de absoluto relevo dentro 
da Federação, não só pelo seu perfil absolutamente 
proprio, inconfundivelmente seu., como ainda pelo des-
nível em que se põe distanciado dos mais grupos hu-
manos circumvizinhos. 
Mas isso é como ficou dito uma phase de evolução 
social-economica, que se precipita incoercivel. 
Tudo nos indica que as velocidades em que mar-
cham os grupos humanos não se modificarão. 
Assim sendo qual o quadro que se desenhará ama-
nhã? 
Este livro foi composto e impresso nas 
officinas da "Graphica "São Paulo", 
á Rua Müller, 738, no mez de Agosto, 




AREA 470.000 KLMTS~J MAIS Oé/ 
MENOS, EM CLIMA TêMPE.RAPO 
E PRIV/LEG/AOO. 
POPULAÇA-O ACTVAL CERCA QE 





105.000 Rio Grande do Su l 
Pernambuco z 80.000 o 
(/1 
n 
Sb1JOO Rio de Janeiro 3 
~ 
:, 
S4.000 Ceo ró ~ ~ ~ a o 
1/1 (1) -o :, e 




4°'ººº 3 o 
.,, e, .., -, o 11) 
(/) N 
11 7 . .000 S.Pa ulo o.... (1) 
()) - ~ .., 
102.000 Minas Geroes :, o o 
Bahia 
o o ro 
58.000 o- 3 ::;..:. 
o o.... 
47.000 Pern~ nbuco Ili o ....o 
;;o "-.l 
4·4.000 Rio Grande do Sul (1) '° 
" (/1 e: ti) e, ...o 
e 
() :::, 
!.0.000 S Paulo o a.. 
o 
4 1DOO M in a s Geroes a.. 
Q 
21 .000 Bah i a 
é) ó.. 
Q o 
1/1 (J) o 
18.ooo Rio Grande do S ul ·3 a.. 





12 .000 Rio de J anei ro 
10.000 Ceará 
. 
Dist. Federal e :ooo 
7 .800 Po rohybo 
d NEGROS ·a 
o 1872 1890 1930 1872 1890 " Ol 
Amaz. % 3.0 4.0 % E 3.3 % 64 % 48.,l % < Pari 11.8 % 6 .7 % 7.0 % 20 .0 % 
M::m111hão 20.0 % 15.1 %, 15.0 % 15.2 % 
Piauhy 14.0 % 15.1 % 17.0 % 20 .l % 
Cc:mí 5.9 % 8.6 % 7.0 % 17.1 % B ., R. G. Norte 12.8 % 8.9 % 3.0 % 9.4 % " "" Parah)·ba 14.8 % 7.0 % 3.0 % 10.7 % ... o 
z Pernamb . 9.0 % 11.5 % 6.0 % 7.7 % 
Alagon.s 12.0 % 10.0 % 8.0 % 18.4 % 
z Sergipe 18.3 % 16.0 % 13.0 % 6.5 % 
o Bahia 22.0 % 20.4 % 19.0 % 7.8 % !: 
g Goy:.tz 14.0 % 13.0 
o % 
13.0 % 11.3 % 
ui Esp. Santo 20.0 % 16.0 % 13.0 % 6.3 % 
R. Jan. 34.5 % 26.7 % 17.0 % 2.1 % o ... 
Di~t. Fed. 30.0 % 12.3 % 10.0 % 3.3 % ~ 
" · ::IJinas 27.0 % 18.3 o % 15.0 % 6.1 % 
s. P :tulo 20.0 % 12.9 % 6.0 % 8.2 % 
Par:.tn:í 10.4 % 5.1 % 3.0 % 12.3 % ,; 
Sta.. Cnth. 8.9 % 4.8 % 4.0 % 3.2 % rn 
·' R. G. Sul 18.2 % 8.q % 7.0 % l 5.4 % M. Gros. 17.9 % 13.8 % 7.0 % 14.9 % 
Brasil 19.7 % 14.6 % 10.0 % 9.0 % 
MUL ATOS E CABOCLOS 
1!)30 1872 1890 1930 
44 % 10.0 % 20.4- % 20.0 % 
30 % 34.9 % 26.0 % 
50.0 % 37.9 % 45 .0 % 
50.0 % 36.2 % 58.0 % 
29.7 % 53 .0 % 
37.5 % 58.0 % 
35.3 % 65.0 % 
39.6 % 35.0 % 
40.3 % 55.0 % 
49.0 % 36.0 % 
46.1 % 47.0 % 
.Mi.O % 42.1 % 48.0 % 
45.0 % 31>.4 % 34.0 % 
50.0 % 28 .1 % 35.0 % 
21.6 % 26.0 % 
45.0 % 34.9 % 32.0 % 
21.0 % ] 5.7 % 12.0 % 
18.6 % 25.0 % 
15.0 % 7.1 % 11.0 % 
15.1 % 10.0 % 
45.0 % 41.4 % 47.0 % 
. 
30.0 % 3~.4 % 30.0 % 
BRANCOS 
1872 1890 1930 
13.0 % 28.3 % 31.0 % 
22 .0 % 39.3 % 35.0 % 
~o.o % 31.6 % 40.o % 
20.0 % 28.3 % 24.0 % 
30.0 % 44.1 % 38.0 % 
28.0 % 44.1 % 37.0 % 
29.0 % 46.9 % 32.0 % 
30.0 % 41.1 % 58,0 % 
25.0 % 31.0 % 34.0 % 
24.0 % 27.7 % 39.0 % 
25.0 % 25:5 % 33.0 % 
25.0 % 33.5 % 39.0 % 
30.0 % 42.1 % 52.0 % 
35.0 % 42.9 % 47.0 % 
45.0 % 62.7 % 64.0 % 
30.0 % 40.6 % 52.0 % 
50.0 % 63.0 % 82.0 % 
50.0 % 63.8 % 71.0 % 
70 .0 % 84.8 % 85.0 % 
5tl.0 % 70.1 % 79.0 % 
25.0 % 29.8 % 45.0 % 
38.0 % 44.0 % 59.0 % 
l •••« • ·. ro- ro<:J .=:o c, ~ o e-, _. CJ rn '"' ..,.:a 
o ~"O ~ ~ d -~~ '-; 
+J O> ·r:: ~ t: ~ ~ o 
§g~~o s~~ 
S c:, ooi::,.c .... N 
bJ)~esc~ /:!§i 
~.,:'.J ~ =ro o-CJ ~~ 
~ g, 11! ~ .s e, & :::= ºf g ~ & 11) o ·: ~ 
d 8.c,.oo~ J....O-.ir.., 11.ll1.locna.> 
~ ~ a Q.) º d ~ ~ g º g ·õ ~ ~ ro 
':' â >l · - o, "" 'O r.. j°: I Q Q P, Q) P, cl 
is~de ~~ªP.~âge.,=] 
~ hõ :::i h ,.._~ ~ bJ) ,.o g ~ - ..,.:a • 
·- - C) :s ~ ;.;: o ,.... ~ ~ ·s d ,,-,j "O § :=: e s~ "e • "OtJ:l ::::, N~..,.:a d ~ 
• .-\ 0 ,-C, Ô 00 Q) ":is ~ ~ Q) bl) 
R b.o .8 ~ ~ ~ ~ t~ g ~-.§ Êo à s 'ó ~ rg ~ 
~ -~ Ê ,;l ·~ ~ ~ ª 
cJES~á~ S 
.... tJ:l~ 0 bJ) 
~ 11.l o · - G) "O ; ai Q)~"d§ o .8 s Q d10l ~-~ ci 
O.,.. N :::.>"'a> ..:="::, 
~rn~<5~c3~6 
J.,. o e.: t;JJ::, ::, 
·s g s . z ~ ~ 01-~ 
tJ:l ~ ~ cn "-' i::.. o 
-~ 1-t ~ o o ~ ~o 
,-.,..o c-,~~dôt.lJ +J 
c1 al o, a, ' . 1 ' " ,._,O~ cdl;sJ_;1 d'O,s 
~ ~ ~ a) -~ . :: • --< ê ~ 
-; ;Ó.ó SQ ·:i Éb '=ü; 
E S .:; S '" õõ 
o .Q)·,..o~""o,;, ~'-' 
~'; ~ ~o,;,~ ... a! 
o: ~ ·ª ~ ·s cd -.::: e, c-,,..,cfo ::i~; 
~; .3 ~ &'g.~ ~ ·a a 



























1 1111 1 1 111111 111 1 11111111 !T1 
1Jlf 1 1 1111 1 1 111111111111111 
11 1 1 11111 11 1 li1 1 11111111111 
-EJIOLIJ{,fO bE/1/r!O(l?()N/(!1 Ir 
~ -, .. E/rf S/10 PPULO \: 'I. ... ~ 
- .. ... 





, e . ,. ' ... ,_,. e• 
1~ ,1 ~- 1""' .. ~· . 
r • Ir • J~~ ~~ 't, .... l'j '. f( 
i. i ' "I ,.il 
... ') I( ? ~> .. ... r r , .. ~ 
l 
18 70 1872 181 0 1890 1$00 /~ 10 1920 
ll'f1'ft6RR(Jll0 
Vê-se por esse g raplúco quf' a popul::H,ão paulista se alvejava mais rapidamente antes que a immi-
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Novo Cruz ( Rio G. do No rte) 74 % 
Pes queiro ( Pernambuco) 73 % 
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Mil ,mehos de chuvas 
B lem 2.482 ~I .... 
Santarem 1.713 o/~ 
S Luiz 2.148% 
T uriassú (Maranhão) 2.15 7 /m 
Monáos 1.675 % 
Qu ixera m.obim 657'.%. 
Ouixodó 873 7 ~ 
l9uo!ú 969 7 ... 
Nova Cruz ( RG .N.> 879 o/m 
Pesq ueiro 636"%. 
Garanhuns 9o8Z 
Põo de Assucor (Alo9:) 'bo4 X 
Recife 2.o 92 "%. 
l lheos 2.234 '% 
Santos 2:243 /m 
Poronoguci 2 129 % 
faxino 1.239 7_ 
Avoré l.o91 /4 
< 
,foubo+e· 1.244 o/,.. 
. # 
Cc::rnp inos 1.397 % 
" .. 
5 .Monoel 872 o/_ 
Bond ei rontes 1.S2o "'/-
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Mana'os 75 b 
S Luiz 7S8 
... Qu1xeromob1m 743 
Üu ixa da' 744 
Notai 76 1 
Parnhy bo,.. 7S9 
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Campos de J. 632 
"'U 
Q 
5 .Manoel 700 e: Q 
U} 
Rezende 7'27 -+-" o 
. 
MaHão 714 
Fra nco 679 -· ~ 
Photograpltias de 20 malandros, vadios, e indescjavcis, publicada na "Gazeta", dessas rn são co-
loridos, o que se vê pela cor da pelle, pelos cabellos, das phisionomias. 
Só 7 apreseHtam-se como brancos puros. 
Disso . condue-se que 65 % são dcrmoch romatisados e apenas 35 % são brancos. Eis as porcentngens 
dos que diariamente a policia paulista subtrahe da sociedade apontando-os com os seus perfis de clogc-
ucrados con\o elementos inferiores. 
· Essas porcentagens são bem ,cvideneiado ras do cjuo uo texto ficou asseverado sobre os de or'geus 
:tfricana.s. 
1 
1-- ---- CATEGORIAS NACIONALIDADES 1 - - -··--'--- -------, 






,, 1 1 266 '1 1 \ - ',1 226 1 
1828 l 1 1 700 1 1 700 1 
i~;~ 1 - .1 1 1 29 1 1 1 j 29 1 
1831 1 1 1 1 1 1 1 • - 1 f 
~:~~ 1 1 j l, 1, li li 11 !, 1 ~ 
1834 i 1 1 
1835 1 1 1 1 1 1 1 1 1 27 ,' 
1836 1 1 1 1 1 27 1 1 1 1 
1837 1 1 1 1 1 1 277 1 1 1 1 277 1 
1838 1 1 1 1 1 1 1 1 ..i... 1 
1839 1 1 1 1 1 1 1 1 - 1 










1 l 1 1
1 
1 1 1 1 
ii!: \ 1 1 1 1 l ~ 1 1 = ! 
1846 1 1 1 1 1 1 18 1 J 1 1 18 1 
1847 1 1 1 1 1 365 1 1 1 465 1 
i~!~ 1 1 1 l I i 86 1 1 1 ! -;6 1 
1850 1 1 ! 1 1 5 1 1 1 1 5 1 
1851 . - ' ó 1. l --;3 ' 1 j • - 1 1 1 1 53 l 
1852 -· • ,-.. r 230 1 \ 746 1 1 1 j 976 
1853 \ 379 1 1 1 1G6 j 535 \ 
l851 1 1 1 451 1 · 1 281 1 ', 1 1 732 1 
1855 1 1 618 1 1 1. 507 1 1 2 . 125 1 




! IH ! ! , 1
1 
Hi 1 
) 859 1 1, 1 1 120 1 1 1 120 1 
1860 1 1 1 ', 1 108 1 1 1 1 108 j 
1861 1 1 218 1 1 1 218 1 























10 1863 1 1 1 1 1 1 l O 1 1 1 1 -=º 1 
1864 1 ,' 1 1 1 - 1 1 1 
1865 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1866 1 1 1 1-- \ 1 141 1 1 1 144 1 144 
1867 1 1 29 1 l 7!i0 1 1 1 1 789 1 789 
18G8 1 IJ \ 1 \ 109 \ \ \ j 109 1 109 
18G9 \ J 117 \ - 1 J J \ 117 117 
1870 1 1 1 1 1 1 159 1 1 1 1 159 1 159 
1871 \ \ \ -;:-8 J \ 65 \ J J B3 J 83 
1872 1 1 1 - 1 1 13 1 310 1 1 1 323 1 323 
~ - ---t-
1- --v--+ - .. 1 l~~ 1 1 = 1 4!--t---=- -t · - :--+-.. - +--~-1 --Wo 
1875 1 126 1 _ 1 1 40 1 1 . . ii .122 1 1 1 1 3. 289 1 3. 289 
1876 1 - 1 - 1 1 - 1 1.303 1 1 1 1.303 1 1. 303 
1311 1 2.006 I 23 1 602 1 122 r 79 1 1 , 1 2.832 1 2.832 
1878 1 70(i 251 1 557 1 380 1 35 1 129 1 1 1 1 2.058 1 2 . 058 
1879 \ 658 1- 25 217 20 1- G 1 137 \ J I 973 1 973 
1880 \ 97 21 - \ 495 1 1 1 1 6P \ 613 
1881 1 - 1 -1 --1 - 1 2 .705\ 1 1 1 2.705J 2.705 
1882 1.866 1 223 547 37 1 70 1 i 1 1 2 .743 1 2.743 
1883 .~ 1 3.1551 317 1 1. 300 1 - 1 2 1 138 1 1 1 1 4.912 1 4.912 
1884 1 2.169 134 2.280 11 1 45 1 240 1 1 1 4 .879 1 4. 879 
1885 1 4.176 1 137 1 1. 995 1 - 21· 58 134 1 1 1 6.500 1 6 .500 
1886 1 6.094 178 2. 718 1 84 1 460 1 1 1 9.536 9.536 
1887 1 27.323 218 2 . 7041 2 1 162 1 1 .703 1 1 32 .1121 32.112 
1888 / 80.749 l. 4G5 1 7.757 260 1 1 .112 \ 743 1 - 1 92.0~6 92 .086 
1889 1 19 . 025 2. 845 3 . 312 199 1. 000 1 1. 422 1 22. 886 5. 007 27. 893 
lS!JO \ 20. 991 4 .875 5 .561 1 - \ 620 6.244 \ \ 31. 816 6,475 j \ 38.291 
1891 184. 486 9 .284 1 5. 552 48 1 1. 876 1 7 .490 1 1107 . 536 1 1.200 1 \ 108 . 736 
18!J2 34.274 3. 166"\ 3 .551•1 1 535 1 ..535 1 40.973 1 1.088 1 1 42.061 
1803 48.739 19.122 11 .412 1.996 1 476 - 1 77.9691 3.776 1 81.745 
1804 1 22. 420 5.869 4 .676 1 1.042 1 85 14 . 855 34 . 092 14.855 48 . 947 
1895 1 84 . 722 13 .989 14 . 185 1 1.120 1 753 25.229 ! 114.769 25.229 1 \ 139 .998 
1896 1 49.846 14.965 5 .713 ~ 1 3. 663 . 731 24.092 74.9181 24 . 0921 1 9!J.010 
1897 \ 52.880 9.943 \ 3.751 \ 3.097 382 28.081 70.053 28 .081 \ 98.134 
18!)8 \ 20. 389 1 3 .4391 2.470 1 463 \ 453 19. 725 1 27 ,214 \ 19 .725 1 1 4(;.939 
18!J!J \ 11. 4961 2.342 2.140 43 \ 498 \ 145 14 .551 16.G64 I 14 .551 \ \ 31.215 
1900 1 7 .460 2.055 1 251 - 1 1.335 1 8 11 .693 11.109 11,693 1 1 22.802 
1901 55.764 1 6.7441 4.927 1 .434 1 540 1 2 . 373 ' 1 49.599 1 22 . 183 1 1 71 . 782 
1902 . \ 28 . 895 \ 1. 741 4 .817 2.555 \ 441 f 1. 937 1 19. 311 2l.Oí5 \ \ 40. 386 
1903. • • l g .444 ·1- 1. 930 ·J- -8 . 367 1. 608· 1 123 -J: : 689 229 17. 932 1 1 18 .161 
1904 9.476 6 . 372 1 5.168 1 3.990 1 224 1 2 . 521 1 7.005 20.746 1 27.751 
1905 13.596 22 .128 5.878 l.!)78 1 203 4. 034 1 26 .1ll5 21.802 1 1 47.817 
1906 116.394 20 .349 1 4.7731 2 . 215 1 911 3.787 1 23.885 ! 24.544 1 1 4'8 .429 
1907 1 13 .556 4 . 709 6 .900 2,781 1 2871 3,448 1 4. 862 26,81!) 1 1 31 .681 
1908 \ 9.704 1 9.8!)1 \ 11. 855 \ 2.947 \ 367 5.4Gl \ 9 . 433 30. 792 \ \ 40.225 
1909 J 10 .345 1 12.G05 J 9.161 \ 1.366 \ 946 J 5 .251 \ 12.936 \ 2G.738 J J 39. 674 
1910 \ 8.988 13.33G \ 8.714 1 992 \ 604 \ 7.844 1 15.517 \ 24,961 \ 1 40.478 
1911 1 18.830 l 17. 8G2 J 17. 507 3.482 J 1.434 \ 5.875 J / 21. 4581 43 . 532 \ 1 64.990 
l!Jl2 24 .813 28.987 \ 32 .813 3.3071 1.065 \ 10.962 \ / 42.487 59.4GO j 101. 947 
1913 . \ 24 .355 J $3.0!i6 l 40 .760 l 3 .118 914 , 17.545 \ / 53.719 \ 6G.039 \ J 119.758 
1914 . J 11.706 l 14. 903 11 .697 1.789 1 393 7.925 1 1 15 .430 1 32.9771 1 48. 413 
1915 . 1 4. 184 1 4. 3!i9 1 5.828 5.3231 82 J 1.151 l 1 2 .713 1 18.224 20 .937 
1916 1 3 . 761 1 7 .409 1 4.875 1 3.346 30 1 936 1 6 . 777 1 13.580 1 20 .357 
1917 J 5 . 307 / 9.691 J 3 .1321 3 .369 J 15 J 5 ,2G2 J 16.286 \ 10 .. 490 1 1 26. 776 
1918 1 815 1 1. 930 1 2.704 3 .5!J4 1 25 1· 5.973 l 1 6. 73 0 1 8.311 . 1 15.041 
1919 1 3.b75 1 3. 773 11 4 . 652 1 5.60 7 1 522 4.183 1 5 .260 1 lG.552 1 1 21.812 
1920 \ 5 .799 \ 7.367 11. 898 112.525 559 \ 6.405 t \ 8.062 3G.491 \ ...,__ \ 44. 553 
1921 1 8 .130 1 7.992 1 8.008 6.923 1 323 1 8.225 1 13 .563 26 .038 1 1 39 .601 
1922 1 8.253 1 7.172 1 9. 198 7. 354 6031 6 . 055 1 9.903 28.732 1 38.635 
1923 1 12 . 536 1 8.332110.870 114. 5781 1.495 12 . 007 1 1 14.529 45.280 1 1 59.818 
1924 1 10 .5881 5.639 8. 226 12.076 6!J l 30 .941 1 1 ~l.789 1 46.3 72 1 68 .161 
1925 1 6.968 8. 990 . 7 .881 1 15.906 1 2.573 131 . 0171 i 27.225 1 46.110 1 - 1 73. 335 
1926 1 8. 564 1 6,485- 1 15. 376 1 19 , 366 1 787 145 . 584 1 1 39.535 1 56.627 1 - 96 . 162 
1927 1 8 .353 1 7 . 737 \ 11.!)32 1 30.8061 774 33.175 1 1 24 . 316 1 68.097 - · , 92.413 
1928 2 , 768 1 2.217 \ 13 .611 1 55 .431 \ 399 \ 21.852 1 1 13 . 905 1 82. 373 1 - 96. 278 
Totacs \930 .735 \378.286 \372.8!)6 \230 . 731 \ 36 . 341 \331.642 \ 138.226 Jl.142 .484\l.098 , 658/177 . 715 12,418.857 
~ 
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REHb/1 POR KILOMET.NO 1 
A EVOLUÇÃO CAFÉEIRA DE SÃO P AULO CREADORA DE SUA RIQUEZA ECONOMICA 
O quadro que se segue, mandado orgltnizar pelo Dr. F ernando Costa, evidencia como São Paulo cresceu;. evoluiu, agigantou-se, 









































108 ,' 159 
613 1 








6!J. 540. ºº·º 
106.300.000 
Producção 
Valor em saccas de . 














1. 384. 7.53 
2.279.608 
2.800 .424 1 
4 .592 . 188 1 
38 . 291 1 
22.802 1 
40 .478 1 




2 . 329 j 




6. 873 1 
6 . 921 1 
7 .001 1 






966. 142 .590 
335 .375 
9,06.034 
















5.463. 000 1 





06 . 278 1 
3!J.644 1 
1 1 
1. 04 7 .496 . 350 
1.123. 232: 770 
1 188.058.354 
818 .3 77:628$ j 775.915:200$ 
2.625 .434 :305$ 1 1.213.,178 :117$ 
2.212.389:321$ li 1.316.226:682$ 
2.088 . 055:093$ 1.600.434 :90ü$ 
3.806.109:815$ 1 2.076.000:000~ 
3 . 335.080:615$ j l .SgJ . 188. GG I~ 
1 
Commcrcio internacional Receita Popul. da cidade 
Predios R eceita municipa~ 
do Estado de s. Paulo da cidade da cidade de Exportação 
1 
Importaçtio de S. Paulo s. Paulo 
I · 1 1 
223:309$ 1 2.143:166$ '1 457 :992$ • 15.300 13:011$000 1 
567:532$ I 6.995:16 4$ 1.122 :340$ i 18.flOO 31:680$000 1 
2.166 :407$ 1 12.816:404$ 1 1.605:113$ 1 23. 200 75:144$000 1 
6 .253:754$ 1 29 . 779:606$ li 3. 768:465$ I 27.8QO 4.088 237 :059$000 j 
32.636:752$ ·,' 143.244:098$ 23.318:412$ ' 64 . 034 10.321 627 :139$000 1 
76 .816:630$ 264.099:577$ J 42. 651 :253$ j 230 .800 22.407 .3.653:433$000 j 
141.799:919$ 1 282 .142:602$ 1 43 .280:869$ i 375.323 32.914 6. 362:240$000 1 
1 613.4fí6:564$ 860 .476:150$ I 175.678: 985$ 1 579 .033 59.784 18.517:574$000 ' 
jl.286.638:781$ J 2.192.149 :058$ J 353.270 :978$ 1 723.32! 80.548 34 .624 :397$000 \ 
11.003. 136:362$ 1 1.697 259:816$ 1 352.584:393$ 1 756.968 83.429 42.845 :478$000 1 
jl . 282 .285:004$ 1 1.943.912:500$ 1 404.044:404$ 1 783 .141 90.35°1 64.244:800$000 1 
ll.480 .114:083$ J 2.095 .148 :917$ 1 408.424: 243$ i 830.632 99 .247 64.952:045$180 J 
11.794.811: 546$ 11.428.183:792$ 1 495.772:020$; 1 
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Buenos Avres com 5.Soo.ooo Kilomts.2 de aréa 
(;I 
<.,O Milhões cte 
l'( l rT1ta quodr-oó o3, 
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cf ... ,,_... 
e_ 
Sõo Paulo com I rr11lhão de Kilom+s ., de oréo (como sul de MoHo Grosso e Goyaz.) 1b 
"'. o 
Buenos Ayres com 20 milhões de ind 1v1duos subsidlario!3 
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EXPORTAÇÃO DE 5 UNIDADES BRASILEIRAS DURANTE OS DEZ ULTIMOS ANNOS DE NORMALIDAD:'J, 
EM MILHARES DE LIBRAS 
1920 11921 1922 1923 1924 
8 . Paulo .... j 53.000 28.000 1 34 . 000 l 36 .000 1 52.000 1 
Capital Federal e 1 1 1 1 j 
Rio de Janeiro. 1 15. 700 1 9.450 1 12.560 113 .820 17 .770 ! 
Rio Grande . 1 6.940 1 4.080 J 3.120 1 3.870 1 3.930 ! 
Bahia 1 8.740 1 4.650 1 5.080 1 5 .160 1 6,320 J 
Pernambuco . 1 5.800 1 2.790 1 2.990 1 3.160 j 1.440 1 
Brasil. li 107. 000158.550168.780\73. 180
1









1 1926 1927 
1 50 .000 1 47.310 1 
1 1 
1 14 .630 1 13.290 1 
1 3.990 1 3.880 1 
1 7.290 1 8. 330 1 
1 1.580 1 1.5~0 1 
1 94.250 1 88 .690 1 
1.. 1 1 
1928 1929 Total 
51.430 1 51 . 240 1 450.000 
14 .340 





1 12.480 1 140.000 
1 5 .120 1 44 .nOO 
1 6.120 1 63.700 
1 1. 110 1 23.Pno 



























Porcentagem sobre o to ta l dá arrecadação Fiscal em 
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· A, notar como a àsce11ção do movimento commercial de S. Paulo já. vinha se fal endo mesmo antes da immigração t er vindo. 
Esse movimepto cahlu depois de 1930 em virtude da quéda do cambio brasile~o. 
..., 
o 
PensylvohÍo 12.ooa.ooo.ooo dollor:s 
Califomio lo.200.000:000 dollars 
Michiqon a44Zaoo.ooo dollors 
Illinois a365-ooo.ooo dollors 
Mossocbussts 6.292.oooooo dollors 
SõoPoulo t653'ooo.ooo dollors 
l!l BilJjõesde do_l ars 
m 
~ .. -0 õ o.. .. o .. ... 
::, 3 
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2.. 0 õ: 
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QUADRO SYNTHETICO DA EVOLUÇÃO DA PUJANÇA PAULISTA 
NA DECADA DE 1921 A 1930 
DISCRIMINAÇÃO . 
N~meros absolutos 
Total de alumnos matriculados . . . . . 
Agricóln (Valor em. çoütos de réis) . . 
-Industrial- ·(-Vnlor--0w. aoutoa de réis) 
Frigorificos. (Valor em contos de réis) 
Total (Valo1· em contos de réis) 
Do Extrangeiro (Valor em contos de réis) 
De outros Estados (Valor em contos de réis) 
Total (Valor em contos d!) réis) . . . . 
Para o Extrangeiro (Valor em contos de réis ) 
Para outros Estados (Valor em contos de réis) 
Total (Valor em contos de réis) . . . . . 
Valores entrados { Numero · · · · · · · · · 
Tonelagem. . . . . . ,-
Vapores Hahidos { 
Numero .. 
'I on elagem . 
Extensão em kilometros . . . . . . . 
Receita (Valor em contos de réis ) . . 
Despesa (Valor em contos de réis) . 
Passageiros t rausportados . . . . . . 
Mercadorias transportadas (toneladas) 
Renda (Valor cm contos de réis) 
Despesa (Valor em contos de réis) 
Bens do Estado (Valor em contos de réis) 
Divida passiva (Valor em contos do réis) 
Renda (Valor em contos de r éis) . . 
Despesa (Valor em contos de réis) . 
Patrimonio (Valor em coutos de réis) 
D~~ pu~m .. ...... . . . 
. 1 Renãa (Valor em contos de réis) . 
Despesa (Valor em contos do réis) • 1 
Emprestinlos (Valor em contos de r éis) 
Caixa (Valor em contos de réis) . 
Deposi tos (Valor em contos de réis) . . . i 
Total do movimento (Valor em contos de réis J 
1821 1922 1923 1924 1925 1926 1927 1928 1929 1930 
POPULAÇÃO 
i . 1 1 1 1 1 1 / 1 




















496. 6041 555 .263 
1 
. 1 . 1 ! 1 i 
1.893.6941 1 .173.905j 1.382.400 2.098.6001 6.625.4341 
804 .144! 1 .037.6621 1 . 611.633 1.223 . 367! 1 . 213 .17~1 
42.144r 43.997 89.7991 109.1911 79 . 73~ 
1 i 1 1 2.212. 389! 2.105.1'43i 4.686.547[ 2.198.224 3 .335.080 
1 . 371 . 2051 l .60Q.434j 1.677 .211[ 2.130. 5051 1.807 .18S ~ 
86 .674 1 124 .6891 181 . 7321 111.281[ 197.166 ;, 
1 .893.6941 2.255.564/ 3.083.8321 3 .431 . 1641 3.918.351! 
1 1 1 1 1 
e. 
3.670.2691 2 .830.86616.545.49014.669.28li' 5.429.43.J ! 
;, 
1 
0 508. 568[ 







251.3:t4j 339. 0801 
722.45611.102.6301 
COMMERCIO lJO PORTO DE SANTOS 
IMPORTAÇÃO 
1 1 1 1 
1.480.llit 1 . 407.4911 959. 7321 1. 286 . 6381 1. 004 .1361 1. 282. 2851 794.812 
421.2081 431. 86ü; 353 .1811 464.627 601.172 514. 0691 354.483 
1.390.9401 1. 718 . 5031 1.356.3171 1. 746. 9121 2.081.3861 1 . 921.5601 1.149. 21)5 
1 i 1 1 1 
EXPORTAÇÃO 
1 
1 . 1 1 1 
814.016 1.150.5751 1.640 .3471 2. 125.5971 2 . 191.149, 
91.007 1 140.1811 224.512j 312 . 437 1 259.9141 
1.697.2591 1 .943.91212 .095 .14812.098.0021 1.428. 18.J ; 
261. 426 1 389.5521 418.1:51 378.5151 316.120 ~ 
032.0231 1 . 280.7561 1 .864 . 859i 2.438.0341 
1 1 1 
2 .452. Q,631 1. 958. 6851 2. 333 .4641 2 . 513. 2991 2 .476 .5181 1. 744 . 304 ~ 
1 1 1 1 e. 
o 
MOVIMENTO MARITIMO 
1 i O 1 1 J 1 1· 1.7571 2.050 2.399j 2.4211 2:.265 \ 2 . 649 2.9201- 3.241 3.360\ •, 3.179 
4-.-3ó4-.-781f+.-40!½49'3~67601'-:-542t""6-:-'r.18·;289l ·6·.·5'79·.1Mftt-'f"':"67tr.U6 9 . 072. 429110. 332. 639110. 507. 316110 . 851 . 009 '/ 
1 1 i 1 1 1 1 1 1 :'1 
1.7681 2.0631 2 .3931 2.3931 2.303 1 · 2. 685 j 2 . 9201 3.2501 3.3501 3 .. 22S i,, 
4.353.7811 5.401.245j 6.617.7171 6.653.7171 6.637.2821 7 . 825.1921 9.082.55410.262 .311110.624 .536110.667 .9~9 'g 
1 1 1 1 i 1 1 1 1 f 





1 1 • 1 1 1 1 1 ~ 
6.616 1 6 .6711 6.753 1 6 .730 1 6.8111 6.823 6.875 6 .922 7 .00 +1 7.099 q 
174 .0381 176.9861 227.3261 254 . 0761 321.170; 322.773 370.941 396 .4711 405.4341 342,4ü0 ~ 
119.020 1 217.376 149.2061 178.7061 223.903! 246.971 273,693 297.359 291.8751 257.02li ãl 
21. 699 . 818124. 04.5. 9171'18 . 608.111123 .196. 954124.440 .1201 27 .150. 227 27. 342. 28,1 29 .536 .358130. 615. 614126 . 593 . &64 s 
8.440. 7671 8.463.078 6.800.3311 8 . 599.678 9 . rn1.680: 10.014 .144!10,804 .84319 .634 .8861ll.694.4171 9.880.363 .... 
1 1 • 1 1 1 1 1 1 i' 
::s 
<> 
FINANÇAS ES'rA.DUAES ~· 
1 1 
202.7221 
1 i 1 1 1 1 
160. 5801 157.Q19 1' 227 .0191 353. 2701 352. 5841 404.0441 408.4241 438.4591 400 .204 
197. 995 j 204 .887 r 233.1341 277.655 406.6861 511. 229 1 594 .8081 523. 8021 618.4351 616 . 1!)3 
340.1541 498 . 75_1, 515.287 515 .297 1 538.167 734.7281 1.062.23911.066 .0261 1.172. 7471 1. 237.490 
581. 1801 '6Q2 . 7581 635.551 651.1681 775.9671 907.672] 1.038. 3331 1 .302.159 1. 381~6831 2,413.549 
! 1 J 1 1 l 1 1 1 
FINANÇAS MUNICIPAES 
1 1 1 1 1 
164.6371 154.9951 47. 2771 52.040! 33.0981 31. 0981 49 . 865, 92-.4511 61.9481 143.237 
53.622 77.551 33. 5701 33.4381 76.466j 90 . 1841 64.407,f 186. 9881 200. 282 1 151 .556 
52.6021 
148~81/ 
- 1 - 1 - i 79. 0241 105.442 111 .0351 651. 877 1 213 .31i 
111. 7801 91.7321 101.0201 104 .5501 90 .6481 182'. 272 1 166.5911 395. 9251 188 .453 
1 1 1 ! 1 1 1 1 
FINANÇAS DA UNUO NO ESTADO 
1 1 1 1 l 1 1 
fo8.6 27 1 
1 1 
190.170J 218.833 1 323. 8991 403 . 2731 493.386i ,572 . 7431 613 .9521 709 . 9951 483 .935 
65 . 841 J 66.7061 61.4581 69.5121 99.55Gj 84.068j 107. 338j 98. 0031 111. 3651 123.424 
1 1 1 1 1 1 J 1 1 
MOVIMENTO BANCARIO 
1 1 1 
333 .0171 347.325 364.2151 415.9231 384.563i 
707.787 1 i74.225/ 1 . 077.7171 1.188.2881 1.199.90$j 
825.7401 . 973.204 1.074 .55611.108 .3041 1.287 . 3371 
2.986.8951 3 .153.507 j 3.923 .4491 4.471.1731 4.837.501j 
1 i 1 1 : 
1. 263 .34311. 811. 2181 2 .441. 9741 2. 201. 4341 2.435. 34(; 
~43.3701 592.0841 627.1101 603.4341 496.519 
1 .482. 4341 2.02i . 465 I 2.625.052 1 2.117 .8911 2.364 .655 
5 . 495 . 296i 7. 690 . 263j17. 112 .144110 . 004 . 596111 , 536 . 973 
1 1 1 1 
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Ex portoçóes pnnc1poes do Brasi l e m li bras 


















































. l.º lugar . - São P aulo 
2.º - Bahia 
3.º 
" 
- Espírito Santo 
4.º 
" 
- Paraná .. 


















- Santa Cathari na 
12.0 
" 
- Rio Grande do 
13.0 - Rio de Janeiro 
14.· - 11.fatto Grosso 
Norte 
Sul 
BALANÇA COMMERCIAL DO BRASIL 
DESTACANDO ESTADO POR ES'l'ADO NO E:XEHCICIO DO ANNO DE 1~34 
E STADOS QUE T:m:01: SALDO NA 
BALANÇA COMMERCIAL ____ ..,.__ 
Valor em papel mo eda tValor em libra 
esterlina ouro 
ES'l'ADOS 
95~.376:000$000 1 9,684,979 jl .º lugar - Capital Federal . . . 
201. 159:000$000 1 2;064,368 1 (Porto do Rio de Janeiro )! 
162. 640 :000$000 1 1,648,477 12.0 ,, - Pern ambuco . . . . . ., 
69. 413:00_0$000 1 715,377 13.0 ,, - Alagôas .... . 
65. 242: 000$00() 1 67;í,!J67 !4.º ,, - Piauhy . . . . .. 
43 . 609: 000$000 1 462,168 15.0 ,, - Sergipe . . . . . 
39 .006 :000$000 1 406,007 , i---- -, 
36.115:000$000 I 360,744 i 
32.778:000$ 000 1 329,794 1 
29. J91 :000$000 288,985 1 
16 .124: 000$000 165,304 I 
12 . 714: 000$000 1 117,913 1 
4. i56 :000$000 38,923 1 
424:000$000 1 4,857 1 
1 1 
ESTADOS QUE T:mM SALDO NA 
BALANÇA: COMMERCIAL 
Valor em papel moeda 1 Valo1· em libras 
estelina ouro 
626 . 498: 000$000 6,330,9 21 
56. 668: 000$000 565,104 
5. 645 : 000$000 54,934 
2 . 553: 000$000 26,-037 
871: 000$QOO . 8,821 
Total dos saldos . . . . . . . . . 
1 
1.3 . 668. Jl53 :000$000 
1 1 
j 16,963,863 j Total dos deficits . . . . . . . . . 692,235:000$000 I 6,98 5,817 
º ( 1 1 
CONCLUSÃO 
Resumo 
'l"otal geral dos saldos dos 14 Estados 
'l'o tal i;oral dos deficits de 5 Estados 
Saldo real da balança commercial dde 9134 
Valor papel -moeda 
l . 668.353:000$000 
692 .235 :000$000 
976,118:000$000 
li 
Voio, J libm 
esterlina 1 ouro 
1 16,963, 63 
1 6,985, , li 
9,978, 46 
NOTA - Não figuram nesto quadro os Estados de Minas Gcraes, porque o seu co ercio 
exter ior ó feito pelos· Estados vizinhos que têm portos de mar . A cxport ção do 
Piauhy, fa z-se pela Ilha do Cajueiro, que está sob a jurisdicção do Estado 














Espi rito Santo 
Rio de ,Janei ro 
Porto do Rio de Janeiro 
São Paulo 
Paraná 
Santa Catharina . 
Rio Grarnle do Sul 
l\Ia tto Grosso 
Tota l 
VALOR Ei\I LIBRAS ESTERLINAS, OURO 
IMPORTA ÇÃO EXP0RTAÇÃ0 
1933 1934 1935 1933 
1 1 1 1 1 
1 95.524 1 97.019 1 68 .499 1 432.529 1 
1 363.713 1 280 .167 1 249. 126 1 607 .181 1 
1 99.971 1 89.654 1 • 99.730 1 162 .724 1 
1 25 . 026 1 32. 603 1 26.323 1 24.996 1 
, 1 232. 795 1 265 . 597 1 295 . rn4 1 439;. 752 \ 
1 70.l!)l 1 110.4. 57 1 109 529 1 107 . 337 
li . 184 .969 1 201.616 1 ~05:284 1 124.741 1 
1. 354.686 1.388.061 I 1 .514 .542 1 447 . 728 
1 146 . 228 1 138.921 i 137.899 1 38 . 310 1 
1 26 . 972 1 21. 468 i 26 . 996 1 2 .139 1 
1 716. 230 1 617 .489 1 655.066 1 2 :162.287 1 
1 25. 085 1 32.206 l 41. 097 1 1 .928.752 1 
1 129 . 407 1 185. 705 1 148 .444 1 246 . 343· 1 
1 12.214.177 110.190.798 1 10,913,902 1 6.401.796 1 
1 10.373 . 787 1 10.026.614 1 10.961.982 1 19.914.429 1 
1 226.124 1 180.721 1 210.991 1 955.937 1 
1 185 . 018 1 197.312 1 237 . 237 1 324 .402 1 
1 1. 605.121 1 1.363.570 1 1 .486.777 1 1 .451.242 1 
1 56.887 4.7. 328 1 42 .556 1 17 .455 1 
1 1 1 1 1 
1934 
1 
457 .763 1 
569 .430 1 
419.448 1 
6 .566 1 
941.564 1 
516 .464 1 
663. 784 1 
822. 957 1 
83 . 987 1 
12.647 1 









1 1 1 1 1 
1 28.131.911 1 25.467 . 306 1 27.431.114 1 35 . 790.080 1 35.239 .611 






1. 283. 063 
567 . 641 
972.095 
1. Olô .467 
320.429 
29 .649 
2 . 342. 731 
1.303.274 
111.627 
3 . 801.550 
16 .565.384 
785 . 952 
274.287 
1. 920. 555 
63.948 







E Dôs eSrnoof Nof RNNOf 
De 1.920 R 1930 
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'-r) 
DENSIDADE EM 1920 
DE ACCOA.00 COM 
O RECENCEAMENTO 
· FEDERAL OE 1 ~20 
DE:SCA~OÇADORCS DE AL<;ODÃO 
ALGODÃO EM 
VALORES 
con1os de I CI& 
t 90 000 
~ ºº ººº 
270 000 
~ -- ····· ······· · - -· ···-- ·· -·-···· -- --···· ·-
~60 ººº 
2 5 0 000 
HO 000 
a ~o óoo 
~ 20 000 
.e ,o ooo 
200 ººº 
1 9 ~ ººº 
1 bO 000 
1 70 ººº 
1 Ô Oººº 
1 so º ºº 
'"º ººº 
• l O 0 00 
1 2 oººº 
li oººº 
1 ºº 000 
PO 000 
ºº 000· 
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w·l 
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e~ 0 00 0 00 
; ; ººº ººº 
ê , ººº ººº 
20 ººº 000 
l l> ººº ººº 
'º ººº ººº 
'.., ººº ººº 
'º ººº 000 
•s ººº 000 '. ººº ººº 
' l 000 OOú 
'2 ººº ººº 
' ' ººº ººº 
' º ººº .000 
9 ººº ººº 
6 ººº ººº 
7 º"º ººº 
6 ººº ººº 
s, ººº ººº 
4 ººº 000 




Dn. " Estatística Industrial", puhl. da Secret . da Agricult . 
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Vê-se por esse graphieo em compar ação com os s imilar es anteriores como a população se vae :irlensando e se desloeando para n marg,:,rn 
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S. L. Therez. 
Cent. Pianhy . . 
Nordeste 
Rêde V . Cearense 
Cent. Rio Grande ,do Norte 
Great 1Ncstern . 
Este Brasileiro . . . . 
E. F. Nazareth . . . 
E. F. Ilhéus . . . 
Ce1itro 
Leopoldina . . . . . . . 
Central do Brasil . . 
Victoria-Minas . . . . 
Rêde Snl Mineira 
Pianalto 
S. Panlo Railway 
Paulista . . . . 
Sorocabana . . . • 
Mogyana . . . . . . . . ., . 
Araraqnarense . . . . . . . 
S. Panlo-Rio Grande . . 
Sul 
Viação Ferrea do R. G. do Snl 
E. F. Sta Catharina . . 
E. F . Ther. Christ ... 











106. 547 . 000 
86 .495.000 
9,314.000 
3. 091. 000 
316.777.000 





































































































































































Dados referentes a 1930, contidos no annuario "Estatisticas das Estradas de Ferro do Brasil", 























































































































I --1 wnpl?O FERRER / _ 
I Pll(IL!ST/7 , 
1860 65 70 7.f 80 65 90 95 19UO OS - lP IS lO 25 
llnno.s 
A viação ferrea paulista já subia com rapidez quando em 1890 a immigração para o 
planalto avultou. Hoje se essa viação ferrca não está estagnada nos 7 . 000 kilometros, avan-








o o o 
t; . ~~ CI) 
l:; ~ '-'"" I;: ;~ g e.-~ 
r.) r.)"'! 
Amazonas 1 










Bahia 1 9 1 
Espirito San to 1 
Rio de Janeiro i 83 
Districto Fedem! 1 1!! 
Minas Geraes 1 
S. P aulo •I 13 31 
Rio Grande do · Sul i 
P a raná 1 10 
Santa Catharina 1 
Goyaz 1 
Matto Grosso 1 
1 
1 



























·829 4 .322 1 
1 
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250 1 35:, 
2 ,649 j 3 .128 
2.932 1 3.014 
2.932 1 3 .5Gi 
3 . 426 • 1 3. 9í2 
3 .062 1 3.812 
3.926 1 4.902 
1.427 1 1.171 
159 1 358 
3 .502 I 4.891 
627 1 1.134 
3. 087 1 
46 1 
16.796 1 





9. 174 1 11 .5·1:I 
7. 757 1 8 .4f!8 
6 . 122 j 7 . 049 
3.831 i 4 .4ZO 
4.846 1 5. 840 
1 
1 
1 99 .400 1121. 734 
1 1 
¼) Dados officiaes ma.is recentes, para S. P a ulo, dão os seguintes numcros: 
4 . 4 7 7 kilometros de auto estradas. 
25 . 406 ,, · de estradas de 2.• ordem. 
7.700 " " " ,, 3~ " 
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Movimento e exportação em milhares de contos . A notar a grande differença entre a exportação 
por longo curso e exportação por cabotagem. 
A navegação por cabotagem entorpece a exportação para os outros Estados, pela sua de defficien-
cia e os seus inconvenientes . Alem disso ella ó infe rior pela pouca força acquisitiva ij.as communidades 
brasileiras que não podem nos comprar muito. Elias são pobres e além disso não precisam muito do que 
prod uzimos. , ' 
O atr azo em civilisação determina poucas .necessidades de cunsumo. O que pr ecisam póde ser pro-
duzido in·loco, não havendo precisão de importação. 
A notar alem disso a altura do valor das exportações com a elevação dos preços do café em 1925 
e em 1928. 
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A importação de longo curso e de cabotagem. A notar a grande differença entre as duas bem como 
o crescimento da importação quando augmentava o op<ler acquisitivo da economia paulista, phenomeno 
d<wido a alta do café em 1924-1925 e em 192!). 
Vê-se dahi a desvalia da navegação de cabotagem e a grande importancia. do poder acquisitirn 
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• Arrecodoçõo e des pes as do União em S . Paulo 
de 1921 a 1930 
1923 1924 1925 192b 192 7 ·192 ~ 19.29 
Por essa comparação se vê com nitidez o íJ.Uanto a União vem t irando de 8 . P aulo sem dar cousa compensadora. E' isso justof 
/ 
Prod ucçõo ogricolo 
Producçôo dos indus trias urba nos 
Prod ucçõo dos ,ndustn o s ruro e s 
tr i9orificos e de honspodes . 
S.Paulo 6 .872. o oo:ooo 
Exporta ç ã o Poulis t o d e longo curso e de 
coboto9e m 
co 
2.52 5 .000:00 0 
2.346 .oo o. ooo 
· 2.ooo.oo~·.ooo 
2.100.000 :000 
Consu m o interno de 
prod uctos pau listas 
Milhoés de contos 
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Cafe 1.307900.:000 reis 
Al<3odõo.332.ooo:ooo reis 
Milho 227.ooo:ooo reis 
Arroz 189.ooo:ooo reis · 
F,u ct as 120.000:000 reis 
A'!J s u cor 95.ooo.oóo ,eis 
Fe ijão 70.000 : 000 reas 
Batata 64.ooo :ooo reis 
·Aguardente e S!>.000:000 reis 
r""-l,._ç_oal -.-, 
- ... · , 
. 
Farinh a e· 23 · .000:000 reis 
Mand ioca 
Rapadura 12.ooo:ooo reis . 
Vinho 8.700 : 000 reis 
Mil~ore s d e con t os 
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